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AO  LEITOR 


"Terminamos  neste  volume  este  nosso  trabalho  que  nos  absorveu 
seis  annos  de  fadigas,  investigações,  difliculdades  e  vigílias. 

Consultámos  testemunhas  antigas,  cartórios,  archivos  e  bibliothe- 
cas  publicas  e  particulares  e  compulsámos  monumentos  históricos, 
chronicas  antiquarias  para  obter  noticias  das  cousas  pátrias  ;  fizemos 
amiudadas  pesquizas,  pacientes  esforços,  continuadas  indagações  para 
colher  o  maior  numero  de  factos  e  noticias;  e  quem  sabe  como  são  po- 
bres nossos  archivos,  como  se  achào  derramados  os  documentos,  espar- 
sas as  chronicas,  cujo  exame  e  dicifração  o  pó  que  as  envolveu  e  a  tra- 
ça que  as  carcomeu  difGcultâo  ao  animo  mais  robusto,  poderá  avaliar 
a  canceira,  as  aborridas  horas  que  passámos  a  colligir  noticias,  averi- 
guar datas,  decifrar  inscripções  e  fazer  a  concatenação  de  factos  espa- 
lhados em  milhares  de  documentos,  que  necessitào  ter  sempre  presen- 
tes os  que  se  propõem  a  emprezas  taes. 

Procurámos  ser  exato  e  minucioso,  nào  nos  deixando  arrebatar 
por  invenções  de  imaginação  e  devaneios  de  poesia,  sendo  o  nosso 
único  fim  dizer  a  verdade. 

Os  edifícios  pubUcos  abrirão-nos  seus  archivos,  e  largo  foi  o 
cabedal  de  antigualhas  que  colhemos  nas  livrarias  dos  conventos, 
assim  como  de  muitos  individuos  de  avançada  idade,  testemunhas  dos 
factos  que  nos  referirão,  ou  conhecedores  delles  pelas  tradições 
conservadas  em  familia ;  mas  para  o  leitor  avaliar  as  fadigas  que  cus- 
tão  esta  peregrinação  em  busca  de  antiguidades,  diremos  que  algu- 
mas vezes  encontrámos  indiíTerença  e  no  rosto  dos  mentecaptos  o  riso 


de  mofa  ao  ver-nos  empenhados  em  obter  esclarecimentos  de  factos 
amortalhados  nas  trevas  do  tempo  ;  nada,  porém,  desalentou -nos  nem 
as  largas  pesquizas,  as  áridas  investigações,  os  pesados  dissabores, 
porque  trabalhando  por  amor  á  pátria  jamais  fallecerao-nos  o  esforço 
e  a  perseverança. 

Servirão-nos  de  valioso  auxilio  as  Memorias  Históricas  do  mon- 
senhor Pizarro,  os  Annaes  do  Rio  de  Janeiro  do  Dr.  Silva  Lisboa, 
e  a  Revista  do  Instituto  Histórico  do  Brazil. 

Descrevendo  os  monumentos  lembrámos  os  artistas  que  os  ergue- 
rão, e  os  que  deixarão  nelles  suas  obras,  assim  como  os  homens  emi- 
nentes, poetas,  litteratos,  governadores,  bispos  e  outros  servidores 
da  nação,  que  prestarão  avantajados  serviços  e  gravarão  seus  nomes 
em  antiquadas  inscripções  ;  alentando-nos  o  desejo  deseconser>:firem 
noticias,  memorias,  tradições  e  chronicas  que,  se  não  fossem  agora 
lembradas,  talvez  se  desconhecessem,  ficando  sepultadas  no  orcò  do 
tempo. 

Reconhecendo  depois  de  tão  penoso  trabalho  que  sahira 
deficiente  a  primeira  edição  da  nossa  obra,  emprehendemos  segunda 
edição  mais  extensa  e  com  melhor  distribuição  de  matérias  ;  verificá- 
mos de  novo  as  datas  e  os  factos,  pois  em  trabalhos  de  semelhante 
natureza  deve  haver  muita  verdade  na  exposição  e  muita  certeza  na 
chronologia ;  demos  mais  desenvolvimento  á  historia  de  cada  edifício  ; 
descrevemos  outros  de  que  ainda  não  nos  havíamos  occupado;  incluí- 
mos novas  biographias  de  artistas  e  cidadãos  notáveis;  coUocámos  cm 
separado  as  biographias  que  a  principio  vierão  englobadas  na  discripção 
dos  edificios  ;  registrámos  os  factos  relativos  aos  monumentos  e  aos 
homens  até  a  época  presente,  e  já  em  outro  lugar  declarámos  que 
demos  novo  titulo  e  novo  formato  á  esta  obra. 

Hoje  entregamos  nosso  trabalho  á  pátria,  e  ella  que  inspirou-o,  e 
recebeu-o  com  benevolência,  deve  perdoar  as  faltas  e  erros  do  auctor 
que,  apoucado  de  intelligencia,  tudo  fez  por  cumprir  a  penosa  tarefa  de 
que  se  incumbio,  levado  somente  pelo  desejo  de  perpetuar  a  lem- 
brança de  factos  memoráveis,  os  nomes  illustres  de  seus  concidadãos, 
e  tornar  conhecida  a  cidade  em  que  todos  vivemos. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  janeiro  de  1877. 
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ESTATUA  EQUESTRE  DE  D.  PEDRO  I. 


Mais  de  uma  vez  foi  aconselhada  ao  soberano  de  Portugal  a 
mudança  da  còrte  para  os  domínios  da  America,  porém  essa  idéa  de 
grande  alcance  politico  dormitou  muito  tempo  no  esquecimento, 
porque  interesses  locaes  e  mesquinhos  dos  fidalgos  e  cortezàos  pren- 
diào  o  monarcha  nos  estreitos  recintos  de  Portugal.  Se,  porém,  em 
tempos  de  remanso  e  paz  não  realizou-se  a  transferencia  da  corte,  foi 
ella  executada  precitadamente,  quando  uma  nação  inimiga,  batendo 
ás  portas  de  Portugal,  ameaçou  conquistar  o  paiz  e  depor  a  dynastia 
que  ha  muito  mais  de  um  século  sentava-se  no  throno.  De  feito, 
quando  nas  vizinhanças  do  Tejo,  brilharão  as  baionetas  de  Napoleão, 
o  rei,  os  principes,  os  fidalgos,  os  poHticos,  o  clero  e  o  povo  abando- 
narão as  plagas  luzitanas  para  virem  buscar  asylo  no  mundo  novo  de 
Cabral.  Effectuou-se  cm  fins  de  1807  a  transmigração  da  familia 
real  para  o  Brazil,  em  cujo  horizonte  politico  raiou  a  aurora  da  espe- 
rança, e  do  engrandecimento  futuro. 

Transformação  de  colónia  em  metrópole,  liberdade  de  comraercio 
e  industria,  justiça  administrativa  separada  de  Portugal,  exercito, 
marinha,  tribunaes,  augracnto  de  riqueza  e  civilisação,  desenvolvi- 
mento material  e  politico,  eis  o  que  alcançou  o  Brazil  em  1808.  Já 
uão  recebia  ordens,  mas  enviava-as  a  Portugal. 
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Estava  dado  o  prinieirir.pa3so  para  a  independência  da  tenra  de 
Santa  Cruz,  onde  teria  delbrioar-se  um  grande  império,  como  de- 
clarou  o  próprio  rei  de*Pfstngal  no  manifesto  de  1  de  maio  dirigido  á 
França,  repetindo  :  •*  •••,  * 

—  A  côrte*l&\àfttará  sua  voz  do  seio  do  novo  império  que  vac 
formar.         •/•*/• 

ElQvado*o  «Brazil  a  reino  cm  1815  íicou  collocado  na  mesma 
cathegpriã*pDlitica  que  Portugal. 

•**0.*>(íiantamento  moral  e  material  do  novo  reino,  seu   pro- 
gf^pVcivilisaçao,  vida  e  futuro,  ao  mesmo  tempo  que  o  velho  reino 
.  **ijp[(t(tuguez  ia  para  a  decadência  e  ruína,  sem  commercio,  nem  indus- 
•^•••/iria,  sem  governo  que  o  erguesse  da  miséria  em  que  o  deixara  um 
••.  *  inimigo  poderoso,  excitarão  os  brios  dos  Luzitanose  em  seus  corações 
plantarão  o  ciúme  e  a  desconfiança  ;  crescia  o  Brazil  a  custa  de  Portu- 
gal, clamavão  elles,  e  breve  derrubaria  os  baluartes  do  regimen 
colonial. 

A  reacção  que  appareceu  em  Portugal  exaltou  os  ânimos  ;  censu- 
rando a  ausência  do  rei  tornou-se  o  povo  exigente,  pedio  garantias, 
liberdades  politicas  e  declarou-se  em  revolução,  que  obrigou 
D.  João  VI  a  deixar  o  Brazil,  onde  passara  os  mais  tranquillos  dias 
de  seu  reinado. 

Retirando- se  do  Brazil  reconheceu  o  monarcha  que  este  paiz  não 
permaneceria  muito  tempo  unido  â  coroa  portugueza,  e  manifestou  seu 
pensamento  nas  seguintes  palavras  que,  no  momento  da  despedida, 
dírígio  a  seu  Glho  predilecto  o  principe  D.  Pedro,  que  ficava  no 
Brazil. 

—  Pedro,  se  o  Brazil  se  separar,  antes  seja  para  ti,  que  me 
has  de  respeitar,  que  para  alguns  desses  aventureiros. 

Já  em  1818  dissera  lord  Strasffort  que  a  sabida  do  rei  do 
Brazil  para  a  sua  antiga  metrópole  seria  o  cartaz  da  independência 
daquelle  paiz  pregado  nas  portas  do  Rio  de  Janeiro. 

De  feito  não  era  mais  possivel  jazer  o  Brazil  sob  o  dominio  colo- 
nial, porque  lém  as  nações  uma  marcha  ascendente,  e  quando  a  e\e- 
cutão  não  retrogradào  ;  caminhava  o  Brazil  para  a  liberdade,  e  o  ca- 
minho da  liberdade  é  a  estrada  do  progresso. 

Vendo  a  importância,  o  augmento  que  adquirira  o  novo  reino 
tratou  Portugal,  para  conserval-o  sob  seu  dominio,  de  destruir-lhe  a 
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unidade,  suprimir-lhe  os  thbunaes,  prival-o  das  garantias  politicas  e 
sociaes  que  alcançara  depois  de  1808,  de  coarctar  as  prerogativas  do 
príncipe  D.  Pedro,  sopear-lhe  as  regalias  inherentes  a  seu  cargo  e 
pessoa  e  afastal-o  da  America. 

Mas  era  tarde  ;  j/í  estavão  frouxas  as  cadeias  que  atavào  o  Brazil 
ao  carro  do  despotismo ;  tinha  jA  bastante  força  e  importância  para 
viver  por  si  ;  sua  independência  já  era  um  facto;  mas  para  conslituil-a 
em  direito,  e  proclamal-a  perante  os  povos  e  as  nações  era  necessário 
um  braço  forte,  uma  voz  altanada  e  prestigiosa,  que  alçando  o  grito 
da  liberdade  fosse  este  repercutido  em  todo  o  paiz  ;  era  necessário 
um  homem  que,  ouvindo  os  clamores  do  povo,  podesse  resistir  aos 
decretos  das  cArtes  portuguezas  ;  que  altamente  collocado  tivesse  bas- 
tante prestigio  para  fazer  calar  todas  as  ambiçõ^^s,  angariar  todas  as 
8>mpathias,  reunir  todas  as  vontades  e  interesses,  abafar  todos  os 
resentimentos  e  influencias,  attrahir  as  opiniões  e  aspirações  de  todos 
e  merecer  a  confiança  e  o  enthusiasmo  popular. 

Esse  homem  encontrou  o  Brasil  no  principeD.  Pedro  que,  resis- 
tindo aos  decretos  das  cortes,  tornou  com  uma  palavra  a  monarchia 
do  Brazil  separada  da  de  Portugal — Fico,  disse  elle,  oppondo-se  a 
ordem  qwe  o  chamava  a  Lisboa  ;  que  alçando  no  campo  do  Ypiranga  o 
grito  independência  ou  morte  proclamou  ao  mundo  a  independência 
do  Brazil  ;  que  sendo  da  independendi  o  centro  prestigioso  e  o  mais 
vigoroso  braço,  arrancou  o  paiz  do  abatimento  era  que  ficara  rom  a 
ida  do  velho' rei  1).  João  para  os  domínios  portugnezes  na  Europa. 

Tendo  dado  liberdade  ao  Brazil  outorgou-lhe  D.  Pedro  o  código 
constitucional,  e  por  isso  merecera  do  povo  que  libertara  e  constituirá 
um  monumento  que  perpetuasse  a  gratidão  nacional. 

Reconhecida  a  independência  do  império  americano  pela  antiga 
metrópole,  tratarão  os  Brazileiros  de  elevar  um  monumento  ao  principc 
anfi  presidira  aos  destinos  do  paiz.  Ein  G  de  ontuhro  de  18ii  o 
redactor  do  Drspertador  Constitucional  apresentou  o  plano  de  uru 
monumento  consagrado  ao  fundador  do  Império.  Em  sessão  extraor- 
dinária de  11  lie  maio  de  18:25  o  presidente  do  senado  da  camará 
propozse  não  dilíoriíj>e  por  mais  tempo  a  idéa  de  erguerse  uma  esta- 
tua ao  imperador  em  reconhecimento  publico  aos  feitos  por  elle  pres- 
tados ao  Brazil,  e  que  no  dia  13,  por  occasião  do  beija-mào,  se  ro-r 
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gasse  ao  monarcha  a  permissão  de  poder  o  mesmo  senado  incumbir-se 
de  elevar  o  monumento. 

De  feito  no  dia  13,  anniversario  natalicio  de  D.  João  VI,  dirigio- 
sc  o  senado  ao  paço,  e  seu  presidente  leu  perante  o  imperador  o 
discurso  seguinte  : 

«  Senhor. — O  senado  da  camará  desta  muito  leal  e  heróica 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  sido  até  aqui  fiel  interprete  dos  sen- 
timentos da  nação  brazileira,  e  executor  dos  seus  desejos  em  todas  as 
épocas  memoráveis  da  sua  feliz  emancipação,  sondando  actualmente  a 
opinião  publica,  tem  penetrado  ser  sua  vontade  que  á  muito  leal  e 
poderosa  pessoa  de  V.  M.  I.  se  inaugurasse  um  monumento  publico 
que,  fazendo  recordar  á  presente  e  futuras  gerações  a  memoria  dos 
altos  feitos  de  V.  M.,  possa  ao  mesmo  tempo  servir  de  eterno  padrão 
da  sua  sensibilidade  e  de  sua  gratidão. 

cc  Neste  sentir  pois,  Senhor,  o  senado  da  camará  se  apressa  a 
rogar  a  V.  M.  I.  queira  benigno  permittir-lhe  a  faculdade  de  poder 
dar  o  primeiro  passo  para  tão  augusta  e  magnânima  empreza,  lison- 
geando-se  de  a  pedir  neste  feliz  anniversario  já  tão  memorável  nos 
fastos  da  nação. 

((  Digne-se  pois,  V.  M.,  acolhendo  benignamente  a  supplica  do 
senado  desta  cidade,  annuir  aos  ardentes  desejos  delle,  do  povo  por 
quem  representa,  e,  sem  receio  de  errar,se  pode  dizer  de  todo  o  povo 
do  Império. — O  presidente,  Lncin  Soares  Teixrira  de  Gouvca. — Os 
vereadores,  Manoel  Frazão  de  Souza  Rendon. —  Anloiúo  Gomes  de 
Brito. — Lourenço  António  do  Rego.  —  Procurador  interino,  José 
Agostinho  Barbosa.  » 

O  imperador  respondeu : 

«  Aceito  a  lembrança  do  senado  e  a  agradeço.  » 

Nesse  mesmo  dia  mandou  o  senado  affixar  o  edital  presente  : 

«  O  senado  da  camará  desta  muito  heróica  e  leal  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  acaba  de  receber  da  munificência  de  S.  M.  l.  a  faculdade 
de  poder  propor  á  nação,  por  meio  das  camarás  do  Império,  a  inau- 
guração de  um  monumento  que  faça  chegar  á  mais  remota  idade  os 
sentimentos  de  p:ratidão  do  povo  brazil^iro  para  com  o  seu  primeiro 
imperador  e  fundador  do  Império  ;  e  não  devendo  retardar  a  commu- 
nicação  de  tão  plausivel  noticia,  se  apressa  a  leval-a  ao  conhecimento 
do  publico,  e,  logo  que  se  ache  prompto  o  grande  salão  da  casa  nova 
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do  senado,  fârã  os  competentes  avisos,  afim  de  que  em  camará  gerai 
se  delibere  o  modo  e  a  maneira  por  que  se  deve  erigir  este  testemunho 
de  gratidão  devido  aos  benefícios  recebidos  de  S.  M.  I.  ;  e  para  que 
se  faça  publico  se  mandou  afílxar  o  presente.  E  eu  Francisco  Pereira 
de  Mattos,  escrivão  da  camará  que  o  subscrevi.  » 

Reunido  o  senado  em  sessão  geral,  em  13  de  junho,  para  discu- 
tir o  projecto  da  elevação  da  estatua  comparecerão  á  essa  sessão, 
alem  dos  vereadores,  os  ministros  de  Estado,  o  conde  da  Palma,  o 
general  das  armas  e  seu  estado  maior,  todos  os  odiciaes  e  generaes 
de  mar  e  terra  e  os  membros  de  diversos  tribunaes. 

Antes  de  dar  principio  aos  trabalhos  o  presidente  do  senado  con- 
vidouaos  ministros  de  Estado  e  também  ao  conde  da  Palma,  para  pre- 
sidirem a  sessão  ;  mas  recusado  tão  honroso  e  delicado  uffereciíiien- 
to,  occupou  a  cadeira  presidencial  o  desembargador  Lúcio  Soares 
Teixeira  de  Gouvôa  que,  tomando  a  palavra,  declarou  que  certamente 
todos  comprehendiào  o  dever  de  erguer-se  uma  estatua  ao  funda- 
dor do  Império  ;  que  a  estatua  devia  ser  equestre  e  de  bronze,  e 
collocada  onde  o  imperador  determinasse  ;  que  feita  a  obra  sub  a  direc- 
ção da  camará  ouviria  esta  o  parecer  dos  htteratos  e  artezãos,  e 
abriria  em  todo  o  Império  uma  subscripção  cujo  producto,  recolhido  ao 
cofre  do  banco  nacional,  seria  empregado  na  elevação  do  monumento. 
Approvou  a  assembléa  sem  discussão  o  que  propoz  o  presidente,  e 
deliberou  nomeasse  o  senado  da  camará  uma  commissáo  de  litteratos 
e  artistas  para  apresentar  o  projecto  e  traça  do  monumento  que,  sendo 
possivel,  devia  ser  fundido  no  império  e  por  artistas  nacionaes.  Havião 
assistido  a  sessão,  incluindo  os  vereadores,  duzentos  setenta  e  seis  ci- 
dadãos que  assignarão  a  acta. 

Remetteu  o  senado  em  2á  de  junho  ao  ministério  do  império 
a  acta  da  sessão  de  13,  e  supplicouao  imperador  a  graça  de  designar 
o  local  onde  devia  erigir-se  o  monumento.  Respondeu  o  ministro, 
em  portaria  de  O  de  julho,  que  determinara  D,  i^edro  i.  fosse  erguida 
a  estatua  na  praça  da  Acclumação  no  lugar  occupado  pelo  palacete,por 
ser  aquelle  onde  tomara,  por  espontânea  delibeiaçào  dos  povos  e  para 
felicidade  delles,  o  glorioso  titulo  de  miperador  do  lirazil. 

Reunida  a  camará  em  sessão  extraordinária  em  11  de  julho,  no- 
meou para  membros  da  commissão  encarregada  de  organisar  o  plano 
.  da  estatua  os  cidadãos  José  da  Silva  Lisboa,  Francisco  Carneiro  dQ 
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Campos,  frei  António  de  Arrábida,  Henriqae  José  da  Silva,  José  de 
Christo  Moreira,  Aureliano  de  Souza  Oliveira,  Francisco  Cordeiro  da 
Silva  Torres,  Domingos  Monteiro,  Augusto  Henrique  Victorio  Grand- 
jean  de  Montign),  João  Baptista  Debret,  João  Joaquim  Alão,  Francisco 
O  vide,  Pedro  Alexandre  Cavroé  e  Marcos  Ferrez. 

Enviou  circulares  a  todas  as  camarás  municipaes  do  Império 
convindando-as  a  abrirem  subscripçôes  para  erigir-se  o  monumento, 
e  em  6  de  outubro  recebeu  um  oíTicio  do  banco  do  Brazil  participan- 
do que  receberia  gratuitamente  o  dinheiro  que  fosse  arrecadado  para  a 
inauguração  da  estatua  equestre. 

O  artista  Grandjean  apresentou  dous  planos  do  monumento  ;  um 
para  ser  executado  na  praça  da  Constituição,  representando  a  estatua 
equestre  em  um  pedestal  simples,  sobre  uma  base  que  se  pyramidava 
em  escalões,  circulada  de  uma  gradinata  dórica  ;  o  outro,  para  ser 
erguido  na  praça  da  Acclaraação,  representando  a  estatua  sobre  uma 
base  circular,  na  qual  levantavão-se  as  desenove  províncias  oííerecendo 
coroas  ao  imperador  que,  com  sceplro,  coroa  e  manto,  estava  trajado 
á  moderna  e  as  províncias  á  maneira  clássica. 

Em  5  de  novembro  annunciou  a  camará  que  as  quantias  assigna- 
das  para  o  monumento  de  D.  Pedro  1.  devião  ser  entregues  ao  thesou- 
reiro  da  municipalidade,  Constantino  Dias  Pinheiro,  que  estava  auto- 
risado  a  passar  os  competentes  recibos.  Foi  o  senado  da  camará  que 
abrio  a  subscripçào  assignando  4:000^1000,  subindo  o  dinheiro  arre- 
cadado a  27:416^20. 

A  marcha  que  seguio  a  politica  do  paiz,  os  acontecimentos  occor- 
ridos  em  abril  de  1831,  e  o  estado  turbulento  e  anormal  da  nação 
depois  desse  anno  de  crise  e  transformação  politica,  fizerào  adormecer 
a  idéa  grandiosa  de  levautar-se  um  monumento  ao  fundador  do  Impé- 
rio, abalando  as  paixOes  politicas  no  coração  da  pátria  o  mais  nobre 
dos  sentimentos — a  gratidão. 

Em  maio  de  1838  o  niarquezde  Paranaguá,  os  cidadãos  José  An 
tonio  Lisboa,  António  Peregrino  Maciel  Monteiro,  Paulo  José  de  Mello, 
Azevedo  e  Brito,  ^Figuel  xMaria  Lisboa,  João  Evangelista  de  Faria  Lo- 
bato, Francisco  Gomes  de  Campos,  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres, 
Cornclio  Ferreira  França,  e  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre  desper- 
tarão a  idéa  de  erigir-se  um  padrão  de  gloria  ao  primeiro  imperador  e 
a  seu  digno  ministro  o  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva. 
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Mas  f^i  inírocUfera  tí^o  nobre  tentativa ;  passaysi  a  p^iz  por  uma  época 
de  transição  ;  estava  na  minoridade  do  Imperador  D.  Pedro  II,  e  nunca 
é  essa  a  occasião  própria  para  as  nações  realizarem  idéas  grandiosas  e 
obras  monumentaes. 

Em  1844  proçqrou  José  Clemente  Pereira  reviver  o  pensamento 
de  erguer-se  uma  estatua  ao  primeiro  imperador,  e,  costumado  a  exe . 
eutar  o  que  emprehendia,  incumbio  a  Porto-Âlegre  do  desenho,  cujo 
bosquejo  devia  ser  feito  em  gesso  pelo  esculptor  Fernando  Pettrich  . 
porem  não  ba3ta  um  único  esíorço,  uma  só  vontade  para  a  realização 
de  uma  obra  monumental ;  José  Clemente  nada  conseguio  ;  o  pintor 
apresentou  o  desenho,  o  esculptor  o  bosquejo,  e  tudo  ficou  nisto. 

Em  sessão  da  camará  municipal  de  29  de  dezembro  de  1852  o  ve- 
reador Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  de  Duque  Estrada  apresen- 
tou a  indicação  de  elevar-se  uma  estatua  à  memoria  de  D.  Pedro  I, 
abríndo-se  para  execução  da  obra  uma  subscripção  no  paiz  ;  sendo 
permittido  a  todos  os  artistas  offerecerem  desenhos,  e  premiando- se  o 
autor  do  desenho  preferido  com  uma  medalha  de  ouro  do  valor  de  trinta 
mil  réis  e  com  um  conto  de  réis  ;  devia  o  monumento  ser  inaugurado 
em  7  de  setembro  na  praça  da  Constituição. Ficou  adiada  esta  proposta. 

Em  differentes  legislaturas  consignarão  os  representantes  da  na- 
ção diversas  quantias  para  o  levantamento  de  uma  estatua  ao  primeiro 
monarcha  do  Brazil. 

Em  28  de  julho  de  1854  o  deputado  João  António  de  Miranda 
offereceu  à  consideração  da  camará  um  projecto  autorisando  o  governo 
a  mandar  construir  um  monumento  nas  margens  do  Ypiranga,e  erigir 
na  capital  do  Império  uma  estatua  a  D.  Pedro  I. 

Diversas  vezes  advogou  a  imprensa  a  idéa  de  prestar  o  paiz  um 
tributo  de  reconhecimento  ã  memoria  desse  imperador,  erguendo-lhe 
uma  estatua. 

Tão  nobre  e  patriótico  pensamento  foi  despertado  no  Instituto  His- 
tórico por  um  dos  seus  mais  illustrados  membros,  o  litterato  Joaquim 
Norberto  de  Souza  e  Silva,  que  fundamentou  um  projecto  naquelle 
sentido. 

Mas  todas  essas  tentativas,  todos  esses  esforços  magnânimos  tiverão 
de  mallograr-se  ;  o  enthusiasmo  patriótico  dos  propugnadores  de  tão 
grandioso  projecto  arrefecia  diante  da  indifferença  ou  desanimo  de  to- 
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tios  na  realização  da  obra,  que  jalgavão  difficil  de  ser  emprehendida  e 
executada  no  paiz ;  aviventada,  porem,  a  idéa  por  uma  corporação, 
escolhida  uma  commissão  de  prestimosos  cidadãos,  presidida  por  um 
homem  de  prestigio,  dedicando-se  todos  patrioticamente  ã  execução  do 
projecto,  sendo  favoráveis  as  circumstancias  do  paiz,  e  pesando  jã  vinte 
annos  sobre  a  sepultura  do  duque  de  Bragança,  executou-se  o  pensa- 
mento nacional  levantando-se  a  estatua  do  fundador  do  Império  em  uma 
das  praças  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  7  de  setembro  de  1854,  a  convite  do  Dr.  Roberto  Jorge  Had- 
dock  Lobo,  reunio~se  a  camará  municipal  em  sessão  extraordinária. 
Aberta  a  sessão,e  occupando  interinamente  a  presidência  Francisco  Lo- 
pes da  Cunha,  tomou  a  palavra  o  Dr.  Haddock  Lobo  que,  depois  de  um 
discurso  applaudido  pelos  espectadores, apresentou  o  seguinte  projecto: 

c  Ârt.  1  ."*  Levantar-se-ha  na  praça  da  Constituição  da  corte  e 
capital  do  Império  do  Brazil  uma  estatua  â  memoria  de  S.  M.  I.  o  Sr. 
D.  Pedro,  primeiro  imperador  e  defensor  perpetuo  do  Brazil. 

<K  Art.  2.^  Entre  os  emblemas  quedeverád  ornamentar  o  pedestal 
dessa  estatua  Ggurarâo  todos  os  cidadãos  que  com  o  excelso  principe 
coUaborarão  effectiva  e  proeminentemente  para  a  independência  politica 
do  Império.  Ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Braziieiro  competirá 
fazer  a  apuração  dos  illustres  varões  que  devem  merecer  tamanha 
honra. 

€  Art.  3.^  Para  occorrer-se  às  despezas  ínherentes  ã  obra  de 
tanta  magnitude  a  illustrissima  camará  municipal,  adoptando  a  tal  res- 
peito a  deliberação  que  foi  tomada  pelo  senado  da  camará  de  1825, 
abrirá  uma  subscripção  na  corte  e  província  do  Rio  Janeiro,  para  a  qual 
deverào  concorrer  voluntariamente  todas  as  classes  da  sociedade,  na 
proporção  dos  haveres  de  cada  uma,  desde  a  quantia  de  mil  reis,  que 
é  o  mínimo  admittido,  até  a  de  cem  mil  réis  que  será  o  máximo. 

c  Art.  4.0  Haverá  uma  commissão  de  nove  membros,  aos  quaes 
a  municipalidade  conGará  a  arrecadação  das  quantias  que  forem  sub- 
scriptas,  bem  como  autorisarã  a  superintender,  esboçar,  e  executar  o 
plano  da  obra  depois  de  approvado  competentemente. 

<í  Art.  5.*  Esta  commissão  será  composta  dos  seguintes  cida- 
dãos, os  Srs. : 

c  1  .<>  Conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Camará, 
como  presidente. 
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€  8.0  Barão  do  Bomfiin,  como  thesoureiro. 

€  3.^  Vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  barão  do 
Rio  Bonito. 

c  4.0  Desembargador  João  António  de  Miranda. 

€  b,*'  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  director  da  academia 
das  bellas-artes. 

c  6.<>  Coronel  de  engenheiros  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha 
Jordão. 

€  7.0  Joaquim  Noberto  de  Souza  e  Silva. 

€  8.0  Doas  vereadores  da  illustrissima  camará  municipal  por  ella 
designados. 

«  Art.  G.""  A  maneira  por  que  a  illustrissima  camará  realizará  a 
subscrípção,  de  que  resa  o  art  S."",  será  por  meio  de  circulares  de  con- 
vite, acompanhadas  de  cópia  da  acta  da  sessão  em  que  se  houver  appro- 
vado  esta  proposta,  dirigidas  na  corte  a  todos  os  juizes  de  paz  do  pri- 
meiro anuo  dos  difTerentes  districtos  da  cidade  e  seu  termo,  aos  chefes 
de  todas  as  repartições  civis  e  militares,  aos  commandantes  dos  cor- 
pos da  guarda  nacional  e  dos  da  primeira  linha  do  exercito,  ao  chefe 
do  quartel-general  da  armada,  aos  presidentes  e  directores  de  todas  as 
corporações  e  sociedades,  finalmente  ã  toda  e  qualquer  pessoa  grada  e 
de  representação  social. 

<c  Na  província  serão  as  mesmas  circulares  dirigidas  somente  ás 
camarás  municipaes,  aos  chefes  das  repartições  publicas,  aos  com- 
mandantes dos  corpos  da  guarda  nacional  e  ás  pessoas  mais  influentes 
das  diflerentes  localidades. 

€  Art.  7.0  Todas  as  pessoas  que,  por  terem  acceitado  tal  convite, 
arrecadarem  quantias  destinadas  ao  fim  desta  proposta,  deveráo  entre- 
galas  á  commissão  de  que  trata  o  art.  5.^  até  o  ultimo  de  janeiro  de 
1855,  afim  de  que  possa  ser  assentada  a  primeira  pedra  do  monumen- 
to no  dia  25  de  março  do  mesmo  anuo. 

K  A  estas  pessoas  a  illustrissima  camará  presenteará  com  a  me- 
dalha da  inauguração  do  referido  monumento,  a  qual  terá  na  face  do 
limbo  o  nome  de  cada  uma. 

<r  Art.  S."*  Se  depois  de  concluida  a  estatua  se  verificarem  sobras 
das  quantias  subscriptas,  seráo  ellas  applicadas  á  conclusão  de  algum 
estabelecimento  pio  da  corte  ou  província  do  Rio  de  Janeiro,  ou  á  al- 
gum melhoramento  material  de  reconhecida  utilidade 
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c  Art.  9.*  A  illustrissima  camará  munidpal  autorisarâ  a  mesma 
commissão  para  requerer  e  solicilar  do  governo  imperial  a  entrega  do 
producto  da  subscripção  promovida  para  esle  fim  pelo  senado  da  cama- 
rá de  1825,  que  se  acha  recolhido  ao  thesouro  publico  nacional. 

€  Paço  da  illustrissima  camará  municipal,  7  de  setembro  de  1854. 
— Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo.  » 

Esta  proposta  foi  approvada  unanimemente  sem  discussão  ;  e  por 
deliberação  da  camará  forào  designados  pelo  respectivo  presidente  os 
vereadores  Haddock  Lobo  e  Joào  Affonso  Lima  Nogueira  para  fazerem 
parte  da  commissão  de  que  trata  o  art.  4/  da  proposta.  Agradecendo 
a  camará  o  bom  acolhimento  que  tivera  a  sua  proposta,  requereu  o  Dr. 
Haddock  Lobo  se  extrahisse  cópia  da  acta  desta  sessão  para  ser  apre- 
sentada ao  Imperador  ;  o  que  foi  approvado  unanimemente. 

A  sessão  terminou  antes  de  uma  hora  da  tarde  com  os  vivas  le- 
vantados pelo  presidente  á  independência  e  constituição  do  Império,  ao 
Imperador  eáfamilia  imperial,  sendo  saudados  os  vereadores  pelo  poro 
com  bravos  e  applaiisos. 

Demonstrando  Porto- Alegre,  cm  sessão  da  camará  de  30  de  se- 
tembro, a  difTiculdade  de  qualificar  os  nomes  de  todos  os  homens  de 
1822,  que  figurarão  na  independência,  e  de  obter  os  âens  retratos 
para  serem  collocados  no  pedestal  da  estatua,  espaço  relativamente 
pequeno  para  tal  !im,  pedio  a  suppressão  do  art.  2.""  da  proposta;  o 
que  foi  approvado. 

Dírigio-se  ás  41/2  horas  da  tarde  do  dia  4  de  outubro,  ao  paço 
de  S.  Christovão,  a  camará  municipal,  cujo  presidente  recitou  perante 
o  Imperador  a  seguinte  falia : 

cT  A  camará  municipal  da  corte  vem  em  corporação  depositar  nas 
mãos  de  V.  M.  I.  a  acta  de  sua  sessão  especial  de  7  de  setembro  deste 
anuo,  cm  n  qual  a  mesma  camará  consignou  a  resolução,  que  então 
tomou,  de  mandar  erigir  uma  estatua  ã  memoria  do  augusto  e  immor- 
tal  fundador  do  Império.  » 

O  Imperador  respondeu : 

a  Agradeço  á  camará  municipal  este  testemunho  de  sua  respei- 
tosa aíTeição.  y> 

Fallecendo  dous  dos  membros  de  que  trata  o  art.  4.»  dâ  propos- 
ta, forão  escolhidos  para  substituil-os  os  Drs.  Domingos  de  Azeredo 
Coutinho  de  Duque-Estrada  Izidro  Borges  Monteiro,  o  na  vaga  de 
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Pòrto-AIegre,  que  se  ausentara  em  serviço  para  Europa,  entrou  o 
Dr.  João  de  Oliveira  Fausto. 

Reunida  a  coramissào  em  24  de  setembro,  anaiversarío  da 
morte  de.  D.  Pedro  I,  em  casa  do  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz, 
resolveu  convidar  artistas  para  apresentarem  pi  mtas  e  desenhos  no 
prazo  de  três  mezes,  chamand  vsc  depois  a  concurso  os  esculptores  e 
fundidores. 

Abrio-se  e  marcou-se  o  prazo  do  concurso  até  12  do  março  de 
1855,  entre  artistas  naciouaes  e  estrangeiros,  para  exbibirem  dese- 
nhos e  modelos  do  monumento. 

Rcunindo-se  a  commissão  em  14  de  março  des-o  anuo,  no  palá- 
cio da  academia  das  beilas-artes,  para  receber  os  trabnllios  arlisticos, 
que  constavão  de  alguns  desenhos  e  um  molde,  proroíçou  o  prazo  do 
concurso  até  12  de  maio,  em  consequência  das  reprcs  Mit  ições  que  lhe 
dirigirão  diversos  artistas  residentes  na  Europa,  soli  ilando  esta  pro- 
rogação,  não  só  para  poderem  acabar  trabalhos  que  tinhão  em  mão, 
slsnãò  para  terem  tempo  de  envlal-os  ao  Rio  de  Janeiro. 

Em  26  de  junho  as  pessoas  imperiais  forão  ao  palácio  da  acade- 
mia das  beilas-artes  ver  os  trinta  e  cinco  desenhos  e  modelos  apre. 
sentados,  os  quaes  estivérão  expostos  ao  publico  quinze  dias. 

Tendo  de  conferi r-se  o  premio  de  um  conto  de  réis  a  cad  i  um  dos 
três  desenhos  ou  modelos  que  fôssetu  preferidos,  reunio-sc  a  commis- 
são nos  dias  ti  e  18  de  agosto,  e,  julgando  os  tr.ibalhos  expu^los,  de- 
cidio  premiar  com  um  conto  de  i  éis  cada  um.  os  seguintes : 

1.®  O  desenho  n.  28,  anagramtna  — Independrncia  ou  morte. 

2.®  idem  n.  3.  anagramma  —  Dem  hertem  slrehe  nach. 

3.»  Modelo  n.  12,  anagramma  — Vivere  arbitratu  suo. 

Passando-se  a  abrir  as  cédulas  lacradas  correspondentes  aos 
três  números,  para  saber  quaes  erão  seus  autores,  recoiihec<»u-se  que 
o  do  n.  28  porlencia  a  João  Maximiano  Mafra,  brazileiro,  lente  sub- 
stituto de  piutura  histórica  na  academia  das  bellas-artes  ;  o  (W  n.  3  a 
Luiz  Jorge  Bappo,  artista  allemio.  e  o  de  n.  12  a  Luiz  Rociíet,  ar- 
tista francez. 

Em  consequência  do  que  declarou  a  commissão  os  ditos  luJividuos 
premiados  com  í\  quantia  de  um  conto  de  reis  cada  um. 

Escolhendo  d'entre  esses  três  desenhos  um,  remetteu-o  a  cotn-* 
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missão  para  a  Europa,  afim  de  eontratar-se  alli  a  sua  execução  com 
algum  artista  de  reconhecido  mérito. 

Em  6  de  maio  de  1856  foi  assignado  em  Pariz  o  contrato  com  o 
estatuário  Luiz  Rochet,  para  executar  no  bronze  o  desenho  do  artista 
nacional  João  Maximiano  Mafra. 

Desejando  conhecer  a  localidade,  onde  devia  ser  collocado  o  mo- 
numento, e  estudar  os  typos  dos  nossos  caboclos,  com  que  devia  re- 
presentar os  quatros  rios,  e  os  animaes  e  plantas  próprios  desses 
lugares,  conforme  o  desenho  que  lhe  foi  apresentado,  fez  o  artista  Ro- 
chet  uma  viagem  ao  Brazil  em  julho  de  1856. 

Estando  no  Rio  de  Janeiro  propoz  o  artista  algumas  alterações 
no  projecto  adoptado,  consistindo  as  principaes  em  tornar  octogona  a 
forma  rectangular  do  pedestal  ;  supprímir  as  quatro  palmeiras  da  ba- 
se do  monumento,  das  quaes  pendião  lampeoes,  simulando  fructos, 
para  illuminarem  a  estatua  de  noite ;  augmentar  com  mais  duas 
figuras  os  grupos  que  devião  personificar  os  rios  Paraná  e  Amazonas; 
não  representar  o  imperador  com  o  chapéo  na  mão  direita,  porém,  com 
o  manifesto  ás  nações,  no  que  diíferia  essencialmente  o  modelo  do  ar- 
tista Rochet  do  desenho  adoptado  ;  e  que  o  pedestal  da  estatua  fosse 
de  bronze  ou  de  mármore,  em  vez  do  granito. 

Âcceitas  as  alterações,  voltou  o  estatuário  à  Pariz  onde  deu  prin- 
cipio á  execução  do  grandioso  monumento,  que  devia  ficar  collocado,  e 
acabado  no  Rio  de  Janeiro  no  dia  1  de  outubro  de  1859,  para  ser 
inaugurado  em  12  do  mesmo  mez. 

Em  12  de  outubro  de  1855  dera  a  commissão  principio  aos  tra- 
balhos da  base  do  monumento,  dírigindo-se  com  os  vereadores  ás  10 
horas  da  manhã  desse  dia  á  praça  da  Constituição,  onde  plantara  a  es- 
taca que  devia  marcar  o  começo  da  obra,  sendo  nessa  occasião  offer- 
tado  pelo  coronel  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  hoje  vis- 
conde de  Santa  Thereza,  um  primoroso  malho  que,  por  pedido  de  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  e  Silva,  foi  enviado  ao  muçeu  do  Instituto 
Histórico. 

Depois  de  sete  mezes  de  aturado  trabalho,  concluio  o  esculptor 
em  Pariz  o  modelo  em  grande  da  estatua  equestre. 

Emquanto  trabalhava  o  artista  na  estatua,  preparavase  o  grani- 
to para  a  base  em  uma  tenda  de  taboas  construída  na  praça  da  Consti- 
tuição. 
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Designara-se  o  dia  12  de  outubro  de  1859  para  a  inauguração 
do  monumento;  mas,  não  estando  este  prompto,  tranferío-se  a  solem- 
nidade  para  o  mesmo  dia  em  1860,  depois  para  1861,  e  por  fim  para 
25  de  março  de  1862  ;  realizando-se,  porém,  em  30  desse  mez  e 
anno. 

Em  19  de  outubro  de  1861  chegarão  do  Ilavre,  na  ga- 
lera franceza  Reine  du  Monde,  o  pedestal  e  a  estatua  que  fora  apre- 
sentada na  exposição  das  bellas-artes,  aberta  em  Pariz  a  1  de  maio 
desse  anno  ;  em  17  de  novembro  desembarcou  no  Rio  de  Janeiro  o 
estatuário  Luiz  Rochet,  que  apressou-se  em  vir  trazer  aos  Brazileiros 
o  monumento  erguido  pela  gratidão  nacional. 

Na  mesma  tenda,  em  que  se  preparava  o  granito  para  a  base, 
forão-se  reunindo  as  diversas  peças  de  bronze  do  pedestal  e  da  esta- 
tua, e,  como  era  baixa  a  tenda,  elevou-se  sobre  ella  um  toldo  para 
dar- lhe  maior  altura. 

Celebrou-se  em  1  de  janeiro  de  1862  a  ceremonia  da  coUocação 
da  pedra  fundamental  do  monumento.  Sobre  um  tablado  construído 
junto  â  base  do  monumento  elevou-se,  do  lado  do  Occidente,  uma 
tenda  sustentada  por  oito  columnas  e  ornada  de  bandeiras  nacionaes, 
collocando-se  no  recinto  duas  cadeiras  de  espaldar  para  o  Imperador 
e  a  Imperatriz,  e  uma  credencia  com  riquíssimos  utensis  para  a  cere- 
monia. Chegando  ás  11  horas  as  pessoas  imperiaes,  forão  recebidas 
pelo  ministério,  camará  municipal,  e  pelos  membros  da  commissão  da 
estatua,  ao  som  do  hymno  nacional  tocado  pela  banda  de  musica  do 
batalhão  de  fuzileiros,  que  fazia  a  guarda  de  honra.  Tomando  o  Impe- 
rador e  a  Imperatriz  assento  sob  a  tenda,  teve  principio  a  ceremonia, 
lendo  o  presidente  da  commissão  um  patriótico  discurso,  e  o  respectivo 
secretario  o  seguinte  auto  : 

C  Á   MEMORIA 

Do  Imperador  D.  Pedro  I  Proclamador  da  Independência  Naqonal 

Consagra  a  Gratidão  dos  Brazileiros 
Esta  Estatua  Equestre 
A  Commissão  Composta  Dos  Seguintes  Membros: 
Conselheiro  de  Estado  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso 

Camará,  Presidente 
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Dr.  Roberto  Jorge  Haduock  Lobo,  Secretario. 

Visconde  do  Borifim,  Thesoureiro. 

Brigadeiro  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão. 

Dr.  iziDRO  Borges  Monteiro. 

Dr.  João  Affonso  Lima  Nogueira. 

Dr.  João  de  Oliveira  Fausto. 

Dr.  Domingos  de  Azevedo  Coutinho  de  Duque- Estrada. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva. 

por  deliberação  da  ILLUSTRISSIMA   CAMARÁ    MUNICIPAL 

De  7  DE  Setembro  de  1854 

Sob  Proposta  do  Vereador 

Dr.  Roberto  Jorge  IIaddock  Lobo 

fez  projectar  e  executar 

Este  monumento 

Pelo  Estatuário  Luiz  Rochet. 

A  PEDRA  Fundamental  foi  aqui  lançada  na  Augusta 

Presença  De  SS.  MM.  lí. 

E  DA  HLUSTRISSIMA  CAMARÁ   MUNICIPAL  DA  CIDADE  DO  RIO  DE    JANEIRO 

Ao  PRIMEIRO  DIA   DO    MEZ  DE  JANEIRO  DO  ANNO  DE  1862 

Aí^  DO  IMPÉRIO  E  3r  DO   REINADO 

Do  Sr.  D.  Pedro  IL 
Imperador  Constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brazil. 

EuZEBIO  de   QUEIROZ  CoUTlNHO  MaTTOSO  CaM.VRAi 

Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo. 

Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão. 

João  Affonso  Lima  Nogueira. 

Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coltinho  de  Duque  Estrada. 

Visconde  do  Bomfim. 

IziDRO  Borges  Monteiro. 

Dr.  João  de  Oliveira  Fausto. 

Joaquim  Noberto  de  Souza  e  Silva.  s> 

Finda  a  leilura  do  auto  foi  o  mesmo  depositado  em  uma  caixa  de 
cedro  com  os  objectos  seguintes : 

l.«  O  termo  de  vereação  do  dia  9  de  janeiro  de  1822,  authenti- 
cado ;  2.o  o  termo  da  vereação  de  13  de  maio  de  1822,  authenticado; 
3.*  o  manifesto  às  nações»  também  authenticado  ;  4.<>  um  exemplar 
da  constituição  do  Império ;  5.^  moedas  cunhadas  com  a  efligie  do 
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Imperador  D.  Pedro  I ;  6.^  moedas  cunhadas  com  a  effigie  do 
Imperador  D.  Pedro  II  ;  7.o  o  hyrano  da  independeacia  composto  por 
D.  Pedro  I  ;  8.^  copia  authentica  da  acta  da  sessão  extraordinária  da 
iiiustrissima  camará  municipal,  celebrada  em  7  de  setembro  de  1854; 
da  proposta  de  29  de  dezembro  de  1852  ;  projecto  da  camará  dos 
deputados  de  28  de  julho  de  1854  ;  9.o  as  folhas  diárias  do  dia. 

Encerrada  a  caixa  de  cedro  em  outra  de  chumbo,  foi,  depois  de 
soldada,  conduzida  em  uma  elegante  padiola,  feita  de  madeiras  do 
paiz  por  Thomaz  José  de  Oliveira,  e  offerecida  pelo  brigadeiro  Poly- 
doro,  ao  lugar  onde  tinha  de  ficar  depositada  dentro  de  uma  pedra. 
Sustentarão  a  padiola  o  Imperador,  o  marquez  de  Caxias,  presidente 
do  conselho  de  ministros,  o  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz,  presi- 
dente da  commissão  da  estatua,  e  o  presidente  da  camará  municipal 
José  João  da  Cunha  Telles. 

Finda  a  ceremonia  descerão  as  pessoas  imperiaes  á  tenda,  onde 
se  adiava  a  estatua  equestre,  que  o  Imperador  examinou  attentâ  e 
cuidadosamente,  interrogando  diversas  vezes  ao  esculptor,  e  mos- 
trando-se  por  fim  satisfeito  com  a  obra  e  com  as  explicações  do  seu 
autor.  Âo  retirarem-se  Suas  Magestades,  deu  o  presidente  da  com- 
missão os  vivas  do  estylo,  os  quaes  forão  correspondidos  pelo  povo 
que  se  achava  reunido  na  praça ;  o  estatuário  Luiz  Rochet  franqueou 
às  pessoas  decentemente  vestidas  a  entrada  da  tenda. 

Depois  do  lançamento  da  primeira  pedra  começou  o  trabalho  da 
coUocação  das  diversas  peças  do  pedestal  sobre  a  base  de  granito.  Col- 
locado  o  pedestal,  no  que  se  gastarão  mais  de  dous  mezes,  guinda- 
rão-se  os  grupos  que  ornão  as  suas  faces ;  no  dia  12  de  março 
guindou-se  o  grupo  que  personifica  o  rio  S.  Francisco  ;  no  dia  seguinte 
o  que  representa  o  Madeira,  e  no  dia  17  o  do  rio  Paraná. 

Vagarosamente  foi  elevada  a  estatua  sobre  o  pedestal,  usando-se 
de  ura  machinismo  conveniente  e  seguro  ;  e  no  dia  21  erguia-se  no 
lugar  em  que  devia  ficar,  o  que  foi  annunciado  aos  Fluminenses  por 
girandolas  de  foguetes.  Guindou-se  no  dia  24  o  grupo  que  personi- 
fica o  rio  Amazonas. 

Marcado  o  dia  25  para  a  inauguração  do  monumento,  tratou-se 

de  ornar  convenientemente  a  praça  da  Constituição,   erguendo-se  de 

um  lado  da  estatua  um  templo  de  ordem  dórica  romana  e  forma  octo- 
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gona,  sustentado  por  doze  columnas,  tendo  no  centro  um  zimbório 
sobre  o  qual  levanlava-se  a  estatua  da  religião  esculpida  pelo  artista 
Quirino  António  Vieira  ;  e  do  outro  latlo,  para  satisfazer  as  exigências 
da  symctria,  um  arco  triumplial  de  architectura  simples.  Coustruio-se 
por  detrás  do  templo  um  grande  coreto  semi-circular  p.ira  a  numerosa 
orchestra,  que  tinha  de  tocar  e  cantar  o  Te-Deum. 

Os  frades  de  pedra  e  os  grilhões,  que  os  prendiào  uns  aos 
outros,  forão  transformados  em  renques  de  pilastras  sustentando 
tropheos  de  armas  nacionaes  umas,  e  as  outras  pendões  verdes  orlados 
de  ouro,  em  muitos  dos  quaes  liào-se  os  nomes  das  províncias.  Fes- 
tões de  flores  artiliciaes  prendiào-se  de  lanç»  em  lança,  e  rodcavào  os 
canteiros  relvosos  da  praça.  Cullocárào-se  em  frente  ás  quatro  faces 
do  monumento  quatro  candelabros,  tendo  cada  um  nove  lampeoes  de 
gaz,  ecircumdando  o  socco  vinte  lampeoes  de  gaz,  lendo-se  em  cada 
um  o  nome  de  uma  provincia. 

Transformou-se  a  varanda  histórica  do  theatro  de  S.  Pedro  de 
Alcântara,  d*onde  devia  a  família  imperial  assistir  á  solemnidade  da 
inauguração,  em  uma  rica  tribuna  de  ordem  jónica  com  oito  coluranas 
na  face  da  frente  e  oito  pilastras  na  face  opposta. 

Dirigio  todas  estas  decorações  o  hábil  artista  Joáo  Caetano 
Ribeiro. 

Mudado  em  arraial  festivo,  cobrio-se  o  morro  de  Smto  António 
de  tendas  militares  ornadas  de  bandeiras,  fl  imulas  e  galhardetes  de 
todas  as  cores,  e  assestaráo-se  peças  de  artilheria  na  parle  que  olha 
para  a  praça. 

Todas  as  janellas  dos  edifícios  da  praça  ornáráo-se  de  vistosas 
colchas,  e  sobre  algumas  das  casas  térreas  ergucrào-se  archibancadas 
com  uma  ou  mais  ordens. 

Publícou-sc  o  seguinte  programma  de  inauguração  : 

(L  1.^  Ao  romper  dalva  do  dia  designado  para  a  inauguração  da 
estatua  equestre  votada  à  memoria  do  fundador  do  Império,  das  emi- 
nências da  cidade  subiráõ  ao  ar  gyrandolis  e  haverá  repiques  de  sinos 
em  todas  as  igrejas,  embinJciramento  das  fortalezas  e  vazos  de  guer- 
ra, e  salvas  que  se  reproduzirão  nas  horas  do  costume. 

2.^  A  estatua  amanhecerá  coberta  com  um  voo  e  a  praça  ador- 
nada com  bandeiras  e  flores. 

3.®  A  varanda  histórica  do  theatro  de  S.  Pedro  de  Alcântara 
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será  convenientemente  transformada  em  tenda  imperial.  Além  das 
pessoas  da  corte,  serão  admittidos  na  varanda  os  membros  da  assem- 
bléa  geral,  das  deputações  das  assembléas  provinciaes,  da  illustrissima 
camará  municipal,  o  estatuário  e  a  commissào  encarrega>la  de  erigir 
a  estatua.  Asjanelias  â  direita  da  varanda  serão  reservadas  ao  corpo 
diplomático  e  consular. 

4.0  Erigir-se-hão  em  lugar  conveniente  da  praça  o  coreto  e  altar 
para  a  celebração  da  ceremonia  religiosa,  deixando-se  espaço  livre  em 
torno  ao  monumento,  guardado  por  cordão  militar,  para  as  pessoas  do 
préstito  inaugural. 

5.°  O  acto  da  inauguração  começará  ás  4  horas  da  tarde,  deven- 
do já  estar  formados  era  parada  os  corpos  da  guarda  nacional  e  do 
exercito  ;  parte  d'elles  contornando  a  praça  da  Constituição,  apoiada 
a  direita  da  linha  na  esquina  da  travessa  do  Theatro  com  a  retaguarda 
para  a  rua  Sete  de. Setembro,  e  os  outros  postados  em  alas  pelo  cam- 
po da  Âcciamação,  com  a  direita  na  porta  principal  da  Illustrissima 
camará  municipal  estendendo-se  até  a  esquerda  da  rua  dos  Cig;ínos^  e 
por  esta  até  á  praça  da  Constituição.  Uma  baieriade  artilheria  deverá 
achar-se  collocada  no  morro  de  Santo  António. 

6."  A  commissão  encarregada  de  erigir  a  estatua,  e  todas  as 
pessoas  convidadas  para  tomarem  parte  na  inauguração,  se  reunirão  no 
paço  da  illustrissima  camará  municipal,  onde  esperarão  por  Suas 
Magestades.  Imperiaes  e  Augustas  Princezas. 

7.**  Suas  Magestades  Imperiaes  com  as  Augustas  Princezas  se 
dignarão  de  dirigir-se  em  coche  ao  paço  municipal.  Uma  gyrandola 
queimada  no  largo  do  Paço  e  responiida  por  outras  duas  na  rua 
Direita,  esquina  da  do  Sabão  e  largo  do  Capim,  annunciaráô  a  partida 
de  Suas  Magestades  Imperiaes. 

8.*  Suas  Magestades  Imperiaes  e  Augustas  Princezas  serão 
conduzidas  debaixo  do  pallio  pelos  membros  da  illustrissima  camará 
municipal.  O  préstito  pòr-se-ha  era  marcha  pela  rua  que  ladèa  o 
campo  da  Âcciamação  e,  descendo  pela  íua  dos  Ciganos,  entrará  na 
praça  da  Constituição. 

9.0  A  ordem  do  préstito  será  a  seguinte,  sem  prejuízo  de  pre- 
cedência. 

Os  juizes  de  paz  era  exercicio,  os  delegados  e  subdelegados  de 
policia  com  as  suas  insiginias. 
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Os  commandantes  e  officiaes  doB  corpos  polidaes. 
Os  notários  públicos. 

Os  juizes  territoriaes  e  os  promotores  publica. 
Os  chefes,  secretários  e  officiaes  das  secretarias  de  poticia  que  se 
acharem  na  corte. 

O  presidente  e  membros  da  junta  central  de  hygiené  publica  e 
do  instituto  váccinico. 

O  procurador,  os  chefes  e  os  officiaes  da  secretaria,  contadoria  e 
thesouraría  da  illustrissima  camará  mnnicipâl. 

Os  officiaes  das  directorias  da  administração  da  provincia  do  Rio 
de  Janeiro  e  da  secretaria  da  assembl^a  legislativa  da  mesma  pro- 
vincia. 

Os  empregados  das  secretarias  do  tribunal  do  commercio. 

Os  empregados  da  recebedoria  do  municipio,  da  alfandega,  do 
thesouro,  da  caixa  da  amortização  e  mais  repartições  da  corte. 

As  deputações  enviadas  pelas  sociedades  litterarias,  scientificas, 
artísticas  e  de  beneficência  estabelecidas  com  autorização  do  governo. 

As  commissdes  parochiaes  que  coadjuvarão  a  commissão  erectora 
da  estatua. 

As  deputações  enviadas  pelas  camarás  municipaes  e  os  membros 
destas  que  se  acharem  na  corte. 

Os  directores  e  secretários  dos  bancos,  estradas  de  ferro  e  mais 
companhias  commerciaes  e  industriaes  autorizadas. 

Os  membros  da  commissão  da  praça  do  commercio. 

Os  directores  e  redactores  das  folhas  diárias. 

Os  directores  e  inspectores  dos  theatros  e  membros  dos  conser- 
vatórios dramático  e  de  musica. 

Os  membros  da  directoria  do  instituto  agricola  e  da  sociedade 
auxiliadora  da  industria  nacional. 

Os  membros  do  conselho  director  e  delegados  da  instrucçao  pu- 
blica. 

As  congregações  da  academia  das  bellas-aites,  foculdades  de 
medicida,  escolas  centraese  de  marinha,  instituto  commercial,  coilegio 
de  Pedro  II,  com  seus  chefes  â  frente,  e  os  do  museu,  do  arcfaivo,  da 
bibliotbeca,  instituto,  escolas  e  estabelecimentos  públicos  de  eiducação, 
litterarios  e  scientificos. 
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Os  membros  da  aeaderaia  imperial  de  medicina,  do  instituto  dos 
advogados  e  do  instituto  histórico  e  geograpbico  brazileiro. 

Os  membros  do  clero  secular  e  regular. 

Os  membros  da  administração  da  santa  casa  da  Misericórdia,  or- 
dens terceiras  e  religiosas,  e  mais  estabelecimentos  pios  e  de  ca- 
ridade. 

As  pessoas  que  por  seus  empregos  ou  condecorações  gotíío  de 
honras  militares. 

Os  ofGciaes  da  guarda  nacional,  do  exercito  e  da  marinha  im- 
perial. 

Os  advogados  do  conselho  de  Estado. 

Os  chefes  e  ofGciaes  das  secretarias  de  Estado  e  das  câmaras 
legislativas. 

Os  membros  dos  tríbunaes  do  commercio,  do  conselho  naval,  da 
relação,  do  supremo  tribunal  de  justiça  e  do  conselho  supremo  militar. 

Os  presidentes  das  provindas  e  seus  secretari<  s  que  estiverem 
na  c^rte. 

As  deputações  das  assembléas  proviuciaes  e  os  membros  d*estas 
que  se  acharem  na  corte. 

As  pessoas  condecoradas  com  a  medalha  da  guerra  da  inde- 
pendência. 

Os  ofliciaes  da  casa  imperial. 

Os  médicos  da  imperial  camará,  guarda -ruupas,  titularas,  sem 
grandeza  e  as  pessoas  que  tiverem  carta  de  conselho. 

Os  moços  fidalgos  e  íidalgos  cavalheiros. 

O  porteiro  da  imperial  camará  e  o  tenente  da  imperial  guarda 
de  archeiros. 

Os  veadores,  os  gentis-homens  e  os  ofliciaes-môres  da  corte. 

Os  prelados  das  religiões  e  os  bispos.  * 

Os  grandes  do  Império. 

Os  ministros  e  os  conselheiros  de  estado  e  os  membros  da  as- 
sembléa  geral. 

Os  membros  da  íllustrissima  camará  municipal  com  as  varas  do 
pallio. 

Suas  Magestades  e  Augustas  Princezas  sob  o  pallio. 

Os  membros  da  commissàu  encarregada  de  erigira  estatua. 

10.^  A  tropa,  formada  em  alas,  ír-se-ha  mettendo  em  columna 
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aberta,  â  proporçào  que  for  passando  o  préstito  ;  e  o  acompanhará, 
tomando  depois  n.i  praça  da  Constituição  ou  em  suas  iramediaçoes  a 
formatura  que  melhor  convier. 

11.°  Entre  as  alas  formadas  pelos  bispos  e  grandes  do  Império 
irão  as  insígnias  seguintes  : 

1.®  O  manto  do  fundador  do  Império. 

2.0  \  espada  do  Ypiranga. 

3.®  O  autographo  da  constituição. 

4.®  O  estandarte  da  independência. 

5.°  A  coroa  imperial. 

6.0  O  scpptro. 

Por  intermédio  da  secretaria  do  império  serà«  designadas  as  pes- 
soas que  devem  conduzir  as  insignias. 

12.°  O  préstito  occupará  o  recinto  da  praça,  circulando  a  estatua. 
Ao  apparecimento  de  Saas  Migestailes  e  Augustas  Princezas  na  va- 
randa do  theatro,  a  tropa  formada  em  parada,  fará  a  continência  do 
estvio. 

13.°  A  cominissao  tendo  á  sua  frente  o  sou  presidente,  percor- 
rerá em  torno  á  estatua,  e  examinando  se  tudo  se  acha  prompto  para 
a  ceremonia,  se  dirigirá  a  S.  M.  o  Imperador,  e  lhe  pedirá  a  graça 
>de  pegar  em  uma  das  pontas  do  vóo,  e  de  designar  as   pessoas  que 
dçvem  pegar  nas  outras. 

14.'  Executado  tanto  instrumental  como  vocalmente  o  hvmno 
da  independência  pelos  artistas  convidados  para  isso,  cahirá  o  véo  e 
apparecerá  a  estatua  ao  grito  levantado  pelo  presidente  da  illustris- 
sima  camará  nmnicipal  de  —  viva  a  independência  nacional  —  que 
será  respondido  pelas  pessoas  do  préstito,  tropa,  etc. 

15.°  A  tropa  em  parada  apresentará  as  armas  abatendo  as  ban- 
deiras, tocando  todas  as  bandas  de  nmsica  o  hymno  da  independên- 
cia. Xessa  occasifio  se  desenrolaráo  o  estandarte  da  independência  e 
o  autographo  da  constituição. 

16.*^  A  artilheriacollocada  no  morro  de  Santo  António  saudará  a 
estatua  com  as  salvas  do  estylo. 

17.0  Terminadas  as  salvas,  dar-se-lia  principio  i\o  Te-Deum, 
findo  o  qual  terá  lugar  a  leitura  de  discursos  análogos  por  parte  da 
illustrissíma  camará  municipal  e  da  connr.issáo  encarregada  de  erigir 
a  estatua. 
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18.<^  Em  seguida  desfilará  toda  a  tropa  eai  marcha  de  continência 
pela  frente  da  estatua  e  varania  do  theatro,  tocando  as  bandas  mar* 
ciaes  o  hvrono  n^cionnl. 

19.*  Xo  salào  do  iheairo  de  S.  Pedro  de  Alcântara  terá  lugar  a 
recepção  das  coraraissões  das  camarás  legisla  ti  vus,  das  assem  bléas 
provinciaes,  das  camarás  muniripaes,  e  associações  nacionaes  e  es- 
trangeiras, devendo  os  discursos  ser  entregues,  e  nào  lidos,  ao  Sr. 
ministro  do  império. 

20."  Os  moradores  das  ruas  e  praças  por  que  tem  de  passar  o 
préstito  são  convidados  pela  illustrissima  camará  municipal  a  guar- 
necer as  frentes  de  seus  edifícios  com  cortinas,  estandartes  o  íe>tões 
de  ílòres,  e  a  mandar  juncar  as  calçadas  de  folhas  aromaticns.  t> 

Quasi  todas  as  camarás  municipaes,  assembléa  geral  e  provin- 
ciaes  do  Império,  e  muitas  associações  lilterarias,  scienlificas,  artís- 
ticas, commerciaes,  pias  e  religiosas,  nomearão  commissòes  para 
assistirem  â  grande  festa  nacional  da  inauguraçiio  do  monumeulo  ao 
fundador  do  Império. 

Poucos  minutos  depois  de  começar  o  dia  25,  em  que  devia  ter 
lugar  a  solemnidade,  cahio  um  forte  aguaceiro  que  inundou  as  ru.is 
e  praças,  continuando  a  chuva  até  ao  meio-dia  ;  a  cidade,  sous  ar- 
rabaldes e  quasi  todos  os  municípios  da  província  do  Rio  de  Janeiro 
soffrerào  estragos  sensíveis  ;  a  estrada  de  ferro  D.  PedrD  II  inter- 
rompeu o  trafego.  Ficarão  damniíicadas  iilgumas  pinturas  das  deco- 
rações da  praça  da  Constituição  ;  a  chuva  lançou  por  terra  o  braço 
esquerdo  e  a  cruz  da  estatua  da  religião  que  coroava  o  templo  all^ 
erguido. 

A  commissão  da  estatua,  reunida  no  salèto  do  theatro  de  S.  Pedro 
de  Alcântara  recebeu  a  ordem  para  transferencia  da  festa,  e  logo 
depois  appareceu  nas  esquinas  das  ruas  o  seguinte  aviso  : 

«  INAUGURAÇÃO. — Do  ordem  de  S.  M.  o  Imperador  lioou  trans- 
ferida a  ceremonia  da  inauguração  para  domingo,  se  o  t^miiii  der 
lugar.» 

Em  execussào  aoprogramma  houve  no  dia  25,  ao  romper  dalva, 
as  salvas  determinadas ;   e  foi  publicado  o  seguiatc  aviso  .* 

«  2*  Secçtto. — .Ministério  dos  negócios  d  >  império.  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 22  de  março  de  1862.  —  Illm.  e  Exra.  Sr.  —  Tendo-se  de 
inaugurar  no  dia  25  do  corrente,  anniversario  do  juramento  da  con- 
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^tituição,  a  estatua  equestre  que  â  memoria  de  S.  M.  Imperial  o  Sr. 
D.  Pedro  I  vota  a  gratidão  nacional,  e  querendo  S.  M.  o  Imperador, 
para  maior  soleinnidade  desse  acto,  assignalar  nesta  occasiâo  o  pa- 
triotismo dos  Brazileiros,  que  tào  eíTicazmente  contribuiram  para  a 
fundação  deste  Império  e  auxiliarão  seu  augusto  fundador  no  glorioso 
empenho  de  engrandecel-o  e  felicital-o,  dando  *ao  mesmo  tempo  ama 
publica  demonstração  do  constante  apreço  em  que  tem  os  serviços 
prestados  ao  paiz  naquella  época  memorável,  dignou-se  de  nomear 
a  V.  Ex.  para  conduzir  a  coroa  imperial,  uma  das  insignias  de  que 
trata  o  respectivo  programma. 

O  que  tenho  a  satisfação  de  communicar  a  V.  Ex.  para  os  fms 
convenientes.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  José  Ildefonso  de  Souza 
Ramas, —  Sr.  marquez  de  Olinda.  » 

Dirigirão-se  avisos  no  mesmo  sentido  ao  marquez  de  Abrantes, 
para  conduzir  o  autographo  da  constituição  ;  ao  visconde  de  Cabo- 
Frio,  o  estandarte  da  independência ;  ao  visconde  de  Jequitinhonha, 
o  sceptro ;  ao  barão  de  Suruhy,  a  espada  do  Ypiranga  ;  ao  barão  de 
Monserrate,  o  manto  do  fundador  do  Império. 

Para  terem  a  honra  de  segurar  com  o  Imperador  as  pontas  do 
véo,  que  cobria  a  estatua  equestre,  foram  designados  o  marquez  de 
Caxias,  presidente  do  conselho  de  ministros ;  o  visconde  de  Abaete, 
presidente  do  senado  ;  António  Pereira  Pinto,  1^  secretario,  servindo 
de  presidente  da  camará  dos  deputados ;  barão  de  Monserrate  presi- 
dente do  supremo  tribunal  de  justiça  ;  José  João  da  Cunha  Telles, 
presidente  da  camará  municipal;  Eusébio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso 
Camará,  presidente  da  commissão  encarregada  de  erigir  a  estatua,  e 
Luiz  Rochet,  o  estatuário. 

PublicoU'Se  timbem  este  aviso  : 

c  Mmisterio  dos  negócios  da  justiça. — Rio  de  Janeiro,  em  2Í  de 
março  de  1862.  —  S.  M.  o  Imperador  querendo  prestar  uma  home- 
nagem de  respeito  filial,  e  reconhecimento  patriótico  ao  principe 
magnânimo  que,  o  primeiro  no  grande  ft^ito  da  independência  nacional, 
o  rematam  com  a  proclamação  e  juramento  da  sábia  constituição  politica 
do  Império  ;  querendo  outrosim  distinguir  e  honrar  a  guarda  nacio- 
nal e  exercito,  dignamente  representados  pelos  briosos  corpos  que 
tôm  de  formar  em  parada,  ã  praça  da  Constituição,  na  tarde  de  25  do 
corrente  roez,  digna-se  neste  faustoso  dia  assumir  em  sua  augusta 
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pessoa  o  commando,  e  ã  frente  da  guarda  nacional  e  tropa  de  linha 
marchar  em  continência  àestataa  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

O  que  de  ordem  do  mesmo  aagusto  senhor  communico  a  V.  S., 

para  que,   fazendo  constar  aos  commandantes  dos  respectivos  corpos, 

haja  de  prover  como  é  mister.  Deus  guarde  a  V.  S.  —  Francisco  de 

Paula  de  Negreiros  Sayão  Lobato, —  Sr.  brigadeiro  Manoel  António 

da  Fonseca  Costa.:» 

Ap  pareceu  um  decreto  do  ministério  da  gerura  e  outro  do  da 
marinha,  perdoando  o  crime  de  primeira  e  segunda  deserção  das 
respectivas  praças. 

Em  29  de  março  publicou  a  secretaria  do  império  que,  no  dia 
da  inaugursção  da  estatua,  a  corte  devia  comparecer  com  o  uniforme 
de  primeira  gala. 

Para  levarem  as  bandejas  em  que  devião  ir  as  insígnias  espe- 
cificadas no  prograroma,  forão  designados  os  moços  fidalgos  com  exer- 
cício :  Carlos  Eugénio  Nabuco  de  Araújo,  Dr.  José  Vieira  de  Carvalho, 
visconde  de  Algezur,  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  Henrique  José 
Nabuco  de  Araújo,  Manoel  Maria  de  Fígueirôa  Nabuco  de  Araújo, 
Dr.  Caetano  José  de  Andrade  Pinto,  Dr.  José  Maria  da  Silva  Velho, 
João  Homem  Bandeira  do  Amaral,  Francisco  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiro, Dr.  Manoel  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Pinto  Coelho, 
Dr.  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  Augusto  Henriqne  Gonzaga,  José 
Joaquim  de  Lima  e  Silva,  Carlos  Ferreira  França  e  Camillo  José  Pe- 
reira de  Faro. 

Determinou-se  que  o  préstito  pôr-se-hia  em  marcha  logo  que  as 
gyrandolas  annunciassem  a  sahida  de  Suas  Magestades  e  Altezas  do 
paço  da  cidade  para  o  paço  da  illustrissima  camará  municipal. 

Foi  encarregado  da  direcção  do  préstito  o  cidadão  Innocencio 
da  Rocha  Maciel,  tendo  pgr  auxiliares  António  Ribeiro  de  Campos 
Júnior,  Bernardino  José  de  Souza,  Feliciano  Luiz  Gomes  de  Barros, 
João  Manoel  Figanier  Duarte,  Paulo  Felizardo  Cabral  da  Silva  e 
Valério  Pereira  de  Carvalho. 

Raiou  o  dia  30  de  março  em  que  celebrou-se  com  extraordi- 
nário esplendor  e  enthusiasmo  a  inauguração  do  monumento,  sendo 
exactamente  seguido  o  programma  da  solemnidade  ;  e  achando-se 
representadas  no  préstito  todas  as  classes  a  que  se  havia  assignado 

lugar.  Muito  antes  de  começar  a  festa,  vião-se  as  janellas  em  volta  da 
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^/a/^  Yftrgando  ao  peso  de  senhoras  trajando  ricas  galas ,  innu- 
m<íía  /íitjllidfto  cobria  o  recinto  do  largo,  e  até  os  telhados  das 
tjtim  t!%UsAo,  como  já  dissemos,  transformados  era  archibancidas 
'4f\hin'4áh%  de  bandeiras  e  festoes  de  flores. 

A'íi  ciíiro  horas  menos  um  quarto  chegarão  as  pessoas  iraperiaes 
uÁt  o  \tH\\\tt  li  porta  do  theutro  de  S.  Pedro,  e  momentos  depois  ^\ú- 
ff/rxtut  Impífrador,  acompanhado  de  pomposo  cortejo,  ao  lugar  da 
è'tXnUi'4,  íjiií?  dabi  ha  pouco  appareceu  descoberta,  cahindo  ao  brado  — 
>íií*  '4  iíid<ípí!ndeneia  nacional  —  dado  pelo  presidente  da  camará  mu- 
mny-A,  o  v<''o  de  ntída  listrado  de  verde  e  amarello  que  aoccultava  á 
th'k\u*\:ut  HoííipArào  entào  os  vivas  correspondidos  pelo  povo  c  tro- 
'/4,  '4'pUtiui  an  Kiíiilioras,  (pie  occupavào  as  janellas,  seus  lenços 
ttf'4UUft, ,  a  tropa  (;m  paradji  apresentou  armas  ao  som  do  hymno 
ij^*4(\h  (i^jah  bandas  de  nuisica  dos  diversos  corpos,  e  abateu  os  es- 
Vn/i4iU'rí '.  o  iiiaríju(v.  do  Abrantes  desenrolou  o  autographo  da  con- 
%UUnt,Hh  c,  O  viicoiidíí  d(5  (labo  Frio  fez  tremular  o  estandarte  da  inde- 

A  artilbiTÍa  postada  no  morro  de  Santo  António,  saudou  com 
mwt  íJilva  o  biíróíi  do  Ypiranjça,  e  de  muitas  das  janellas  da  praça 
Utujti-ui  v.  á  rua  diversas  poesias  ;  erào  os  liymnos  do  povo  niistu- 
/arido  iví?  com  o  rsUimpido  rouco  do  canhão. 

Kíitfí!  ií;4Ha8  poesias  appareceu  uma  do  Dr.  Josó  Bonifácio  de 
SuAràiUt  e  Silva,  na  qual  leem-se  estes  lindos  versos  : 

Kil-a  —  a  estatua  do  heróe  !   Syrab'lo  de  gloria 

Vue  aos  astros  subir,  uo  céo  aponta  ! 

Sol,  que  vivo  resplaiidor  desponta. 

Tem  por  brilhante  luz  a  luz  da  historia  ! 

Salve  emblema  gigante !  —  (Irande  e  novo 

iSurgc  o  passado  inteiro  á  voz  do  povo  ! 

Uuem  sabe  quanta  idóa...  sim...  quem  sabe, 
Ha  de  lembrar  essa  matéria  inerte  ?  ! 
Por  mais  que  o  tempo  o  gyro  eterno  aperte 
Nào  ha  poder  que  essa  memoria  acabe  ! 
E*  a  estatua  do  heróe  —  o  tempo  invade... 
Foi  rei...  foi  rei...  mas  rei  da  liberdade ! 


o  RIO  DE  JANEIRO  31 

Dous  sceptros  engeitou  !  Aqui  seu  vulto 

O  braço  popular  avante  ergueu  ; 

E  na  base  immortal  elle  escreveu 

—  Independência  ou  morte  !  —  Eis  o  meu  culto  I 

Brazileiros,  chorae  l  —  Sobre  esta  campa 

O  sol  da  eternidade  Deus  estampa. 

Que  vida  foi  a  tua,  heróe  valente, 

De  povos  dous  libertador  soldado  ! 

Quem  pôde  erguer  um  hymno  alevantado 

Igual  de  tanta  gloria  e  tam  ingente  ?  ! 

Teu  nome  é  um  sec'lo  —  nào  precisa  um  hymno... 

Não  morrem  sec'los,  não !  —  é  teu  destino ! 

Roma  —  fundou-a  o  braço  do  bandido, 
A  Grécia  surge  annuviada  e  triste  ; 
Mas  no  brazilio  eco  onde  luziste 
O  rei  foi  povo,  e  o  povo  rei  tem  sido  ! 
Salve  heróe,  que  na  c'rôa  tens  illesa 
A  gloria,  a  liberdade,  a  realeza. 

Seguio-se  a  ceremonia  da  bençào  a  que  assistirão  o  Imperador,  a 
Imperatriz,  as  princezas,  a  corte,  o  ministério,  a  commissão  erectora 
(ia  estatua,  a  camará  municipal,  e  as  principaes  pessoas  que  consti- 
tuião  o  préstito.  O  Te-Deum  de  Segismundo  Neukomm  (1),  foi  pri- 
morosamente  executado  em  pleno  ar,  graças  aos  desvelos  com  que  o 
musico  Francisco  Manoel  da  Silva,  a  força  de  ensaios,  havia  discipli- 
nado, a  numerosa  orchestra  composta  de  242  instrumentistas  e  653 
cantores. 

Os  tiros  de  artilheria  e  fuzilaria  reunidos  ás  harmonias  da  or- 
chestra, forão  dados  com  precisão  e  a  tempo,  produzindo  maravilhoso 


(1)  Neukomm  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1816  em  coMpa- 
nhia  do  duque  de  Luxemburgo,  e  aqui  demorou-se  até  1821  como 
Tuestre  de  capella;  foi  também  mestre  do  príncipe  D.  Pedro,  da  in- 
fanta D.  Maria  Isabel,  e  por  pedido  do  mesmo  príncipe  real  foi 
mestre  de  contraponto  de  Francisco  Manoel  da  Silva. 
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efleíto :  tocou-se  em  seguida  magistralmente  executada  a  marcha  de 
Acbilles  Arnaud. 

Recolhidas  â  tribuna  a  Imperatriz  e  as  princezas,  montou  o  Im- 
perador a  cavallo,  e  acompanhado  de  um  brilhante  estado-maior,  as- 
sumio  o  cotnmando  da  guarda  nacional  e  tropa  de  linha,  que  desfilou 
em  continência  peias  ruas  que  bordam  a  praça,  regressando  finalmente 
ao  theitlro  do  S.  Pedro,  cm  ci^o  salão  foram  Udos  os  discursos  das 
commissOes  do  senado  e  camará  dos  deputados,  da  camará  municipal 
da  c<')rte  c  commissão  erectora  da  estatua,  e  entregues  escriptos  os 
das  commissoes  das  assembléas  legislativas  e  camarás  municipaes  das 
províncias. 

Aos  discursos  do  presidente  da  municipalidade  e  da  commissâo 
encarregada  de  erigir  a  estatua  respondeu  o  imperador  nas  seguintes 
palavras : 

c  O  bello  o  magestoso  monumento  erguido  pela  gratidão  nacio- 
nal ao  fundador  do  Império  também  é  novo  e  perdurável  padrão  da 
nobreza  do  sentimentos  dos  Brazileiros ;  e  vós  illustrissima  camará 
municipal  da  muito  leal  c  heróica  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  membros 
da  comniissào  encarregada  de  erigir  a  estatua,  realizastes  dignamente 
o  pensamento  da  nação,  como  era  de  esperar  do  vosso  patriotismo. 
Não  é  o  filho  que  vos  falia  ;  a  este  só  cabe  agora  ter  saudoso  respeito. 
é  o  nionarcha,  o  cidadão  (jue  se  gloria  da  nossa  independência,  cuja 
causa  tão  devotamente  esposou  Pedro  I,  e  venera  a  sabia  constituição, 
penhor  de  nossa  felicidade,  e  claro  testemunho  do  amor  que  elle  con- 
sagrava uo  Brazil.» 

Ao  orador  da  deputação  do  senado,  diguou-se  o  Imperador  de 
responder : 

c  O  senado  e$colhendo-vos  para  assistir  á  inauguração  da  estatua 
do  fundador  do  império,  veio,  como  sempre,  asscciar-se  ao  jubilo  da 
nação ;  manifestai-- lhe  pois  a  inteira  cordialidade  com  que  o  monarcha 
amante  de  sua  pátria  e  venerador  da  memoria  de  seu  pai,  recebe  tão 
únceras  congratulações.» 

Ao  anoitecer  illuminou-se  brilhantemente  toda  a  praça,  apezar 
da  tediosa  cbava  que  então  cahia ;  e  os  raios  da  luz  eléctrica,  pro- 
iecUdos  de  ama  das  janeUas  do  Uieatro,  reflectindo  sobre  a  estatua, 
iomwi^'^  lio  chra  como  se  fosse  alumiada  pelo  clarão  do  sol. 
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A  luz  eléctrica  foi  preparada  e  fornecida  por  Aotonip  Alv^  Fer- 
reira, que  encarregou-se  deste  serviço  gratuitamente. 

Terminou  a  festa  no  theatro  de  S.  Pedro,  que  estava  ornado  de 
galas,  representando-se  a  tragedia  Cinna,  cujo  protagonista  foi  in- 
terpretado com  mestria  pelo  distincto  actor  brazileiro  João  Caetano 
dos  Santos. 

Assistirão  ao  espectáculo  Suas  Magestades  e  Altezas,  aicbarão-se 
occupados  os  camarotes  e  platéa  por  uma  escolhida  sociedade ;  can- 
tou-se  o  hymno,  distribuirão-se,  recitárão-se  poesias,  e  reinou  em 
todo  o  auditório  muito  regozijo  e  eathusiasmo. 

Querendo  manifestar  o  apreço  em  que  tinha  a  obra  do  estatuário 
Luiz  Rochet,  condecorou-o  o  Imperador  com  a  commenda  da  ordem 
de  Christo,  e,  para  brindal-o,  oíTereceu-lhe  uma  commenda  e  habito 
pendente  dessa  ordem,  de  brilhantes  e  pedras  preciosas,  sendo  nota- 
reis essas  insígnias  não  só  pela  riqueza,  senãi)  pelo  trabalho  artístico. 

A  illuminação  da  praça  repetio-se  três  n/)itcs  consecutivas,  du- 
rante as  quaes  não  cessarão  de  tocar  diversas  bandas  de  musica. 

Na  ultima  noite  a  sociedade  Petalogica,  estabelecida  na  praça  da 
Constituição,  unindo-se  a  alguns  artistas  nacionaes,  aos  membros  da 
commissão  da  estatua,  e,  tendo  á  sua  frente  duas  bandas  de  musica, 
dirígio-se  à  casa  do  estatuário,  levou-o  em  triumpho  até  junto  ao 
monumento,e  ofTertou-lbe  o  seu  busto  em  prova  de  consideração  artís- 
tica, o  qual  havia  sido  cinzelado  pelo  esculptor  da  academia  das  bel- 
las-artes,  Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro.  Recitou-se  em  seguida 
um  eloquente  discurso,  terminando  a  ovação  com  uma  ceia  oíTerecida 
ao  estatuário,  aos  membros  da  commissão  e  mais  convidados. 

Offertârão  o  barão  de  Lorena  quatro  contos  de  reis  para  as  des- 
pezas  da  inauguração  do  monumento,  o  cidadão  António  Clemente 
Pinto  igual  quantia, e  o  visconde  da  Estrella,  um  conto  de  reis. 

Inaugurado  o  monumento,  pensou-se  em  fiizer  as  obras  comple- 
mentares, ogradil,  candelabros  e  mais  accessorios,  cujas  obras  orçara 
o  estatuário  em  trinta  contos  de  reis ;  mas,  não  tendo  a  commissão  da 
estatua  ao  seu  dispor  quantia  sufficiente  para  contratar  esses  trabalhos 
accessorios,  e  não  querendo  lançar  mão  do  recurso  de  uma  nova 
subscripção,  julgou  conveniente  adial-os  ate  que  a  generosidade  de 
doas  prestantes  cidadãos  fez  desapparecer  a  difliculdade  em  que  se 
via  a  commissão  de  terminar  a  grandiosa  obra  de  qu6  se  encarregara. 
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O  visconde  do  Bomfim  fez  o  valioso  e  patriótico  offereciniento  de 
sete  contos  de  reis  para  que  quanto  antes  ficasse  o  monumento  com- 
pleto e  acabado,  e  o  artista  Miguel  Couto  dos  Santos,  o  de  dous  contos 
de  reis.  Recebido  esses  donativos  contratou  a  coramissào  as  obras 
complementares  com  Miguel  Couto  dos  Santos,  que  obrigou-se  a  fazél- 
as  por  vinte  e  nove  contos  e  quatrocentos  mil  réis. 

Dando  principio  á  fundição  das  diversas  peças  do  gradil  e  dos 
candelabros  concluio  o  artista  o  seu  delicado  e  perfeito  trabalho,  que 
foi  exposto  ao  publico,  em  O  de  novembro  de  Í8G5,  por  occasião  do 
regresso  de  D.  Pedro  II,  que  com  os  príncipes,  seus  genros,  se  col- 
locára  á  frente  dos  voluntários  da  pátria  para  repellir  os  Paraguayos 
da  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Desejando  dar  ura  aspecto  uniforme  e  elegante  aos  edifícios  da 
praça  da  Constituição,  mandou  a  camará  municipal  levantar  pelo 
engenheiro  Lessa  um  plano  para  a  fachada  das  respectivas  edifica- 
ções,o  qual  foi  approvado  em  sessão  de  11  de  março  de  1802  ;  tratou 
mais  tarde  de  arborisar  e  ajardinar  a  praça,  cercou-a  com  uma  ba- 
laustrada de  ferro  sobre  base  de  granito,  e  collocou  nas  entradas 
canccilas  de  ferro. 

Em  t2:2  de  outubro  do  1866  dirigio  a  commissào  da  estatua 
oqucstre,  o  seguinte  officio  á  camará  municipal,  fazendo-lhe  entrega 
do  monumento,  e  communicando  qual  o  seu  custo  : 

((  lllms.  Srs.  presidente  e  vereadores  da  iliustrissima  camará  mu- 
nicipal.—  A  commissào  nomeada  pela  iliustrissima  camará  municipal 
desta  curte,  e  encarregada  de  fazer  levantar  na  praça  da  Constituição 
uma  estatua  equestre  á  memoria  de  S.  MI.  o  Senhor  D.  Pedro  I,  im- 
perador constitucional  e  defensor  perpetuo  do  lirazil,  tendo  cumprido 
o  seu  mandato,  fazendo  efleclivamentc  levantar  á  memoria  do  excelso 
fundador  do  Império  a  estatua  equestre  existente  em  a  referida  praça 
da  Constituição,  vem  íazer  entrega  do  referido  monumento  a  esta  ilius- 
trissima cornara  municipal,  dando  assim  por  finda  a  honrosa  missão  de 
que  fura  incumbida  pela  iliustrissima  e  patriótica  camará  municipal 
de  i85.k 

A  estatua  ficou  importando  na  quantia  de  334.710j5375,  como 
YV.SS.verào  do  minucioso  balanço  junto.  Essa  quantia  de  334:710.;^375 
foi  obtida  do  seguinte  modo : 
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1.0  Producto  das  três  subscripçijes  promovidas.    256:303^111 

2.0  Juros  recebidos  do  Banco   Rural.     .     .     .      69:085^34 

3.0  Quantia  com  que  subscreveu  o  artista  Mi- 
guel Couto  dos  Santos 2:000^000 

4.°  Idem  com  que  subscreveu  o  Exm.  visconde 
de  Bcnifim  para  preencher  o  deficit,  ficando  assim 
inteiramente  saldadas  as  contas 7:192jJ030 

5.°  Producto  da  venda  do  véo  de  setim  que  sér- 
vio no  dia  da  inauguração 130,5000 

SoMMA 334:710;>375 

A  despeza  importando  em  igual  quantia  de.     .    334:710^375 
decompõe-se  do  seguinte   modo,  e    foi  assim  feita  : 
1.0  Com  o   concurso,    comprebendidos  os  dous 
prémios,  fretes  dos  modelos  e  desenhos,  e  mais  com  a 

exposição  do§  desenhos 3:119^071 

2.°  Com  o  alicerce  do  monumento 11:050^805 

3.''  Com  o  contrato  feito  com  o  artista  Rochet,  e 
seu  respectivo  pagamento  em  três  diiíerentes  addiçGes.  243:289^339 
4.**  Com  a  collocaçào  da  pedra  fundamental.  .  3:053^880 
5.0  Com  o  pedestal  de  cantaria  ou  embasamento.  3:272^280 
O.o  Com  a  solemnidade  da  inauguração  .  .  .  39:002;9340 
7.0  Com  a  construcção  e  assentamento  do  gradil, 

candelabros  e  mais  accessorios 31:200^-5000 

8.0  Com  a  illummaçào  no  dia  3.)  de  março  de 
1803  (1.0  anniversario  da  inauguração)     .     .     .     .  202^000 

9.0  Coma  gratificação  dada  a  DanielJosé  Ferreira 
Brandão  pelo  trabalho  de  fazer  a  escripturaçào  a 
cargo  do  Ihesoureiro  da  commissão,  o  exm.  visconde 
do  Bomfim 400^(000 
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Não  se  tendo,  portanto,  verificado  a  existência  de  sobras,  não 
houve  a  occasião  de  ser  cumprida  a  disposição  do  art.  8  o  da  propos- 
ta approvada  pela  illustrissima  camará  municipal  em  sessão  extraor- 
dinária de  7  de  Setembro  de  1854,  que  mandava  que  as  sobras,  que 
se  verificassem  existir,  depois  de  concluída  a  estatua,  fossem  applica- 
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ilaft  ft  conclusão  de  algum  estabelecimento  pio  desta  côrte  ou  da  pro- 
víncia do  l\io  de  Janeiro,  ou  algum  raelhoramente  material  de  cpco- 
nhecida  utilidade. 

A  comniissUo,  dando  por  finda  a  sua  missão,  e  por  extincto  o 
mandato  do  (juo  se  achava  encarregada  por  aquella  illustrissima  c 
píltriotira  camará  municipal,  tem  consciência  de  haver  empregado 
todoK  OH  esforços  ao  seu  alcance  e  a  maior  solicitude  de  que  era  capaz» 
fa/endo  com  (jue  o  monumento  erigido,  por  gratidão  dos  Brazileiros,  á 
memoria  dnS.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  I ,  fundador  do  Império, 
fuHHD  digno  de  tão  elevado  e  magestoso  pensamento,  e  figurasse  condi- 
gnamente na  capital  do  império  do  Brazil. 
Deus  guarde,  etc.  » 

O  odicio  estava  assignado  pelo  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz 
(loutinho  Muttoso  Camará,  presidente  da  commissão  ;  Dr.  Roberto 
Jorge  iladdock  Lobo,  secretario  ;  vsiconde  do  Bomfim,  thesoureiro  ; 
l/idn»  íiorges  Monteiro,  João  Àífonso  Lima  Nogueira,  Dr.  Domingos 
de  Azeredo  Coutinhi)  Duque-Estrada,  Joaquim  Norberto  de  Souza  e 
Silva.  Km  N.  li,  se  declarava  que  não  estava  assignado  pelo  brigadei- 
ro Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão  e  Manoel  de  Araújo  Porto- 
Alegre  por  se  acharem  ausentes  fora  do  Império,  a  serviço  da  nação. 
Por  proposta  do  vereador  Dr.  José  Pereira  Rego  dirigio  a  cama- 
rá municipal  um  voto  de  agradecimento  áquella  commissão. 

Feita  a  historia  do  monumento  occupemo-nos  com  sua  discripção. 
Testemunha  de  factos  notáveis  da  nossa  historia,   tornou-se  a 
praça  da  Constituição  mais  memorável  desde  que  a  gratidão  dos  Bra- 
zileiros ergueu  alli  o  monumento  á  independência  nacional. 

Acha-se  a  praça  arborisada  e  ajardinada,  oíTerecendo  um  agra- 
dável recreio  ao  povo,  porém  não  nos  parece  feliz  a  idéa  de  arborísar 
uma  praça,  em  ciyo  centro  ergue-se  uma  estatua  como  a  que  se  vô  alli; 
as  arvores  quando  crescidas  podem  roubara  perspectiva  do  monumen- 
to; além  diíso  parece  que,  havendo  alli  essa  estatua,  era  conveniente 
deixar  a  praça  livre  e  desembaraçada  para  as  grandes  reuniões  popu- 
lam  ou  para  as  pomposas  solemnidades  da  nação  (1);  todavia  sempre 

(ij  Bm  15  de  janeiro  de  18Ô3  houve  nestt  praça  uma  reuaião 
popular  d«  qnati  4,000  peMoas,  presidida  pelo  deeembargador  Luit 
'Fortanáto  da  BritOi  que  fazendo  transportar  uma  mesa  para  o  meio 
to flMffa  jvato  i  aatataa»  e  dirigindo-se  ao  povo  em  um  bre^e  discur- 
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é  Qtil  um  jardim  em  um  clima  como  o  jiosso,  e  em  uma  cidade  de  nu- 
merosa população  e  tão  pobre  de  distracções.  O  jardim  é  ao  gosto 
moderno,  com  taboleiros  de  gramma,  assentos  de  pedra,  quatro  tan- 
ques cora  repuxos,  quatro  pavilhões  de  forma  elegante,  ornando-o 
quatro  estatuas  coilossaes  de  bronze,  vindas  da  Europa,  as  quaes  re- 
presentão  a  União,  a  Fidelidade,  a  Justiça  e  a  Liberdidade  ;  cerca-o 
uma  balaustrada  de  ferro  sobre  uma  base  de  granito  e  presa  àpilastras 
de  pedra,  as  quaes  sustentão  alternadamente  maçanetas  de  ferro  e 
lampcões  de  gaz  ;  quatro  cancellas  dão  entrada  ao  jardim,  em  cujo 
centro  ergue-se  o  monumento  dedicado  ao  fundador  do  Império.  (1) 

Sobre  um  socco*  de  cantaria  vô-se  um  elegante  gradil  de  ferro 
imitando  o  bronze,  e  apresentando  entre  circules  e  alternadamente  a 
coroa  imperial  e  a  legenda  Pedro  1  em  lettras  de  ouro  ;  é  de  forma 
octogonal e  em  cada  angulo  eleva-seumacolumna  artisticamente  orna- 
da, que  sustenta  um  lampeão  de  gaz,  cuja  parte  superior  termina  em 
uma  coroa.  Nas  bases  das  columnas  estão  gravadas  as  seguintes  datas, 
que  memorão  factos  notáveis  da  vida  do  primeiro  imperador  :  1:2 
Outubro  1798—6  Novembro  1817— 17  Outubro  18-29— 9  Janeiro 
1822—13  Maio  182-2—7  Setembro  1822— i!2  Outubro  1822—1 
Dezembro  1822-25  Março  1824  (2). 

O  espaço  cercado  pelo  gradil  é  ladrilhado  de  mármore.  Sobre  uma 
base  de  granito  ergue-se  o  pedestal,  que  é  octogono  e  de  bronze, 
assim  como  todo  o  monumento  ;  vestem  as  suas  faces  principaes  qua- 


80,  fez  ver  qual  o  fim  patriótico  da  reunião.  Orarão  depois  delle 
outros  cidadãos,  que  mostrárão-se  unanimes  na  idéa  da  união  de 
todos  os  Brazi lei ros  para  a  defesa  do  paiz,  e  na  necessidade  do  empre- 
go de  todos  os  esforços  precisos  para  desaggravar  a  lioara  nacional  e 
expellir  os  Paraguayos  do  território  brazileiro. 

Cl)  Em  11  de  dezembro  de  18ô4  a  caixa  municipal  de  beneficência 
obteve  permissão  da  camará  para  collocar  neste  jardim  cadeiras  de 
palhinha  que  são  alugadas  a  80  rs.  aos  frequentadores  desse  passeio 
em  beneâcio  daquella  instituição. 

^)  Em  7  de  janeiro  de  1863  examinou  o  Imperador  o  gradil  da 
•statua  equestre,  e  declarou  ao  artista  Miguel  Couto  dos  Santos  es- 
tar satisfeito   com  a  sua  obra,  que  mereceu  ser  premiada  pela  aea« 

demia  das  bellas-artes    com  uma  medalha  de  ouro. 
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tro  grupos  representando  os  rios  Amazonas,  Paraná,  Madeira,  e  S. 
Francisco.  Para  quem  encara  o  monumento  de  frente,  o  primeiro  dos 
quatro  ríosé  t)  S.  Francisco,  o  que  lhe  corresponde  na  face  posterior 
o  Madeira  ;  o  do  lado  esquerdo  o  Amazonas  e  o  do  direito  o  Paraná. 
Os  dous  primeiros  são  representados  cada  um  por  uma  só  figura. 

Feliz  foi  o  estatuário  na  maneira  por  que  retratou  a  physionomia 
dos  povos  indígenas  das  nossas  mattas ;  ah^m  do  que  é  perfeito  o  tra- 
balho artístico. 

O  Índio  que  personifica  o  rio  S.  Francisco  tem  nobreza  e  mages- 
tade ;  está  sentado,  tendo  junto  a  si  um  tamanduá  bandeira  e  uma 
capivara. 

O  indígena,  que  symbolisa  o  Madeira,  está  armado  de  arco  e  em 
attítude  de  disparar  uma  flaxa ;  completa  esse  grupo  uma  tartaruga, 
uma  ave  e  alguns  peixes. 

O  Amazonas  e  Paraná  sào  representados  cada  um  por  duas  figu- 
ras, uma  do  sexo  masculino  outra  do  feminino.  A  índia  do  rio  Ama- 
zonas tem  sobre  as  costas  uma  criança  dormindo,  cuja  belleza  e  na- 
turalidade sào  admiráveis ;  o  jacaré  sobre  o  qual  o  indígena  descança 
o  pé  é  tào  perfeito  que  parece  vivo;  ha  mais  uma  giboia,  um  tigre, 
um  ouriço  cacheiro  e  uma  ave. 

É  perfeito  e  magestoso  o  grupo  que  personifica  o  Paraná  ;  veem- 
66  junto  aos  índios  ilm  tapirete  ou  anta,  um  tatá  e  duas  grandes  aves. 

Constituem  estes  grupos  a  maior  belleza  da  obra  pela  perfeição 
e  superioridade  da  execução  ;  cada  um  delles  por  si  só  podia  formar 
um  monumento,  onde  a  critica  severa  pouco  acharia  que  censurar, 
pois  quanto  mais  se  admira  esse  trabalho  artístico  mais  bellezas  e  pri- 
mores descobre  o  observador. 

Ornão  o  friso  do  pedestal  escudos  torreados,  representando  as 
vintes  províncias  do  Brazil,  brilhando  sobre  cada  escudo  uma  estreita 
dourada. 

Se  nas  faces  do  pedestal,  os  quatros  grupos  personificão  o  paíz, 
08  escudos,  representando  as  províncias,  personificão  a  nação  ;  quiz  o 
artista  lembrar  que  além  da  independência  deve  o  Brazil  ao  heróe  do 
Ypiranga  a  organisaçâo  politica.  Foi  esta  uma  idéa  feliz  c  grandiosa 
devida  i  inspira^  artística  de  João  Maximiano  Mafra,  cujo  desenho 
com  alterações  pelo  estatuário  francez. 
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Na  parte  superior  da  face  principal  do  pedestal  estão  as  armas 
brazileiras  e  a  seguinte  inscripção  : 

A 
D.  PEDRO  PRIMEIRO 
GRATIDÃO 
DOS    BRAZJLEIROS 

Nas  faces  lateraes  estão  as  armas  bragantiaas,  vigiadas  por  dra- 
gões dourados. 

Ergue-se  sobre  o  pedestal  o  heróe  em  grande  uniforme  de  ge- 
neral, montado  em  soberbo  ginete,  tendo  o  braço  direito  alçado,  aprc< 
sentando  ao  mundo  o  auto  da  independência  do  Brazil. 

O  cavallo,  á  excepção  feita  de  alguns  pequenos  reparos,  é  supe- 
riormente executado  ;  mas  não  podemos  dizer  o  mesmo  do  cavalleiro; 
achamos  pouco  heróica  e  nobre  a  altitude  do  imperador  ;  parece  ha- 
ver affeclação  no  gesto  e  pouca  originalidade  na  physionom  ia  de  Pedro  I 
e  julgamos  que  contribue  um  pouco  para  esse  máo  effeito  o  cha- 
péo  armado  da  época  contemporânea,  com  que  o  artista  ornou  a  cabe- 
ça do  heróe  do  Ypiranga  (1).  Se  lho  tivesse  posto  na  mão,  como  esta- 
va no  desenho  do  artista  nacional  João  Maximiano  Mafra,  outro  seria  o 
eífeitoaos  olhos  do  espectador,  c  haveria  propriedade  no  gesto,  pois 
recordaria  o  heróe  no  momento  solemne  em  que  soltou  nos  campos  do 
Ypiranga  o  brado  —  independência  ou  morte. 

Â  altura  do  monuuiento  é  de  3,30  metros  até  o  alto  dã^  cantaria; 
6,  iO  até  o  alto  da  cornija,  e  6  metros  a  estatua  equestre  e  seu 
plintho.  O  peso  total  do  bronze  é  de  55,000  kilogrammos,  sendo 
28,000 kilogrammos  todo  o  pedestal,  4*2,1  00  kilogrammos  a  estatua 
equestre,  10,000  os  dous  grupos  grandes  e  5,000  os  dous  pequenos. 

Este  monumento  é  bello  emagestoso,  digno  do  principe aquém  foi 
consagrado,  e  digno  do  Brazil;  e  talvez  na  Europa  poucos  hajào  que  o 
possão  igualar.  Mas  que  honra  não  resultaria  á  nação  se  essa  obra 
monumental,  em  vez  de  sahirde  mão  estrangeira,  fosse  modelada  por 


(1)  Na  ccpia  do  monumento  apresentada  pelo  estatuário  á  ex- 
posição de  Pariz,  aberta  em  1  de  abril  de  1867,  vio-se  D.  Pedro 
eom  o  chapéo  na  mão  agitando-o  ao  ar.  O  que  levaria  o  artista  a 
(ázer  efsa  mudança  ? 
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artistas  nacionaes !  E  talvez  provenha  disso  o  nao  haver  no  vulto  do 
imperador  a  naturalidade,  a  expressão,  a  originalidade  que  haveria  se  a 
obra  fosse  executada  por  um  artista  inspirado  pelas  auras  da  pátria. 

Para  escrever  no  granito,  no  mármore  ou  no  bronze  a  epopéa 
nacional  de  um  povo  deve  o  artista  ter  enthusiasmo  pátrio,  viver  em- 
balado nas  tradições  nacionaes,  trazer  no  peito  o  coração  aquecido  pelo 
fogo  do  amor  pátrio,  e  palpitante  pela  religião,  pelos  costumes,  pelos 
sentimentos,  e  idéas  do  povo,  cuja  historia  quer  perpetuar ;  é  o  enthu- 
siasmo patriótico  que  dã  ao  artista  a  fíamma  da  inspiração  para  impri- 
mir em  sua  obra  a  expressão,  o  colorido,  o  typo,  a  cór  local  que  é  a 
physionomia  da  arte;  assim  como  da  litteratura. 

Quando  a  cidade  do  Porto  pensou  em  erguer  uma  estatua  ao 
multo  amado  rei  Pedro  V,  commetteu  essa  tarefa  a  artistas  nacionaes. 
O  mesmo  podíamos  ter  feito,  e  en*lão  essa  obra,  além  de  ser  um  re- 
conhecimento publico,  seria  um  padrão  do  nosso  adiantamento  ar- 
tístico ;  perpetuaria  o  nome  do  primeiro  imperador,  e  glorificaria  ao 
artista  nacional;  e  além  do  mais  faria  o  estrangeiro  comprehender  que 
entre  nós  nem  tudo  é  importado,  que  prezamos  âs  artes  e  aos  artistas, 
o  que  certamente  é  nobre  e  digno  de  uma  nação  importante  e  que 
quer  ter  foros  de  illustrada. 

Mas  paga  está  a  grande  divida  nacional  â  memoria  do  rei  liber- 
tador e  legislador  ;  erguido  pela  grjlidào  dos  Brazileiros  deve  a  pá- 
tria venerar  esse  monumento,  epop.ía  de  bronze,  que  memora  o  pas- 
sado inteiro  do  Brazil,  a  independência,  o  Império,  a  constituição  e  a 
liberdade;  padrão  levantado  pelo  patriotismo  e  reconhecimento  pu- 
blico exprime  esse  bronze  a  liberdade  e  a  organisação  politica  do  paiz, 
symbolisa  a  nossa  historia,  e  por  isso  deve  a  nação  amal-o  e  vene- 
ral-o  sempre. 


II 


ESCOLA  POLTOCHNICA 


Em  1699  mandou  o  rei  de  Portugal  estabelecer  no  Rio  de  Ja- 
neiro uma  aula  de  fortificação  ordenando  que  se  dessem  50  rs.  diá- 
rios aos  alumnos,  e  sendo  soldados  se  lhes  dessem  os  mesmos  50  rs. 
além  dos  soldos;  que  se  nào  admittissem  pessoas  menores  de  18  annos, 
e  fossem  excluídos  aquelles  que  pelos  exames  annuaes  dessem  a  co^ 
fibecer  a  sua  incapacidade.  Não  se  sabe  o  nome  do  primeiro  lente, 
ao  qual  sepio-se  José  Fernandes  Pinto  Alpoim,  que  veio  de  Lisboa 
cm  sargento-mór  de  artilheria. 

Perecendo  Alpoim  succedeu-lhe  o  capitão  Euzebio  António  Ri- 
beiro ;  a  este  o  coronel  do  regimento  de  artilheria  António  Joaquim  de 
Oliveira,  que  foi  substituído  pelo  tenente  coronel  do  mesmo  regi- 
mento José  de  Oliveira  Barbosa,  e  este  pelo  general  Manoel  da  Costa 
Pinto,  que  depois  foi  lente  da  escola  militar  vreada  no  tempo  de 
D.  Joào  VI. 

Em  1793  estabeleceu  o  vice- rei  conde  de  Rezende  na  casa  do 
Trem,  hoje  arsenal  de  guerra,  uma  aula  para  instrucção  dos  solda- 
dos e  ofliciaes  dos  regimentos  de  linha  e  milícias,  tendo  por  inspector 
o  tenente  coronel  Joaquim  Xavier  Curado  e  como  lentes  de  fortificação, 
de  Bitond,  o  capitão  António  Lopes  de  Barros,  de  geometria  pratica 
de  Belidor  o  capitão  Albino  dos  Santos  Pereira,  de  arithmetica  de 
Bezout  o  tenente  Francisco  António  da  Silva,  de  desenho  de  3uchett 
o  tenente  Aureliano  de  Souza,  de  francez  o  tenente-coronel  José  Ca;e- 
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tano  de  Araojo,  e  de  primeiras  lettras  o  tenente  José  Álvaro  Marres; 
foi  nomeado  secretario  Francisco  Ramos  Filho.  Os  filhos  do  conde 
de  Rezende  frequentarão  essa  aula. 

Vindo  o  príncipe  regente  D.  João  para  o  Brazil  tratou  o  minis* 
tro  da  guerra  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  conde  de  Linhares, 
de  reformar  o  exercito,  dar-lhe  disciplina  e  instrucçao;  encarregou  ao 
marechal  João  Baptista  de  Azeredo  Coutinho  de  Montaury  a  disciplina 
militar,  e  por  iniciativa  sua  appareceu  a  carta  regia  de  4  de  dezembro 
de  1810  creando  a  academia  militar.  Diz  a  carta: 

<í  D.  João  por  graça  de  Deus,Príncipe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarvea  etc.  Faço  saber  a  todus  os  que  esta  carta  virem  que,  tendo 
consideração  ao  muito  que  interessa  ao  meu  real  serviço,  ao  bem 
publico  dos  meus  vassallos,  e  a  defensa  e  segurança  dos  meus  vastos 
dominios,  que  se  estabeleça  no  Brazil  e  na  minha  actual  corte  e  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro,um  curso  regular  das  sciencias  exactas  e  de  ob- 
servação, assim  como  de  todas  aquellas  que  são  applicaçòes  das  mes- 
mas aos  estudos  militares  e  práticos,  que  formão  a  scíencia  militar  em 
todo  os  seus  difficeis  e  interessantes  ramos,  de  maneira  que  dos  mes- 
mos cursos  de  estudos  se  formem  babeis  ofliciaes  de  artilheria  e  en- 
genharia, e  ainda  mesmo  ofliciaes  da  classe  de  engenheiros  geogra- 
phos  e  topographicos,  que  possão  também  ter  o  útil  emprego  de  dirigir 
objectos  administrativos  de  minas,  caminhos,  portos,  canaes,  pontes, 
fontes  e  calçadas,  hei  por  bem  que  na  minlia  actual  corte  e  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  se  estabeleça  uma  Academia  Real  Militar  para  um 
curso  completo  de  sciencias  mathematicas,  de  sciencias  de  observação, 
quaes  a  physica,  chimica,  mineralogia,  metallurgia  e  historia  natural, 
que  comprehenderâ  o  reino  vegetal  e  animal,  e  das  sciencias  milita- 
res em  toda  a  sua  extensão,  tanto  de  táctica  como  de  fortificação  e 
artilheria,  na  forma  que  mais  abaixo  mando  especificar ;  havendo  uma 
inspecção  geral  que  pertencerá  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  da 
Guerra,  e  immediatamente  debaixo  das  suas  ordens  a  Junta  Militar 
que  mando  crear  para  dirigir  o  mesmo  estabelecimento  que  sou  ser- 
vido ordenar  na  forma  dos  seguintes  estatutos. 

Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  4  de  dezembro  de  1810. 
Principe  com  guarda.  Conde  de  Linhares.» 

Tratou  o  ministro  de  ver  um  edifício  que  servisse  para  academia 
mUitar. 
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Via-se  neste  tempo  no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula  um  ediGcio 
em  começo,  com  algumas  paredes  erguidas,  outras  ainda  em  alicerces, 
pedras  lavradas  de  diversos  tamanhos  e  feitios  espalhadas  pelo  chão,  ou 
encostadas  às  paredes  como  esperando  quem  as  collocasse  em  seus  lu- 
gares; alli  capiteis  barrocos,  aqui  pilastras  e  columnas,  aqui  uma  cruz, 
aeolâ  um  principio  de  altar,  alli  madeiras  tombadas  no  solo ;  mas 
nenhum  obreiro,  nenhuma  voz  ;  tudo  era  ermo  e  solitário  ;  dir-se-hia 
que  a  mão  do  homem  ou  a  dos  séculos  abatera  esse  monumento  dei- 
xando o  terreno  alastrado  de  pedras  e  madeiras.  De  noite  ouvia-se 
nessas  minas  o  piar  monótono  e  triste  da  coruja,  e  acreditava  o  povo 
que  entre  aquellas  paredes  derruídas  e  abobadas  desprezadas,  acou- 
tavào-se  á  noite  escravos  fugidos  e  malfeitores.  Se  principiara  esse 
edifício  para  sé,  porém  no  fim  de  alguns  annos  pararão  as  obras,  e 
arrancarào-se  as  pedras  para  erguerera-se  outras  construcções  (l). 

Kesolveu  o  governo  aproveitar  as  paredes,  as  pedras  e  madeiras 
do  templo  projectado  para  levantar  ahi  o  palácio  da  academia  militar; 
de  feito  deu  principio  á  construcção,  e  assim  o  que  íôra  destinado  para 
recinto  de  orações  e  hymnos  religiosos  fícou  consagrado  â  instrucção 
da  mocidade;  o  sagrado  passou  para  profano,  e  o  templo  transfor- 
fflou-se  em  academia,  que  também  é  um  templo  da  scíeocia. 

Não  estando  concluídas  as  obras  abrio-se  a  aula  do  primeiro  anno 
da* academia  em  23  de  abril  de  1811  em  uma  sala  da  casa  do  Trem, 
assistindo  ao  acto  o  conde  de  Linhares. 

No  principio  do  anno  seguinte,  em  26  de  janeiro  de  1812,  falle- 
ceu  o  conde  de  Linhares  com  56  annos  de  idade,  sepultando-se  no  con- 
vento de  Santo  António. 

Valiosos  serviços  prestou  este  fidalgo  ao  Brazil,  cooperou  para 
que  se  creassem  muitos  estabelecimentos  úteis,  animou  a  agricultura, 
o  commercio  e  a  industria,  creou  o  archivo  militar,  a  fabrica  da  pól- 
vora, a  imprensa  regia,  a  fabrica  de  ferro  de  Ipanema,  mandou  vir 
colonos,  fundou  jardins  botânicos,  fez  prosperar  a  renda  publica;  or- 
ganisou  o  arsenal,  o  exercito,  e  iniciou  outros  melhoramentos  que  não 
forão  executados  porque  não  houve  nas  cadeiras  do  ministério  quem 
lhe  succedesse  no  zelo  e  dedicação  que  manifestara  pelo  Brazil. 

E  referindo  os  serviços  desse  antígo  servidor  do  estado  sentimos 


(1)  Viija  volume  1.*  pag.  49, 
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não  encontrar  nas  saías  da  Escola  Polytechnica  o  retrato  ou  o  busto  do 
digno  fundador  da  academia  militar. 

Em  1  de  abril  de  1812  abnrão-se  as  aulas  da  academia  no 
edifício  do  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  e  iorão  nomeados  para 
constiiuirem  a  junta  encarregada  da  direcção  scientifíca  e  policial  do 
estabelecimento  o  marechal  Carlos  António  Napion,  presidente,  e  os 
coronéis  João  Manoel  da  Silva  e  Manoel  Jacintbo  Nogueira  da  Gama, 
depois  marquez  de  Baependy. 

Funccionavão  as  aulas  na  parte  do  edifício  que  f5ra  primitivamen- 
mente  construída  para  consistório,  pois  na  frente  apenas  havia  as 
paredes  da  projectada  igreja  entre  as  quaes  collocara-se  um  portão. 

Fallecendo  o  general  Napion  veio  substitui-lo  na  presidência  da 
junta  o  marechal  Francisco  de  Borja  Garção  Stochler,  sendo  os  outros 
membros  os  brigadeiros  Xavier  de  Brito,  Manoel  da  Costa  Brito  e 
Manoel  Ferreira  de  Àraujo,  e  no  impedimento  destes  servirão  os  co- 
ronéis João  Paulo  dos  Santos  Barreto  e  Manoel  José  de  Oliveira. 

Acontecendo  desapparccer  nessa  época  a  chave  de  uma  das  salas 
de  aula,  houve  indagações  e  determinou-se  infligir  severo  castigo  ao 
culpado;  mas  os  estudantes  para  que  se  não  descobrisse  o  autor  da 
brincadeira,  inflarão  a  chave  em  um  pão  muito  comprido  e  todos 
carregarão -no  trazendo  a  chave  como  em  triumpho  para  a  academia. 

Não  se  havião  posto  em  completa  execução  os  estatutos  e  não 
tivera  o  devido  desenvolvimento  a  theoria  das  construcçoes,  não  se 
havião  verifícado  os  exercícios  práticos,  e  nem  se  attendera  a  organí- 
sacão  de  compêndios  determinada  na  lei  da  creação  do  estabelecimento 
que  assim  permaneceu  até  183i;  porém  autorisado  pelo  art.  15  da 
lei  de  15  de  novembro  de  1831  o  governo  reformou  a  academia  por 
decreto  de  9  de  março  de  1832  ;  deu-lhe  novo  regulamento  únindo-a 
â  academia  de  marinha  e  creando  as  cadeiras  de  construcção  terres- 
tre e  naval.  Era  então  ministro  da  guerra  Manoel  da  Fonseca 
Lima  e  Silva,  (i)  • 


(\)  o  aviso  à%  5  de  maio  de  1808  mandou  estabele  cer  nas  hospe- 
darias do  mosteiro  dos  bentídictinos  nesta  cidade  a  academia  de  mari* 
nha  creada  em  Lisboa  em  5  de  agosto  de  1779;  em  1832  foi  reunida  i 
academia  militar,  mas  no  anno  seguinte  separou^se;  em  31  de  janeiro 
de  1839  teve  novos  estatutos  e  foi  transferida  para  bordo  da  náo  Pe- 
dro II,  onde  conservou-se  dez  annos  sendo,  mudada  por  decreto  de  19 
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Em  32  de  março  de  1832  abrío^e  a  academia  militar  e  da  ma- 
rinha ;  cedo,  porém,  reconheceu-se  não  ser  conveaiente  a  aniâo  das 
doas  academias, e  o  decreto  de  22  de  outubro  de  1833  veio  separa-las, 
sendo  ministro  da  guerra  o  general  Antero  José  Ferreira  de  Brito, 
depois  barão  de  Tramandahy. 

Supprimida  a  junta  governativa  determinou-se  que  o  comman- 
dante  da  academia  fosse  nomeado  pelo  governo,  e  por  decreto  de  2  de 
janeiro  de  1834  obteve  esse  cargo  o  brigadeiro  Raymundo  José  da 
Cunha  Mattos,  e  por  decreto  de  13  de  janeiro  foi  designado  para  seu 
ajudante  o  coronel  João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 

O  decreto  de  23  de  fevereiro  de  1835  reformou  o  estabeleci- 
mento e  ordenou  que  a  congregação  dos  lentes  fizesse  uma  lista  trí- 
plice para  proposta  do  director,  e  emquanto  não  fosse  escolhido  o 
director  indicado  pelos  lentes,  determinou  a  regência  que  assumisse  a 
direcção  o  lente  mais  antigo,  José  Pedro  Nolasco  Pereira  da  Cunha. 

Indicado  para  director  o  coronel  Manoel  José  de  Oliveira  na  for- 
ma do  art.  2^  da  reforma,  a  regência  nomeou-o  para  director  por 
decreto  de  5  de  março  de  1835. 


da  fevereiro  de  1849  para  o  ediflcio  que  pertenceu  a  Felippe  Nery  de 
Carvalho,  no  largo  da  Prainha,  hoje  praça  Vinte  Oito  de  Setembro.  O 
decreto  de  1  de  maio  de  1858  deu-lhe  o  nome  de  Escola  de  Marinha,e 
um  noyo  plano  de  estudos;  os  avisos  de  14  e  25de  junho  de  1867  man- 
doa  remove-la  para  bordo  da  fragata  Constituição, onde  começou  a 
funccionar  em  1  de  julho  do  mesmo  anno.  O  decreto  de  17  de  janeiro 
de  1871  creou  o  Externato  da  Escola  da  Marinha,  no  arsenal  deste 
Dome,  como  curso  de  preparatórios  da  mesma  Escola;  em  14  de 
julho  de  1871  começou  a  funccionar  o  Externato,  e  em  22  de  abril 
deaae  anno  baixou  novo  regulamento  ora  em  execução,  para  a  esco- 
la de  Marinha  a  bordo  da  fragata  Constituição,  ancorada  no  porto 
d'e8ta   cidade. 

Foi  o  chefe  de  divisão  José  Maria  Dantas  Pereira  o  primeiro 
commandante  da  academia  de  marinha  do  Rio  de  Janeiro. 

O  decreto  de  28  de  dezembro  de  1876  creou  um  internato  de  ma^ 
rinha  com  a  denominação  de  Gollegio  Naval  e  extinguio  o  externato 
«zistente,  tendo  por  fim  o  coUegio  preparar  alumnos  para  le  matri- 
cularam na  Escola  de  Marinha. 
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Ein  14  de  maio  de  1838  o  coronel  Manoel  José  de  Oliveira  foi 
Bubstituido  peio  brigadeiro  e  lente  João  Paulo  dos  Santos  Biirreto ; 
que  em  1839  ou  1840enlregou  a  direcção  a  Salvador  José  Maciel.  ^"1) 

Eoi  9  de  marco  de  18-iâ  o  ministra  da  guerra  José  Clemente 
Pereira  alterou  o  regulamento,  creuu  um  observutorio,  uma  aula  de 
geologia,  outra  de  scieucíus  sociacs  e  Jurídicas  de  administração  e  le- 
gislação militar  e  deu  ao  estabelecimento  o  imme  de  Esci>la  Militar. 

Três  annos  depois  o  ministro  Jerónimo  Francisco  Coelho  Tormu- 
lou  novo  regulamentu  em  1  de  março  de  18Í5,  creaado  os  gráos  de 
doutor  e  bacharel  em  sciencias  physicas  e  matliematicas  para  os  utum- 
nos  que  satisfizessem  as  exigências  do  ensino. 

Depois  de  baver  prestado  b.ms  serviços  a  Escola,  achando-se 
enfermo,  pedio  o  director  Salvador  José  Muciel  exoneraçiío  do  cargo, 
e  retirou-se  para  Campus  omle  faileccu.  Foi  nomeado  para  director 
Francisco  de  Pauia  Vasconcellos  por  decreto  de  17  de  junbn  de  1848, 
e  querendo  um  depuUido  da  província  das  Alagoas  censurar  o  ministro 
da  guerra  João  Paulo  dos  Santos  Barreto  pur  haver  feito  semelhante 
nomeação,  disse  que  o  ministro  demittira  um  doente  para  nomear  um 
defunU).  Franci.sco  de  Paula  Vasconcellos  contava  então  61  annos,  e 
acbavu-se  enrormo;  porem  o  defunto  tá  um  excei lente  director; 
apezar  de  enfermo  e  velho,  Vanconcellus  mostrou  muita  actividade  e 
'zelo,  enriqueceu  a  bibliullicca  com  uljras  novas  eiinporlajiles,  procu- 
rou obter  para  a  Kscola  tudo  quaiiUi  era  preciso  ;  faiia  consUnte- 
mente  pedidos  ao  arsenal  de  guerra  de  objectus  que  julgava  necessá- 
rios ao  estabelecimento,  e  dizia  o  directur  do  arsenal  que sú  faltava 
Vasconcellos  collocar  o  arsenal  de  guerra  sobre  duas  r^das  afira  de 
leva-lo  para  a  Escola  .Militar. 

Tendo  pedido  demissão  do  cargo  de  director  ofTcreccdio-lbe  os 
alumnos,  dos  quaes  se  fizera  tmar  e  respeiur,  o  seu  retrato  litbogra- 
phado;e  depois  de  beneméritos  serviços  prestados  ã  pátria  durante  cin- 
coenta  seis  annos,  contando  setenta  dous  deidade,  pereceu  Francis- 
co de  Paula  Vasconcellos  em  10  de  julho  de  18M  no  posto  de  mare- 
chal do  exercito  reformado. 

(Ij  Aclia-ae  mal  or^-iiaisada  o  nr.-liivo  da  Escola  ;  apaiar  da  bo» 
Tsntade  do  «ecretano  e  dos  outros  empr^gadoi  custimos  muUo  a 
coUigir  eitas  noticiai  duo  sã  jior  falta  ds  doeumeato*  como  toabm 
p«la  má  coordinaçio  doi  livroi  aaiigot. 


^  1    ♦   _ 
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O  decreto  de  20  de  setembro  de  185 1  separou  o  ensino  das 
applicaçoes  militares  dos  outros  estudos  que  faziào  o  objecto  da  Escola 
Militar  creando  a  Escola  de  Applicaçào,  e  um  curso  de  infaateria  e  ca- 
vallaria  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Reconhecendo  haver  lacunas  no  regulnmento  da  Escola  Militar 
tratou  o  governo  de  obter  do  corpo  legislativo  pelo  §  3  do  art.  5* 
da  lei  de  30  de  julho  de  1856,  a  competente  autorisaçào  para  reformar 
as  escolas  militares  existentes  no  Império ;  e  usando  dessa  autorisaçào 
promulgou  o  regulamento  e  decreto  de  1  de  março  de  1858  dando 
nova  organisaçào  as  escolas  militares. 

Por  esta  reforma  organisou  o  ministro  Jeronymo  Francisco  Coe- 
lho a  Escola  Militar  em  Escola  Central,  a  Escola  de  Applicação  da 
Praia  Vermelha  tornou-se  Escola  Militar  e  de  Applicação ;  supprimío 
o  curso  de  infanteria  e  cavallaria  do  Rio  Grande  do  Sul  e  creou  em 
seu  lugar  uma  escola  militar  preparatória. 

Ficou  a  Escola  Central  considerada  como  centro  ou  o  tronco  das 
doutrinas  communs  ás  differentes  especialidades  da  carreira  militar ; 
comprehendeu  todas  as  doutrinas  para  a  engenharia  militar,  para  a 
engenharia  civil,  bem  como  as  sciencias  puramente  mathematicas,  as 
sciencias  physicas  e  naturaes  e  os  conhecimentos  privativos  aos  ofQ- 
ciaes  do  estado  maior,  aos  das  armas  de  artilheria,  cavallaria  e  infan- 
teria ;  fez-se  a  distincção  do  engenheiro  civil  do  engenheiro  militar, 
separando-se  assim  as  doutrinas  vastas,  difíiceis  e  variadas  destes 
dous  ramos  dasciencia  da  engenharia;  crearão-se  differentes  cursos, 
entre  outros  um  curso  preparatório ;  ficou  a  Escola  sujeita  ao  regimen 
e  disciplina  militar  ;  supprimirào-se  os  lentes  substitutos  e  crearão-se 
os  oppositores  com  serviço  continuo  e  definido,  e  fíxou-se  a  duração 
do  anno  lectivo  em  dez  mezes  em  vez  de  nove,  como  era  d'antes, 
eliminando-se  muitos  dias  feriados. 

Nomeado  por  decreto  de  12  de  fevereiro  de  1856  director  da 
Escola  o  brigadeiro  Dr.  António  Joaquim  de  Souza  foi  confirmado  por 
decreto  de  8  de  março  de  1858  ;  mas  por  decreto  de  17  de  novembro 
desse  mesmo  anno  foi  exonerado  por  asáim  o  haver  pedido. 

Por  aviso  de  18  de  novembro  de  1858  teve  a  direcção  interina  o 
marechal  de  campo  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora  que  em  13 
4<»^iiibo  de  1859  entregou  o  cargo  ao  brigadeiro  Pedro  de  Alcan- 
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tara  Bellegarde,  nomeado  director  por  decreto  de  11  de  novembro  de 
1858,e  demittido  a  pedido  seu  em  14  de  abril  de  1860. 
Ulilisandose  daautorisaçào  outorgada  pelo  corpo  legislativo  o  ministro 
Sebastião  do  Rego  Barros  modificou  o  regulamento  das  escolas  militares 
por  decreto  de  21  de  abril  de  1860,  dando  melhor  disposição  ãs  ma- 
térias e  fazendo  na  despeza  a  reducção  de  6:715^700. 

Em  18  de  janeiro  de  1861  recebeu  a  Escola  Central  um  regu- 
lamento especial  e  de  disciplina,  que  logo  depois  foi  modificado  por 
outro  que  baixou  com  o  decreto  n.  3,083  de  28  de  abril  de  1863. 

Exonerado  do  cargo  de  director  o  brigadeiro  Pedro  de  Alcântara 
Bellegarde,  veio  exerce-lo  o  brigadeiro  Manoel  Felizardo  de  Souza  e 
Mello  que  augmentou  os  laboratórios  de  physica  e  chimíca,  mandou 
fazer  apparelhos  de  gyinnastico,  melhorou  a  bibliolheca  e  conservou 
na  verdadeira  disciplina  e  regimen  mihlar  o  estabelecimento  que  regeu 
até  fallecer  em  16  de  agosto  de  1866. 

Lente  jubilado  da  Escola  Militar,  conselheiro  de  Estado,  senador 
e  ministro  diversas  vezes,  sendo  o  primeiro  que  occupou  o  cargo  de 
ministro  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  dedicou  Manoel 
Felizardo  de  Souza  e  Mello  toda  sua  vida  ao  serviço  do  paiz,  distin- 
guindo-se  por  seu  talento  pratico  e  vasta  instrucção  profissional. 

Nos  seus  impedimentos  exercerão  a  direcção  interina  o  brigadeiro 
António  Manoel  de  Mello  e  o  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pi- 
mentel, que  passou  o  governo  do  estabelecimento  ao  marechal  do 
exercito  reformado  José  Maria  da  Silva  Bethencourt ;  nomeado  director 
interino  por  aviso  de  18  de  agosto  de  1866,  tornou-se  este  effectivo 
por  decreto  de  21  dejaneirodel867;  mas  em  19  de  setembro  de  1874 
foi  exonerado  por  haver  a  Escola  passado  para  o  ministério  do  império 
sob  o  titulo  de  Escola  Polytechnica;e  era  10  de  dezembro  de  1875  pere- 
ceu este  venerando  cidadão  tendo  sepultura  no  cemitério  de  S.Francis- 
co de  Paula.  Assumio  a  direcção  interina  o  lente  mais  antigo,  Dr.Igna- 
cio  da  Cunha  Gahão,  que  em  11  de  outubro  de  1875  entregou-a  ao 
visconde  do  Rio  Branco  nomeado  director  por  decreto  de  13  de  setem- 
bro do  mesmo  anno. 

O  decreto  n<>.  5,600  de  25  de  abril  de  1874  separou  a  Escolado 
ensino  militar  que  lhe  estava  inherente,  consagrando-a  ás  sciencias 
naturaes  e  physico-mathematicas,  sob  o  nome  de  Escola  PoljtaduHca ; 
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transformou-a  em  um  grande  ceDtro  de  instrucção  profissional  supe- 
rior consagrado  ao  conhecimento  das  sciencias  exactas.  Peia  quarta 
vez  mudou  o  estabelecimento  de  nome,  e  na  nova  organisação  scienti- 
fica  foi  dividido  em  um  curso  gerai  e  seis  especiaes  ;  o  curso  geral 
tendo  por  objecto  a  instrucçào  preliminar  e  commum  a  todos  os  outros, 
e  os  especiaes  constando  de  especialidades  profíssionaes  defínidas 
pelos  respectivos  titulos  a  saber  ;  1",  curso  de  sciencias  physicas  e 
naturaes;  2^,  de  sciencias  physicas  e  mathemathicas  ;  3^,  de  engenhei- 
ros geographos ;  i^,  de  engenharia  civil ;  5®,  de  minas  ;  6®,  de  artes 
e  manufacturas. 

O  decreto^le  9  de  fevereiro  de  1876  nomeou  lentes  cathedrati* 
cos  os  seguintes  substitutos: 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  para  a  1.^  cadeira  e  Dr.  Joaquim 
Duarte  Murtinho  para  a  2."  cadeira  do  \\  anno  do  curso  de  sciencias 
physicas  e  naturaes :  Dr.  Américo  Montí^iro  de  Barros  para  ai.*  ca- 
deira e  Dr.  Ernesto  Gomes  Moreira  Maia  para  a  3.*  cadeira  do  1.® 
anno  do  curso  de  sciencias  physicas  e  mathematicas  ;  Dr.  Domingos  de 
Araújo  e  Silva  para  a  2."  cadeira  do  2.'  anno  do  mesmo  curso  ;  e 
Dr.  António  de  Paula  Freitas  para  ai.»  cadeira  do  2.^  anno  de  enge- 
nharia civil. 

Por  decretos  da  mesma  data  tiveram  nomeações  eífectivas  de 
professor  de  desenho  os  Srs.  Francisco  Joaquim  Bethencourt  da  Silva, 
que  pertenceu  á  extincta  Escola  Central ;  Joào  Maximiano  Mafra,  que 
era  adjunto  da  mesma  Escola  ;  aquella  para  a  aula  do  1  anno  de  en- 
genharia civil,  e  este  para  a  do  1 .°  anno  de  sciencias  physicas  e 
naturaes. 

A  abertura  de  novos  cursos  exigio  nomeações  interinas  de  lentes 
cathedraticos  e  substitutos  quer  para  o  curso  geral  quer  para  os  espe- 
ciaes; contratarão- se  em  França  por  três  annos  os  professores  estran- 
geiros Ernest  Guignet  e  Clement  Jobert,  o  primeiro  para  o  ensino  de 
pbysica  e  chimica  industrial,  e  o  segundo  para  o  de  biologia 
industrial. 

O  actual  director,  visconde  do  Rio  Branco  reassumio  o  exercício 
da  cadeira  de  economia  politica,  estatística  c  direito  administrativo,  na 
qual  já  conta  mais  de  vinte  cinco  annos  de  magistério. 

O  deereio  de  22  de  dezembro  de  1 876  creou  uma  aula  prepa^ 
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ratoria  de  certas  e  determinadas  matérias,  que  Robrecarregavão  o  corso 
geral,  tendo  essa  aula  um  professor  e  um  substituto . 

I^vanta-se  no  Inrgo  de  S.  Francisco  de  Paula,  entre  as  ruas 
do  Theatro  e  da  Laoifidosa,  o  palácio  da  Escola  Polytechnica,  que 
se  estende  até  a  travessa  da  Academia, 

Vè-se  na  rrenie  uma  escadaria  de  pedra  que  vae  tora  uma  ram- 
pa calçada  de  pnrallclipipedos  e  cercada  lateralmente  por  uma  ba- 
laustrada de  granito  semi-círcular  sobre  base  também  de  granito,  a 
qual  começando  no  umbral  do  edifício  cerca  de  um  lado  os  corpos  la- 
teraes  da  frontaria,  e  do  outro,  principiando  era  ura  pedestal  de  pe- 
dra, termina  no  topo  da  escada  da  frente.  Deu  o  plano  dessa  escada- 
ria o  artista  Honorato  Manoel  de  Límn,  devendo  ornar  o  topo  da  es- 
cada e  os  pedestaes  Interaes  estatuas  de  mármore,  que  ainda  se  níio 
coilocarão.  Tem  o  edifício  dous  pavimentos  ;  o  corpo  central,  mais 
saliente,  apresenta  três  portas  de  arcbivolta  no  primeiro  pavimento, 
três  janellas  no  segundo,  um  frontão  recto  e  as  armas  impcriaes  do 
tyrapano  ;  consLlo  os  corpos  laleraes  de  quatro  janellas  com  v?rga 
direita  "O  primeiro  pavimento,  e  quatro  no  segundo.  Um  stlico  cir- 
cumda  e  occulta  o  lelbado  de  todo  o  edIf)cio. 

Todas  as  janellas  do  primeiro  pavimento  silo  de  peitoril  e  as  do 
segundo  víe  saradas  com  grades  de  ferro. 

A  face  posterior  apresenta  quatro  janellas  e  uma  porta  com  esr^da 
de  pedra  do  primeiro  pavimento,  e  no  segundo  cinco  j.inellas. 

Na  face  voltada  para  a  rua  doTIíeatrovâ-se  u.n  corpo  salieate  com 
duas  janellas  no  priraeiro  paviraent)  e  duas  no  segondo,  e  treze  ja- 
nellas e  uma  porta  no  primeiro  pavimento  e  qualorze  janellas  no  se- 
gundo que  se  abrem  para  um  jardim  com  gradil  de  ferro. 

A  face  opposla  mostra  quatorze  janellas  no  primeiro  pavimento 
e  qnatorze  no  segundo,  que  deitSo  para  a  rua  e  três  para  um  jar- 
dim. 

A  fiichadii  dostc  palácio  conslroiJa  sob  a  direcção  dj  bripdeíro 
Raymundo  Josó  4a  Cunha  Mattos,  é  acaçap:.da  e  sem  elegância. 
Quem  levantou  semelhante  construcçào  só  pensou  na  solidez  ;  ha  tal 
simplicidade  e  nudez  em  tudo,  e  tão  mlio  gosto  na  disposição  das 
janellas  e  portas  que  não  parece  ser  es^.i  casa  um  estabelecimento 
de  instrucfào,  e  antes  um  q.iartel  do  que  uma  academia. 

Collocado  em  uma  praça  central,  eiufrenle  d'i  rua  mais  ■ 
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e  inteiramente  isolado  podia  esse  edifício  ser  um  dos  melhores  monu- 
mentos da  cidade ;  mas  nunca  seguio-se  um  plano,  um  desenho  re- 
gular; aproveitárão-se  as  paredes  do  antigo  templo,  forão-se  con- 
struindo diversos  corpos  sem  ordem,  sem  symetria,  e  assim  elevou-se 
essa  casa  que  nào  tem  elegância,  nem  harmonia  em  suas  partes  ;  vi- 
mos que  são  diferentes  as  faces  lateraes;  se  uma  tem  duas  janellas 
para  a  rua  e  as  outras  para  o  jardim,  tem  a  outra  quatorze 
para  a  rua  e  três  para  o  jardim,  e  nem  são  essas  janellas  de  prospecto 
semelhante ! 

Quanto  não  seria  conveniente  se  o  governo,  em  vez  de  ter  con- 
sumido muito  dinheiro  em  diversos  annos  para  augmentar  essa  casa, 
levantasse  logo  um  palácio  regular,  baseado  nas  regras  da  arte  e 
abrilhantado  pelas  bellezas  da  architectura  ! 

Ha  no  primeiro  pavimento  o  vestibulo  lageado  de  cantaria,  qua- 
tro salas  occupadas  pelo  gabinete  de  physica,  um  amphitheatro,  três 
salas  de  desenho,  duas  sulas  do  gabinete  de  chimica,  duas  do  gabinete 
de  physica  industrial  e  chimica  industrial,  uma  sala  de  aula  e  gabine- 
te de  anatomia,  duas  salas  de  mineralogia  que  servem  de  aula  e  gabi- 
nete dessa  sciencia,  qnartospara  serventes,  lutrinas  e  um  pateo  cen- 
tral cercado  por  uma  varanda  coberta  e  com  o  pavimento  de  mosaico 
de  mármore,  por  onde  passão  os  alumnos  para  dirigirem-se  as 
aulas. 

Vôpm-se  no  segundo  pavimento  a  sala  da  escada,  onde  terminão 
os  dous  braços  semi-circulares  da  escada  principal,  a  sala  da  porta- 
ria, uma  sala  na  frente  do  edifício  onde  reune-se  o  Instituto  Polyte- 
chnico,  do  qual  é  presidente  o  príncipe  conde  d*Eu  ;  a  sala  da  biblio- 
theca  deste  instituto,  a  secretaria  com  um  retrato  do  Imperador  feito 
pelo  artista  nacional  Carlos  Luiz  do  Nascimento  e  por  elle  oííerecido  à 
Escola  em  maio  de  1851,  a  do  archivo,  duas  da  aula  e  gabinete  de 
engenharia  civil,  a  da  aula  descriptiva,  um  amphitheatro,  uma  sala 
do  gabinete  e  aula  de  botânica,  a  thesouraria,  a  blbliotheca  que  conta 
seis  mil  volumes  distribuidos  em  três  secções  :  de  mathematicas, 
sciencias  physicas  e  livros  sobre  matérias  extranhas  ao  curso  acadé- 
mico, a  sala  de  estudo,  a  do  director,  dos  lentes  e  a  da  congregação  e 
éoUação  de  grãos  que  é  a  maior,  tem  em  uma  face  o  throno  imperial 
6  Baofposta  o  busto  em  bronze  de  Pedro  I  coro  o  seguinte  distico  : 
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Dcm  Pedro 

Esculpe  i  Rio  de  Janeiro  ea  1825 

par  Marc  Ferrez 

eiecDté  eD  bronze  à  Paris 

por  FoDtaJDe. 

OSenáio  i  Escola  por  Simão  Diaiz,  aceitoD-«  a  congregação 
dos  lentes  em  2  de  maio  de  185t,  e  determinon  qne  fosse  collocado 
no  Ingar  em  qae  se  acha. 

Além  dessas  salas  ha  em  cada  paTÍmento  extensos  corredores 
com  jaaeUaspara  o  pateo  central,  e  sob  a  parte  anterior  do  edifício 
corre  um  sótão  occupado  pela  salae  gabinete  de  astronomia  e  acom- 
modaçSesdo  porteiro. 

Houve  Deste  edíQcio  no  tempo  de  Pedro  I  uma  escola  de  ensino 
mutuo,  a  primeira  desse  luethodo  i^reada  no  Brazil,  da  qual  forâo 
directores  João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  Dr.  João  da  Silveira  Cal- 
deira e  José  Saturnino  da  Costa  Pereira ;  era  frequentada  por  milita- 
res e  paisanos. 

Houve  também  outra  escola  do  mesmo  sjstemo  no  pri- 
meiro pavimento  do  ediíiciú  da  rua  da  Guarda  Velha  que  ser- 
TÍo  de  quartel  general,  depois  de  secretaria  do  império,  e  em 
187tj  foi  cedido  para  lyceu  de  artes  e  ofQcios  ;  era  frequentada 
unicamente  por  militares  inferiores  que  vínhão  das  provindas  para 
aprenderem  o  mettiodo  aGm  de  ensinal-o  aos  corpos  que  pertenclão, 
e  regida  peio  consellieiru  João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 

Em  9  de  setembro  de  18í>G  os  aluamos  da  Escola  Central  derão 
neste  edilicio  um  pomposo  baile  honrado  com  a  presença  das  pessoas 
imperiaes  em  festejo  do  anuiversario  da  independência  do  império  ;  e 
também  liouveahi  em  18G1  a  primeiraexposiíão  nacional  e  em  1873 
a  terceira,  as  quaes  vòm  descriptas  em  artigo  separado  no  capitulo 
em  que  se  trata  da  Casa  da  Moeda. 

A  Escula  Polylechnica  confere  os  grãos  de  bacharel  e  de  doutor, 
o  primeiro  aos  aluuinos  approvados  em  todas  as  nialerí<ts  de  qualquer 
dos  dous  primeiros  cursos  especiaes,  e  o  segundo  aos  bacharéis  ap- 
provados plenamente  era  todas  as  matérias,  se  obtiverem  approva- 
çãonas  tlieses  que  dcftíiiiitreiíi ;  dá  também  diploma  do  engcalielro 
civil,  engenheiro  geograplio,  engenheiro  de  minas  e  engenbeiro  in- 
dustrial ao  alumno  approvado  nos  respectívos  caraos. 
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Compõe-se  o  corpo  docente  de  viate  sas  lentes  cathedraticos, 
dez  SQbstilutos,  e  oito  prufessores  de  desenho  ;  tem  um  director, 
om  secretario,  bJbliothecario,  agente  thesoureiro,  escripturario,  ama- 
nuense, diversos  preparadores  e  conservadores,  porteiros,  continuas 
e  guardas. 

Noanno  de  1876  matricularão-se  nos  differentescnrsoi  417 
alumnos  dos  qnaes  43  em  matérias  de  mais  deam  carso. 

Handon  o  actual  director  fazer  diversas  obras  no  edificio  da  Es- 
cola; cônscio  os  compartimentos  que  estai^o  occupados  pela  re- 
partição do  estado-maior  de  artilheria  ;  constroio  o  laboratório  de 
chimica  industrial,  dons  amphitheatros,  a  varanda  qne  círcumda  o 
pateo  central,  onde  tenciona  formar  um  horto  botânico,  e  ornou 
qua»  todas  as  aulas  com  carteiras — bancos  do  systema  americano  ; 
mas  necessita  ainda  o  estabelecimento  dos  meios  de  inatrucção  pra- 
tica, de  modelos  e  instrumentos  que  facilitem  a  comprehensão  dos 
alnmnos  ;  falta-lhe  nm  observatório  especial  de  astronomia,  gabinete 
especial  de  geodosia  e  topograpbia;  é  ainda  maito  deQciente  o  gabi- 
nete de  engenharia  civil  e  também  o  de  geometria  descriptiva ;  o 
ensino  pratico  está  atrazado  e  assim  ardaa  e  diifidl  é  para  algnmas 
intelligencias  a  comprehensão  das  diversas  matérias  do  curso  ;  toda- 
via o  digno  e  actual  director,  visconde  do  Rio  Branco,  homem  provecto 
no  enana,deintelligencia  esclarecida  e  elevada  posição  social,  conse- 
goirã  em  pouco  tempo  sanar  esses  defeitos  qne  eLIe  próprio  reco- 
nhece em  sen  relatório,  e  elevará  a  academia  que  dirige  ao  grio 
scientifieo  qoe  compele-lhe  ao  ensino  superior. 


III 
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Separado  o  ensino  das  applicaçôes  militares  dos  outros  estados 
que  constituião  a  Escola  Militar  creoa  o  decreto  de  20  de  setembro 
de  1851,  como  vimos,  a  Escola  de  Applicação,  e  um  curso  deinfan- 
teria  e  cavallaria  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Estabelecida  na  corte  a  Escola  de  Applicação  teve  regulamento 
em  23  de  janeiro  de  1855  ;  e  em  1  de  maio  foi  installada  na  presen- 
ça do  Imperador  no  local  da  fortaleza  de  S.  João,  comprehendendo 
não  só  o  recinto  interior  dessa  fortaleza,  como  também  os  terrenos 
e  prédios  da  chácara  contigua  comprada  pelo  governo  para  esse  fim 
a  Joaquim  da  Silva  Nazareth,  estendendo-se  até  as  fraldas  da  monta- 
nha denominada  Pão  de  Àssucar. 

Destinada  a  educação  exclusivamente  militar  dos  officiaes  do 
exercito,  e  como  complemento  da  Escola  Militar  da  corte,  abrangeu 
a  Escola  de  Applicação  os  estudos  theoricos  da  arte  da  guerra,  ou- 
^*ora  professados  naquella  escola.  Foi  o  ministro  da  guerra  Pedro  de 
Alcântara  Bellegarde  que  deu-lhe  regulamento,  e  nomeou  para  di- 
rector do  novo  estabeledmento  ao  brigadeiro  Jeronymo  Francisco 
Goeilo* 
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OsavisOT  do  ministerío  da  guerra  de  13  e  22  de  fe<r««rode 
1856  Dundaritoanoeur  a  esU  escola  a  fortaleza  da  Praia  Verme- 
lha e  o  ediricio  do  Salitre  juot»  da  lag&a  do  Rodr^o  de  Freitas,  osde 
outr'ora  fonccionoa  a  Tabrira  da  pólvora. 

AoleE  do  anno  de  1701  se  fundira  no  morro  fronteiro  ae  I^e  d« 
Anuear  a  fortaleza  da  Praia  Vermelha,  qae  não  era  mais  do  que  am 
forte  de  pouca  coDsideraçãD,  mas  o  vice-rei,  conde  da  Cunha,  leianton 
na  plano  próximo  ao  mar,  onde  o  desembarque  podia  ser  fácil,  uma 
nova  fortaleza  que  foi  concluída  pelo  marquei  de  Lavradio,  que  tam- 
bém preparou  aquartelamento  para  a  goamição  ;  cedida  essa  fortaleza 
i  eicola,  transferio-se  para  abi  em  1  de  abril  de  1S56  o  batalhão  de 
engenheiros  vindo  occupar  o  quartel,  outrora  habitado  pelo  batalhão 
de  deposito  de  recrutas. 

Em  1  de  junbo  instalIoo-Ge  a  aula  provisória  de  matbema- 
thícaK,  para  a  qual  vierão  transferidos  da  Escola  Militar  todos  os 
alumnoB  militares  do  respectivo  primeiro  anno  de  estudo,  em  nume- 
ro de  noventa  ;  em  1  de  julho  estabeleceu-  se  a  aula  preparatória  des- 
tinada ã  instrucçào  das  praças  de  pret  do  batalhão  de  engenheiros, 
menores  de  20  annos,  e  iniciarSo-se  os  exercícios  geraes  de  todo  o 
corpo  académico,  fdra  da  escola,  determinados  pelo  regulamento 
escolhendo-se  para  esses  exercicios  o  campo  do  Leblon  e  os  lugares 
próximos  &  lagOa  do  Rodrigo  de  Freitas.  . 

Designado  para  ministro  da  guerra  o  brigadeiro  Jeronjmo 
Francisco  Coelho  foi  nomeadi)  director  interino,  e  depois  effèctivo  da 
Escola  de  Applicafilo,  o  brigadeiro  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha 
Jordàn,  hoje  visconde  de  Santa  Thereza  e  actual  director. 

Fcitns  diversiis  obria  ns  interior  da  fortaleza,  já  em  1858  func- 
cionavSo  abi  as  aulas  o  outrns  repartições  da  escola  ;  que  reformads 
por  decreto  de  1  de  març^  desse  anno  teve  novo  regulamento  e  re- 
cebeu a  denominaçiio  de  Escola  Militar  e  de  Applicação. 

Deu-se  prinnpio  a  um  novo  ediGcio  para  alojamento,  salas  de 
estudos  e  outras  di^pendnncias  da  Escola,  conservando-se  annexat  a 
esse  estabelecimento  a  fortaleza  da  Praia  Vermelha  e  o  edifiò»  do 
Salitre,  asúm  como  lambem  um  picadeiro  conslmido  oa  ma  do 
Areal. 

O  decreto  de  Si  de  abril  de  1860  alteros  o  r^Bknwnta  dt 
M|aq<ie  passou  a  denominar-MW  Escola  Militar,  compreheo<teiido 
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M  estados  propriamente  militares  destribnidos  em  doas  annos,  sendo 
o  segundo  anno  somente  destinado  aos  offioiaes  e  praças  dos  corpos  e 
armas  scientificas. 

O  regnlamento  decretado  em  38  de  abril  de  1863  reformando 
as  escolas  do  exercito  estabeleceu  na  Escola  Militar  para  as  três 
armas  de  linha  um  corso  de  três  annos  de  estado  para  a  artilheria; 
dos  quaes  os  dous  primeiros  erào  especíaes  &  infantería  e  cavallaria, 
e  o  decreto  de  10  de  junho  do  mesmo  anno  aonexoa  ao  estabeleci* 
mento  um  curso  de  todos  os  preparatórios  necessários  para  a  matri* 
cuia  nos  estudos  snperiores. 

Desde  dezembro  de  1864  até  princípios  de  1870  esteve  fechada 
a  Escola  Militar  por  que  composta  em  sua  totalidade  de  alumnus  mili* 
tares  correrílo  estes  em  defesa  da  nnção  ultrajada ;  cheios  do  vigor  da 
mocidade,  briosos  e  dedicados  ã  santa  cansa  da  pátria  foiio  esses  jo- 
vens engrossar  as  Aleiras  dos  exércitos  em  operação ;  continuou,  po- 
rém, a  funccionar  a  escola  preparatória  por  serem  seus  alumnos  mui 
jovens  e  sem  a  experiência  necessária  para  supportarem  as  fadigas 
e  as  privações  da  campanha. 

Em  1874  teve  novo  regulamento  essa  escola,  consistindo  o  pla- 
no de  estudo  em  um  curso  completo  de  engenharia  militar  dividido 
em  preparatório  e  superior,  formando  ambos  um  internato. 

No  primeiro,  ensinSo-se,  em  três  annos,  as  linguas  vernácula , 
fk*anceza,  e  ingleza,  geographia,  arithmetica,  álgebra,  desenho- 
iinear,  historia  universal,  geometria,  e  trigonometria-plana,  geome- 
tría-pratica,  administração  de  companhias,  e  corpos,  pratica  das 
differentos  armas  do  exercito,  gyronastica,  esgrima  e  natação. 

No  segundo,  ou  superior,  as  matérias  do  ensino  theorico  são 
distribuídas  por  cinco  annos,  constituindo  quatro  cursos  difTerentes ; 
do  1.*,  eS."*.  annos  para  infanteria,  e  cavallaria ;  do  l  .^  i."*  e  3.«, 
para  artilheria ;  do  1.^,  2.,  3.*,  e  A.^  para  o  estado -maior  de  1.* 
ciasse,  edol.',  2.%  3.o,  4.'',  e  5. o  para  engenharia. 

Conforme  a  arma,  ou  o  corpo  a  que  pertence  ou  se  destina  o 
alomno,  tem  para  o  ensino  theorico  e  pratico  programmas  especíaes. 

Dirigem  o  estabelecimento  um  commandante,  official-general 
(pie  hqa  pertencido  a  corpos  scientificos,  uma  vez  que  não  faça 
fftrte  é^  eorpo  docente,  e  um  segundo  commandante  official  superior 
ill  innâ  seíentifica  ;  ha  um  ajudante,  nm  offídal  de  ordens, 
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um  secretario,  nove  lentes  cathedraticos,  seis  repetidores,  doas  pro- 
fessores e  dous  ou  três  ajudantes  dos  professores  de  desenho,  confor- 
me o  numero  de  alumnos ;  e  para  o  ensino  pratico  dous  instnictores 
de  primeira  classe,  dous  de  segunda,  dous  mestres  de  esgrima,  um 
de  equitação  e  um  de  gymnaslica  e  natação.  O  numero  dos  alumnos 
eleva-se  ordinariamente  a  trezentos. 

Ergue-se  o  edifício  da  Escola  Militar  em  uma  grande  praça  no 
fim  da  praia  da  Saudade,  eutre  os  morros  denominados  Urca  e  Baby- 
lonia ;  consta  de  dous  pavimentos  ;  no  primeiro  ha  no  centro  as  mura- 
lhas de  ura  reducto  que  tem  accoramodaçòes  para  cinco  peças,ede  cada 
lado  um  portão  e  vinte  oito  mesaninos;  no  segundo  ha  na  parte  cen- 
tral, no  fundo  do  plano  do  reducto,  três  janellas  e  nos  corpos  lateraes 
vinte  e  oito  janellas  em  cada  um  ;  nos  extremos  do  edifício  levanta-se 
um  baluarte  de  duas  peças,  e  um  attico  estendido  em  toda  frontaría 
occulta  o  telhado. 

E*  um  edifício  vasto,  dos  maiores  que  possue  a  capital  do  Impé- 
rio, e  se  não  tem  boa  architcctura,  nem  magcstdde  em  sua  fachada, 
manifesta  a  simplicidade,  o  aspecto  £;rave  e  severo  de  uma  praça  de 
guerra. 

Â  parte  anterior  e  a  lateral  direita  desse  monumento  são  as  mais 
elegantes,  de  mais  recente  e  melhor  conslrucção ;  deitão  janellas 
para  um  pateo  central  cercado  do  lado  esquerdo  por  outro  edifício 
pertencente  a  escola,  e  no  fundo  pelo  antigo  quartel  de  deposito  ;  no 
pateo  estão  os  aparelhos  de  gymnastica,  e  fazem  exercicios  os  alumnos; 
cerca-o  na  frente  e  do  lado  direito  um  longo  corredor  que  abre  cora- 
municação,  no  primeiro  pavimento,  para  um  grande  salão  de  estudo, 
uma  sala  de  aula  e  gabinete,  sala  d*armas,  de  arrecadação,  do  quartel 
mestrado  o  refeitório  com  o  pavimento  de  mosaico  de  mármore  e 
mesas  da  mesma  pedra;  a  despensa  diária,  a  cozinha,  dous  lavatórios 
com  pias  de  mármore,  dous  salões  occupados  pelo  batalhão  de  enge- 
nheiros, dous  quartos  de  arrecadação  e  dous  de  inferiores  do  mesmo 
batalhão,  duas  latrinas  de  alumnos  e  duas  prisOes  das  praças  do 
batalhão. 

Na  sala  d  armas  guardào  se  a  b.^rraca  de  madeira  que  pertenceu 
ao  general  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão  na  campanha  do 
Paraguay,  e  um  bello  quadro  da  batalha  do  Campo  Grande  ferida  em 
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i6  de  agosto  de  1869,  devido  ao  piacel  do  talentoso  artista  nacional 
Pedro  Américo. 

Ha  no  segundo  pavimento  qaatro  salões  para  dormitórios  de  aliim- 
nos,  duas  salas  de  arrecadação  e  três  de  aula. 

No  corpo  fronteiro  do  edifício  vê-se  do  lado  do  pateo»  uma  lapi- 
da de  mármore  com  a  seguinte  inscripçao. 

Petro  Secundo 

D.    G.    CONSTITUCIONALI    ImPERATORE 

EtPert.  Brasilae  Def. 
feliciter  regnante 
aedificii  descriptionem  ejusque  exstructionem 
PoLiDORUS   a'  Fonseca    Quintanilha    Jordanus 

CURAYIT 

A.   D.    MDGGCLXIV 

IMPERII  AUTEM  XLIII 

No  edifício  do  lado  esquerdo  do  pateo  ha  no  primeiro  pavimento 
a  enfermaria  dos  alumnos,  a  das  praças  do  batalhão,  botica,  cozinha 
dos  doentes,  a  sala  da  aula  de  physica,  a  sala  de  ordens  da  Escola  e 
a  de  ordens  do  batalhão  ;  e  no  segundo  o  gabinete  de  physica,  a  se- 
cretaria, a  bibliotheca,  a  secretaria  do  batalhão,  três  salas  de  aulas  e 
o  gabinete  de  hippiatrica. 

Une-se  este  ediíicio  a  um  corpo  mais  antigo,  onde  vô-se  um  sa- 
lão avarandado  em  frente  da  capella  da  Conceição,  que  tem  um  só  al- 
tar com  o  painel  da  Virgem,  e  é  de  antiga  e  pesshna  construcção. 
Janto  da  capella  ha  uma  oíTicina  de  carpinteiro  do  batalhão  de  enge- 
nheiros. 

Ainda  do  lado  esquerdo,  porém,  em  edifícios  separados,  estão  a 
casa  de  banhos  com  seis  banheiras,  havendo  duas  grandes  caixas 
d*agaa  junto  de  um  dos  baluartes  da  frente,  a  cozmha  do  batalhão,  e 
a  casa  de  natação  com  um  apparelho  especial  para  adestrar  em  secco 
osaiomnos  nos  movimentos  de  natação  que  ó  exercida  na  enseada  em 
frente  do  estabelecimento. 

Na  ala  do  edifício  que  se  estende  no  fundo  do  pateo  ha  a  sala  da 
aula  do  batalhão,  a  de  arrecadação  de  cavallaria  e  artilheria,  a  do 
estado-maior,  o  refeitório  do  batalhão,  e  na  parte  posterior,  a  estri- 
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Nd  terreno  loUdo  direito  da  eieola  mtlo  en  cuat  eepartdti, 
a  despensa  geral,  a  ferraria  do  batalhão,  as  latrínai  dag  pracu,  a 
pAnileDciaria  com  aeii  cabienloi,  onde  sÍo  recolhidoa  os  soldados  qae 
commetlem  faltas  graves,  e  uma  ermidasinha  construida  pelos  aolda- 
dfs  de  engenheiras. 

Fecha  o  recinto  da  escala  do  lado  da  praia  Vermelha,  ateia  de- 
nominada pela  cõr  avermelhada  da  arte,  um  extenso  baluarte  com 
mte  oito  peças  ;  antiga  fortaleza  fundada  nos  tempos  coloniaes, 
serve  unda  boje  de  defesa  ao  porto  da  capital,  e  de  praça  de 
initmcclo  k  mocidade  que  se  dedica  Â  carreira  dasarraas. 


^ 
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COLLEGIO  DE  PEDRO  II 


Compadecido  do  abandono  em  que  viviâo  os  meninos  orphãos,  o 
Dr.  Ignacio  Manoel  da  Costa  Mascarenhas,  vigário  collado  da  fregue- 
zia  da  Candelária,  pedio  licença  ao  bispo  para  dar  principio  a  um 
asylo,  onde  fossem  recolhidos  esses  infelizes  ;  por  provisão  de  16  de 
dezembro  de  1734  mandou  o  diocesano  ouvir  a  camará  sobre  a  pre- 
tenção  doparocho,  e  em  16  de  abril  de  1735  informou  a  camará  que 
aquelle  vigário,  com  esmolas  adquiridas,  desejava  dar  principio  ao 
referido  recolhimento  perto  da  igreja  de  Santa  Rita. 

Assim  refere  Balthazar  da  Silva  Lisboa  a  origem  do  Seminário 
de  S.  Pedro,  depois  de  S.  Joaquim  destinado  para  os  meninos  orHios, 
aos  quaes  dava-se  a  educação  conveniente  para  terem  ingresso  no 
estado  ecciesiastico  (1). 

Protegendo  esta  instituição,  determinou  o  bispo  D.  frei  António 
de  Guadelupe  dar-lhc  existência  legal  na  seguinte  provisão  : 

€  A  experiência  que  temos  de  que  nesta  cidade  e  seus  contornos 
se  perdem  muitos  moços,  que  ficando  orphãos  de  pai  em  tenra  idade 
não  tém  quem  os  instrua  nos  bons  costumes  e  nas  artes  em  que  podem 
aproveitar-se,  e  viver  christã  e  religiosamente  naquelles  empregos 


(1)  Veja  Anaaes  do  Rio  de  Janeiro  do  Dr.  Balthazar  da  Silva  Lis* 

boa,  Tol  5  pag.  111. 
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ecclesiasticos  cu  seculares  para  qae  tiverem  génio  e  préstimo,  nos 
tem  movido  a  procurar  remédio  para  este  damno,  não  só  por  meio  de 
um  seminário,  a  que  temos  dado  principio,  na  forma  do  Concilio  Tri- 
dentino,  mas  também  por  meio  da  instituição  de  um  collegio,  em  que 
sejão  recebidos  e  criados  meninos  orphàos  de  pais  pobres,  e  desam- 
parados de  criação,  os  quaes  no  dito  collegio  sejão  instruídos  na  dou- 
trina chrístã,  ler,  escrever  e  na  língua  latina,  musica  e  instrumentos, 
como  também  nas  funcções  ecciesiasticas  de  que  podem  ser  capazes. 
Portanto,  em  nome  daquelle  Senhor,  que  foi  servido  dar-nos  esta 
vontade,  instituímos  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  um  collegio  para 
criação  dos  meninos  orphãos,  nas  costas  da  igreja  de  S.  Pedro,  nos 
chãos  que  se  comprarão  ao  padre  Manoel  Marques  Esteves,  com  por- 
ta para  a  mesma  igreja,  por  detraz  da  capella-mór,  juntamente  com  as 
casas  que  no  lado  da  mesma  capella  estão  fabricadas,  e  emquanto 
possa  ser  necessário  para  complemento  da  morada  do  mesmo  colle- 
gio ;  os  quaes  assistirão  ao  coro  da  mesma  igreja,  rezando  com  os 
capellães  delia.  E  terão  um  sacerdote  que  nós,  ou  os  nossos  succes* 
sores,  escolherem  e  deputarem  de  boa  vida  e  costumes,  o  qual  terá 
cuidado  de  criar  os  ditos  meninos,  ensinando -lhes  a  doutrina  chris- 
tã,  e  o  santo  temor  de  Deus,  e  os  que  não  souberem,  lér,  escrevei*  e 
contar,  e  depois  disso  os  mandará  ensinar  a  lingua  latina,  a  resar  o 
ofíicio  divino  e  ceremonias  da  igreja,  como  também  musica,  a  tocar 
instrumentos  pertencentes  a  ella,  segundo  vir  a  capacidade  de  cada 
um.  E  em  tudo  se  conformarão  com  o  que  se  observa  no  collegio  de 
meninos  orphãos  da  cidade  do  Porto,  excepto  na  sujeição  do  dito  col- 
legio, que  Oca  pertencendo  ao  Ordinário,  com  cuja  licença  serão  re- 
cebidos os  meninos  de  ponca  idade,  e  christãos  velhos,  e  que  sejão 
brancos  de  geração,  e  de  nenhuma  sorte  mulatos  ;  porque  como  se 
ha  de  criar  para  o  estado  ecclesiastico,  tendo  para  isso  préstimo  e 
vocação,  devem  ser  de  idade  em  que  possam  ser  instruídos  nos  ru" 
diraentos  da  vida  ecclesiastíca,  e  juntamente  de  sangue  para  que  delia 
não  sejam  excluídos.  E  para  constar  desta  nossa  instituição  manda-* 
mos  passar  a  presente  por  nós  assiguada  e  sellada  com  o  sello 
das  nossas  armas,  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  8  de  junho  de 
1739.  E\x  José  da  Fonseca  Lopes,  escrivão  da  camará  ecdeaastica, 
subscrevi.—-  António, —  Bispo  do  Rio  de  Janeiro.  » 

Yé-se  por  essa  provisão  que  o  Seminário  foi  ínstitaido  mm  jBitMl' ,. 
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da  i^ja  de  S.  Pedro,  por  trás  da  capella-mõr,  no  lugar  em  qne  mais 
tarde  construirão-se  às  catacumbas  da  irmandade,  e  que  os  meninos 
orphãos  pobres  que  fossem  mulatos  não  serião  admíltidos ;  mas  não 
deve  causar  muito  reparo  tal  declaração,  pois  naquelles  tempos  obscu- 
ros  havia  idéas  absurdas  e  erróneas  sobre  o  que  se  chamava  limpeza 
de  sangue. 

Em  29  de  outubro  publicarão- se  os  estatutos  do  Seminário,  que 
lembravão  a  severa  disciplina  dos  claustros,  e  quasi  os  mesmos  exer- 
cícios ;  fallando  da  recepção  do  habito  dizião  : 

€  A  forma  do  habito  serã  de  panno  branco  com  uma  cruz  ver- 
melha no  peito,  e  quando  o  reitor  Ih 'o  lançar  a  primeira  vez  o  ben- 
zera na  capella,  em  communidade,  mas  com  a  porta  fechada  e  sem 
assistência  alguma  de  gente  de  fora.  Aqui  lhe  dará  por  sobrenome  a 
vocação  de  algum  santo  que  o  menino  escolher  por  sua  devoção,  po- 
rém de  tal  sorte  que  não  se  equivoquem  uns  com  os  outros  ;  e  no 
fim  do  acto  lhe  cantará  a  communidade  o  hymno  Yeni  Creator  Spi^ 
ritus  com  o  seu  verso  e  oraçdes.  d 

Foi  nomeado  reitor  o  padre  Sebastião  da  Motta  Leite,  e  ficou  o 
estabelecimento  isento  da  jurisdicção  parochial. 

Augmentando-se  o  numero  de  alumnos  conhecidos  pelo  nome 
de  orphãos  de  S.  Pedro,  e  sendo  pequena  a  casa  para  contel-os, 
comprou  o  reitor  ao  capitão  António  Vidal  de  Castilho  o  prédio  ao  lado 
direito  da  igreja,  construído  em  terreno  da  camará  municipal,  e  sujeito 
a  uma  capella  de  missas  instituída  por  D. Bernarda  de  Castello-Branco; 
comprada  a  casa  para  Seminário  a  camará  perdoou  os  foros. 

Fallecendo  Sebastião  da  Motta  Leite,  legou  em  testamento  uma 
chácara  sita  na  Gamboa  em  proveito  do  Seminário  e  alumnos,  com  a 
condição  que  nunca  seria  vendida  nem  obrigada  a  cousa  alguma  ; 
porém  não  respeitou-se  a  vontade  desse  bemfeitor,  pois,  corridos  al- 
guns annos,  vendeu-se  essa  propriedade. 

Por  provisão  do  mez  de  dezembro  de  1741  foi  nomeado  reitor  o 
cónego  Manoel  Freire,  do  qual  jã  fizemos  menção  descrevendo  a  igreja 
de  S.  Pedro ;  nesse  tempo  obteve  o  Seminário  um  valioso  legado  de 
Ignacio  da  Silva  Medella  que  em  testamento  legou  aos  orphãos  de 
S.  Pedro  o  rendimento  da  quarta  parte  de  nove  prédios. 

Falleeendo  Manoel  Freire  teve  a  reitoria,  pela  provisão  de  2  de 
Mairn  da  1180,  ^pànlmi  de  Carvalho. 
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a  popdaci».  e  •  enmaáê^  hnc&do  mus 
afiUcão  e  niido  na  cidade,  e  Uflúem  craâdo  naera  de  alnmiios 
no  Semmano,recoiiheioe!a-se  qne  3i{>  96  a  casa  adiiia-ss  mú  eoUocada 
DO  cmtro  da  poToaçâo,  senão  çuf  era  peq&ena  para  os  callegiaes  ; 
mas  Dm  homem  bemíazejo.  Hancd  de  Campots  Dias.  attendendo  aos 
mcoorenjenles  que  sof rião  os  o.*pLàas  de  S.  Pedro,  dooQ>lhes  a  ca- 
pella  de  S.  Joaqiilm  erecta  cos  finild^e  do  ordioano  em  proTÍsão 
de  14  de  joeiro  de  1758  e  começada  a  coastrnir  em  8  de  agosto  do 
mesmo  ani}o. 

Naquelles  tempos  rades  e  alrazados  não  se  esperava  que  o  go- 
Temo  ílzesse  todo,  como  acontece  boje:  t^maiio  os  homens  boBs  a 
mkiatÍTa  quando  se  tratava  de  eipier  uma  igreja,  fnndar  om  asjlo* 
lerantar  am  Lospi*^!  ;  Tá:>  harb  0  axbicio  e  egoísmo  actnaes  ;  e  peâ- 
sanio  mxl^3  os  homens  em  oatra '  iJi,  procaravio  resgatar  seos  pcc- 
cídos  com  as  boas  accCes  prslicaias  dd  mimdo. 

Felli  a  dosçro  da  igreja  resohtu-se  ediOcar  junto  delia  uma  casa 
pan  s^ciiiian)  d:.s  orpLi?>:  «ie  feito  ^^ciproa-se  o  terri^no,  deu-se 
pr>r':pi'j  a  obra,  de  coji  direcAíO  occarrejja-se  o  reitor  padre  Jacin- 
tfao  Pereira  da  Costa,  que,  quãndo  deixou  o  cargo,  estará  em  grande 
augaent^j  oediÊcio. 

L-n  o::tubr3  de  ITOò  veio  occiípar  a  reitoria  o  padre  António 
Lopes  XiTÍer,  nilaral  do  Pua  de  Janeiro,  que  concluio  a  parte  mais 
es5ea:íal  do  Seminário,  para  oade  transferirio-se  os  alumnos  nos 
primeiros  dias  do  mez  de  dezembro  de  1760. 

Desde  o  dia  em  que  os  orphàos  deixarão  o  prédio  da  rua  de  S. 
Pe.iro  e  vlerâo  para  o  edifício  junto  da  igreja  de  S.  Joaquim,  tomarão 
por  piiron  j  este  santo,  e  começarão  a  ser  conhecidos  por  seminaris* 
tas  de  S-  Joaquim. 

Ainda  existe,  na  rua  de  S.  Pedro,  junto  á  igreja,  a  antiga  casa 
áo  SeíLÍnario  dos  orphàos  ;  tem  no  primeiro  pavimento  uma  porta, 
doas  jaaellinhas  de  peitoril  no  seguaioe  duas  no  terceiro  ;  entre  as 
janell:ahis  do  seguado  andar  ha  ura  nicho,  onde  consenron-se  mais 
de  vinte  annos  a  imagem  do  orago  do  Seminário  ;  é  um  edificio  aca- 
çapado, de  remota  conslruccào,  e  qu?  lembra  o  principio  do  primeiro 
asylo  da  infância  desvalida  nesta  cidade. 

Fallecendo  o  cónego  António  Lopes  Xavier  em  26  de  jaiíeiío  de 
Í7H3,  foi  seu  successor  na  reitoria  o  padre  /Mexui4lt  Feompi  ^ 
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Roeba  qué  pedio  licença  ao  bispo  para  render  a  casa  da  rua  dâ  S.  Pe- 
dro, onde  f5ra  o  antigo  Seminário,  declarando  em  saa  petição  qae 
esse  prédio,  além  de  ser  sobrecarregado  com  uma  eapelia  de  missas, 
não  era  de  utilidade  aos  orphãos  porque  nem  for  dez  patacas  por  mez 
qaeríão  alugal-o ;  permittio  o  diocesano  a  venda  á  irmandade  de 
S.  Pedro,  por  escripturade  26  de  setembro  de  1771,  obtendo-se  por 
elle  400^000  mais  alem  do  que  custara.  (1) 

A  portaria  de  26  de  abril  de  1779  designou  para  reitor  o  padre 
Manoel  Henrique  Mairynch,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  doutor  era 
cânones  pela  universidade  de  Coimbra,  e  cónego  da  real  capella  ;  foi 
hábil  e  zeloso  administrador  e  occupou  a  reitoria  até  fallecer  em  24  de 
outubro  de  1805,  tendo  jazigo  na  igreja  de  S.  Pedro. 

Veio  substituil-o  o  padre  Plácido  Mendes  Carneiro,homem  virtuo* 
so  e  tão  casto  que  jamais  seus  próprios  amigos  ouvirão-no  pronun-> 
ciar  uma  palavra  deshonesta ;  rejeitou  a  nomeação  de  bispo  ;  con- 
struio  os  quartos  da  frontaria  do  Seminário  e  em  seu  reitorado  conclu- 
irão-se  as  torres  da  igreja. 

Usavão  os  seminaristas  de  túnica,  barrete  e  murça  de  baetilha 
branca  com  uma  cruz  vermelha  deS.  Pedro  ao  peito,  e  um  cinto  de 
cadarço  preto;  no  interior  do  Seminário  a  túnica  era  de  linho. 

Por  causa  da  cor  de  suas  vestes  erão  appellidados  carneiros,  e 
os  garotos  quando  encontravão-nos  nas  ruas  puxavão-lhes  pelas  vestes 
imitando  o  balido  das  ovelhas,  do  que  resultavão  varias  vezes  conten- 
das serias.  Para  mais  decência  e  economia  requererão  os  seminaristas 
a  mudança  da  cor  do  habito,  e  informado  favoravelmente  o  requerimen- 
to peio  reitor,  permittio  o  bispo  em  17  de  agosto  de  1811  que  usassem 
os  seminaristas  de  habito,  barrete  e  meias  pretas  e  de  cinto  e  murça 
roxos,  e  no  interior  da  casa  de  gabinardo  preto. 

Reformou  o  reitor  Plácido  Carneiro  o  artigo  dos  estatutos  relati- 
vo a  entrada  dos  alumnos,  estabelecendo  a  entrada  solemne  com  assis- 
tência das  pessoas  que  quizessem  honrar  o  acto  ;  o  alumno  recebia  o 
habito  no  templo,  acompanhado  de  seus  parentes  e  amigos  :  findas 
certas  oraçdes,  revestido  da  túnica  deitava-se  no  pavimento  da  igreja, 
c  sobre  elle  espargiào  flores  os  convidados,  seguindo-seum  Te-Deum  ; 
faaiido,porem,os  pães  e  tutores  dos  alumnos  dispensavão  estas  ceremo- 
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nias,  entrava  o  seminarista  simples  e  occultamente  ;  já  se  vé  também 
que  quando  era  pobre  não  podia  ter  Te-Deum. 

Os  alumnos  resavão  no  coro  os  of&cios  divinos  como  é  aso  nas 
casas  regulares,  a  principio  todos  os  dias,  depois  só  âs  quintas- 
feiras  e  domingos  ;  todas  as  noites  entoavâo  o  terço  de  Nossa  Senhora, 
e  assim  que  terminavâo-o  ião  em  communidade  para  o  refeitório. 

Não  era  muito  agradável  e  nem  muito  farta  a  comida  ;  no  jantar 
havia  quasi  sempre  uma  carne  ensopada  a  que  chamavão  Serra-bode^t 
e  quando  apparecia  carne  assada,  dizia  o  vice-reitor  padre  Francisco 
de  Medeiros. 

—  Temos  hoje  carne  esbofeteada. 

Constava  a  ceia  ou  de  arroz  com  camarão  chamado  ponto  e  virgu- 
ia,  ou  de  cangica  denominada  lagrimas  de  Caim,  Durante  o  refeitório 
um  dos  alumnos  lia  do  púlpito  a  vida  do  santo  do  dia. 

Os  seminaristas  acompanhavão  às  procissões  de  Corpus  Christi  e 
de  S.  Sebastião ;  os  enterros  solemnes  dos  irmãos  de  S.  Pedro  e 
outros  para  os  quaes  erão  convidados,  recebendo  cada  um  uma  esmola 
e  uma  vela  de  cera. 

Havia  três  classes  de  alumnos  internos  ;  os  ricos  chamados  pen- 
sionistas que  pagavão  60^000  annuaes ;  os  menos  ricos  chamados 
meío-pensionistas  que  pagavão  metade  dessa  quantia,  e  os  pobres  ou 
gratuitos  ;  havia  também  externos  que  pagavão  ao  professor  que  os 
ensinava,  e  erão  conhecidos  no  Seminário  por  casacas. 

Os  alumnos  pobres  estavão  sujeitos  a  certos  serviços ;  tocavão 
sino,  varrião  a  igreja,  servião  de  porteiro,  e  tiravão  esmolas  pelas 
ruas,  indo  dous  ou  três,  dos  quaes  um  levava  o  gazophilacio  e  repetia 
ãs  portas  das  casas. 

—  Esmola  para  os  meninos  orphãos  do  Seminário  de  S.  Joa- 
quim. 

O  reitor  Plácido  Carneiro  acabou  com  esse  uso  inconveniente  e 
impróprio  de  uma  casa  de  educação. 

Dous  fazião  semana  no  coro  de  S.  Pedro,  dons  no  da  Candelária, 
e  dous  no  da  Misericórdia;  e  se  em  alguma  igreja  havia  falta  de  acolyto 
lá  ia  o  seminarista  pobre. 

Em  1772  oabbade  benedictino  frei  Manoel  do  Nascimento  Pinhão 
pedio  ao  Seminário  para  senirem  nas  funcçdes  da  igreja  e  altar  quatro 
aluninos  pobres,  que  forão  residir  no  mosteiro  em  cellas  espedaes. 
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Coube  ao  seminarista  António  Dias  da  Costa,qae  faileceu  ha  pou- 
eos  annos,  fazer  semana  na  portaria  e  ao  romper  d'alva  foi  elle  com 
bastante  medo  á  igreja  para  acender  as  velas ;  porém  agitado,  tremulo 
de  susto,  deixou  cahir  o  caniço  que  apagou-se  ;  vendo-se  nas  trevas 
augmentou-se-lhe  o  medo,  começou  atactear  na  escuridão,  e  fatigado, 
alluciuado  teve  uma  vertigem.Vendo  o  reitor  que  a  igreja  não  se  abria, 
mandou  procurar  o  seminarista  que  servia  de  porteiro,  e  encontrarão- 
no  tímido,  frio,  e abatido;  desde  então  deliberou-se que  ficassem  dous 
seminaristas  na  portaria. 

Sujeito  à  direcção  do  bispo  tinha  o  Seminário  um  reitor  e  vice-^ 
reitor  nomeados  pelo  prelado,  um  mestre  de  grammatíca  latina,  um 
de  canto-cMo  e  um  de  musica ;  se  o  seminirista  queria  aprender  phi- 
losophia  ou  outra  qualquer  matéria  pedia  licença  ao  reitor  para  ir  es- 
tudal-a  no  Seminário  de  S.  José. 

Primavão  no  canto-chão  ;  por  isso  erão  quasi  sempre  convida- 
dos para  cantarem  nas  grandes  festividades.  E  teve  esse  seminário 
grandes  mestres  de  canto-chão,  entre  outros  o  padre  Ignacio  que  en- 
louqueceu, e  vivia  em  um  cubiculo  escuro,  húmido  e  com  tantos  ratos 
quetíravão-lhe  a  comida,  o  que  levava  o  infeliz  doudo  a  repetir  : 

—  Senhores,  deixem-me  ao  menos  algum  alimento. 

Faileceu  esse  desgraçado  no  hospital  da  Misericórdia  no  principio 
deste  século. 

Quando  o  príncipe  regente  D.  João  veio  para  o  Brazil,  e  quiz  ce- 
lebrar com  a  pompa  régia,  que  sabia  dar  as  festividades  religiosas,  as 
ceremonias  da  semana  santa,  mandou  buscar  alguns  seminaristas  de 
S.  Joaquim  peritos  em  canto-chão  para  servirem  no  coro  da  capella 
real. 

Os  alumnos  erão  destinados  ã  vida  ecclesiastíca  ;  e  referio-nos 
António  Dias  da  Costa  que,  tendo  se  matriculado  o  alumno  Luiz  da 
Silva  dotado  de  grande  talento,  terminados  os  estudos,  e  sem  voca- 
ção para  a  vida  da  igreja,  recusou  ordenar-se,  pelo  que  irritado  o 
pai  tevou-o  para  a  roça,  deitou-lhe  ferros  aos  pés  e  mandou-o  trabalhar 
com  os  escravos  ;  o  desgraçado  enlouqueceu,  victima  do  fanático  e  , 
estúpido  autor  de  seus  dias ! 

Fazião-se  na  igreja  do  Seminário  as  festas  de  S.  Joaquim,  S. 
José  e  da  Senhora  das  Dores ;  a  primeira  precedida  de  novenas,  nas 
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qoats  tetiUkvi»  praticas  os   alnmnos  habilitados,  e  no  dia  da  festa 
oeeapata  o  palpito  algum  orador  notável. 

O  Seminário  admittia  26  alumnos  pobres,  mas  em  virtude  de 
três  legados  de  1:200^000  cada  um,  feitos  por  Domingos  de  Souza 
Guimarães  como  encargo  de  crearem-se  mais  três  lugares  para  me- 
liiios  pobres  e  orphãos,  determinou  o  bispo  D.  José  Joaquim  Jusâ* 
luano  Castello  Branco  que  fosse  o  numero  elevado  a  29. 

Recebia  o  reitor  o  ordenado  annual  de  200^00,  o  vice-reitor 
de  100^00,  o  mestre  de  grammatica  latina  de  100^00  ;  o  mestre 
de  canto-cbão  de  32^^000»  e  o  cirurgião,  barbeiro  e  boticário  o  de 
25^000  cada  um  ;  era  o  reitor  quem  designava  os  que  deviam  ser 
mestres,  que  recebiào  o  provimento  do  bispo  ;  e  também  era  elle 
quem  informava  os  requerimentos  dos  meninos,  que  desejavão  fre- 
quentar o  Seminário,  tendo  assim  toda  autoridade  temporal  e  espiri- 
tual na  casa. 

Veio  substituir  ao  padre  Plácido  na  cadeira  de  reitor  o  abbade 
de  Alverca,  José  dos  Santos  Salgueiro,  nomeado  pelo  príncipe  re- 
gente. 

Conta-se  que  resentido  o  bispo  D.  José  Caetano  por  ter  o  prín- 
cipe feito  a  nomeação  do  reitor,  que  até  então  fora  da  alçada  do  dio- 
cesano, determinou  não  prestar  mais  ao  Seminário  o  cuidado  e  des- 
vello  de  qu^  dera  tantas  provas. 

Além  de  ignorante  não  interessou-se  o  abbade  de  Alverca  pelo 
estabelecimento,  que  foi  decahindo  e  perdendo  a  ordem,  e  a  disci- 
plina ;  se  o  reitor  era  descuidado  e  inepto,  o  bispo  não  attendia  mais 
ao  progresso  dessa  casa  de  educação,  que  de  dia  para  dia  foi  cahindo 
no  descrédito  publico  pelo  deleixo  do  reitor  e  pelo  abandono  do  prelado. 

Estavão  as  cousas  neste  estado  quando  chegou  de  Portugal,  em 
outubro  de  1817  uraa  divisão  de  tropa,  e  sendo  insuííicientes  os 
quartéis  para  accommodal-a,lembrou-se  o  governo  do  ediGcio  do  Semi- 
nário, que  sabia-se  estar  decadente;  por  decreto  de  5  de  janeiro 
de  1818  extinguio  o  estabelecimento  ;  removeu  para  o  Seminário  de 
S.  José  alguns  alumnos  que  mostravâo  mais  aptidão  para  a  vida  ec-* 
clesiastica ;  outros  forão  admittidos  no  corpo  de  artífices  engenheiros 
que  acompanhara  a  divisão  militar,  como  aprendizes  de  differeates 
ofGcios  mecânicos ;  o  edifício  e  suas  dependências  forão  considéfadoi^;^;,^ 
bens  da  coroa;  seu  património  passou  a  pertencer  ao  de  S. 
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sustento  de  dez  meninos  orphSos  e  pobres  que  pelo  menos  deverião  ser 
alli  admittídos,  e  a  igreja  deS.  Joaquim  destinada  para  capella  dos 
batalhões  e  corpos  que  compunhâo  a  divisão,  senindo  de  cabeça  para 
uma  confraria  que  se  deveria  formar  de  seus  respectivos  chefes. 

O  ex-reitor  o  abbade  de  Alverca  continuou  a  receber  o  ordenado 
de  200^000  como  empregado  de  repartição  extíncta,  e  o  professor  de 
grammatica  latina  lOO^^OOO  ficando  considerado  como  substituto  da 
cadeira  dessa  disciplina  do  Seminário  de  S.  José. 

Supprímio  o  governo  violentamente  essa  casa  de  educação  que 
era  mantida  pela  caridade  publica,  tendo  património  próprio,  instituído 
em  beneficio.de  meninos  orpfaãos  e  pobres;  em  vez  de  vinte  e  nove  lu- 
gares apenas  reservou  dez  para  os  meninos  pobres ;  apossou -se  de 
propriedades  que  não  erão  suas,  que  havião  sido  legadas  em  beneficio 
da  pobreza  e  da  orphandade,  e  transformou  em  quartel  uma  casa  de 
estudo,  e  de  educação. 

Tinha  o  Seminário  nove  prédios,  dons  na  rua  Direita,  dous  na 
rua  de  S.  Pedro,  um  na  da  Ajuda,  dous  na  das  Violas,  um  na  do  Sa- 
bão e  um  na  da  Alfandega,  além  do  legado  de  Ignacio  Medella  que 
rendia-lhe  500^000  annuaes  pouco  mais  ou  menos ;  desses  prédios 
seis  erão  de  sobrado  ;  e  apezar  de  ter  esse  património  que  permittia- 
Ibe  viver  por  si,  sem  onerar  a  nação,  acabou  o  governo  com  este  in* 
sUtuto  de  ensino  em  uma  cidade  que  necessitava  tanto  de  estabelecimen- 
tos de  instrucção.  Estava  o  Seminário  mal  organisado,  havia  deleixo 
e  erros  em  sua  administração,  não  produzia  resultados  satisfatórios, 
porém  convinha  reforma-lo  e  não  destruil-o;  e  se  não  havia  quartel 
para  a  tropa  jamais  devia  o  governo  ter  expellido  os  meninos  orphãos 
de  sua  casa  para  abrigar  soldados.  E  não  foi  esse  o  único  edificio  in« 
Tadido  e  desviado  de  seu  fim  primordial  e  útil ;  em  1818  os  lázaros 
forão  despedidos  de  seu  hospital  que  recebeu  o  batalhão  n.  3,  e  a 
capella  de  S.  Cbristovão  destinada  para  jazigo  dos  soldados  desse  ba- 
talhão, ficou  considerada  como  filial  da  igreja  de  S.  Joaquim,  onde 
instituio-se  uma  confraria  de  militares,  approvada  por  decreto  de  28 
de  maio  de  1818. 

Corridos  pouco  mais  de  três  annos  reparou  o  príncipe  D.  Pedro 

a  iiyasiiça  praticada  com  os  pobres  orphãos,  promulgando  o  decreto 

de  19  de  maio  de  1821  que  aonalloa  o  de  5  d»  janeiro  de  1818. 
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IN  laondle  decreto: 

■  Tendo-me  p^  líf^ff^  t  ^"S^i^  ^  ptÕM  «ondoiM 
detta  cidade,  çae  f^pA^ilK  por  sffi^entos  df  cvididf  e  puro  id« 
«m  beneGcío  dus  i^rptii^ip^tV)  pelo  re^belffiiiieato  do  &eminin«  dl 
S.  Joaquim,  por  |^  fC  podereo  cfibaliaept^  pre^ncber,  pelis  dispo- 
lições  do  decreto  dç5  df!  janeiro  de  1813  otloanTei^  finsqae  literb 
em  yísU  s«us  pios  instibifdor^  e  oatrog  beofeitores  que  o  dottiío  «Mf 
lerdos  e  esmolai ;  e  i^o  podeadq  deixai  de  inerecerem  i  minha  ml 
e  esMóal  consideração  redanu^Ses  úo  justas  e  mui  conformes  aos 
dpejDB  gne  tenho  de  promoTer  e  auxiliar,  qnuto  tbr  possível,  a  edn- 
csfão  da  mocidade,  principalmente  da  classe  daqnelles  qne,  príTidoa 
pela  soa  orpbandade  do  abrigo  e  cnidado  paterno,  on  por  indigência, 
lhes  faltSo  os  múos  de  adquirirem  a  instrnctão  precisa  para  qoe, 
chegados  i  maioridade,  possão  ser  úteis  a  si,  ã  Igreja  e  ao  Estado, 
coja  prosperidade  em  grande  parte  depende  da  moral,  costumes  e  io- 
struccão  pnhlica  e  particular  de  cada  um  dos  seus  membros,  sou  ser- 
vido ordenar  o  seguinte : 

1.*  Que  se  restabeleça  aqnelle  Seminário  na  fórma  em  qne  elle 
çstaia  antes  do  mencionada  decreto  de  5  de  janeiro  de  1818,  desan- 
neiando-se  dos  próprios  da  coroa,  em  que  fui  incorporado  o  ediGòo 
com  suas  dependências ;  do  Seminário  de  S.  José,  as  rendas  qoepart 
aUi  passario ;  e  dos  batalhões  e  corpos  da  divisão  das  tropas  de  Por- 
tugal a  igreja,  e  revertendo  tudo  para  o  mesmo  Seminário ; 

2.*  Qoe  o  seu  edilicio  seja  entregue  a  Joaquim  António  lasoa, 
José  Sef  eríno  Gesteira  e  roais  hemfeitores,  para  qne  na  qualidade  de 
sjndicos,  iormem  entre  si  uma  junta,  que  ficará  encarregada  da  ad- 
ministração económica  e  de  qaaesquer  arranjos  exteriores  do  Semi- 
nário, devendo  publicar  no  Gm  de  cada  anno  as  suas  contas : 

3."  Que  o  cónego  da  Real  Capella,  Plácido  Mendes  Carneiro,  a, 
quem  hei  por  bem  nomear  para  reitor,  pelas  provas  que  tem  dado  da 
Eoa  intelligencia,  prudência  e  virtudes  que  exige  este  importante  em- 
prego, ficando  dispensado  das  obrigações  do  coro  da  Real  Capella  e 
conservando  os  seus  vencimentos  como  se  presente  fosse,  vã  quanto 
antes  morar  dentro  da  casa  do  mesmo  Semioarío  e  me  proponba,  na, 
forma  dos  estatutos,  as  pessoas  que  julgar  mais  capazes  para  occn- 
{arem  os  lugares  do  vice-reitor,  mestres  de  grammatica  latina  e 
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cáiitb-cli»:  O  còkldé  dos' At^cbk;  etòl  W^èid  f^^(íe'lÍÍ[aU'de  iÍSl. 
—  Coiii  a  ratméí  do  Prínfeipe  tiégeúie  —  Co%Si' iíis  Arcos .  i 

Restitaído  o  patnmoDio  ao  Semiaarío  concedeu-Ihe  o  governo  a 
qtiarta  parte' do  úma' lldteriá  dé&tinada  para  a  Misericórdia ;  ó' decreto 
de  â3'de  jtilho  db  meámò  adho  8Íij[)jpríiâio  a  côalíránà.  dós  miTitareV 
iúiJtítQida  na  igreja  de  â.  Joaquim,  e  a  portaria  de  6  Ae  nbVemWo' 
de  1824  concedeu  ao  Seminário  o  titulo  de  imperial  por  solicitação  dó 
reitor,  frei  Pedro  Nolasco  da  Sacra  Familia 

Restabelecera  D!  Pedro' o  Seminário  comdfftrâ  cféado;  sètii  dar- 
Ihe  mais  desenvolvimento,  melhor  organisação  e  novopfrbgframmà  dè^ 
estudo,  conforme  o  progresso  é  necessidades  da  época,  de  que  re- 
sultou permanecer  o  estabelecimento  em  uma  esptíèrà  acanhada^'  e^ 
viver  em  estado  muito  pouco  prospero. 

Em  1831  constava  essa  casa  de  educação  de  uma  cadeira  de 
latira,  outra  de  francez,  outra  de  lógica,  e  achava-se  ahi  estabelecida^ 
a  cadeira  publica  de  primeiras  iettras,  da  freguezia  de  Santa  Rita  (1)1 

Em  12  de  dezembro  desse  anno  reformou-se  o  estabelecimento] 
crearão-se  uma  cadeira  de  primeiras  Iettras,  uma  de  máthenláticas, 
nma  de  desenho,  e  as  ofíicinas  de  lythographo,  torneiro,  abridoi*  e' 
entalhador,  e  devião  os  seminaristas  estudar  o  jogo  dais  aMas,  o  ma- 
nejo e  exercicio  da  guarda  nacional. 

Estava  o  paiz  em  época  de  aáarchia,  havia  commoçSTes,  pertnr- 
bisções  politicas,  lutas  civis,  e  por  isso  queria  o  governo  fazer  de  cada 
cidadão  um  soldado. 

Mudou-se  a  natureza  da  instituição;  já  não  era  um  Seminário,  um 

collegio  clerical  era  um  lyceo  de  ofGcios,  uma  casa  para  artezãos; 

.  *  >i  * 
deu-se  applicação  diversa  ao  património  instituído  pelos  bemfeitores, 

applicando-o,  não  em  preparar  padres,  porém  homens  de  officios 

mecânicos. 

Os  alumnos  devião  usar  de  jaqueta  de  duraque  azul  e.  bonet  dá' 

mesma  cdr  com  tope  nacional ;  fiòòu  a  instituição  sob  a  direc<^o  da 

camará  municipal ;  e  encarregado  de  sua '  administração  ovérciador 

Felippe  Ribeiro  da  Cunha  empregòtilahto  zelo  qdcr  ff^'aà|^)BAiàr  o 

património  do  lyceu,  eeiteutritt^HorediOcío  obi^às  iixií)^ôHatnu:  Vtk  M^ 


a)    Vide  o  «  DrâYio  der  GcíVenKT»  dé'2f  idr  ò«iV«^r^d«^8ál5 
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a  parte  material  prosperava  a  moral  decabía,  por  nao  se  haver  dado 
uma  organisação  apropriada  ao  destino  do  lyceu ;  tendo  sido  esqne«> 
cidas  muitas  matérias  e  artes  necessárias  ã  educação  artística. 

O  decreto  de  2  de  dezembro  de  1837  deu  uma  reforma  mais 
racional  e  conveniente  ao  Seminário  de  S.  Joaquim,  transformando-o 
em  coUegio  de  instrucção  secundaria  denominado  :  Collegio  de  Pe« 
dro  II. 

Diz  o  decreto : 

c  O  Regente  interino,  em  nome  do  Imperador  o  Senhor  D.  Pe- 
dro II|  decreta  : 

Art.  1.0  O  Seminário  de  S.  Joaquim  é  convertido  em  collegio  de 
instrucção  secundaria. 

Art.  2.0  Este  collegio  é  denominado  Collegio  de  Pedro  II. 

Art.  3.*^  Neste  collegio  serão  ensinadas  as  linguas  latina,  grega» 
franceza  e  ingleza,  rhetorica  e  os  principies  elementares  de  geogra- 
phia,  historia,  philosophia,  zoologia,  mineralogia,  botânica,  chimica, 
pbysica,  arithmetica,  álgebra,  geometria  e  astronomia. 

Art.  4.<>  Para  o  regimen  e  instrucção  neste  collegio  haverão  os 
seguintes  empregados  : 

Um  reitor,  um  syndico  ou  vice-reitor,  um  thesoureiro,  e  os 
serventes  necessários. 

Os  professores,  substitutos  e  inspectores  dos  alamnos,  que  fo- 
rem precisos  para  o  ensino  das  matérias  do  art.  3,^  direcção  e  vigia 
dos  mesmos  alumnos. 

No  numero  dos  professores  ó  comprehendido  o  de  religião  que 
será  também  o  capellão  do  collegio.  Um  medico  e  cirurgião  de  par- 
tido. 

Art.  5.®  Poderão  ser  chamados  para  terem  exercício  neste  col- 
legio os  professores  públicos  desta  corte,  de  latim,  grego,  francez, 
inglez,  philosophia  racional  e  moral  e  rhetorica. 

Art.  6.°  Parte  dos  vencimentos  dos  professores  será  fixa,  e 
parte  proporcionada  ao  numero  dos  alumnos. 

Os  professores  públicos  do  artigo  5.''  gozarão  também  do  bene- 
ficio dos  vencimentos  variáveis  pagos  pelo  collegio. 

Art.  7.<>  Serão  admittidos  alumnos  internos  e   externos. 

Art.  S.*"  Os  alumnos  internos  pagarão  a  quantia  que  fòr  annual- 
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mente  fixada,  para  as  despezas  só  próprias  dos  que  morarem  no  col- 
legio. 

Ari.  9.*  Será  pago  pelos  alamnos  tanto  internos,  como  exter^ 
nos,  o  hsnorarío  que  a  titulo  de  ensino,  fôr  fixado  pelo  governo. 

Art.  10.*  Este  honorário  terá  a  applicação  marcada  nos  esta* 
tntos. 

Nenhum  honorário  é  devido  pelo  ensino  dos  professores  do  ar« 
tigo  5.' 

Art.  li.**  O  governo  poderá  admittir  gratuitamente  até  onze 
alumnos  internos  e  dezoito  externos. 

Art.  12.*  O  numero  de  professores,  substitutos,  inspectores  e 
serventes  do  collegio,  seus  direitos  e  obrigações,  bem  como  as  do 
reitor,  vice-reitor  ou  syndíco  e  thesoureiro,  a  admissão  de  alumnos 
ÍDtemos  e  externos,  seus  exercícios,  ordem  de  estudos,  sua  corres- 
pondência externa,  prémios,  castigos,  feriados,  ferias,  e  outras  dispo- 
posiçôes  relativas  á  administração,  disciplina  e  ensino  são  marcados 
nos  estatutos  que  com  este  baixão  assignados  por  Bernardo  Pereira  de 
Vasconcellos,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça, 
encarregado  interinamente  dos  do  império. 

Art.  13.**  Ficão  revogados  os  estatutos  de  12  de  dezembro  de 
1831  e  mais  disposições  ou  ordens  em  contrario. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  2  de  dezembro  de  1837,  16«  da 
independência  e  do  império. —  Pedro  de  Araújo  Lima,^^  Bernardo 
Pereira  de  Vasconcellos. 

Mandou  Vasconcellos,  cuja  biographia  acompanha  este  capitulo, 
fazer  grandes  obras  no  edifício  do  antigo  Seminário;  transformou  os 
cubículos  estreitos  e  escuros  em  salas  claras,  espaçosas  e  arejadas, 
e  apezar  de  soffrer  de  parnlysia,  de  estar  incumbido  de  duas  pastas  e 
de  ser  o  membro  mais  proeminente  do  ministério,  e  por  isso  mais 
atarefado  com  muitos  negócios,  apparecia  constantemente  no  colle- 
gio para  apressar  as  obras  e  dar  providencias  necessárias.  Em  31  de 
janeiro  de  1838  publicou  os  estatutos  do  collegio,  nos  quaes  especi- 
ficou em  239  artigos  as  funcções  do  reitor,  vice-reitor,  dos  profes- 
sores e  inspectores ,  o  plano  de  estudo,  o  regimen  económico,  as 
condições  para  o  bacharelado,  e  outras  cousas  necessárias  á  creaçio 
àt  um  collegio  de  instrucçle  secundaria.  Dividío  o  curso  de  estudos 
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em  oitky  annos,  no  fim  dos  qnaes  recebia  o  aluoino  a  caiU  de  bacbrd 
em  lettras,  e  em  5  de  fevereiro  nomeou  para  reitor  a  frei  Antoiio  de 
Arrábida,  bispo  do  Anemnria. 

Creada  em' dia  de  gala,  no  anniversario  natálicio  de  D'.  t^edlroU 
inangurou-se  o  estabelecimento  em  outro  dia  de  festa  liàbional,  em 
25  de  março,  anniversario  do  juramento  da  constituição  ;  nesse  dia', 
em  1838,  comparecerão  o  Imperador,  ainda  menor  e  as  princezas 
suas  irmãs,  e  achando-se  presentes  o  regente  Pedro  de  Ârai]yo  Uma', 
depois  visconde  e  marquez  de  Olinda,  e  todo  o  ministério,  redUm 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  um  discurso;  e  flnda  a'  leitora'  en- 
tregou  ao  reitor  o  regulamento  ;  terminada  a  ceremoala  fictoa^  cl^edí' 
fido  do  oollegio  exposto  ao  publico. 

Em  4  de  abril  mandou  o  Imperador  entregar  por  sen  mordomiT 
2:000^$000  do  sen  bolsinbo  para  os  gastos  do  coilegio;  e  desde  eRP- 
tão  torneasse  o  primeiro  e  mais  dedicado  protector  desse  instítutè  des- 
educação, que  nascia  sob  a  protecção  de  seu  nome.  Contatido  já  ooni 
este  auxilio  dissera  Vasconcellos  ao  entregar  ao  reitor  o  regnlameoto 
do  lyceu  : 

«  A  nima  sobretudo  a  certeza  da  poderosa  protecção  do  Prinnpe^ 
cujo  nome  honra  esta  instituição,  e  cuja  generosidade  para  com  eUa, 
^05/0  e  applicação  afianção  que  o  culto  das  lettras  e  das  sciencias  será 
íèm  dos  prineipaes  titulos  de  gloria  do  seu  reinado»  » 

Em  27   de  abril  começArão  a  entrar  os  alumnos   internos,  e' 
em  2  de  maio  abrirão-se  as  aulas.  Instituído  o  collegio,  a  sociedade' 
fundadora  do  theatro  da  praia  de  D.  Manoel,  depois  S.  Januário,'  fez- 
lhe  o  donativo  de  2:000^000  e  de  seis  bilhetes  de  cada  uma  das  duas* 
loterías  annuaes  concedidas  por  espaço  de  quatro  annos  por  decreto 
de  29  de  novembro  de  1837,  bem  como  do  producto  liquido  de  dous 
benefícios  em  cada  um  dos  nuatro  annos  da  concessão  ;e  a  eropreza  do' 
Theatro  Fluminense,  hoje  de  S.  Pedro  de  Alcântara,    também   offe- 
receu  uma  parte  do  producto  liquido  de  cada '  uma  das  duas  loterías ' 
annuaes  concedidas  por  seis  annos  por  decreto  de  30  de  novertibro  do  ' 
mesmo  anno,  e  mais  seis  bilhetes  de  cada  uma  delias,  cotnpromet- 
tendo-se  a  manter  uma  cadeira  de  musica  e  outra  de  declama^d: 

Vè-se  que  foi  por  influencia  e  a  pedido  do  ministro  Vasconcellos 
qne  essas  emprezas  fizerão  semelhantes  donativos  aó  collegio. 
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Como  to(}a  a  insti(uiç|iQ  qqe  çpmeca,  «lyterioentoa  o  celkfio  de 
Pedro  II  embaraços,  irrçgolarídades  e  &lUs  em  seus  primeiroB  adaos 
de  exercício. 

Estando  o  Seminarío  de  S.  Joaquim  mal  orgaaisado,  julgou  • 
goveruo  do  rei  mais  fácil  destruir  do  que  reformar  o  estabeleciúieoio: 
também  pouco  fizera  o  principe  regente  D.  Pedro  restabelecendo  o 
Seminarío  no  mesmo  espirito  de  disciplina  religiosa  e  de  cultura  lit- 
teraria  com  que  tinhào-no  fundado  ;  o  ministro    José  Lino  Coutinho» 
que  lavrou  o  decreto  de  12  de  dezembro  de  1831,  afastou  oSemina-« 
rio  dos  fins  de  sua  creaçâo,  transíormou  essa  casa  de  educação  reli- 
giosa em  um  estabelecimento  mecânico  ;  Vasconcellos,  porém,  em 
sua  reforma  respeitou  aidéa  dos  fundadores  do  Seminário,  dando-lhe 
mais  desenvolvimento  na  parte  litteraria,  o  que  não  só  era  necessário 
pelo  progresso  das  scieocias,  como  também  para  satisfazer  às  exigên- 
cias de  un^a  vasta  capital,  pois  seria  uma  anomalia  reformar  essa 
casa  de  educação  em  1837  conservando-a  no  mesmo  grão  scientifico 
com  que  fora  creada.  Comprehendendo  o  fim  da  instituição  do  Semi- 
nário deu-lhe  Bernardo  de  Vasconcellos  em  sua  reforma  grande  im- 
portância, favoreceu  a  sorte  dos  orphãos,  proporcionou-lhes  instrucção 
para  seguirem  outra  carreira  além  da  ecclesiastica,  transformoa  o 
mesquinho  e  acanhado  estabelecimento  do  bispo  em  um  coUegio  mo- 
delo,  vasto  e  de  condições  litterarias  muito  mais  amplas,   honrou  oa 
alumnos  com  o  titulo  de  bacharel,  e  aproveitou  do  modo  mais  útil  e 
mais  sábio  o  velho  Seminário. 

Os  alumnos  devião  trazer  casaca  verde  com  botões  amarellose 
chapéo  alto  de  pello. 

Em  25  de  junho  de  1839  exonerado  a  seu  pedida  do  oargo  de 
reitor  o  bispo  de  Anemuría,  foi  nomeado  no  dia  seguinia  p^a  substi* 
toil-oo  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  que  leccionava  no  coUegio 
grammalica  portugueza,  rhetorica  e  por  fiim  grego. 

O  decreto  dei  de  fevereiro  de  1841  reduzio  a  sete  sumos  o 
curso  de  estudos,  e  o  decreto  de  7  de  novembio  de  1842  revogou  a 
disposição  do  artigo  dos  estatutos  que  mandava  que  houvesse  banque^ 
te  no  dia  da  destribuição  dos  prémios. 

Havia  em  cada  apno  três  prémios  e  três  menções  honrosas^;  o 
alumno  que  obtinha  o  primeiro  premio  recebia  uma  coroa  de  louro 
e  nm  livro  de,  encadernação*  rica  ;  O;  quei  obUnha  a  segnad»  recebia 
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çio  roais  simples  ;  consistião  as  menções  honrosas  em  beijar  a  mio 
das  pessoas  imperiaes  (1) ;  porém  o  regulamento  de  1855  sapprímio 
as  menções,  e  ordeuoa  qae  se  proclamassem  os  nomes  dos  alonmos 
approvados  com  distincçâo  que  são  os  únicos  que  podem  ser  pre- 
miados, e  o  regulamento  de  1857  abolioa  coroa  de  louro. 

Terminada  a  destribuiçâo  dos  prémios  os  reitores  apresentâo  ao 
ministro  do  império  os  bacharelandos,  que  prestão  sobre  o  Evange- 
lho o  seguinte  juramento  : 

c  Juro  manter  a  religião  io  Estado,  obedecer  e  defender  a  S. 
M.  o  Imperador  o  Sr.  D,  Pedro  II  e  ás  instituições  pairúu,  eonearrer 
quanto  me  fôr  possivelpara  a  prosperidade  do  Império  e  satisfazer 
êom  lealdade  as  obrigações  que  me  forem  incumbidas.  » 

Conservando-se  o  candidato  de  joelhos  o  ministro  do  império  o 
proclama  bacharel  em  leltras,  e  pondo-lhe  na  cabeça  um  barrete  de 
setim  branco  diz-lhe  : 

€  Alei  vos  declara  bacharel  em  letlras,  cujo  grão  espero  han- 
reis  tanto  quanto  o  haveis  sabido  merecer.  > 

Durante  a  ceremonia  da  desti*ibuiçào  dos  prémios  e  collação  do 
gráo  uma  orchestra,  coiiocada  no  saiào,  toca  variações  de  musica,  e 
termina  o  acto  com  o  discurso  do  professor  de  rhetorica.  Recebe  o 
bacharel  uma  carta  que  iseuta-o  de  exames  preparatórios  nas  acade- 
mias do  império,  a  qual  era  assiguada  peio  ministro  e  pelo  reitor, 
poróm  desde  1858  começou  a  ser  assignada  pelo  inspector  da  in- 
strucçào  primaria  e  secundaria  do  município  da  corte  e  pelo  reitor. 

Tendo  sido  dispensado  o  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  do  cargo 
de  reitor  em  !28  de  novembro  de  1851,  foi  nomeado  encarregado  dos 
negócios  do  Brazil  na  Hullanda  ;  no  Gm  de  alguns  annos  voltou  para  a 
pátria  onde  exerceu  os  cargos  de  inspector  geral  da  instrucçào  pri- 
maria c  secundaria  do  munícipio  da  corte  e  de  director  do  archivo 
publico  ;  e  era  27  de  fevereiro  de  1873  pereceu  em  Nictherohy,  le- 
gando ao  paiz  uma  obra  monumental  VOyapoc  et  LAmazone  que 
perpetuou  seu  nome  entre  os  dos  sábios. 

No  mesmo  dia  28  de  novembro  de  1851  foi  nomeado  reitor  do 
collegio  o  capitão  de  mar  e  guerra  reformado  José  de  Souu  Correi, 

(1)  O  Miio  d«  97  4«  abril  d«  1872  abolio  o  b«ija-inC«, 
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qae  em  julho  de  1855  pedio  demissão,  e  fallecen  em  31  de  abril  de 
1871.  Assamio  o  cargo  de  reitor  interino  o  professor  de  latim  Jorge 
Fartado  de  Mendonça,  até  10  de  setembro  em  qne  entrou  de  exercido 
oDr.Manoel  Pacheco  da  Silva,  nomeado  reitor  em  28  de  julho  de  1855. 

O  decreto  de  17  de  fevereiro  de  1855  approvãra  novos  estatu- 
tos para  o  coUegio  e  estabelecera  novo  plano  de  estudos. 

Admittia  o  collegío  alumnos  externos  e  internos  na  mesma  casa, 
porém  por  decreto  de  24  de  outubro  de  1857  foi  dividido  em  um 
Externato  e  um  Internato  estabelecido  em  uma  chácara  no  Engenho 
Velho  ;  deu*se  novo  plano  de  estudos,  creouse  uma  cadeira  especial 
de  historia  e  chorogrophia  do  Brazil,  e  foi  escolhido  para  reitor  do 
Internato  o  Dr.  Joaquim  Marcos  de  Almeida  Rego.  Em  fevereiro  de 
1858  entrou  o  Internato  em  exercicio. 

O  decreto  de  22  julho  de  1859  creou  a  cadeira  de  doutrina 
Ghrístã  e  historia  sagrada  ;  o  aviso  de  10  de  agosto  de  1860  mandou 
recolher  ao  thesouro  nacional  as  apólices  do  CoUegio  provenientes  da 
venda  de  seus  prédios,  e  fazer  &hi  todos  os  pagamentos  e  arrecada- 
ção de  dinheiro  relativos  a  esse  estabelecimento,  supprimindo  o  decre- 
to de  17  de  novembro  do  mesmo  anno  o  cargo  de  thesoureiro. 

O  decreto  de  1  de  fevereiro  de  1862  alterou  o  regulamento  re- 
lativo ao  curso  de  estudos  ;  o  de  1  de  fevereiro  de  1868  elevou  a  30 
o  numero  dos  pensionistas  gratuitos  ;  novo  plano  de  ensino  determi- 
nou o  decreto  de  1  de  fevereiro  de  1870,  estabeleceu  exames  finaes 
de  certas  matérias  e  de  sufâciencia  de  outras,  supprimio  a  aula  de 
italiano,  o  ensino  da  dansa,  e  deu  muiio  desenvolvimento  pratico  e 
litterario  ao  estudo  das  linguas. 

Escolhido  para  aio  dos  príncipes,  filhos  da  princeza  D.  LeopoU 
dina,  o  Dr.  Manoel  Pacheco  da  Silva  deixou  o  cargo  de  reitor,  que 
principiou  a  ser  exercido  em  27  de  agosto  de  1872,  pelo  cónego  José 
Joaquim  da  Fonseca  Lima,  actual  reitor. 

Em  março  de  1866  pedira  demissão  de  reitor  do  Internato  o 
Dr.  Joaquim  Marcos  de  Almeida  Rego,  sendo  substituído  pelo  monge 
benedictino  frei  José  de  Santa  Maria  Amaral.  Em  1874  foi  designado 
para  reitor  interino  o  monsenhor  Félix  Maria  de  Freitas  Albuquer- 
que, e  em  1875  foi  nomeado  reitor  interino  o  Dr.  César  Augusto  Mar* 
quês  que  é  o  actual. 

10 
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Em  fevereiro  de  1875  matriculou-se  no  primeiro  aano  de  esta- 
dos do  Externato  o  príncipe  D.  Pedro,  filho  do  duque  de  Saxee  da 
princezaD.  Leopoldina,  e  o  decreto  de  i  de  março  de  1876  alterou 
os  regulamentos  determinando  que  o  curso  de  estudos  consistiria  das 
seguintes  matérias  : 

Religião  e  historia  sagrada,  portuguez,  latim,  francez,  in* 
glez,  geographia  e  cosinographia,  historia  universal,  roathematicas 
elementares,  philosophia,  rhetorica,  poética  e  litteratura  nacional, 
grego,  allemão,  chorographia  c  historia  do  Brazil,  physica  e 
chimica ;  historia  natural. 

Estabeleceu  o  mesmo  plano  de  estudos  no  Internato  e  no  Exter- 
nato; creou,porém,  professores  privativos  para  cada  estabelecimento, 
ficando  cada  nm  com  dezeseis  professores;  supprimio  a  classe  de  repe- 
tidores do  Interna  to,  bem  como  a  dos  explicadores  do  Externato,  e  em 
seu  lugar  instituio  em  cada  estabelecimento  uma  classe  de  substitutos, 
dividindo  para  esse  fim  as  matérias  do  ensino  em  sete  secções,  cada 
uma  das  quaes  com  duas  subsecções  ;  marcou  1:200^000  para  ven- 
cimentos annuaes  dos  substitutos,  que  lerão  mais  o  que  houver  de 
perder  o  professor  nos  dias  que  faltar. 

Determinou  o  decreto  de  Ide  março  de  1876  que  oalumno 
approvado  em  todas  as  matérias,  menos  uma,  poderá,  com  despacho 
do  reitor,  fazer  novo  exame  dessa  no  principio  do  anno  seguinte  ; 
terá  igual  permissão  o  alumno  que  fòr  reprovado  em  duas  matérias, 
tendo  sido  approvado  com  distincção  nas  outras  do  mesmo  anno  ;  que  o 
alumno  reprovado  três  vezes  consecutivas  na  mesma  matéria  não 
poderá  continuar  no  collegio  ;  que  perderá  o  seu  lugar  o"  alumno  gra* 
tuito  que  fòr  reprovado  duas  vezes  no  mesmo  anno  do  curso  de  es- 
tudos ;  que  não  poderá  continuar  o  alumno  contribuinte  ou  gratuito 
que  por  duas  vezes  consecutivas  deixar  de  prestar  exame  do  mesmo 
anno  ;  e  que  as  aulas,  que  abrião-se  em  3  de  fevereiro  e  encerravão- 
se  em  31  de  outubro,  se  abrissem  em  1  de  março  e  se  encerrassem 
em  15  de  novembro. 

O  collegio  de  Pedro  II  admitte  alumnos  externos,  meio-pensio- 
nístas  e  pensionistas  ;  as  duas  primeiras  classes  no  edifício  do  Ex- 
ternato e  os  pensionistas  no  Internato  ;  todo  alumno  quer  de  uma 
quer  de  outra  classe  paga  a  matricula  annuul  de  12^000,  excepto 
OS  gratuitos  ;  o  alumno  externo  paga  24}^030,  o  meio  pensionista 
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40^000  por  trimestre,  e  o  interno  da  primeira  classe. lOSjJOOO  e 
os  da  se^nda  80^000  por  trimestre,  encarregando -&e  a  família  de 
fornecer,  lavar  e  engommar  a  roupa. 

Além  do  reitor,  tem  cada  estabelecimento  um  vice- reitor,  sendo 
o  actual  do  Externato  o  padre  mestre  João  Pires  de  Amorim  e  o 
do  Internato  o  Dr.  João  José  Moreira  ;  ha  mais  um  secretario,  um 
escrivão,  diversos  inspectores  de  alomnos  e  criados. 

O  governo  admitte  no  Internato  trinta  alumnos  gratuitos  ;  e  no 
Externato  quinze  meio-pensionistas  não  havendo  numero  fixo  para  os 
externos  gratuitos. 

Em  1876  foi  o  Internato  frequentado  por  162  alumnos,  e  o  Ex* 
ternato  por  239. 

Desde  1843  a  1876  tem  recebido  o  grão  de  bacharel  em  let- 
tras  428  alumnos,  dos  quaes  um  em  1873  não  quiz  prestar  o  jura* 
mento  por  se  dizer  republicano,  e  por  isso  não  recebeu  o  grão* 

Tem  o  imperial  collegio  de  Pedro  II  experimentado  consecuti- 
vas reformas,  algumas  feitas  precipitadamente  e  sem  critério  ;  e  se 
ainda  não  está  em  cirtumstancias  de  satisfazer  a  todas  as  necessidades 
do  ensino,  se  ainda  ha  lacunas  e  faltas  em  seus  regulamentos,  todavia 
pôde  dizer-se  que  c  o  primeiro  instituto  de  instrucção  secundaria 
que  possue  o  paiz;  e  quer  por  termos  a  carta  de  bacharel  adquirida 
nesse  collegio,  quer  por  pertencermos,  aliás  iraraerecidamente,  ao 
corpo  docente,  jnlgamos  que  não  nos  compete  avançar  outras  idéas 
em  seu  abono. 

Estando  desde  longa  data  por  acabar  o  edificio  do  Externato 
mandou  o  nSnistro  do  império  Dr.João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira  An" 
drade  que  se  concluisse  o  edifício  e  se  reformasse  a  parte  já  feita,  dan- 
do-lhe  outro  aspecto  e  elegância;  dessa  tarefa  encarregou  o  architecto 
Francisco  Joaquim  Bethencourt  da  Silva  que  concebendo  um  plano  ge- 
ral de  reedificação  executou-o  com  muita  sciencia  e  gosto.  (1) 

Acha-se  o  edifício  do  Externato  na  rua  larga  de  S.  Joaquim,  e 
estende-se  até  ás  da  Imperatriz  e  da  Prainha ;  olha  a  face  prin- 
cipal para  a  rua  de  S.  Joaquim  apresentando  no  primeiro  pavimento, 
revestido  de  cantaria,  cinco  janellas  de  peitoril  que  vierão  substituir 
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OS  ocnios  e  o  portão  que  ahi  havia,  e  no  sepndo  outras  tantas  janelias 
de  sacadas  com  balaustres  de  mármore  ;  um  attico  coroa  esta  asam 
como  as  outras  faces  reconstruídas. 

O  cunhal  do  edificio  quer  na  rua  da  Imperatriz  quer  na  da  Prai- 
nha formava  um  angulo  agudo  de  muito  mão  effeito,  que  o  architeeto 
Bethencourt  fez  desapparecer  arredondando-o  ;  dando  mais  latitude 
ao  da  rua  da  Imperatriz  levantou  ahi  um  pórtico  de  cantaria  com  daas 
pilastras  no  primeiro  pavimento,  e  duas  no  segundo,  e  na  parte  su- 
perior acrolerios  com  estatuas  de  mármore  ;  abrio  no  primeiro  pavi- 
mento três  portas,  vendo-se  sobre  a  do  centro  um  escudo  de  bronze 
com  a  legenda  Pedro  II,  e  os  emblemas  do  fumo  e  café,  e  no  segundo 
três  janelias  com  sacadas  isoladas  de  balaustres  de  mármore,   estando 
a  central  entre  duas  columnas.  Â  face  voltada  para  a  rua  da  Impera- 
triz, que  constava  de  alguns  óculos  no  primeiro  pavimento  e  duas  ja- 
nelias de  peitoril  no  segundo,  apresenta  actualmente  nove  mesaninos 
guarnecidos  de  cantaria  no  primeiro  e  nove  janelias  rasgadas  no  se- 
gundo. 

Na  rua  da  Prainha  a  parte  reconstruída  consta  de  dez  mesa- 
ninos e  uma  porta  no  primeiro  pavimento  e  onze  janelias  rasgadas  no 
segundo  ;  e  o  resto  desta  face,  que  está  como  na  primitiva,  conta 
quatorze  janelias  de  peitoril  no  segundo  pavimento,  sete  mesani- 
nos arredondados,  três  janelias  de  peitoril  e  uma  porta  no  pri* 
meiro. 

A  portaria  do  collegio,  ainda  nao  reformada,  mostra  o  pórtico 
no  primeiro  pavimento  e  duas  janelias  de  sacadas  de  grades  de  ferro 
no  segundo. 

Nas  partes  reformadas  o  architeeto  levantou  o  madeiramento 
mais  de  um  metro;substltuio  os  óculos  de  cantaria  por  mesaninos  qua- 
drangulares, dando  luz  e  ar  ás  salas,  sem  podel-as  devassar  os 
transeuntes  das  ruas  circumvizinlias,  e  substituio  as  antigas  janelli- 
nhas  por  janelias  de  3"^,  19  de  altura  sobre  1*",  43  de  largura. 

Era  este  ediGcio  de  aspecto  triste,  e  acaçapado,  indicando  pelas 
janellinhas,  pelos  óculos  fechados  com  varões  de  ferro  seu  destino  prL 
mitivo  de  collegio  de  padres ;  mas  actualmente  com  as  alterações 
feitas  pelo  hábil  artista,  aprcsenta-se  grandioso,  e  quando  concluído 
será  um  dos  melhores  monumentos  do  Rio  de  Janeiro,  e  digno  de 
servir  de  âéde  a  primeira  universidade  que  se  crear  no  Brazil. 
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Penetrando  no  interior  vemos  no  primeiro  pavimento  a  portaria 
com  o  pavimento  ladrilhado  de  mármore,  a  sala  do  porteiro,  seis  sa- 
las de  aulas,  a  capella,  o  refeitório,  a  sala  do  vice-reitor,  a  dos  pro« 
fessores,  qaartos  de  criados,  casa  de  banhos,  cozinha,  despensa  e  as 
latrinas,  as  dos  alumnos  em  um  elegante  chalet  no  centro  de  um  pa- 
tet  ajardinado,  as  dos  inspectores  e  professores  em  lugar  separado. 

Ha  no  centro  do  edificio  um  pateo  sombreado  por  grandes 
amendoeiras,  e  onde  estão  armados  os  apparelhos  de  gymnastica;  teve 
outr'ora  no  centro  um  poço  que  o  reitor  José  de  Souza  Corrêa  man- 
dou tapar ;  é  cercado  na  face  da  frente  e  ao  lado  direito  por  uma  va- 
randa ladrilhada  de  mosaico  de  mármore  e  com  gradaria  de  ferro  en- 
tre arcos  de  alvenaria. 

Em  uma  das  salas  do  fundo  do  pateo,  ha  trinta  annos,nm  alunmo 
disparou  n'aula  um  tiro  de  pistola  sobre  um  seu  condiscípulo  que  o 
esbofeteara  ;  se  outro  estudante  não  lhe  tivesse  impellido  o  braço  no 
momento  da  arma  disparar,  te^se-hia  dado  um  assassínio.  O  governo 
expulsou  do  collegio  ambos  os  alumnos,  o  que  deu  o  tiro  e  o  que  deu 
a  bofetada. 

Na  portaria  ha  uma  escada  cujo  primeiro  lanço  é  de  pedra  e  o 
segundo  de  madeira,  a  qual  conduz  ao  segundo  pavimento,  onde 
Têem-se  a  bíbliotheca  que  conta  4,000  volumes,a  secretaria  onde  ha 
um  retrato  de  D.  Pedro  II  feito  em  1837,  o  salão  de  exames,  três 
salas  de  aulas,  a  sala  do  retrato  com  o  retrato  de  D.  Pedro  II,  os 
aposentos  do  reitor  e  os  do  vice-reitor,  e  o  salão  do  bacharelado  que 
mede  37«»  de  extensão  sobre  10™,  65  de-  largura  €  7™,  4  de  al- 
tura, dimensões  que  mostrão  que  é  muito  extenso  em  relação  ã  lar- 
gura. Cingindo-se  a  essas  dimensões  antigas  deu  o  architecto  Bethen- 
court  da  Silva  tal  forma  ao  tecto  e  ao  soalho  que  disfarçou  convenien- 
temente os  defeitos  de  construcçâo.  Tem  o  salão  na  entrada  três  por- 
tas, no  fundo  a  tribuna  da  musica,  ã  direita  dez  janellas  para  a  raa 
da  Prainha  e  á  esquerda  outros  tantos  vãos  correspondentes,  sendo 
seis  de  janellas  que  dão  para  um  pateo,  uma  entaipada  pela 
parte  angulosa  do  editicio,  e  três  portas  que  communicão  com  a  biblio- 
theca  e  o  corredor  que  vae  ter  ao  vestibulo  ;  o  soalho  forma  um  lindo 
mosaico  de  preciosas  madeiras  do  paiz  constituindo  florões  e  festões 
de  cores  vivas  e  variadas,  e  delicados  arabescos  ;  é  esse  soalho  um 
lindo  e  rico  specimen  da  opulenta  flora  bra'£'leira,sentindo-8e  que  nossa 
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liiiliMtrln  nilooHtoju  ninda  assaz  adiantada  para  serem  aproTeiUdas  em 
inovrl»».  o  olíjíMlosílo  arlt^e  luxo  essas  madeiras  de  cores  Taríegi<hs, 
\U^  fiirtn  iMinsi^lruria  o  dosenhos  admiráveis. 

Ilovrsliilas  do  rslui|uo  lustre  formão  as  paredes  apainelaJos  co- 
rorttlii»  do  jçrinaldas  do  rosas  c  louros  e  com  Qletes  dourados ;  nas 
viiild  II  IroH  sidtroporlas  oslào  gravados  entre  lindos  enfeites  de  es- 
nil|ilinrt  tíH  nomos  do  Kulor — symbolisando  as  raalhematicas.  De- 
iiiimlliono!*  H  ilioloricn.  Horácio  —a  poética,  Lucena— a  litteratura 
piirlfinno/n— Rí/iiio  da  (laina— a  litteratura  brazileira,  Xenofonte— a 
lln^n»  K''**K"«  ^*^^^^ — **  l;Uina,  Bossuet — afranceza,  Goethe  —  a  alie- 
niA,  Milton  — n  in^rlo/a,  Rossini  — a  musica,  Raphael  —  o  dezenho, 
(llias  —  n  ifyninaslioa.  Anohiota — a  doutrina  christà.  Calmei —  a  his- 
tttrin  HAgrada,  Thuoydidos— a  antiga,  Gibbon  —  a  media,  Gnisot— a 
moderna,  Ganduvo—  a  do  Brazil,  Platão—  a  philosophia,  Guvier — as 
Hoit^icia»  natnraes,  Koplor  —  a  cosmographia,  e  Strabão — a  geo- 
grnpliin  ;  niatorias  estas  que  constituem  o  curso  do  bacharelado  em 
lottniH, 

Nos  ani^uK»!:  da  entrada  levantào-se  duas  cariatides  colossaes  em 
Miisula,  synibolisando  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  cingem  coroas  dou- 
nidíis.  o  com  os  braços  ^n^loniào  a  cimalha  onde  erguem-se  escudos 
das  armas  imporiaos.  e  as  soltas  do  S.  Sobastiào,  antigas  armas  da 
ridndo;  oiilro  as  duas  porias  da  rrotUo  oslonla-se  o  throno  imperial 
cuiii  ilra^òos  braj:.>nlinos  lioniadoso  cortinas  de  velhido  verde.  Consta 
a  tribuna  da  niusira  do  uma  varanda  roots  com  balaustrada  corrida 
md»ro  um  ond)a/au!oulo  oruamonlado  e  suslonlado  por  quatro  cariati- 
des. sondo  as  duas  dos  ovlromos  do  corpo  inteiro  apoiondo  capiteis,  e 
as  do  conlro  syniboli>and.»  ijonios  a  dislribuireni  coroas  e  palmas  ;  na 
parlo  superior  lia  um  froniào  om  alto  relevo  co:n  ns  armas  imperiaes 
o  omblomas  da  nnisica  poríoilamonle  executados.  Rachem  o  tecto  cin- 
co painéis  c^^nslituindo  cada  um  um  rectângulo  de  lindos  lavores  for- 
mando bellos  ovaes,  em  cujos  ângulos  vêem  se  caprichosos  enfeites  de 
folbns  de  carvalho  o  U\m\  tlores  repre>o:iir»!as  por  falhas  de  acan- 
tbo  o  rosas,  e  nos  aníjulos  do  painel  c»  n* r;ii  baixos  relevos  symboli- 
Hando  as  artes,  as  lett^is  e  as  sciencias  physicas  e  as  mathematicas  ; 
oito  nudduras  ricamente  douradas  guarnecem  na  sanca  gerõl  os  bnstos 
nni  relevo  de  Shakespeare,  Camões,  Virgílio,  Tasso,  Galileu,  Dante, 
Homero  e  Sócrates. 
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Modilhôes  e  cariatides,  lindos  ornamentos  de  folhas  de  louro,  car- 
valho e  rosas,  e  outros  enfeites  de  pr  imoroso  gosto  e  poesia  tornão 
esse  tecto  uma  tela  de  linda  perspectiva,  digno  de  figurar  em  um 
palácio  de  rei  e  uma  obra  prima  que  recommenda  o  nome  do  artista 
que  a  concebeu  e  executou.  Toda  a  ornamentação  do  salão  é  do  estylo 
de  Luiz  XV  modificado  pelo  gosto  moderno* 

O  visitante  que  penetra  nesse  recinto  e  abaixa  os  olhos  para  o  soalho 
ou  eleva-os  ao  tecto,  examina  as  paredes  ou  contempla  os  ornatos 
fica  deslumbrado ;  as  maravilhas  da  arte  como  que  absorvem-lhe  a 
vista  e  o  pensamento  ;  encarando  os  bustos  dos  homens  notáveis  que 
alli  estão,  as  cariatides,  as  flores,  as  coroas,  os  modilhôes  e  outros  ob- 
jectos julga-se  arrebatado  para  esses  palácios  encantados  que  a  ima- 
ginação dos  poetas  creão  e  os  grandes  artistas  realizão;  haahia 
grandeza  da  concepção,  a  atmospbera  das  artes,  a  inspiração  do  génio, 
que  fazem  desse  recinto  não  um  salão,  porem  um  templo  de  gloria 
para  o  artista  que  ideou  e  executou  essa  obra. 

Em  um  dos  lados  corre  uma  archibancada  com  balaustres  dou- 
rados destinada  aos  professores,  e  ergue- se  uma  tribuna  para  o 
orador. 

Inaugurou-se  esse  rico  salão  em  27  de  fevereiro  de  1875. 

A  capella  e  outras  dependências  do  Externato  estão  estabeleci- 
das em  um  dos  corredores  e  no  antigo  consistório  da  igreja  de  S.  Joa- 
quim, que  por  ter  sido  sempre  considerada  pertencente  ao  collegio 
deve  ser  aqui  descripta. 

Levanta-se  este  templo  entre  o  edificio  do  Collegio  e  a  rua  de  S. 
Joaquim,  tendo  a  frontaria  voltada  para  a  parte  mais  larga  dessa  rua; 
mostra  o  pórtico  de  granito,  com  frontão  curvo,  três  janellas  no  coro 
com  vidraças,  o  entablamento  sobre  o  qual  ergue-se  um  segundo  corpo 
com  um  óculo  e  o  frontão  recto;  as  torres,  separadas  do  corpo  central 
por  duas  pilastras,  são  altas,  elegantes  e  tem  os  corucheos  de  forma 
pyramidal.  E*  de  estylo  barroco  e  manifesta  a  côr  triste  e  sombria 
com  que  os  annos  santifícão  as  igrejas. 

No  interior  não  ha  altares,  nem  imagens,  nem  cirios,  nem  lara- 
padas,nem  ornatos  ;  ha  muito  que  se  não  ouvem  ahi  cânticos  sagrados, 
não  se  percebe  a  voz  do  sacerdote  e  nem  se  sente  o  perfume  do  incenso. 
Começou  a  profanação  deste  recinto  em  1818  quando  vierão  os  soldados 
substituir  os  seminaristas ;  alguns  annos  depo  is  regressarão  os  alum- 
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nos,  mas  a  igreja  foi-se  arraiaando,o  culto  diminnio  e  por  fim  tirario- 
se  os  santos,  os  paramentos,  e  ficou  o  templo  despido,  abandonado, 
entregue  ao  pó,  às  aranhas  e  aos  ratos.  Em  seus  cinco  altares  YÍâo-se 
do  lado  da  epistola  a  Senhora  das  Dores  e  S.  Bom  Homem,  do  lado 
opposto  S.  José  e  a  Senhora  da  Conceição  e  no  principal  o  orago. 

Que  festas  esplendidas  se  não  dedicarão  a  essas  imagens,  ({ue 
hymnos  maviosos  não  lhes  consagrarão  os  seminaristas  ;  quantos 
devotos  não  vierão  ajoelhar-se  perante  ellas,  inflamados  pelo  ardor  da 
fé  e  carregados  de  offertas  ;  quantos  seminaristas  não  ajoelharão-se  ahi 
pedindo  ao  ceo  intelligencia  para  vencerem  os  estudos,  e  vocação 
para  abraçarem  a  vida  casta  e  santa  do  sacerdócio  ! 

Teve  essa  igreja  seus  dias  de  esplendor  e  gloria  ;  ahi  entoavão  os 
seminaristas  hymnos  de  festa  e  alegria  e  também  orações  tristes  e 
fúnebres  pelos  seus  condiscípulos,  que  sepultavão-se  na  capella-mor, 
mas  com  o  tempo  desappa^ecerào  as  imagens,  apagarão-se  os  cirios 
e  fecharão-se  as  portas  do  templo.  Pensou-se  em  demoli-lo  para  dar 
psssagem  ã  locomotiva  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  lí,  que  deveria 
chegar  até  ao  mar,  na  Prainha ;  mas  não  realizou-se  esse  projecto.  Es* 
tando  o  templo  abandonado  requereu  a  sociedade  propagadora  das 
bellas-artes  a  sacristia  e  um  dos  corredores  afim  de  transportar  para 
ahi  as  aulas  do  lyceo  de  artes  e  oificios  ;  de  feito  em  1  de  fevereiro 
de  1859  inaugurou-se  ahi  o  lyceo  que  depois  chegou  a  occupar  quasi 
toda  a  igreja. 

Deu-se  ao  menos  um  fim  util,instructivo  e  humanitário  a  esse  velho 
edificio  ;  a  casa  que  jà  não  servia  para  a  oração,  passou  a  servir  para 
a  instrucção  ;  se  alumnos  já  não  vinlião  orar  nesse  recinto,  vinhão  ahi 
aprender  e  a  casa  arrebatada  ao  culto  religioso  ficou  para  ensino  do 
povo  e  cultivo  das  artes  e  sciencías. 

Vê-se  por  trás  da  igreja  um  sobrado  com  cinco  janellas  de  peitoril 
M  segundo  pavimento  e  cinco  portas  no  primeiro.  Era  ahi  a  antiga 
portaria  do  Seminário,  sérvio  depois  de  habitação  dos  reitores  do  Col- 
legio,  foi  occupado  pelo  Instituto  Commercial  e  passou  a  pertencer  ao 
lyceo  de  artes  e  ofíicios  que  breve  deve  deixa-lo,  assim  como  a  igreja 
pois  em  1876  concedeu  o  governo  outro  edificio  para  as  aulas  do 
lyceo. 

A  igreja  foi  entregue  por  ordem  do  governo  ao  reitor  do  Exter^ 
nato  o  cónego  Fonseca  Lima  que  tenciona  reconstrui-la  e  reviver  a 
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irmandade  de  S.  Joaqaim  que  outrora  existio  ;  porém  appareceu  na 
imprensa  a  idéa  de  deraolir-se  esse  antigo  ediíicio  para  dar  a  rua  de 
S.  Joaquim  a  mesma  largura  em  toda  sua  extensão,  o  que  na  verdade 
era  um  melhoramento  para  a  cidade  ;  mas  projectando-se  fundar  uma 
nniversidade  no  edifício  do  Externato  poderá  esta  igreja  servir  de  capelia 
ao  estabelecimento  universitário,  e  assim  sé  conservará  um  templo 
erguido  pela  caridade  publica,  devendo-se  antes  demolir  outras  igrejas 
de  péssima  construcção,  que  ha  muito  deverião  ter  desapparecido  para 
bellfiza  e  importância  da  capital  do  Império  ;  accresce  que  em  vez  de 
deraolirem-se  a  igreja  e  os  prédios  contíguos  para  dar  regularidade 
á  rua  de  S.  Joaquim  seria  mais  conveniente  empregar  capitães  para 
alargar  outras  ruas  quepercorrão  maior  extensão  da  cidade. 

Acha-se  o  Internato  do  collegio  de  Pedro  II  na  chácara  n.  1  da 
rua  de  S.  Francisco  Xavier  ;  tôm  na  frente  um  muro  e  um  gradil 
de  ferro,  que  fecha  um  jardim  com  cascata,  esguinho  e  plantado  com 
elegância  ;  no  fundo  do  qual  ergue-se  o  edifício  assobradado  com  dous 
pavimentos,  tendo  no  primeiro  três  portas  e  quatro  janellas  de  peitoril 
e  no  segundo  sete  janellas  com  uma  grade  de  ferro  de  uma  só  peça. 

Estão  no  primeiro  pavimento  a  capelia,  onde  guarda-se  a  antiga 
imagem  de  S.  Joaquim,  que  pertenceu  á  igreja,  a  sala  da  reitoria,  a 
dos  professores,  a  bibliotheca,  a  prisão  dos  alumnos,  a  rouparia, 
sete  salas  de  aulas,  o  refeitório,  casa  de  banhos,  latrina,  despensa  e 
cozinha,  e  vô-se  no  centro  um  pateo  ajardinado  e  circumdado  de  uma 
varanda  com  ladrilho  de  mármore,  a  qual  abre  communicação  para  as 
aulas  e  outras  dependências  da  casa. 

lia  no  segundo  pavimento  três  dormitórios,  a  enfermaria  dos 
alumnos,  e  os  aposentos  do  vice-reitor;  quanto  ao  reitor  reside  em 
uma  casa  construída  ao  lado  esquerdo  do  edifício,  a  qual  tem  um 
só  pavimento   cora  uma  porta  e  três  j  mellas  de  peitoril. 

A  grande  chácara  que  circumda  o  ediíicio  serve  para  os  exer- 
cícios gyranaslicos  e  recreio  dos  alumnos;  que  annual mente  festejào 
com  muita  devoção  e  pompa  a  imagem  do  antigo  onígo  do  estabe- 
lecimento. 

Possue  o  Externato  um  vasto  edifício  que  o  actual  reitor  cónego 
Fonseca  Lima,  mandou  reconatruir ;  introduzio  agua  em  todo  o  esta- 
belecimento,  preparou  ura  novo  refeitório;  substituioo  lagedo  dos 

corredores  por  ladrilho  de  mármore ;  fez  um  salão  de  estudo,  me- 
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Ilidi  uu  m  Uborelorios  de  phjrtica,  cbimica  e  miieniogía, 
ou  npimrrlhu»  \U  jíyiunasUca»  abrio  ura  iardim  na  parte  postemr  iê 
mlillrini  quo  loiíuui  inais  saudável  e  clara  essa  parte  di  casi ; 
HiniMi  iiovAH  Ulnius  t^  collocou  nas  salas  bancofr-carteiras ; 
arlin  in  o  KUrriialo  convenientemente  preparado.  Mas  nia  aconlef» 
II  mrumo  ao  liUeruato,  ci\^a  casa  constmida  para  moradia  partkidar 
iiAo  Iniii  couiiiumIos  sullicientes  para  os  alumnos,  as  salas  de  aila 
kAo  nraiilmdaii.  o«  donuitorios  pequenos,  os  laboratoríos  insignifi* 
raiiloR.  «H  Ijilriíiii»  pos^imas  e  coDtlo-se  outros  defeitos  qae  o  actual 
reitor  Dr.  (*.o!iiir  Au|cu$(o  Man]ues  tem  se  esforçado  por  destinir, 
iiiA«  lirt  lutAilo  com  muitos  embaraços,  inherentes  ao  edifirio,  e  que 
Ifiniilitido  RUA  bua  vonUdo. 

Tiiiii  o  govnruo  de$|H«ndida  (crandes  sommas  com  reparos,  aug- 
iiiKiilo^  o  nlii^iM*!  doHs;i  casa  qne  n«lo  tem  proporções  necessária, 
iif^ffi  niiiilicOim  |miM  uiu  bom  estabelecimento;  não  seria,  pois,  mais 
Jiiiliriíinii  ii  util  tiM'  levantado  um  prédio  vasto  para  os  abimnos 
f|fiM  iilii  vivniH  e  npromUm  ?  Se  o  Externato  tem  um  bom  edificio, 
iirtii  ilnvn  litiiilinu  o  liUeruiUo.  com  maior  razào,  estar  emcondi(9e8 
«bi  iilIftMirnr  uon  aluiiinos  lodos  os  com  modos  e  confortos,  para  que 
Niniffi  itMfin  nnt(ilieliM'iinon(os  prosperem  ambos,  e  consUtuão  digoa- 
ffiitiilii  ff  ni||ii|(i(i  i|iio  MO  hoiirn  com  o  nome  do  Imperador  do  Brazil! 
Hiijii  iim  Ifiim  Kuenmlo.  hí\ja  um  bom  Internato  e  o  imperial  coUc- 
ylo  dn  l»fiili'i»  II  proKrrdirA  o  será  considerado  como  o  primeiro 
«ntubnliirimitiiio  do  inNlnicvAo  secundaria  do  paiz. 


BERNARDO  PEREIRA  DE  VASCONCELLOS 


Em  Villa-Rica,  hoje  cidade  de  Oaro-Preto,  nasceu  em  27  de 
«agoste  de  1795,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  filho  do  Dr. 
Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcellos  e  de  D.  Maria  do  Carmo 
Barradas,  que  enviaiio-o  aos  doze  annos  de  idade  a  Lisboa  para  cur- 
sar os  estudos;  mas  aprisionado  o  navio  foi  o  joven  estudante  le- 
y^do  á  Inglaterra.  Dahi  regressou  ao  Brazil;  frequentou  os 
estudos  no  Rio  de  Janeiro;  em  1813  dirigio>se  de  novo  a  Europa, 
e»  matriculado  na  universidade  de  Coimbra,  recebeu  em  1818  o 
gráo  de  bacharel. 

Dons  annos  depois  voltava  para  a  pátria,  e  estabelecia  banca 
de  advogado  no  Rio  de  Janeiro  ;  porém  instado  por  alguns  amigos, 
abraçou  Vasconcellos  a  vida  da  magistratura,  sendo  despachado  juiz 
4e  fora  de  Guaratinguetá.  Alguns  annos  mais  tarde,  estando  em 
Ouro-Preto,  obteve  a  nomeação  de  desembargador  da  Relação  do 
Maranhão,  e  convidado  em  1828  para  fazer  parte  do  ministério,  re* 
auou  esse  honroso  encargo. 

Em  1831  foi  escolhido  para  ministro  da  fazenda  do  primeiro 
BÚnisterío  liberal;  em  1832  deixou  de  ser  ministro;  em  1833  es- 
lava em  Oaro-Preto,  onde  surgindo  uma  revolta  contra  o  pre- 
sidente da  provinda,  o  desembargador  Manoel  Ignacio  de  Mello 
Soiua,  depois  barão  do  Pontal,  que  se  achava  ausente,  assumio 
>hfiioBeello6  ^  gerenaia  da  provinda,  coroo  primeiro  vice-presidente, 
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Sentinella  da  Manarchia  e  Caboclo ;  tornou-se  chefe  do  partido  con- 
sen^ador  e  distincto  nas  lutas  parlamentares,  onde  alem  da  dialéctica 
cerrada  com  que  envolvia  seus  adversários,  usava  do  sarcasmo  e  redi- 
culo  com  um  espirito  que  fulminava  ;  dizia  esse  estadista : 

— A  mentira  é  a  verdade  mnitas  vezes  repetida. 
Sendo  paralytico  e  vendo  um  dia  entrar  no  senado  seu  collega  Ma- 
noel Alves  Branco,  depois  visconde  de  Caravellas,  que  era  coxo,  disse 
Vasconcellos  : 

—  Eu  varro  o  senado  e  vocô  ajunta  o  cisco. 

Em  1849  obteve  a  grà-cruz  da  ordem  do  Cruzeiro  e  também  a 
da  legião  de  Honra  por  ter  sido  o  plenipotenciário  brazileiro  no  tratado 
matrimonial  da  princeza  D.  Francisca  com  o  príncipe  Joinville. 

Falleceu  tào  hábil  estadista  em  1  de  maio  de  1850  de  febre 
amarella,  e  scpultou-se  no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula;  a  as- 
sembléa  geral  enviou  commissoes  para  assistirem  a  seus  funeraes,  a 
camará  dos  deputados  tomou  luto  por  três  dias,  e  a  assembléa  pro- 
vincial ílo  J^o  de  Janeiro  mandou  uma  comraissão  de  cinco  membros 
assistir  á  missa  do  sétimo  dia.  Sobre  a  lapida  de  seu  sepulcliro  lé-se  : 

l].  P.  DE  Vasconcellos 

E'  um  epitaphio  simples,  expressivo,  eloquente,  e  o  único  ne- 
cessário para  indicar  a  sepultura  desse  cidadão  que  nos  annaes  do 
parlamento  e  nos  livros  da  legislação  potria  deixou  especificados  seus 
valiosos  serviços  prestados  ú  naçào. 


FRANCISCO  JOAQUIM  BBTBENCOUBT  9A  SILVA 


Em  8  de  maio  de  1831  o  navio  Novo  Comm^rciante  síngraTa  as 
agQas  do  oceano,  o  céo  estava  límpido  e  azai,  e  o  mar  sereno  e  odmo, 
quando  repentinamente  ouvio-se  um  vagido  em  um  dos  cobiculos  da 
embarcação  ;  era  um  menino  que  nascia  ;  o  mar  embaJoa*o  como  as 
aguas  do  Nilo  embalarão  o  berço  de  Moysés.  Seus  pães  Joaiiuia  Be^ 
thencourt  da  Silva  e  D.  Saturnina  do  Carmo  Bethencourt  da  Silva 
ambos  portuguezes,  abençoaiio-n'o,  e  desembarcando  no  Rio  de 
Janeiro  forão  hospedar-se  em  casa  de  «m  parente  ajtastado  fpe  os 
mandara  vir  de  Portugal. 

O  menino  foi  baptisado  na  igr^  parooliial  da  Glariat  recebaido 
o  nome  de  Francisco ;  estudou  primeiras  lettras  com  o  professor  Fran- 
cisco Joaqmm  Nogueira  Neves ;  em  1842  entrou  para  a  ania  de  Uti^Q 
do  padr$  Agostinho,  no  anno  seguinte  matriculou-se  pa  apad^nia  das 
belhs-artes  para  ouvir  as  Uçdes  do  distincto  architecto  Címud-fea»  do 
Hontigny  e  obteve  no  curso  de  estudos  diversos  premiai  «ww^ 
(Ses  honrosas. 

Estava  certo  dia  na  chácara  de  seu  professor  de  archit^tAire,  e 
vmdo  junto  áe  uma  Ja9e11a  um  loureiro  que  tin)ia  sido  pUiM4Q  por 
Aranfl-Jean,  qmz  tirar  uma  folha* 

--^NSo  lhe  toque,  retorqoio  Grand-jean,  de(eado-o,  ^assi  VTore 
«Atirgem,  e  deUa  só  se  arrancarás  folhas  para  CQr(ya)-o  pindo 
d  wAioTiòrpaTallonia  pelo  premio  da  viagem. 
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lUMÍioiiroiirt  (la  Silva  agradeceu  as  palavras  lisonjeiras  de  seu 
w.owc  ;  |íriu'iirou  entrar  cm  concurso  para  a  viagem  ii  Europa,  po- 
iv;r.  lúo  \\n  o  escolhido,  apezar  no  alguns  julgarem  seu  tralijino  o 
;::oIlitir. 

Km  ISiT)  íoi  cursar  as  aulas  de  franceze  philosopliia  do  Seaii- 
iiAriodt^S.  Josó  ;  (Mnpregou-sc  como  ilesenhista  nus  obras  publicas; 
c\i\  ISfiOcMitron  <Mn  concurso  para  o  lugar  de  architecto  da  camará 
municipal  c  loi  o  cscoliiido  ;  nomeado  cm  janeiro  de  1851  exerceu 
ONMM-arjço  ate  ISfiO  ;  nossa  conunissao  projectou  diversas  obras,  eii- 
hv  lUiiras  a  parlo  superior  da  caixa  d*iígua  do  Barro  Vermeilio  na 
rua  do  iondod'Ku  :  um  ciiaíariz  (pie  consta  de  uma  bella  columna  de 
i;raui(ocrj;nido  na  prara  Municipal ;  um  palácio  para  paço  da  camará 
ilo>  dopulaib)s  o  uma  ai  ruãçào  o  divisão  dos  terrenos  do  mangue  des- 
do  II  piara  da  Acclumarào  ato  a  rua  de  S.  C!u*istovào. 

Mm  IS.Ml  (Muiuisiro  do  império  encarregou-o  de  desenhar  o 
projoclo  o  tlingir  a  i  oiislrnccào  do  um  conutapiíio  para  as  exéquias  da 
lauitia  i\i'  l\»rt.i:;al  H.  Maria  II  cokMU-aiias  na  capolia  imporial  ;  de 
(ialMlliii^M*siu'lli.inios  na>  ij^rojas  do  S.  iionlú  o  <io  S.Francisco  de 
Taiila  lUilmilíilâi»  u"»!  o  i-tuísulailo  porl!i„';iez  c  alguns  porlugnezes 
dodícail''.  atiiliiiuio  ;  proj>aiou  lioliicucuurt  da  Silva  tudos  essas  obras 
jiiahnlanuMiio.  p.>r  ollas  lecorà.i-iiio  oÍi>gius,  jiroiiicltcrào-lik'  re- 
i.Mupni.a.  r  pii'.:iiii>  ai»  ^l•u /olii.  ilodic  ii;ào  c  taícuto  artisliijoiuas... 
ti,\  i(-  'liiii  llio  a  floria. 

(iliMia.  põ  o  III/,  couu)  di/ Victor  Jlugo,  nuvem  diaphana  que 
,ii\ol\.  I'  .Mil  la.  o  i'M-!i|i;.tc.  o  p.toi.i  o  r.ipidauuMUo  se  desíaz,  raio 
,1,  III    «(nt'  iiliiiiisiia  \)>  rM-.»;Ii.«ios  lio  Doas,  o  depressa  se  apaga  I 

(hj;atir.ada  a  companhia  quo  so  propunha  a  alargar  c  cmbellozar 
,\\\i.\  do  (mIiio.  Iiojo  Sí'io  d»  Sopiomoro,  convidarào-se  os  artistas 
j^»^hl»'Mii--  IH»  pa-  para  .;;ir('S(Mi;aro.Ji  o  iiU»:irlo  das  conslrucf.ucs  que 
.,lli  :m»  d.'\niao  \,\,c\\  o  (Miiiv  \i\i\\<  lio  vinlc  couiiurrenles  alcarii;ou 
ii.ulionniiiil   tia  Sil\a  a  siioria  do  v.t  soa  irabilhij  escolhido  o   pre- 

ii  i*<i.ido  d.'  al».ii;iiic'ii:i»  o;.;  «jio  j'i.'i.\o  us  acios  cie>pei'lou  nesse 

.lUoiaa  nl»\i  do  loiíd.ir  um  >  .M»riod.;  io  ^  i«'  i.'i;a:'i!iiUih!-a:^  u-acorrossc 

,^^i,i  uiMi  adi.uilamonlo  o  pro.-porida  lo  ;  p;(li:>  o  uuxilij  »lo  todos  para 

,»^i»oi  os  ntiiiioít  dl'  (odo.-;  osarlisla<.o  o>  pro.lai-lMS  de  la  i-is  as  anos; 

.  iv^MUlít*  iH»M'iit.»  iMio\o  pe^isoas,  oui  '13  ile  novembro  de  1850,fun- 
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dou  em  uma  das  salas  do  edincío  do  Musea  Nacional  a  sociedade 
propagadora  das  bellas-artes. 

Eoi  20  de  janeiro  do  anno  seguinte,  dia  do  santo  que  protege 
a  cidade,  para  tornal-o  também  patrono  das  artes  e  dos  artistas, 
inaugurou  essa  associação;  elaborou  os  estatutos  nos  quaes  entre  outras 
medidas  de  muito  alcance  para  as  artes,  consignou  a  creação  de  um 
lyceu  de  artes  e  officios  em  que  se  proporcionasse  a  todos  os  indÍ¥Íduos 
nacionaes  e  estrangeiros  o  estudo  das  bellas-artes;  de  feito  em  9  de 
janeiro  de  1858  a  sociedade  propagadora  fundou  seu  iyceu  de  artes  e 
ofOcios,  que  começou  a  funccionar  na  noite  de  22  de  março  no  consis- 
tório da  igreja  do  Sacramento.  Em  fevereiro  de  1859  foi  transferido 
para  a  igreja  de  S.  Joaquim;  no  exercício  de  1865  a  1866  a  assembléa 
kgislativa  concedeu  lhe  o  subsidio  annuai  de  3:000^  )uO  ;  o  decreto 
de  25  de  fevereiro  de  1871  deu-Ihe  o  titulo  de  imperial  e  aos  aium- 
nes  que  nelle  se  distinguissem  por  seus  talentos,  applicação,  aproveita- 
mento e  moralidade  o  uso  de  uma  medalha  de  mérito;  em  1870  a  1871 
foi  elevada  a  dotação  a  6:000^000,  e  actualmente  é  de  10:000^000. 

Diversos  ministros  da  coroa  tèm  favorecido  essa  útil  instituição  ; 
o  ministro  José  Liberato  Barroso  alcançou  do  corpo  legislativo  a  do- 
tação de  3:000^000;  o  marquez  de  Olinda  mandou  fazer  obras  impor- 
tantes no  edifício  do  lyceu,  comprou  modelos  e  desenhos,  e  pagou  o 
gasto  do  consumo  do  gaz ;  o  conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dan- 
tas concedeu-lhe  uma  penna  d'agua;  o  conselheiro  Paulino  José  Soares 
de  Souza  visitou  o  estabelecimento  diversas  vezes,  decretou  differentes 
obras,  forneceu  lampeões,  modelos  em  gesso  e  elevou  a  pensão  a 
6:000^000 ;  o  conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira  além  de 
mandar  concertar  e  pintar  as  salas  das  aulas,  mandou  imprimir  um 
compendio  de  geometria  para  uso  dos  alumnos,  vir  da  Europa  um 
laboratório  chimico  e  um  gabinete  de  physica,  elevou  a  subvenção  a 
10.000^000,  deu  ao  lyceu  o  titulo  de  imperial,  o  uso  de  uma  meda- 
lha de  ouro,  e  condecorou  os  professores;  e  o  ministro  Dr.José  Bento 
da  Cunha  Figueiredo  deu  para  o  lyceu  o  edifício  onde  estivera  a  se- 
cretaria do  império,  e  condecorou  o  fundador  e  os  professores. 

Matricularão-se  neste  estabelecimento  em  1876,  812  alumnos, 

sendo  619  Brazileiros,  166  Portuguezes,  7  Hespanhóes,  5  Italianos, 

4  Francezes,  2  Allemães,  4  Inglezes,  3  Orientaes  e  2  Paraguayos, 

12 
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O  lyceu  de  artes  e  ofllcios  é  um  instituto  popular,  a  escola  das 
classes  operarias^  o  coliegio  do  povo  ;  ahi  se  não  indaga  da  côr,  da 
idade,  da  religião  e  da  naturalidade  do  alumno ;  todos  são  recebidos 
e  aprendem  as  sciencias  nas  suas  applícaçues  ínfinilissiinas  ás  artes, 
e  às  bellas-artes ;  instruein-se  e  moralisara-se  ;  adquirem  sciencia 
e  a  pratica  do  trabalho;  tornão-se  artistas  ou  artezàos,  e  cooperão 
para  a  moralidade,  o  progresso  e  a  civilisaçào  do  paiz ;  e  quando  se 
considera  que  tão  útil  instituição  proveio  da  iniciativa  particular,  e 
tem  caminhado,  cada  vez  com  mais  desenvolvimento,  quasi  vinte 
annos,  admirào-se  a  perseverança,  a  intelligencia  e  a  força  de  von- 
tade de  seu  instituidor  que  dotado  de  seatimentos  generosos,  fundou 
esse  estabelecimento  para  o  adiantamento  intellcctual  e  moral  do  povo, 
e  creando  o  ensino  para  todos,  merece  de  lodos  louvores  e  elogios. 

O  governo  tem  procurado  premiar  os  serviços  de  tão  dedicado 
artista  concedendo- lhe  condecorações  e  cm  uma  das  sessões  da 
sociedade  propagadora,  honrada  com  a  presença  do  Imperador,  en- 
tregou-lhe  este  uma  medalha  olTerecida  pelos  professores  do  lyceo 
ao  digno  fundador  da  instituição.  (1) 

Fallando  deste  instituto  devemos  também  louvar  e  repetir  muitos 
gabos  aos  professores  que  esquecidos  de  si,  e  dedicados  ao  bem  de 
todos,  se  tem  prestado  a  ensinar  gratuitamente  artes,  officios  e  scien- 
cias aos  menos  favorecidos  da  fortuna  prestando  assim  relevante  servi- 
ço à  pátria. 

Em  18  de  maio  de  185S  Betlieucourt  da  Silva  foi  nomeado 
adjunto  da  Escola  Central,  e  actualmente  é  professor  da  mesma  escola 
denominada  Pulytechnica ;  em  1859  foi  escolhido  para  professor 
efiíectivo  da  academia  das  bellas-artes. 

Em  27  de  junho  de  1862  foi  nomeado  architecto  honorário  da 
casa  imperial. 

Tendo  fallecido  o  rei  de  Nápoles  Fernando  11  o  governo  imperial 
incumbio  o  artista  do  desenho  e  construcção  de  um  catafalco  para  as 
exéquias  celebradas  na  capella  imperial,  e  por  esse  trabalho,  elogiado 

{IJ  Esta  medalha  apresenta  no  verso  o  busto  de  Miaerva  cir- 
cumdada  de  uma  coroa  de  louros,  e  a  seguinte  inscripção— Sociedade 
Propagadora  das  Bellas  Artes  no  Rio  de  Janeiro — e  no  reverso  as 
palavras:  Os  professores  do  Lyceo  0.  D.  C.  ao  seu  sócio  iastitaidor 
F,  J.  B.  da  Silva  em  20  de  Janeiro  de  1S59. 


o  RIO  DE  JANEIRO  95 

por  toda  a  imprensa,  mereceu  o  artista  o  habito  da  ordem  da  Rosa, 
oflerecendo-lhe  os  professores  do  lyceo  a  venera  cravejada  de  bri- 
lhantes. 

Em  1871  levantou  por  conta  do  Estado  um  mausoleo  consagrado 
â  princesa  D.Leopoldina;  esse  monumento  erguido  no  recinto  da  igreja 
cathedrai  respirava  tanta  poesia,  tinha  tão  mimosos  e  delicados  orna- 
tos que  encarando-o  dizia-se  logo  que  o  archltecto  que  o  erguera  era 
um  poeta,  e  que  a  pessoa  cuja  morte  se  pranteava,  era  uma  moça. 
Era  uma  elegia  poética,  sentida  como  as  do  estro  inspirado  de  Cláudio 
Manoel  da  Costa. 

Em  1872  preparou  Bethencourt  da  Silva  um  arco  de  architectura 
dorica-romana  que  a  guarda  nacional  levantou  em  festejo  do  regresso  da 
Europa  das  pessoas  imperiaes  ;  em  1873  foi  o  auctor  do  catafalco  que 
ostentou-se  na  capella  imperial  nas  exéquias  da  duquesa  de  Bragança  ; 
era  um  monumento  melancólico,  imponente  e  régio,  da  ordem  corin- 
thia,  ao  qual  o  artista  imprimio  as  inspirações  de  seu  génio,  e  as 
maravilhas  da  arte  ;  tudo  erabello,  bem  apropriado  eaciíbado  artisti- 
camente, sentindo-se  que  tào  lindo  artefacto  de  fulgor  artístico  e  enge- 
nho poético  nao  ficasse  permanente. 

O  talento  de  Bethencourt  da  Silva  ensinou- lhe  o  milagre  de  con- 
graçar  a  arte  barroca  com  a  gothica  nos  pináculos  das  torres  da 
igreja  do  Sacramento,  em  cuja  frontíjria  imprimio  certo  ar  de  grandeza 
e  magestade  que  ostenta  em  suas  obras. 

Já  mencionámos  seus  trabalhos  primorosos  no  collegio  de 
Pedro  11;  é  seu  o  desenho  da  Escola  Pul)lic;i  da  praça  do  Duque  de 
Caxias,  a  primeira  que  o  governo  mandou  construir  na  capital  do 
Império ;  é  um  bello  edificio  no  estylo  do  renascimento,  no  qual 
pitenteou  o  artisUi  os  recursos  de  sua  imaginííçíio  e  a  vastidão  de 
seus  conhecimentos;  é  t.unbem  seu  o  desenho  do  edifício  da  Escola 
da  freguezia  de  Santa  Rit.i,  o  do  Instituto  dos  Cegos,  cuja  con- 
strucção  comerou  ha  pouco  tempo ;  tem  dado  plano  e  dirigido  a  obra 
de  diversos  edificios  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  d(3  que  já  nos 
occupámos ;  é  o  autor  do  desenho  das  pmçts  de  niorcad»)  ila  Saúde 
e  da  Gloria;  foi  o  archltecto  escolhido  para  erguer  o  e<iiíir.io  d  • 
escola  normal  que  vae  levantar  se  na  rua  da  I^l.n.ào.  c  j.iv.  o 
asylo  de  caridade  que  a  ordem  terceira  da  Conceição  projecta 
construir  na  rua  do  General  Gamara. 
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Filho  do  povo,  nascido  de  pães  pobres  e  obscuros,  Bethencourt 
da  Silva  por  seus  talentos,  trabalho  e  força  de  vontade  conseguio 
na  sociedade  uma  posição  honrosa  c  digna ;  se  nào  pôde  apresen- 
tar pergaminhos  de  nobreza  herdados  do  berço,tem  outros  titulos  que 
só  o  mérito  pessoal  pôde  dar ;  dislincto  pela  qualidade  a  mais  lídima 
e  nobre — a  intelligencía — por  ella  e  pelo  esforço  de  seu  braço  alcan- 
çou um  nome  entre  uma  classe  inteira,  e  as  condecorações  hono- 
rificas, o  habito,  o  officialato  e  dignitaria  da  ordem  da  Rosa,  que 
ornão-lhe  a  blusa  de  artista,  e  o  distinguem  muito  porque  signifieào 
em  seu  peito — merecimento  e  trabalho. 

Bethencourt  da  Silva  é  também  poeta ;  delle  correm  mimosas 
poesias ;  e  assim  devera  ser,  porque  ó  o  espirito,  a  imaginação  do 
poeta  que  completa  as  concepções,  as  obras  grandiosas  do  artista,  as 
quacs  se  podem  chamar  cânticos  roagnificos. 


INSTITUTO  DOS  CEGOS 


José  Âlves  de  Azevedo,  cego  educado  em  Paríz,  regressando  ao 
Brazil,  sua  pátria,  cuidou  em  fundar  no  Rio  de  Janeiro,  um  instituto 
onde  seus  companheiros  de  infortúnio,  os  que  como  elle  soffrião  a 
desgraça  da  cegueira  podessem  ser  recebidos,  amparados  e  instrui- 
dos.  Terminara  brilhantemente  o  curso  de  estudo  no  instituto  dos  ce- 
gos de  Pariz,  colhera  as  melhores  approvações,  c  merecera  dos  pro- 
fessores repetidos  elogios.  Moço  intelligente,  illustrado,  conhecedor 
de  todos  os  processos  para  o  ensino  especial  dos  c(^gos,  dotado  de  gé- 
nio eroprehendedor,  de  espirito  berofazejo,  era  José  Alves  de  Azevedo 
o  predistinado  para  ensinar  no  Brazil  aos  que,  como  elle,  não  podendo 
Yêr,  não  podíão  aprender  ;  era,  porém,  pobre,  e  para  realizar  sua 
idéa  precisava  de  recursos  que  a  fortuna  lhe  não  concedera. 

Vendo  que  não  podia  crear  a  escola  para  os  cegos,  tentou  tor- 
nar conhecido  o  methodo  que  os  instruia;  e  sabendo  que  o  Dr.  José 
Francisco  Xavier  Sigaud  tinha  nma  filha  cega  offereceu-se  o  cego 
para  ensinar  a  menina  cega. 

Em  pouco  tempo  manifestou  tantos  progressos  essa  menina  que 
reconheceu-sc  ser  o  mestre  muito  hábil  e  a  discípula  muito  intelli- 
gente. 
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Sabendo  o  Dr.  Sigaud  do  projecto  que  nutria  Âlves  de  Azevedo 
de  estabelecer  um  instituto  para  os  privados  da  vista,  como  medico  da 
casa  imperial  apresentou  ao  Imperador  o  moço  cego,  que  expondo 
sua  idéa,  foi  elogiado  e  acolhido  com  benevolência  ;  o  Imperador  lou- 
vou-o,  aniraou-o  em  seus  humanitários  desejos  e  prometteu  favorecel-o 
em  tudo  que  estivesse  a  seu  alcance. 

Era  então  ministro  do  império  o  Dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto  Fer- 
raz, hoje  visconde  do  Bom  Retiro,  que  comprehendeu  a  utilidade  e 
importância  do  projecto  de  Alves  de  Azevedo,  e  adoptou-o  logo  como 
seu  ;  propoz  e  obteve  da  assembléa  legislativa  autorisação  para  fundar 
na  corte  um  instituto  de  cégos,e  dous  dias  depois  publicava  o  seguinte 
decreto  : 

<!c  Hei  por  bem,  em  virtude  da  autorisação  concedida  no  §2^  do 
art.  2°  do  decreto  n.  781  de  10  do  corrente  mez,  crear  nesta  corte 
um  instituto  denominado — Imperial  Instituto  dos  Meninos  Cegos— 
o  qual  se  regera  pravisoriamente  pelo  regulamento,  que  com  este 
baixa,  assignado  por  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  do  meu  conse- 
lho, ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império,  que 
assim  o  lenha  entendido  e  faça  executar. — Palácio  do  Rio  de  Janei- 
ro, em  12  de  setembro  de  1854,  33^  da  independência  e  do  Império, 
com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador.  y> 

Fôrão  nomeados  director  o  Dr.  Xavier  Sigaud,  vice-director  e 
capellão  o  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  (1),  e 
professor  de  instrucção  primaria  hs6  Alves  de  Azevedo,  que  fez  pre- 
sente ao  Instituto  de  sua  bibliothcca  em  pontos,  e  de  todas  as  roachi- 
nas  de  escripta  e  chapas  de  algarismos  para  o  estudo  da  arithmetica. 
Mas  poucos  dias  antes  da  installação  do  Instituto  falleceu  o  philan- 
tropico  cego,  que  tanto  concorrera  para  crcar-se  cm  seu  paiz  ura  es- 
tabelecimento em  que  os  infelizes  como  elle  podessera  adquerir  in- 
strucção que  tanto  lhe  custara  obter  em  terra  estranha. 


(1)  Em  15  de  janeiro  de  187(5  falleceu  com  pouco  mais  de  50 
annos  o  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  chronista  do  Império,  professor  de 
rhetorica  6  litteratura  no  coliegio  de  Pedro  11,  secretario  do  Insti- 
tuto Histórico,  sócio  de  muitas  sociedades  litterarias,  e  autor  de  di- 
versas obras  históricas  de  primoroso  lavor,  que  sSo  munumentos 
de  seu  nome. 
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Foi  esse  cego  o  anjo  de  olhos  vendados  que  veio  ensinar  a  der- 
ramar luz  no  espirito  dos  que,  como  elle,  linhào  olhos  fechados  para 
a  luz  ;  foi  o  primeiro  guia,  cego  é  verdade,  dos  que  precisão  que 
todos  os  guiem,  foi  o  primeiro  mestre  dos  que  vivem  em  noite  conti- 
nua, e  se  não  experimentou  o  prazer  de  assistir  á  inauguração  do  insti- 
tuto, teve  a  grande  consolação  de  ter  sido  sua  idéa  adoptada  e 
a  de  deixar  seu  nome  gravado  na  instituição  mais  humanitária  do 
paiz. 

Em  17  de  setembro  de  1854  inaugurou-se  o  Instituto  dos  cegos 
na  chácara  n.  3  do  morro  da  Saúde,  próximo  a  praia  do  Lazareto, 
assistindo  ao  acto  as  pessoas  imperiaes,  o  ministro  do  império,  o 
director,  o  vice-director  e  numeroso  concurso  de  expectadores  de  am- 
bos os  sexos  ;  nesse  dia  a  arvore  da  caridade  reverdeceu,  e  deu  os 
mais  sazonados  fructos  na  terra  de  Santa  Cruz. 

Mas  o  prejuiso  popular  da  inaptidão  do  cego  para  tudo,  a  crença 
então  correnie  de  que  quem  não  podia  ver  nada  podia  aprender  contri- 
buio  para  o  detiuhauieato  da  insliluiçào;  poucos  alutnaos  matricularão- 
se,  e  pouco  se  eusinava  porque  o  curso  de  estudo  era  de  três  annos, 
composto  de  matérias  que  constituem  a  iustrucçào  primaria  ele- 
mentar. 

Estava,  porem,  confiado  o  Instituto  a  um  homem  mtelligente  e 
emprehendedor  como  era  o  illustrado  Dr.  Xavier  Sigaud  e  assim  não 
podia  mais  desapparecer  ;  esforçou -se  elle  por  desvanecer  o  precon- 
ceito que  supõe  no  cego  a  atrophia  de  todas  as  faculdades ;  procurou 
dar  vida  a  instituição  ;  mandou  pubhcar  pela  imprensa  extensos  artigos 
explicando  os  melliodos  especiaes  do  ensino,  os  resultados  colhidos 
em  outras  nações ;  ajudava-o  nessa  cruzada  da  caridade  e  da  sciencia, 
o  douto  cónego  Fernandes  Pinheiro  ;  dava  a  maior  publicidade  aos 
exames  dos  alumnos  convidando  para  esse  acto  grande  concurso  de 
assistentes;  porfiava  para  apresentarem  os  discípulos  provas  de  sua 
aptidão  e  aproveitamento;  assim  foi  destruindo  os  infundados  prejuízos 
da  inutiUdade  dos  cegos,  cooperando  para  que  esses  por  si  mesmos 
protestassem  e  provassem  que  para  viver  nào  precisavão  estender  a 
màoâ  caridade  publica;  e  conseguio  que  todos  comprehendessem  que 
os  cegos  podião  ler,  escrever,  contar,  estudar  musica  e  instruir-se  nos 
preceitos  da  religião  catholica. 
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•    •   • 

í|iirr  ílrixfi  áfí  lembrar  ao  gov^rim^iptitre  outras  a  de  lerem  os  c^gos 

iiiii   palnrjo  vasto  para  mo{a4J'^Ve  en  recompensa  de  sua dedíracào 

pelo  HfTviço  puhlíro  foi  coí^bjrilrailo,  assim  como  todos  os  professores 

«íitiKOH  d;i  rasa,  cm  feviH;eiÍo  de  1872. 

'IVrrlo  o  govc^ro.  rc*solvido  construir  um  edifício  apropriado  e 

dp  gr.indf!  dimens.tô;{)M  moradia  e  ensino  de  meninos  cegos  de  ambos 

OA  M'xos,  o  ImpCr*íW|j)V  D.  Pedro  lí  tornou-se  o  primeiro  bemfeitor  oíTe- 

•  •  • 
vn.vwUi  o  •lifrrmo  pira  a   edificarão.   Eis  o  decreto  da  doação  feita 

prio  pirdu^o  rUlliístrado  prinripe : 

|P,}hJi/p(ír  bem  autorisar  a  Nicohio  António  Nogueira  Valle  da 
(f<yiiiiV\rd  HMMi  roíisrlho,  mordomo  de  minha  imperial  casa,  para  man- 
jlí^rjilvr.ir.  rom  as  formalidaies  log.ies,  escriptura  da  donrào  que 
'•híjV  «Ml  liiipt-rial  Insliluto  dos  MlmiIuos  Ceg»s  de  um  terreno,  conli- 
')piii  <iii  llii^picit)  de  IVdro  II  na  Praia  Vermelha,  com  cem  braças  de 
iMMitn  V  o.>i  JiiMiitK  i|iie  d('V(M\iil  sor  m«viiilos  e  demarcados,  o  qual  me 
pniliMHT  p.ír  ollVrla  qiu»  moilei  de  .losi'  Ribeiro  Monteiro,  quando  o 
liiMi\o  pitr  (Miupra  frita  em  O  do  setembro  de  1840,  a  D.  Jacintha 
lliiiM  de  ('«.i^^tro. 

P.il.ino  il\  rM>a-Vi<la,  om  lldeM.iiode  1872,  quinquagesimo 
piMiiriM»  da  in>iependo;u*ia  e  do  [iiiperio.  Com  a  rubrica  de  S.  Ma- 
jji»  lido  o  lmp«Ma«lur.      V.     '.; »  .V.' ;  í-.mí;  Vallr  da  Gama.  » 

I  Ih  ,1110^.1 1 »  do  k\.\v  a  p'.  nu  i  dos  o.nnpartimentos  e  divisão  do 
<Mttii(i(i  .ipio»'»:  Ml  V»  l^i-  r»':;;i'.:i  i  CKi<í.ini  Boleilio  de  Magalhães 
i.i>ti  li  iImIIu»  a.»  m  :r-:jv»  d.»  ;.'.:;  :'  »  ;  lo  :ij;rovoa-o  por  aviso  de  22 
\\^^  \\\\\\\  do  IS,  * .  .'O  .ii\''v:.\':  >  ri\i:*..ÍN;o  Joji|aim  B^ubencourt  da 
hiU  \  lu.  Miidiu»  \»  ^v»\oi  :í.»  .1 '  vi  "ion:.^  li  o.>:i>íru:i:ào. 

i  III  ;  \\.^  \i\'.\\ » .iv.'..M  .N  .:  v^  rv.-..N;rs^  li;  i.::p?rio  o  lançamento  da 
|i.>.li.(  lim«U;ii.M»'. it  d.»  :í.»\'0'  ■  '.  .;::■;:■.. i  jm?  oxecutou-se  em 
iiirM«iiM  sU  !»•»  iíi"/*"».  •'  ■■  '  n:;.>.  .;.:;  «jíSirij  do  governo, 
d»ii«. IM    o  pixiio*4  M\'x ^í  • .  "x     :  »  o  \r. .  ..\<  ?;s> us <!e  disliuccào. 

\\\\\\\\  .immIii:;*' "  "  .'i»  '  *  ■;•-..::  :.->'-;  li  :*Lv:i:e  u:n.i  guar- 
»l^  dp  l»'»u»\  \loÍMi«  'i*  ^v*  .*;^  "^  r  :•.:•:  o  a::o  pela  dis- 
inliit,  l»  il»M*»^""*  •*  t.*»  i  .  -N  '  ^..;.\  í  ::rojíiilo-os  o 
^^llp\■^■^^l^»^  »»»^  ^in-niiv'.  O  .1  l  •■"  "  .  ^  '■  .  *..í> ;  '. :  .V u  j  Landa  de 
u»»>4i'MÍo'  uíin.»^».« ^o^wx  ,' '  \  f-  ..  .  .  .'  :  i  cu*  fríuri  :  se- 
ú\\\\i\\\  •s^  \l\v*'«»*  \sv*^  »*^  ."x»xvvt ,»  .   '  ;.  MS  .:  •  .;r:is  ?  fvrntadas 
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pelos  cegos,  e  um  discurso  recitado  pelo  director  e  outro  pela  aiumaa 
Elisa  Pinto  de  Miranda. 

Terminada  a  distribuição  dos  prémios  benzeu  o  capellão  do  Insti- 
tuto a  pedra  fundamental  que  collocada  em  uma  padiola,  foi  conduzida 
ao  logar  destinado  pelo  Imperador,  pelo  principe  conde  d'Eu,  pelo 
ministro  do  império  e  o  commissario  do  governo;  o  capellão 
espargio  a  aguada  igreja  sobre  o  terreno,  e  encerrada  a  pedra  lan- 
çarào-lhe  as  primeiras  colheres  de  cimento  o  Imperador  e  o  prin- 
cipe. 

A  colher  de  prata,  que  sérvio  nesta  ceremonia,  tinha  a  seguinte 
inscripção  : 

29  de  Junho  de  i872 

Sua  Magestade  Imperial  D,  Pedro  II 

Collocou   a  primeira  pedra  do  edifício 

Destinado  ao  imperial  instituto  dos  meninos  cegos 

Eis  o  auto  de  lançamento  da  primeira  pedra  : 

((  No  anuo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  e  setenta  e  dous,  quinqnagesimo  primeiro  da  independência 
do  império  do  Brazil,  aos  vinte  nove  dias  do  mez  de  junho, achando-se 
presentes  no  terreno  situado  ã  praia  Vei  .nelha,  ã  i  hora  da  tarde, 
o  muito  alto  e  poderoso  Principe,  o  Senhor  D.  Pedro  II,  Imperador 
Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil;  Sua  Augusta  consorte, 
a  Senhora  Princeza  D.  Thereza  Christina  M;iria  Imperatriz  do  Bra- 
zil, Sua  Alteza  a  Princeza  Imperial, a  Senhora  D.  Izabel,  Sua  Alteza  o 
Senhor  Conde  d'Eu,  o  ministro  do  Império  o  Sr.  conselheiro  Dr.  João 
Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  o  commissario  do  governo  deste  instituto 
conselheiro  Dr.  António  Félix  Martms,  o  director  do  mesmo,  bacharel 
Benjamin  Constant  Botelho  de  Magalhães,  o  director  do  instituto  dos 
sardos  —  mudos,  Dr.  Tobias  Rabello  Leite,  o  chefe  de  policia  da 
corte  Dr.  Ludgero  Gonçalves  da  Silva,  o  general  visconde  de  Santa 
Thereza,  e  mais  pessoas  de  distincção  abaixo  assignadas,  com  o  au- 
xilio da  Divina  Providencia,  Sua  Magestade  o  Imperador  lançou  a 
pedra  fundamental  do  edifício  destinado  ao  imperial  instituto  dos  me- 
ninos cegos,  para  o  que,  pelo  mesmo  Augusto  Senhor,  foi  o  supra- 
dito terreno  doado  por  acto  de  quatorzc  de  maio  do  corrente  anno, 
tendo  sido  a  referida  pedra  previamente  benta,  segundo  o  ritual  ro- 
mano, pelo  reverendíssimo  monsenhor  capellão  do  mesmo  instituto, 
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Bernardo  Lyra  da  Silva,  cobrindo  esta  pedra  a  uma  caixinha  de  ma- 
deira encerrada  em  outra  de  chumbo»  contendo  uma  copia  authen- 
tica  deste  auto,  um  exemplar  da  constituição  politica  do  Império,  os 
jornaes  do  dia  eas  moedas  metallicas  do  Império.  Para  constar  la* 
vrei  este  auto  em  duplicata,  para  ser  um  dos  exemplares  recolhido  ao 
archivo  publico  do  Império. — Eu  Beaedicto  António  Bueno,  servindo 
de  secretario  do  imperial  instituto  dos  meninos  cegos,  o  escrevi  e 
assigno.— Seguem-se  as  assignaturas.  » 

Regressando  ao  pavilhão  onvirão  as  pessoas  imperiaes  um  dis- 
curso do  capellão  monsenhor  Bernardo  Lyra  da  Silva,  outro  do  alum- 
no  Augusto  José  Ribeiro,  Andando  asolemnidade  com  os  vivas  levan- 
tados ao  Imperador,  â  familia  imperial  e  â  nação  brazileira. 

Erguido  na  praça  da  Saudade  deve  este  ediGcio,  que  jã  se  acha 
em  adiantada  const  rucção,  occupar  uma  superGcie  de  9,516"^  qua- 
drados, tornando- o  um  dos  mais  bellos  monumentos  as  columnas 
jónicas  colossaes  do  pórtico,  as  estatuas  de  mármore,  a  magestosa 
ornamentação  e  o  aspecto  elegante  e  imponente  da  frontaria. 

Perpetuará  essa  grandiosa  coustrucção  os  nomes  do  director  do 
Instituto  e  do  ministro  que  lançarão  a  primeira  pedra,  do  architecto^ 
e  o  de  D.  Pedro  II  que  concedeu  o  terreno  para  esse  magniGco  palá- 
cio, que,  dando  asylo  a  800  alumnos  de  ambos  os  sexos,  poderá  com- 
petir com  as  melhores  casas  de  educação  dos  cegos  que  existem  ; 
será  um  bello  ornamento  da  capital  do  Império,  um  templo  enrique- 
cido dos  primores  d'arte,  e  régio  e  pomposo  asylo  da  caridade. 

Consistindo  em  um  internato  para  alumnos  de  ambos  os  sexos, 
é  presidido  o  Instituto  por  um  director,  tem  um  commissario,  ca- 
pellão, medico  e  ontros  empregados. 

O  primeiro  que  occupou  o  cargo  de  commissario  foi  o  marquez 
de  Abrantes,  que  teve  por  successor  o  visconde  do  Bom  Retiro,  que 
ainda  exerce  esse  honroso  cargo,  consagrando  todo  interesse  e  dedi- 
cação a  esse  estabelecimento  que  deve-lhe  a  origem. 

Ha  os  seguintes  professores:  Monsenhor  Bernardo  Lyra  da 
Silva,  professor  de  religião;  Dr.  Pedro  Josó  de  Almeida,  professor 
de  instrucção  primaria,  de  historia  e  geographia  ;  Guilherme  Louren- 
ço Schulz,  professor  de  piano  e  canto  dos  alumnos ;  Raphael  Coe- 
lho Machado,  professor  de  musica  instrumental  e  de  harmonium ; 
D.  Maria  Benedita  da  Costa  Guimarães,  professora  de  francez ;  D. 
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Adele  Maria  Luiza  Sigaud,  ex-alumna  do  Instituto,  professora  de 
piano  ;  D.  Rosa  Albertina  de  Mello  e  Figueiredo,  mestra  de  traba- 
lhos de  agulha. 

Âpezar  da  língua  ingleza  não  estar  incluída  no  plano  de  estudos 
tem  sido  ensinada  gratuitamente  ha  cinco  annos  pelo  Dr.  António 
Carlos  de  Oliveira  Guimarães,  que  actualmente  também  exerce  o 
cargo  de  professor  interino  de  roathematicasesciencias  naturaes,  tor- 
nando-se  credor  de  merecidos  elogios  por  tão  assignalado  serviço 
prestado  aos  meninos  cegos. 

Os  repetidores  são  os  seguintes:  António  Lisboa  Fagundes  da 
Silva,  ex-alumno,  repetidor  de  arithmetica  e  álgebra  e  revisor  da 
oflicina  typographica ;  João  Pinheiro  de  Canalho,  ex-alumno  do 
instituto  dos  cegos  de  Pariz,  mestre  da  ofOcina  de  encadernação, 
repetidor  de  francez  e  da  segunda  classe  de  musica ;  José  Pinto  de 
Cerqueira,  ex-alumno,  repetidor  de  harmonia  e  contraponto ;  Pos- 
sidonio  de  Mattos,  ex-alumno,  repetidor  de  instrucção  primaria  e 
mestre  da  officina  typographica,  e  Leopoldina  Maria  da  Conceição, 
ex-alumna,  coadjuvante  dos  trabalhos  de  agulha. 

Consta  o  Instituto  de  alumnos  contribuintes  e  gratuitos;  tem  um 
património  de  104:883^794;  e  entre  os  bemfeitores  que  tem  con- 
tribuido  para  augmentar  os  recursos  financeiros  desta  útil  institui- 
ção, devem-se  memorar  os  nomes  de  Joaquim  Ribeiro  Guimarães, 
fallecido  em  3  de  març«  de  1873,  que  legou  duas  apólices  de  conto 
de  réis,  e  o  marquez  do  BomGm  cinco  do  mesmo  vulor  recebidas  em 
19  de  novembro  de  1874. 

O  governo  despende  annualmente  mais  de  50:000^000  com 
este  estabelecimento,  que  pelo  actual  regulamento  só  pôde  receber 
30  alumnos;  porém  os  ministros  do  império  Drs.  João  Alfredo  Cor- 
rêa de  Oliveira  e  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  permittirão 
que  se  elevasse  o  numero  a  40,  e  actualmente  conta  a  casa  41 
alumnos. 

Acha-se  o  Instituto  dos  cegos  estabelecido  no  prédio  n.  17  si- 
tuado na  face  meridional  da  praça  da  Acclamuçâo ;  tem  essa  casa,  des- 
pida de  toda  a  architectura,  dous  pavimentos  com  três  portões  e  seis 
mesanínos  arredondados  no  primeiro  pavimento,  e  nove  janellas  com 
sacadas  de  grades  de  ferro  no  segundo. 

Ha  no  primeiro  pavimento  a  sala  do  refeitório  dos  aluamos,  ^e 
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também  serve  de  sala  de  estudo,  uma  sala  de  estudo  para  alomnos  de 
menor  idade,  uma  pequena  enfermaria,  dous  quartinhos  para  banhos, 
a  rouparia,  sala  do  engommado,  despensa,  a  sala  da  oflicina  de  enca- 
dernação oude  está  a  bibliothcca  que  conta  400  volumes,  a  da  oflicina 
typographica,  a  qual  tombem  serve  de  aula  de  musica  de  sopro,  t 
de  oflicina  de  afmaçíio  de  piano ;  e  um  salão  de  aulas  onde  vê-se  o  re- 
trato de  José  Alves  de  Azevedo  com  esta  inscripção  : 

c/ose  Alves  de  Azevedo, natural  desta  corte,  cego,  falUcídoa  17 
de  março  de  i85i  com  19  amos  de  idade.  Primeiro  que  no  BrazU 
mostrou  o  systema  de  instruir  os  cegos,  » 

A  oflicina  de  afinação  de  piano  tem  por  mestre  João  Brasiel  Ma- 
deira, ex-alumnodo  Instituto,  casado  e  que  da  afinação  de  pianos  por 
casas  particulares  sustenta  sua  mulher  e  dous  filhos. 

Vêem-se  no  segundo  pavimento  do  edifício  a  sala  de  entrada  onde 
estão  os  retratos  dos  marquezes  de  Olinda,  de  Abrantes  e  do  visconde 
do  Bom  Retiro,  e  o  busto  cm  mármore  do  Dr.  Francico  Sigaud ;  len- 
do-se  no  pedestal,  também  de  mármore,  o  seguinte : 

«  J.  F.  X.  Sigaud 

collaborador  de 

j.  a.  d*azevedo 

Na  Fundação  do  Instituto 

Dos  Meninos  cegos 

E  Primeiro  Director 

Do  Mesmo  Instituto.» 

Dá  essa  sala  entrada  para  a  capelia  consagrada  a  S.  Rafael,  pa- 
droeiro dos  cegos,  o  qual  é  festejado  em  24  de  novembro  de  cada  anno, 
celebrando  se  nesse  dia  uma  missa  por  alma  dos  bemfeitores  do 
Instituto e  outra  no  annivei&ario  do faliecimento  década  uiu. 

Ha  a  sala  da  secretaria  onae  está  o  retnto  do  Dr.  Cláudio  Luiz 
da  Costa,  o  salão  das  visitas,  com  os  ret^ato^  do  Imperador  e  da  Impe- 
ratriz, que  serve  também  de  aula  (ie  musica  para  alun)nosealumnas;o 
refeitório  das  alurnnas,  sala  de  estudo,  uma  pequena  enfermaria,  aula 
de  musica  das  aluiniias.  lavatório,  quarto  da  inspectora,  dormitório 
das  alunmas  e  três  quartos  pari  aposentos  do  director  e  sua  família. 

íla  no  terceiro  pavimento,  eiu  um  sotào  do  prédio,  o  quarto  do 
inspector,  os  dormitórios  dos  alumnos,  sendo  um  para  os  menores, 
outro  para  os  médios,  e  outro  para  os  maiores. 
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N3o  tem  esta  casa  comruodosi  sofficleates  e  apropriados,  nem 
condifiies  hygienicas ;  os  doraiitorios  são  .lequenos  e  estreitos  ;  são 
bumidas  e  ni^l  ven.íbdas  todds  as  divisdes  do  primeiro  pavimento  ;  a 
enfermaria  dos  alujnnus  é  um  quarto  pequeao,  bumídu,  escuro  <:  quasi 
sem  ar ;  Mo  ha  satãs  sullicieates  |>ara  as  aulas ;  as  ofliciaas  tjpogra- 
phica  c  de  encadernação  eslão  cnlaipadas  era  pequenas  salas,  escuras 
e  tão  húmidas  que  os  papeis  e  livros  eslragão-se  muito  depressa  ;  não 
ha  esraco  para  recreio  e  exercícios  gymnaslicoE  ;  a  enrermaría  das 
alumnas  é  um  pequeno  quarto, e  o  director  oào  tem  commodos  decentes 
e  sepHrados,  vive  encerrado  com  sua  familia  em  três  pequenos  quar- 
tos. Mas  se  este  edilicio  está  longe  de  saLlãfazer  ás  condiçSes  desejáveis 
de  uma  casa  de  educ;içào  desta  natureza  Ja  o  governo  acudio,  como 
vimos,  com  luuvavel  eiupenlio  ã  esta  necessidade,  dando  principio  a 
um  paiai^io  destinado  à  instrucçào  e  educagiio  dos  meninas  cegos. 

Fácil  é  demonstrara  utilidade  e  ioiportancia  de  semelhante  esta- 
belecimento. 

Não  ha  muitos  annos  se  considerava  a  cegueira  como  um  mal 
irremediável,  uma  desgraça  só  digna  da  compaixão  ,  e  o  único  Tavor 
que  a  caridade  julgava  posáivel  íazer  em  beneficio  dos  cegos  era 
crear  asylos  em  que  esses  infelizes  recebião  sustento  e  vestuário,  deí- 
xando-us,  parem,  entregues  á  seu  inrortuaio,  ás  trevas  da  ignorância 
iguaes  as  que  cercavão-lhes  os  olhos;  o  cego  era  considerado  um  eale 
inútil,  inepto  para  tudo, um  fardo  que  se  não  era  atirado  ao  precipício, 
como  ordenava  Lycurgo,  devia  coutentar-se  com  a  esmola  que  rece- 
bia dos  transeuntes  da  praça  publica  Além  deter  os  olhos  tapados  para 
a  luz,  de  viver  sempre  ua  noile,  não  podia  ter  um  espirito  reflectido, 
uma  educação  htteraria ;  seu  coração  e  sua  alma  deviáo  permauecer 
vazíDs,inuteis  como  seus  olhos  para  a  lui  e  para  o  mnodo;  meado  como 
uiD  ente  nullo,  não  podia  amar,  gouir  das  dehcias  d«  coracào,  dos 
prazereá  da  intelligencia,  devia  existir  sem  olhos,  sem  coração,  um 
alma,  sem  educação,  sem  eusíjio,  e  da  noiíe  da  vida  passar  para  a 
noite  do  seputcbro.  A  luz  da  civilisjçâo,  porem,  derram  ju-m  sobre 
esses  infelizes,  e  desde  o  século  passado  se  procuruu  melborar  tua 
condição;  a  sciencia  investigou  tudos  os  meios  de  remediar  a  sorte 
precária  dos  que  uão  vdem,  abrindo  aos  cegos  um  va^lo  Oíufit  a«  eier- 
0  de  sua  actividade  e  utul\i^^jj^\iiiiUiyi:<.:reviHMlut  biit  colbi- 
ftoacdes  coitas  na  educaâ^^^Bo  doi  priíadcn  da  vísia,  e 
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mesmo  no  Brazil,  onde  o  ensino  dos  cegos  conta  pouco  mais  de  vinte 
annos,  onde  ha  apenas  para  sua  educação  um  único  instituto,  que 
poucos  alumnos  pode  receber,  e  em  tao  acanhada  residência  que  pou- 
ca extensão  e  variedade  se  tem  podido  dar  aos  ramos  do  ensino  pra- 
tico, tem-se  assim  mesmo  obtido  resultados  satisfactorios,  e  se  reco- 
nhecido que  d'entre  os  alumnos,  que  hão  terminado  o  curso  de  esto- 
dos,mais  de  80  Vo  vivem  sobre  si, exercendo  profissões  úteis  que  lhes 
hão  fornecido  meios  de  decente  subsistência  para  si  e  sua  familia. 

Além  de  D.  Adele  Sigaud,  filha  do  Dr.  Sigaud,  primeira  discí- 
pula de  J.  Alves  d'Àzevedo,  a  qual  não  só  ensina  piano  no  Instituto 
mas  também  toca  órgão  na  igreja  da  Gloria,  de  D.  Leopoldina  Bhría 
da  Conceição,  casada,  coadjuvante  dos  trabalhos  de  agulha,  de  João 
Brasiel  Madeira, mestre  de  afinação  de  pianos,  têm  sabido  do  instituto 
os  alumnos :  Firmino  Rodrigues  de  Oliveira,  antigo  mestre  da  officína 
typographica  do  estabelecimento,  que  leccionava  francez  por  casas  parti- 
culares, sustentando  sua  mãi  viuva,  cega  e  pobre,  da  qual  era  o 
único  arrimo,  é  fallecido ;  Joaquim  Josó  de  Aragão  Cabral,  excellente 
encadernador,  empregado  no  Instituto,  e  professor  particular  de  por- 
tuguez,  fallecido;  Scipião  Merolli,  mestre  da  officina  de  encadernação 
do  Instituto,  fallecido.  ;  Carlos  Henrique  Soares,  ex -repetidor  de 
instrucção  primaria  e  de  religião  no  Instituto  e  professor  por  espaço 
de  cinco  annos  de  cathecismo,  doutrina  christã  e  historia  sagrada  do 
collegio  Perseverança,  fallecido;  Luiz  António  Gaudim  Leitão,  orga- 
nista das  igrejas  de  S.  Francisco  da  Penitencia  e  da  Lapa  dos  Mer- 
cadores; Francisco  José  Alves,  excellente  encadernador,  officío  que 
exerce  com  proficiência  na  província  de  MinasGeraes  ;  António  Us- 
boa  Fagundes  da  Silva,  casado,  repetidor  do  Instituto;  Felismindo  No- 
gueira da  Costa  residente  em  Campos,  onde  toca  órgão  nas  igrejas, 
ensina  francez  em  um  collegio,  afina  piano  e  rege  orcheslras,  ó 
casado  e  mantém  sua  mãi  viuvii,  sua  mulher  e  uma  Irmã  solteira; 
Possidonio  deMiUos  mestre  da  oriicin.i  typographica  do  Instituto,  e 
professor  particular  de  pi;mo;José  Sonres  Pinto  de  Siqueira  professor 
de  musica,  notável  pianista,  organista  da  capella  do  hospital  da  be- 
neficência portugueza,  e  da  capella  do  \isconile  da  Silva  ;  tem  dado 
concertos  nos  theatros,  e  com  seu  trabalho  sustenta  sua  mãi  viuva, 
uma  irmã  solteira  e  dous  irmãos  menores;  António  Teixeira  do  Rego, 
ainda  alumno  do  Instituto,  compositor  de  musica, do  qual  remettea- 
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para  a  exposição  de  Vienna  uma  collecçao  de  seus  trabalhos,  e  existe 
impressa  uma  Ave-Maria  para  canto  e  piano,  linda  composição  sua. 

Vé-se  pois  que  corre  ao  Estado  o  rigoroso  dever  de  dar  aos  cegos 
instrucçâo  que  possa  garantir-lhes  um  futuro  e  habiliLilos  para  o  seio 
da  sociedade.  Ha  no  Brazii  mais  de  1!2,000  cegos  que  podem  apren- 
der, receber  uma  educação  morai  e  intellectual,  e  sobre  cuja  sorte 
devem  os  poderes  públicos  velar,  porque  tanto  são  cidadãos  os  que 
vêem  como  os  que  não  vêem.  Não  ha  hoje  um  só  ramo  de  instrucçâo 
primaria  ou  secundaria  que  seja  interdicto  ao  cego,  e  estão  ao  seu 
alcance  muitos  ofTicios,  artes  e  industrias ;  e  assim  deve  a  nação  cui- 
dar desses  seus  filhos,  recolhe-los,  instrui-los  educa-los,  torna-los 
cidadãos  morigerados  e  babeis,  que  possão  entrar  em  concurrencia 
com  os  videntes  no  exercício  daslettras  e  das  artes,  e  proporcionar- 
lhes  um  futuro  seguro,  e  honesto  chamando-os  ao  grémio  da  socie- 
dade e  da  civilisação. 
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I>R.  CLADDIO  LUIZ  DA  COSTA 


Em  26  de  setembro  de  1798  nasceu  na  cidade  do  Deslerro,  ca< 
pilai  da  provincia  de  Santa  Catharina,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  filbo  le- 
gítimo do  sargenlo-raór  João  Luiz  Ignacio  da  Costa  e  D.  Maria  Joa- 
quina de  Betheocourt.  Concluídos  em  sua  provincia  os  estudos  prepa- 
ratórios dirigiose  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  matriculou-se  em  1814 
na  escola  medico-cinirgíca. 

Desejando  adquirir  pratica  da  scJencia  que  devia  professar,  en- 
trou como  pensionista  para  o  hospital  da  Misericórdia,  em  cujas  en- 
fermarias  manifestou  o  zelo  e  pericía  que  havião  de  distinguil-o  na 
carreira  de  Esculápio  ;  e  por  sua  applicaçào  e  tino  encarregou-o  um 
dos  lentes  das  dissecções  cadavéricas  para  as  estudos  anatomicosi 
trabalho  assiduo  e  fatigante  que  de  lai  mudo  deteriorou-lhe  a  saúde 
qae  o  jovenestudanlevio-se  forçadoadeiíal-o.  Completo  o  curso  de 
estudos  com  as  melhores  approvacões,  alcançou  a  carta  de  cirurgião 
era  11  de  abril  de  1817. 

Indo  8sercer  na  provincia  da  Bahia  sua  profissSo  medica  contribuio 
na  viilade  S.fraociscodo  recôncavo  para  a orgauissção  do  club director 
do  movimento  revolucionário  centra  as  tropas  portiigupzas  do  gener^ 
MaddraLMnúdente  do  club  Miguel  Culuion  do  Pin  e  Almeida, depois 
*iSMlK|D^^BÉ^|,^br»ntcs,  cucurrpguu-oda  cuUecta  dos  dona- 
tivoa M^^^^^^^kjltel  militar  qoe  se  estabeleceu,  c  loi  elleum 
,  pertencente  ao  caoltão-múr  Joaquim 
kJiarãodr.  S.  B^Bpo,niais  eontrí- 
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baio  para  o  rompimento  que  deu-se  oa  víllade  S.  Francisco  em  29 
dejuabo  de  182^. 

Acciamada  a  regência  do  príncipe  D.  Pedro  no  Brazil,  foi  Clan- 
dio  incumbidu  de  redigir  a  acla  desse  acontecimento,  e  também  de 
toda  a  correspondência  coma  capital,  na  qual  exagerava  as  forças  do 
recôncavo,  ardil  que  prodnzío  salutares  elTeitos ;  por  iniciativa  soa 
foi  enviado  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  depois  vis- 
conde de  Pirajã,  ã  villadaTorre,  para  reunira  cavallaria  miliciana  e 
interceptar  coro  ella  a  passagem  do  gado  para  a  capitai,  servindo  ao 
mesmo  tempo  de  defesa  coatra  as  tropas  do  general  Madeira. 

Ilaveado  necessidade  de  crear-se  um  bospital  para  as  forças 
estacionarias  no  recôncavo,  foi  Cláudio  da  Costa  escolbido  para  or- 
ganisal-o,  o  que  fez  gratuitamente,  foraeceu  uma  botica  e  dous  es- 
cravos para  serventes,  e  era  elle  o  único  medico  desse  hospital  e  o 
único  das  famílias  emigradas  que  viviào  no  recôncavo. 

Apoiar  do  encaixo  que  exercia  como  homem  da  sciencia,  da 
fadiga  qae  causava-lhe  o  tirocínio  medico,  se  nào  escusava  a  tomar  a 
escopeta  paro  resistir  ao  inimigo,  ou  para  em  noites  tempestuosas 
poslar-se  de  seotinella  nos  pontos  mais  perigosos. 

Acompanhado  do  barão  de  5.  Francisco  e  de  ontros  cidadãos 
beneméritos  conduzia  sobre  seus  hombros  o  barro  para  ei^erem-se 
reductos  que  defendessem  a  vííIj;  então  não  lembrava-se  que  era  me- 
dico, e  como  cidadão  só  pensava  na  defeza  da  pátria. 

Em  II  de  agosto  cbegarão  á  villa  de  S.  Francisco  proclamações 
de  Francisco  Vicente  Vianna,  depois  visconde  da  Itla  das  Contas,  que 
na  qualidade  de  presiilente  do  guvcrnu  e^labelecidu  na  capital  da  pro- 
vmcia,  exhorlavn  o  povo  a  depúr  as  armas  c  a  submetter-se  ás  auto- 
ridades constituídas  pelas  cortes  dn  Lisboa  ;  m^is  f^rão  immedtata- 
mente  lançadas  As  rbammas  por  iniciativj  de  Cliiiidío  da  Co^ta  e  or- 
dem do  coronel  Bento  I^pes  Villas-Boas,  depois  barão  de  Marago- 
gype  ;  desse  modo  frustrou  aquelle  cidadão  os  planis  dos  Portugue- 
zos,  não  deixando  correr  pelo  povo  escriptos  que  podiio  afastal-o  do 
dever. 

Uoiiiinado  pelo  fugo  sjcrusanlo  do  patriutisino  c  goiailo  pelo  injo 
*]a  caridade,  era  Claudiu  daCista  sentinella   ^igilullte  da  pátria 
jjuia,  o  consolador,   o  amigo  dos  que  vacillavão,  ou  padeciào  l>| 
vações  da  campanha;  lodos  o  amavão, todos  o  respetiai^o,  porqoQi 
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sabia  ser  bom  para  lodos  ;  e  servindose  de  seu  prestigio  conseguio 
abafar  uma  revolta  que  se  pronunciou  na  tropa  em  23  de  outubro 
de  1822 

Os  soliiados  iipossarào-se  de  armas  e  munições,  soltarão  os 
presos,  invadirão  as  tavernas,  saquearão -B'as,  embriagados  forâo 
atacar  o  balalliàode  cai;»dores  composto  de  300  homens  e  mais  100 
milicinnos,  que  fazião  guarda  no  convento  de  S. Francisco, que  senia  de 
quartel  do  comioandante  ;  eiio  os  revoltosos  em  muito  maior  numero,e 
encainifada  e  sanguinolenta  devia  ser  a  luta  ;  mas  em  tão  ímoiineo- 
te  perigo  apparece  Cláudio  da  Costa  ;  novo  Decio  precipita-se  no 
meio  das  fileiras,  não  para  combater,  porém,  como  o  arcebis- 
po de  Pariz,  para  dirigir  palavras  de  paz  e  de  perdão.  Aatli- 
tude  enérgica  desse  homem,  a  temeridade  com  qae  apresentou-se 
diante  das  baionetas  maravilhou  atados,e  bouve  ura  momento  de  ge- 
ral estupefactão  ;  passada  essa  impressão  repentina  ura  soldado  apon. 
tou  aarma,  e  quiz  faier  fogo  sobre  o  medico  inerme  ;  um  corneta, 
porém,  desvíou-lhe  o  braço  eiprobando-lhe  a  acção  de  querer 
matar  a  esse  homem  caritativo  que  para  todos  abria  sen  coração, 
e  procurava  evitar  nesse  momento  a  elfusão  de  sangue  de  irmãos  por 
irmãos.  Convenceu-se  o  soldado  de  que  ia  commelter  um  acto  in- 
digno, e  arremessando  a  arma  ao  cbão,  correu  a  abraçar  o  Dr.  Cláu- 
dio que  faliou  aos  soldados,  cbamandoos  ao  dever  e  á  disciplina. 

Tendo  o  comm^ndanle  ordenado  a  guarnição  de  S.  Francisco  que 
fosse  fortilicar  a  fronteira,  parlio  elle  com  seus  companheiros  de  guer- 
ra, e  na  acção  de  8  <le  novembro  arhou-se  na  ambulância  de  Pírajã 
a  sDccorrer  os  feridos  com  os  recursos  da  sciencia  e  os  desvelos  da 
caridade  que  tanto  conhecia.  Vendo  um  dia  entrar  na  arabutaDcia 
alguns  soldados  pern3mbuc:inos  com  o  firme  propósito  de  malar  os 
prisioneiros  porluguezes,  que  jazião  feridos,  tomou  da  espada  o  cirur- 
gião Cláudio,  e  a  pranchadas  afugentou  os  scelerados  ;  honrando  desse 
modo  seu  pergaminho  e  sua  farda,  e  guardando  as  leis  da  guerra  e 
da  humanidade. 

Voltou  ávilla  de  S.  Francisco  para  replarísar  o  hospital  qae 
ainda  lã  exis^ ;  eocorporado  ao  exercito  estacionada  na  fronteira  em- 
.  pregarão-no  na  ambuUncia  Ai  brigada  da  esquerda,  mas  existindo 
lí.HWCiritrgiàu-mâr  e  dous  ajudantes,  pedio  para  passar  ás  fileiras 
A  estava  na  primeira  liteira  da  vanguarda  na  ac^ão 
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de  3  de  junho  de  1823  quaudo  vio  cahirem  a  seu  lado  mortos  e 
feridos  muitos  officíaes,  entre  outros  o  tenente  Martinho  Bap- 
tista de  Oliveira  Tamarindo,  que  mais  tarde  em  palestras  r  migá- 
veis com  Cláudio  da  Costa  commemoravào  ambos  alegremente 
esses  gloriosos  dias  de  sua  mocidade,  esses  serviços  e  perigos, 
sustos,  prazeres,  periçecias  da  guerra  cm  prol  da  independência 
da  pátria. 

Na  qualidade  de  cirurgirio-uiór  do  -i""  batalhão  de  caçadores  fez 
o  resto  da  campanha,  e  em  2  de  julho  de  1823  ao  som  dos  hymnos 
da  victoria,  das  acclamaçues  do  povo  entrou  com  o  exercito  libertador 
na  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia. 

Cláudio  da  Costa,  o  soldado  da  independência,  nao  recebeu  um 
real  de  soldo,  nem  de  gratificação ;  jamais  quiz  saber  qual  era  sua 
etapa,  cavalgadura  e  outras  propinas,  c  quando  restaurada  a  Bahia 
se  lhe  mandou  abonar  esses  vencimentos  ccdeu-os  cm  beneGcio  do 
Estado.  Durante  a  guerra  da  independência  oíTerecera  quatro  de  seus 
escravos  e  uiu  carro  com  três  juntas  de  bois  para  os  transportes  do 
exercito,  e  arruinara  sua  fortuna  de  tal  modo  que  para  viver  leve  de 
dedicar-se  ao  exercicio  clinico  na  capital  da  Bahia. 

Homem  moderado,  justo  e  de  probidade  exemplar  como  The- 
místocles,  apresentavase  sempre  em  defeza  dos  negociantes  portu- 
guezes  a  quem  os  anarchistas,  os  exaltados,  abusando  da  victoria, 
pcrseguiào,  e  espancavào  para  obrigarem  esses  pacíficos  estrangeiros 
a  abandonarem  o  paiz,  deixando  riquezas  que  com  tanto  esforço  e 
trabalho  haviao adquirido  ;  ao  mesmo  tempo  nos  periódicos  que  redi- 
gia, o  Ech^  du  Pátria  e  o  Grito  da  Razão,  combatia  as  doutrinas  sub- 
versivas dos  que,  aproveitando-se  da  sensação  causada  pela  dissolução 
da  constituinte,  propagavào  a  republica. 

Governava  nessa  época  as  armas  da  província  o  coronel  Felis- 
berto Gomes  Caldeira  que  por  sua  energia  e  intrepidez  conservou  a 
Bahia  separada  da  revolução  republicana  de  18*24  hasteada  em  Per- 
naui!'u:o;  pelo  que  odiado  pelos  demagogos  tramarão  estes  uma 
conspiração  para  assassina-lo  ;  avisun-o  o  Dr.  CL.udio  do  perigo, 
acompanhou-o  até  às  4  horas  da  madrugada  do  dia  ^5  de  outubro  de 
1821,  c  julgando  dissipado  todo  o  receio  recolheu-se  ao  seu  domí- 
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cílio,  quando  meia  hora  depois  cahia  morto  traiçoeiramente  aqueiie 
militar  (1). 

A  este  crime  seguio-se  a  revolta  do  3*  batalhão  de  caçadores 
appellidado  dos  —  Periquitos  —  pela  còr  verde  da  farda  ;  e  nessa 
crise,  nessas  horas  de  perturbação  e  anarchia  muito  trabalhou 
o  Dr.  Cláudio  para  evitar  a  eífusão  de  sangue  nas  ruas  da  cidade. 

Restabelecida  a  ordem  continuou  no  cargo  de  secretario  do 
commando  das  armas  para  que  fora  escolhido,  e  exerceu  essa  com- 
missao  até  o  commando  do  brigadeiro  José  Egydio  Gordilho  de  Bar- 
buda, depois  visconde  da  Cachoeira. 

Removido  em  1826  de  cirurgiâo-mór  do  i^  batalhão  de  caçado- 
res para  a  divisão  miUtar  da  policia  da  corte  na  mesma  cathegoria, 
marchou  no  anno  seguinte  para  o  sul,  donde  voltou  por  doente  ;  as- 
samio  o  emprego  no  corpo  de  policia  até  este  ser  dissolvido  em  1831 . 
Nesse  anno  foi  incumbido  de  organisar  um  projecto  de  reforma  do 
corpo  de  saúde  do  exercito  ;  em  1839  reformou-se  no  posto  deci* 
rorgião-mor,  vencendo  o  soldo  de  25^000  mensaes,do  qual  fez  cessão 
ao  Estado  durante  os  cinco  annos  da  guerra  do  Paraguay,  e  ao 
Âsylo  de  Inválidos  cedeu  um  anno  da  etapa  que  recebia  como  vetera- 
no da  independência . 

Entregue  ao  exercício  da  clínica  medica,  quer  aqui  quer  em]S« 
Paulo,  patenteou  sempre  a  caridade  que  lhe  era  peculiar  ;  jamais 
o  pobre  implorou  em  vão  seu  auxilio  ;  não  indagava  da  condição  do 
doente  a  quem  tinha  de  prestar  os  soccorros  médicos  ;  da  medicina 
fez  um  sacerdócio  considerando  um  dever  sagrado,  imposto  à  inves- 
tidura da  profissão  que  exercia,  curar  do  pobre,  vel-o,  consolal-o, 
minorar-lhe  dores  e  padecimentos.  E  não  limitava-se  ao  exercício  cli- 
nico, dedicava-se  ao  estudo  da  sciencia  ;  foi  um  dos  primeiros  só- 
cios da  sociedade  hoje  convertida  em  academia  imperial  de  medicina, 


(1)  Em  13  de  jaaeiro  de  IS^  foi  para  o  oratório  o  sargento-mor 
Sotéro  seateaciado  a  morte  como  um  dos  cabeças  do  assassinio  do 
coroael  Felisberto  Qomes  Caldeira*  no  dia  14  sacramento u-se  e  no  15 
foi  executado  no  campo  da  casa  da  Pólvora,  sendo  fuzilado  pela 
tropa  ao  pé  da  forca  em  raxão  do  carrasco  nSo  querer  enforcar.  Bm 
22  de  março  foi  executado  o  tenente  Gaspar,  e  alem  deste  mais  doui 
indÍTÍduos  pelo  mesmo  crime. 
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que  abrio4he  as  portas  em  20  de  agosto  de  1830  por  ler  sido  appro- 
vada  unanimemente  a  memoria  que  escrevera  para  semelhante  fim. 

Reformada  a  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  9  de 
setembro  de  18^20  suscitou  Cláudio  da  Costa  ao  artista  nacional  Porto 
Alegre  a  idóa  de  um  painel  commemorando  a  promulgação  dessa  lei; 
o  habil  artista  cumprio  magistralmente  sua  missão,  desenhou  com 
muita  habilidade  as  feiçues  de  Pedro  I,  do  ministro  que  referendou 
a  lei  de  9  de  setembro,  do  director,  lentes  e  dos  diversos  alumoM 
assistindo  a  entrega  do  decreto  ;  e  moldurada  tão  linda  tela  offere- 
ceu-a  o  Dr.  Cláudio  á  Escola  de  Medicina  que  ainda  a  conserva  ;  tam- 
bém oífertou  á  academia  imperial  de  medicina  um  painel  do  artista 
João  Baptista  Debret  alllusivo  â  Flora  Fluminense,  e  ao  seu  douto  aa- 
ctor  frei  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. 

Em  1828  oifereceu-se  para  leccionar  gratuitamente  a  osteolo- 
gia  aos  alumnos  da  academia  dasbellas-artes.e  propondo  que  se  creasse 
uma  cadeira  de  physiologia  no  mesmo  estabelecimento,  regeu  em 
1838  com  muila  mestria  e  scíencia  essa  disciplina. 

Em  i  839  foi  admittido  como  membro  do  Instituto  Histórico. 

Estando  em  1846  na  provinda  de  S.  Panio  ficou  ao  serviço  da 
imperatriz  que,  por  inncommodo  de  saúde,  não  pôde  acompanhar  ao 
Imperador  na  visita  que  fazia  ás  cidades  e  villas  do  interior  ;  e  acon- 
tencendo  por  occasião  das  salvas  pelo  regresso  do  Imperador  ficarem 
dilacerados  a  mão  e  o  braço  de  um  soldado  de  arlillieria,  executou  o 
Dr.  Cláudio  a  amputação  manifestando  tanto  zelo  e  desvelo  no  curati- 
vo do  enfermo,  que  enviou-lhe  D.  Pedro  II  uma  caixa  de  ouro  crave- 
jada de  brilhantes. 

Aproveitando'Se  da  lei  de  3  de  outubro  de  1832  quepermittio 
aos  cirurgiões  da  escola  medico-cirurgica  a  sustentação  de  theses  para 
obterem  o  gráo  de  doutor,  satisfez  essa  exigência  em  3  de  dezembro 
de  1849,  sendo-lhe  conferido  o  respectivo  diploma. 

Por  occasião  do  nascimento  do  segundo  imperador  do  Brazil  texc  o 
habito  da  ordem  de  Christo  ;  requerendo  em  1830  a  venera  da  or- 
dem imperial  do  Cruzeiro,  concedida  á  bandeira  do  corpo  em  que 
servira  na  guerra  da  independência,  alcançou-a  em  2  de  novembro, 
e  em  5  de  dezembro  de  18 iO  foi  elevado  a  oflicial  da  mesma  ordem; 
crã§  expressivas  e  honrosas  essas  condecorações  no  peito  do  soldado 
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do  Ypiranga  que  batalhara  pela  pátria,  sacrificara  seus  haveres  e  só 
deixara  a  campanha  depois  da  hora  do  triampho. 

Nomeado  em  1856  director  do  Instituto  dos  Cegos, accumulando 
as  funcçoes  de  medico  e  thesoareiro  do  mesmo  estabelecimento,  tor- 
nou-se  sacerdote  da  caridade  nessa  casa  consagrada  aos  filhos  des- 
bordados da  luz  ;  sua  missão  foi  toda  de  amor,  de  paciência,  de  de* 
dicação  nesse  instituto,  onde  gravado  deixou  o  nome  de  apostolo  da 
caridade.  Em  remuneração  dos  bons  serviços  prestados  na  direcção 
dos  meninos  cegos  recebeu  o  titulo  de  conselheiro. 

Escreveu  o  Dr.  Cláudio  algumas  memorias,  das  quaes  uma  vem 
impressa  na  Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  XXX,  sob  o  titulo  de 
Memoria  descriptiva  dos  attentados  da  facção  demagógica  na  provinda 
da  Bahia^  contendo  a  narração  circumstanciada  da  rebellião  de  25  de 
outubro  de  i82i  etc. ;  escreveu  a  historia  do  Instituto  dos  Meninos 
Cegos,  formulou  alguns  pareceres,  que  podem  ser  vistos  na  revista  jã 
citada,  e  em  seu  espolio  litterario  encontrarão-se  apontamentos  concer- 
nentes aos  erros  e  omissões  que  escaparão  ao  coronel  Accioli  nas  suas 
apreciadas  memorias  históricas  da  província  da  Bahia,  e  outros  relativos 
ã  historia  do  hospital  da  Misericórdia  de  Santos, o  primeiro  estabelecido 
no  Brazil;  mas  os  achaques  da  velhice  e  os  deveres  de  seu  cargo  de  di- 
rector dos  cegos  impedirão-no  de  concluir  esses  trabalhos.   Deve-se, 
porém,  confessar  que  o  Dr.  Cláudio  não  era  litterato,  nem  jamais  as- 
pirou se-lo  ;  poucos  erão  as  disciplinas  que  se  aprendião  quando  co- 
meçou a  cursar  as  aulas ;  além  disso  a  aridez  do  estudo  medico,  as 
attribulaçoes  de  uma  extensa  clinica,  e  outras  obrigações  aíastarão-no 
das  lettras,  apagarão  sua  imaginação,  e  derão  a  seu  estylo  expressão 
paliida  e  fria. 

Em  27  de  maio  de  1869  approximou-se  do  venerando  ancião  o 
anjo  da  morte,  e  com  a  resignação  que  Deus  resena  para  o  homem 
justo,  com  a  consciência  tranquilla  que  só  os  entes  bons  podem  ter, 
expirou  Cláudio  Luiz  da  Costa,  lastimado  da  familia,  dos  cegos,  seus 
filhos  adoptivos,  e  da  pátria  que  apontava-o  como  um  dos  veteranos 
da  independência  (1). 


(1)  Veja  na  ReTÍsta  do  lustituto  Histórico,  tomo  34  pag.  117,  a 

biographia  deste  cidadSo,   escripta  pelo  cónego    Dr.    Fermandee 

Pinheiro. 
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VI 


BIBLIOTHECA  NACIONAL 


Vindo  para  o  Brazíl  a  famiiia  real  de  Bragança  transportou  com* 
sigo  a  bíbliotheca  do  palácio  da  Ajuda  creada  pelos  antigos  reis  de 
Portugal ;  e  necessitando  de  um  edificio  para  collocal-a»  commu* 
nicou  o  ministro  conde  de  Aguiar  ã  ordem  terceira  do  Carmo,  em  23 
de  junho  de  1810,  que  el-rei  precisava  do  pavimento  alto  da  casa 
onde  se  achava  o  hospital  da  ordem,  não  só  por  estar  nas  condiçSes 
quanto  ã  capacidade,  como  também  porque  permittia  abrir  por  meio 
de  um  passadiço  communicação  com  o  papo. 

Obedecendo  ao  aviso  régio,  transferio  a  ordem  terceira  os  doen- 
tes para  o  pavimento  térreo,  d*onde  despedio  os  inquilinos  que 
occupavão-no,  obrigando-se  o  governo  a  pagar  os  alugueis  que  a 
ordem  deixara  de  receber. 

Não  tendo  o  edificio  do  hospital  do  Carmo,  transformado  em 
bibliotheca,  luz  sufficiente,  ordenou  o  decreto  de  29  de  outubro  de 
1810  que  se  construisse  uma  casa  própria  para  a  livraria  no  lugar 
das  antigas  catacumbas  dos  frades  carmelitas ;  mas  infelizmente  não 
realizou-se  essa  idéa ;  e  por  isso  ainda  hoje  está  a  bibliotheca  em  um 
prédio  inconveniente  e  mal  collocado. 

Sendo  insufOciente  o  pavimento  superior  para  accommodar  todos 
os  livros,  mandou  o  governo  desoccupar  o  prédio  do  recolhimento 
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do  Parto,  e  determinou,  em  aviso  de  3  de  novembro  de  1812,  que 
a  ordem  do  Carmo  mudasse  para  alli  os  doentes,  deixando  vasias  as 
lojas  da  casa  da  bibliolheca.  Desse  modo  o  governo  enxotou  de  nma 
vez  os  doentes,  e  ficou  com  todo  o  edificio. 

Construído  um  passadiço  sobre  o  corredor,  que  separa  a  capdk 
real  da  igreja  do  Carmo,  tornou-se  a  bibliotheca  uma  dependência  do 
paço ;  e  por  alli  passavão  o  rei  e  os  príncipes  quando  qneríâo  con- 
sultar a  sua  livraria,  da  qual  foiio  nomeados  directores  frei  Gregório 
José  Viegas  da  terceira  ordem  franciscana  e  frei  Joaquim  Dâmaso  da 
congregação  do  Oratório. 

A  bibliotheca  não  era  publica ;  só  entrava  quem  obtinha  licença; 
porém  ainda  assim  prestara  o  príncipe  regente  D.  João  bom  serviço 
ae  Rio  de  Janeiro,  pois  sendo  então  raros  os  livros  no  mercado,  e 
por  alto  preço  t  e  havendo  só  as  livrarias  dos  mosteiros,  podíão  agora 
os  estudiosos  aproveitar-se  da  bibliotheca  real,  onde  encontrava-se 
variedade  de  obras. 

Em  1815  determinou  o  governo  que  se  comprassem  para  a 
bibliotheca  os  livros  que  havião  pertencido  ao  distincto  poeta  brazi* 
leiro  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga. 

Em  26  de  abril  de  1820  tentarão  os  ladrões  penetrar  na  biblio- 
theca, flvu  presentidos  por  um  preto  que  dormia  no  estabelecimento 
fugirão. 

Conduzira  comsigo  o  príncipe  regente  não  só  a  bibliotheca  da 
Ajuda  senão  a  livraria  do  Infantado,  e  uma  rica  collecção  de  manu- 
scriptos,  que  conservados  em  archivo  separado  no  palácio  das  Neces- 
sidades, se  chamavão  manuscriptas  da  coroa ;  porem  em  vez  de  en- 
corporar-se  essa  collecção  â  bibliotheca  real,  como  opinavão  os 
bíbliothecarios  e  homens  estudiosos,  recolheu-se  a  um  próprio  naci- 
onal na  rua  do  Ouvidor,  onde  ficou  sob  a  guarda  do  visconde  de  Villa- 
Nova,  guarda-joias  da  coroa ;  e  retírando-se  o  rei  para  Portugal  le- 
vou esses  manuscriptos  em  numero  superior  a  6,000. 

Proclamada  a  independência  do  Brazil  no  syuste  de  contas  com 
a  nação  portugueza  entrou  a  bibliotheca  como  propriedade  da  casa 
real;  e  não  querendo  adherir  à  causa  do  Brazil  o  padre  Joaquim 
Dâmaso  ausentoií-se  para  Portugal,  fazendo  antes  separar  da  biblio- 
theca, afim  de  levar  para  Lisboa,  uma  collecção  de  manuscriptos 
ne  se  achava  annexa  ã  bibliotheca  do  rei  e  do  infantado ;  quanto  a 
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frei  José  Viegas  havia  sido  eleito  bispo  de  Pernambuco  em  4  de  abril 
de  1820,  mas  não  tendo  chegado  as  bailas  para  ser  sagrado,  acom- 
paBhoii  a  familia  real  para  Lisboa. 

Em  1822  ordenou  Pedro  I.  que  a  bibliotheca  fosse  aberta  ao 
publico  nos  dias  úteis,  contribuindo  desse  modo  para  a  instrucçao 
e  dyilisaçâo  do  poYO  que  aclamara-o  imperador. 

Por  decreto  de  23  de  outubro  de  1822  foi  nomeado  bibliothe- 
caríoo  padre-mestre  frei  António  de  Arrábida»  depois  bispo  de  Ane- 
ffluria,  ao  qual  ordenou  o  governo  que  as  obras  que  encontrasse  em 
duplicata  mandasse  repartir  pela  bibliotheca  da  Bahia  e  pelos  cursos 
jurídicos  de  S.  Paulo  e  Olinda. 

Frei  António  de  Arrábida,  funccionario  zeloso,  apresentou  um 
regulamento  modificando  os  estatutos  da  bibliotheca,  que  haviam  sido 
publicados  em  1821 ;  teve  por  ajudante  o  padre  Felisberto  António 
Pereira  Delgado. 

Em  19  de  abril  de  1823  cahio  um  raio  no  edifício,  causando  alguns 
estragos,  que  foram  reparados  por  aviso  de  24  de  abril  do  mesmo 
anno ;  a  portaria  de  23  de  maio  permittio  que  o  bibliothecario  puzesse 
á  disposição  da  assembléa  constituinte  todos  os  livros  de  jurisprudên- 
cia, e  o  aviso  de  2  de  dezembro  mandou  comprar  para  a  bibliotheca 
os  livros  que  havião  pertencido  ao  Dr.  Francisco  de  Mello  Franco. 

Procedendo  a  minuciosas  pesquisas,  descobrio  frei  António  de 
Arrábida  entre  os  livros  a  Flora  Fluminense  de  frei  Velloso,  por  muito 
tempo  julgada  perdida,  e  apresentou  ao  imperador  uma  proposta  e 
plano  para  a  impressão  dessa  obra,  o  que  tudo  foi  approvado  por  aviso 
da  secretaria  do  império  de  25  de  abril  de  1825. 

Em  1828  sofTreu  a  casada  bibliotheca  diversos  reparos;  pin* 
tarão-se  as  salas  com  elegância,  encarregando-se  desse  trabalho  o 
artista  brazileiro  Francisco  Pedro  do  Amaral,  e  para  augmentar  a 
riqueza  do  estabelecimento  mandou  o  governo  comprar  na  Europa 
coUecçdes  de  livros. 

Tendo  frei  António  de  Arrábida,  bispo  de  Anemuría,  pedido 
demissão  do  cargo  de  bibliothecario  foi-lhe  concedida  em  16  de  agosto 
de  1831  (1)  ficando  encarregado  da  administração  interina  o  cónego 
honorário  Felisberto  António  Pereira  Delgado. 

fí)  Palleceu  este  prelado  em  10  de  abril  de  1850  e  sepultou-M 
no  elauitro  do  convento  de  Santo  António  desta  cidade. 
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Demittido  este  sacerdote  em  12  de  agosto  de  1833,  e  nome«io 
na  mesma  data  ajudante  do  bibliothecario  o  padre  Francisco  Vieira 
Goulart,  recusou  u  cónego  Delgado  entregar-lhe  a  bibiiothecaf 
dizendo  que  era  vitalício  seu  cargo,  e  achava-se  encarregado  da 
conservação  da  livraria  do  infantado  ;  mas  a  regência  em  nome  do 
Imperador  intimou-o  a  deixar  o  estabelecimento,  o  que  foi  cumprido 
em  setembro  de  1833. 

Em  11  de  janeiro  de  1831  foi  nomeado  bibliothecario  o  padre 
Francisco  Vieira  Goulart,  que  exerceu  esse  cargo  até  o  dia  de  seo 
fallecimento,  que  deu-se  em  Nitherohy  em  21  de  agosto  de  1^. 
Passou  a  direcção  interina  para  o  cónego  António  Fernandes  da  Si^ 
veira,  que  havia  sido  nomeado  ajudante  em  30  de  outubro  de 
1837. 

Vago  o  lugar  de  liibiiothecario  apparecerao  muitos  pretendes- 
tes, entre  outros  um  senador,  que  indo  empenhar-se  com  o  ministro 
Manoel  António  Galvão,  respondeu-lhe  este  como  a  outro  preten- 
dente respondera  D.  João  II  de  Portugal : 

—  Guardo  este  lugar  de  honra  para  um  homem  que  nunca  me 
lisongeou.  E  nomeou  para  bibliothecario,  em  5  de  setembro  de 
1839,  ao  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  que  não  procurara  o 
ministro,  nem  solicitara  o  lugar  (l). 

Em  1838  rerebfira  a  bibliotheca  a  livraria  de  José  Bonifácio  de 
Andrade  e  Silva,  doada  por  seus  herdeiros,  composta  em  grande 
parte  de  obras  alleraãs  sobre  historia  natural  e  de  edições  recom- 
mendaveis  de  celebres  typographos. 

Perecendo  o  cónego  Januário  foi  escolhido  para  substituil-o,  em 
5  de  março  de  1846,  o  Dr.  José  de  Assis  Alves  Branco  Muniz  Bar- 
reto, que  falleceu  prematuramente  em  i  7  de  março  de  1853 ;  vindo 
succcder-lhe  no  honroso  cnrgo,  em  23  de  abril  do  mesmo  anno,  o 
monge  benedictino  frei  Camillo  de  Monserrate. 

Não  tendo  o  edifício  da  bibliotheca  capacidade  para  conter  os 
livros,  representou  o  bibliothecario  ao  governo  sobre  a  necessidade 
de  tnmsforir-se  o  estabelecimento  para  casa  mais  vasta  ;  de  feito, 
comprado  por  125  apólices  de  conto  de  reis  um  prédio  no  largo  da 


(1)    Veja  no  fim  do   capitulo  a  biographia   de»8e  preclaro  bra- 
zileiro. 
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Lapa,  mudou-se  para  ahi  a  bibliotheca,  sendo  todo  o  trabalho  da 
remoção  dos  livros  dirigido  com  muito  cuidado  e  economia  peio  digno 
bibiiothecario.  Em  4  de  agosto  de  1858  abrio-se  ao  publico  a  nova 
casa  da  bibliotheca  nacional. 

Deixara  a  bibliotheca  o  ediíicio  do  antigo  hospital  do  Carmo, 
construido  na  rua  do  mesmo  nome,  por  trás  da  igreja,  com  oito 
portas  no  primeiro  pavimento  e  oito  janellas  com  sacadas  de  grades 
de  ferro  no  segundo  tendo  para  o  becco  dos  Barbeiros  diversas 
portas  no  primeiro  pavimento  e  cinco  janellas  no  segundo.  A  porta 
de  entrada  era  no  corredor  entre  as  igrejas  do  Carmo  e  capella-im- 
perial,  vendo-se  na  parte  superior  as  armas  portuguezas  trabalhadas 
em  mármore ;  sobre  o  corredor  corria  o  passadiço  por  onde  o  Impe- 
rador D.  Pedro  II,  tão  dado  â  leitura  dos  bons  livros,  passava  fre- 
quentemente para  visitar  o  estabelecimento ;  assim  na  sexta-feira 
maior  assistia  de  uma  das  tribunas  da  igreja  do  Carmo  â  sabida  da 
procissão  do  Enterro,  e  recolhendo-se  ás  salas  da  livraria  conserva- 
va-se  entregue  à  leitura  até  ás  li  horas  da  noite  para  presenciar 
a  entrada  da  procissão. 

Os  livros  occupavão  algumas  salas  do  primeiro  pavimento  e  duas 
salas  e  cinco  gabinetes  do  segundo. 

Entregue  o  edifício  á  ordem  terceira  do  Carmo  estabeleceu  esta 
seu  consistório  e  secretaria  no  segundo  pavimento,  e  alugou  o  pri-« 
meiro  a  diversos  inquilinos. 

Em  19  de  novembro  de  1870  falleceu  frei  Camillo  de  Monser- 
rate  que  teve  por  successor  no  cargo  de  bibiiothecario  o  Dr.Benjamim 
Franklim  Ramiz  Galvão,  nomeado  por  decreto  de  14  de  dezembro  do 
mesmo  anno. 

incumbido  pelo  governo,  em  março  de  1873,  de  estudar  a 
organisação  das  bibliothecas  europeas,  apresentou  o  Dr.  Ramiz 
Galvão,  de  volta  dessa  commissão,  um  succulento  relatório,  onde  se 
podem  colher  muitos  dados  de  importância  pratica,  e  se  evidencia  a 
proficiência  do  digno  fuuccionario,  já  vantajosamente  conhecido  pelos 
seus  trabalhos  litterarios. 

O  decreto  de  4  de  março  de  1876  deu  a  bibliotheca  novo  regu- 
lamento, cujos  artigos  principaes  são  os  seguintes  : 

Art.  l».    A  bibliotheca  nacional  será  dividida  em  três  secções : 
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a  primeira,  de  impressos  e  cartas  geographicas  ;  a  segunda,  de  aia- 
noscriptos  ;  a  terceira,  de  estampas. 

Art.  2.<>  A  biblíotheca  se  conservará  aberta  ao  publico  daraste 
todo  o  anno,  exceptuados  os  dias  santificados,  os  de  festa  nacional  e 
osqne  decorrem  de  1  a  15  de  janeiro  e  de  15  a  31  de  dezembro. 

Art.  3.*  A  bibliotheca  terã  os  seguintes  empregados,  que  per- 
ceberão os  vencimentos  fixados  na  tabeliã  annexa :  um  bibliothecario, 
três  chefes  de  secção,  três  officiaes,  um  secretario,  oito  auxiliares,  um 
guarda  e  um  porteiro. 

Art.  20.''  De  manhã  a  bibliotheca  naciunal  se  abrirá  ás  9  horas, 
e  encerrará  seus  trabalhos  ás  2  horas  da  tarde ;  á  noite  abrir-se-ha 
ás  6  e  se  fechará  ás  0. 

Art.  21.0  Na  bibliotheca  serão  admittidas  somente  as  pessoas, 
de  ambos  os  sexos,  maiores  de  14  ânuos,  que  se  apresentarem  de- 
centemente vestidas. 

Meia  hora  antes  do  encerramento  dos  trabalhos  não  será  per- 
mittido  fazer  pedidos. 

Art.  22.*  Assim  os  leitores  como  os  visitantes  receberão  do 
guarda,  ao  entrar,  uma  senha  numerada ;  com  ella  se  dirígiráo  á 
mesa  do  official  de  serviço,  e  no  boletim  que  por  este  lhes  for  dado, 
inscreveráo  o  numero  da  senha,  o  titulo  círcumstanciado  da  obra 
que  desejarem  consultar,  sua  assignatura  e  morada. 

Art.  23. <>  A'  vista  do  boletim  o  oflicial  procurará  nos  catálogos 
a  obra  pedida :  si  ella  existir  na  casa,  inscreverá  no  mesmo  boletim 
as  indicações  necessárias  para  que  o  auxiliar  a  encontre  ;  se  pelo  con- 
trario não  houver  o  livro  procurado,  fará  esta  declaração  por  escrípto, 
e  entregará  ao  leitor  a  sua  senha  numerada,  que  será  restituída  ao 
guarda  na  occasião  da  sabida. 

Art.  24.*  Recebido  o  boletim  com  a  indicação  do  lugar  em  que 
se  achar  a  obra  pedida,  o  auxiliar  com  toda  a  presteza  a  entregará 
ao  leitor,  declarando  por  escripto  no  mesmo  boletim,  que  assignará,  o 
numero  de  volumes  que  der ;  em  seguida  entregará  o  boletim  ao 
ofOcial. 

O  leitor,  para  rehaver  na  sabida  a  sua  senha,  será  obrigado  a 
rcstitair  o  mesmo  numero  de  volumes  e  taes  como  os  tiver  rece- 
bido. 
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No  caso  de  já  estar  deteriorado  algum  livro,  o  auxiliar  deverá 
mencionar  esta  circumstancía  no  boletim,  para  desencargo  do 
leitor. 

Art.  25.®  Nenhum  livro  em  brochura  será  prestado  ao  publico, 
a  não  serem  as  revistas  lítterarias  e  scientificas  nacionaes  e  estran- 
geiras, e  isso  mesmo  a  pessoas  que  fizerem  estudos  sérios,  ou  que 
pelos  seus  precedentes  na  blbliotheca  houverem  provado  o  seu  zelo 
no  modo  de  tratar  os  livros. 

Art.  26.*>  Nunca  poderáô  duas  obras  ser  pedidas  em  ura  só 
boletim.  Também  mais  de  três  não  poderáõ  ser  dadas  ao  leitor  a  um 
tempo,  salvo  si  para  isto  houver  licença  expressa  do  bibliothe- 
cario. 

Art.  27, •  Se  o  leitor  declarar  que  no  dia  seguinte  voltará  a 
consultar  a  mesma  obra,  poderá  esta  deixar  de  ser  collocada  no  res- 
pectivo lugar  ;  o  official  a  reservará  á  mão  cora  um  apontamento  do 
nome  do  leitor  e  da  data.  Se,  porém,  o  leitor  nao  voltar  no  dia  se- 
guinte, o  livro  será  restituído  ao  seu  lugar. 

Art.  28. <^  Os  livros  raros  só  serão  confiados  ao  publico  em  uma 
mesa  especial,  e  o  mais  próximo  possível  dja  inspecção  vigilante  do 
oíBcial  de  serviço.  Quanto  aos  raanuscriptos  e  estarapas,  serão,  sem 
excepção,  prestados  ao  exame  dos  estudiosos  era  presença  de  qual- 
quer dos  empregados  da  secção. 

Art.  29.0  Na  raesa  dos  livros  raros  serão  lidas  também  a's  obras 
enriquecidas  de  numerosas  estarapas,  e  as  pessoas  que  as  consul- 
tarem não  poderão  servir-se  de  tinta ;  tomarão  notas  ou  farão  de- 
senhos a  lápis. 

Art,  30.**  O  leitor  não  poderá  coUocar  o  papel,  em  que  escre- 
ver ou  desenhar,  sobre  o  livro  ou  objecto  que  lhe  fôr  entregue. 

Art.  31.®  A  cópia  das  cartas  geographicas  será  feita  somente 
a  lápis  e  em  papel  vegetal  não  embebido  de  óleo,  e  precedendo  para 
isso  a  permissão  do  chefe  de  secção. 

E'  prohibido  applicar  o  compasso  às  cartas  geographicas. 

Posta  em  execução  ha  pouco  tempo  ainda  se  não  podem  de- 
terminar defeitos,  on  orovar  a  efficacia  dessa  reforma  ;   todavia  não 
nos  parece  muito  feliz  a  lembrança  de  se  conservar  fechada  a  biblio-    « 
theca  durante  ura  mez,  era  cada  anno,  privando  Ob  leitores  e  inves- 
tigadores assíduos  das  riquezas  do  estabelecimento. 
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Situado  no  largo  da  Lapa  consta  o  edifício  da  bibliotheca  de 
três  pavimentos,  havendo  na  frontaría  três  corpos,  o  central  coou 
três  portas  no  primeiro  pavimento,  três  janellas  nos  dons  últimos  e 
um  frontão  recto ;  os  lateraes  com  uma  porta  no  pavimento  térreo, 
duas  janellas  no  segundo  e  superiormente  um  terrado  com  gradarii 
de  ferro.  Âs  janellas  tôm  sacadas  de  grades  de  ferro. 

E'  uma  casa  sem  architectura  e  sem  belleza,  construída  para 
moradia  particular. 

Quando  daremos  mais  .importância  á  forma,  ã  parte  estheUa 
dos  edifícios ;  quando  comprehcnderemos  que  na  architectura  dos 
monumentos  se  revela  ao  mundo  a  elevação'  de  espirito,  a  civilisaçao 
de  um  povo !  id  dissemos  que  se  deve  esculpir  no  rosto  dos  monu- 
mentos a  idéa  que  elles  exprimem;  mas  entre  nós  não  se  procede 
assim,  transforma-sc  uma  simples  casa  cm  palácio  da  Bibliotheca  Na- 
cional ;  procedimento  que  prova  menospreço  pelas  lettras  e  pelas 
artes.  Alem  de  não  ter  nada  no  exterior  que  indique  arte,  é  o  edifi- 
cio  da  bibliotheca  pequeno  para  os  livros  que  conta,  e  a  tal  ponto 
que  dentro  de  poucos  annos  será  necessário  guardar  em  caixões  os 
livros  que  se  forem  obtendo ;  está  arredado  do  centro  da  cidade,  em 
um  bairro  infestado  de  cupim,  húmido  e  de  muito  pó  pelo  transito 
continuado  dos  carros ;  cm  vez  de  ter  um  só  ou  dous  pavimentos,  e 
salas  espaçosas,  lavadas  do  ar  c  com  bastante  luz,  conta  quatro  pa- 
vimentos o  que  dilaculta  a  coUocaçriometliod içadas  estantes,  emba- 
raça o  serviço,  e  impede  a  vigilância  sobre  todos  os  empregados ;  as 
salas  são  estreitas,  o  salão  de  leitura  6  um  longo  corredor,  e  não 
está  o  edifício  isolado  como  devt^ra  ser,  porém  unido  ã  uma  casa  de 
baile  onde  c  fácil  atear-se  um  incêndio. 

O  governo  já  obteve  autorisação  da  assembléa  legislativa  para 
mudar  a  bibliotheca ;  levante,  pois,  um  prédio  vasto,  apropriado,  no 
centro  da  cidade,  próximo  ás  aulas,  ás  academias,  que  desperte  o 
gosto  pela  leitura,  alTastando  o  povo  do  ócio  e  de  passatempos  frívo- 
los o*  inconvenientes  ;  erija  um  monumento  que  se  possa  chamar 
habitação  da  sciencia,  que  em  seu  prospecto  mostre  ser  a  casa  das 
Içttras  e  das  artes,  que  perdure  aos  ultrajes  do  tempo  e  seja  digno  da 
capital  do  Império. 

O  bibliothecario  frei  Camillo  Monserrate  opinou,  quando  se  tra- 
tou da  mudança  da  bibUotheca,  que  se  construisse  um  palácio  pro- 
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prio,  apresentou  ura  risco  e  propoz-se  a  fazer  o  prédio  cpasi  todo  de 
ferro ;  mas  o  governo  não  attendeu  ao  douto  benedictino,  e  por  eco- 
nomia ou  por  julgar  que  qualquer  casa  podia  servir  para  morada  de 
livros,  desterrou  a  livraria  publica  para  o  largo  da  Lapa.  (1) 

Fatiando  do  edifício  da  bibliotheca  diz  o  Dr.  Ramiz  Galvão  no 
relatório  dirigido  ao  ministro  do  império: 

«  Não  é  indiíferente,  Exra.  Sr.,  que  uma  casa  de  bibliotheca 
tenha  estas  ou  aquellas  disposições,  nem  lhe  é  bastante  a  vastidão.  Â' 
grande  solidez  dos  pavimentos  destinados  a  supportar  o  peso  conside- 
rável dos  livros  é  preciso  que  reúna  os  seguintes  predicados  :  perfeito 
isolamento  por  todos  os  lados,  accommodação  interna  especial  e 
quasi  independente  para  as  secções  da  bibliotheca,  muita  luz  e  ventí. 

ê 

íação  fácil,  um  salão  publico  disposto  por  forma  que  não  tenham  os 
leitores  de  passar  por  salas  cheias  de  livros,  habitação  independente 
para  os  empregados  que  devem  residir  no  estabelecimento,  etc. 

Do  conjuncto  destes  predicados  é  que  depende  a  ordem,  o 
arranjo  conveniente  das  collecçõcs,  a  segurança  do  deposito,  a  regu- 
laridade do  serviço  e  a  munutcnçào  da  disciplina.  Devo  dizer  a  V. 
Ex.  que  neste  sentido  tenho  idóas  assentadas  á  vista  do  que  pud^ 
examinar  com  os  próprios  olhos  nas  mais  bem  estabelecidas  bi- 
bliothecas  de  Europa ;  fácil  me  será,  pois,  apresentar  a  V.  Ex.  um 
esboço  de  plano  adequado,  assim  que  Y.  Ex.  julgar  azado  levar  ã 
execução  este  pensamento.  » 

Aproveite  o  governo  esses  bons  desejos  do  digno  bibliothe. 
cario  e  faça  no  centro  da  cidade  um  palácio  vasto  e  nobre  para 
bibliotheca  se  quer,  como  inculca,  moralisar  e  instruir  o  povo. 

Pen  etrando  no  edifício  do  largo  da  Lapa  vése  o  vestíbulo  la- 
drilhado de  mosaico  de  mármore,  tendo  aos  lados  da  porta  cen- 
tral, junto  á  escuda,  as  estatuas  de  D.  Pedro  1  e  D.  Pedro  IL  A 
primeira  é  de  mármore,  representa  o  imperador  vestido  de  grande 
gala  com  o  manto  imperial ;  segura  com  a  mâo  esquerda  uma 
tabeliã  na  qual  estão  escriptos  alguns  artigos  da  constituição,  e 
com  a  direita  o  manto;  ciimprchendendo  o  seu  plintho  tem  8  pal- 
mes e  O  pollegadas  de  altura,  e  foi  feita  na  Itália  por  Benaglia» 


(1)    Teve    este    largo    em    tempos   remotos  o  nome  de  Lapa  do 
Dest  erro. 
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discípulo  (ie  Canova,  à  custa  do  visconde  da  Pedra  Branca  e  do  cooh 
mendador  José  Marcellino  Gonçalves  que  offerecerão-na  em  12  de 
outubro  de  1830  para  ser  coUocada  no  salão  de  leitura ;  nesse  dia 
appareceu  publicada  uma  ode  de  Pedro  Alexandre  Cavroé  que 
termina  com  esta  estrophe  : 

«  Oh  pai  da  pátria,  ó  Pedro  sublimado, 

Dos  monarchas  exemplo  I 

Quam  bem  inaugurado 
Nos  das  artes  e  sciencias  franco  templo  t 

Compete  á  heroicidade 
Inda  em  vida  gozar  da  eternidade.  » 

A  estatua  de  D.  Pedro  II  é  de  gesso,  mostra  o  monarcha  re- 
vestido dos  ornamentos  imperiaes,  tendo  a  mão  esquerda  sobre  a  es- 
pada c  sustentando  na  direita  o  sceptro  ;  no  pHntho  lê-se  esta 
inscripção  : 

«  Modelo  original  do  Senhor  D.  Pedro  2",  offerccido  á  BibliO" 
ilieca  Publica  pelo  anlor  Fernando  Pctlrich  e  filhos. — 2  de  setembro 
de  1855,  » 

Em  um  nicho,  emfrente  á  primeira  escada,  está  o  busto  de  már- 
more de  D.  João  VI  que  pertenceu  á  hibliotheca  real,  onde  estava 
collocado  sobre  uma  columua  de  mármore. 

Uma  clara-boia  vasa  luz  sobre  as  escadas  havendo  na  galeria 
que  ascircumda,  tanto  no  segundo  como  no  terceiro  pavimento,  es- 
tantes com  livros  de  historia  e  de  theologia. 

!Ia  no  primeiro  pavimento  um  grande  salão  vestido  de  estantes 
em  todo  seu  comprimento  ;  eslão  ahi  a  antiga  Hvraria  do  infantado 
que  SC  acha  muito  estragada,  a  de  Josó  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva 
e  a  do  conJe  da  Barca  também  em  muito  máo  estado.  Por  morte 
destelidaigo  o  governo  recebeu  em  pagimeiíto  de  dividas  a  livraria 
que  o  comle  conduzio  de  Lisboa  ;  foi  arrematada  por  10:813^10)0, 
contendo  algumas  obras  curiosas  colhidas  por  aquelle  fidalgo  em  saas 
viager;s. 

O  actual  bibliolhocario  ha  separado  o  que  de  melhor  tem  encon- 
trado nessa  livraria. 

lia  mais  uma  sala  destinada  pelo  Dr.  Raraiz  Galvão   para  os  li- 
vros rovamonte  adqueridos,  e  achão-se  ahi   os  mappas  organisados, 
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coUados  sobre  tela  e  dispostos  em  gavetões  segundo  o  systema  do 
museu  britannico  em  Londres ;  o  que  executou-se  na  administração 
do  actual  bibliothecario. 

No  segundo  pavimento  ha  a  sala  de  historia,  onde  trabalhão  os 
chefes  de  secção  e  o  bibliothecario  ;  a  sala  dos  clássicos  e  jornaes, 
o  salão  de  leitura  com  livros  de  sciencias  e  jurisprudência,  tem  um 
relógio  que  consta  ter  pertencido  a  alguém  da  familia  real  no  tempo 
de  D.  João  VI  eo  busto  em  bronze  de  frei  Camillo  de  Monserrate, 
offerecido  â  casa  por  João  Baptista  Calogeras  ;  o  gabinete  do  secretario 
e  mais  outra  sala  preparada  pelo  Dr.  Ramiz  Galvão,  onde  guardão-se 
a  coUecção  comprada  ao  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,e  os  livros  recen- 
temente vindos  da  Europa. 

Etn  um  corredor  deste  pavimento  vêem-se  armários  com  portas 
de  vi|^o  guarnecidas  de  telas  de  arame  mandados  fazer  pelo  actual 
bibliothecario  para  guardar  todas  as  obras  raras  e  mais  preciosas ; 
assim  estão  ahi  a  collecção  histórica  de  Barbosa  Machado,  a  Camo- 
niana comprada  era  1876  e  composta  de  1^18  volumes,  todos  relativos 
ao  maior  épico  da  lingua  portugueza  ;  manuscriptos  em  pergaminho 
da  idade  média,  entre  os  quaes  figura  um  livro  de  orações  com  ricas 
illuminaras  feito  em  Lisboa  cm  1375,  e  que  consta  ter  pertencido  a 
cl-rei  D.  Fernando  o  Formoso. 

Na  ala  esquerda  do  edifício  reside  o  bibliothecario. 

Ha  no  terceiro  pavimento  a  sala  de  theologia,  que  tem  no  cen- 
tro uma  mesa  com  as  publicações  periódicas  nacionaes  que  ahi  se 
reúnem  até  formar  volume  ;  a  sala  de  bellas-lettras,  e  dous  gabine- 
tes um  de  cartas  geographicas,  topographicas  e  hydrographicas 
manuscriptas  colladas  sobre  tela ;  e  o  outro  de  manuscriptos,  sendo 
relativos  ao  Brazil  cerca  de  mil ;  e  entre  todos  são  valiosos  os  da 
collecção  comprada  a  Pedro  Angelis  concernentes  ás  repubHcas  do 
Prata.  Ladeào  a  sala  de  theologia  dous  terraços. 

No  quarto  pa\imcnto  formado  por  um  sótão  que  levanta-se  no 
centro  do  prédio  abrem-se  duas  salas  occupadas  pela  secção  de  es- 
tampas, sendo  mais  importante  a  collecção  do  conde  da  Barca  em  128 
volumes  im-folio  ;  a  collecção  de  retratos  de  Piogo  Barbosa  Macha- 
do que  conta  2,290  retratos ;  uma  preciosa  collecção  de  Alberto 
Dorer,  pintor  e  gravador  do  século  XVI ;  vè-se  ahi  a  coUecção  da 
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Pequena  Paixão,  composta  de  37  gravuras  em  madeira,  que  appar^ 
cerão  em  publico  pela  primeira  vez  em  1511  ;  reunida  pelo  erudito 
bibliographo  portuguez  Barbosa  Machado  foi  descoberta  entre  livros 
velhos  pelo  activo  e  zeloso  Dr.  Ramiz  Galvão,  que  também  depois  de 
minuciosas  pesquisas  conseguio  salvar  da  traça  e  da  destruição  lindas 
gravuras  das  escolas  franceza,  italiana  e  flamenga  ;  a  bella  gravon 
de  Alberto  Durer,  Adão  e  Eva,  aberta  a  buril  em  1504,  18 
estampas  de  Van-Dyck,  10  de  Lucas  de  Hollanda,  entre  as 
quaes  a  resurreição  de  L^v^aro  (1508)  \1n te  e  tantas  de  Henrique 
Goltzius,  entre  outras  a  sua  collecção  das  Musas  ;  cinco  de  Lucas 
Granach  da  escola  de  Franconia  :  numerosas  estampas  de  Marco  Ao- 
tonio  Raimofldi,  o  mestre  da  escola  romana,  entre  as  quaes  podemos 
mencionar  a  Santa  Cecilia,  da  qual  foi  vendida  em  1853  em  Pariz 
um  exemplar  por  400^000  de  nossa  moeda,  c  o  Julgamento  ^  Pa- 
r  /«,  que  alcançou  em  1 844  a  enorme  quantia  de  1  iSiOjÇOOO  ;  desço- 
brio  estampas  de  outros  gravadores  da  escola  romana  do  século  XVI; 
uma  gravura  do  século  XV  de  Andréa  Mantcgna,  o  chefe  da  escola 
lombarda  ;  a  prova  de  um  nigello  representando  Galathea  em  trium- 
phoy  copia  em  sentido  inverso  de  gravura  de  Marco  António  e  tirada 
entre  os  annosde  1510  a  1520. 

I 

Mais  de  meio  século  viverão,  occultos,  esquecidos,  entregues  á 
traça  e  ao  pó  thesouros  lào  raros  e  preciosos,  e  teriào  desappare- 
cido  se  o  digno  amador  e  intelligenlc  funccionario  os  não  patenteasse 
ao  publico. 

Possue  também  a  blbliothcca  desenhos  originaes  de  autores  cele- 
bres pela  maior  parte  iUilianos. 

Na  parte  posterior  da  casa  ha  um  jardim,  no  fundo  do  qual 
vò-se  um  corpo  de  edifício,  construido  em  1875  com  quatro  salas,  das 
quaes  uma  serve  para  habitaçào  dos  serventes  e  as  outras  para  depo- 
sito de  íluplicadus  e  truncados,  estando  também  ahi  os  exemplares 
da  Flora  Brnzileira  de  Martins  que  o  actual  bibliolhecario  vai  remo- 
ver para  melhor  lugar. 

A  bibliotlieca  ora  franqueada  ao  pubhco  só  das  9  ás  2  horas  da 
tarde,  mas  desde  6  de  maio  de  1872,  abrio-se  também  das  6  ás  9 
da  noite  ;  conta  cerca  de  120,000,  volumes  impressos,  2,000  cartas 
jícographicas,  6,000  manuscriptos  e  5,000  estampas  ;— foi  frequen- 
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tada  de  1  de  janeiro  de  1875  a  30  de  junho  de  1876  por  6,245 
leitores  cpie  consultarão  6,923  obras ;  e  era  1876  publicarão-se  o  1° 
e  2"  fasciculos  dos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  em  virtude  da 
disposição  do  novo  regulamento. 

Entre,  seus  thesouros  possue  a  biblia  latina  de  Fust  SchoefTer 
de  Moguncia,  impressa  em  146'2  em  papel  pergaminho,  boa  lettra 
gothica,  tendo  no  interior  da  capa  um  recibo  manuscripto  de 
Herman  que  declara  te-ia  vendido  a  Guilherme  Tourneville, cónego  de 
Anjou,  por  quarenta  escudos ;  tem  muitas  outras  biblias  notáveis  pelo 
asseio  de  suas  edições  e  pelas  diversas  linguas  em  que  forão  publica- 
das ;  a  collecção  dos  clássicos  gregos  e  latinos  comprehende  edições 
de  quasi  todos  os  typographos  antigos  como  Jodocus  Badius,  Joannes 
Gryphius  de  Veneza,  dos  Henric  Petri  de  Bazilea,  dos  Plantinos  em 
Leyden  e  Antuérpia  ;  muitas  edições  da  famosa  oílicina  Sheldoniana 
em  Oxonía  ;  as  edições  chamadas  Aldinas,  entre  as  quaesnotão-se 
Pausanias,  impresso  em  1516,  Cicero  em  1492,  Appianus  em  1551, 
Aulus  Gellius  em  1515,  Statius,  Séneca,  duas  edições  dos  livros  de 
Re  Rústica,  e  mais  outras  obras  publicadas  entre  os  annos  de  1500 
até  1550. 

Ha  as  edições  de  Froben  de.  Basilea,  notando-se  ahi  Pha- 
laris  Ammianus,  iMarcellinus,  Claudius,  Cicero,  Terentius,  Plinius 
Secundus  e  outros. 

Guarda  as  edições  dos  Stephanos  (Henricus,  Franciscus,  Ro* 
bertus  e  Henricus  Júnior  Stephanus),  notando-se  entre  os  clássicos 
Pindarus,  Dion,  Anacreon,  Apollonius  Rhodius,  Thucidides,  Piau- 
tus,  quatro  edições  de  Cicero  e  outros. 

Basta  para  demonstrar-se  o  valor  de  alguns  livros  dessas  edições 
lembrar  que  o  Plauto  de  Stephanus,  era  três  volumes  ín-folio,  forão 
vendidos  era  1810  em  Pariz,  por  980  francos ;  o  Pindarus,  pelo 
mesmo,  um  volume,  54  francos;  o  Anacreon,  um  volume,  em  4®  pe- 
queno, 50  francos,  e  o  Apollonius  Rodius  56  francos.  Entre  as 
edições  Aldinas,  o  Artemidorus  obteve  64  francos,  Anacreon  40, 
Eschvlus  120  francos. 

Ha  uma  copiosa  collecção  das  Elzevírianas,  mui  procuradas  na 
Europa. 

Entre  as  obras  impressas  antes  de  1500,  podem-se  mencionar  as 
4  edições  dos  trcs  Allemanos  em  Sevilha,  sendo  oPlutarcho  impresso 
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em  1491,  Séneca  em  1491,  eBcetias  em  1497,  todos  indnzidosen 
hespaohol,  e  aro  volume  com  tratados  caríosos  do  Dr.  Ortiz  Ha 
mais  Apalejus  Vicentiie,  impresso  em  I48S,  Strabo  em  1494,  Sifios 
Italicus  em  140^,  Justiaus  em  1401,  etc.,  etc. 

Entre  os  manuscriptos  vé-se  uma  bíblia,  de  pequeno  formato  em 
finíssimo  pergaminho  e  letra  miúda,  do  anno  de  1300,  que  pertei- 
ceu  ao  conde  da  Barca.  Ha  um  registo  de  cartas  jesuitiras  escríptas  do 
Brazil  desde  o  anno  de  1549  até  pouco  roais  de  1600,  quef5rada 
collegio  de  Santo  Antão  em  Lisboa.  OíTerecido  esse  manuscrípto 
peio  conselheiro  Jofio  Pereira  Ramos  ao  conselheiro  Lara  e  Ordo- 
nhes,  iez  este  presente  delle  :'i  biblíoiheca.  Vc-se  uma  colleccàoji 
estragada  pela  tinta  das  correspondências  autographas  do  Santo  Ofi- 
cio de  Gòa  com  o  de  Lisboa ;  niamiseriptos  das  cartas  do  padre  An- 
tónio Vieira,  das  de  .Alexandre  de  Gnsmrio,  de  Luiz  da  Cunha  e  das 
correspondências  diplomáticas  do  conde  da  Barca,  Luiz  da  Cunha  e 
outros. 

Em  1847  recebeu  a  casa  as  obras  de  Frederico  II  offerecidaspelo 
rei  da  Prússia,  impressas  com  apurado  gosto  e  ornadas  com  muitos  re- 
tratos gravados  em  aço. 

Enviando,  de  accordo  com  o  governo,  para  algumas  bibliotbecas 
da  Europa  exemplares  da  Flora  Fluminense,  obteve  Fr.  Camillo  de 
Monserrate  para  a  blbllolbeca  nacional  al<;umas  obras  interessantes. 
De  França  veio  a  galeria  de  Versailles  em  vinte  volumes  in-folio,  con- 
tendo muitas  gravuras ;  da  Itália  as  .Memorias  da  academia  de  scíen- 
cí«'is  de  Turim  ;  da  Inglaterra  a  obra  cm  dous  volumes  in- folio  Asiatik 
Heseorches ;  da  Áustria  obras  diversas ;  da  Bélgica  obras  sobre  a  es- 
tatística e  a  historia  das  provincias  belgas. 

Km  suas  laboriosas  investigações  descobrío  o  Dr.  Ramiz  Galvão 
uin  e.xemplar  das  chronicas  de  Sabellico,  traduzidas  em  vulgar  por 
D.  Leonor  de  Noronha  e  publicadas  no  século  XVI,  tendo  no  fim  da 
primeira  parte  um  opúsculo  intitulado  tratado  da  historia  de  Job, 
obra  esta  muito  rara  ;  o  livro  da  oiigetn  dos  Turcos  he  de  $eui 
Em])eradore.s,  impresso  em  Sovem  em  1538;  o  Dialogada  Viciosa 
Verfjouha  do  .loào  do  l>arros  impresso  em  1540,  do  qual  actualmente 
só  SC  conliocrui  dous  exemplares;  Chronicon  Nureinbergense,  im. 
prcsso  em  1493  com  2,250  gravuras  em  madeira  intercaladas  no 
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texto ;  Livro  da  grammatica  hebrayca  e  chaldayca,  obra  raríssima,  e 

a  Prosopopea  de  Bento  Teixeira,  a  qual  foi  reimpressa  a  expensas  do 

governo  imperial. 

Entre  os  manuscriptos  acharão-se  ultimamente : 

Diecionario  da  lingua  geral  do  Brazil,  sem  nome  do  aator  nem 

data. 

Diecionario  brazileiro  e  portuguez  por  frei  José  Mariano  da  Con- 
ceição Velloso. 

Diversos  manuscriptos  de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Flora  Paraensis  e  Maranhansis  pelo  Dr.  António  Corrêa  de  La- 
cerda. 

Catalogo  da  livraria  de  Diogo  Barbosa  Machado  escripto  por 
sua  própria  mão. 

Cofre  destes  e  de  outros  numerosos  thesouros  deve  a  biblio- 
theca  ter  um  palácio  vasto  e  monumental  no  centro  da  cidade,  que 
pelo  aspecto  grandioso  indique  ser  o  templo  da  sciencia,  e  pelos  orna- 
tos e  maravilhas  da  arte  atraia  o  povo  para  a  leitura,  para  o  estudo  e 
para  a  instrucção. 

E'  pouca  a  concurrencia  dos  estudiosos  á  esta  bibliotheca,  e 
uma  das  causas  que  influe  para  isso,  é  o  máo  local  em  que  se  acha 
o  estabelecimento;  é  preciso  quasi  emprehender  uma  viagem  para 
ir  a  livraria  nacional,  que  procurada  somente  pelos  cultores  de- 
votados, pelos  trabalhadores  sérios  é  desprezada  pelo  povo,  cnjo 
amor  pelas  lettras  e  pelo  estudo  ainda  não  se  acha  desenvolvido ; 
mas  se  a  bibliotheca  vier  para  o  centro  da  povoação  despertará  mais 
interesse,  excitará  a  curiosidade  publica,  e  suas  obras  de  valor  real, 
suas  riquezas,  seus  thesouros  de  antiguidade  e  de  sciencia  hão  de 
attrahir  a  concurrencia  publica,  e  inocular  neste  povo,  ainda  tão  frí- 
volo e  tão  pouco  amante  de  entretenimentos  scientiíicos  e  litterarios, 
o  gosto  da  boa  leitura. 
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JANUÁRIO  DA  CUNHA  BARBOSA 


Filho  de  Leonardo  José  da  Cunha  Barbosa  e  de  D.  Bernardina 
Maria  de  Jesus  nasceu  Januário  da  Cunha  Barbosa  nesta  cidade  em  10 
dejulhodel780. 

Orphão  de  mãi  nos  primeiros  dias  da  infância,  sendo  seu  pai 
pobre,  deveu  aos  cuidados  de  um  bom  tio  a  educação  e  apoio  nos 
primeiros  passos  da  vida  :  rápidos  e  espantosos  forão  seus  pro- 
gressos na  senda  dos  estudos ;  de  comprehensão  fácil  e  com  decidido 
gosto  pelas  leltras  conseguio  aprender  muito  em  pouco  tempo,  satis- 
fazendo alegremente  âquelles  que  curarão  de  sua  educação.  Entre 
seus  mestres,  entre  âquelles  que  abrirão  as  azas  de  seu  talento,  de- 
vemos mencionar  o  poeta  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga  que 
ensinou-lhe  a  conhecer  Demosthenes  e  Cicero. 

Levado  por  uma  convicção  profunda,  por  uma  vontade  amadu- 
recida, encetou  Januário  da  Cunha  Barbosa  a  vida  da  igreja, e  versado 
nos  dogmas  da  fé,  inspirado  pela  luz  da  religião,  sua  intelligencia 
resplandeceu,  e  do  alto  da  tribuna  religiosa  revelou  ao  povo  as 
verdades  do  christianismo. 

Em  uma  época  em  que  resoavão  na  casa  de  Deus  as  vozes 
eloquentes  de  Sampaio,  S.  Carlos,  Monte  Alverne,  Souza  Caldas  e 
outros  atletas  da  palavra,  appareceu  Januário  e  conseguio  ser  ouvido 
com  respeito  e  enthusiasmo  pelo  povo  acostumado  ás  maravilhas, 
aos  arroubos  do  génio  daquelles  oradores.  Mais  de  cem  sermdes  pro- 
duzio  sua  intelligencia,  mais  de  cem  vezes  ensinou  e  doutrinou  o  povo 
utilisando-se  dos  segredos  de  seu  immenso  talento. 

Physionomia  expressiva,  voz  cheia  e  sem  aspereza,  eloquência 
persuasiva,  pureza  e  correcção  de  estylo,  traços  oratórios  bem  cabidos 
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e  estudados,  erão  predicados  desse  distincto  orador  formado  na  escola 
doi  grandes  mestres. 

Entre  seus  sermões  mencionão-se  um,  recitado  em  quarta-feira 
de  cinza  na  capella  real  em  presença  de  D.  João  VI,  o  elogio  fúnebre 
desse  monarcha  e  o  da  primeira  imperatriz  do  Brazil. 

Concorrendo  para  a  cadeira  de  philosophia  moral  e  radonal 
creada  nesta  corte  em  1814,  foi  o  escolhido,  e  se  colhera  louros  no 
púlpito,  alcançou  novos  triumphos  no  magistério,  onde  elevarào-no 
no  conceito  publico  sua  erudição,  exposição,  methodó  e  lucidez ;  e 
durante  25  annos  repeti»  da  cadeira  de  Platão  as  máximas  de  uma  sã 
philosophia. 

Soltado  o  grito  da  independência  do  Brazil  o  coração  de  Januário 
da  Cunha  Barbosa  estremeceu  de  jubilo  e  patriotismo  ;  esqueceu  a 
missão  quieta  e  plácida  de  padre  preceptor  e  correu  aos  conci- 
liábulos políticos,  pegou  da  penna  e  escreveu  o  periódico  c  Reverberei, 
advogando  com  outros  Brazileiros  a  causa  santa  da  pátria ;  mas  a  ca- 
lumnia  perseguio-o  e  o  patriota  íoi  exilado  para  a  França. 

Todavia  não  olvidou  seu  paiz ;  continuou  a  trabalhar  por  elle,  ao 
mesmo  tempo  que  cnrequecia  seu  espirito  com  conhecimentos  das 
sciencias  e  artes  ;  quando  justificado  de  todas  as  accusaçoes,  regressou 
para  a  pátria,  recebeu  do  próprio  imperador  que  o  desterrara 
o  grão  de  oíficial  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  e  o  cargo  de  cóne- 
go, cuja  mursa  tornon-se  para  elle  uma  veste  de  triumpho. 

Chamado  por  duas  províncias  ã  representação  nacional,  optou 
pela  do  seu  nascimento. 

Homem  de  acção  e  de  perseverança  escreveu  muito;  foi  o  primeiro 
que  no  altar  da  pátria  teceu  louvores  á  memoria  de  seus  compatriotas 
illustres ;  fez  a  necrologia  do  famoso  musico  José  Maurício  e  do  douto 
orador  frei  Sampaio  ;  publicou  diversas  memorias,  traduzio  outras,  e 
alem  de  muitas  composições  poéticas  esparsas  em  diversos  periódicos 
foi  auctor  do  poema  Nitherohy  ;  com  muito  trabalho  e  fadiga  reunio 
e  pubhcou  numerosos  escriptos  inéditos  dos  nossos  melhores  poetas 
organisando  o  Parnaso  Brazileiro. 

Creada  a  societlade  auxiliadora  da  industria  nacional  foi  encarre- 
gado da  redacção  da  revista  dessa  associação,  e  nomeado  em  remu- 
neraçio  de  seus   serviços   seu   secretario  perpetuo;    solicito  em 
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erguer  o  edifício  da  historia  pátria  fundou  com  o  brigadeiro  Ray- 
mundo  José  da  Cunha  Mattos  o  Instituto  Histórico  que  foi  installado 
em  25  de  novembro  de  1838. 

Depois  de  uma  vida  activa  e  laboriosa  pereceu  Januário  da  Cunha 
Barbosa  com  a  calma  de  um  homem  probo  e  a  piedade  de  um  ver- 
dadeiro christão,  em  21  de  fevereiro  de  1846,  sepultando-se  nos 
jazigos  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Muito  deve-ihe  a  litteratura  pátria,  na  qual  exerceu  grande  in- 
fluencia em  seu  tempo,  e  além  de  utilissimo  servidor  da  nação  foi 
philologo  distincto  e  critico  abalisado ;  muitas  associações  estran- 
geiras proclamarão-no  sócio. 

Em  6  de  abril  de  1848  inaugurou-se  o  seu  busto  na  sala  das 
sessões  do  Instituto  Histórico,  e  também  o  de  Cunha  Mattos,  em  pre- 
sença do  Imperador,  recitando-se  discursos,  poesias,  entre  as  quaes 
nma  de  Gonçalves  Dias  na  qual  leem-se  estes  versos  : 

E  a  mão  cansada  fraquejou,  pendeu-lhe  ; 
Inda  a  vejo  pendente,  sobre  as  paginas 
Da  pátria  historia,  onde  gravou  seu  nome 
Tarjado  em  letras  d'ouro. 

Dorme,  ó  lutador,  teu  somno  eterno  ; 
Mas  sobre  a  lousa  do  sepulcro  humilde, 
Como  na  vidu  foi,  surja  o  teu  busto, 
Austero  e  glorioso. 
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THEATRO  S.  PEDRO  DE  ALCÂNTARA 


Constraio-se  nesta  cidade,  antes  de  1747,  na  nia  da  Opera,  am 
theatro,  pertencente  a  um  padre  chamado  Ventura,  conhecido  com  o 
nome  de  casa  da  opera,  o  qual  ardeu  quando  se  representava  a  peça 
Encantos  de  Hedéa  (1). 

Como  acontece  ainda  hoje,  não  se  quiz  attríbuir  o  incêndio  ao 
acaso,  porém  a  uma  mão  occuita,  que  deitara  fogo  ao  theatro,  para 
construir-se  outro  perto  do  palácio  do  vice-rei,  que  era  então  o  mar- 
quez  do  Lavradio,  homem  amigo  de  divertimentos  e  de  moças. 

Havendo  ardido  essa  casa  obteve  Manoel  Luiz  do  mesmo  vice- 
rei  a  competente  licença  para  edificar  outra  n'um  terreno  próximo  ao 
palácio. 

Manoel  Luiz  viera  de  Portugal  com  um  regimento  destacado 
para  o  Rio  de  Janeiro,  tocava  fagote,  e  dansava  com  muita  graça. 

Concluido  o  theatro  houve  a  primeira  representação  na  presença 
do  vice-rei,  recitando  Ignacio  José  de  Alvarenga  o  seguinte  soneto : 

Se  armada  a  Macedónia  ao  Indo  assoma, 
E  Augusto  a  sorte  entrega  ao  immenso  lago, 
Se  o  grande  Pedro  errando  incerto  e  vago, 
Bárbaros  duros  cívilisa  e  doma : 


(l)  No  livro  II  do  tombo   do  convento  da   Santo  António     v«m 
mencionada  em    1747  a  rua  da  Opera. 
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Grécia  de  Babylonia  exemplos  toma, 
Aprende  Augusto  no  inimigo  estrago, 
Ensina  a  Pedro  quem  fundou  Carthtgo 
E  as  leis  de  Athenas  traz  a  Lacio  e  Roma. 

Tudo  mostra  o  theatro,  tudo  encerra, 
Nelle  a  cega  razão  aviva  os  lumes 
Nas  artes,  nas  sciencias  e  na  guerra. 

E*  a  vós,  alto  senhor,  que  o  rei  e  os  numes 
Derão  por  fundador  â  nossa  terra, 
Compete  a  nova  escola  de  costumes. 

Protegeu  o  vice-rei  a  casa  da  opera,  cuja  entrada  era  vedada  aos 
estrangeiros ;  assim,  achando-se  de  passagem  no  Rio  de  Janeiro,  diz 
o  poeta  Parny  em  uma  carta  datada  de  3  de  setembro  de  1773  : 

c  J^aurais  été  charme  de  connaitre  TOpera  de  Rio  de  Janeiro, 
mais  le  vice-roin'a  jamais  voulu  noui  permettre  d'yaller.»  (1) 

Subirão  á  scena  nesse  palco  as  mais  populares  peças  dos  reper- 
tórios de  MoUére  e  de  António  José,  e  a  Ignez  de  Castro,  o  Convidado 
de  Pedra  a  Astúcia  de  Escapim,  magicas  e  cantorias. 

Nâo  apparecião  os  actores  a  caracter,  porem,  conforme  o  uso  da 
época,  com  cabelieíras  de  rabicho,  chapeos  a  Frederico,  fardas  desa- 
botoadas, redondas  nas  abas,  camisas  de  tolhes,  calções  e  sapatos  de 
fivellas ;  tinha  o  theatro  duas  ordens  de  camarotes,  uma  tribuna  para 
o  vice-rei,  e  servia  de  pintor  scenographo  o  talentoso  artista  Leandro 
Joaquim.  Os  poetas  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga  elgnacío  José 
de  Alvarenga  Peixoto  animavão  os  artistas,  guiavão-nos,  e  ensaiavão 
os  dralnas  e  comedias,  que  tinhão  de  representar-se.  Compoz  Alva- 
renga Peixoto  o  drama  Eneas  no  Lado,  e  traduzia  a  tragedia  Merope 
de  Maffei,  trabalhos  que  infelizmente  se  perderão. 

Continuou  o  theatro  a  prosperar  no  vice-reinado  de  Luiz  de 
Vasconceilos ;  e  então  em  ura  theatrinho  particular  construído  emfren- 
te  ao  Passeio  Publico,  ensaiava  Silva  Alvarenga  algumas  composições 
cómicas  e  trágicas,  tanto  de  seus  discipulos,  como  de  seus  amigos, 
antes  de  serem  representadas  no  theatro  publico.  Sem  despeza  do 
erário  régio  creou  Vasconceilos  uma  companhia  lyrica,  sob  a  direcção 

(1)  Veja  Obras  Poéticas  de   Silva  Alvarenga  coUegidat  por  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva  vol.  1  pag;.  109. 
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do  tenente  coronel  de  milícias  António  Nascentes  Pinto,  escrivão  do 
sello  da  alfandega,  que,  dotado  de  instrucção,  e  algum  tanto  versado 
em  musica,  traduzio  em  verso  portuguez  as  peças  mais  em  voga 
naquella  época,  como  Chiquinha^  Piedade  de  Amor,  Italiana  em  Lon-- 
dres.  Entre  os  actores  havia  então  o  Lobato,  Manoel  Rodrigues, 
Ladisláo  Benavennto,  notável  pelas  snas  facécias,  D.  Joa(inina  da 
Lapa,  mais  conhecida  pela  Lapinha  dotada  de  excellente  voz,  D. 
Francisca  de  Paula,  D.  Luiza,  D.  Rosinha  e  D.  Maria  Jacintha  por 
alcunha  a  Marucas. 

Pouco  frequentado  foi  o  theatro  no  vice-reinado  do  taciturno 
conde  de  Rezende. 

Tendo  fallccido  alguns  actores  e  se  retirado  outros,  contrata- 
rão-se  no  vice-reinado  de  D.  Fernando  José  de  Portugal  vários  can- 
tores e  professores  de  musica  como  Luiz  Ignacio,  Geraldo,  João  dos 
Reis,  D.  Genoveva  e  D.  Ignez  ;  e  era  essa  a  companhia,  que  havia  no 
Rio  de  Janeiro,  quando  chegou  a  corte  portugueza. 

Então  soiTreu  reformas  o  theatro  de  Manoel  Luiz,  construio-se 
uma  galeria  sobre  os  camarotes  para  os  criados  do  paço  ;  decorou-se 
o  edifício  ;  José  Leandro  de  Carvalho  pintou  o  panno  de  bocca  repre- 
sentando a  bahia  de  Nictherohy,  e  no  centro  Neptuno  em  um  carro 
puxado  por  cavallos  marinhos,  empunhando  o  tridente,  e  cercado  de 
deuses,  sereias  e  tritões. 

O  príncipe  D.  João  não  era  muito  amante  dos  espectáculos,  pre- 
zava mais  as  festas  de  igreja ;  porém  em  certos  dias  de  gala  compa- 
recia ao  theatro,  e  consta  que  em  uma  noite,  depois  da  representação, 
acompanhou-o  até  o  paço  de  tocha  accesa  o  emprezario  Manoel  Luiz, 
peto  que  foi  nomeado  moço  da  camará,  e  chegou  a  alcançar  a  patente 
de  coronel  do  regimento  dos  pardos. 

Convertida  em  corte  a  capital  da  colónia,  importava  que  mais 
vastas  fossem  as  proporções  do  theatro;  e  convencendo-se  disso,  Fer- 
nando José  de  Almeida,  vulgo  Fernandínho,  que  viera  para  o  Brazil 
como  cabelleireiro  do  vice-rei  D.  Fernando,  e  era  protegido  por  esse 
fidalgo,  alcançou  do  príncipe  regente  autorisação  para  edificar  outro 
theatro. 

Pertencendo  a  Beatriz  Anua  de  Vasconcellos,  filha  de  José  de 
Vargas  Pizarro,  todo  o  terreno  comprehendido  hoje  entre  as  ruas  da 

18 
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Conceição  e  de  S.  Jorge,  praça  da  Constituição  e  roa  do  Senhor  dos 
Passos,  resolveu  o  senado  da  camará  em  1 780  tomar  uma  parte 
dessa  área  para  rocio  e  feira  de  cavallos,  bois,  carneiros  e  mais  ani- 
maes;  exigio  D.Beatriz  indemnisação  do  terreno,  mas  não  obteve. 

Havia  então  na  cidade  em  cada  semana  uma  feira  de  fazendas  no 
largo  da  Sé,  hoje  do  Rosário,  e  outra  de  moveis,  escravos  e  de  diver- 
sos animaes  na  praça  da  Sé  Nova,  hoje  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Ficando  sem  serventia  o  terreno  que  senira  de  feira  de  animaes, 
alcançou-o  Fernandinho  para  a  edíGcação  do  theatro.  Era  pantanoso 
esse  chão,  e  do  lado  da  igreja  da  Lampadosa  via-se  um  cruzeiro  de 
pedra,  por  ter  havido  alli  um  cemitério  (1). 

Favorecido  pelo  príncipe  regente,  e  pelo  ministro  D.  Fernando, 
conde  de  Aguiar,  tornou-sc  fácil  para  Fernandinho  a  empreza  de  que 
se  encarregara  ;  obteve  a  cantaria  do  chafariz  que  Luiz  de  Vascon- 
cellos  começara  a  construir  no  largo  do  Capim,  hoje  praça  do  gene- 
ral Osório,  e  que  o  conde  de  Rezende  quisera  reformar,  substituindo 
os  canos  de  barro,  e  gravando  na  fonte  uma  inscripção  em  latim;  mas 
nem  esse,  nem  outros  vice-reis  concluirão  a  obra.  Arrancai4o-se 
muitas  pedras  do  edifício  destinado  pura  cathedral,  no  largo  de  S. 
Francisco  de  Paula»  e  empregarão- se  nos  alicerces  do  theatro;  no 
que  vio  o  povo  um  sacrilégio,  c  vaticinou  que  triste  seria  a  sorte  desse 
ediíjcio  construído  com  as  pedras  de  uma  igreja.  Deu  o  desenho  do 
monumento  o  marechal  João  Manoel  da  Silva.  Apesar  de  não  estar 
concluído,  abrio-se  o  theatro  de  S.  João,  no  dia  12  de  outubro  de 
1813,  com  o  drama  lyrico  Juramento  dos  Numes  e  a  peça  O  combate 
de  Vimeiro ;  por  ser  dia  de  gala,  comparecerão  as  pessoas  reaes  e 
os  fidalgos,  despertando  vivo  cnthusiasmo  a  inauguração  do  novo 
templo  das  artes. 

Fechou-sc  a  casa  da  opera  de  Manoel  Luiz,  que,  consta,  levou  as 
chaves  ao  príncipe  regente,  offertando-lhe  o  prédio.  Certo  é  que 
desde  então  começou  a  servir  de  moradia  de  criados  do  paço,  e  por 
habitarem  alli  criados  de  diversas  cathegorías,  deu4he  o  povo  a  de- 


(1)  Nesse  cemitério  maadara  um  taverneiro  da  rua  do  Piolho, 
hoje  da  Carioca,  depositar  occultameute  o  cadáver  de  ama  preta 
dentro  de  um  jaca;  e  divulgado  o  facto,  deu  o  povo  o  nome  da  venda 
do  jaca  á  taverna  do  senhor  da  escrava. 
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nominação  de  America  Ingleza ;  no  reinado  do  primeiro  imperador 
continuou  a  ter  o  mesmo  destino,  e  a  servir  de  thesouro  do  Paço  ; 
actualmente  está  occupada  pelo  almoxarife  da  casa  imperial. 

Edificada  na  praça  da  Âssembléa,  esquina  da  de  D.  Pedro  II, 
tem  essa  casa  a  frente  voltada  para  o  paço  imperial ;  é  de  dous  pa- 
vimentos com  janellas  de  peitoril,  sem  gosto,e  sem  architectura;  é  um 
sobrado  baixo  e  feio  que  ha  muito  devera  ter  desapparecido,  para  dar 
espaço  a  construcçao,  mais  regular  e  elegante. 

A  inauguração  do  real  theatro  de  S.  João  marcou  uma  época 
notável  na  arte  dramática  no  Rio  de  Janeiro ;  desenvolveu  o  gosto 
pelas  representações  dramáticas ;  vierão  de  Portugal  novos  actores,  e 
o  repertório  de  Moliére  foi  substituído  pelo  de  António  Xavier.  Uma 
companhia  de  canto  dirigida  por  um  certo  Ruscolli,  a  de  dansa  por 
nm  Lacombe  e  a  dramática  da  celebre  actriz  Marianna  Torres,  repre- 
sentarão nesse  theatro,  cuja  orchestra  dirigia  o  famigerado  Marcos 
Portugal.  A  companhia  de  Marianna  Torres,  que  viera  da  Europa, 
compunhase  dos  seguintes  artistas  :  Marianna  Torres,  Maria  Amália 
da  Silva,  Estella  Joaquina  de  Moraes,  Maria  Cândida  Brazileira,  Maria 
Cândida  de  Souza,  Victor  Porfírio  de  Borja,  Paiva,  António  da  Bahia, 
Domingos  Botelho,  Manoel  Alves  Primeiro,  Ladisláo  e  José  Ignacío 
da  Costa. 

O  machinista  era  Luiz  Gago,  os  scenographos  Manoel  da  Costa, 
José  Leandro  de  Carvalho,  e  depois  Debret  e  Reis. 

Em  dias  de  gala  comparecia  a  faniilia  real  ao  theatro  que  osten- 
tava sanefas  de  seda,  grinaldas  de  flores,  arandelas,  lustres,  cor' 
tinas  de  velludo  franjadas  de  ouro  na  tribuna  real,  e  os  fidalgos  com 
fardas  salpicadas  de  commendas,  as  damas  com  altos  toucados  entre« 
laçados  de  pérolas  e  pedras  preciosas  enchião  os  camarotes;  soltavão' 
se  pombos,  estrugião  vivas  ao  rei  e  aos  príncipes,  e  quasi  sempre  um 
elogio  dramativo  em  louvor  de  el-rei  nosso  senhor  dava  principio  ao 
espectáculo. 

Contava  o  edificio  quatro  ordens  de  camarotes  tendo  na  primeira 
ordem,  na  segunda  e  na  terceira  28,  na  quarta  26,  na  platéa  accom- 
modava  1,020  pessoas ;  tinha  dous  pannos,  um  talar  e  outro  de 
boca  representando  a  entrada  da  familia  real  na  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  embarcações  e  fortalezas  a  salvarem,  e  grande  quantidade 
de  botes,  canoas  e  faluas  circulando  a  esquadra  real.  Cota  o  aluguel 
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de  3  camarotes  occupados  pelo  ministro  do  reino,  pelo  encarregado 
do  governo  das  armas  e  pelo  intendente  da  policia  pagava  o  governo 
mensalmente  i50j$000  (i). 

Na  frente  tinha  o  edifício  am  só  andar,  havendo,  porém,  sobre  as 
três  janellas  do  centro  outras  três  de  peitoril  de  menor  tamanho ;  no 
friso  lia-se  a  data  1813  em  caracteres  romanos. 

No  terrado  ou  varanda  da  frente  desse  edificio  dea-se  em  1821 
nm  facto  notável. 

Espalhando- se  a  noticia  que  D.  João  VI  estava  de  animo  delibe- 
rado a  não  confirmar  as  decisões  das  cortes  portuguezas,  que  traba- 
Ihavão  na  confecção  de  um  código  constitucional,  mostrou-se  o  povo 
descontente,  e  nos  dias  25  e  26  de  fevereiro  daquelle  anno  fez  di- 
versas manifestações  hostis ;  o  descontentamento  foi  lavrando  com 
mais  força,  e  na  manhã  do  dia  26  appareceu  a  praça  do  Rocio  cheia 
de  tropa  composta  de  difierentes  armas.  Immediatamente  reunio-se  a 
camará  na  sala  do  theatro,  appareceu  alli  o  príncipe  D.  Pedro,  e  do 
terrado  leu  em  voz  alta  o  decreto  de  24  de  fevereiro  pelo  qual  segu- 
rava o  rei  a  seus  vassalos  do  Brazil  a  sancção  da  constituição,  que  se 
fazia  em  Portugal,  e  a  sua  admissão  em  todo  o  reino  portuguez.  O 
povo  e  tropa  saudarão  essa  noticia  com  applausos  e  vivas  ao  rei,  ã 
religião  e  â  constituição ;  salvou  a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras,  pu- 
blicou-se  uma  lista  das  pessoas  que  devião  occupar  os  empregos  pú- 
blicos, lavrou  o  escrivão  da  camará  o  termo  do  juramento  da  consti- 
tuição, que  foi  assignado  pelos  príncipes  D.  Pedro  e  D.  Miguel,  pelos 
ministros  e  por  muitas  pessoas,  que  se  achavão  presentes,  continuan- 
do a  assignatura  em  todo  o  dia.  A*sli  horas  chegou  ao  largo  do 
Rocio  D.  João  Vi  acompanhado  do  principe  D.  Pedro,  eo  povo  no 
fervor  do  enthusiasmo,  tirou  os  animaes  do  coche,  que  transportava 
el-rei,  levando-o  em  triumpho  ate  o  paço  ;  marchou  a  tropa  do  largo 
do  Rocio  para  o  do  Paço,  desfilou  em  continência  ;  o  rei  appareceu 
em  unia  das  janellas  e  declarou  que  approvava  tudo  quanto  fizera 
seu  filho  ;  seguio-se  o  beija-mão  e  salvarão  as  fortalezas. 

A*  noite  dirigio-se  a  familia  real  ao  theatro,  precedendo  o  co- 
che real,  além  da  guarda  de  honra,  outra   composta  de  officiaes  ge- 


(1)    Veja  o  avião  de  12  de  janeiro  á%  1821  na  legislação  Nabuco. 
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neraes  e  superiores  do  estado-maior ;  constoa   o  espectáculo  da 
opera  Cenerentolae  de  um  bailado  ;  toda  a  cidade  illuminou-se. 

Todavia  o  espirito  publico  não  se  destraira  da  idéa  de  alcançar 
uma  constituição,  e  reunidos  em  5  de  junho  de  1821  no  largo  do 
Rocio,  o  povo  e  tropa  enviarão  uma  deputação  ao  príncipe  D.  Pedro, 
pedindo-lhe  que  jurasse  e  fizesse  jurar  as  bases  da  constituição  por- 
tugueza,  que  havião  sido  adoptadas  em  Portugal.  Annuio  D.  Pedro,  já 
então  príncipe  regente  do  Brazil,e  apresentando-se  no  salão  do  theatro 
S.  João,  prestou  juramento  na  tarde  daquelle  dia  em  mãos  do  bispo, 
conde  capellão-môr  ás  bases  da  constituição ;  aquiesceu  a  outras 
requisições,  como  a  da  demissão  do  conde  de  Arcos,  que  partio  para 
Lisboa,  sendo  nomeado  ministro  e  secretario  de  estado  do  reino  e  es- 
trangeiros o  desembargador  Pedro  Alvares  Diniz  ;  a  da  nomeação  de 
uma  commissão  militar  para  o  mando  das  armas,  e  a  de  uma  junta 
provisória  de  nove  deputados  responsáveis  perante  ás  cortes  portu- 
guezas.  Organisárão-se  a  junta  e  a  commissão,  porém  forão  logo 
dissolvidas. 

Houve  à  noite  espectáculo,  que  constou  de  um  hymno  composto 
pelo  príncipe,  de  uma  opera  italiana,  e  de  um  baile.  A  cidade  illu- 
minou-se. 

Soltado  no  Ypiranga  o  grito  da  inde  pendência  regressou  D.  Pe- 
dro ao  Rio  de  Janeiro,  e  em  15  de  setembro  apresentou-se  no  thea- 
tro, trazendo  no  braço  esquerdo  uma  legenda  com  o  dístico  inde- 
pendência ou  morte. 

Difficil  é  descrever  o  enthusiasmo  de  um  povo,  que  saúda  pela 
primeira  vez  a  liberdade,  que,  envolvido  em  trevas,  calcado  sob  o  peso 
do  dispotismo,  acorda  livre,  alegre  e  grandioso.  Os  applausos,  os  vi- 
vas retumbarão  na  sala  do  theatro,  tornou-se  o  príncipe  o  idolo  do 
povo,  que  como  constituindo  um  só  individuo,  levantou-se  em  massa, 
e  em  um  grito  unisono  bradou^ndepentiencta  ou  morte, 

Festejavão  os  Fluminenses  a  aurora  do  império  brazileiro. 

Em  todas  as  representações  que  se  seguirão  reviveu  o  mesmo 
enthusiasmo  ;  em  cada  espectáculo  cantava-se  um  hymno,  e  não  era 
raro  levantar-se  o  povo  para  acompanhar  os  artistas,  que  entoavão 
hymnos  patríoticos.  Publicárão-se  muitos  hymnos  n'essa  época  ;  um 
intitulado  Timbre  Brazíkiro  começava  assim : 
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À'8  armas  corramos  todos 
Da  Europa  contra  o  poder, 
Seja  o  timbre  brazileiro 
Indepedenda  ou  morrer. 
Dizia  o  outro  : 

Valentes  guerreiros 
Que  a  fama  buscaes, 
E  as  armas  alçaes 
A  noYo  esplendor. 

Mostremos  ao  mundo 

Bravura,  energia  ; 

A  pátria  confia 
•  No  nosso  valor. 

Principiava  este  assim : 

Já  o  doce  momento 
Emfim  é  chegado, 
Em  que  libertado 
Respira  o  Brazil ; 
A  império  elevado 
Com  digna  coroa, 
Quebrou  de  Lisboa 
O  jugo  servil. 

Viva  o  grande  Pedro 
N«sso  defensor. 
Viva  o  novo  império. 
Viva  o  imperador. 

Havia  um  que  repetia  : 

Ouvi,  oh  !  povos,  o  grito, 
Que  vamos  livres  erguer ; 
O  Brazil  sacode  o  jugo. 
Independência  ou  morrer. 
Em  outro  lia-se  : 

Jâ  podeis,  filhos  da  pátria, 

Vêr  contente  a  mâi   gentil, 

Jã  raiou  a  liberdade 

No  horizonte  do  Brazil. 
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Brava  gente  brazileira 
Longe  vã  temor  senil ; 
Ou  ficar  a  pátria  livre, 
Ou  morrer  pelo  Brazil. 

Uma  senhora  compoz  um,  que  principiava  assim  : 

Neste  novo  hemispherio. 
Novo  astro  vi  nascer. 
Em  Pedro,  que  nos  segura, 
Independência  ou  morrer. 

Amor,  gosto,  obediência, 

O  dever,  e  heroísmo. 

Vassalagem,  e  humildade. 

Tira  o  Brazil  do  abysmo. 

E  outros  e  outros. 

Proclamada  a  independência  era  necessário  dar  uma  lei  consti- 
tQcional  ã  nação.  Publicado  em  1823  o  projecto  de  constituição,  mar- 
cou-se  o  dia  25  de  março  do  anno  seguinte  para  o  juramento  do  novo 
cedigo  constitucional ;  de  feito  realizou-se  nesse  dia  o  acto  solemne 
do  juramento  da  constituição.  Uma  salva  de  artilheria  de  todos  as 
fortalezas  e  navios  de  guerra  annunciou  o  nascer  do  sol ;  âs  7  horas 
da  manhã  reunio-se  em  grande  parada  toda  a  tropa  da  i^  e  2«  linha, 
sob  o  commando  do  tenente  general  Joaquim  Xavier  Curado,  com- 
mandante  das  armas  da  corte  e  provincia;  ás  8  e  i/2  horas  dividida  a 
tropa  em  três  brigadas,  commandadas  ai*  pelo  brigadeiro  Labatut, 
a  2*  pelo  brigadeiro  Lazaro,  e  a3*  pelo  brigadeiro  Manoel  da 
Gosta  Pinto,  poz-se  em  marcha,  e  foi  formar  alas  pelas  ruas  de 
S.  Pedro  da  Cidade  Nova,  campo  da  Acclamação,  rua  dos  Ciganos, 
praça  da  Constituição,  rua  do  Ouvidor,  Direita  e  S.  Pedro. 

A*s  10  horas  três  girandolas  de  foguetes,  lançadas  do  alto  do 
morro  do  Castello,  seguidas  de  uma  salva  de  artilheria  das  fortalezas, 
anounciarão  a  sabida  de  Suas  Magestades  do  paço  da  Boa-Vista. 
Acompanhadas  de  toda  a  corte,  e  de  muitas  pessoas  gradas  dirigirão- 
se,  pelas  ruas  guarnecidas  de  tropa,  ã  capella  imperial,  onde  chegarão 
ao  meio -dia  ;  nessa  occasião  salvou  a  artilheria. 

Deu-se  principio  ã  festividade  religiosa,  e  terminada,  prestou  o 
imperador  o  juramento  da  constituição ;  logo  após  o  alferes-m6r,  ba*; 
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tio  de  Itanhaem,  depois  marqaez  do  mesmo  titulo,  leu  em  voz  alta, 
na  varanda, construida  ao  lado  do  adro,  o  juramento  que  o  imperador 
acabara  de  prestar ;  finda  a  leitura  subirão  ao  ar  muitas  girandolas, 
salvarão  as  fortalezas  e  embarcações,  e  repicarão  os  sinos  de  todas 
as  igrejas.  Seguio-se  o  juramento  prestado  pela  imperatriz,  pelo 
bispo,  cabido,  senado  da  camará,  pela  corte  e  pelos  presidentes  dos 
tribunaes.  ' 

Houve  ã  noite  espectáculo  em  grande  gala  no  theatro,  onde  o 
imperador  foi  o  primeiro,  que  levantou-se  dando  vivas  ã  nova  consti- 
tuição, e  repetindo-os  cinco  vezes ;  no  meio  de  enthusiasticas  accla- 
mações  tocou  a  orchestra  o  hymno  constitucional  composto  por  Pe- 
dro I,  e  terminado  o  hymno,  bradou  o  monarcha  — Viva  a  nossa  per- 
petua independência. 

Mais  de  mil  vozes  repetirão  essa  saudação  (1). 

Representou-se  o  drama  sacro  Vida  àe  S.  Hermenegildo,  que 
correu  regularmente.  Findo  o  espectáculo  e  descido  o  panno,  qui- 
zerão  os  trabalhadores  do  scenario  que  o  actor  António  la  Bahia,  que 
fizera  o  papel  de  protagonista,  pagasse  patente  por  ter  sido  a  primeira 
vez  que  subira  no  balancim,  imitando  a  ascenção  do  santo ;  o  actor 
recusou,  e  vendo  que  não  arreavão-lhe  o  balancim,  tentou  saltar  no 
tablado,  mas  com  o  movimento  que  fez  impellio  o  balancim  de  en- 
contro a  um  panno  pintado  com  agua-raz,  que  encostando-se  às 
luzes,  ardeu  logo,  communicando  o  fogo  ao  scenario ;  tentarão  os 
trabalhadores  subir  ao  urdimento  para  abafar  o  incêndio,  porém  re- 
pellirão-os  as  chammas,  o  calor  e  a  fumaça.  O  actor  atirou-se  ao 
palco,  batendo  com  os  peitos,  do  que  veio  a  fallecer  annos  depois ;  o 
fogo  apoderou-se  de  todo  o  edifício,  que  dentro  de  poucas  horas  ficou 
reduzido  a  um  montão  de  ruinas.  Tendo  noticia  do  incêndio,  voltou 
Pedro  I  de  S.  Christovão  para  a  praça  da  Constituição,  donde  o  povo 
aterrado  assistia  ao  espectáculo  medonhi)  do  fogo.  O  commandante  da 
fragata  franceza  Le  Prudente,  ancorada  no  porto,  desembarcou  uma 
bomba  com  um  destacamento  de  marinheiros  commandado  pelo  guar- 
da-marinha  Marchand  ;  Grivel,  commandante  da  fragata  franceza 
Astréa,  enviou  outro  destacamento  sob  as  ordens  do  guarda  marinha 
Troliant ;  vierão  outros  soccorros,  mas  tudo  foi  inútil,  e  no  fim  de 


(1)  VejaTol.  1  paga.  16  •  45. 
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doas  horas  só  restavão  do  edificio  qaatro  paredes  ennegrecidas  e  esco- 
riadas. Durante  o  incêndio  recordoa-se  o  povo  de  um  facto  de  qae 
parecia  esquecido. 

—  As  pedras  da  Sé ;  bradou  a  multidão  apontando  para  o  thea* 
tro  incendiado,  construido,  como  vimos,  com  pedras  tiradas  do  edifício 
que  se  projectara  para  sé. 

Grande  prejuiso  causou  o  fogo  a  Fernando  José  de  Almeida ; 
mas  não  esmoreceu-se-lhe  o  animo  ;  tomou  dinheiro  a  juros  do 
banco  do  Brazil,  estabeleceu  accionistas  de  camarotes,  obteve  loterías, 
e  deu  principio  a  reedificação  do  tbeatro.  Desejando  não  privar  o 
povo  por  muito  tempo  de  um  divertimento  honesto  e  proveitoso,  pois 
a  falta  de  operários  teria  de  demorar  a  reconstrucção  do  edificio, 
preparou  no  salão  da  frente,  junto  ã  varanda,  um  theatrinho  com  34 
camarotes  em  duas  ordens,  e  150  cadeiras  na  platéa;  em  três  mezes 
ficou  o  theatrinho  prompto,  e  em  1  de  dezembro,  anniversario  da 
sagração  e  coroação  de  Pedro  1,  inaugurou-se  com  um  hymno  com- 
posto pelo  imperador,  um  discurso  recitado  pela  actriz  Estella  Joa- 
quina de  Moraes  e  a  opera  de  Rossini  O  Engano  Feliz, 

Tendo  se  ausentado  diversos  artistas  constarão  os  espectáculos 
desse  theatrinho  de  pequenas  peças  de  cantorias,  ou  de  academias  de 
musica. 

Reedificado  o  theatro,  denominado  Imperial  tbeatro  de  S.  Pedro 
de  Alcântara  por  decreto  de  15  de  setembro  de  1824,  foi  franqueado 
ao  publico  em  22  de  janeiro  de  1826,  anniversario  natalicio  da  im- 
peratriz, fazendo  o  cantor  Fazzioti  o  papel  de  protagonista  na  opera 
TancredOy  e  recitando  Francisco  Muniz  Barreto  um  discurso  em  verso. 

Nesse  mesmo  dia  obteve  Fernando  José  de  Almeida  a  commenda 
da  ordem  de  Christo. 

Dada  a  primeira  repesentação  fechou  o  edificio  para  conclui-lo 
com  esmero  e  elegância. 

Tendo  o  actor  Victor  Porfirio  da  Borja  comprado  um  terreno  na 
ma  do  Lavradio,  deu  principio  em  1826  a  um  theatro  de  acanhadas 
proporções ;  faltavão-lhe,  porém, os  meios  de  levar  avante  tal  empreza, 
pelo  que  foi  o  prédio  arrematado  pela  sociedade  maçónica  Gloria  do 
Lavradio,  e  actualmente  serve  de  Grande  Oriente  Maçónico. 

O  habíl  actor  Victor  da  Borja  morreu  pobre,  contando  mais  de 
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70  annos,  e  apezar  de  velho  e  qaasi  cego,  jamais  deixou  a  vida  da 
scena. 

Em  1826  fundou-se  um  theatrinho  parlicular  na  rua  dos  Arcos, 
nos  fundos  de  uma  casa  próxima  ao  aqueducto  da  Carioca ;  prompta 
a  caixa,  armou-se  na  frente  um  toldo  sob  o  qual  coUocarão-se  ca- 
deiras, e  abrio-se  o  edifício  com  o  drama  O  desertor  francez.  Mais 
tarde  fez-se  na  frente  uma  varanda  dividida  em  camarotes,  e  veio  tra- 
balhar alli  a  companhia  de  Ludovina  Soares  da  Costa. 

Durou  esse  theatrinho  mais  de  dez  annos,  tendo  havido  outro, 
também  particular,  sito  no  largo  do  Rocio,  entre  as  ruas  da  Carioca  e 
Sete  de  Setembro,  o  qual  por  portaria  de  25  de  janeiro  de  1823  teve 
permissão  para  dar  espectáculo  duas  vezes  cada  mez,  com  tanto  que 
nunca  o  fizesse  em  noites  de  representação  do  theatro  de  S.  João, 
ainda  sendo  nos  dias  de  gala. 

Decorado  artisticae  elegantemente,  reabrio-se  o  imperial  theatro 
de  S.  Pedro  de  Alcântara  em  4  de  abril  de  1826,  no  anniversario  na- 
talício da  princeza  D.  Maria  da  Gloria,  depois  rainha  de  Portugal ;  o 
imperador,  a  imperatriz  e  a  princeza  havíão  chegado  da  Bahia  no  dia 
1  .<>,  no  dia  2  desembarcarão,  e  na  noite  de  4  comparecerão  ao  espectá- 
culo, composto  de  uma  opera  italiana,  um  dansado  e  de  um  elogio  em 
verso. 

O  edifício  soffrera  modificações ;  guarnecerão-se  os  camarotes 
com  grades  de  ferro,  coUocou-se  na  sala  um  lustre  de  102  luzes ;  or- 
nou-se  a  tribuna  imperial  com  lindos  trabalhos  de  talha  dourada,  e  o 
imperador  comprara  c  mandara  preparar  para  si  dous  camarotes  da 
segunda  ordem,  junto  ao  proscénio,  e  a  casa  unida  ao  theatro  para 
entrada  desses  camarotes. 

Chegados  da  Europa  os  cantores  e  dansarinos  contractados  por 
ordem  de  emprezario  tornarão-se  os  espectáculos  variados,  e  tão 
concorridos,  que  os  cambistas,  puis  já  os  havia,  vendião  bilhetes  de 
camarotes  a  100/j(  e  200^;  em  espectáculos  de  gala  não  era  raro 
vendcrem-se  os  bilhetes  para  12  recitas  I 

Dcrão  os  novos  artistas  origem  a  diversos  partidos ;  se  uns  ap- 
plaudião  esta,  outros  festejavão  âquella  cantora,  originando-se  disso 
uma  luta  pueril  e  louca,  na  qual  vião-se  alistados  os  filhos  das  princi-* 
pães  famílias  da  cidade;    lucrava  o  emprezario  com  semelhante 
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dísputa,e  recebiao  os  artistas  paImas,flores  e  presentes;os  partidários, 
porem...  tarde  reconhecíão  que  tinhão  empregado  mal  o  tempo. 

Constava  a  companhia  italiana  dos  seguintes  artistas :  Fazziotti, 
a  irmão  de  Fazziotti,  Isota — tenor,  Manjoranini — baritono.  Salvador 
— Salvatori,  Piaccintini  e  suas  duas  Glhas,  João  dos  Reis — baixo, 
Pedro  Teixeira — regente,  e  no  corpo  de  baile,  alem  de  outros,  havia 
Touissant,  mulher  e  marido. 

Arrefecido  o  enthusiasmo  dos  dilettante,  passada  a  novidade  dos 
cantores  e  bailarinos,  diminuio  a  concurrencia  aos  espectáculos,  e 
deixou  o  emprezario  de  satisfazer  a  seus  compromissos ;  pelo  que 
levantarão-se  desintelligencias  entre  elle  e  os  artistas.  Em  1828 
Femandinho  fechou  o  theatro,  e  mandou  contratar  em  Lisboa  uma 
companhia  dramática. 

Em  28  de  junho  de  1829  chegarão  na  galera  Onze  de  Maio  e 
forão  hospedar-se  no  hotel  do  Horácio,  na  rua  da  Quitanda,  os  se- 
guintes actores  dramáticos :  Ludovina  Soares,  Thereza  Soares,  Ma- 
nuel Soares,  Maria  Soares,  João  Evangelista  da  Costa,  Gertrudes 
Angélica  da  Cunha,  Gabriella  Augusta  e  José  Maria  do  Nascimento. 

Em  17  de  julho  entrou  na  galera  Lizia,  com  52  dias  de 
viagem,  o  resto  da  companhia  composto  dos  artistas :  Joaquim  José 
de  Barros,  Miguel  João  Vidal,  Manoel  Baptista  Lisboa,  Maria  Amália, 
João  Climaco  da  Gama,  António  José  Pedro,  José  Jacob  Quesado, 
Ricardina  Soares,  Montani — mestre  de  dansa  e  Mr.  e  M"»«.  Caton — 
dansarinos. 

Forão  habitar  no  mesmo  hotel. 

João  Evangelista  e  António  José  Pedro  ja  havião  estado  no  Rio 
de  Janeiro  no  tempo  de  D.  João  VI. 

Os  artistas,  que  vierão  por  ultimo,  acharão  o  emprezario  morto; 
Fernando  José  de  Almeida  pereceu  ou  sepultou-se  no  dia  em  que 
chegou  o  resto  da  companhia.  Ficarão  os  artistas  em  critica  e  precá- 
ria posição,  do  que  tendo  noticia  Pedro  1,  ouvindo  os  actores  lastima- 
rem-se,  disse : 

—  E  não  estou  eu  aqui ! 

Ordenou  que  fossem  pagas  as  despeza$,que  os  actores  fizessem  no 
hotel,  durante  oito  dias,  até  acharem  casa,  e  de  alguns  que  não  mu- 
darão-se  naquelle  prazo,  pagou  o  imperador  todo  o  gasto  do  hotel. 
Nomeou  uma  commissão  de  cinco  membros,  dos  quaes  os  principaes 
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erSo  o  camarista  Siqueira,  José  Bernardes  Monteiro  e  Domingos 
Oriosti,  para  tomar  conta  da  direcção  do  theatro. 

Deu-se  com  os  navios  Onze  de  Mato  e  Lizia  que  conduzirão  os 
actores,  uma  coincidência  ;  ambos  naufragarão  na  segunda  viagem. 

Entrando  em  ensaios,  estreou  a  companhia  em  31  de  julho  no 
drama  O  Escravo  ou  Eliza  e  Raul,  e  na  farça  O  Ermitão  e  a  Beata. 

A  falta  de  espectáculos  dramáticos  desde  que  ardera  o  theatro, 
attrahio  tanta  concurrencia  que,  para  venderem-se  os  bilhetes  era 
necessário  a  presença  do  juiz  do  theatro  e  de  oito  soldados  de  po- 
licia. 

Organizou-se  um  corpo  de  baile,  e  continuarão  os  espectáculos 
regularmente  até  7  de  abril  de  1881,  em  que  retirou-se  a  adminis- 
tração ;  as  companhias  se  dissolverão ;  e  reunindo-se  diversos  artistas 
em  sociedade,  derão  algumas  representações,  que  eiio,  porem, 
pouco  concorridas  pelo  estado  de  perturbação  em  que  vivia  a  cidade. 

Parte  da  companhia  dramática  se  retirara  para  o  theatro  da 
Praia  Grande  (Nitherohy)  e  parte,  como  dissemos,  continuou  a  repre- 
sentar no  theatro  de  S.  Pedro  que  mudou  de  nome,  recebendo  a 
denominação  de  Constitucional  Fluminense. 

Em  28  de  setembro  representou* se  o  drama  O  Estatuário  em 
beneficio  do  actor  Manoel  Baptista  Lisboa,  notando-se  desde  o  prin- 
cipio do  espectáculo  grande  inquietação  e  motim  na  sala  dos  especta- 
dores. Continuava  a  vozeria,  e  âs  10  horas  vierão  chamar  o  juiz  de 
paz,  Saturnino  de  Souza  Oliveira,  que  presidia  o  divertmiento,  para 
acalmar  uma  desordem,  que  havia  na  praça,  junto  aos  arcos  do 
theatro,  entre  o  tenente  António  Caetano  e  um  offidal  de  estado- 
maior  chamado  Paiva,  queixando-se  este  de  que  aquelle  o  investira 
cora  mais  seis  companheiros,  tirara-lhe  a  espada  e  despedaçara-lhe 
as  correas  do  talabarte.  Dizia  António  Caetano  que  Paiva  accommet- 
tera-o  com  a  referida  espada,  entregando-a  depois  a  um  camarada 
seu  ;  o  juiz  prendeu  a  ambos,  e  ordenou  a  uma  patrulha  de  rondas 
municipaes  de  cavallaria  que  os  conduzisse  â  guarda  principal.  Vo- 
ciferou António  Caetano  que  iria  preso,  porem  não  pela  patrulha,  visto 
como  era  oíTicial ;  attendendo  â  reclamação,  pedio  o  juiz  ao  com- 
mandante  da  guarda  do  theatro  levasse  o  preso,  que  submetteu-se. 
Protestou,  porem,  a  multidão  contra  a  prisão  de  António  Caetano, 
oppoz-se  a  ella,  e  no  meio  do  tumulto  desappareceu  o  officiai  Paiva 
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entíío  mais  eiasperou-se  o  povo,  e  vozes  repetidas  clamarão  qne  se 
prendera  o  brazileiro  António  Caetano  e  se  facilitara  a  foga  do 
portngaez  Paiva.  Era  este  brazileiro  adoptivo.  Arrebatado  pela  onda 
popular  foi  António  Caetano  levado  para  o  recinto  do  theatro,  e  fe- 
rinos insultos,  pesadas  injurias  e  imprudentes  ameaças  partirão  da 
multidão  contra  a  autoridade. 

Ordenou  o  juiz  a  prisão  de  António  Caetano,  mas  foi  desobede* 
eido,  e  afastando-se  do  saguão  do  theatro  ordeiou  às  rondas  muni- 
cipaes,  attrahidas  pela  vozeria  do  povo,  que  se  conservassem  na 
distancia  de  três  braças  da  arcaria  do  edificio.  Constavam  essas  rondas 
de  mais  de  duzentos  homens,  e  erão  commandadas  por  António  Luiz 
Pereira  de  Araújo.  Das  arcadas  e  vestíbulo  do  theatro  começarão  os 
amotinadores  a  insultar  a  tropa ;  o  juiz  mandou  fechar  o  theatro 
e  determinou  que  quatro  soldados  fossem  ao  saguão  para  prenderem  os 
provocadores  ;  logo  apoz  destacou  outros,  e  desses  soldados  aproxi- 
mando-se  um  individuo,  arrebatou-lhe  a  arma,  e  fez  fogo.  Uma  descar- 
ga de  30  espingardas  foi  a  resposta  dada  a  esse  tiro. 

Irritadas  como  se  achavão  as  rondas  mnnicípaes,  e  julgando-se 
envestidas  pelos  amotinadores,  dispararão  as  armas  sem  ninguém 
lhes  ordenar.  Os  tiros  afugentarão  os  facciosos,  ferirão  dous  indivi- 
dues e  matarão  três ;  ficarão  feridos  também  alguns  guardas  munici- 
paes.  Dos  fallecidos  um  era  natural  do  Maranhão,  outro  de  Pernambu- 
co, e  o  ultimo  um  portuguez  que,  tendo  vindo  ao  theatro  pela 
primeira  vez,  saltara  no  tablado  na  occasião  do  motim,  entrara  na 
scena  por  um  dos  lados  do  panno,  que  jà  estava  descido,  e  demo- 
rando-se  em  examinar  a  pintura  do  scenario,  foi  alcançado  pela  bala, 
que  atravessou  o  panno,  e  cravou- se-lhe  na  cabeça. 

Forão  os  cadáveres  sepultados  na  igreja  da  Lampadosa ;  desper- 
sara-se  o  povo,  mas  continuarão  a  afluir  as  rondas  municipaes  para 
a  praça  da  Constituição,  marcharão  contingentes  de  diversas  fregue- 
zias,  de  sorte  que,  à  meia  noite,  havia  na  praça  mais  de  1,400  giar- 
das  municipaes  e  em  toda  cidade  mais  de  3,000  em  armas. 

Espalhando-se  o  boato  que  marchava  do  quartel  de  Barbo  nos 
o  batalhão  de  granadeiros  para  atacar  as  guardas  municipaes,  coUo- 
carão-se  vedetas  na  rua  do  Piolho  (Carioca);  porém  nada  mais  occor- 
reu  ;  ás  4  horas  debandou-se  a  força  municipal,  e  para  segurança 
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Chegira  da  Europa  naquelle  anno  a  companhia  Candiaiii,  que 
estreoa  em  17  de  janeiro  de  1844  na  opera  No;  ma,  adquirindo  gran- 
de nomeada  a  prima  dona  Candiani,  que  foi  a  primeira  cantora  que 
mais  applausos  colheu  no  Rio  de  Janeiro.  Dispunha  a  emprega  de 
três  companhias,  dramática,  de  canto  e  de  baile,  e  por  isso  variava 
08  espectáculos  e  chamava  a  concurrencia  publica  ;  porém  correrão 
08  annos,  e  vistos  e  gastos  os  cantores,  resoWeu  a  empreza  fechar  o 
theatre  até  chegarem  da  Europa  novas  vozes  e  novos  dansarinos. 

Alugado  o  theatro  pelo  actor  João  Caetano,  cuja  biographia  ter- 
minara este  capitulo,  encetou  seus  trabalhos  em  12  de  março  de 
1851  com  o  drama  Lazaro  o  Pastor,  porém  breve  teve  de  interrom- 
pel-os. 

Em  8  de  agosto  desse  anno  forão  á  scena  em  beneficio  do  actor 
João  António  da  Costa  a  peça  o  Captivo  de  Fez,  o  duetto  Entrevista  do 
Philosopho  do  Cães  e  do  Praia  Grande  (1)  e  o  vaudivelle  Cosimo  ou 
o  Prindpe  Caiador,  Terminado  o  espectáculo  fechou-se  o  theatro, 
mas  ás  31/2  horas  da  manhã  a  sentinella  do  Thesouro  perce- 
bendo fogo  no  edificio  tocou  a  rebate  ;  começou  o  incêndio  a  lavrar 
com  violência,  e  quando  a  igreja  da  freguezia  de  Santa  Anna  deu  o 
8ignal,  que  foi  successivamente  repetido  por  todas  as  igrejas,  já  as 
labaredas  do  abrazado  theatro  illuminavão  a  cidade.  O  clarão  era  fôo 
intenso  que  poucos  deixarão  de  assustar-se,  supppondo  o  incêndio  á 
poucos  passos  de  si.  Era  um  clarão  sinistro.  Apezar  da  chuva  que 
começara  a  cahir  desde  ás  4  horas,  toda  a  cidade  ergueii-se,  e  a 
praça  da  Constituição  e  ruas  adjacentes  ficarão  cheias  de  povo.  Quan- 
do chegarão  os  primeiros  soccorros,  e  as  autoridades,  já  o  fogo  havia 
lavrado  com  immenso  furor,  e  quando  ia-se-lhe  dar  o  primeiro  ata- 
que desabou  o  tecto  do  edificio  com  horrivel  estampido  arremessando 
as  telhas  â  grande  distancia.  Nada  mais  era  possível  fazer-se,  e  o 


(1)  O  Philosopho  do  cães  era  um  mendigo,  natural  da  Allemaalia, 
que  andava  yestido  cora  roupas  de  velludo  muito  velhas,  feitas  por 
elle  próprio  ;  percorria  as  ruas  descalço^  estendia  a  mão  a  todos, 
mas  sem  pronunciar  palavra. 

O  Praia  Grande  era  também  um  mendigo  que  morreu  na  Mi- 
sericórdia ;  trazia  sempre  a  camisa  desabotoada  no  peito,  as  mSot 
cruzadas  sobrt  as  costas»  t  chamava  a  todos  dt    compadre. 
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edificio  reduzio-se  a  cinzas,  ficando  em  pé  as  qaatro  paredes  eninma* 
çadas. 

Arderão  o  archivo  de  dramas,  comedias  e  musicas  das  compa- 
nhias lyrica  e  dramaiíca,  avaliado  em  mais  de  12:000^000,  vestimen- 
tas, scenarío  e  instrumentos  de  musica ;  e  salvãrão-se  somente  os 
livros  do  escriptorio,  uma  mesa  com  algum  dinheiro  e  os  moveis  da 
sala  da  entrada  do  camarote  particular  do  Imperador. 

Durante  o  incêndio  o  dono  de  uma  cocheira  junto  ao  theatro 
apressou-se  em  safar  seus  trens,  e  receiando  que  o  tempo  lhe  não 
chegasse,  soltou  os  animaes,  que  dispararão  pelas  ruas  adjacentes 
atropellando  o  povo. 

Da  coverta  franceza  Brillante  saltarão  4  officiaes  com  100  mari- 
nheiros conduzindo  uma  bomba  portátil ;  os  inglezes,  porém,  não 
enviarão  soccorros  de  bordo,  porque  nesse  tempo  só  occupavão-se  Os 
navios  dessa  nação  em  cruzar  o  nosso  littoral,  moslrando-se  violentts 
e  severos  contra  a  propriedade   brazileira. 

Encarando  as  ruinas  do  edíGcio  que  por  muitos  dias  fumega- 
rão, repetia  o  povo. 

—  Foi  castigo  ;  alli  não  deverão  estar  as  pedras  da  sé. 

João  Caetano  retirou-se  com  sua  companhia  para  o  theatro  de 
S.  Januário,  onde  encetou  seus  trabalhos  em  17  de  agosto  ;  sendo, 
porém,os  espectáculos  pouco  frequentadospela  má  posição  desse  edificioi 
determinou  reconstruir  o  theatro  de  S.  Pedro  ;  estabeleceu  accionistas 
de  camarotes  e  cadeiras  para  quatrocentas  recitas,  alcançou  por  esse 
meio  dinheiro  para  a  obra  que  marchou  com  tanta  rapidez  que  em  18 
de  agosto  de  1852  reabrio-se  o  novo  asylo  das  artes  com  o  drama  de 
LeonGozlan  O  Livro  Negro,  Finda  a  representação  pedio  o  povoa 
orchestra  que  tocasse  o  hjmno  da  independência,  e  terminado,  cha- 
mou à  scena  o  actor  João  Caetano  que  recebeu  uma  completa  ovação  . 
offertãrão-lhe  uma  coroa  de  ouro  com  brilhantes  e  esmalte  verde, 
outra  de  prata,  grinaldas,  ramalhetes,  poesias  e  destribuirão  seu 
retrato  revestido  da  toga  dos  romanos  e  coroado  de  louros.  O  Impera- 
dor brindou  o  artista  com  um  alfinete  de  brilhantes. 

Elegantemente  ornado  pelos  artistas  Hosxe  e  Olivier,  apresen- 
tou o  edificio  algumas  alterações  ;  os  camarotes,  que  erão  apruma- 
dos perpendicularmente  uns  sobre  os  outros,   recuarão  dous  pahnos 
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em  cada  ordem  superior  ;  modificarão -se  o  arco  do  proscénio,  a  tri- 
buna imperial  e  o  tablado,  e  construio-se  na  terceira  ordem  uma 
toilette  para  senhoras. 

Depois  de  tanta  despezae  trabalhj  quando  jã  estavao  quasi  findas 
as  recitas  dos  accionistas,  e  ia  começar  o  emprezario  a  colher  o 
fructo  de  seus  esforços,  veio  o  fogo  destruir  em  momentos  todas  soas 
esperanças. 

£iu  !26  de  janeiro  de  1856  houve  em  beneficio  da  actriz  Izabel 
Maria  Nunes  a  representação  do  drama  de  Mendes  Leal  D,  Maria  de 
Akncastro,  seguindo-se  um  passo  a  dous,  o  dueto  O  Estudante  e  a 
Lavadeira  ea  farça  Maricota   ou  os  Effeitos  da  Educação, 

Findo  e  espectáculo,  e  fechado  o  edificio,  depois  de  examinado 
pelo  emprezario,  vio-se  manifestar-se  o  fogo  por  cima  do  arco  do 
proscénio,  no  mesmo  lugar  e  à  mesma  hora  que  começara  havia  quatro 
annos.  Correrão  os  trabalhadores  com  baldes  d*agua  para  verse  po- 
dião  subir;  afugentarão -n*os,  porém,  as  brazasque  cahião.  Quando  a 
Igreja  da  Lampadosa  deu  o  signal  jú  o  incêndio  nãu  podia  ser  extincto, 
pois  se  communicára  rapidamente  ao  telhado,  que  abateu  em  pouco 
tempo.  Comparecerão  as  autoridades,  viórão  os  soccorros,  os  almi- 
rantes francez  e  inglez  enviarão  a  marinhagem  ;  tudo,  porém,  foi 
inútil,  e  em  pouco  tempo  era  o  theatro  uma  fogueira  colossal,  que  il« 
luminava  a  cidade  e  seus  arredores  ;  as  labaredas  elevavão-se  á  gran- 
de altura  como  se  no  cenlro  da  capital  tivesse  surgido  immenso 
vulcão. 

O  povo  aterrado  por  esse  medonho  espectáculo,  que  no  espaço 
de  32  annos  se  repetia  pela  terceira  vez,  não  sabia  se  devia  consí-* 
derar  o  fogo  como  um  castigo,  uma  fataUdade  ou  um  crime  t 

No  fim  de  algumas  horas  só  existião  do  edificio  quatro  paredes 
e  o  vácuo,  a  pedra,  a  cinza ;  tudo  desapparecera,  só  restava  o  esqae** 
leto  do  theatro. 

Além  de  outros  scenarios,  arderão  os  dos  dramas  CamSes,  D. 
João  de  Marana,  e  Milagres  de  Santo  António  no  valor  maior  de 
26:000^000,  o  guarda  roupa,  adornos,  um  museu  de  pássaros,  bi' 
xos,  e  de  diversos  objectos  curiosos,  muita  madeira  apparelhada,  qud 
o  actor  João  Caetano  mandara  coUocar  no  porão  para  construir  alguns 
prédios  em  Nictherohy,  o  trajo  para  uma  banda  de  musica  que  a  so- 
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dedade  Siuomidade«  Carnavalescas  encommendãra  da  Europa,  e  ou- 
tras cousas  de  subido  valor. 

Occorrído  tão  grande  desastre,  permittio  o  governo  que  a  com- 
panhia  de  João  Caetano  fosse  trabalhar  nos  domingos  no  theatro  Pro- 
TÍsorio  (i). 

A  btalidade  não  conseguira  abater  o  animo  desse  artista  nacio- 
nal;  se  a  sorte  se  mostrava  sinistra,  soube  o  actor  conjurar  os  males, 
tratou  de  reerguer  o  que  o  fogo  destruirá  ;  para  isso  empenhou  seus 
trabalhos  por  doze  annos,consegmndo  accionistas  de  camarotes  por  esse 


(1)  Tendo  de  TÍr  da  Europa  uma  companhia  lyrica  e  outra  de 
l)aile,  mandou  o  governo  conitruir  um  theatro  na  praça  da  Àccla- 
mação  ;  começarão  as  obras  em  29  de  setembro  de  1851  dirigidas 
pelo  portuguez  Vicente  Rodrigues,  chegando  nesse  mesmo  dia  na 
barca  Sarda  *•  Libertas  —  ais  companhias  que  se  esperavão,  as  quaes 
forâo  trabalhar  no  theatro  S.  Januário. 

Concluído  o  theatro  chamado  Provisório,  assim  denominado  por- 
que só  deveria  durar  três  annos,  inaugurou-se  em  ISjS  com  bailes 
mas  carados  dados  em  beneficio  do  constructor  ;  em  25  de  março 
desse  anno  estreou  alli  a  companhia  lyrica  na  opera  Macbeth. 

Tinha  esse  theatro  a  fachada  voltada  para  a  face  meridional  da 
praça,  vendo-se  no  corpo  central  três  portas  de  archivolta  no  primei- 
ro pavimento,  quatro  janeilas  de  peitoril  no  segundo»  um  frontão 
recto  e  uma  lyra  no  tympano,  e  nos  corpos  lateraes  duas  janeilas  em 
cada  pavimento  e  um  attico.  Havia  no  fundo  do  edifício  um  sobra- 
do para  sala  de  pintura,  depósitos  de  adornos  e  camarins  das  primas- 
donas,  e  um  de  cada  lado;  dos  quaes  um  servia  de  guarda-roupa  e  ò 
outro  de  entrada  para  a  tribuna  imperial. 

Contava  interiormente  quatro  ordens  de  camarotes,  a  1*  com  30 
a  T  com  29,  a  3*  e  4*  com  32  e  na  platéa  248  cad<>ira8  da  1*  classe, 
443  da  2*  e  147  geraes.  A  tribuna  imperial  occupava  três  camarotes 
da  2*  ordem. 

Neste  edificio,  que  teve  depois  o  nome  de  theatro  lyrico,  e  que 
em  vez  de  três  annos  durou  vinte  e  três,  representarão  artistas  emi- 
nentes como  Rossi,  Salviní,  Ristori.  João  Caetano;  ouvirão-se  as  vozes 
de  Stolz,  Tamberlich,  Degean,  Mirati,  De-Ln^rangre,  La-Grua  e  ou- 
tros, e  ostentarão-se  os  pianistas  Thalberg  e  Golthchack. 

Tendo  de  se  ajardinar  a  praça  da  Âcclamação,  demolio-se  esse 
theatro  monstruoso  e  feio  ;  dando-se  ahi  o  ultimo  espectáculo  em 
30  de  abril  de  1875  com  o  drama  «Guarany»  extrahido  do  romance 
do  mesmo  titulo  do  diitincto  escriptor  José  de  Alencar. 
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prazo;e  encarregando  da  direcção  das  obras  o  actor  José  Romnaldo  de 
Noronha,  patenteou  este  tanta  actividade  e  dedicação  que  merece  ser 
lembrado  na  terceira  resurreição  do  theatro.  Em  3  de  janeiro  de  1857 
assistia  o  publico  a  representação  do  drama  Affonso  Priêto  e  do  vau- 
diville  Ketly  ou  a  volta  á  Suissa, 

No  fim  do  espectáculo,  chamado  o  actor  João  Caetano  ao  palco, 
foi  muito  victoriado  e  festejado  pelo  povo  ;  e  a  luz  de  tochas  e  ao  som 
da  musica,  acompanharão -n'o  seus  admiradores  até  á  casa ;  derão- 
lhe  os  artistas  um  annel  de  brilhante,  os  estudantes  da  Escola  Central 
um  rico  álbum  e  a  maçonaria  outro. 

Novas  modificações  assignalârão  a  terceira  reedificação  do  tem- 
plo de  Thalia  ;  transformou-se  a  quarta  ordem  em  uma  varanda  ele- 
gante ;  a  abobada  do  tecto  em  vez  de  comf^çar  na  linha,  onde  prin- 
cipião  06  camarotes,  estendeu-se  até  a  linha  em  que  elles  terminão  ; 
a  tribuna  imperial  menos  larga  e  mais  elegante,  deu  espaço  para 
mais  deus  camarotes  em  cada  ordem  ;  os  camarotes  forrados  de  pa- 
pel azul  e  branco,  fabricado  no  paiz,  tiverão  no  fundo  a  forma  circular, 
e  a  sala  dos  espectadores  apresentou-se  ornada  de  branco  com  florões 
de  ouro. 

Edificado  na  praça  da  Constituição  entre  as  ruas  do  Sacramento  e 
do  Theatro  é  a  fachada  do  theatro  de  S.Pedro  dividida  em  três  corpos; 
o  central  precedido  de  um  pórtico  formado  por  três  arcos  de  alve- 
naria, tendo  no  fundo  três  portas,  que  dão  entrada  para  o  vestíbulo  * 
três  janellas  rasgadas  no  segundo  pavimento,  abrindo-se  para  o  ter- 
rado ou  varanda  sustentada  pelos  arcos  ;  três  janellas  no  terceiro 
pavimento,  no  friso  o  distico — Theatro  de  S.  Pedro  de  Alcântara — ; 
um  frontão  recto,  e  no  tympano  o  busto  de  ÂpoUo,  e  as  mascaras  da 
comedia  e  da  tragedia  com  seus  atributos.  Os  corpos  lateraes  apre- 
sentão  duas  janellas  de  peitoril  em  cada  um  dos  três  pavimentos,  e 
um  attico  que  vae  morrer  no  frontão,  escondendo  o  telhado  do  edifi- 
cio.  Uma  gradaria  semi-circular  fecha  a  frente  do  edificio. 

Do  lado  da  rua  do  Sacramento  ha  no  corpo  anterior  duas  portas 

e  duas  janellas  de  peitoril  no  primeiro  pavimento  e  quatro  janellas  nos 

dous  últimos  ;  é  igual  a  face  opposta,  com  a  dííTerença  de  haver  no 

pavimento  térreo  três  janellas  e  uma  porta  ;  superiormente  ha  um 

tiíco. 
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Nas  paredes  lateraes  do  corpo  do  theatro  ha  de  cada  lado  doas 
portas,  nma  que  di  entrada  para  os  corredores,  e  a  outra  para  a 
platéa  e  superiormente  óculos,  por  onde  penetra  o  ar  para  os  corredo- 
res dos  camarotes.  Na  face  do  fundo  abrem-se  duas  portas,  o  por* 
tâo  do  porão  e  superiormente  óculos  como  os  das  faces  lateraes. 

Do  lado  da  ma  do  Sacramento  havia  unidos  a  este  ediGcio  um 
botequim  e  uma  cocheira,  e  entre  essas  casas  uma  porta  com  rampa, 
que  ia  ter  á  caixa  do  theatro  ;  ainda  vô-se  essa  porta,  porém  em 
1876  ergueu-se  um  sobrado  sobre  a  casa  que  fora  cocheira  e  sobre 
o  botequim.  Do  lado  opposto  Yia-se  também  uma  cocheira,  que  demo* 
lio-se  em  1876,  levantando- se  um  sobrado,  que  une-se  ao  que  di  ea*- 
trada  para  o  camarote  particular  do  Imperador. 

Estende-se  o  edificio  até  a  rua  da  Lampadosa,  tendo  300  pahnos 
de  comprimento,  130  de  largura  e  99  1/2  de  altura. 

Não  ha  belleza,  nem  boa  architectura  neste  monumento,  as  pi- 
lastras  da  frente,  entre  as  janellas,  são  largas  em  relação  i  altura  e 
as  janellas  pequenas  e  estreitas. 

O  theatro,  mais  que  qualquer  outro  ediQcio,  deve  ser  elegante 
e  magestoso  ;  templo  das  artes  deve  ser  um  poema  de  pedra  pela 
belleza  de  suas  columnas,  arcos,  abobadas,  capiteis  e  lavores  ;  é  all^ 
que  se  pôde  estudar  o  gosto  artístico  de  um  povo,  e  por  isso  taes  mo* 
Aumentos  devem  ser  o  symbolo,  a  expressão  exacta  do  progresso  artís- 
tico de  uma  nação. 

Erga-se,  pois,  um  theatro  monumental,  que  seja  o  livro,  onde 
fique  estampada  a  historia  da  arte,  uma  magestosa  construcção  que 
diga  aos  vindouros  que  o  cuUivo  das  artes  não  foi  desprezado  neste 
nosso  século. 

O  vestíbulo  é  largo,  ladrilhado  de  mármore,  tendo  de  cada  lado 
duas  portas,  e  no  fiindo  ires  arcos  com  escadas  de  pedra,  que  dão 
entrada  para  os  corredores  que  circumdão  os  camarotes. 

Escadas  de  oito  degrios  que  se  bifurcão  em  dons  braços  dão  su- 
bida para  os  corredores  superiores,  communicando-se  os  de  um  lado 
com  os  de  outro  e  havendo  de  cada  lado  toilettes  para  senhoras. 

Na  frente  do  edificio  abre-se  um  salão,  onde,  alem  do  theatrinbo 
de  1824,  houve  outro  em  1862  para  aula  de  declamação  dos  alum* 
nos  do  jury  dramático ;  actualmente  ha  um  botequim ;  commuoica-s* 
o  salão  com  o  terraço  ou  varanda  exterior,  e  com  nma  sala  oado  (an 
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nina  escada,  qne  eondozia  i  tribuna  imperial,  transformada  em  1875 
em  galeria  nobre,  com  cadeiras  ao  preço  de  3^$000. 

No  terceiro  pavimento  ha  três  salas,  e  entre  esse  pavimento  e 
o  tecto,  está  o  salão  de  pintara. 

O  tbeatro  tem  quatro  ordens  de  camarotes,  com  trinta  em  cada 
uma,  excepto  na  quarta  que  ha  mais  três  sobre  a  antiga  tribuna  im* 
perial ;  a  varanda  dos  camarotes  da  primeira  ordem  ó  de  madeira,  a 
das  outras  de  grades  de  ferro  ;  columnas  de  ferro  sustentão  os  cama- 
rotes, que  são  divididos  por  um  tapamento  em  forma  de  S  ,  e  forrados 
de  papel,  o  que  prejudica  a  acústica ;  a  tribuna  do  Imperador  junto 
ao  proscénio  occupa  o  espaço  de  três  camarotes;  todo  o  edificío  é  illu- 
minado  a  gaz;  o  tecto  branco  sem  ornatos  e  pinturas,  e  o  panno  re- 
presenta o  Passeio  Publico  de  Lisboa,  como  se  no  Brazil  não  houvesse 
que  retractar,  e  não  fosse  a  natureza  bella,  esplendida  e  digna  de 
apparecer  nas  telas  dos  pintores ! 

E'  pouco  acústico  o  edifício, o  que  talvez  provenha  da  construcção 
das  paredes,  do  máo  travejamento  das  madeiras,  de  não  ter  a  sala  dos 
espectadores  a  forma  elliptica,  e  de  outras  causas,  que  desconhece- 
mos ;  o  urdimento  é  baixo,  o  que  prejudica  e  estraga  os  scenarios. 

Trabalha  actualmente  neste  theatro  uma  companhia  dramática 
dirigida  pelo  actor  Guilherme  da  Silveira. 

Mas  acha-se  entre  nós  decahida  a  arte  dramática ;  não  ha  artis- 
tas, nem  escola,  nem  estudo  e  nem  gosto.  Traducçoes  informes,  bur- 
lescas de  vaudivilies  francezes,  parodias  sem  nexo,  sem  enredo,  sem 
merecimento  e  sem  jogo  scenico  das  operas  de  OíTenback,  Hervé  e  Le- 
cocq,  magicas  extravagantes  e  absurdas,  movimentos  desordenados, 
pernas  e  braços  níis,  posições  indecorosas,  eis  o  que  se  vê  na  nossa 
scena ;  está  pervertido  o  paladar  do  povo,  e  o  theatro  já  não  educa, 
nem  moralisa  ;  é  a  sala  das  gargalhadas,  das  indecendas,  da  per- 
versão e  da  futilidade.  Actores,  sem  merecimento,  sujeitão-se  a  pa- 
peis  em  que  os  trejeitos,  as  vestimentas  ricas,  as  lentejouias  «onstituem 
o  mento  da  personagem  ;  também  não  necessitão  para  merecer  ap- 
plausos  de  manifestar  jogo  scenico,  e  comprehensão  intima  dos  ca- 
racteres, basta  terem  desenvoltura  e  gargantearem  mais  ou  menos 
bem  algumas  notas  de  musica. 

Essa  decadência  da  scena  brazileira  ha  afugentado  os  escriptores 
dramáticos,  que  julgão  inútil  escrever  com  seriedade  para  o  palco ; 
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por  isso  emmndecerãt  os  talentos,  e  ficario  os  rapsodes.  Mas  este 
estado  lastimoso  nãt  pôde  continuar ;  deve  o  governo  construir  um 
theatro  normal,  em  que  eduquem-se  os  actores,  moralise-se  e  se  in* 
strua  o  povo.  Ja  comprou  o  governo  diversos  prédios  da  face  meri- 
dional da  praça  da  Âcclamação  para  alli  levantar  um  theatro,  correrio 
ja  loterias  para  esse  fim,  e  premiou-se  ao  autor  do  melhor  desenho 
apresentado;  emprehenda  pois  a  obra,  mostre  assim  que  preza  as  artes 
e  as  lettras  ;  estabeleça  escolas  da  arte  dramática,  dê  ao  novo  con- 
servatório, composto  de  pessoas  idóneas,  o  desenvolvimento,  a  impor- 
tância que  deve  ter  semelhante  instituição  ;  eduque  o  gosto  litterario 
do  povo;  estabeleça  prémios  para  os  escriptores  e  actores,  e  assim 
derramará  a  instrucçâo,  plantará  os  bons  costumes,  favorecerá  as 
artes  e  lettras,  e  concorrerá  para  a  civilisação  do  paiz ;  lembre-se  de 
que  não  é  só  nos  lyceos  que  se  bebe  instrucçâo,  porem  também  no 
theatro,  nesse  ediCcio  de  entretinemento  e  recreio,  nesse  templo  da 
sociedade  moderna,  nessa  escola  popular,  consagrada  ás  artes,  á 
poesia,  á  prosa,  aos  costumes  e  ao  progresso  social. 


l  '. 


JOÃO  CAETANO  DOS  SANTOS 


Nasceu  João  Caetano  dos  Santos  em  27  de  janeiro  de  1808,  e 
rão  seus  pães  o  capitão  de  ordenanças  Joào  Caetano  dos  Santos  e 

Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos. 

Estava  no  verdor  da  idade,  nos  annos  da  juventude,  quondo 
sentou  praça  de  cadete  no  batalhão  do  imperador,,  e  durante  sete 
mos  sérvio  á  pátria  nas  fdeiras  do  exercito;  marchou  para  as  plani- 
es  do  Rio  Grande  do  Sul,  foi  a  Montevideo,  e  nos  campos  de  com- 
ité manifestou  decidida  coragem,  e  guardou  respeito  á  disciplina 
íiitar. 

Porem  nao  era  no  campo  de  Marte  que  estavao-lhe  reservados 
louros;  nao  era  junto  aos  muros  das  fortalezas,  nem  nas  fileiras 
5  batalhões  que  havia  de  colher  coroas  de  gloria ;  esperavào-no 
-tttes  louros  no  palco,  no  theatro,  onde  alistado  como  simples 
iado  chegaria  em  pouco  tempo  ao  pináculo  da  fama,  e  alcançaria 
^as,  bravos,  ramalhetes,  coroas,  hymnos  e  triumphos. 

Desde  menino  se  entregara  ao  exercicio  da  scena  em  theatrinhos 
^ctilares,  e  entre  todos,  que  pisavao  as  taboas  desses  theatrinhos, 
^oao  Caetano  quem  mais  se  distinguia. 

Apezar  da  opposição  de  seus  pães,  de  conselhos  de  seus  parentes, 

admoestações  de  seus  amigos,  despio  a  farda,  e  vestio  a  toga  de 
*»  que  foi  para  elle  ura  manto  real.  Appareceu  era  scena  pela 
^ira  vez  ao  pubHco  era  1827  n'ura  theatrinho  particular  da  villa 
^Ijorahy,  desempenhando  no  draraa  o  Carpinteiro  da  Livonia  o 
^  do  Carios. 

ii 
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Sua  estréa  foi  ura  triumpho,  e  animado  pelos  bravos  e  palmas 
que  colhera,  antevendo  um  futuro  de  gloria,  veio  para  o  Ibeatro  de 
Nu*lliorohy,  onde  abrio  uma  assignatura  de  dez  recitas.  Preencherão 
e&í^s  rocílas  os  seguintes  aramas  e  tragedias :  Oihelo,  António  José, 
C^ihimna  Uoward,  Torre  de  Nesle,  Desertor  trancez^  Aknuk  e 
Hi^kirna,  Fayel,  Oscar  o  filho  de  Ossian,  Aristodenio  e  a  Ultima 
AsstmhU^  dos  Condes  Livres. 

Alguns  mezes  depois  contralou-se  no  theatro  Constitucional 
Klumiueu$<^  vencendo  o  ordenado  mensal  de  30^000.  Era  o  theatro 
^i%ido  |vr  uma  ompreza  portugueza,  e  estando  incendidos  nessa 
í|kh:a  i»^  vhIios  ciilro  Tuaiileiros  e  Porluguezes,  para  afastar  do  ar- 
lu^U  lUvuaial  *»s  i^vií.paui.as  populares,  encarregou-o  a  empreza  do 
l^jH^i  de  uui  veiUo  Uv)  úr.wua  L».  Josj  li  visitando  os  cárceres.  Joào 
Caeuuo  uàa  uegou-^eao  dedeaiptu^io  áo  personagem,  que  nào  estava 
em  :>eu  caracter ;  e^luduu  mà.io,  o  ao  apparccer  em  scena,  ao  pro- 
nunciar as  pnmeirjs  palavras  uo  clu.au.iio,  o  homem  que  envelhecera 
nas  prisões,  saudou-u  u  povocOc^i  íe|u:LJv:»s;ipplausos.  Contrariados  os 
directores  nau  desanimarão  em  sua  coaJa^ta  perlida ;  e  para  inutih- 
sarem  o  artista  nacional,  derào-Uie  o  papel  de  Manoelmho  na  come- 
dia O  Chapeo  Pardo.  Não  era  Joào  Caeliiio  do  género  cómico,  porem 
fez  o  papel,  e  foi  festejado;  todavia  tratou  de  despedir-se  do  palco 
em  que  era  perseguido  por  ser  nacional . 

Protegido  por  llouurio  ilermelo  Carneiro  Leào,  depois  visconde 
emarquez  de  Paraná,  reconstruio  o  theairo  de  Nioiherohy  ;  tornou-o 
espaçoso  e  elegante,  c  abrio-o  em  1  de  dezembro  de  1833  com  o 
(Ijrama  ;  O  IViucipe  Amaiite  da  Liberdade  ou  a  Independência  da 
Kscossia. 

Deve-se  a  Joào  Caetano  a  crea^ão  da  primeira  companhia  dra- 
mática nacional ;  foi  elle  qiioin  organisou  o  theatro  brazileiro,  quem 
cvmgK»bou  os  primeiros  adores  nacionaes,  dando-lhes  ordenado  fixo, 
o  araslaudo-os  da  miséria,  por  nào  poderem  escripturar-se  no  theatro 
ila  {'i^iU\  cujoí»  dire.  uuos  crào  portuguezes.  Eis  os  nomes  dos  actores 
da  Cíunpauhia  .loào  ('.aelano  .  Joào  Caeiauo  dos  Santos,  Fruncisco  de 
Puula  Oias,  Joào  Anlouio  da  Costa,  JosJ  llomualdo  de  Noronha, 
Joatpiim  Nostardo  do  Santa  Pxita,  Jordão  Quintanilha,  José  Flumí- 
\mm\  Jono  Moreira.  José  Carlos  daSdvaPinio,  José  Pedro,  D,  Eslella 
Ht^MQlViuIa,  n.  Antónia  rH>rgos  o  Manoel  Luiz,  ponto. 
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No  tlieatro  de  Nictherohy  representou  os  dramas  mais  applau- 
didos  de  seu  repertório,  e  mereceu  do  publico  vivo  e  enthusiastico 
acolhimento.  Entre  outros  brindes  oílereceu-lhe  o  povo  em  1838 
uma  medalha  de  ouro,  que  tinha  de  um  lado :  João  Caetano  dos  Santos 
e  do  outro  .lo  Talt?ia  do  Drazil — a  I^ama — a  Gloria. 

Desejando  alcançar  appluusos  na  capital  do  Império,  influio  no 
animo  de  seus  amigos,  persuadindo-os  a  levantarem  um  theatro  na 
rua  do  Valongo,  hoje  da  Imperatriz  ;  de  feito  em  pouco  tempo  ergueu- 
se  esse  edificio  com  três  ordens  de  camarotes,  chamado  theatro  de 
S.Pedro,  onde  Joào  Caetano  e  sua  companhia  estrearão  no  drama — O 
Príncipe  Amante  da  Liberdade  ou  n  Independência  da  Escossia. 

N'essa  mesma  rua  e  próximo  á  praia,  havia  outro  theatrinho 
pertencente  á  família  Barroso. 

Pequeno,  mal  situado,  attrahia  o  theatro  do  Valongo  escassa  con- 
currencia,  pelo  que  nào  poden-lo  sfistentar  a  companhia,  retirou-se  o 
emprezario  para  Mangaratiba  e  Angra  dos  Reis  ;  regressou  ao  theatro 
do  Valongo  e  pouco  tempo  'lopois  íui  roprcsont:ir  n«)  theatro  Consti- 
tucional riiiniinense,  appareceiído  em  scena  no  drama  A  Expulsàê 
dos   Hollandezes. 

Nesse  theatro  vasto,  e  collocado  no  centro  da  cidade,  ostentou 
João  Caetano  os  prifuores  de  seu  génio  ;  c  ido  noite  em  que  pisava  em 
scena,  adquiria  um  trinmpho,  os  applausosabafavào  lhe  muitas  vezes  a 
voz,  e  os  ramalhetes  envolviiio-no  em  uma  atmosphera  de  ílôres. 
Indo  o  theatro  á  praça,  e  passando  a  novos  possuidores,  retirou-se 
Joào  Caetano  para  Nictherohy,  onde  resolveu  edificar  um  magestoso 
theatro,  na  rua  do  nipsmo  mune,  hoje  deS'nta  Thereza,  esquina  da 
rua  de  El-Ueí.  hoje  d)  Visconde  de  Itaborahy  ;  a  assembléa  provin- 
cial concedeu-lhe  loterias ;  lançou-se  a  pedra  fundamental  do  edi- 
ficio, levantirào-se  os  alicerces, e  as  primeiras  paredes  ;  reconhecendo, 
prof^m,  o  actor  ser  inútil  a  construí^çào  desse  monumento  em  uma  ci- 
dade de  diminuta  população,  suspendeu  a  obra,  e  correrão  as  lolerias 
em  beneficio  do  theatro  conhecido  mais  tarde  com  o  nome  de  Santa 
Thereza. 

Representava  João  Caetano  cm  1839  no  theatro  S.  Januário, 
quando  foi  convidado  para  entrar  na  companhia  do  theatro  deS.  Pe- 
dro :  contratou-se,  e  estreou  em  2:2  de  dezembro  na  tragedia  de  Vol- 
taire Zaira  no  papel  de  Orosman  ;  por  desintelligencias  que   occor- 
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rerào  sakio  o  actor  nacional  da  companhia,  e  tratou  de  reedificar  o 
theatro  de  S.  Francisco,  que  abrio-se  em  2  de  maio  de  1841  com  o 
drama  de  Mendes  Leal  Os  Dom  Renegados.  O  Imperador,  que  tinha 
de  assistir  á  representação,  mandou  dizer  ás  7  horas  que  não  podia 
comparecer;  destribuirào-se  poesias,  entre  outras  uma  lyra  de  Fran- 
cisco de  Paula  Brito,  dedicada  á  princeza  D.  Francisca,  e  que  começa* 
va  assim  : 

OUia  formosa  princeza 
Este  templo  primoroso. 
Como  á  sombra  do  teu  nome 
Se  levanta  magestoso 

Salve  mimosa 
Gentil  princeza 
Adorno  e  esmero 
I>a  natureza  (l) 

Nosso  thoalro  exhibio  Joiio  Caotuio  os  melhores  dramas  de  seu 
roporloiio ;  e  enlre  muitos  triumphos  colhidos  em  scena,  deve-se 
monoioriar  o  que  obteve  na  representação  da  Gargalhada  de  Jacques 
Ai*ajjo  i\nL\  assistindo  ao  espectáculo,  coroou  o  artista  com  uma  coroa 
de  louros,  que  esle  viera  trazer-lhe  ao  camarote. 

nirijíindo-se  ás  provindas  da  Bahia  e  Pernambuco  colheu  ap- 
plausos  jíoraes,  cunlou  os  triumphos  pel:.s  vezes  que  appareceu  em 
soeua  ;  outro  outros  presentes  recebeu  na  Bahia  uma  riquissima  coroa 
de  ponnos,  uni  retrato  do  Imperador  íeilo  a  canivete  sobre  papel,  e 
uni  primoroso  quadro;  e  em  Pernambuco  presenteou-o  o  povo  com 
uma  linda  coroa  de  louros  e  diamantes. 

Voltou  para  ?  corte  c  encarregou-se  da  empreza  do  theatro  de 
S.  Podro,  dando  em  1:2  de  maivo  de  1851  principio  a  seus  trabalhos 
com  o  drama  Lazaro  o  Pastor.  Ainda  nào  tinhão  decorrido  ciníTO  me- 
zos,  o  em  9  lie  agosto,  era  o  theatro  consumido  por  um  violento  in- 
cêndio. Levou  Joào  Caetano  seus  actores  para  S.  Januário,  mas  pensou 
logo  na  rocdiíicaçrio  do  edilicio  que  o  fogo  destruirá;  de  feito  em  pou- 
co tempo  levantou  um  novo  recinto  para  a  arte  dramática. 


(1)  Veja  o  ponodico  a  Mullier  do  Simplício. 
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Em  1854  foi  ao  Rio  Grande  do  Sul,  e  obteve  triumphos,  como 
jamais  actor  algum  alcançara  nessa  província  ;  partindo  para  a  corte, 
teve  a  desdita  de  assistir  ao  terceiro  incêndio  do  theatrode  S.  Pedro. 

Oppresso  pela  fatalidade  não  succumbio  o  famigerado  actor;  o 
edificio  renasceu  pelos  seu^  esforços;  e  já  vimos  os  applausos  e  tríum- 
phos,  que  mereceu  pela  sua  coragem  e  amor  ás  artes. 

Nesse  recinto  assistio  o  povo  aos  melhores  dramas  de  João  Cae« 
tano,  que  em  cada  noite  ..    i  palmas,  gabos,  applausos  e  flores. 

D,  Joào  deMarana,  CamòeSy  de  António  de  Castilho,  frei  Luiz 
de  Souza,  Os  Sete  Infantes  de  Lara,  O  Prestigiador,  Magdakna,  O 
Cabo  Simão,  a  Dama  de  S.  Tropez,  O  Trapeiro  de  Pariz,  Emani,ã 
Gargalhada,  Seis  Degráos  do  Crime,  Antmio  José,  D.Cezar  de  Bazan, 
Clotilde,  Hamleto,  Kean,  o  Desertor  Fráncez,  Oscar,  Fayel,  Tliereza 
e  outros  são  nomes  que  assignalarâo  glorias  e  triumplios  do  immor- 
tal  actor  brazileiro. 

Em  1859  representou  com  muito  applauso  o  drama  ê9ou  Honra 
e  Gloria  ;  ao  partir  para  Europa  em  1860  recebeu  na  exhibição  do 
drama  Caí/o  Simão  um  ramalhete  de  flores  de  prata. 

Entre  outros  presentes  valiosos,  que  colheu  na  scena,  mencio- 
nào  se  uma  corrente  de  ouro  de  relógio, offertada  pela  cantora  Stok  ; 
um  retrato  representando-o  no  papel  de  Olhelo  ,  e  o  artista  Chaves 
Pinheiro  fez  a  estatua  do  actor  na  tragedia  Oscar,  trabalho  que  hoje 
pertence  â  academia  das  bellas-artes. 

Em  novembro  de  1860  appareceu  na  scena  de  Lisboa,  e  entre 
outros  brindes  recebeu  da  duqueza  de  Palmella  uma  coroa  de  louros; 
os  litteratos  portuguezes  de  maior  nomeada  tecerão-lhe  elogios,  e  o 
rei  deu-lhe  a  commenda  da  ordem  de  Christo,  e  o  titulo  dt  moço  dt 
camará. 

Voltando  para  a  pátria  pouco  viveu  o  emulo  de  Talmá  ;  affectado 
de  uma  moléstia  grave  e  afílictiva,  soííreu  com  resignação  e  paciência 
os  tormentos  do  leito,  e  conhecendo  que  pouco  restava-lhe  de  vida, 
ditou  seu  testamento,  do  qual  merecem  escriptura  as  seguintes  pa- 
lavras : 

€  Vistam  o  meu  cadáver   com  o  habito  deS.  Francisco,  collo- 

quenilhe  no  peito  o  habito  de  Christo  com  que  meu  pai  foi  sepultado, 

encerrem-no  em  um  caixão  pintado  ou  forrado  de  panninho,  e  condu- 
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z5o-no  to  cemitério  na  sege  mais  pobre  que  houver,  acorapanhando-o 
somente  o  meu  compadre  Affonso  e  o  capuchinho  frei  Luiz  > 

Vierào  os  sign:\es  medonhos  da  morte  e  o  doente  expirou  m 
manha  de  2i  de  agosto  de  18G3. 

Embalsamado  o  cadáver  foi  conduzido  ã  mão  do  Caminho  Velho 
de  Botafogo,  hoje  rua  do  Senador  Vergueiro,  pelos  artistas  da  com- 
panhia João  Caetano  até  á  rua  do  Lavradio,  á  casa  em'  que  habiUra  o 
distincto  actor  e  por  cumprir  a  vontade  do  morlo,que  pedira  simplici- 
dade em  seu  enterro,  seguirão  o  féretro  h  pé  até  o  cemitério  de  S. 
Francisco  de  Paula  os  actores  das  companhias  dramáticas  existentes 

na  cidade. 

Era  um  cortejo  triste.poróm  solemne,uo  qual  vião-se  osarlislas, 

o  povo,  os  admiradores  do  grande  actor,  que  em  quanto  viveu  não  ea- 
controu  rival  na  scena  brazileira.  Recitarão-se  discursos,  e  no  dia  se- 
guinte foi  o  ataúde  encerrado  no  jazigo  n.  3164.  A  sociedade  Ma- 
drcpora,  em  homenagem  a  iuexgotavel  caridade  do  primeiro  actor 
brazileiro,  offercceu  uma  grade  de  ferro  de  delic;ído  lavor  para  cercar 
o  sepulcro,  cuja  posse  perpetua  foi  comprada  á  custa  de  um  beneficio 
realizado  eni  1867  no  theatro  lyrico  por  Moura  Guimarães. 

Deu  a  camará  muni -ipítl  á  uma  das  ruas  da  cidade  o  nome  de 
João  Caetano,  cuja  funilia  tendo  firado  em  pobreza,  assegurou-lhe  <^ 
Imperador  a  pensão  onnual  de  600->000. 

Na  carreira  do  palco  dtMxou  J.»ào  Caetano  um  uome  notável  D°' 
tado  do  génio  arlisliro,  «iiie  Uru?  só  liberalisa   a  entes  predeslinaJo-» 
arrebatava  o  auditório  cuni  um  simples  olliar,  ou   ura  simples  gest^ *' 
identificondo-sc  com  o  porsonagem  que  pintava  no  palco, traduzia  io^^^ 
as  emucòes,  todos  os  soutimentos  coni  tanta  arte  e  verdade,  que  co^^' 
movia,  arra>lava  e  ob^ctrisava  as  pharMs  ;  a  natureza  fadara-o  par^  ' 
scena.  Era  hoincni  d»»  ossatura  regular,  de  fornias  mui  elefantes, 
rosto  expressivo,  e  linha  o  tom  da  voz  de  tal  modo  constitui  lo,  <!*" 
sabia  exprimir-se  com  verdade,  paixão  e  harmonia.    Todavia  a  taii^' 
dotes  pbysicose  uKraes  reunia  .dguns  defeitos;  eraa<  vezes  exager**' 
em  seus  transportes,  como  acontece  aos  grandes  tragicos,quc  se  c»'*' 
'^tctrão  profuudampiile  de  seus  papois ;    era  orgulhoso,  rejeitava 
**<naçôes  que  lho  íazirio,  juloiudo-sc  rei  da  scena,  e  siniples  ci^  * 
'^os  actores  que  acompaubavão-no    Nào  queria  ler   imit  idor^^ 
^fccipulos,  a  orte  era  elle,  e  com  elle  devia  morrer  ;  se  publicT 
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3S  últimos  annos  suas  liçoós  dramáticas,  não  procurou  realizar  suas 
lèas,  por  isso  quando  abrio-se  o  seu  sepulcro,  a  arte  dramática  co- 
rio-se  de  luto,  e  não  havia  eutre  os  actores  quem  pudesse  substituir 
mestre,  que  orgulhoso  e  egoísta  morreu  sem  deixar  discípulos. 

Desde  então  foi  a  arte  dramática  decahindo,  e  o  gosto  pervertido 
IS  platéas  pelos  vaudevilles  f rancezes  obrigou  a  alguns  actores  mais 
isados  a  transformarem-se  em  cmprezarios,c  a  transplantarem  para 
scena  brazileira  as  parodias  esdrúxulas  do  repertório  do  Alcaçar.  E 
isim  se  ha  conservado  nosso  theatro  em  um  estado  degradante  e 
nmoral. 

Devem,  porém,  os  actores  tratar  de  reformar  a  scena,  para  ver  se 
eformno  o  gosto  do  povo,  e  se  João  Caetano  não  pôde  crear  escola, 
adavia  pelo  seu  génio,  sem  mestres,  sem  imitadores,  chegou  a  adqui- 
ir  um  nome  immortal ;  sirva, pois,  esse  nome, a  sua  fama  de  incentivo 
i  novos  lidadores  ;  estudem,  esforçem-se,  procurem  imitar  o  grande 
nestre,  e  a  fazer  da  carreira  do  palco  uma  arte  nobre,  distincta,  que 
perpetue  no  Brazil,nas  eras  mais  remotas,onomede  João  Caetano  dos 
Santos.  (1) 


^^^    Veja  na  Revista   do  Instituto  Histórico  tomo  33  pag.  837  a 
'^'"^I^Hia  de  João    Caetano  dos  Santoi  pelo  Dr.    Moreira  de  Axe- 
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ACADEMIA  DAS  BELLAS-AllTES 


A  YÍnda  da  família  real  para  o  Brazil  foi  um  acontelimento  de 
grande  alcance  para  este  paiz  ;  desde  o  dia  em  que  o  príncipe  D. 
Joào  installou-se  no  antigo  palácio  do  conde  de  Bobadella  raiou  para  a 
colónia  portugueza  da  America  uma  era  de  progresso  e  de  liberdade  ; 
começou  Portugal  a  receber  ordens  que  partião  do  Brazil,  e  elevada 
a  capital  do  reino  teve  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  estabelecimentos 
úteis,  instituições,  academias  e  tribunaes ;  e  entre  os  institutos  crca- 
dos  apparcceu  a  academia  das  bellas>artes. 

Quasiem  fms  de  1815  o  marqaez  de  Marialva,  encarregado  dos 
negócios  de  Portugal  em  França,  contratou  por  ordem  de  seu  gover- 
no diversos  artistas  babeis,  que  em  consequência  da  queda  do  império 
de  Napoleão  desejavão  emigrar.  Em  janeiro  de  181G  sahirão  do 
Ilavre,  e  chegarão  ao  Rio  de  Janeiro  em  26  de  março  no  navio  ame- 
ricauoCalphe,os  seguintes  artistas  :  Joaquim  Le-Beton,  ex-sccrctario 
da  4*  classe  do  Instituto  de  França  e  chefe  da  colónia  artística  ; 
João  Baptista  Debret,  pintor  histórico  ;  Nicolâo  António  Taunay,  pin- 
tor de  batalhas  e  paisagens ;  Augusto  Taunay,  escuiptor  ;  Augusto 
Henrique  Yicttrio  Grandjean  de  Montigny,  architecto;  Simão  Pra* 

díer,  gravador  e  abridor ;  Francisco  Ovide,  professor  de  mecânica ; 

ii 
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Carlos  Henrique  Levatasseur ;  Luiz  Meunié,  Francisco  Bonrepot  e  Pe- 
dro Dillon. 

Algum  tempo  depois  chegarão  os  dous  irmãos  Ferrez. 

Forão  os  artistas  bem  acolliidos,  e  tendo  fallecido  havia  poucos 
dias  a  rainha  D.  Maria  I,  empregarão-se  alguns  delles  em  diversos  tra- 
balhos para  as  exéquias  dessa  rainha. 

Findas  as  ceremonias  do  luto  vierão  as  de  gala ;  substituirão  aos 
catafalcos,  aos  ornatos  fúnebres  arcos  triumphaes,  obeliscos,  illumi- 
naçoes  em  festejo  da  chegada  da  archiduqueza  d' Áustria,  depois  pri- 
meira imperatriz  do  Brazil,  incumbindo-se  desses  trabalhos  os  artistas 
Grandjean  e  Debret ;  a  esses  festejos  seguirào-se  os  da  acclamaçào  e 
coroaçào  de  D.  João  VI  celebrados  cora  a  maior  pompa,  e  brilhan- 
tismo, como  costumavào  ser  as  (estas  da  corte,  e  ainda  os  artistas 
francczes  forão  convidados  para  executarem  diversos  objectos  de 
arte. 

Havia  sido  o  conde  da  Barca,  ministro  da  marinha  e  interina- 
namente  da  guerra  e  de  estrangeiros,  quem  se  lembrara  de  mandar 
contratar  na  Europa  os  artistas  francezes  para  fundar  uma  academia 
de  bellas-artes  no  Rio  de  Janeiro.  Chegados  os  artistas  foi  esse  fi- 
dalgo o  seu  melhor  protector,  e  alguns  forão  residir  na  própria  casa 
do  ministro,  como  o  distincto  musico  Newcoram,  que,  tendo  vindo 
com  o  duque  de  Luxemburgo,  embaixador  extraordinário  do  rei  de 
França,  aporlou  á  esta  cidade  em  30  de  maio  de  1816. 

Foi  o  conde  da  Barca  quem  contribuio  para  a  promulgação  do 
seguinte  decreto  : 

cc  Attendendo  ao  bem  comnium  que  provem  aos  meus  fieis  vas- 
salios  de  se  estabelecer  no  Brazil  uma  escola  real  de  sciencias,  artes  e 
olíicios,  cm  que  se  promova,  e  ditVunda  a  instrucção  e  conhecimentos 
indispensáveis  aos  homens  destinados  não  só  aos  empregc^  públicos 
de  administrarão  do  Estado, mas  também  ao  progresso  da  agricultura, 
mineralogia,  industria  e  commcrcio,  de  que  resulta  a  subsistência, 
commodidade  e  civilisaçào  dos  povos,  mormente  neste  continente, 
cuja  extensão  não  tendo  ainda  o  devido  e  correspondente  numero  de 
braços  indispensáveis  ao  amanho  e  aproveitamento  do  terreno,  pre- 
cisa de  grandes  soccorros  da  extatistica  para  aproveitar  os  productos, 
cujo  valor  e  preciosidade  podem  vir  a  formar  do  Brazil  o  mais  rico  e 
opulento  dos  reinos  conhecidos ;  fazendo-se,  portanto,  necessário  aos 
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habitantes  o  estado  das  bellas-artes  com  applicaçào  e  referencia  aos 
officios  mecânicos,  cuja  pratica,  perfeição  e  utilidade  depende  dos 
conhecimentos  theoricos  daquellas  artes  e  deíTusivas  luzes  das  scien- 
cias  naturaes,  physlcas  e  exactas;  e  querendo  para  tão  úteis  fins  apro- 
veitar desde  ji  a  capacidade,  habilidade  e  sciencia  de  alguns  dos 
estrangeiros  beneméritos  que  têm  buscado  a  minha-real  e  graciosa 
protecção  para  serem  empregados  no  ensino  e  instrucção  publica  da- 
quellas artes,  hei  por  bem,  e  mesmo  em  quanto  as  aulas  daquelles 
conhecimentos,  artes  e  officios  não  formão  a  parte  integrante  da 
dita  escola  real  das  sciencias,  artes  e  officios  que  eu  houver  de  mandar 
estabelecer,  se  pague  annualmente  por  quartéis  a  cada  uma  das  pes- 
soas declaradas  na  relação  inserta  neste  meu  real  decreto,  e  assigna- 
da  pelo  meu  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estran- 
geiros e  da  guerra,  asomma  de  oito  contos  e  trinta  e  dous  mil  reis 
em  que  importão  as  pensões  de  que  por  um  eííeito  da  minha  real  mu- 
nificência e  paternal  zelo  pelo  bem  publico  deste  reino,  lhes  faço  mer- 
cê para  a  sua  subsistência,  pagas  pelo  real  erário,  cumprindo  desde 
o  go  cada  um  dos  ditos  pensionarios  com  as  obrigações,  encargos  e 
estipulação  que  devem  fuzer  base  do  contrato  que,  ao  menos  pelo 
tempo  de  seis  annos,  hão  de  assignar,  obrigando-se  a  cumprir  quanto 
fòr  tendente  ao  fim  da  proposta  instrucção  nacional  das  bellas-artes 
appUcadas  â  industria,  melhoramento  e  progresso  das  outras  artes  e 
officios  mecânicos.  O  Marquez  de  Aguiar  etc.  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  12  de  agosto  de  1816  com  a  rubrica  de  El-Rei  Nosso 
Senhor. — OUarquez  de  Aguiar. 

Relação  das  pessoas  a  quem  por  decreto  desta  data  manda  Sua 
Magestade  dar  as  pensões  annuaes  abaixo  declaradas  : 

Ao  cavalleiro  Joaquim  Le  Breton l:60n^'^00 

Pedro  Dillon 800,5000 

João  Baptista  Debrct,  pintor  de  historia    ....  800^000 

Nicoláo  António  Taunay,  pintor SOOJ^OOO 

Augusto   Taunay,    esculptor 800^000 

A.  H.  V.  Grandjean,  architecto 800^000 

Simão  Pradier,   abridor 800j$000 

Francisco  Ovide,  professor  de  mecânica    ....  800^000 

C.  H.  Levavasseur 320j$0n0 

L.  Sirap.  Meunié 320í5("00 

F.  Bonrepos 192§000 

Somma  as  onze  parcellas  oito  contos  e  trinta  e  dous  mil  reis 
(8:032PK).) 
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Rio  de  Janeiro  em  12  de  agosto  de  1816. — Marquez  de  Agviar.ii 

Aproveitara-se  o  conde  da  Barca,  para  crear  essas  aulas  e  pen- 
sionar os  professores,  de  um^)  elevada  somma  proveniente  de  uma 
subscripçao  feita  pelo  corpo  do  commeicio,  em  testemunho  de  gra- 
tidão ao  príncipe  regente  por  haver  elevado  o  Brazil  a  reino  ;  mas  era 
21  de  junho  de  1817  perderam  os  artistas  seu  protector,  que  falleceu 
contando  pouco  mais  de  67  annos  de  idade. 

António  Aranjo  de  Azevedo,  conde  da  Barca,  servira  de  secre- 
tarío  de  D.  José  1 ;  no  reinado  seguinte  exercera  diversas  missões 
diplomáticas,  na  Allemanha,  Inglaterra  e  França,  onde  se  achava 
quando  dcu-se  o  suppUcio  de  Luiz  XVI ;  voltou  para  seu  paiz,  porem 
regressou  á  França  em  missão  diplomática  no  tempo  do  consulado 
Bonaparte.  Não  acompanhou  o  rei  ao  Rio  de  Janeiro,  veio,  porém, 
algum  tempo  depois  e  chegou  a  assumir  a  gerência  de  todas  as  pastas 
do  mimsterío. 

Em  suas  viagens  adquerira  o  gosto  das  lettras  e  artes,  sendo 
notável  a  sua  livraria,  galeria  de  estampas  e  collccções  artísticas  que 
passarão  a  pertencer  ã  bibliotheca  real,  hoje  nacional  ;  em  França 
protegeu  a  Felinto  Elysio  que  dedicou-lhe  a  traducção  dos  martyres 
de  Chateaubriand  ;  no  Brazil  contribuío  para  o  progresso  das  lettras  c 
das  artes ;  estabeleceu  ura  laboratório  de  chimica  em  sua  casa,  man- 
dou vir  uma  pequena  colónia  de  Chins  para  a  cultura  do  chá  na  lagoa 
de  Rodrigo  de  Freitas  e  morreu  lastimado  dos  artistas  e  Httemtos. 

Tendo  fallecido  o  fundador  das  aulas  de  balias  artes  ficarão  os 
artistas  desamparados,  esquecidos  e  desprezados ;  em  1818  ausentou- 
se  para  Europa  Simão  Pradier,  e  Le-Brelon  recolheu-se  à  uma  casa 
da  praia  do  Flamengo,  onde  começou  a  compor  uma  obra  Utteraria  e 
artística  que  não  chegou  a  concluir,  porque  a  morte  surprendea-o 
em  maio  de  1819.  Era  cavalleiro  da  legião  de  Honra. 

Favorecidos  por  Francisco  Bento  Maria  Targini,  barão  e  depois 
visconde  de  S.  Lourenço,  conseguirão  os  artistas  francezes  que  se 
promulgasse  o  decreto  de  12  de  outubro  de  1820  estabelecendo  uma 
real  academia  de  desenho,  pintura,  escuiptura  e  architectura  civil 
sob  a  inspecção  do  presidente  do  erário  ;   diz  o  decreto  : 

€  Tendo  consideração  a  que  as  artes  de  desenho,  pintura,  es- 
cuiptura e  architectura  civil  são  indispensáveis  à  civilisaç^o  dos  povos 
e  instrucção  publica  dos  meus  vassalos,  além  do  augmento  e  perfeição 
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que  podem  dar  aos  objectos  da  industria,  physica  e  historia  natural : 
hei  por  bem  estabelecer,  era  beneficio  commum,  nesta  cidade  e  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  uma  academia,  que  se  denominará  —  real  acade- 
mia de  desenho,  pintura,  esculptura  e  architectura  civil  —  e  que 
delia  tenha  a  inspecção  o  presidente  do  meu  real  erário  ;  propondo^ 
me  para  occuparem  os  lugares  de  professores  e  substitutos  de  cada 
uma  das  aulas  das  sobreditas  artes  reunidas,  e  seus  respectivos  or- 
denados, não  somente  os  artistas  estrangeiros  que  já  recebem  pensões 
à  custa  da  minha  real  fazenda,  mas  todos  aquelles  dos  meus  fieis 
vassallos,  que  se  distinguirem  no  exercicio  e  perfeição  das  referidas 
artes,  e  as  mais  pessoas  que  forem  necessárias,  para  o  ensino,  pro- 
gresso e  adiantamento  dos  alumnos  da  mencionada  academia,  cujos 
trabalhos  e  ensinos  serão  feitos  em  conformidade  dos  estatutos  que 
com  este  baixam,  assignado  pelo  meu  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  reino.  Thtmaz  António  de  Villa-Nova  Portugal,  de 
meu  censelho,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino 
unido,  encarregado  da  presidência  de  meu  real  erário,  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar  com  os  despachos  necessários,  sem  em- 
bargo de  quaesqucr  leis,  regimentos,  ou  disposições  em  contrario. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  12  de  outubro  de  1820.  Com  a  rubrica 
de  Ei-Rei.»  (1) 

Não  tcnJo  se  realizado  a  fundação  da  real  academia  de  desenho, 
pintura,  esculptura  e  architectura  civil,  promulgouse  outro  decreto 
creando  uma  academia  das  artes  composta  de  certas  aulas  ;  eis  o  de- 
creto : 

«  Tendo  determinado  pelo  decreto  de  12  de  agosto  de  1810,  que 
se  estabelecessem  algumas  aulas  de  bellas-artes,  e  pensionado  a  al- 
guns professores  beneméritos  para  se  promover  a  instrucção  publica, 
cm  quanto  uão  se  poder  organisar  uma  escola  real  de  sciencias,  artes 
e  officios,  de  que  as  mesmas  aulas  houvessem  de  fazer  uma  parte 
integrante,  e  sendo  conveaienle,  para^csse  mesmo  fim,  que  algumas 
das  classes  dos  referidos  estudos  entrem  já  com  eirectivo  exercicio  : 
hei  por  bem  determiair  que,  com  o  nome  de  Academia  das  Artes  — 
principiem  as  aulas  de  pintura,  desenho,  escultura  e  gravura,  para  as 
quaes  nomeio  os  professores  que  vão  declarados  na  relação  que  baixa 


(1)    Eacoatra-se  no  arcUivo  publico  a  copia  deste  decreto. 
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têm  este  decreto»  e  que  vai  assigoada  por  Thtmaz  Aotonio  de  VilU- 
NoVa  Portugal,  do  mea  conselho,  miniâtro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  do  reino,  assim  como  são  nomeados  também  os  mais  offi- 
ciaes  que  são  necessários  para  o  sobredito  estabelecimento.  Oatrosim, 
ordeno  que  se  estabeleção  também  as  aulas  de  architectnra  e  de  mecâ- 
nica, e  que  as  duas  aulas  que  já  se  achão  estabelecidas,  de  botânica  e 
chimica,  continuem  na  forma  que  tenho  ordenado,  destinando-se-lhe 
por  ora  o  local  que  for  mais  conteniente  para  o  coromodo  publico  e 
para  meu  serviço ;  constituindo,  porém,  todas  ellas  uma  parte  inte* 
grante  da  sobredita  escola  real,  gozando  dos  mesmos  privilégios,  e 
observando  os  estatutos  que  lhes  mando  dar  e  baiiâo  assignados 
pelo  mesmo  ministro  e  secretario  de  estado,  que  assim  o  tenha  en- 
tendido e  o  faça  executar,  expedindo  as  ordens  necessárias  para  esse 
eífeito.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  23  d«  novembro  de  1820.  Com 
a  rubrica  de  El-Rei  Nosso  Senhor. 

Relação  das  pessoas  empregadas  na  Academia  e  Escola  Real, 
estabelecida  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  pelo  decreto  acima  transcripto: 
Lente  de  desenho,  Henrique  José  da  Silva,  vence  de  ordenado  an- 

nual 80OÍÍ0O0 

E  como  encarregado  das  aulas 200^00 

Secretario  da  Academia  e  Escola  Real,  Luiz  Ra- 
fael Soyé 48Oí5O0O 

Lente  de  Pintura  de  Paysagem,  Nicoláo  António 

Taunay SOOjJOOO 

Dito  de  Pintura  de  Historia,  João  Raptista  Debret  8iX)|000 
Dito  de  Escuiptura,  Augusto  Taunay  ....  SOO^WOO 
Dito  de  Architectura,  Augusto  Henrique  Victorio 

Crandjean SOOJJOOO 

Dito  de  Mecânica,  Francisco  O  vide 800^1000 

Pensionarios  de  Desenho  e  Pintura. 

Simplício  Rodrigues  da  Silva 300^5000 

Jostíde  Christo  Moreira SOO^WOO 

Francisco  Pedro    do  Amaral SOO^PX) 

Dito  de  Escultura,  Marcos  Ferrez SOO^SIOOO 

Dito  de  Gravura,  Zeferino  Ferrez 300^1000 

Rio  de  Janeiro  em  23  de  novembro  de  1820.—  Thomaz  Antó- 
nio de  ViUorNava  Portugal.  » 
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Henrique  José  da  Silva  viera  de  Lisboa  para  illastrar  com  de- 
•enhos  as  tradacções  de  Targini,  barão  de  S.  Lourenço,  que  vendo-o 
sobrecarregado  de  doze  filhos,  conseguio  nomea-lo  director  da  aca- 
demia das  artes. 

Praticara  esse  ministro  um  acto  de  humanidade,  porém  nao  de 
justiça ;  entre  os  artistas  havia  outros  muito  mais  habilitados  para 
dirigirem  a  instituição  ;  levado,  porem,  por  considerações  alheias  ao 
serviço  publico,  e  arrastado  pelo  coração  e  não  pela  razão,  como  de- 
vera, olvidou  os  nomes  de  artistas  idóneos  e  peritos  para  collocar  na 
direcção  da  academia  o  seu  protegido  !  E  infelizmente  repetem-se 
sempre  factos  semelhantes;  em  geral  guardão  os  ministros  os  empre- 
gos para  seus  protegidos  e  afilhados  ;  não  indagão  quaes  os  homens 
habilitados  para  este  ou  aquelle  cargo,  reservão  os  lugares  para  os 
seus  affeiçoados,  ainda  que  sejão  despidos  de  todo  o  mérito,  e  deixão 
no  esquecimento,  nas  trevas,  na  pobreza  o  individuo  de  merecimento, 
que  não  tem  um  braço  poderoso  que  o  ampare,  ou  a  voz  de  um  po- 
tentado que  o  recommende ! 

Resentiiio-se  Grandjean,  Debret  e  outros  artistas  hábeis  da  in- 
justiça do  ministro  ;  do  que  resultarão  conflictos  e  rivalidades  que 
embaraçarão  a  marcha  do  estabelecimento. 

Desde  1816  se  determinara  construir  um  palácio  para  academia 
das  artes,  sendo  encarregado  de  apresentar  o  desenho  do  monumento 
o  architecto  Grandjean  de  Montígny  ;  em  5  de  agosto  de  1816  dera-se 
principio  ao  edificio  que  deveria  tambera  servir  ptra  casa  do  correio 
geral  e  fabrica  para  lapidação  de  diamantes. 

Não  prosperava  a  academia  das  artes ;  vivião  os  artistas  descon- 
tentes com  o  seu  director ;  em  1821  Nicolào  António  Taunay  voltou 
para  França,  onde  tinha  o  lugar  de  membro  do  Instituto,  tendo  exe- 
cutado durante  o  tempo  tm  que  viveu  no  Rio  de  Janeiro  diversos 
trabalhos,  entre  outros  alguns  retratos  da  familia  real ;  nesse  mesmo 
inno.  retírando-se  D.  João  Vljpara  Lisboa  acompanhou-o  o  visconde 
de  S.  Lourenço. 

Desamparados  ficarão  os  artistas  perdendo  este  segundo  pro- 
tector ;  nada  se  emprehendia  em  íavor  delles ;  recebião  ordenados, 
mas  não  podião  apresentar  seus  trabalhos,  porque  vivião  descontentes 
com  o  director  que  illudia  o  governo  no  empenho  de  abrir  as  aulas 
da  academia  das  artes. 
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Havião  SC  recolhido  alguns  quadros  em  uma  sala  do  Ihesouro, 
mas  por  ficarem  ahi  fechados  por  capricho  do  director  muitos  se 
damnifícarão. 

Em  182-2  ohteve  o  artista  Ileunípie  José  da  Silva  uma  sala  do 
edifício  do  museu,  onde  começou  o  pintar  um  retrato  de  Pedro  I ;  mas 
sem  protecção,  sem  ter  onde  trabalhar  e  expor  seus  desenhos,  lasti- 
raavão-se  os  outros  artistas  por  tãô  poderem  emprchender  cousa  al- 
guma em  favor  das  artes. 

Desejando  o  governo  abrir  á  mocidade  brazileira  a  a:aderaia  das 
artes,  já  entào  denominada  academia  imperial  das  bellas  artes,  pu- 
blicou este  decreto  : 

«  Tendo-me  representado  o  director  da  academia  imperial  das 
Bellas -Artes  que  o  edificio  contíguo  ao  thesouro  publico  cm  que 
reside  actualmente  o  lente  de  pintura  João  Baptista  Debret  tem  as 
proporções  necessárias  para  se  estabelecer  nelle  a  mesma  academia, 
cujas  aulas  tenho  resolvido,  em  proveito  dos  súbditos  deste  Império, 
mandar  abrir  com  a  possível  brevidade,  hei  por  bem  que  se  proceda 
no  dito  edificio  a  obra  necessária  das  quatro  salas  precisas,  para  as 
differentes  classes  de  estudos,  sendo  inspector  delia  Pedro  Alexan- 
dre Cavroé  e  pagando-sc  no  thesouro  publico  as  respectivas  despc- 
zas  pelas  folhas  apresentadas  pelo  apontador  geral  das  obras  publicas, 
na  forma  do  cstylo.    Mariano  José  Pereira  da  Fonseca. 

Paço,  em  17  de  novembro  de  1821,  S*'  da  independência  e  do 
Império.  Com  a  rubrica  de  S.  M.  I. — Estevão  Ribeiro  de  Rezende 
(1).  .^ 

Fallecendo  nesse  anno  Augusto  Taunay  foi  nomeado,  por  decreto 
de  12  de  novembro,  professor  de  escuiptura  Joào  Joaquim  Alio, 
tendo  sido  um  dia  antes  escolhido  para  professor  de  pintura  de  pai- 
sagem Fehx  EmiHo  Taunay,  filho  de  Nicolfio  António  Taunay. 

Quasi  todos  os  artistas  francezes  ou  havião  regressado  para  a 
pátria,  ou  havião  morrido,  e  pouco  se  fizera  para  tornar  ulil  a  pre- 
sença desses  cultores  da  arte,  que  chamados  ao  Brazll,  nào  forào 
utilmente  aproveitados ;.  havião  fonnuhdo  novos  estatutos  para  a 
academia,  mas  as  azas  trias  e  densas  da  indifferença  não  deixarão 
apparecer  esse  trabalho. 


i 


(•)  Vej*  LegUUçâo  da  Nabuco,  tomo  IV,  pag.  856. 
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Em  1826  resolveu  o  visconde  de  S.  Leoptldo  dar  existência  real 
á  academia,  e  envidando  todos  os  esforços  conseguio  inangural-a  em 
5  de  novembro,  anniversario  da  chegada  da  primeira  imperatriz  do 
Brazil. 

Tendo  ido  de  manhã  ao  arsenal  de  marinha  bater  as  três  panca- 
das na  cavilha  da  cjrveta  D.  Januaria^  dirigio-se  Pedro  I,  meia  hora 
depois  do  meio  dia,  â  academia  das  bellas  artes  acompanhado  de  sua 
esposa  e  de  sua  filha  a  rainha  de  Portugal ;  recebidas  pelo  visconde 
de  S.  Leopoldo,  ministro  do  império,  pelos  professores  e  por  trinta 
e  três  alumnos  ja  matriculados,  pelos  grandes  da  corte  e  membros 
do  corpo  diplomático  ouvirão  as  pessoas  imperiaes  um  discurso  re- 
citado pelo  secretario  Luiz  Rafael  Soyé,  finda  a  leitura  aproximoa- 
se  do  throno  o  ministro  do  império  e  oíTereceu  ás  pessoas  da  familia 
imperial  medalhas  de  ouro  cunhadas  em  memoria  da  abertura  da 
academia  e  destribuío  medalhas  de  prata  pelos  titulares,  conselheiros 
e  outras  pessoas  de  jerprchia  que  se  achavào  presentes. 

Fora  o  artista  Z.  :'erino  Ferrez  quem  abrira  essa  medalha  que 
linha  no  verso  D.  Pedro  /,  e  no  reverso  : 

Petro  pnmo  Bros.  imperatori 
Inauíjurata  Academia  B,  Artium 

D 
MDGCCXXVL 

Depois  de  percorrer  todo  o  edifício  e  de  examinar  alguns  traba- 
lhos expostos,  retirou-se  a  comitiva  imperial. 

Foi  esta  a  ultima  vez  i\ne  appareceu  em  publico  a  imperatriz  D. 
Maria  Leopoldina,  que  um  mez  e  dezcseis  dias  depois,  falleceu  lasti- 
mada por  toda  a  nação  que  apreciara  seus  merecimentos  e  virtudes. 

Havia  defeitos  nos  estatutos  da  academia  ;  os  alumnos  das  aulas 
de  pintura,  esculptura,  gravura,  mecânica,  architectura  e  paisagem 
erão  obrigados  ao  estudo  do  desenho  por  três  amos  ;  o  que  era  pre- 
judicial pois,  exceptuando  a  pintura,  cada  uma  daquellas  artes  tem 
seu  desenho  especial  não  necessitando  algumas  do  estudo  da  cabeça  e 
p  artes  do  corpo  humano ;  terminadas  as  horas  da  aula  de  desenhe 
o  alumno  não  podia  cursar  outras  aulas ;  havia  confusão  de  classes, 
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de  discípulos  ordinários  e  extraordinários,  e  bastava  ter  18  ou 
20  annos  para  não  se  poder  matricular  nesta  ou  naquella  classe  ; 
a  academia  era  uma  simples  escola  de  desenho. 

Em  182ft  concluio-se  o  primeiro  pavimento  do  palácio  da  aca- 
demia, determinando-se  desde  então  que  se  não  executasse  o  segundo 
como  estava  disposto  no  desenho  do  architecto. 

Em  1827  o  artista  Debret  mandou  imprimir  ã  sua  custa  o  pla- 
no de  estatutos  organisado  em  1824  por  elle  e  outros  professores,  e  o 
director  Henrique  José  da  Silva,  para  censurar  as  idéas  de  seus  ad- 
versários, publicou  também  um  folheto  intitulado — Reflexões  abre- 
viadas sobre  o  projecto  do  plano  para  a  academia  imperial  das  heUas^ 
artes  que  se  diztomposto  pelo  corpo  académico. 

Desejando  o  architecto  Grandjean  que  alguns  moços  aproveitas- 
sem suas  lições  obteve  do  governo  que  os  alumnos  frequentassem  a 
aula  de  architectura ;  Debret  imílou  seu  procedimento,  e  permittirao- 
Ihe  reunir  alguns  discipulos  antigos  na  sala  em  que  fazia  o  quadro  da 
sagração  de  Pedro  I. 

Tinhão  feito  progresso  os  alumnos  de  Debret,  e  visitando  essa 
aula  animara  Pedro  I  ao  mestre  e  aos  discipulos ;  pelo  que  determi- 
nou aquelle  artista  fazer  uma  exposição  publica  de  trabalhos  de  sua 
aula;  mas  as  contrariedades  do  director,  os  maus  estatutos  inutili- 
sarão  essas  tentativas  de  progresso  e  amor  artistico. 

Em  1828  ordenou  o  ministro  José  Clemente  Pereira  que  se  fi- 
zesse uma  exposição,  porêra  nada  se  realizou  ;  no  anão  seguinte  De- 
bret encarregou  ao  seu  discípulo  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre  de 
ir  em  seu  nome  pedir  ao  ministro  licença  para  expor  os  trabalhos  de 
sua  aula ;  o  ministro,  depois  de  ter  colhido  informações  do  official 
maior,  conselheiro  Biancardi,  cxpedio  o  aviso  ordenando  que  se  fi- 
zesse a  exposirào  ;  compete,  portanto,  a  José  Clemente  Pereira  a  glo- 
ria de  ter  mandado  fazer  a  primeira  exposição  publica  da  academia 
das  bellas-artes. 

A  Debret  uuio-se  Grandjean  e  com  as  obras  dos  dous  mestres 
e  de  seus  discipulos  organisou-se  em  1829  a  primeira  exposição  com- 
posta de  47  trabalhos  de  pintura  histórica,  de  106  estudos  de  ar- 
chitectura, 4  trabalhos  do  professor  de  paisagem,  e  de  4  bustos  em 
gesso  de  Marcos  Ferrez. 
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No  anno  segainte  subira  ao  ministério  o  conselheiro  José  António 
da  Silva  Maia,  ao  qual  dirigio-se  Porto-Alegre  em  nome  de  seu  mes- 
tre e  pedio-lhe  licença  para  uma  nova  exposição,  com  que  o  minis- 
tro concordou.  Foi  essa  exposição  mais  importante  e  variada,  a  pin- 
tura expoz  52  producçoes,  a  archítectura  82,  a  paisagem  12  e  a  es- 
culptura  11 ;  o  director  expoz  desenhos  de  sua  aula  ;  o  concurso  do 
publico  quadruplicou,  algumas  obras  expostas  forão  mimoseadas  com 
coroas  e  poesias,  e  a  imprensa  elogiou  essa  festa  de  progresso,  liber- 
dade e  cultivo  das  artes  no  paiz.  Mas  paralysavão  todos  esses  actos, 
todos  esses  esforços,  as  indisposições  particulares  entre  o  director  e 
os  professores,  e  a  mocidade  e  a  naçào  soíTriâo  os  inconvenientes 
dessas  lutas  mesquinhas  ;  erâo  viciosos  os  estatutos  como  já  dissemos, 
parecendo  ter  sido  feitos  antes  em  proveito  dos  homens  do  que  das 
artes  ;  a  academia  ia  em  decadência,  e  na  própria  aula  do  director  se 
matriculara  um  único  alumno  em  1831. 

Nesse  anno  o  artista  Debret  apresentou  ao  ministro  do  império 
Lino  Coutinho  o  plano  de  estatutos  feito  pelos  professores  ;  recebeu 
o  ministro  o  trabalho,  porém  nada  pode  fazer  em  beneficio  da  aca- 
demia em  consequência  do  estado  agitado  em  que  estava  a  nação. 

A  transferencia  da  typographía  nacional  para  o  edifício  da  acade- 
mia, o  cspdço  resumido  a  que  ficarão  reduzidas  as  aulas,  a  persegui- 
ção manifestada  contra  os  músicos  que  forão  todos  despedidos  da 
capella  imperial,  e  a  insubordinação  da  força  militar,  embaraçarão  os 
trabalhos  da  academia  e  desgotarão  seus  professores  ;  o  artista  De- 
bret determinou  deixar  o  Brazil  onde  trabalhara  quinze  annos  com 
amor  e  dedicação  ;  de  feito  em  25  de  julho  de  1831  retirou-se  com 
licença  para  sua  pátria  ;  em  1837  alcançou  a  demissão  de  professor 
da  academia,  e  pelos  serviços  prestados  ao  Brazil  obteve  uma  pen- 
são. 

Além  dos  trabalhos  que  fizera  para  as  festas  reaes  de  D.  João  VI, 
pintara  scenarios  para  o  theatro  de  S.  Pedro  e  o  quadro  da  sagração 
de  Pedro  I ;  e  em  Pariz  publicou  em  francez  uma  obra  interessante 
illuminada  com  estampas  intitulada  Viagem  Pitoresca  ao  Brazil, 

Approvado  o  decreto  de  30  de  dezembro  de  1831  e  posto  em 
execução  o  plano  da  reforma  da  academia  redigido  pelos  professores, 
abrío-se  o  estabelecimento  aos  alumnos  matriculados  e  aos  amado- 
res nacionaes  e  estrangeiros  em  todos  os  dias  úteis,  das  9  ás  2  horas 
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da  tarde  ;  «  míDiitro  ds  império  ficou  considerado  como  o  proteclor 
da  academia  qoe  seria  regida  pela  congregarão  dos  proressores  ca- 
thedraticose  substitutos  sob  a  presideocía  dn  um  director  eleito  d'en- 
tre  os  professsDres  à  pluralidade  de  votos  ;  e  serviria  de  secretario 
um  professor  substituto. 

Antes  desta  oi^anisação  faltecera  repeQtinament<>,  sendo  encon- 
trado morto  em  seu  leito,  o  secretario  Luiz  Rafael  Soyé  ;  para  esse 
cargo  foi  escolhido  o  proressor  substituto  de  paisagem  José  da  Silva 
Arruda ;  mas  perecendo  «ste  em  2S  de  fevereiro  de  1833  foi  desig- 
nado para  secretario  interino,  em  12  de  março  do  mesmo  anno,  o 
professor  Felíi  Emílio  Tannay. 

Em  29  de  julho  de  1 834  falleceu  o  professor  de  mecânica  Fran- 
dsco  Ovide,  cuja  cadeira  bavia  sido  desligada  da  academia  detide 
1831  continuando,  porém,  a  ser  paga  pela   mesma  folha. 

Além  de  diversos  trabalhos  executados  em  casas  particulares  se 
encarregara  esse  artista,  no  tempo  de  D.  Jorio  VI,  de  fuzer  chegar 
a  agua  au  chafariz  emfrente  da  quinta  da   Boa-Vista. 

Em  29  de  outubro  de  18^  t  bíiixou  ao  lumulo  o  cadáver  do  direc- 
tor Henrique  José  da  Silva ;  pelo  (jue  reuiiio-se  o  corpo  académico 
em  4  de  novembro,  e  elegeu  para  vice-director  a  Grandjean  de 
Montign;.  porúm  recusando  este  o  cargo  fui  indicado  para  preen- 
chel-o.  era  12  de  dRzcrabro.oartisUi  Félix  EiiiiUo  Taunay. 

Sete  dias  depois  houve  em  presença  if  ministro  do  império  ;i 
primeira  destribuição  publica  de  prémios  aos  a.iiranos,  como  determi- 
navão  os  estatutos  ;  ohliverão  a  grande  medr.lba  de  pintura  históri- 
ca o  alumno  Vasco  José  da  Costa  ;  a  grande  'odalha  de  paisagem  o 
alumno  Augusto  Muller  ;  a  grande  de  archilcMura  António  BaplisU 
díRochajagrandededflsenhoJacob  Villadeuiiro  Petra  de  Barros, 
e  a  grande  de  desenho  de  modelo  vivo  Gnillieniie  Muller;  tendo  se 
inaugurado  cm  2  de  maio  desse  anno  a  aula  de'  modelo  vivo. 

Em  23  de  abril  de  183G  as  chaves  das  sala.,  oecupadas  pela  ij- 
pographu  nacional  forào  entregues  ao  director    ,.a  academia. 

Havendo  defeitos  nos  estatutos,  rjuii  refortual  -os  o  ministro  Cer- 
nanlolereira  de  V.sconcel!os.e  ordenou  aos  pro;,^-sores  que   orga- 

."^  s«  reMbtssom  Mos  os  outros  de  (IMerenles 
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artistas,  que  não  fossem  discípulos  òu  membros  titulares  da  instituição; 
mas  não  chegarão  esses  estatutos  a  entrar  em  execução. 

Subindo  ao  ministério  o  conselheiro  Manoel  António  Galvão  or* 
dcnou  por  aviso  de  5  de  março  de  1840,  que  a  exposição  aunual  da 
academia  se  tornasse  exposição  geral  de  bellasartes  e  que  se  propu- 
zessem  prémios  aos  expositores  mais  notáveis,  quer  fossem  perten- 
centes ao  estabelecimento,  quer  estranhos  a  elle.  Era  um  pensamen- 
to generoso  e  útil  que  devia  cooperar  para  o  desenvolvimento  das 
artes,  para  a  animação  e  incentivo  dos  artistas. 

Em  dezembro  desse  anno  realizou-se  a  exposição  da  academia, 
porem  a  do  anqo  seguinte  foi  mais  ampla  ;  além  dos  trabalhos  dos 
alumnos  expuserão  :  Zeferino  Ferrez  um  baixo  relevo  representando 
a  fidelidade  de  Amador  Bueno  da  Ribeira  ;  Félix  Emilio  Taunay  três 
quadros  :  a  Vista  da  Mãi  d^agua,  a  Morte  de  Turenne  e  o  Caçador 
e  a  Onça ;  o  substituto  de  pintura  histórica,  José  Corrêa  de  Lima,  a 
Magnanimidade  de  Vieira,  representando  João  Fernandes  Vieira  lan- 
çando fogo  a  seus  canaviaes  para  obedecer  a  ordem  do  governador 
geral,  tendo  um  prejuízo  de  200,000  cruzados,  e  Augusto  Muller 
o  retrato  do  mestre  de  sumaca  Manoel  Corr<}a  dos  Santos,  tirado  por 
ordem  do  governo.  Amotinando-se  a  tripulação  da  sumaca  em  Santa 
Cathariua,  e  tendo  abandonado  o  navio  no  momento  em  que  se  le- 
vantara.  um  furioso  temporal,  o  mestre,  só  como  se  achava,  resolveu 
ganhar  o  largo  antes  que  ir  dar  a  costa,  e  no  fim  de  sete  dias,  sem 
descanso  e  quasi  sem  alimentação,  chegou  ao  porto  de  Santos. 

Em  1842  o  governo  concedeu  o  habito  de  Christo  ao  artista 
José  Corrêa  de  Lima,  autor  do  quadro  Magnanimidade  de  Vieira,  e 
na  exposição  desse  anno  o  artista  Augusto  Muller  apresentou  o  qua- 
dro Jugurtha  na  prisão.  Na  exposição  seguinte  apparecerão  :  a  esta. 
tua  da  Caridade  por  Pettrich,  existente  no  Museu  Nacional,  o  quadro 
David  vencedor  de  Golias  de  F.  Moreaux,  e  Nóbrega  e  seus  compa- 
nheiros  arrancando  um  cadáver  das  mãos  dos  Índios  no  momento  em 
que  estes  o  qnerião  devorar,  farnel  de  Manoel  Joaquim  de  Mello  Corte 
Real  que  havia  sido  nomeadx)  professor  de  desenho  em  29  de  maio 
de  1839. 

Em  184G  alcançou. o  primeiro  premio,  que  consta  da  viagem  de 
ínstmcção  à  Roma,  o  alumno  António  Baptista  da  Rocha  que  sahio 
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deste  porto  em  22  de  março  oa  conrcU  de  gocna  francea  USmme; 

foi  o  primeiro  pensionista  enviado  á  Europa. 

Em  1849  falleceu  o  professor  de  desenho  Shnoei  Joaqoim  de 
Mello  Corte  Real,  e  era  2  de  março  do  anno  seguinte  perdeu  a  acad^ 
mia  o  professor  Henrique  Victorio  Gradjean  deMontign;.  Esteartísti 
havia  sido  pensionista  do  governo  francez  em  Roma  no  tempo  de  Na- 
poleão I ;  visitara  ama  grande  parte  da  Itália,  edificara  um  dos  mais 
hellos  theatros  de  Nápoles;  pablicara  de  sociedade  com  Fanimi  uma 
obra  importante  sobre  a  architectura  toscana;  por  motivo  politico 
emigrou  para  o  Brazil  onde  deu  o  risco  para  o  palácio  da  academia 
das  bellas  artes,  para  a  primeira  praça  de  commercio  qoe  teve  o  Rio 
de  Janeiro,  para  a  primeira  praça  de  mercado;  constmio  arcos  e 
outros  objectos  de  arte  não  só  para  as  festas  do  primefro  casamento 
do  príncipe  D.  Pedro,  como  lambem  para  a  coroação  de  D.  Joio  VI, 
decorou  o  largo  do  Paço  por  occasião  da  ch^da  da  imperatriz  D. 
Amélia  ;  deu  planos  para  diversos  edifícios  particulares ;  recebeu  de 
D.  João  VI  o  habito  de  Christo  e  deixou  na  academia  muitos  trabalhos, 
como  o  plano  de  uma  calhedral  disposta  para  ao  mesmo  tempo  servir 
de  sepultura  acs  homens  illustres,  centro  da  fachada  de  um  paço  im- 
perial, projecto  de  uma  bibliotheca  para  a  capital  do  Império,  com  de- 
cora(;ào  de  caracter  egypcio,  fachada  e  corte  de  um  conservatório  de 
musica,  vista  perspectiva  de  um  museu  no  caracter  dos  do  XV  século 
na  Itália,   trabalho  que  foi  premiado  com  uma  medalha  de  ouro  na 
exposirão  de  1808  era  Pariz  e  outros  projectos  de  grande  mercci- 
inento.Pedio  na  hora  extrema  que  sepultassem  seu  cadáver  no  claustro 
do  convento  de  Santo  António  no  jazigo  onde  repousava  sua  esposa. 
Em  31  de  março  a  morte  arrebatou  outro  professor  da  academia; 
pereceu  o  professor  substituto  de  esculptura  Marcos  Ferraz  que,  foi 
sepultado  no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula,  deixando  em  seus 
trabalhos  grata  recordação  de  seu  nome.  ^ 

Em  i  i  de  outubro  a  congregação  elegeu  para  secretario  a  An- 
tónio Baptista  da  Rocha  que  regressara  da  Europa;  em  dezembro  houve 
a  ex[)osi«.ào  aniiual,  porém  em  1851  não  celebrou-se  esse  acto;  em 
jimho  hVlix  Emílio  Taunay  entregou  a  direcção  interina  ao  professor 
de  architectura  Job  Justino  de  Alcântara. 

Eai  julho  de  1851  a  morte  afastou  do  numero  dos  professores  o 
artista  Zeferino  Ferrez  que  executara  diversos  trabalhos  e  abrira  a 
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primeira  medalha  no  Rio  de  Janeire.  O  senado  da  camará  resolvendo 
offerecer  em  1816  uma  medalha  a  D.  João  VI,  encarregou  ao  artista 
Grandjean  do  desenho,  e  acontecendo  chegar  da  Europa  nesse  anno 
um  gravador,  incumbio-o  do  trabalho;  porem  acommettido  o  artista 
no  fim  de  três  mezes  de  alienação  mental  ficou  a  obra  interrompida  até 
1820,  em  que  foi  concluída  por  Zeferino  Ferrez  e  ofTertada  ao  rei.  > 
Fondio  em  bronze  uma  estatueta  de  Pedro  I  que  enviada  ã  legação 
brazileira  em  Roma  sérvio  para  se  tirar  a  copia  em  mármore  que 
existe  na  Bibliotheca  Nacional,  cunhou  duas  medalhas  para  comme- 
morar  a  abertura  da  aula  de  ensino  mutuo  (1);  uma  para  a  junta  do 
Commercio;  abrío  a  medalha  da  inauguração  da  academia  das  bellas- 
artes,  a  grande  e  a  pequena  medalhas  de  premio  da  mesma  academia, 
a  medalha  da  coroação  de  D.  Pedro  11,  a  do  nascimento  do  príncipe 
D.  AíTonso,  e  deixou  outros  trabalhos. 

As  azas  negras  da  morte  adejavão  sobre  a  academia ;  em  29  de 
janeiro  de  1852  falleceu  o  professor  de  esculptura  Francisco  Elidio 
Pamphiro  que  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  1823,  fora  pensionista  do 
governo  em  Roma,  e  obtivera  por  decreto  de  27  de  setembro  de  1850 
o  lugar  de  professor  de  esculptura.  Ha  na  academia  dous  trabalhos 
seus  que  são  uma  pequena  copia  da  estatua  de  Achilles  e  Eudymião 
baiio- relevo. 

Houve  nesse  anno  a  solemnidade  da  exposição  dos  trabalhos,  que 
só  tornou  a  realizar-se  em  1859. 

Em  11  de  maio  de  1854  tomou  posse  do  cargo  de  director  o 
artista  Manoel  de  Araújo  Porlo  Alegre,  do  qual  daremos  a  biographia 
nas  ultimas  paginas  deste  capitulo,  e  em  6  de  agosto  o  anjo  da  morte 
cbamou  para  o  sepulcro  ao  professor  António  Baptista  da  Rocha,secre- 
tario  e  substituto  de  architectura.  Na  Europa  tivera  por  mestre  o 
celebre  Canina,  e  na  pátria,  não  sendo-lhe  sufTiciente  para  viver  o  eii- 
gio  ordenado  de  professor,  tocava  órgão  em  diversas  igrejas  no  que 
era  habilissimo. 

Findos  os  oitos  dias  de  luto  reonio-se  a  congregação  e  elegeu 
para  secretario  o  artista  João  Maximiano  Mafra  que  ainda  exerce  esse 
cargo.* 

Em  2  de  dezembro  lançou-se  a  primeira  pedra  da  Pinacotheca 
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em  presença  do  ministro  do  império  que,  tomando  assento  na  sala  im^ 
sessões  da  academia  leu  •  director  Manoel  de  Âraujo  Porto  Alegre 
seguinte  auto  : 

c  Imperando  o  muito  alto  e  muito  poderoso  príncipe  o  Sr.  D 
Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  BraziK 
dia  2  de  dezembro  do  anno  do  Nascimento  de   Nosso  Senhor  Jesor 
Christo  de  i854,  33.^  da  Independência  e  do  Império  e  29**  da  idadfl 
do  Soberano,  o  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  ministre 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  Império,  collocou,  pei^ante  ui 
grande  concurso,*  a  pedra  fundamental  da  Pinacotheca  Imperial. 

Nas  caixas  cm  que  se  encerra  este  auto,  para  esclarecimento  dí 
gerações  vindouras,  estão  depositadas  seis  medalhas;  a  primeira 
prata  tem  naface  a  effigie  do  Soberano  e  no  reverso  a  inscripção 
attesta  a  fundação  deste  estabelecimento;  a  segunda  de  ouro  é  igual 
dos  prémios  annuaes  que  a  academia  concede,  e  as  3.^  4.^  5.*  e  6 
são  as  moedas  de  prata  do  corrente  anno. 

O  desenho  exterior  deste  edifício  c  obra  do  professor  de  archit» 
ctura  Job  Justino  de  Alcântara. 

A  grande  medalha  foi  gravada  pelo  artista  João  José  da  Sil' 
Monteiro,  a  de  ouro  pelo  professor  da  academia  José  da  Silva  Sant-- 
e  as  outras  pelos  gravadores  da  casa  da  moeda.  ' 

Abrilhanta  este  acto  o  conservatório  de  musica  cantando 
hymno   das  artes  composto  por  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre 
Francisco  Manoel  da  Silva  mestre  da  capella  imperial  e  presidente 
conservatório. 

E  para  que  conste  fielmente  algum  dia,  o  que  se  fez,   o  secr 
tarío  da  academia  lavrou  este  auto,  o  qual  vai  assignado  pelo   mini 
tro  do  império,  como  presidente  da  mesma,  pelo  director,  secret 
e  mais  membros  do  corpo  acad''raico. —  Palácio  da   academia 
bellas-artes  em  2  de  dezembro  de   1854.  » 

Terminada  a  leitura  dlrigio-se  o  ministro  acompanhado  do  coi 
académico  ao  lugar  onde  devia  collocar*se  a  pedra  fundamental,  e 
positou  com  o  auto  as  medalhas  e  moedas  dentro  de  um  tabo 
chumbo,  que  depois  de  fechado  e  soldado,  foi  encerrado  em  ib. 
caixa  de  cedro,  cuja  tampa  fui  pregada  pelo   ministro. 

Lançada  a  caixa  na  cavidade  da  pedra  fundamental  o  minis- ^^^'^ 
do  império  com  uma  colher  de  pedreiro  assentou  umpooci^        ^^ 
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dmento  em  torno  da  caixa,  e  depois  fizerio  o  nesoio  #  director, 
o  secretario  e  os  professores. 

Os  discipalos  do  coosenratorio  de  mosiea  6npàos  por  Dronisio 
Vega  cantarão  o  seguinte  hTmno  ás  artes,  poesia  de  Porto-Alegre  e 
musica  de  Francisco  Manoel  da  Silva  : 

Aos  oihos  do  artista, 

AMnzda 

A  eterna  beileza 

Se  abrio  neste 


Do  chio  se  lennta 
A  argila  grosseira, 
E  aos  astros  se  elefa 
A'  grimpa  altaneira. 

Na  rústica  pedra 
O  duro  martello 
Batendo  couTerte-a 
Xa  imagem  do  bello. 

>'a  tela  varia 
Anima-se  a  historia. 
Revive  o  passado 
Duplica  de  gloria. 

O  génio  é  reflexo 
Da  luz  divinal. 
Como  ella  divino 
Como  ella  immortal. 

Effl22  de  junho  de  1857  pereceu  o  professor  José  Corrêa  de 
lima  e  em  2  de  outubro  Porto-Alegre  pedio  demissão  do  cargo  de 
director,  sendo  «substituído  pelo  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  que 
entrou  de  posse  no  dia  20. 

Na  exposição  de  1859  apparecerão,  entre  outros  trabalhos,  a  es- 
tatua de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  feita  por  Francisco  Ma- 
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noel  Chaves  Pinheiro  professor  de  estataaria ;  o  retrato  de  Luiz  Ro- 
chet ;  diversos  estudos  feitos  em  Roma  pelo  pensionista  Victor  Meí- 
relles  de  Lima  ;  S.  João  Baptista  no  cárcere,  do  mesmo  artista  e  o 
retrato  do  Marinheiro  Simão  carvoeiro  do  vapor  Pernambucana,  pin- 
tado por  José  Correia  de  Lima. 

Naufmgamlo  em  9  de  outubro  de  1853  o  vapor  Pernambucana 
ao  sul  da  Laguna,  morrerão  28  pessoas,  salvârão-se  42,  e  destas  13 
deverão  a  vida  ao  intrépido  marinheiro  Simão,  que  treze  vezes  trans- 
poz  a  nado  as  ondas,  venceu  insuperáveis  perigos,  expoz-se  a  morte 
conseguindo  arrancar  da  profundeza  do  mar,  entre  outros  um  cego, 
e  um  militar  que  tinha  uma  perna  de  menos.  Este  preto,  natural  da 
ilha  de  S.  Vicente,  em  Cabo  Verde,  tinha  mulher  e  oito  filhos,  mas 
nessa  hora  de  perigo  esqueceu-se  de  si  c  dos  seus  e  correu  em  au- 
xilio dos  náufragos.  Em  recompensa  desta  acção  tão  meritória  abrirão 
os  directores  da  companhia  bnizileira  de  paquetes  a  vapor  uma  sub- 
scripção  para  a  qual  concorrerão  o  Imperador,  a  Imperatriz  e  todo  o 
corpo  do  commercio  ;  o  Imperador  dcu-lhe  uma  medalha  de  ouro, 
o  rei  de  Portugal  outra,  e  o  typographo  Francisco  de  Paula  Brito 
mandou  tirar-lhe  o  retrato  e   dcslribuil-o. 

Em  15  de  março  desse  anno  inMugurou-se  a  pinacotheca,  e  era 
25  de  m.iio  o  ministro  do  império  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz, 
hoje  visconde  do  Bom  Retiro,  reformou  a  academia  dividindo  o  curso 
de  estudos  em  cinco  secções,  a  primeira  comprehendendo  as  aulas  de  de- 
senho geometrii!o,  desenho  de  orn  ilos  e  archilectiira  civil;a  segunda  as 
deesculplura  de  ornatos,  gravura  de  medalli;iso  p^vlris  preciosas,  e  de 
estatuária;  a  terceira  as  de  desenho  li^uraJo,  paisagem,  flores  e  ani- 
maes,  pintura  histórica  e  modelo-vivo  ;  quarta  as  de  mathematicas 
applicadas,  anatoiuia  e  physiologia  das  paixões,  historia  das  artes, 
esthetica  e  archeologia,  e  a  quinta  formada  pelo  conservatório  de  mu- 
sica. 

O  ensino  foi  dividido  em  dous  cursos  diurno  e  nocturno,  e  além 
dos  professores  eíToctivos,  nomeados  pelo  governo,  crearão-se  os 
professores  honorários, para  suhstituirem  os  eííectivos  nas  faltas  destes, 
e  a  classe  de  membros  correspondentes  composta  de  artistas  distinctos 
residentes  fora  da  capitil  do  Império;  determinou-se  que  annualmente 
haveria  no  salão  da  pinacotheca  a  exposição  publica  dos  trabalhos  das 
diversas  classes,  e  em  seguida  a  distribuição  dos  prémios,  e  de   dous 
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em  dons  annos  a  exposição  geralpublica  por  espaço  de  qainze  diasde 
todos  os  trabalhos  artísticos  executados  no  Império. 

Em  1860  celebrouse  a  exposição  artística,  destingoindo-se  entre 
os  trabalhos  os  seguintes  :  Estatua  do  actor  Joào  Caetano  das  Santa$ 
no  papel  de  Oscar  da  tragedia  deste  nome  por  Francisco  Manoel 
Chaves  Pinheiro.  A  academia  comproa  por  800^000  essa  estatua 
qne  já  figurou  em  uma  exposição  geral  no  Brazil  e  em  1876  na  ex- 
posição de  Phlladelphia.  Caim  amaldiçoado,  quadro  de  João  Maxi- 
miano Mafra  ;  Retrato  de  D.  Joào  VI,  Aeclamaçào  de  D.  Pedro  /, 
Desembarque  da  imperatriz  D.  Maria  Leopoldina  e  Sagraçào  de  D. 
Pedro  I,  esboços  originaes  do  professor  João  Baptista  Debret,  offere- 
cidos  â  academia  por  José  Ribeiro  da  Silva  ;  Retrato  da  cantora  An- 
na  de  Lagrange  na  opera  Norma  por  Luiz  Augusto  Moreaux,  offere- 
eido  ã  academia  pelo  Dr.  André  Pereira  L'raa  ;  Vi*ta  tomada  da  es- 
trada na  Serra  de  Petrópolis  por  Agostinho  José  da  Motta,  professor 
de  paisagem  da  academia ;  Un  cárcere,  sceni  da  tragedia  António 
José,  5*  acto,  feito  por  Joaquim  Lopes  de  Birros  Cabral,  professor 
jubilado  de  pintura  histórica  ;  Scenà  do  naufrágio  do  vapor  Pemam^ 
biicana  do  mesmo  auclor. 

Em  consequência  da  exposição  geral,  que  abrío-se  em  dezem- 
bro de  1861,  não  cxhibio  a  academia  spus  trabalhos  nesse  anno ; 
mas  em  186^  expòz  entre  outros  quadros :  a  Prtmeira  Missano 
Brazil  por  Victor  Meirelles  de  Lima,  que  por  tão  primorosa  tela  re- 
cebeu do  governo  o  habito  da  ordem  da  Rosa ;  e  o  Imperador  D.  Pe- 
dro II,  que  porfia  em  mostrar-se  amigo  dos  artistas  e  litteratos,  pre- 
senteou o  artista  nacional  com  a  insígnia  da  condecoração.  Em  7  de 
abril  desse  anno  passara  Victor  Meiriílles  de  professor  interino  de 
pintura  histórica  a  eííectivo,  e  sete  dias  depois  apagara  o  espectro  da 
morte  do  quadro  dos  professores  o  nome  do  professor  de  esculptura 
de  ornatos,  Honorato  Manoel  de  Lima. 

Em  1864  apparecerão  na  exposição  os  seguintes  quadros:  o  Rapto 
de  Dejanira  pelo  centauro  Nessus,  copia  do  famoso  original  de  Guido 
Reni  por  Pedro  Américo  de  Figueiredo  ;  Niufragio  da  Ueduza,  co- 
pia reduzida  do  original  de  Gerícault,  pelo  mes  no  artista ;  Doze  pai- 
néis pertencentes  ã  coUecção  nacional  restaurados  por  Carlos  Luiz  do 
Nascimento  a  saber :  Salomé  com  a  cabeça  de  S.  Juào  Baptista^  de 
Guercino  da  Cento ;  Jesus  Christo  atado  d  columna  depois  da  flagella^ 
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çàOf  vem  os  anjos  consola-lo,  de  Frederico  Barocci ;  Salomé  recthen" 
do  a  cabeça  de  S.  Joào,  de  Gerardo  delle  Notti ;  Cêa  de  Emmaús,  de 
Dominico  Zutnpiere  appellidado  o  Dominichino ;  Tobias  pai  recobra  a 
vista^  de  Luiz  Caracci ;  Tapete  com  diversos  ornatos,  de  Coraelio  de 
Heem;  Vénus  e  Amores,  de  Francisco  Albano  ;  Apollo  que  canta,  de 
João  Baptista  Paggi ;  Caridade  romana,  de  Guercino  da  Cento  ;  S. 
Domingos,  sem  nome  de  auctor ;  Marinha,  de  Pedro  Mulier  chamado 
o  cavalleiro  Tempesta ;  Marinha,  com  palácios  ao  pôr  do  sol,  do 
mosmo  auctor. 

Nas  exposições  que  se  fizerâo  de  1864  a  1876  dcstinguirão-se 
as  seguintes  producçòes  :  Carioca,  quadro  de  Pedro  Américo  de  Fi- 
gueiredo ;  a  Batalha  de  Campo  Grande,  do  mesmo  artista  ;  pertence 
essa  primorosa  tela  ao  governo  que  mandou  colloca-la  no  edifício  da 
Escola  Militar. 

Actualmente  este  esperançoso  e  distincto  artista  trabalha  na 
Europa  em  um  quadro  de  grandiosas  proporções  representando  a  ba- 
talha de  Avahy. 

.4  Passagem  do  Humaytá  pela  esquadra  brazileira  ;  O  Combate 
do  Riachuelo. 

Estes  dous  painéis  de  Victor  Meirelles  de  Lima  são  admiráveis 
producçòes  de  um  génio  artístico,  brilhantes  concepções  de  uma 
alma  patriótica,  de  um  artista  inspirado  pela  poesia  das  artes,  pelas 
auras  da  pátria  e  pela  luz  do  génio. 

Estatua  do  actor  Joaquim  Augusto  Ribiro  de  Souza,  no  drama 
o  Africano  for  Francisco  Manoel  Chives  Pinheiro,  offerecida  pela 
viuva  desse  distincto  actor  ao  governo  imperial  ^l);  Estatua  Equestre 
rfí»  /).  Pedro  II  em  trajo  de  voluntário  da  pctria  a$sistindo  á  rendição 
d^  Vruguayana,  oíTerUula  ao  governo  imperial  pelo  auctor  Francisco 
Manoel  Chaves  Pinheiro ;  figurou  m  exposição  de  1866  no  Rio  de 
JantMTo,  om  1867  in  de  Pariz.  o  por  »»S50  be:u  concebido  e  executado 
h\«balho  morocou  o  hábil  artista  o  olVioiaUlo  ái  ordem  da  Rosa. 


[\)  Na>o*v»  <»*t»»  Jiotv^r  ac»  Rio  de  Janeiro  em  ò  de  jalho  de  1825,  e 
A|««t»Ar  \U  mi\v>  tt^r  qu^Uiiaiies  naturaes  p:ira  a  sceaa,  seado  um  pouco 
•Ui»i«»,  *  *i«»  iUfrtoil  ii»\pr#»3iK\o  de  Tv^i.  coasejruio  por  sua  iatelligenci& 
s\  \\^vi'i\*rA\\^h  «i»  Mtuvio  di$ti iicuir-«í  h.a  cArreira  dramática  e  tor- 
uA^^  »#,  »lc»|^»u  do  umv\4o  Aoiv>r  J.v;o  C%e:ano,  o  mais  distiacto  &ctor 
»U*km*Moo  d#  i^u  tempv>  ;  íallísreu  em  IT  de  janeiro  de  1873. 
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Em  7  de  dezembro  de  1869  pereceu  o  professor  José  da  Silva 
Santos,  e  em  1874  o  director  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  vindo 
sobstituil-o,  em  outubro  desse  anno  na  direcção  da  academia,  o  con- 
selheiro António  Nicoláo  Tolentino,  actual  director,  e  que  solicito  em 
seus  deveres  mandou  vir  da  Europa  novos  gessos  para  reformar  os 
antigos  fi  outros  que  o  estabelecimento  ainda  nào  possuía,  e  trata  de 
dar  a  pinacotheca  melhor  distribuição  de  luz. 

Em  2  de  dezembro  de  1876  falleceu  o  hábil  artista  Carlos  Luiz 
do  Nascimento,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  12  de  outubro  de  1812; 
era  professor  jubilado,  retratista  distincto  e  conservador  da  pinaco- 
theca, caç^o  que  exerceu  alguns  annos,  e  no  qual  prestou  bons  ser- 
viços, restaurando  vários  quadros  de  valor  que  se  arhavão  em  muito 
máo  estado  e  alguns  dos  quaes  parecião  j^  de  todo  inutilizados. 

Ergue-se  o  palácio  da  academia  na  travessa  dns  Bellns-Artes  em 
frente  de  uma  pequena  praça  semicircular  e  da  rua  Leopoldina. 

Quando  construio-se  esto  palácio  nao  havia  nem  essa  praça  nem 
a  rua  fronteira,  porem  reconhecemlo-se  snr  conveniente  pitentear  a 
fachada  do  edifício,  que  se  achava  occulta  em  uma  travessa,  avalia- 
rào-se  em  8:000;5000,  em  7  de  m:irço  de  1838,  dous  armazéns  que 
havia  defronte  da  academia,  aíim  de  serem  demolidos  formando-se 
uma  praça  nesse  lugar;  de  feito  esses  armizens  e  mais  um  que 
pertencia  ao  thesouro  forão  demolidos  em  30  de  abril  de  1839,  e 
rasgarào-se  a  praça  e  a  nn  que  se  estendeu  ato  a  da  Lampadosa  ;  e 
em  16  de  outubro  de  1846  recebeu  o  nome  de  Leopoldina. 

Resolvendo-se  continuar  essa  rua  até  a  praça  da  Constituição 
avaliarào-se  os  prédios  que  teriào  de  demolir-se,  fizerào-se  orça- 
mentos e  nomearào-se  engenheiros,  mns  só  muitos  annos  depois  em 
9  de  janeiro  de  1872,  realizou-se  esse  melhoramento. 

Depois  de  termos  visitado  tantos  edifícios  ergui-los  sem  gosto  ® 
arte,  estamos  em  frente  de  um  palácio  bcllo,  nobre,  regular  e  mages- 
toso,  em  que  se  respeitarão  as  regras  da  arte,  era  que  fallào  á  imagi- 
nação o  bronze,  a  pedra  e  ornatos  da  frontaria,  representão  o  bello 
artistico  e  revestem  o  monumento  do  c.iracter  architetonico  ;  encaran- 
do-o  se  reconhece  ser  alli  o  asvlo  das  artes. 

Visitando  o  conde  de  Saint  Pric  a  cidade  do  Rio  Janeiro»  depois 
de  percorrer  diversos  edilicios,  disse,  ao  ver  este  palácio  : 
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—  Encontro  finalmente  nesta  terra  um  canto,  onde  se  respira 
o  amor  do  bello. 

Divide- se  a  frontaria  em  três  corpos,  vendo-se  no  centro  um 
portão  de  ferro  desenhado  e  pronptiíicado  por  Grande  jean  em  1831, 
com  ornatos  de  bronze,  uma  figura  do  mesmo  metal  sobre  o  fecho  da 
arcada  ;  baixos  relevos  na  archivolta,  representando  dous  génios  das 
artes,  e  na  parte  superior  o  distico  : 

Academia  Imperial  Liberalium  Artium. 

Âbrem-se  no  segundo  pavimento  três  janellas  guarnecidas  de  uma 
sacada  formada  por  balaustres  de  bronze,  lendo-se  sobre  cada  janella 
o  distico: 

Pictura.  Architectura.  Esculplura, 

Sobre  a  janella  central  vê-se  um  baixo-relcvo  feito  pelo  professor 
Zeferino  Ferrez  ;  seis  columnas  jónicas  com  bases  e  capiteis  de  bronze 
e  construidas  com  o  granito  da  pedreira  da  Gloria  levantão-se  entre 
as  janellus,  afonnoseando  o  frontespicio  e  sustentando  o  entablamento; 
em  1835  collocarào  se  as  bases  dessas  columnas  e  em  junho  de  1849 
os  capiteis,  que  forào  fundidos  por  António  Marc;indier  com  o  bronze 
de  uma  pe4;a  de  arlilheria  que  se  achava  inutílisada  no  arsenal  de 
guerra. 

Entre  as  duos  ultimas  columnas  cie vão-se,  de  um  lado,  a  estatua 
de  Minerva,  e  do  outro,  a  de  Apollo, devidas  ao  cinzel  de  Marcos  Ferrez; 
no  friso  k^-se  a  Irgenda. 

«  Pctrns  Dras  Imp.  I  Artibiis }funific('ntian consacravií. 

O  frontão  ó  recto  e  cru  lie  o  lymp;.no  uma  linda  composição  alle- 
gorica  feita  pelo  artista  Zeferino  Ferrez.  Conta  cada  um  dos  corpos 
latcracs  oito  janellas  de  i»rchivoIla  e  uma  porta.  Grandjean  de  Mon- 
tigny  perpetuou  seu  nome  na  face  deste  palácio  que,  levantado  para 
templo  das  artes,  lornou-sc  também  monumento  de  sua  gloria. 

O  vestibulu  tem  o  pavimento  revestido  de  mármore,  é  sustenta- 
do por  quatro  columnas  dóricas,  apresenta  três  portas  de  cado  lado 
e  trcs  no  fundo  j^narnecidas  cora  obra  de  talha,  e  junto  às  paredes, 
sobre  podeslaes  de  madeira,  os  bustos  seguintes  :  Gladiador,  Vénus 
de  Aries  ;  Mcnelau,  Apollo  de  Belvedere,  Diana  Caçadora ;  Epi- 
curo,  Mercúrio  grego,  e  Discobulo  em  descanço. 

Rasga-se  no  fundo  uma  sala  semi-circular  de  decoração  doríco- 
romana  com  as  paredes  vestidas  de  quadros  e  em  um  .nicho  central 
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a  estatua  em  gesso  de  D.  Pedro  II  obra  do  professor  Francisco  Ma- 
noel Chaves  Pinheiro  ;  guardava  outrora  um  busto  em  bronze  do 
mesmo  monarcha  feito  por  Zeferino  Ferrez  em  1846. 

Este  artista  e  seu  irmào  Marcos  Ferrez,  quando  nasceu  a  prin- 
ceza  D.  Maria  da  Gloria,  offerecerào  a  D.  Joào  VI,  um  berço  sus- 
tentado por  duas  esphinges  e  suspenso  sobre  uma  grinalda  de  flores  ; 
c  por  este  lindo  trabalho  de  esculptura  em  madeira  dourada  recebe- 
rão do  rei  uma  pensão. 

Ha  no  fundo  do  vestibulo  um  corredor  parn  o  qual  abrem  por- 
tas as  salas  de  aulas,  tendo  em  uma  extremidade  a  estatua  de  Appol- 
lonioe  em  outra  a  de  Vcnus  deMedicis  ;  ha  as  salas  de  gravura 
de  medalhas,  a  de  modelo  vivo,  a  de  estatuária,  a  de  esculptura  de 
ornatos,  a  de  desenho  geométrico,  a  de  mathematicas,  a  de  dese- 
nho figurado,  a  de  paisagem,  a  de  pintura  histórica  e  a  de  archi- 
tectura.  A  piuacotheca  constitue  a  sala  numero  11. 

Unida  ao  palácio  da  academia  eslende-se  a  piuacotheca  até  a 
rua  de  S.  Jorge  com  uma  única  porta  no  exterior  na  face  voltada 
para  essa  rua,  e  vãos  fingindo  janellas  nos  pavimentos  térreo  e  supe- 
rior. 

Interiormente  forma  um  salão  no  qual  derrama  luz  uma  exten- 
sa clara-boia. 

Voltando  ao  vestibulo  vô-se  do  lado  direito  um  pequeno  recinto 
habitado  por  uma  estatua  colossal  representando  a  America  e  seus 
attrtbutos,  feita  de  barro  cozido  em  1818  pelos  artistas  Marcos  e  Ze- 
ferino Ferrez  ;  trazia  antigamente  na  columna  o  nome  de  D.  Juào  VI. 

Desse  recinto  começa  a  escada  que  conduz  ao  segundo  pavimen- 
to, onde  ha  uma  sala  que  serve  de  bibliotheca,  secretaria  e  para  as 
sessões  da  academia  ;  a  decoração  é  no  estylo  da  escola  italiana  ;  o 
tecto  pintado  em  1855  por  Pallieré  Grandjean  Ferreira,  ex-pensio- 
nista  do  governo  em  Roma,  representa  no  qnadro  do  centro  uma 
allegoria  ás  bellas-artes  ;  a  Pintura,  a  Esculptura,  a  Architectura, 
a  Poesia  e  a  Musílm  se  preparão  para  illustrar  o  reinado  de  D.  Pe- 
dro lI,Augustu  i^i  oieciur  das  Bellas-Artes.  Os  retratos  de  Apelles,  de 
Leonardo  de  Vinci,  Rubens,  Alberto  Durer,  Buonarolti,  Rafael,  Ti- 
ciano,  Tintorelo,  Vellasques,  André  dei  Sarto,  Rembrant,  Vandick, 
Poassin  e  de  Murlllo  ornão  os  quatorze  medalhões  que  ladeão  o  qua- 
dro central.  Alguns  ornatos  no  gosto  das  pinturas  de  Herculanum  ter- 
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minào  a  decnraçào,  e  vestem  as  paredes  diversos  painéis  quasi  todos 
de  artistas  nacion  les  que  foram  discipulos  da  academia. 

A  bibliotlieca  da  academia,  composta  de  obras  especiaes,  conta 
quasi  mil  volumes,  notanJo-se  entre  as  obras  importantes  o  Museu 
Francez,  obras  arcliitectonicas  do  sábio  cavalleiro  Canina^  a  Galeria  de 
Versaiiies,  os  Annaes  do  Museu,  o  Museu  Bourbonico,  dadiva  da  impe- 
ratriz em  1854;  as  obras  completas  de  Piranese,  as  de  Palladio,  De- 
non,  Ilittorf,  Paillot  de  Montubcrt,  as  Ruinas  de  Pompeia,  a  Galeria 
dos  mais  celebres  pintores,  a  Historia  da  Escuiptura  porCicognara  e 
outras. 

No  alto  da  escada  que  conduz  ao  segundo  andar  vê -se  em  um 
nicho  uma  pequena  estatua  ontiga  chamada  Ceres,  mas  qae  se  suppoe 
apresentar  antes  uma  iDusa. 

Percorrendo-sc  o  palácio  da  academia  encontrào-se  trabalhos 
primorosos  e  de  grande  Vcdor  urlisiico;  lia  na  sala  de  gravura  de  me- 
dalhas diversas  medalhas  narionaes  e  estrangeiras, antigas  e  modernas; 
entre  as  antigas  veem-sca  medallia  impei  ial  de  Caio  e  Lúcio,  filhos 
de  Augusto,  a  de  Tibério,  a  do  António  e  outras  ;  ha  moedas  curiosas» 
amostras  de  mármore,  de  granitos,  baixos  relevos,  collecçao  de  meda- 
lhas dos  summos  pontífices,  dos  reis  de  França  e  de  muitos  persona- 
gens iilustres. 

Possue  uma  rica  collecçao  de  gessos  tirados  nos  moldes  forma- 
dos sobre  as  estatuas  origmoes  antigas, outros  sào  copias,  e  outros  obras 
modernas. 

\d  galeria  dos  quadros  ha  tiabaliios  dos  famosos  génios  da  pin- 
tura ;  entre  outros  distinguem-se:  Fructas  e  flores  da  Europa^  de 
Pedro  Paulo  dalle  íVutti  ;  Sanfa  Calharina,  de  Cesário  José  de  Ârpino 
chamado  o  cavalleiro  de  Arpino  ;  Um  busto  de  creanca,  de  João  Baptista 
Greuze ;  Unia  S.'UTa  Familia  a  lume  nocturno^  de  Barthoiomeu 
Schidoiii;  Reinaldo  e  Armida,  do  Domcnico  Fiasella,  chamado 
Sarezana,  discípulo  de  Joào  B  ipti^l  i  Paggi ;  Exposição  de  Jesus 
Chrislo,  de  Vandick;  Duas  vi<ilas  da  cidade  de  Londres  em  1700 ^  de 
Uicliardson  de  Lonlros;  Adoraçlo  dosMijos,  de  Joào  Crirloni ; 
Duas  Santas,  de  Jcronviiio  U.jiiiini  ;  Bichanai  de  meninos^  de  Fran- 
cisco Cauipora  ;  O  transito  de  S.  1'rancisca,  de  S;«lvador  Rosa  ;  Acto 
da  Circumcisào,  esboço  de  i^aulo  Veroncz ;  Loth  con%  suas  filhas^ 
esboço  de  António  Allegri  chamado  o  Corregio ;   Um  encontro  de 
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cavalleir&Sy  de  Jacques  Cortesi ;  Santa  Armãf  S.  Joaquim,  Jesm 
Menino  e  S.  João  Baplista,  de  José  Axereto,  imitador  de  Rxibens ;  S. 
Bruno  em  oração,  de  Joào  Jouvenet ;  Baptismo  com  gloria  de  anjo», 
de  Miguel  Ângelo  de  Caravaggio  ;  Urania  contemplando  os  astros, 
de  Giovani  Lanfranco ;  Morte  de  Amon,  de  Wouwerman  ;  Interior 
da  família  flatnenga,  de  Cornelio  de  Wael. 

Todos  estes  quadros  forào  restaurados  pelo  hábil  artista  Carlos 
Luiz  do  Nascimento.  Vista  de  Nápoles,  de  Sarriteli ;  Uma  vista  de 
Veneza,  de  Bernardo  Belloti;  Uma  batalha  de  Luiz  XIV,  de  Vander 
Meulen ;  iuizo  de  Salomão,  de  Bernardo  Castello;  Uma  cabeça  da  Vir- 
gem, oííerecido  ã  academia  pelo  ex-consul  do  Brazil  na  Hespanha, 
Yenceslâo  António  Ribeiro,  e  atribuído  a  D.  Bartholomeu  Estevão 
MuríIIo ;  hsus  caminhando  para  o  Calvário,  de  Franck  o  moço ; 
Um  cão  entre  animaes  mortos,  de  André  Carlos  Boule  ;  Três  pai  sa- 
gens  modernas,  de  Sarritelli  de  Nápoles  ;  Uma  paisagem,  de  Agosti- 
nho Buonamici ;  iesus  em  oração  no  jardim  das  Oliveiras,  de  Simão 
Vouet. 

Ha  ainda  trabalhos  de  Sebastião  Conca,  Carlos  Mar  ata,  de  Poussin, 
da  Luccas  Jordão,  de  outros  pintores  celebres,  e  uma  Conceição  do 
artista  brazileiro  Manoel  Dias  de  Oliveira. 

Dissemos  que  a  aula  de  modelo  vivo  abrio-se  em  1834,  soffreu, 
porem,  em  diíTerentes  épocas  interrupções  pela  diíliculdade  de  en- 
contrar indivíduos  que  quizessem  servir  de  modelo  ;  em  1838  e  1839 
os  professores  Zeferino  Ferrez  e  Porto-Alegre  prestarão  escravos 
sens  para  servirem  de  modelo  :  João  Maximiano  Mafra  sendo  alumno 
da  academia,  reunio-se  com  alguns  collegas  e  fundou  em  1839  uma 
associação  para  mandar  vir  da  Europa  colonos  que  servissem  de 
modelo  ã  academia,  e  favorecida  essa  idea  pelo  director  do  estabele* 
cimento  começou  a  aula  a  funccionar  regularmente  desde  1843  a 
1854 ;  em  1855  a  1857  não  houve  modelo  vivo  ;  em  1858  esteve 
a  aula  em  eiercicio,  e  assim  continuou  ;  em  1860  principiou  a  funccio- 
nar de  noite. 

Orna  a  sala  desta  aula  a  estatua  do  Nazareno,  calco  sobre  o 
modelo  original  do  professor  Eumene  Barata,  da  academia  de  Car- 
rara,  offerecido  por  Francisco  José  Fialho,  que,  em  viagem  na  Euro- 
pa, coDseguio  do  hábil  estatuário,  a  permissão  de  tirar  este  calco 
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sobre  o  modelo  original,  não  estando  ainda  a  estatua  executada  em 
mármore. 

A'  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  costuma  assistir  o  Impe- 
rador D.  Pedro  II,  que  desse  modo  mostra  seu  amor  âs  artes  e  a 
protecção  e  louvor  que  dispensa  aos  verdadeiros  talentos ;  ao  alumno 
brazileiro,  mais  distincto,  concede  o  governo  um  premio  extraordi- 
nário que  consiste  em  pensão  annual  na  Europa,  durante  o  prazo  de 
seis  annos  se  fôr  pintor  histórico,  esculptor  ou  architecto,  e  de  qua- 
tro se  fôr  gravador  ou  paisagista  ;  e  breve  receberá  a  academia  bellos 
trabalhos  do  pensionista  João  Zeferino  da  Costa,  que  tem  de  regres- 
sar para  a  pátria. 

Em  1875  frequentarão  a  academia  186  alumnos. 

Ainda  nâo  caminhão  as  artes  entre  nós  em  estrada  aberta,  e  não 
ha  gosto  artislico,  influencia  da  multidão,  animação  do  povo,  estudo 
dos  principies  artisticos  que  devem  ser  considerados  como  um  elemen- 
to essencial  da  educação  do  homem  ;  nâo  se  attende  que  as  artes  li- 
beraes  adoção  os  costumes ;  ignora-se  sua  influencia  na  industria  e 
em  todos  os  elementos  materiaes  da  civilisação  ;  se  desconhece  que  a 
barbaria  e  ferocidade  fogem  diante  de  semelhante  luz,  como  diz 
Bacon,  e  que  o  povo  que  se  dá  á  cultura  do  bello,  na  phrase  de  Por- 
to-Alegre,  como  que  adquire  ura  novo  sentido  que  lhe  faz  perceber 
novas  harmonias  na  natureza. 

Ainda  não  se  inoculou  no  paiz  o  gosto  artístico  ;  quem  quer 
quadros  vae  à  rua  do  Ouvidor  e  vem  de  là  satisfeito  com  o  que  recebeu 
da  mão  do  estrangeiro  ;  os  camarotes  dos  theatros  são  forrados  de 
papel  pintado,  nas  casas  dos  titulares  e  homens  ricos  o  que  se  vè  de 
bello  e  artístico  é  importado  do  estrangeiro  ;  o  próprio  governo  man- 
da \ir  da  Europa  estatuas  e  outros  objectos  para  ornar  os  jardins  e 
ediflcios  públicos  ;  os  monumentos  nacionaes  são  arrematados  por 
artistas  estrangeiros  e  executados  na  Europa. 

Os  próprios  artistas  esquecem  o  estudo  da  natureza  e  o  estudo 
da  sociedade  em  que  vivem  ;  não  tratão  de  pollr-se  para  por  sua  vez 
polirem  o  povo  ;  não  procurão  acordar  o  espirito  publico,  contentào- 
se  quasi  todos  com  o  ordenado  exiguo  que  lhes  fornece  o  thesouro, 
c  vivem  essa  vida  de  indifl*erença  e  marasmo  que  nada  concebe  e  pro- 
duz. 
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Emqnanto,  pois,  não  houver  protecção,  amor  pelos  artistas, 
educação  artística,  em  quanto  não  se  difundir  pelo  povo  o  gosto»  o 
ensino  das  artes  liberaes,  em  quanto  não  se  nacionalisar  a  arte,  im- 
primir-lhe  um  caracter  pátrio,  nacional  que  inspire  amor  e  enthusias- 
010  ;  em  quanto  se  não  crearem  associações,  concursos,  prémios,  fa- 
vores para  os  filhos  dilectos  da  arte,  e  frequentes  exposições  em  que 
se  patentêe  e  recompense  o  talento  do  homem  laborioso,  não  tere- 
mos artistas  nem  e  povo  que  se  possa  chamar  industrioso,e  civilisado. 
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MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO-ALEGRE  BARÃO  DE  SANTO 

ANGELO 


Manoel  de  Aranjo  Porto*Alegre,  íilho  legitimo  de  Francisco  José 
de  Araojo  e  de  D.  Francisca  Antónia  Vianna,  nascido  na  cidade  do 
Rio  Pardo,  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  29  de  novembro  de 
1806,  foi  baptisadona  igreja  matriz  do  Rosário  em  6  de  janeiro  de 
d8  1807. 

Na  idade  de  cinco  anãos  perden  sen  pai;  cpiando  começava  a  sor- 
rir para  a  vida  soffrea  ama  dôr  suprema,  vio-se  privado  de  seu  pro- 
genitor, de  seu  conselheiro,  seu  amigo  e  guia  ;  porém  o  menino  se' 
não  penerteu,  fortificou-se  na  desgraça,  quiz  ser  homem  e  soube 
sél-o. 

Casou-se  sua  mài  em  segundas  núpcias  com  o  negociante  Antó- 
nio José  Teixeira  de  Macedo  que  mandou  educai -o. 

Era  já  o  primeiro  e  o  mais  instruído  na  aula  quando  pela  pri- 
meira vez  gazeou  para  ir  vêr  a  pintura  da  illuminação  que  a  camará 
municipal  de  Porto-Alegre  mandara  fazer  pelo  nascimento  do  príncipe 
da  Beira;  foi  por  este  motivo  castigado  pela  primeira  vez  por  seu  mes- 
tre. Aprendeu  o  latim,  a  philosophia,  a  álgebra,  geometria  e  a  lín- 
gua franceza  ;  na  idade  de  deseseis  annos  determinou  seguir  uma 
profissão  e  foi  ser  relojoeiro  ;  ejá  ajudava  a  seu  mestre  quando  che- 
gando â  cidade  de  Porto-Âlegre  um  francez  que  desenhava,  travou  o 
joven  artista  amizade  com  elle  e  começou  a  pintar.  Vendo  o  mestre 
relojoeiro  a  vocação  de  Porto-Alegre  para  a  pintura,  animou-o  a  de- 
dicar-se  ao  desenho,  e  em  pouco  tempo  o  novel  artista  aprendeu  o 
manejo  das  tintas  a  óleo,  preparou  alguns  painéis,  e  pintou  vários 
scenerios  para  um  theatro  particular  onde  representava. 
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Toroando-se  conhecido  por  soa  intelligencia  começarão  os  anti- 
gos pintores  a  chamal-o  para  tomar  parte  em  suas  obras,  e  elle  por  si 
só  encarregou*  se  de  diversos  trabalhos ;  mas  aGm  de  aperfeiçoar-se  na 
arte  que  abraçara,  fazia  Porto-AIegre  esforços  para  vir  ã  corte,  quando 
em  1826  Salvador  José  Maciel,  presidente  da  província,  o  incluio  no 
recrutamento  que  fez,  e  mandou-Ihe  assentar  praça  no  regimento  de 
dragões  do  Rio  Grande 

Essa  violência  foi  motivada  por  uma  vingança  do  capitao-mór 
João  Thomaz  Coelho,  irritado  por  haver  Porto-Alegre  coUocado  sua 
filha  mais  velha  em  primeiro  Ingar  no  rol  das  moças  feias  da  cidade 
que  elle  e  outros  fizerão.  No  dia  em  que  deveria  ser  reconhecido  ca- 
dete obteve  a  baixa  por  intervenção  do  visconde  de  Castro,  e  em 
outubro  de  1826  retirou-se  para  o  Rio  de  Janeiro  na  sumaca  Europa  ; 
em  16  de  janeiro  de  1827  chegou  á  esta  cidade,  e  foi  hospedar-se 
em  casa  do  senador  António  Vieira  da  Soledade  ;  no  dia  27  matri- 
culou-se  na  aula  de  Debret. 

Na  primeira  exposição  da  academia  gonhou  três  prémios  em 
pintura,  archictetura  e  esculptura.  Começou  a  frequentar  os  primeiros 
annos  da  Escola  Militar,  a  aula  de  phllosophia  do  padre-mestre  Poly- 
carpo,  estudou  anatomia  e  physíologia  com  o  Dr.  Cláudio  Luiz  da 
Costa,  dissecou  dous  annos  no  hospital  da  Misericórdia,  assistio  a 
algumas  lições  de  anatomia  do  Dr.  Marques  e  as  do  conselheiro  Dr. 
Peixoto. 

Pedindo-lhe  o  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  um  painel  que  repre- 
sentasse Pedro  I  a  entregar  o  decreto  da  reforma  da  Faculdade  de 
Medicina  ao  corpo  académico,  para  offerecel-o  á  mesma  faculdade, 
aconteceu  que  fosse  Pedro  I  ã  academia  das  bellas-artes,  e  notasse  no 
painel  a  semelhança  de  todos  os  retratos,  menos  de  três,  que  erão  o 
seu,  o  do  ministro  do  império,  visconde  de  S.  Leopoldo,  e  o  do  Dr. 
Peixoto.  O  artista  não  estava  presente,  tinha  ido  esperar  o  soberano 
á  entrada  da  academia  para  apanhar-lhe  as  feições,  e  referindo  o  ar- 
chitecto  Grandjean  isto  mesmo  a  Pedro  I  disse  este  : 

—  Bem;  pela  minha  parte  não  ha  duvida,  porem  pela  do 
Peixoto  e  S.  Leopoldo  é  differente,  porque  um  está  em  França  e  o 
outro  no  Rio  Grande. 

Encontrando  alguns  dias  depois  ao  artista  no  paço  ordenou-lhe 
o  imperador  que  fosse  a  S.  Christovão  em  12  de  outubro,   e  nesse 
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dia  deu-Ihe  audiência.  No  momento  em  qne  conclaio  seu  trabalho  em 
presença  da  família  imperial,  disse-lbe  o  soberano  : 

—  A  imperatriz  quer  este  retrato,  porque  o  acba  o  mais  perfeito 
de  todos,  e  logo  que  acabares  lhe  virás  entregal-o ;  depois  me  has 
de  fazer  outro,  e  o  delia  e  de  meus  filhos,  os  quaes  irás  tu  mesmo 
levar  á  minha  sogra  em  Munick,  e  de  lá  partirás  para  a  Itália,  ou 
onde  mnlhor  te  convier  estudar  e  pelo  tempo  que  quizeres,  comtanto 
que  lá  não  fiques. 

Agradeceu-lhe  o  artista,  e  dias  depois  levou-lhe  o  retrato,  que 
a  duqueza  de  Bragança  conduzio  para  a  Europa  e  conservou-o  sem- 
pre em  seu  palácio. 

Mas  todas  as  esperanças  e  projectos  artísticos  e  poéticos  de  Por- 
to-Alegre  se  desvanecerão  cora  a  abdicação  de  Pedro  I  e  com  a  mo- 
léstia que  soíTreu  o  artista  desde  janeiro  de  1831  até  6  de  abril. 

Por  essa  época  recebera  Porto-Alegre  por  se  haver  emancipado, 
5,000  cruzados  da  herança  paterna,  e  destinara  esse  dinheiro  para  fa- 
zer sua  viagem  a  Europa ;  já  o  havia  mostrado  a  Debret,  seu  mestre, 
precaução  esta  necessária,  visto  como  um  de  seus  collegas  acabara  de  o 
enganar,  dizendo-l!ie  que  tirara  a  sorte  grande  na  loteria,  o  que 
constristara  a  Debret  que  era  homem  de  grande  probidade. 

Um  primo  de  Porto- \legre,  que  se  achava  na  corte,  pedio-lhe 
emprestado  esse  dinheiro  por  alguns  dias  em  quanto  esperava  o  que 
havia  de  receber  do  Rio  Grande  ;  confiando  Porto-Alegre  em  seu  pri- 
mo, e  amigo  de  infância,  entregou-lhe  todo  seu  thesouro ;  porem  o 
parente  ingrato,  o  falso  amigo  retirou-se  para  o  Rio  Grande  sem 
participar-lhe ;  escreveu-lhe  Porto-Alegre  repetidas  vezes  e  nada 
conseguio. Condoído  da  sorte  do  artista  enviou-lhe  o  senador  Soledade 
uma  ordem  para  receber  em  França  20^000  fortes  por  mez  ;  com 
uma  carta  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  ao  almirante  Grível 
teve  passagem  gratuita  no  navio  de  guerra  frsncez  Durance  ;  Evaristo 
Ferreira  da  Veiga  agenciou-lhe  uma  subscripção  que  produzio 
400^000,  e  tendo  esses  recursos  partio  Porto-Alegre  com  o  ar- 
tista Debret  para  a  França  em  25  de  julho  de  1831. 

Em  setembro  desembarcou  em  Brest,  em  outubro  estava  em  Pa- 
riz,  onde  entrou  para  a  escola  dobarão  Gros  ;  no  anno  seguinte  con- 
correu ã  escola  de  bellas-artes  e  obteve  o  n.  32,  e  no  outro  anno  a 
terceira  medalha  no  ultimo  concurso . 


Afiâstindo  uflu  ¥ez  à  liçio  de  anitomia  de  Hr.  Emery,  e  oio 
podendo  o  professor  cootionar  a  prelecção  por  i»o  ter  compareddo  o 
preparador,  offereceu-se  o  artisU  brazileiro  para  fazer  a  preparação, 
e  dissecou  saiisíactoríamente  os  másculos  da  coxa  ;  esse  acto  e  o 
elogio  qoe  recebe  j  em  plena  aula  deTarão-ii*o  oo  conceito  de  seus 
condiscípulos  e  na  estima  dus  professores. 

Em  Pariz  soíTrea  Porto-Âlegre  muitas  privações;  fallira  seu  cor- 
respondente no  Rio  de  Janeiro,  pelo  que  perdeu  600^$^000,  que  sua 
roãi  lhe  enviara,  deixou  de  receber  a  pensão  que  devia  ã  generosi- 
dade do  senador  Soledade  ;  para  viver  vio-se  o  pobre  arUsta  obrigado 
a  vender  certos  objectos  de  seu  uso. 

K'  a  felicidade  para  alguns  como  o  sol  que  occulta-se  por  ai- 
gtim  tempo  para  apparecer  mais  brilbante  no  dia  seguinte  ;  a  estrelU 
propicia  do  artista  guiou-lhe  um  protector  o  conselheiro  José  Joa- 
quim da  Rocha,  ministro  plenipotenciário  do  Brazil  em  França ;  De- 
kivtdeulhe  um  quarto  em  sua  ofiicina  para  moradia,  e  começ^a 
Forto-Âlegre  a  frequentar  a  aula  de  architectura  de  Francisco  Debret 
que  era  gratuita. 

Dias  depois  de  sua  chegada  em  Pariz  estando  no  boulevard 
dos  Capucins  sentio  uma  forte  pancada  no  hombro,  olhou  e  Geou 
títtonito  vendo  Pedro  l  a  rir-se  para  elle. 

— Que  faz  aqui,  senhor  Araújo,  perguntou-lhe;  também  emigrou? 

—  N.lo.  —  senhor,  respondeu-lhe  Porto-Alegre,  vim  estudar  a 
minha  arte  e  vim  com  Mr.  Debret. 

—  K  como  está  o  Debret  ?  E'  um  homem  virtuoso.  Moro  na 
niA  IVpinitíro  n.  ã7,  e  commigo  está  o  seu  amigo  capitão  Bastos. 

No  dia  seguinte  Porto-AIegre  foi  visitar  a  D.  Pedro  que 
bou-o  nlogroraonte,  e  apresentou-o  ã  sua  esposa  e  à  sua  filha,  a 
ulin  do  Portugal. 

Uuis  autos  da  partida  de  Pedro  Io  artista  foi  despedir-se  d( 
o  do  »ou  Auug\)  ;  o  imperador  disselhe  : 

\\\v\\)  o  a  Europa  saberá  o  meu  destino  ;  se  fôr  feliz  e 
quuor  uproourArmo»  và  porque  encontrará  um  amigo;  as  ultio:^^ 
»HAUiUí»t>iuou^s  \h   u\iuha  vida  me  tem  feito  conhecer  afundo  os  W^^' 
u>0UJi  I  >*o  oj»  oouhooo$$o,como  couhovo  hoje, não  teria  abandonado  m^^ 
\\\\\s\%      o  <i*  lA<irmw$  iulerromperão  as  palavras  do  imperad^í** 
ISwUt  Mt^^"^  ^U^^^  ^^U^^''^^  ^  ^^^*  P^^"^  ^^  não  coosentio. 
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Acliando-se  Luiz  de  Menezes  na  Europa  em  1834  oíTereceu  ao 
artista  20,000  francos  para  acabar  seus  estudos  e  ir  á  Itália;  porém 
elle  só  aceitou  4,000,  porque  o  conselheiro  Rocha  que  fora  manda- 
do para  a  legação  de  Roma  e  seu  íilho  Juvencio  Manoel  da  Rocha, 
haviào-n'o  convidado  para  residir  em  sua  casa  naquelia  cidade  ;  em 
setembro  de  1834partio  Porto  Alegre  para  a  Itália  em  companhia  de 
seu  amigo  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães  que  se  achava 
gravemente  enfermo. 

Em  Roma,  além  de  outros  estudos,  fez  um  Christo  no  momento 
do  consnmmatum  est,  illuminado  por  um  raio  de  luz  que  cahia  no 
templo  ;  em  1835  voltou  a  Pariz,  onde,  como  membro  da  commissão 
que  devia  dar  conta  da  exposição  geral  do  Louvre,  leu  um  trabalho 
que  foi  muito  applaudido  e  citado  no  anno  seguinte  pelo  relator  da 
nova  exposição.  Visitou  Londres,  a  Ilollaiida  e  a  Bélgica,  porém  sa- 
bendo da  revolução  do  Rio  Grande  <lo  Sul  e  d  \  situação  de  sua  mãi, 
abandonou  o  projecto  de  ir  á  Greci.i  e  ao  E^ypto  e  partio  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  ao  chegar  em  maio  de  1837,  recebeu  a  noticia  da 
morte  de  seu  amigo  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  ;  havião  também  fal- 
lecido  o  senador  Soledade,  o  bispo  D.  José  Caetano,  seu  amigo  e 
protector.  Estava  só,  rico  de  sciencia  e  de  esperanças,  porém  des- 
amparado e  atormentado  de  saudades  ;  todavia  nado  no  seu  trabalho 
manual,  na  dedicação  e  amor  que  consagrava  ás  artes  mandou  buscar 
soa  mãi  e  estabe!eccu-sc.  Protegido  pe!o  senador  Paula  Souza, 
conseguio  ser  nomeado  professor  da  academia  das  bellas -artes  com  o 
ordenado  de  80O;5OOO. 

A  commissão  directora  da  sociedade  thcatral  incumbio-o  de  me- 
lhorar o  theatro  de  S.  Pedro  ;  e  elle  e  o  Dr.  Domin,^03  José  Gonçal- 
ves de  Magalhães,  hoje  visconde  de  Araguaya,  trabalharão  para  re- 
formar o  theatro  nacional,  escreverão  dram;\s,  dirigirão  os  actores, 
melhorarão  o  scenario  c  introduzirão  o  uso  de  se  vestirem  a  caracter 
as  peças  dramáticas ;  em  1839  abrio-se  o  theatro  de  S.  Pedro  ele- 
gantemente pintado  e  decorado. 

O  provedor  da  Misericórdia  José  Clemente  Pereira  encarregou-o 

de  pintar  o  painel  da  Cèa  para  o  refeitório  das  recolhidas    da  mesma 

Santa  Casa ;  proclamada  a  maioridade  do  Imperador  foi  chamado  para 

fazer  o  figurino  das  vestes  imperiaes  e  executar  a  varanda   que  devia 
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servir  para  a  acclamação  e  coroação  de  D.  Pedro  II :  e  essa  varanda 
que  importou  em  104:000^(000  foi  avaliada  em  500:000^000 
pelos  membros  do  corpo  diplomático,  que  todos  felicitarão  o  mordo- 
mo e  o  governo  por  acharem  um  homem  tão  hábil  e  tão  honrado. 

Foi  nomeado  pintor  da  casa  imperial  em  28  de  julho  de  1840 ; 
em  2  de  dezembro  do  mesmo  anno  teve  a  nomeação  de  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  no  dia  da  sagração  do  Imperador  o  habito  da  Rosa, 
recebendo  além  disto  uma  boceta  de  ouro  do  Imperador,  e  do  go- 
verno a  quantia  de  4:000^000. 

Foi  encarregado  em  1843  de  decorar  a  sala  do  throno,  de  pre- 
parar o  paço  pura  o  casamento  de  D.  Pedro  II  com  D.  Thereza 
Christina,  e  lambem  dos  festejos  do  baplisado  dos  principes  D.  Af- 
fonsoe  D.  Pedro. 

Vagando  em  1848  o  lugar  de  substituto  de  desenho  da  Escõia 
Militar,  Porto-Alegre  requereu  ser  transferido  para  aquella  escola  e 
recebeu  um  voto  unanime  de  approvação  da  congregação  dos  lentes. 
Fez  o  plano  do  banco  do  Brazil,  da  nova  escola  de  medicina  qne  ainda 
se  não  executou,  e  continuou  nos  trabalhos  da  casa  imperial  tanto 
em  S.  Christavào  como  em  Petrópolis. 

Chamado  como  vereador  supplente  á  câmara  municipal  da  c^>rte 
prestou  bons  serviços  ;  acabou  com  as  goteiras  dos  telhados  por 
meio  de  canos  apropriados  ;  iiisistlo  para  que  se  abandonasse  o  sjste- 
ma  do  antigo  calçamento  ;  apresentou  o  projecto  de  aformoseamento 
da  praça  da  Acclamaçào,  transformando-a  em  um  jardim  mosaico; 
pugnou  pela  mudança  do  matadouro  da  praia  de  Santa  Luzia  para 
S.  Christovào  ;  propoz  escolas  industriaes  para  a  educação  de  operá- 
rios ;  deu  a  idéa  para  se  fazer  um  mercado  junto  á  caldeira  do  canal 
do  mangue,  e  contribuio  para  o  asseio  e  gosto  do  palácio  municipal 
que  era  apenas  uma  casa  caiada  e  mal  mobiliada. 

Nomeado  membro  da  coramissão  da  estatua  equestre  mostrou 
zelo  e  actividade  nos  trabalhos  de  que  se  encarregou  ;  escolhido  em 
1854  para  director  da  academia  das  bellas-arles  organisou  os  esta- 
tutos da  academia,  unio  á  esta  o  conservatório  de  musica,  reformou 
a  blbliotheca,  construio  a  pinacolheca,  contribuio  para  o  augmenlo 
do  ordenado  dos  professores,  era  vez  de  três  elevou  a  seis  annos  o 
tempo  dos  pensionistas  na  Europa;  e  deixando  em  1857  esse  cargo 
recebeu  uma  deputação  da  academia  que  desse  modo  quiz  manifes- 
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tar  ao  artista  seu  reconhecimento  pelos  serviços  prestados  á  institui- 
ção que  dirigira. 

Empregado  no  museu  nacional  desde  1842  como  director  de 
uma  das  secções,  tem  cooperado  muito  para  o  progresso  e  rinueza  desse 
estabelecimento. 

Tendo  sido  designado  para  cônsul  geral  da  Saxonia,  exerceu 
esse  cargo  do  qual  foi  transferido  para  a  legação  de  Lisboa,  no  mes- 
mo caracter,  onde  ainda  se  acha  ;  tendo  recebido,  ha  poucos  annos 
do  Imperador,  que  muito  o  preza  e  considera,  o  titulo  de  barão  de 
Santo  Angelo. 

Se  no  mundo  artistico,  o  barão  de  S.  Angelo,  ha  se  distinguido 
e  adquirido  reputação,  na  litteratura  nacional  seu  nome  figura  entre 
os  dos  primeiros  e  mais  nobres  paladinos  ;  como  poeta  refulge 
em  diíTerentes  poemas,  no  livro  de  lindos  versos  intitulado  Brazi- 
lianas,  e  no  grandioso  poema  Colombo,  no  qual  ha  cantos,  ha  episo- 
dios,  ha  pensamentos  que  só  sabem  escrever  os  poucos  predistina- 
dos  por  Deus :  é  auctor  de  diversas  comedias  e  dramas  ;  tem 
collaborado  em  diíTerentes  periódicos,  como  a  Minerva  Huminense, 
o  Íris,  o  Ostensor  Brazikiro,  o  Guanabara,  e  outros  ;  é  sócio  de 
muitas  associações  litterarias  e  scientificas,  sócio  honorário  do  In  - 
stituto  Histórico,  do  qual  já  foi  priuipiro  secretario  e  orador,  e  abri- 
Ihantão  as  paginas  da  Revista  desse  instituto  memorias  históricas 
6  discursos  eloquentes, escriptos  em  uma  linguagem  imponente  e  poé- 
tica por  esse  douto  litterato,com  o  qual  foi  a  natureza  pródiga  em  mui- 
tos dotes,pois  se  sabe  manejar  com  mestria  o  estylo,  se  sabe  escrever 
sobre  tudo  como  Voltaire,  sabe  recitar  um  discurso  como  Cicero. 
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IX 


CON^^EPJATORIO  DE    MUSICA 


Desejando  facilitar  o  estudo  da  musica  resolveu  Francisco 
^lancei  da  Silva,  cujo  esboço  biographico  termina  a  noticia  des- 
e  estabelecimento,  fundar  um  conservatório  ;  e  perseverante  em 
sua  i«lt'a,  inílaniniado  de  amor  pátrio,  dedicado  á  arte  que  profes- 
sava, crcou  um  conservatório  onde  se  deviào  ensinar  gratuitamente 
;odos  os  ramos  da  musica.  O  governo  louvou  o  patriotismo,  a  dedi- 
cação do  artista,  e  por  decreto  de  27  de  novembro  de  1841  sanccionou 
i  institiiiçào,  e  o  corpo  legislativo  dotou-a  com  deseseis  loterias,  cujo 
;>roducto  «levia  ser  empregado  em  apólices  da  divida  publica  para  fun- 
do e  manutenção  do  estabelecimento. 

Não  liavendo  um  edifício  próprio  onde  fnnccionassem  as  aulas, 
nstallárào-se  estas,  em  10  de  agosto  de  1848,  em  um  salão  do  pavi- 
mento térreo  do  palácio  do  museu,  na  presença  do  ministro  do  impé- 
rio José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 

Necessitando-se  de  uma  directora,  a  quem  fossem  conGadas  as 
]  ovens  que  querião  applicar-se  á  arte  musical,  requereu-se  ao  minis- 
tro do  império  para  estabelecer-se  a  aula  do  sexo  feminino  no  coUe- 
gio  da  Sociedade  Amante  da  Instrucção  (1),  tendo-se  obtido  prévio 


(1)  TeTe  principio  esta  sociedade  em  5  de  lêtembro  de  1829  sob  o 
titulo  de  Jovial  e  Instructiva  ;  reorganisada  foi  installada  pubUca- 
meote  em  lõ  de  agosto  de  1831  com  o  nome  que  tem  actualmente  ; 
em  IH^IO  reíormárão-se  os  estatutos,  que  forão  approvados  em  sessão 
de  asâembiéa  geral  de  30  de  julho  do  mesmo    aono. 

Forão  seus  fundadores  04  seguintes  cidadãos:  Joaquim  Bernardo 
Leal,  Luiz  António  Goulart,  Francisco  António  Sooral,  Victorio 
José  Barbosa  da  Lomba,  José  Lopes  Xavier,  Ludgero  Braulio  Ferrei- 
ra» João  Carneiro  dos  Santos,  Dâmaso  da  Fonseca  Lima,  Elias  Affon- 
no  Lima  •  Luiz  José  de  Murinelly. 

Sustnnta  um  extermto  e  um  internato  para  instrucçSo  de  meni- 
nas pobres  ;  no  internato  destinado  ás  orphãs,  além  do  ensino,  for- 
nece essa  útil  sociedade  casa,  sustento  e    vestuário. 
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consentimento  do  conselho  da  mesma  sociedade  ;  autoríson  o  minis- 
tro Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  hoje  visconde  do  Bom  Retiro,  a 
remoção  dessa  aula  que  começou  a  funccionar  na  casa  n.  10  da  ma 
do  Evaristo  da  Veiga,  em  10  de  novembro  de  1853,  regendo-a  interi- 
namente Francisco  Manoel  da  Silva,  como  mestre  effectivo  desde 
5  de  fevereiro  de  1855. 

Tendo  incertos  e  tardios  recursos,  e  estando  mal  organisado, 
não  marchava  regularmente  o  conservatório,  porém  o  ministro  Luiz 
Pedreira  do  Couto  Ferraz  reorganisou-o,  por  decreto  de  23  de 
janeiro  de  1855,  collocando-o  sob  a  immediata  inspecção  do  mi- 
nistro do  império  ;  inaugurou-se  em  14  de  março  desse  anno  a  aula 
de  contraponto,  creârão-se  duas  de  instrumentos  de  corda,  duas  de 
instrumentos  de  sopro,  e  Geou  vaga  a  aula  de  canto  para  opportuna- 
mente  ser  preenchida. 

Por  decreto  de  14  de  maio  do  mesmo  anno  passou  o  conserva- 
tório a  formar  a  quinta  secção  da  academia  das  bellas-artes,  congras- 
sando-seem  um  só  templo  a  pintura  com  a  musica,  Apellescom  Ther- 
pandro,  Rafael  com  Rossini. 

Tendo  sido  encorporado  á  academia  das  bellas-artes  determi- 
nou o  governo  levantar  próximo  do  palácio  dessa  academia,  um  edifi- 
cio  para  o  conservatório,  e  obtido  o  terreno,  no  dia  15  de  março  de 
1863,  depois  do  acto  da  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  da 
academia,  cantado  o  hymno  das  artes,  e  executado  um  concerto 
vocal  e  instrumental,  dirigirào-se  as  pessoas  imperiaes  acompanha- 
das dos  semanários  e  damas  de  honra  a  uma  tenda  erigida  na  ma 
Leopoldina,  para  lançarem  a  primeira  pedra  do  novo  templo  das  artes. 

Depois  de  lida  a  acta,  que  foi  assignada  pelo  ministro  do  império, 
director,  secretario  e  professores  da  academia  e  do  conservatório,  e 
pelo  major  Dr.  José  Carlos  de  Carvalho,  director  das  obras  publicas, 
foi  depositada  em  uma  caixa  de  chumbo  e  outra  de  cedro,  juntamente 
com  as  folhas  do  dia,  e  moedas  de  ouro  de  20^000  e  10^000  ;  de 
prata  de  2^000, 1^000, 500,  e  200  réis  todas  cunhadas  em  1863 ;  o 
Imperador  collocou  a  caixa  no  centro  da  pedra  fundamentado  Dr.  José 
Carlos  de  Carvalho  pronunciou  um  discurso  e  levantou  vivas  ao  Impe- 
rador ã  familia'imperial  e  ã  integridade  do  Império ;  terminando  o  acto 
ás  duas  horas  da  tarde.Achava-se  presente  Francisco  Manoel  da  Silva, 
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cujos  afanosos  esforços  concorrerão  para  a  creação  do  estabelecimento 
que  ia  ter  um  palácio  próprio. 

Eis  a  acta  depositada  com  a  pedra  fundamental : 

«  Aos  15  dias  do  mez  demarco  do  anno  do  Nascimento  de  N.  S. 
Jesus  Cbristo  de  1863,  42®  do  Império  e33^  do  reinado  do  Sr.  D. 
Pedro  11,  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brazil,sendo 
ministro  do  Império  o  Exm.  Sr.  marquez  de  Olinda,  conselheiro  de 
Estado  e  presidente  do  conselho  de  ministros  e  da  academia  das  Bel- 
las-Artes,  S.  M.  o  Imperador,  na  presença  de  S.  M.  a  Imperatriz, 
de  Sua  Alteza  Imperial  a  Sra.  Princeza  D.  Isabel  e  de  Sua  Alteza 
Serenissima  a  Sra.  princeza  D.  Leopoldina,  lançou  a  pedra  funda- 
mental do  edificio  destinado  ao  estabelecimento  do  conservatório  de 
musica  desta  muito  leal  e  heróica  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro.   Foi  conjunctamente  depositada  uma  caixa  de  madeira  con- 
tendo seis  moedas  nacionaes,  cunhadas  no  corrente  anno,  sendo  duas 
de  ouro  e  dos  valores  de  20^  e  10^  e  quatro  de  prata  dos  valores 
de  2^,  1^,  500  e  200  rs.  O  secretario  da  academia  das  Bellas-Artes 
abaixo  assígnado  lavrou  esta  acta  que  é  também  assignada  pelo  di- 
rector e  professores  das  cinco  secções  da  academia,  uma  das  quaes 
constitue  o  conservatório  de  musica,  que  se  acharão  presentes  neste 
acto.  Seguem-se  as  assignaturas.  t^ 

Deu  o  desenho  para  o  edifício  o  artista  João  José  Alves,  dlscipulo 
da  academia  das  hellas-artes,  e  estando  concluído  foi  inaugurado  em 
9  de  janeiro  de  1872,  recebendo  nesse  dia  o  ofCcialato  da  ordem  da 
Rosa  o  artista  João  Maximiano  Mafra,  que  desde  1867  exerce  gratui- 
tamente o  cargo  de  secretario. 

Ergue-se  o  edifício  do  conservatório  na  rua  da  Lampadosa  es- 
quina da  rua  Leopoldina;  apresenta  na  face  principal  o  pórtico  e  duas 
janellas  de  peitoril  no  primeiro  pavimento  que  é  revestido  de  cantaria 
e  três  janellas  com  balaustrada  de  mármore  no  segundo ;  a  face  vol- 
tada para  a  rua  Leopoldina  tem  onze  janellas  e  duas  portas  no  pri- 
meiro pavimento,  e  treze  janellas  com  nma  grade  de  ferro  corrida  no 
segundo  ;  um  attico  esconde  o  telhado. 

E*  um  edificio  feio  e  forte  ;  nada  indica  que  foi  levantado  para 
templo  da  arte  maviosa  de  José  Maurício  e  Francisco  Manoel ;  o  pór- 
tico é  pesado,  triste  e  lúgubre  como  o  de  uma  prisão ;  a  face  lateral 
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é  náa  e  simples  como  a  de  uma  casa  particular,  collocado  próximo 
do  palácio  erigido  pelo  archilecto  Grandjean,  no  qual  tudo  é  mimoso 
e  artistico,  parece  extranho  ao  cultivo  das  artes  que  alli  tào  perto 
tem  seu  monumento;  no  em  tanto  a  musica,  a  arte  harmoniosa  e  ideal, 
merecia  ter  por  templo  um  palácio  grai'ioáO  e  imponente,  e  não  essa 
pesada  e  mesquinha  construcçrio,  que  p:írece  ter  sido  feita,  nào  neste 
século,  mas  em  época  de  atrazo  artisiico  e  de  penúria  de  architectos. 

Ha  no  primeiro  pavimento  três  salas  de  aula  de  instrumentos  de 
corda  e  de  sopro,  e  no  segundo  uma  sala  de  entrada,  um  gabinete  c 
um  salão  que  serve  de  aula  de  solfejo  e  canto. 

O  ensino  é  gratuito,  destinado  a  ambos  os  sexos,  e  consta  do 
seguinte  : 

Rudimentos  de  musica,  solfejo,  e  noções  geraes  de  canto  para 
o  sexo  masculino,  as  mesmas  maiorias  pira  o  sexo  feminino,  canto 
para  ambos  os  sexos  :  regras  de  contraponto  e  orgio,  instrumentos 
de  corda  e  instrumentos  de  sopro. 

Tenciona-se  crear  aulas  de  composição  e  outras,  logo  que  fo- 
rem exigidas  pelos  progressos  do  ensino. 

Embora  forme  a  quinta  secção  da  academia  das  bellas- artes  tem 
um  director  especial,  economia  separada,  património  próprio,  um 
thesoureiro  e  um  secretario. 

Em  1875  matricularào-se  HG  alumnos,  50  do  sexo  masculino 
e  66  do  feminino  ;  houve  ^:2  ouvintes,  e  dislribuirào-se  onze  prémios 
sendo  três  medalhas  de  ouro,  seis  de  pr.» ta  e  duas  menções  honrosas. 


FRANCISCO  MANOEL  DA  SILVA 


Aos  21  de  fevereiro  de  1795,  na  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro,  nasceu  Francisco  Manoel  da  Silva,  e  na  igreja  parochial 
da  Candelária  recebeu  as  aguas  sanctificadas  pelo  cordeiro  de  Be- 
lém ;  forào  seus  progenitores  Joaquim  Marianno  da  Silva  e  D.  Joa- 
quina Rosada  Silva,  que  extreraecidos  de  amor  por  seu  filho  concita- 
rão esforços  para  dar-lhe  educação  cuidadosa  e  ensino  útil. 

Cedo  revelou  o  menino  o  espirito  alçando  vôo  para  a  arte  que 
os  poetas  chamão  divina.  Como  Voltaire  e  Bocage  qne  aos  oito  annos 
de  idade  já  se  manifestavão  poetas,  em  Francisco  Manoel  pairavão 
ainda  no  semblante  as  graças  pueris,  e  já  a  sua  alma  vibrava  aos 
sons  cadentes  da  lyra. 

Entregue  aos  cuidados  do  inspirado  musico  o  padre  José  Maurí- 
cio, apreadeu  em  pouco  tempo  os  segredos  da  arte,  e  mais  tarde  ou- 
vio  com  aproveitamento  as  licçoes  de  Neukomm,  o  celebre  composi- 
tor do  concerto  composto  de  três  mil  artistas  e  executado  na  inaugu- 
ração da  estatua  de  Guttemberg. 

Era  muito  moço  Francisco  Manoel  quando  compoz  um  Te-Deum, 
e  oífereceu-o  ao  príncipe  real  D.  Pedro  que,  conhecedor  da  musica, 
prezou  tanto  a  offerta  do  novel  compositor,  que  prometteu  mandal-o 
^  Itália  para  completar  seus  estudos  musicaes. 

Pertencia  Francisco  Manoel  á  orchestra  da  real  camará,  cujo 

mestre  era  Marcos  Portugal  que,  para  roubar  ao  joven  artista  brazi- 

leiro  o  tempo  de  compor,  passou-o  de  violoncello  para  o  estudo  do 

^'oiÍQo,  ameaçando-0  despedil-o  se  não  mostrasse  muita  applicação. 

O  cancro  da  inveja  corroia  a  alma  do  compositor  portuguez,  e 

s  pofque  cerceava  as  azas  daquelles  que  cedo  ou  tarde  poderião  alçar 

^itísonos. 
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Cedo  dístingoio-se  o  discípulo  como  mestre  na  arte  de  Euterpe, 
e  para  dar-lbe  maior  cultura  e  estabelecer  união  entre  os  irmãos  da 
mesma  arte,  fundou,  em  16  de  dezembro  de  1833,  a  sociedade  Be- 
neficência Musicai — cujoinstallador,  primeiro  sócio  e  organisador  dos 
estatutos  foi  elle  ;  e  em  reconhecimento  aos  serviços  prestados  á  essa 
associação,  a  junta  administradora  conferio-lhe,  em  28  de  abril  de 
1834,  a  patente  de  director. 

Em  1838  publicou  Francisco  Manoel,  e  dedicou  ao  Imperador, 
para  uso  dos  alumnos  do  coUegio  de  Pedro  II,  um  compendio  de  mu- 
sica aonde  estão  conglobados  metbodicamente  regras  e  preceitos  da 
arte  musical,  tendo  se  esgotado  diversas  edições  desse  bem  elabora- 
do trabalho. 

Essa  arte  que  no  tempo  do  rei  D.  João  VI  tanto  se  avantajara 
e  concorrera  para  realçar  as  repetidas  e  pomposas  festividades  ce- 
lebradas na  real  capella,  e  as  abrilhantadas  e  régias  solemnidades 
da  corte,  foi  decahindo,  amortecendo-se  lhe  o  brilho  e  fama  em  que 
sobrepujara  às  outras;  desapparecerão  seus  sacerdotes  mais  dedicados, 
e  com  elles  as  recordações  dos  sons  melodiosos  que  soando  dentro  da 
alma,  retinião  nas  naves  da  capella  real.  Em  1831  forão  despedidos 
todos  os  músicos  da  capella  imperial,  e  suniirào-se  no  turbilhão  da 
política  que  tudo  arrastou  comsigo  e  derruio.  Nada  mais  era  um  ar- 
tista ;  a  palheta,  a  lyra,  o  escopro,  o  compasso  tornárào-se  instru- 
mentos degradantes,  e  os  iconoclastas  da  arte,  subindo  ao  primeiro 
altar  da  capella  imperial,  apagarão  com  a  esponja  esquálida  dos  Vân- 
dalos o  painel  de  José  Leandro. 

Felizmente  desvanecerão-se  as  nuvens  caliginosas  que  deslu- 
zião  o  horizonte  da  pátria,  iniciando  o  novo  reinado  uma  época  tran- 
quilla  em  que  as  sciencias  e  artes  poderão  avoejar. 

O  decreto  de  2G  de  junho  de  1841  honrou  o  hábil  artista  no- 
meando-o  mestre  compositor  de  musica  da  imperial  camará. 

Aproveitando  as  disposições  dos  ânimos  esforçou-se  Francisco 
Manoel,  para  facilitar  o  estudo  da  musica,  por  crear  um  conservatório; 
e  por  sua  perseverante  dedicação  conseguio  fundar  o  estabelecimento, 
onde  se  devião  ensinar  gratuitamente  todos  os  ramos  da  musica. 
O  governo  apreciou  o  patriotismo  do  artista  e  por  decreto  de 
27  de  novembro  de  1841  sanccionou  essa  instituição,  dotada  com 
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tantos  recursos  pelos  esforços  de  seu  installador,  que  pouco  se  tornou 
pesada  aos  cofres  públicos. 

Devia  estar  satisfeito  o  amor  próprio  do  artista  ;  a  mão  pode- 
rosa do  Estado  erguera  sua  obra  e  dera-Ihe  existência  permanente* 
Ainda  nesse  mesmo  anno  devião  brotar  virentes  louros  da  coroa  de 
gloria  de  Francisco  Manoel,  que  revelou-se  compositor  notável  no 
hymno  escripto  pela  coroação  do  segundo  imperador  do  Brazil  ;  essa 
musica  pomposa,  patriótica  e  inspirada  encanta  os  ouvidos  pela  ca- 
dencia e  rythmo  da  forma,  e  pela  belleza  e  sublimidade  dos  sons  faz 
pulsar  no  peito  o  coração  dos  Glhos  da  pátria  ;  a  nação  chama  seu 
esse  hymno,  que  é  de  Francisco  Manoel  o  hymno   da  gloria. 

Havendo  fallecido  Marcos  Portugal,  foi  nomeado  por  decreto  de 
11  de  maio  de  1842  para  substitui-lo  no  lugar  de  mestre  da  capella 
imperial  o  artista  brazileiro  que  durante  vinte  e  três  annos  dirigio 
magistralmente  a  orchestra  nas  solemnidades  celebradas  na  sé  e  ca- 
tbedral  do  Rio  de  Janeiro. 

Compoz  para  ser  entoado  nas  festividades  e  galas  do  baptisado 
do  príncipe  imperial  D.  AíTonso  um  pomposo  hymno  que,  tantos  gabos 
mereceu  que  o  ministro  do  império,  João  Carlos  Pereira  de  Almeida 
Torres,  depois  visconde  de  Macahó,  em  carta  de  18  de  fevereiro  de 
1845,  agradeceu  em  nome  do  Imperador,  ao  artista  seu  primoroso 
trabalho. 

Os  serviços  prestados  ao  paiz  e  ás  artes  pelo  notável  musico  erão 
dignos  de  galardão  e  o  Imperador  não  demorou-se  em  concede-lo, 
honrando-o  com  o  habito  da  ordem  da  Rosa  por  decreto  de  5  de 
março  de  1846  datado  no  palácio  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Contractada  para  o  Rio  de  Janeiro  uma  companhia  de  canto  e 
baile,  que  em  1851  colheu  applausos  e  avantajados  lucros  no  espaçoso 
salão  do  theatro  Provisório,  foi  Francisco  Mauoel  nomeado  seu  di- 
rector, e  exerceu  gratuitamente  esse  afanoso  cargo,  no  qual  paten- 
teou seu  amor  e  dedicação  pela  arte. 

Em  2  de  abril  de  1857  recebeu  o  ofíicialato  da  ordem  da  Rosa. 

Quando  as  condecorações  premião  valiosos  serviços  prestados  ás 
leitras,  ás  artes,  á  nação,  quando  distinguem  cidadãos  de  mérito 
litterario,  artistico  e  civil  tem  duplicada  e  refulgente  significação  ; 
illustrão  quem  as  dá  e  quem  as  recebe  ;  são  como  a  luz  do  sol  que» 
apezar  de  reflectir-se  em  milhares  de  corpos,  não  perde  seu  brilho. 


li.-.. 
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Desejando  tonar  inms  cmponeirte  a  fcsti  iBiugiifal  da  estatua 
eqoestre  úq  fundador  do  império  propoz  Francisco  Manoel  a  celebra- 
^  de  mn  Te-Devmy  executado  em  pleno  ar,  por  grande  instm- 
mental,  e  incombindo-^  de  diriípr  a  orcliestra,  composta  de  2tí 
instramentistas  e  653  cantores,  com  tanta  mestria  o  fez  qoe  o  próprio 
Booarcha  elogioa-o 

Apreciando  as  q[aafidades  art^ticas  e  pessoaes  do  nosso  artista 
eofioi^Qie  a  sociedade  Xnacal  Campesna,  fondada  em  12  de  abril  de 
I8&I,  o  <fipIoma  de  sócio  honorário  em  30  de  setembro  de  1862. 
Yíbrarão  sempre  agitadas  pelo  patrioti»no  as  cordas  sonoras  da  Ijra 
desse  saudoso  muaco  ;  ao  chegar  um  dos  batalhões  de  brafos  que 
fofamtariamente  correrão  1  campanha  do  Paragnay,  em  desforço  do 
pavilhão  nacional,  compoz  elle  um  hymno  de  guerra  ;  escreren  tam* 
bem  as  matinas  de  S.  Francisco  de  Paula,  musica  que  em  cada  nota 
resraia  harmonia. 

Escuipturando  o  Tulto  deste  artista  não  deremos  occaltar,  por 
entre  lourores  e  gabos,  seus  defeitos ;  não  tinha  elle  o  génio  fecundo, 
a  imaginação  de  José  Maurício  ;  penoso  estudo  e  aturado  trabalho  te- 
cerão4he  a  coroa  que  cingio-ihe  a  fironte  ;  mas  ha  uma  composição 
sna  de  Terdadeira  inspiração  artística,  é  o  hymno  nacional.  Ainda 
bem  ;  os  raios  da  intelSgencia  divina  illuminarão-lhe  a  fronte  quando 
cantou  o  hymno  da  pátria. 

Erão  imminentes  as  qualidades  moraes  deste  homem;  para  elle  a 
honra  era  um  culto,  a  probidade  lei  absoluta,  a  virtude  uma  fé. 
Casado  em  primeiras  núpcias  com  D.  Mónica  Rosa  da  SOva  e  em  se- 
gundas, em  26  de  junho  de  1835,  com  a  viuva  D.  Tliereza  Joaquina 
Nanes  dos  Santos  que  lhe  trouxe  cinco  Clhos,  criou-os  com  desvello  c 
carínho,  deu -lhes  aprimorada  educação,  não  mostrando  termais  amor 
a  sens  filhos  qae  a  seus  enteados,  e  procedeu  sempre  assim  para  nío 
ouvir  o  menor  echo  de  censura  contra  seu  procedimento ;  era  de  ca- 
racter puro,  simples,  lhano  e  affavel  e  o  menor  fingimento  nunca  mas- 
carou'lhe  o  semblante. 

Em  18 de  dezembro  de  1865,  na  casa  n.  48  da  ruadoCondf, 
▼ía-se  prostrado  no  leito  um  velho  com  o  rosto  pallido  e  descamado, 
olhos  empanados  e  membros  li  vidos  e  inteiriçados,  obsenavão-no 
fiBMS  e  iflúfjMjgDltando  lagrimas  e  abafando  gemidos ;  estava  o 

como  enlevado  on  me£ta^  profiuida. 
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do  repentinamente  agitado  pelo  sopro  algido  da  morte,  estremeceu, 
agonisoQ  e  succumbio.  Acabavão  os  filhos  e  amigos  de  Francisco  Ma* 
noel  da  Silva  de  perder  seu  amigo  e  pai,  e  a  corporação  musical  do 
Rio  de  Janeiro  seu  chefe. 

No  dia  seguinte  teve  jazida  no  cemitério  de  S .  Francisco  de  Paula 
o  corpo  do  musico  e  compositor  notável,  e  sobre  esse  tumulo  a  pátria 
espargio  flores  (1.) 


Cl)    Veja  Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  31,  pag.  306. 
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o  Tice-reí  Lniz  de  VasconeelloB,  alem  de  deixar  seu  nome  lem- 
brado em  obras  uteis,  protegeu  as  lettras  e  artes,  e  por  isso  feste- 
javão-no  os  poetas  em  seas  bymnos,  e  coasagrav3o-lhe  os  arestas 
verdadeira  estima;  dedicado  ao  serviço  pablico,  muito  fez  durante  sea 
governo ;  pelo  que  de  tão  activo  e  babil  administrador  guarda  a  ca- 
mará municipal  o  retrato,  e  gravou  seu  nome  em  uma  das  ruas  da 
cidade. 

Foi  esse  vice-rei  quem  den  principio  no  campo  da  Lampadosa  a 
nm  museu  de  historia  natural  devendo  abranger  nlo  sá  collecc^es  pre- 
paradas como  também  animaes  vivos;  fez  construir  o  ediGcío  pelos 
sentenciados  das  prisões ;  e  em  quanto  camtnhavão  as  obras,  ergueu 
■o  mesmo  lugar  uma  casa  térrea  para  deposito  permanente  de  objectos 
teelof;tcos  divididoa  em  famílias,  mas  sem  distincção  de  géneros,  nem 
espécies.  rtei:ebi?]i  essa  casa  o  nome  de  casa  de  historia  natural  ou 
iJos  (lassaros,  deni)mÍDai;iiú  qne  também  se  dava  ao  ediQcio  que  se 
WDstruia  para  museu  de  hisloria  natural. 

Picou  encarregaria  da  direcção  desse  pequeno  estabelecimento 
I^raniásca  Xavier  Cardoso  Caldeira,  que  teve  dous  ajudantes,  três 
•«í^Mci  e  dous  caçadores,  recebendo  o  ordenado  de  5A0,!|OOOe 
QâegratiGcatào  pelas  liçSes  praticas  (pe  desse  aos  ra- 
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nesta  còrte  se  estabeleça  um  Museo  Real  para  onde  passem  quanto 
antes  os  instrumenlos,  machinas  e  gabioetes  qae  já  eiísLem  dispersos 
por  outros  lugares,  ficando  tudo  á  cargo  das  pessoas  que  eu  para  o 
futuro  nomear.  C  sendo-me  presente  que  a  morada  de  casas  que  no 
campo  de  SaQl'ADna  oaupa  o  seu  proprietário  João  Rodrigues  Pe- 
reira de  Almeida  reúne  as  proporções  e  commodos  convenientes  ao 
dito  esiabelecimenlo,  e  que  o  mencionado  pruprietario  *olunuiriamente 
se  presta  à  vendei- a  pela  quantia  de  trinta  e  dous  contos  por  me  fazer 
serviço :  sou  servido  acceilar  a  reff  rida  offerta  e  que,  procedendo-se 
ã  competente  escriptura  de  compra  para  ser  depois  enviada  ao  con- 
selho da  Fazenda  e  encorporada  a  mesma  casa  aos  próprios  da  eoríia, 
EC  entregue  peto  real  ernrio,  com  toda  a  brevidade,  ao  sobredito 
João  Rodrigues,  a  mencionada  importância  de  trinta  e  dous  contos 
de  reis. 

c  Thomaz  António  de  Villa-Nova  Portugal,  do  men  conselho, 
ministro  e  secretario  d'esIado  dos  negócios  do  reino,  encarregado 
da  presidência  du  njeu  Real  Crurio,  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar  com  os  despuclios  necessários,  sem  embargo  de  quaesqaer 
leis  ou  ordens  em  contrario. 

t  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  6  de  junho  de  1818.  > 

Em  29  de  agosto  do  mesmo  anno  publicou-se  a  seguinte  carta 
r^a: 

c  Pedro  Machado  de  Miranda  Malheiro,  do  meu  conselho, 
chincelier-múr  do  reino  do  Briizil,  Amigo, — Eu  o  Rei  vos  envio 
muito  sauditr.  Tendo  delenniuado  que  se  comprassem  as  casas  de 
João  Rodrigues  Pereira  de.Uiiii'!i)a,  situadas  no  campo  ile  Sanl'..-rta, 
para  ahi  se  estabelecer  uiu  luuícii  re^i  i,  pela  quantia  de  >Jâ:OUU^UJO : 
■00  servido  auturisar-vus  para  assi^uar  a  escriptura  de  compra  e 
venda,  e  estipular  as  clausulas  que  convierem  e  forem  permittidas  em 
direito,  sceiíautlo  a  fosf-e  [kU  tluusula  conslUuti,  e  ainda  para  a 
Mderiles  tomar  judií-ialinenle,  rcmettendo  depois  o  título  i  secretaria 
íí  estado  dos  negoi-iui  do  icinu,  para  eu  as  mandar  incorporar  nos 
ftvprios,  O  que  assim  exci^.iUdrut^. — Dada  no  Palácio  da  Uoa-Vísta 
IMIO  de  agasto  de  1818. —Iti:!  com  guarda. — Para  Pedro  Machado 
de  nitrando  Malheiro  (.11.  « 

olVp»s.357.  ^ 
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Nomeado  director  do  museu  frei  Josc  da  Costa  Azevedo,  do 
qual  daremos  a  bíographia  no  fim  deste  capitulo,  mandou  concertar 
e  pintar  a  casa,  que  no  fim  do  anno  de  1818  estava  concluida. 

Por  diligencias  do  general  Napion  viera  da  Allcmanba  um  gabi- 
nete mineralógico  destinado  ao  uso  dos  estudantes  da  academia  mili- 
tar, tendo  sido  essa  collecção  comprada  ao  cavalleiro  Tabest  de  Ohaim 
por  12:000^j(000;  era  quasi  toda  composta  de  mineraes  metalliferos 
classificados  segundo  o  systema  de  Werner,  c  depois  de  permanecer 
dous  annos  no  arsenal  passou  para  a  academia  militar,  ficando  sob  a 
direcção  do  professor  de  mineralogia  frei  José  da  Costa  Azevedo,  qae 
conduzio-a  para  o  museu  e  collocou-a  na  sala  prinnp.tl. 

O  decreto  de  11  de  maio  de  1819  consignou  a  quantia  de 
340^000  todos  os  mezes  para  conservaç«ào  do  estabelecimento,  do 
qual  foi  nomeado  porteiro,  guarda  e  preparador  Joào  de  Deus  e  Mat- 
tos, antigo  discípulo  e  ajudante  de  Xavier  dos  Pássaros,  tendo  um 
empregado  para  ajudai-o  nas  prepara(;ues  zoológicas ;  e  alem  destes 
nomearão-se  um  escriplurario,  um  escrivrio  e  um  thesoureiro,  em 
7  de  agosto  de  1819,  que  foi  Thomaz  Pereira  de  Castro  Vianna, 
mas  não  recebendo  este  ultimo  ordenado  algum. 

Creado  o  museu  com  o  único  íim  de  conter  objectos  de  historia  na- 
tural, tornou-se  logo  depois  deposito  de  tudo  que  ia  apparecendo  mais 
raro  e  curioso ;  o  rei  D.  Joào  VI  offercceu  diversos  objectos  que 
mencionaremos  em  lugar  conveniente,  porem  nào  era  aberto  ao  pu- 
blico o  estabelecimento,  onde  também  pouco  havia  que  ver,  pois  era 
quasi  um  simples  gabinete  inintTalo^ico ;  só  expunhão-se  dous 
quartos  do  pavimento  térreo  do  lalo  da  rua  da  Constituição,  onde 
havia  alguns  moldes  de  machinas  pertencentes  a  Ignacio  Alvares 
Pinto  de  Almeida,  o  fundador  da  sociedade  auxiliadora  da  industria 
nacional,  creada  em  31  de  outubro  de  1825,  e  inaugurada  em  19  de 
outubro  de  18:27. 

A  exposição  era  feita  ás  quartas  e  sextasfeiras,e  o  povo,que  sentia 
não  lhe  ser  franqueado  todo  o  edifício,  clamava  que  sen  lo  o  museu  um 
estabelecimento  nacional  não  devia  conservar-se  fechado  ;  alguns  vi- 
sitantes mais  ousados  chegavão  a  subir  ao  pavimento  superior  dese- 
Josos  de  examinar  tudo  ;  os  empregados  oppunhão-se,  do  que  nas- 
cião  contendas  prejudiciaes  ao  trabalho  e  â  ordem  da  casa.  Repe- 
tindQ -se  essas  scenas  offíciou  o  director  ao  ministro  propondo-lhe  se 
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franqueasse  o  maseu  uma  vez  par  semana;  e  enUo  apparecea  a  por- 
taria seguinte : 

c  Manda  Sua  Alteza  Re;il  o  Principe  Regente,  pela  secretaria 
de  estado  dos  negocias  do  reiao,  participar  ao  Cunsetbeiro  laspector 
Geral  dos  estabelecimentos  lilterarías,  que  houve  por  beni,  appro- 
lando  o  expediente  <)ue  exp&z  no  seu  officio  de  16  do  corrente,  que 
faculte  a  visita  do  museu,  na  quinta-feira  de  cada  semana,  desde  ás 
10  boras  da  manhã  até  á  1  da  tarde,  nSo  sendo  dia  santo,  ã  todas  as 
pessoas,  assim  estrangeiras  como  nacionaes,  que  se  rizerem  dignas 
peles  seus  conhecimentos  e  qualidades ;  e  que  para  conservar-Ee  em 
taes  occasiSes  a  boa  ordem  e  evitar-se  qualquer  tumulto,  tem  o  mes- 
mo Penhor  ordenado  pela  repart'çào  da  guerra  que  no  referido  dia  se 
mandem  alguns  soldados  da  guarda  real  de  policia  para  fazer  manter 
ahi  o  socego  que  ó  conveniente. 

c  Palácio  do  RiodeJaueiro  em  24  de  outubro  de  1821.— 
Francisco  José  ViVíro. » 

Mandou  o  director  preparar  quatro  salas,  e  guarnece-las  de 
armarias  para  abril-as  ao  publico  ;  estando  adoptado  o  plano  geral  para 
augmento  do  edifício  forào-se  construindo  outras  salas  no  terreno 
contíguo  que  se  obtivera  por  compra  ;  interessou-se  o  ministro  Villa- 
Nova  Portugal  pelo  estabelecimento,  e  conseguío  diversas  ofTerlas  de 
Hiatertaes  para  conclusão  das  obras,  que  só  trinta  annos  depois 
ficarão  terminadas ! 

Sendo  insignificante  a  collecção  zoológica,  fora  despachada  em 
1820  o  empregado  João  de  Deus  e  Mattos  para  visitar  a  província  do 
Rio  de  Janeiro  colhendo  productos  animaes ;  embrenhou-se  João  de 
Deus  nas  maltas  e  começou  a  caçar ;  e  a  ave,  e  o  animal  que  cahião 
mortos  er3a  im mediatamente  preparados ;  conse  n'ava  o  que  matava  ; 
se  despovoava  os  bosques  enriquecia  a  sciencia,  e  regresson  condn- 
nndo  diversos  mamiferos,  aves,  reptis  e  insectos,  despojos  valiosos 
de  sua  espftiVn;ão  mortifera,  porém  uUl  e  civilisadora. 

i*enniltíra  et-rei  qup  se  reunissem  em  uma  das  salas  do  museu 
OS  sócios  da  academia  reul  dassciencias  de  Lisboa  existentes  no  Rio 
de  Janeiro. 

Ali.'m  de  já  ter  duas  salas  occupadas  com  os  modelos  de  macbinas 
de  Pinto  de  Almeida  vaio  trabalhar  em  uma  das  salas  do  museu,  em 
director  da  academia  dss  bellas-arles. 
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Em  13  de  agosto  do  mesmo  anno,  foi  nomeado  Francisco  António 
do  Rego  escrivão  do  museu  sem  vencimento  algum,  e  em  10  de  ou- 
tubro suicidou-se  o  empregado  Manoel  dos  Santos  Freire. 

Proclamada  a  independência  do  Brazíi  e  elevado  ao  poder  o 
eminente  mineralogista  José  Bonifa  cio  de  Andrade  e  Silva  esforçou-se 
este  por  melhorar  as  condições  do  estabelecimento. 

Fallecendo  em  novembro  de  1822  o  director  frei  José  da  Costa 
Azevedo,  foi  nomeado  para  substituil-o,  em  27  de  outubro  de  1823, 
o  Dr.  Joào  da  Silveira  Caldeira,  tendo  antes  exercido  interinamente  o 
cargo  de  director  o  empregado  João  de  Deus,a  quem  dirigio  o  ministro 
a  primeira  portaria,  em  nome  do  imperador  Pedro  I,  ordenando-lhe 
que  entregasse  ao  barào  de  Santo  Amaro  os  tucanos  que  houvessem 
no  museu  para  ornamentos  do  manto  imperial.  Esses  pássaros  mor- 
tos para  ficarem  encerrados  em  armarias  iào  apparecer  nas  galas  da 
corte;  já  não  erão  só  simples  proíhictos  naluraes,  erío  pedaços 
do  manto  de  um  rei,  ornatos  da  cipa  de  um  imperador  ;  e  assim  João 
de  De.is  em  suas  poregrinaço»;s  solitárias  não  trabalhou  só  pela 
sciencia,  preparou  sem  o  pensar  os  enfeites  que  deviào  ornar  o  manto 
do  primeiro  imperador  do  Brazil(l). 

Para  augmentar  a  riqueza  do  esUbelecimento  escreveu  José  Bo- 
nifácio aos  naturalistas  estrangeiros,  qne  viajavào  no  Brazil,  promet* 
tendo-lhes  a  coadjuvação  do  governo,  se  enviassem  para  o  museu  al- 
guns exemplares  do  que  fossem  colhendo.  De  tão  útil  deliberação 
provierão  benéficos  resultados  ;  o  barão  de  LangsdorlT,  que  tanto 
escreveu  sobre  nossas  cousas,  mandou  uma  collecçào  de  mamíferos, 
aves  e  reptis,  e  oíTertou  a  collecçào  mais  classificada  que  possuía  de 
animaes  da  Europa  ;  Natherer,  o  creador  do  muzeu  brazileiro  em 
Vienna  d'Austria,  c  de  todos  os  naturalistas,  o  que  colheu  mais  pro- 
duclos  zoológicos  do  Brazil,  remelteu  alguns  macacos,  roedores,  aves 
de  todas  as  seis  espécies,  moluscos  e  insectos :  Sellow  que  depois  de 
per;orrer  as  províncias  do  Sul,  morreu  afogado  cm  um  dos  rios  da 
proância  dCxMinas,  enviou  diversas  amostras  geológicas,    mineralo- 


(1)  o  decreto  de  19  de  novembro  de  1S22  mandou  entregar  ao  ouri- 
yes  da  casa  imperial,  Francisco  Gomes  da  Silva  a  quantidade  de  oaro 
precisa  para  factura  da  coroa  imperial, sceptro  e  outros  objectos  de- 
terminados   pelo  imperador. 
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gicase  pelles  bem  preparadas  de  anitnaes  de  todas  as  classes;  Au- 
gusto de  Saint  Hilairee  outros  naturaltsUs  remetterão  varias  pre- 
seDtes. 

Tratou  o  director  Jo3o  da  Silveira  Caldeira  de  catalogar  os  di- 
versos objectos  que  exlstiào  era  coufusão,  e  de  classificar  muitos  mi- 
neraes  ;  requisitou  do  governo  obras  no  ediHcio  que  eraquanlo  du- 
rarão conservou-se  abi  uma  guarda  de  quatro  soldados.  Vago  o  lugar 
de  escripturarJo  pela  demissão  de  José  Joaquim  de  Santa  Ãnna  foi  no- 
meado era  5de  janeiro  de  1824  Josá  da  Silva  com  d  ordenado  de 
30^000 ;  sendo  o  ordenada  do  director,  além  de  uraa  pensão, 
150^000  de  gratificação  e  240^000  para  aluguel  de  casa  ;  porém  o 
decreto  de  1  de  julho  de  1825  estabeleceu  a  ordenado  íiio  de 
600Í1000. 

Era  novembro  de  1824  appareceu  o  seguinte  decreto  : 

v.  Toraando  em  consideração  o  que  me  representou  o  director  do 
Museo  Nacional  e  Imperial  sobre  a  necessidade  de  levMi:iir  a  ter- 
raço do  mesmo  edificio,  que  se  acha  em  ruínas,  e  sobre  o  qual  se  ha 
de  construir  um  salãu  :  hei  por  bem  mandar  ^iroceder  á  dita  obra, 
de  que  é  inspector  Pedro  Alexandre  Cuvroé,  pagando-se  no  Thesouro 
Publico  a  importância  do  que  se  despender  cum  elia  pelas  folhas  apre- 
sen'adas  pelo  apontador  geral  das  Obras  Publicas,  na  fúrma  do  estylo. 
MariannoJosé  Pereirada  Fonseca. —  Paço  em  17  de  novembro  de 
de  1824,  3°  da  Independência  e  do  Império,  com  a  rubrica  de  S.  H- 
o  Imperador. — Estevão  Ribeiro  de  Rezende.  > 

No  mesmo  aono  publicon-se  esta  portaria  : 

«  Manda  S.  M.  o  Imperador,  pela  secretaríj  de  estado  dos  ne- 
gócios do  império,  participar  ao  director  du  Museu  Nacional  que 
lhe  foi  presente  o  seu  ofllcio  de  9  de  novembro  próximo  passado,  do 
qosl  mostra  as  vantagens  praticas  que  pussào  resultar  á  nação  do  es- 
tabelecimento de  um  laboratório  chimico  (I)  nesta  corte,  e  o  locaj 
mais  próprio  para  o  seu  assentamento,  ajuntando  uma  lista  de  appa- 
nlbn  e  instrumentos  necessários  para  o  fim  proposto  ;  e  o  mesmo 
Angusto  Senlii^r  havendo  dado  nesta  data  as  suas   imperiaes  ordens 

pa  de  D.Jofio  VI  ata  laboratório  ehlmieo  Mtabsleoi- 
prtdia  onda    fuaceiona  >  lecretaria    da  jnitiça,    O 
profewor  Joaè  Caatnno  da  Barroi. 
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para  se  mandar  pela  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  proceder 
ã  compra  dos  mencionados  instrumentos,  tem  resolvido  qne  o  edi- 
ficio  do  laboratoria  se  faça  no  mesmo  terreno  do  museu,  por  baixo  dos 
novossalõesque  se  estão  fazendo,  como  jâ  foi  proposto  pelo  meneio- 
nado  director. — Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  15  de  dezembro  de 
1824. — Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  (2)  » 

Por  portaria  de  11  novembro  de  1831  ordenara  o  imperador 
que  dos  diamantes  recolhidos  no  thesouro  publico  passasem  para  o  mu- 
seu aquelles  que,  tendo  pouco  valor  no  coramercio,  por  menos  limpi- 
dos  ou  falhas,  se  podessem  dispensar  para  aquelle  estabelecimento, 
visto  que,  conforme  a  representação  do  respectivo  director,  a  coUecção 
de  taes  productos  ainda  se  achava  por  completar. 

O  ministro  do  império  Estevão  Ribeiro  de  Rczenílí*,  depois  raar- 
quez  de  Valença,  officiou  aos  presidentes  de  provincia  em  20  de  julho 
de  1825ordenando-lhes  que  enviassem  para  o  museu  não  só  os  pro- 
ductos naturaes  que  podessem  reunir,  mas  também  trabalhos  de  ín- 
dios ;  e  de  tão  útil  providencia  colheu  bons  fructos  o  estabelecimento, 
adquirindo  preciosos  objectos  indígenas. 

Era  1825  o  naturalista  hamburguez  Bescke  fez  presente  de  uma 
collecção  de  trezentos  pássaros,  e  de  vários  quadrúpedes,  e  enviando 
o  governo  â  provincia  do  Pará  o  italiano  Zani,  acompanhado  do  pre- 
parador Estanisláo  Joaquim  dos  Santos  Barreto,  remetteu  o  zeloso 
italiano,  no  fim  de  alguns  mezes,  muitos  mamiferos,  aves,  reptis  e 
peixes  e  outros  animacs  de  classes  inferiores  ;  e  também  diversas 
vestimentas  de  indios. 

O  distincto  chimico  João  da  Silveira  Caldeira,  depois  de  alguns 
annos  de  bons  serviços,  deixou  espontaneamente  o  cargo  de  director 
do  museu,  onde  entre  outras  cousas  que  fez,  deu  grande  incremento 
á  classificação  mineralógica.  Occupava  o  emprego  de  provedor  da 
casa  da  Moeda,  quando,  era  um  momento  de  allucinação,  tentou 
suicidar-se  tomando  acido  cyanidrico,  e  não  produzindo  effeito  o 
veneno  por  achar-se  decomposto,  ferio-se  com  uma  navalha  no  pes- 
coço do  que  veio  a  fallccer. 

O  decreto  de  26  de  janeiro  de  1828  nomeou  para  director 
a  frei  Custodio  Alves    Serrão    que   organisou  a  parte  zoológica 


(2)  Veja  Legislação  Brazileira  de  Nabuco  tomo    4®  pag.  377. 
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marcando  as  espécies,  ramilias  e  géneros  de  diversos  animaes  ;  de- 
terminou as  novas  espécies  da  collecção  mineralógica  então  amais 
importante  do  museu ;  e  separando  os  objectos  que  a  casa  pos- 
suia  em  duplicata  procurou  trocar  por  outros,  enriquecendo  desse 
modo  os  armários  com  produclos  novos. 

As  despezas  da  casa,  até  eatão  pagas  pelo  ministério  da  fazenda, 
forSo  remettidas,  por  portaria  de  11  de  maio  de  1829,  para  o  minis- 
tério do  império. 

Era  1831  enviarâo-se  para  a  academia  das  bellas-artes  63 
quadros,  dos  quaes  muitos  havião  sido  ofTertados  por  Pedro  1  ao 
museu  e  suspendeu-se  a  g rali fi cação  de  200/10(10  annuaes  que  fAra 
arbitrada  ao  italiano  Zani,lic3ndo  a  instituitão  privada  dos  serviços  de 
tão  dedicado  naturalisla. 

Em  1838  Murlím  Francisco  Ribeiro  de  Andrade,  em  nome  dos 
herdeiros  de  Josú  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  offereceu  um  gabi- 
iiete  mineralógico,  uma  collecção  de  modelos  de  machiais  apropriadas 
a  differentes  ramos  de  industria,  eslninpas  coloridas  de  quadrúpedes 
e  aves  e  medallias  aatígas,  que  baviào  pertencido  ãquelle  illastre 
finado,  e  a  portaria  de  28  de  maio  do  mesmo  anno  ordenou  que  se 
recebessem  esses  objectos. 

Augmentando-se  de  dia  para  dia  as  coUecçÕes  e  objectos  da 
casa,  havendo  muitos  e  variados  productos,  comprehendeu  frei  Cus- 
todio que  sem  auxilio  de  diversos  homens  da  sciencia,  encarregados 
cada  nm  de  unta  secção,  não  podia  a  instituição  prosperar  ;  que  era 
necessário  que  o  director  fosse  ao  mesmo  tempo  botânico,  zoologo, 
mineralógico,  geólogo,  archeologo  e  artista  se  quizesse  fazer  qualquer 
cousa  otil.  Attendendo  a  tão  evidente  embaraço  lembrou  ao  governo 
l  coaveníeDcia  de  um  novo  regulamento,  que  promulgou-se  em  3  da 
fevereiro  de  18i2.  sendo  os  principaes  artígos  os  seguintes : 

I  Art  1-"  O  Museu  Nacional  desta  Corte  será  dividido  em 
L  ^ilro  secções : 

^■^  '!.■  De  anati^imia  comparada  e  zoologia. 
^^Bll.*  Dd  boianii;a,  agricultura  e  artes  mecbaaicas. 
^^*    S.»  Oe  mineraliigia,  geologia  e  scieneias  physicas. 

4.'  De  nuinísiniíLca,  artes  liberaes,  archeologia,  usos  e  costumes 
^  naçSes  autigaa  e  moJeraas. 

m*  Cida  uma  destas  secçSes  Bera  conOada  a  om  director  especial 
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que  poderã  ter  um  ou  mais  adjuntos  em  relação  ao  numero  das  sub- 
divisões da  respectiva  secção. 

c  Ârt.  2.®  Os  directores  das  secções  poderão  apresentar  no 
museu  um  ou  mais  indivíduos  para  ahi  terem  exercicio  na  qualidade 
de  praticantes,  os  quaes,  depois  das  provas  convenientes,  poderàõ 
ser  admittidos  a  supra  numerários,  um  em  cada  secção. 

€  Destes  serão  tirados  os  adjunctos. 

c  Art  3.0  Haverá  um  conselho  composto  dos  directores  das 
secções,  o  qual  terá  o  titulo  de— Conselho  de  Administração  do 
Museu  Nacional. 

«  Art.  9.^  Haverá  no  Museu  um  secretario  e  um  ajudante  do 
secretario,  incumbidos  do  registro  das  deliberações  do  conselho,  da 
correspondência  com  os  museus  estrangeiros  e  do  arranjo,  guarda  e 
preparação  do  archivo  e  bibliotheca. 

<L  O  ajudante  será,  além  disso,  especialmente  encarregado  da 
contabilidade  de  estabelecimento. 

€  O  lugar  do  secretario  poderã  ser  reunido  ao  de  director  de 
secção. 

«Art.  13.— Ficão  extinctos  os  lugares  de  escripturario,  the- 
soureiro  e  escrivão  da  receita  e  despeza. 

Cada  director  de  secção  teve  800^000,  e  mais  200^^000  ^  di" 
rector  do  museu. 

Frei  Custodio  ficou  encarregado  da  terceira  secção,  o  Dr.  Emilio 
Joaquim  da  Silva  Maia  foi  escolhido  director  da  primeira,  Luiz 
Riedel  da  segunda  r  Manoel  de  Ar.iujo  Porto-Alegre,  hoje  barao 
de  Santo  i^^gelo,  da  quarta.  João  de  Deus  ibi  nomeado  porteiro, 
guarca  e  pteparador.  Francisco  António  do  Rego  ajudante  do  secre- 
tario, e  José  da  Silva  guarda  e  preparador.  Um  dos  directores  de 
secção  foi  designado  para  exercer  também  o  cargo  de  secretario 
tendo  mais  200^000  annuaes  ;  o  ajudante  do  secretario  teve 
600|$  )00  ;  o  mesmo  ordenado  o  guarda  e  preparador  das  secçõe: 
de  mineralogia  e  numismática,  e  o  porteiro,  guarda  e  preparador  d 
outras  secções  1:000^000. 

A  reforma  melhorou  o  museu  ;  deu  mais  ordem  aos  objectos 
mais  desenvulvimento  e  vida  a  cada  secção;  porém  por  um   espiri 
de  economia  sempre  prejudicial  em  cousas  de sciencias  reduziose 
200^000  o  ordenado  de  800^00  de  cada  director  que,  desse  mod 
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te^e  uma  retribuição  inferior  ao  qne  no  nosso  paiz  se  costuma  arbi- 
tm  ao  jornaleiro. 

Vendo-se  mal  retribuído,  e  sem  protecção  e  auxilio  do  governo 
o  estabelecimento  que  regia,desgostou-se  frei  Custodio,  que  instou  por 
soa  demissão  e  retirou-se  perdendo  dezoito  annos  de  serviço  publico. 

Assnmio  interinamente  o  cargo  de  director  o  Dr.  Emilio  Joa- 
quim da  Silva  Maia  até  1  de  julho  de  1847,  em  que  passou  a  direcção 
ao  Dr.  Frederico  Leopoldo  César  Burlamaqui,  natural  da  província 
do  Piauhy,  e  professor  aposentado  da  academia  militar.  Cuidou  o 
novo  funccionario  em  catalogar  e  rotular  todos  os  objectos  ;  classi- 
ficar os  mineraes,  transferir  para  lugar  mais  conveniente  o  laborató- 
rio chimico,  construir  novos  salões,  e  terminar  as  obras  do  edifício, 

Em  janeiro  de  1848  por  deliberação  sua  começou  o  museu  a  ser 
exposto  ao  publico  ao  domingo  em  vez  da  qumta-feira,  tornando  as- 
sim mais  visitado  o  estabelecimento. 

Em  1852  o  conselheiro  Freire  Àllemão  e  o  administrador  das 
florestas  do  Corcovado  oíferecerão  um  rico  presente  de  amostras  de 
madeiras  do  paiz,  e  em  19  de  outubro  desse  anno  aposentou-se  o  habíl 
e  dedicado  empregado  João  de  Deus  e  Mattos  que,  antes  de  deixar  o 
museu,  offertou-lhe  dous  mil  productos  marítimos  que  colhera  e  pre- 
parara na  ilha  d'Âgua. 

Em  janeiro  de  1855  reparou  o  ministro  do  império  Luiz  Pedrei- 
ra do  Couto  Ferraz,  hoje  visconde  do  Bom  Retiro,  a  injustiça  que 
havião  soíTndo  os  directores  de  secção  com  a  reducção  do  ordenado 
qne  lhes  arbitrara  o  regulamento  de  1842. 

Tendo  morrido  na  província  do  Espirito  Santo  o  naturalista  Des- 
conrtilz,  único  subsidiarío  que  tinha  a  casa,  conseguio  o  Dr.  Burla- 
maque  a  nomeação  do  francez  Soyez  de  Gand  que  do  valle  do  Ama- 
zonas enviou  alguns  presentes ;  e  de  João  Francisco  Thomaz  do  Nas- 
cimento, o  descobridor  de  combustíveis  mineraes  na  província  da 
Bahia,  recebeu  o  museu  diversos  mineraes  combustíveis  e  uulros. 

Aposentando-se  o  porteiro,  guarda  e  preparador  José  da  Silva, 
veio  substitui-lo  Carlos  Leopoldo  César  Burlamaqui  que  ainda  exerce 
esses  lugares ;  e  em  virtude  do  regulamento  de  1842  havião  sido  no- 
meados para  adjunctos  o  Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema  em 
18  de  julho  de  1849,  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos  em  18  de  novem- 
bro de  1854  e  José  Thomaz  de  Oliveira  em  1856. 

29 
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Nomeado  em  1859  cônsul  geral  do  Brazil  na  Prússia  o  director 
da  secção  de  archeología,  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  foi  incum- 
bido pelo  governo  de  despender  os  800^000  de  seus  vencimentos  em 
acquisiçSes  para  o  museu,  o  que  com  muito  zelo  e  boa  vontade  ha 
cumprido  o  douto  e  digno  cidadão. 

Em  21  de  novembro  de  1859  falleceu  o  Dr.  Emilio  Joaquim  da 
Silva  Maia,  e  mezes  depois  o  ajudante  do  secretario  Francisco  António 
do  Rego,  sendo  escolhido  para  esse  lugar,  em  29  de  março  de  1860, 
Manoel  Teixeira  da  Motta,  que  ainda  o  exerce. 

Foi  nomeado  em  21  de  julho  de  18G0  para  director  da  secção 
de  zoologia  e  anotomia  comparada  o  Dr.  Joào  Joaquim  de  Gouvea. 

Havendo  perecido  na  idade  de  80  annos,  dos  quaes  40  consu- 
mira em  explorações  e  estudo  dos  productos  do  Brazil,  o  sábio  Dr. 
Riedel,  veio  occupar  o  lugar  de  director  da  secção  de  botânica  o  Dr. 
Manoel  Freire  Âllemão,  que  pouco  viveu,  fallecendo  em  14  de  maio 
de  1863. 

Em  1861  houve  neste  estabelecimento  a  primeira  exposição  de 
productos  naturaes  de  industria,  celebrada  no  Rio  de  Janeiro,  da  qual 
trataremos  em  artigo  especial. 

Havia  sido  nomeado,  por  portaria  de  21  de  junho  de  1860,  ad- 
junto viajante  do  museu  o  naturalista  Jacques  Brunet  que  enviou  va- 
liosos objectos  ;  mas  em  pouco  tempo  viose  a  casa  privada  desse  au- 
xiliar que  em  1862  foi  occupar  o  lugar  de  professor  do  Gymnasiode 
Pernambuco. 

Lembrara  o  Dr.  Burlamaqui  que  se  encarregasse  os  directores, 
cirurgiões  e  capellâes  das  colónias  do  Império  de  colherem  productos 
para  o  museu,  mas  não  produzindo  resultado  satisfatório  semelhante 
medida,  insistio  pela  nomeação  de  um  collector  ;  e  de  feito  foi  esco- 
lhido para  adjunto  viajante  honorário  o  explorador  Luiz  Baraquin, , 
sem  vencimento  algum,  e  por  isso  pouco  recebeu  o  estabeleciment 
desse  explorador.  Estava  então  o  governo  resolvido   a  gastar  pouc 
com  o  museu  ;  de  feito  a  dotação  annual  que  era  de  2:880^000.  nã 
coraprehendendo  o  vencimento  do  pessoal,  havia  sido   reduzida 
1:000^' 00,  e  depois  a  900^5000  que  apenas  chegavão  para  concertí^ - 
de  armários,  despezas  miúdas,  e  limpeza  e  conservação  de  milhar^-^ 
de  productos  existentes  no  edifício. 

Em  11  de  julho  de  1863  creou-se  a  bibliotheca  do  museu,  b 
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qual  contou  logo  3,000  volumes,  porque  ordenou  o  governo  que  se 
guardassem  alli  os  livros  da  commissão  scientifica  enviada  ao  Ceará, 
havendo  na  casa  uns  2C0  volumes  oífer  tados  pelo  Dr.  Lacerda,  falle- 
cido  no  Maranhão. 

Em  22  de  março  de  1865  foi  escolhido  para  director  da  secção 
de  botânica  o  Dr.  Ladislão  Netto,  que  então  occupava-se  na  Europa 
com  investigações  e  estudo  dessa  sciencia. 

Em  25  de  junho  desse  anno  foi  roubado  o  museu.  O  ladrão 
deixara-se  ficar  no  edifício,  no  fim  da  exposição  de  domingo,  escon- 
dendo-se  provavelmente  no  vão  de  uma  porta  que  fica  por  trás  de  um 
armário,  e  safou-se  por  uma  das  janellas  das  quaes  deixou  três  abertas 
Não  encontrou-se  corda,  nem  escada,  porem  acharào-se  phosphoros, 
pedaços  de  vela  de  stearina  e  um  papel  escripto  em  italiano  com 
uma  espécie  de  instrucçoes  sobre  o  modo  de  perpetrar  o  roubo,  re- 
commendando  em  primeiro  lugar  os  diamantes,  em  segundo  o  ouro 
em  pó,  e  depois  as  medalhas  e  moedas  de  ouro  e  prata  ;  e  executou  o 
larapio  a  commissão  levando  153  moedas,  70  medalhas  e  49  dia- 
mantes ! 

Também  em  18G0  os  ladrões,  abrindo  um  dos  portões,  come- 
çarão com  uma  broca  a  fazer  furos  verticaes  e  horiz  ontaes  na  porta 
que  dava  para  um  gabinete  de  mineralogia,  mas  presentidos  por  um 
preto  que  dormia  no  estabelecimento,  fugirão  ;  e  como  esta  falhou 
também  uma  tentativa  que  fízerão  no  tempo  de  frei   Custodio. 

Tendo  fallecído  o  Dr.  Joaquim  de  Gouvêa  em  14  de  janeiro 
de  1805,  e  o  Dr.  Burlamaqui  em  20  de  julho  do  mesmo  anno, 
nomeou  o  governo  para  director  do  museu  o  conselheiro  Francisco 
Freire  Allemão  era  10  de  fevereiro  de  t866,e  para  director  da  secção 
de  zoologia  e  anatomia  comparada  o  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos  por 
decreto  de  14  de  novembro  do  mesmo  anno. 

Em  maio  de  1868  passou  o  estabelecimento  para  a  repartição 
do  ministério  de  agricultura  e  obras  publicas. 

Exercendo  o  Dr.  Ladisláo  Netto  o  cargo  de  director  interino 
em  consequência  do  estado  valetudinário  do  conselheiro  Freire  Al- 
lemão, instituio  em  1872  a  classe  dos  naturalistas  viajantes  para  col- 
leccionarem  os  thesouros  nativos  do  paiz  ;  e  desejando  enriquecer  o 
estabelecimento  que  regia  temporariamente  offereceu  um  bervario  de 
4,700  espécies  oriundas  de  varias  partes  do  globo. 
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IJL  '.í  às  ]iinF!9iDn  Qf  iTll  joKCs •  dooto  natnnlisU,  o 
smu  f  Tf-narmiu  iríDfssnr  rjnsB&Rr»  Fnaôsca  Freire  Âllemão, 
TLji  r-j!D*  rmh?zdif  iit  mmmi  sagacãe»  en  um  gtorâ  do  Brazil. 

Liçmè:  õiSfr  £tfutii^  ã  mine  ht  Árerar  ■«rm  o  preparador 
Cl  T^.-iu  úi  2mi*çiL  f  jiiclul-x  Yb/anfÁ  Tnaóseo  Bordalo,  sendo 
isrxJnuu  isn  V  m  i^ssmhn  õf  iVli  pvi  eise  carfo  Eduardo  Td- 
zps\  o*  SiDii!u:i .  Tian  àrx^ie  â  «{aJa  seocào  i^  pelo  blíe- 
:!imsini  Ã«  Fr^c»  llama  t  Iv.  im  VartÍK  da  SSn  Coatínho,  e 
TdTL  UTíc^íc  psnL  ne  iesr^ot  de  6  de  incrar»  de  1875,  o  Dr. 


V    tiCTTíii   m  >  Df  3í^*WLr*  dr  I8T6  reorjantsoa  o  moseo, 
gbx»pi-íl;  ifj«-i   rf^ufcipfac;.   nSits  arâgos  principaes  sao  os  se- 


xr.  !' — ?  ¥!?>«  Nf.-i':-!!!  í  i^siiniií  ao  estado  da  Historia 
\i:x.Tu  raj^cjjir:i»í:ii»  ii  i>  Braiil.  e  ia  ensino  das  sciencias  phy* 
&'ri>  f  iinrífífw  jirccf-ni:  *-  siss  jpylkarões  á  agricaltara,  indus- 

?i-i  fssí  f ^f.r?  rclj^TÂ  e  w!i>?rTará  sob  sua  gnarda,  devida- 
níc;.*  :  jsx::r*c:5^  o?  rr:-ii::?s  tuones  e  indastriaes  que  interes- 

\-,  ±1 — ^[>:r;í:r->^-hi  tm  ires  secções : 
(»  IV  ir.:tr:»!3i^i  rx^íogia  geral  e  applicada,  anatomia  com- 
iMni^  e  {vlI^^!;^>It]çia  animal : 

í*  De  KrcmivV  geral  e  applicada,  e  paleontologia  vegetal ; 

o»  De  Sv':encias  physicas :  mineralogia,  geologia  e  prfeonto-- 

Arj-  o^"— Em^panto  se  nào  realizar  a  creação  de  estabeleci- 
iro'í!.^  o<i^:\*!.^í  inra  o  esluJo  de  archeologia,  ethnographia  e  numis- 
ir.:i::t\í,  ivn<íirj:rào  testas  miterias  uma  secção  anaeia  ao  Museu  Na-. 


cie:. ! 


An.  4' — A  direi  c^to  e  llscalisaçào  de  "todos  os  ramos  do  serr*^-^' 
CO  sorào  exercidas  pelo   Director  Geral  com  o  concurso  de  ura  coifc^  -" 
sellío  diroclor.  na  forma  adiante  estabelecida. 
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Art.  S^-^AIém  do  director  geral  haverá  três  directores  de 
secção  e  oatros  tantos  sub-directores,  um  secretario,  um  amanaen- 
se,  um  bibliothecario,  um  porteiro,  um  continuo,  seis  praticantes, 
ires  preparadores,  e  naturalistas  viajantes  cujo  numero  será  fixado 
pelo  Ministro  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  sobre 
proposta  do  director  geral. 

De  igual  modo  será  marcado  o  numero  dos  serventes. 

CAPITULO   Uí 

Dos  cursos  públicos 

Art.  16—0  ensino  scientifico,  a  que  é  destinado  o  Museu  Na- 
cional, será  dado  em  cursos  públicos  e  gratuitos  p^r  meio  de  prelec- 
ções, que  serão  feitas  pelos  directores  de  secção  e  sub-directores. 

Estas  prelecções,  que  se  efíectuarão  ã  noite  nos  salões  do  edifício 
começarão  a  1  de  março  e  terminarão  a  31  de  outubro. 

Cada  matéria  será  professada  em  uma  lição  semanal,  pelo 
menos. 

CAPITULO    IV 

Das  publicações 

Art.  19 — O  Museu  Nacional  publicará  trimensalmente,  pelo 
menos,  uma  revista  intitulada :  Archivo  do  Museu  Nacional. 

Nessa  revista  dar-se-ha  conta  de  todas  as  investigações  e  tra- 
balhos realizados  no  estabelecimento,  das  noticias  nacionaes  ou 
estrangeiras  que  interessarem  ás  sciencias  de  que  se  occupa  o  Museu, 
do  catalogo  das  collecções  mais  importantes,  dos  donativos  feitos  ao 
estabelecimento,  e  dos  nomes  das  pessoas  a  quem  seja  conferido  o 
titulo  de  que  trata  o  art.  7<>  §  5^. 

Serão  publicados  de  preferencia  os  trabalhos  originaes  do  pes- 
soal docente. 

Arbitrou  esse  regulamen/o  o  ordenado  de  4:500^000  para  o 
director  geral,  o  de  3:000^^000  para  os  directores  de  secção,  de 
2:400^00  para  os  sifb-directores ;  de  1:200^000  para  os  prepara- 
dores, 1:000^000  para  o  continuo  e  800^000  para  o  secretario, 
amanuense,  bibliothecario,  porteiro  e  praticantes. 

Por  decreto  de  9  de  fevereiro  de  1876  torão  nomeados  :  os  Drs. 
Ladisláo  de  Souza  Mello  Netto,  director  geral,  João  Joaquim  Pizarro  e 
João  Baptista  de  Lacerda,  director  e  sub-director  da  1^  8ecção;Nicolão 
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JMqoia  W^ran  sd^dir^i^r  ái  2*  secçio ;  e  o  bacharel  Carlos  Luiz 
ie  Sacies  Jocior  5cb-dirw:or  di  ^»  seítio. 

A  porUfia  d^  úie^sa  iiu  deã^>Ki  o  Dr.  Ladisláo  de  Souza 
Xeilo  Xetto  p^n  dih^x  a  2'  sec^io  :  p«ir  portarias  também  de  9 
forào  Bdauados  pari  «s  Latires  de  pralkantes  J  oào  da  Motta  Teixei- 
ra, Miaoel  da  MvUa  Teixeira.  António  Teixeira  da  Rocha,  António 
de  S«aza  Slelid  Nettd,  LiMirença  Jt^  Ribeiro  da  Cruz  Rangel  e  Da- 
niel de  Ofireira  Ramos  e  Almeídi. 

Xa  mesma  dila  con^nJeiio-se  as  exonerações,  qne  pedirão,  o 
Dr.  Joio  Martins  da  SíItí  G>aúnha  de  director  da  secção  de  minera- 
kpa,  geolo^  e  s<r:ecíiis  phTsícas  e  o  conselheiro  Dr  Guilherme 
Schuch  de  Capanemu  Miguel  António  da  Silva  e  António  José  Ri- 
beiro da  Cmz  Ringel.  dds  de  adjuntos  da  meacionau  :  ecção  e  da  de 
UNriogia,  phjsiologia  e  anatomia  comparada. 

O  actnal  e  iDnsIndo  director  Dr.  Ladisláo  Netto  tem  cooperado 
para  o  desenTolTÍrsenlo  do  musen  nacional  :  tirouo  da  apathia  em 
qne  TÍTÍa<inasi  i^oraJo  e  desconhecido  dop3vo,  deu  vida  e   anima- 
ção a  essa  Cõsa  da  sciencia.  tornou  o  laboratório  chimico  apropriado 
para  quaesquer  ana^jses.  cx>I:o:oa  a  secretaria  em  lugar  mais   conve- 
nienie.  destinou  mais  espado  á  bibliotheca ;  dando  maior  publicidade 
aos  trabalhos  áo  e<:i\ '\cci\nea\o   ha  contribuído  para  que  se  tenhâo 
multiplicado  as  uiTe.-.as  e  Ja  iivas  dos  particulares  ;  rasgou  novos  sa- 
lões no  pavimento  térreo  do  eiiíicio  demolindo   cu biculos  escuros  e 
inúteis;   mandou  envílrao  r  um  dos  pateos    internos  destinando-o 
para  salão  de  exposições,  afastou  da  casa  as  societiades  que  privavàc^ 
o  museu  de  seus  com  modos  jâ  de  si  exíguos  ;    cooperou  para  a  reor*  — 
ganisação  da  lei  orgânica  que  deu  nova  e    auspiciosa  constituição        ) 
esse  estabelecimento  creado  nos  tercp  os  coloniaes    do  Brazil ;  ina^^Hi 
gurou  em   10  de  marçt)  de  1876  o  curso  publico  do  museu,  e   ^=?í 
cetou  no  mesmo  mez  a  publicação  da  revista  A  rchhm  do  Museu  A^m''^ 
cional,  e  projecta  construir  em  um  dos  pateos  um  amphitheatro  ig^E=:iâ 
aos  melhores  que  existem  em  semelhantes  insl  tuíçòes. 

Xa  face  oriental  da  praça  da  Acclamaçào  levanta-se  o  edifício      ^o 
museu  tendo  uma  das  íiu  es  lateraes  voltadas  para  a  rua  da  ConstiU^^ 
(ào.  Vò-sc  na  frontaria  um  corpo  central  que  conta  tresjanellas   ^o 
primeiro  pavimento,  três  no  segundo,  havendo  sobre  a  ao  centro  VLtfíi 
lapida  de  mármore  com  esta  inscripção  : 
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JOANNES  VI 

REX    FIDELISS1MUS 

ARTIUM  AMANT1SSIMUS 

AFUNDAMENTIS    EREXIT 

AN.  MDCCCXXI 

Seguem-seo  entablamento,  sobre  este  as  armas  do  império  traba- 
lhadas em  metal,  e  o  frontão  recto.  Ha  de  cada  lado  dous  corpos  um 
com  um  frontão  curvo,  tendo  um  portão  no  primeiro  pavimento  e  uma 
janella  no  segundo,  e  o  outro  um  portão  e  seis  janellas  no  primeiro  e 
sete  janellas  no  segundo  ;  as  janellas  do  pavimento  térreo  são  de  pei- 
toril, as  do  superior  de  sacadas  com  grades  de  ferro  ;  um  attico  es- 
conde o  telhado  na  fachada  do  palácio. 

Â  face  que  oiba  para  a  rna  da  Constituição  tem  no  primeiro  pa^ 
vimento  nove  janellas  e  uma  porta,  e  no  segundo  dez  janellas. 
£'  pobre  de  ornatos  edearchitectura  esta  antiga  construcção. 

Entre  nós  ainda  se  não  comprehende  que  cada  ediGcio  deve 
ter  uma  architectura  própria,  característica  do  Cm  para  que  foi 
levantado  ;  faz-se  um  theatro  como  se  fosse  uma  casa  ;  julga- 
se  que  um  prédio  que  sérvio  de  cadeia  pode  ser  aproveitado  para 
palácio  legislativo  e  transforma-se  uma  casa  levantada  para  es- 
cola de  meninos  em  palácio  da  secretaria  do  império  !  Âlóm  de  feio 
é  pequeno  o  edifício  do  museu  para  recolher  os  productos  do  paiz  ; 
judiciosamente  lembrou  o  Dr.  Ladislâo  Netto  a  conveniência  de  com- 
prarem-sc  os  três  ou  quatro  prédios  que  ha  até  a  esquina  da  rua  do 
Visconde  do  Rio  Branco  para  estender-se  o  edifício  até  essa  rua  ;  des- 
se modo  vestiria  o  palácio  do  museu  todo  o  espaço  entre  duas  ruas, 
aprimorando  a  maior  praça  que  possue  a  cidade.  Mas  o  nosso  gover- 
no gosta  de  andar  devagar,  e  desconhecendo  o  dito  do  imperador 
romano  que  quuiiuo  nada  fazia  de  útil  repetia  — perdi  o  dia —  se  não 
embaraça  que  os  dias,  me/es  e  annos  corrão  seru  encetar  qualquer 
melhoramento,  que  quando  ó  executado  custa  muito  esforço  e  muito 
dinheiro.  Pouco  valiào  aquellas  casas  ;  hoje  valem  mais,  e  quanto 
custarão  amanhã ?  Giste-se,  porém,  o  dinheiro  e  faça-se  cousa  útil 
e  elegante,  levante>se  um  palácio  vasto,  monumental  para  o  museu, 
um^palacio  que  seja  o  livro,  o  códice  onde  se  possão  vér  e  estudar 
os  maravilhas  deste  grandioso  e  ríco  território. 
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Ha  no  primeiro  pavimento  do  edifício  o  vestíbulo,  um  salão  oc- 
cnpado  com  productos  geológicos  e  zoológicos,  uma  sala  onde  se  fa- 
zem as  prelecções,  um  pateo  envidraçado,  outro  pateo  que  deve  ser 
transformado  em  amphitlieatro,cujo  plano  jâ  está  desenhado.e  ires  saias 
e  um  gabinete  que  ainda  não  tem  objectos.  No  segundo  pavimento 
vâem-se  um  grande  salão  e  duas  salas  de  mineralogia  brazileira,  a  sala 
de  Pompéa,  a  do  Egypto,  das  moedas,  das  medalhas,  a  de  botânica,  a 
sala  nova  chamada  das  officinas  com  um  gabinete  da  secção  de  geolo- 
gia, duas  salas  occupadas  pela  bibliotheca,  outra  que  serve  de  secre- 
taria eum  terraço  com  um  chaletpara  preparações  deanimaes. 

Encerra  esse  museu  muitos  objectos  curiosos  entre  os  quaes  po- 
demos mencionar  os  seguintes : 

c  Um  orangotango;uma  collecçào  de  macacos  do  Brazil  composta 
de  cincoeuta  indivíduos,  sendo  notáveis  as  duas  espécies  do  género 
tmchiums  de  cauda  curta,  macacos  do  rio  Solimoes  no  Pará,  ainda  ha 
alguns  annos  mui  raros  nas  collecçoes  europeas,  e  um  casal  desses 
indivíduos  enviados  de  Goyaz  pelo  presidente  José  Saturnino  da  Costa 
Pereira,  que  considerados  como  espécie  nova,  receberão  a  principio  a 
denominação  pethecia  dúbia  e  depois  pethecia  Salurnina.  E'  um  lindo 
macaco  do  tamanho  de  um  pequeno  cão,  bem  caracterisado,  tem  o 
corpo  todo  coberto  de  abundantes  cabellos,  lisos,  bem  repartidos  como 
se  fossem  penteados,  de  cor  preta  e  brilhante,  excepto  o  nariz  que  é 
inteiramente  branco. 

Ura  peixe  boi ;  um  tamanduá  bandeira, offertado  por  D.  Pedro  11; 
um  leão,  um  gnu,  um  urso,  uma  cegonha,  um  gallo  da  Rocha  offe- 
recidos  pelo  commendador  António  José  Alves  Souto,  hoje  visconde 
do  Souto  ;  outro  urso  que  pertenceu  a  domadora  de  feras  Madame  de 
Labarrere  ;  cincoenta  e  dous  beija-flores  entre  os  quaes  ha  três  es- 
pécies que  forào  descriptas  pela  primeira  vez  pelo  Dr.  Emílio  Joaquim 
da  Silva  Maia;  dous  jacarés,  um  de  quatro  e  outro  de  oito  palmos  de 
comprimento,  mortos,  em  janeiro  de  1831,  em  um  pântano  que  havia 
próximo  da  quinta  da  Boa-Vista  por  Pedro  1,  que  veio  ao  museu  or- 
denar que  fossem  preparados  e  montados  convenientemente  ;  o  pe- 
licano hrasiliense  de  Natterer  ;  o  cysne  branco  e  o  cysne  preto,  e 
outros. 

Na  secção  de  geologia  ha  mineraes  calcários  de  todas  as  pro* 
vincias  do  Brazil,  e  de  diversos  paizes,  diamantes,  turmaUnas,  gra- 
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nadas,  topázios,  esmeraldas,  rubins,  saphiras,  opalas,  ouro  em  p6  e 
em  palhetas,  e  em  um  vaso  de  prata  dourada  um  grande  coral  repre- 
sentando a  batalha  de  Constantino  sobre  Maxencio,  offerta  de  D. 
João  Vi. 

Notão-se  na  sala  de  Pompóa  duzentos  e  sessenta  artefactos  offe- 
recidos  por  D.  Pedro  li ;  na  sala  de  archeologia  brazileira  veem-se 
um  sceptro  de  ardozia  compacta  com  um  metro  e  sete  centimetros  de 
comprimento,  um  gral  de  pedra  e  outros  objectos  curiosos  de 
índios. 

No  salão  de  archeologia :  um  manipanso,  idolo  africano,  ofere- 
cido ao  museu  em  1843;  duas  cabeças  embalsamadas  de  chefes  da 
Nova  Zelândia,  donde  iorão  trazidas  por  Jacques  Aragô  e  remettidas 
ao  museu  pelo  ministro  Villa  Nova  Portugal;  um  manto  de  pennas  ver- 
melhas e  amarellas  do  uso  de  Mamahamalú,  rei  das  ilhas  Sandwich, 
que,  quando  esteve  de  passagem  no  Rio  de  Janeiro,  oíTereceu-o 
a  D.  Pedro  i ;  um  coUar  de  pennas  amarellas  de  forma  cylindrica 
offertado  ao  mesmo  soberano  pela  rainha  Tamahamalú ;  uma  canoa 
das  maiores  empregadas  pelos  Esquimàos  na  pesca  das  phocas  ;  consta 
de  uma  ligeira  armação  de  madeira  coberta  com  pelles  de  phocas  ; 
uma  múmia  achada  nas  immediações  de  Chiuchiu  a  quarenta  léguas 
do  Pacifico,  offerecidaem  1866  pelo  Sr.  Carvalho  Borges  ex-encarre- 
gado  de  negócios  do  Brazil  na  Bolívia  ;  uma  coUecção  de  antiguidades 
bolivianas  oferecidas  em  1868  pelo  conselheiro  Lopes  Netto  ;  uma  pe- 
dra extrahida  do  antigo  palácio  que  Christovão  Colombo  mandou  con- 
struir na  ilha  de  S.  Domingos,  na  margem  occidental  do  rio  Ozana, 
ofTerecida  por  Felippe  José  Ferreira  Leal, encarregado  de  negócios  do 
Brazil  em  Venezuela.  O  secretario  das  relações  exteriores  da  Repu- 
blica Dominicana  certificou  a  identidade  desse  objecto.  Três  agulhas 
de  0880  de  macaco  para  tecer  balaios  ;  o  retrato  do  indio  Jurucúa- 
xiary,  chefe  dos  Âpiacãs,  conhecido  pelo  appellido  de  Tacupecuxiary, 
que  l)dptisou-se  recebendo  o  nome  do  presidente  da  província  de 
Mato-Grosso,  José  Saturnino  da  Costa  Pereira  que  servio-lhe  de  pa- 
drinho ,  o  retrato  foi  pintado  era  1826  por  Henrique  José  da  Silva  ; 
retratos  de  D.  José  I  e  de  D.  Maria  i,  dito  de  Napoleão  i,  trabalho 
em  tapete  da  antiga  fabrica  Gobelins  ;  uma  pintura  sobre  o  mármore 
representando  David  victorioso  depois  de  haver  morto  o  gigante  Go- 
lias ;  um  painel  mosaico  romano ;  uma  miscellanea  pintada  pelo  artis-* 
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por  D.  Pedro  í ;  as  d«:í  de  oottíI  coa  qajbioe  palmos  de  compri- 
mento ;  am  granie  pedi>:o  do  espt.^rio  de  um  espadão,  encontrado 
eocrafado  em  distinda  de  iim  palm}  e  seb  poHegaJas  no  costado  do 
brigue  de  guerra  G>nsuacLi.  e  ouer eoido  ao  museu  em  29  de  mar- 
co de  1830  ;  uma  can«ji  indigeai  teiu  de  um  só  pedaço  da  casca  do 
JQtah;,  e  muitos  outros  objectos  indígenas. 


(I)  Acompanha  mXe  cmpitalo  a  bioeraphia  deste  artista. 
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Nasala  do  Egypto  véem-se  tres  mamias  compradas  ao  italiano 
Fiengo  por  D.  Pedro  I>  e  por  este  offerecidasao  museu  ;  as  múmias 
estão  nos  competentes  sarcophagos,  que  sào  feitas  de  sycomoro,  e 
ornadas  de  curiosas  pinturas  jeroglificas;  idolos,  vasos,  lâmpadas  egy- 
peias,  gatos,  peixes,  pássaros  embalsamados,  e  uma  cabeça  de  múmia 
coUocada  sobre  uma  amphora  de  prata. 

Nasaladas  medalhas  ha  293  do  Brazil,  328  da  AUemanha,  250 
de  Roma  antiga,  203  da  França,  e  de  outros  paizes,  subindo  o  nu- 
mero total  a  1356.  Entre  as  medalhas  vê-se  um  habito  dos  officiaes 
do  Santo  OfTicio,  tendo  no  centro  uma  cruz,  do  lado  do  braço  esquer- 
do da  cruz  uma  espada,  edo  opposto  uma  arvore. 

Na  sala  das  moedas  vêem-se  275  de  ouro,  1660  de  prata,  30  de 
nikel  e  1,473  de  cobre  de  diíTerentes  paizes  da  Europa,Âfrica,  Ásia  e 
America. 

Na  sala  de  Botânica  ha  muitas  plantas  seccas,  amostras  de  madei- 
ras, fructas,  cascas,  óleos,  gommas  e  resinas. 

Abibliotheca,  composta  de  mais  de  9,000  volumes,  contem  as 
obras  mais  notáveis  e  raras  sobre  historia  natural.  Vê-se  ahi  um  re- 
trato do  ministro  Thomaz  António  Villa-Nova  Portugal,  oíTertado 
por  José  António  da  Gamara,  e  aceito  por  aviso  de  19  de  fevereiro 
de  1839. 

Ha  dedicado  ao  mesmo  ministro  nm  soneto  escripto  em  calligra- 
phia  em  1817  por  Francisco  António  Soares  e  conservado  em  um  qua- 
dro no  salão  de  archeologia,  juntamente  com  outro  oíTerecido  ao  prín- 
cipe real  D.  Pedro,  depois  primeiro  imperador  do  Brazil ;  eis  os  so- 
netos: 

PARA  o  príncipe    REAL 

Doce,  casto  hymeneu  teu  facho  accende 
Dous  amantes  conduzo  as  aras  tuas, 
E  se  amor  os  prendeu  nas  prisões  suas 
Em  celestes  prisões  agora  os  prende. 

Eis  risonha  alegria  os  ares  fende 
Vem  com  ella  o  prazer,  as  graças  nuas  ; 
O'  tempo  !  ó  voraz  Nume  não  destruas 
Laços  que  urdio  amor  e  o  céo  defende. 
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Assim  como  no  templo  da  memoria 
Vivem  coroados  da  Febia  rama 
Seus  maiores  brazão  da  luza  historia. 

A  prole  deste  par  que  amor  inflamma 
Assombro  dando  ao  mundo  a  luzia  gloria 
D  Evo  em  Evo  andará  na  voz  da  fama. 

A*  VILLA    NOVA  PORTUGAL 

Qual  nos  hombros  sustenta  os  céos  Atlante 
Susténs  da  luza  monarchia  o  peso 
E  era  sempre-terna  humanidade  acceso 
A  pró  do  aíHicto  és  Argos  vigilante. 

Truncas  da  intriga  a  frente  petulante, 
Brama  sobre  teus  pés  o  embuste  preso  ; 
Do  bafo  impuro  da  lisonja  ílleso 
Daes  a  pátria  esplendor,  gloria  ao  reinante. 

Venceste  a  sorte  minha  msana  e  fera 
Que  damnos  contra  mim  já  não  innova 
Por  quem  valer-me  o  braço  teu  se  esmera. 

Ah  de  quanto  sou  grato  dera  prova 
Se  eu  entre  os  astros  escrever  poderá 
Teu  claro  nome  excelso  Villa-Nova. 

Actualmente  não  possue  o  museu  nenhum  animal  \ivo,  porém 
tem  tido  diversos  ;  assim  conservou  em  uma  gaiola  durante  trinta 
e  dous  annos  uma  giboía  da  grossuva  da  coxa  de  um  homem,  a  qual 
esteve  seis  mezes  fugida  e  falleceu  em  16  de  outubro  del863,  e 
uma  águia  oíferecida  pelo  brigadeiro  Jeronymo  Francisco  Coelho, 
quondo  presidente  do  Pará  ;  chegou  ao  museu  em  lide  agosto  de 
1818  e  morreu  em  5  de  agosto  de  1876,  tendo  vivido  na  gaiola  vinte 
e  oito  annos. 

O  edifício  c  franqueado  ao  publico  ao?  domingos,  como  disse- 
mos, orçando  o  numero  dos  visitantes  por  mil ;  porém  pôde  ser  visi- 
tado, com  permissão  facilmente  concedida,  em  qualquer  outro  dia,  ex- 
cepto ás  quintas- feiras. 
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Destinada  a  colleccionar  e  estudar  todos  os  prodactos  naturaes 
do  Brazil,e  fazer  prelecções  publicas  sobre  scienciasde  que  se  occupa, 
é  de  subida  utilidade  semelhante  instituição ;  depósitos  de  objectos  da 
natureza  e  da  arte  são  os  museus  livros  que  servem  para  todos,  para 
o  sábio  que  vae  ahi  beber  conhecimentos  que  não  obteria  senão  com 
muito  trabalho  e  fadiga  ;  para  o  estudioso  que  facilmente  adquire  ahi 
noticias  exactas  sobre  as  sciencias  naturaes,  e  para  o  homem  do  povo 
que  visitando  taes  casas,  se  instruo  e  civilisa  ;  estabelechnentos  de 
sciencia  e  recreio  deleitão  e  instruem  ;  guardào  em  pequenos  recin- 
tos os  typos  de  todos  os  corpos  conhecidos,  onde  com  facilidade  po- 
dem ser  estudados  pelos  mestres  e  pelos  discípulos;  reúnem  as  rarida- 
des especiaes  a  cada  região  do  globo,  concorrendo  para  o  progres- 
so das  sciencias,  lettras  e  artes ;  por  isso  merece  louvores  o  gover- 
no que,  tendo  dado  novo  regulamento  e  augmentado  a  verba  de  do- 
tação, deu  vida  e  importância  ao  museu  nacional. 
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FREI  JOSÉ  DA  COSTA  AZEVEDO 


Nascea  José  da  Costa  Azevedo  no  Rio  de  Janeiro  em  16  de 
setembro  de  1763  de  ama  familia  honesta  e  pobre.  Mostrou  nos 
estudos  intilligencia  e  applicaçâo,  merecendo  louvores  dos  mestres  e 
sendo  de  seus  pães  orgulho  e  esperança.  Enviado  para  Lisboa  matri- 
culou-se  no  coUegio  dos  nobres,  e  apezar  de  se  achar  longe  de  seus 
pães,  em  uma  grande  cidade,  e  na  época  da  vida  em  que  mais  se 
amão  os  prazeres  do  que  os  livros,  continuou  José  da  Costa  a  mostrar 
a  mesma  applicaçâo  nas  aulas.  Concluído  o  curso  de  humanidades  foi 
para  a  universidade  de  Coimbra,  e  tanta  reputação  adquirio,  tão  bom 
proceder  manifestou  que,aindasentava-se  nos  bancos  da  universidade, 
e  jà  occupava  a  cadeira  de  lente  de  theologia  na  ordem  de  S. 
Francisco,  cujo  instituto  abraçara. 

Era  então  o  claustro  o  sanctuario  da  sciencia,  o  refugio  do 
sábio,  acella  dotheologo  ;  dahi  provinha  que  o  espirito  civilisador,  a 
moral  partia  dos  conventos ;  hoje,  porém,  não  é  assim,  porque  passou 
a  época  de  taes  instituições,  que  jà  não  podem  servir  de  exemplo 
nem  de  estimulo. 

Inclinado  ás  doutrinas  philosophicas  e  às  sciencias  naturaes 
grangeou  em  pouco  tempo  o  monge  brazileiro  a  reputação  de  profun- 
do philosopho  e  de  distincto  naturalista  ;  foi  convidado  para  reger  a 
cadeira  publica  de  philosophia  em  Lisboa,  e  a  academia  real  de  scien- 
cias, ha  pouco  instituída,  offereceu-lhe  o  diploma  de  sócio  correspon« 
dente. 

Nomeado  bispo  de  Pernambuco  o  douto  brazileiro  D.  José  Joa- 
qnim  de  Azeredo  Coutinho,  e  desejando  crear  um  seminário  em  sua 
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Encarregado  pelo  mordomo  do  imperador  de  diversos  trabalhos 
de  decoração,  obteve  o  cargo  de  pintor,  chefe  e  director  das  deco- 
rações da  casa  imperial ;  por  occasiào  do  segundo  casamento  de 
Pedro  I,  pintou  o  trem  imperial,  e  em  1829  publicou  um  folheto 
intitulado  :  Explicação  allegorita  da  decoração  dos  coches  de  Estado 
de  S.  M.  o  Senhor  D,  Pedro  I,  descrevendo  todo  seu  trabalho. 

Pintou  a  fresco  o  palácio  damarqueza  de  Santos  em  S.  ChrisUH 
vão,  pintura  que  desappareceu  quando  passou  o  prédio  a  outros  do- 
nos ;  pintou  a  tempera  a  casa  de  Plácido  António  Pereira  de  Abreu, 
na  praça  da  Constituição,  pintura  que  também  jâ  não  existe,  e  fez 
muitos  painéis  qne  se  perderão,  e  muitas  paisagens  e  scenas  contem- 
porâneas, entre  outras,  uma  que  representava  uma  fogueira  de  S. 
João,  da  nuat  fazmtmção  especial  o  artista  e  poeta  Porto-Âlegre  (1). 

Em  22  de  abril  de  1827  fundou  a  sociedade  de  S.  Lucas,  com- 
posta de  pintores,  a  qual  durante  sete  annos  reunio-se  em  casa  do 
sócio  António  da  Cunha  Pereira,  na  rua  da  Princeza  dos  Cajaeiros  ; 
quando  o  fundador  morreu  jà  havia  fundo  sufficiente  para  soccorrer  os 
sócios  necessitados,  e  em  1835  pnblicárão-se  os  estatutos. 

Em  1828  decorou  a  sala  da  blbliotheca  nacional,  de  cuja  pinta- 
ra ainda  existem  vestígios  uo  consistório  da  igreja  do  Carmo,  onde  se 
achava  então  a  bibliollieca. 

Doente,  aíTectado  da  moléstia  que  devia  ieval-o  ao  tumulo,  nem 
assim  deixou  seus  pincéis  ;  iucuuibiú-sp  da  illuminação  que  se  fez  na 
praça  da  Constituição,  cm  12  de  outubro  de  1830  ;  porém  o  grande 
esforço  que  empregou  piíra  concluir  este  trabalho  aggravou  seus  pa- 
decimentos, e  recoiliiíJo  ao  leito  veio  o  anjo  da  morte  cerrar-lhe  os 
lábios  em  10  de  novembro  de  1830,  perecenio  de  tubérculos  pulmo- 
nares, e  sendo  sepultado  na  igreja  do  Hospício. 

Francisco  Pedro  trabalhou  muito,porém  a  fortuna  jamais  se  sor- 
rio para  elle  ;  a  necessidade  obrigava- o  a  ser  dourador,  estucador, 
architecto,  scenographo,  decorador  e  paisagista,  e  ainda  assim  sus- 
tentava com  difficuldade  sua  mãi  e  irmã  ;  para  ser  bom  filho  e  bom 
irmão  nunca  se  quiz  casar  ;  era  de  côr  parda  e  de  estatura    mediana. 

Foi  artista  hábil,  homem  de  engenho,  e  merece  ser  lembrado 
seu  nome  entre  os  dos  antigos  pintores  do  Rio  de  Janeiro. 


(1)  Veja  Revista  do  laslituto  Histórico  volume  19,  pag.    375. 


JOÃO  MANSO  PEREIRA 


João  Manso,  nataral  da  provinda  de  Minas,  veio  para  o  Rio  de 
Janeiro,  onde  foi  nomeado  professor  de  grammatica  latina,  que  exer- 
ceu até  jubilar-se.  Dado  ao  estudo  das  sciencías  naturaes  conseguio 
fazer  vinho,  assucar,  aguardente  destillada  da  raiz  do  sapé  ;  extrahio 
alcalis  da  bananeira,  e  do  mangue,  e  fabricou  camafeus  de  terras  do 
paiz  ;  além  do  que  existe  no  museu,  possue  um  o  commendador  Oii- 
Teira  Barbosa. 

Remettidos  a  Lisboa  diversos  objectos  feitos  por  elle  ft)rào  elo- 
giados ;  a  rainha  D.  Maria  l  escreveu- lhe  e  titubem  ao  vice-rei,  conde 
de  Rezende,  orden;mdo-lhe  que  auxiliasse  era  suas  eraprezas  ao  dis- 
tincto  brozileiro  (1). 

Este  chimico  f;»zia  porcellana,  verniz  e  charão  tào  perfeitos  como 
os  da  China  ;  offereceu  ao  vice-rei  Vasconcellos  uma  mesa  feita  por 
elle  onde  estavão  represenUidas  em  ouro  em  diversas  cores  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  e  algumas  de  suas  ilhas  e  analysou  o  ferro  de  Ipa- 
nema. 

Era  homem  honesto,  virtuoso  e  celibatário  :  tinha  em  casa  uma 
criada  chamada  Joanna  de  Mello  (jue  havia  sido  sua  escnva,  e  dando- 
lhe  liberdade  começou  a  trata-la  :  A  seuliora  Joanna  d^  Mello.  Era 
alto  de  estatura,  magro  e  de  cor  pania. 

Ao  rei  D.  João  VI  oíTertou  um  apparelho  de  porcellaiia  e  uma 
caixinha  para  sabão  de  barba  que  fabricara  com  argilla  encontrada 
na  ilha  do  Governador. 

Sabia  o  grego,  o  hebraico,  era  mui  versado  em  sciencias  natu- 
raes  e  teve  o  habito  da  ordem  de  Christo. 


(1)  Veja  R«7itta  do  Instituto  Histórico,  tomo  37,  pag.  27. 
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ReUrando-s«  pan  Angn  dos  Reis  propoz-se  a  extrahir  salitre 
das  sepoiíaras,  seo  io  parte  do  prodacto  para  elle  e  parte  para  a 
igr-eja,  aias  o  povo.  logo  qoe  soube,  começoa  a  clamar,  e  appareccrão 
pasquins  dizendo  qoe  o  chimico  n^m  deixava  descansar  os  mortos. 

Fallecea.coni  n  Jo  mais  de  TO  anno5,em  16  de  agosto  de  1820, 
declarando  em  tesUim^nto  qoe  envolvessem  sen  cadáver  em  um  len- 
çol, e  carre^  Jo  por  qiatro  pobres,  aos  qaaes  se  daria  meia  dobra  a 
cada  om,  o  sepultassem  na  porta  da  igreja  para  ser  pisado  por  todos, 
sendo  assim  expurgado  de  alguma  soberba  que  pudesse  ter  tido  em 
vida. 

Que  chimico  notável,  que  sábio  não  seria  este  homem  se  tivesse 
apreQ'ii>lo  tlus  mestres  conhecimentos  perfeitos  das  scieucias  que  seu 
génio  adivinhara ! 


XI 


CASA  DA  MOEDA 


Attendendo  ó.  triste  situação  das  capitanias  do  Brazil,  cujo  com- 
mercio  estava  estagnado,  por  faltarem  navios  para  a  exportação  dos 
géneros,  sendo  o  assucar  recebido  por  menos  de  metade  do  seu 
valor  real  e  de  costume,  não  tendo  consumo  ás  aguas-ardentes,  e 
tornando  a  falta  de  exportsição  de  géneros  incommensnravel  a  sabida 
da  moeda,  para  saldo  de  contas  e  acquisição  de  mercadorias,  dirigio> 
o  povo  representações  ao  rei  que  promulgou  a  lei  de  4  de  agosto  de 
1688,  dando  valor  as  moedas  novas  com  vinte  por  cento,  e  mandando 
correr  as  antigas  pelo  seu  peso. 

Recebeu  essa  lei  o  arcebispo  da  Babia  D.  frei  Manoel  da  Resur- 
reição  que,  por  ordem  regia,  assumira  o  governo  da  4^pitania,  e 
immediatamente  mandou  publica-la  e  dar-lbe  execução ;  convocando, 
a  pedido  da  camará,  uma  reunião  condescendeu  com  os  que  opinarão 
se  alterasse  a  moeda,  resolvendo-se  que  as  moedas  que  não  havião 
sido  marcadas  corressem  as  de  três  vinténs  por  quatro,  as  de  quatro 
por  cinco,  as  de  cinco  por  seis,  as  de  seis  por  oito,  que  antigamente 
corriâo  por  tostão  e  as  de  dous  tostdes  por  240  rs.  etc. ;  o  que  sendo 
decidido  foi  posto  em  execução  sem  esperar-se  pela  approvação-regiaw 

Extranhou  o  desembargador  chanceller  da  Relação  o  procedi- 
mento do  arcebispo,  e  representou  ao  rei  contra  a  resolução  tomada 


246  D  MO  DE  JANEIRO 

do  aogniento  da  moeda ;  e  parecendo  ao  soberano  qne  procedera 
mal  o  arcebispo,  dando  maior  e  differente  valor  á  moeda  além  do 
declarado  na  lei,  e  que  só  ao  chanceller  incumbia  a  pnblicacão  das  leis, 
ordenou  Tosse  julgada  nullae  de  nenhum  efTeito  aqnella  resolaçio. 

Deu-se  no  Rio  de  Janeiro  acontecimento  quasi  ig;nal :  renoio-se  o 
senado  da  camará  com  o  governador  e  pessoas  entendidas  nos  negó- 
cios, e  representou  a  el>rei  fosse  servido  levantar  o  valor  de  toda  a 
moeda  vinte  por  cento,  que  as  duas  patacas  serrilhadas  passassem  a 
ter  o  valor  de  dous  cruzados,  uma  pataca  serrilhada  a  de  nm  cnusdo. 
Tendo  o  povo  noticia  dessa  deliberação  pedio  ao  governador  mandas- 
se executal-a  immediatamente,  e  este  assostado  com  o  motim  popalar, 
aonuio  ao  pedido,  porem  participando  ao  rei,  cm  24  de  junho  de  1690, 
seu  procedimento,  foi  este  julgado  illega!  e  nuUo  por  carta  regia  de 
18  de  outubro  do  mesmo  anno.  (1) 

ProvSo  esses  acontecimentos  a  afIlicçSo  e  desesperação  do  povo 
em  negocio  de  tanta  magnitude,  estando  paralisado  o  commercio  e 
sendo  escassa  a  moeda. 

O  senado  da  camará  do  Rio  de  Janeiro  expoz  ao  rei  os  males  do 
povo,  e  para  dar-lhes  remedia  e  allivio  veio  ao  mesmo  senado  a  carta 
de  23  de  março  de  16^4  communicaodo-lhe  que  por  lei  de  8  desse 
roez  e  anno  se  mandara  abrir  uma  casa  de  raoeda  ambulante  na  cida- 
de da  Bahia  para  reduzir  a  dinheiro  provincial  toda  a  moeda  nacional 
antiga,  e  mais,  ouro  e  prata  velha  com  que  os  particulares  concorres- 
sem para  aquella  permutação,  levanlaodo-se  o  preço  do  ouro  dez  por 
cento  sobre  os  vinte  do  ultimo  levantamento  da  moeda,  sem  perceber 
a  fazenda  real  vantagem  daquelle  augmenlo,  pois  cedia-o  a  favor 
do  povo. 

«  Espero,  dizia  o  rei  nesta  carta,  que  desta  resolução,  que  tanto 
desejáveis,  resulte  não  sú  o  remedia  dos  males  que  se  padecião,  mas 
também  a  opulência  desses  povos,  a  quem  eu  sempre  favorecerei  como 
me  merecem  Ião  honrados  e  Géis  vassallos.  » 

Forão  nomeados  para  a  casa  da  moeda  da  Bahia  superítendente 
João  da  Rocha  Pita,  juiz  da  moeda  José  Ribeiro  Rangel,  ensaiador 
Manoel  de  Souza,  e  ficon  a  camará  encarregada  de  eleger  os  tbe- 
soureiros. 

■^•^o   1.Í'  J»n*ir...  do 
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Cunharão-se  moedas  em  ouro  de  4^0,  2jSf000,  e  1^000,  as 
primeiras  com  o  peso  de  duas  oitavas  e  vinte  grãos,  e  as  outras  em 
proporção ;  e  em  prata  moedas  de  640,  320,  160,  80,  40,  e  20  rs. 
tendo  a  primeira  cinco  oitavas  e  vinte  e  oito  grãos. 

Tomarão  essas  moedas  o  nome  de  coloniaes,  não  só  por  serem 
fabricadas  com  o  ouro  dos  colonos,  que  pagavão  todas  as  despezas, 
como  também  por  serem  exclusivas  do  Brazii ;  delias  existem  no 
medalheiro  da  casa  da  moeda  do  Rio  de  Janeiro  uma  de  4^^1000, 
uma  de  320  e  outra  de  40  rs. 

Para  que  não  proseguisse  o  crime  de  cerceo  pjraticado  na  moeda 
portugueza  existente  no  Brazii,  ordenou  a  carta  regia  de  1695  ri- 
gorosa punição  contra  quem  trouxesse  moeda  de  ouro  ou  de  prata 
de  Portugal  para  a  America  ;  e  que  também  soffressem  penas  rigo- 
rosas, os  que  dentro  de  um  mez  da  publicação  da  lei  não  levassem 
á  casa  da  moeda  o  ouro  ou  prata  nacional,  que  possuíssem,  para 
serem  esses  metaes  reduzidos  ã  moeda  colonial. 

Representando  o  governador  do  Rio  de  Janeiro  sobre  a  difficuN 
dade  da  remessa  do  dinheiro  para  a  casa  da  moeda  da  Bahia,  orde- 
nou o  rei,  em  23  de  janeiro  de  1697,  que  o  governador  Artbur  de 
Sá  convocasse  os  vereadores  e  lhes  declarasse  que  ou  havião  de  re- 
metter  seu  dinheiro  para  a  Bahia,  onde  immediatamente  reduzir-se- 
hia  à  moeda  provincial,  ou  finda  a  fabrica  daquella  casa  da  moeda, 
enviar-se-hião  as  oflicinas  delia  com  o  mesmo  engenho  aGm  de  que 
nesta  cidade  se  reduzisse  a  moeda  pela  mesma  forma  que  se  Gzera  na 
Bahia,  não  levando  a  fazenda  real  senhorinhagem,  nem  outra  utili- 
dade ;  que  por  conta  dos  moradores  havia  de  correr  a  despeza  da 
fabrica  e  também  o  salário  de  um  desembargador  da  Relação  da 
Bahia,  que  teria  de  passar  ao  Rio  de  Janeiro,  para  servir  de  supe- 
rintendente da  casa  da  moeda  que  se  creasse  ;  convindo  â  camará 
pesar  bem  um  tal  negocio,  pois  a  fazenda  real  só  mandaria  trans- 
portar 08  engenhos  e  ferramentas  da  casa  da  moeda  da  Bahia  para 
esta  cidade,  e  que  tomada  qualquer  resolução  se  informasse  ao  gover- 
nador geral  do  Estado,  Ceando  certo  que  a  moeda  havia  de  se  redu- 
zir na  B«hía  ou  a  fabrica  seria  transportada  para  aqui  (1). 


AnoaM  do  Rio  de  Janeiro  de  Balthaxar  Lisboa,  vol 
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da  Dfwda  ordenou  o  rei.  em  T  de  fevereiro  de  1701,  que  tto^ 
tírmsst  aoiT-j  eJiikio  para  a  juata. 

k.\siTi  ú  g.vfra,>  ao  (:»i'railL>r  de  PernamlíURO,  em  li  * 
jaacirii  -le  iijJS.  pe  a  oajj  di  moeJi  passaria  do  Rio  de  JiW 
pari  ali,  e  permetúudo  em  ii>  de  j;iuf tr<>  de  1 700  que  se  pralicv^ 
naqoella  upiunia  a  reduocào  do  dinheiro  antigo,  do  ouro  e  da  pn» 
em  DOTa  mceda  pravtncial,  como  se  tiíera  na  Bahia  e  Rio  de  JaoBirOi 
traasferírãfr^e  as  officinaspara  ulli  sob  a  direi:cào  de  Manoel  deSoO' 
za,  por  se  baver  ausenudo  para  Usbos  Josi^  Ribeiro  Rangel. 

Das  moedas  canhadas  em  Pernambuco  possoe  o  medalhão  ^ 
Rio  de  Janeiro  as  de  640. 3iO  e  80  rs. 

A  motda  denomitma-se  provÍDcial  por  ler  carso  lóBeiítt  v 
Bmil. 

I  do  Rio  de  Jjoeiro,  qne  estinra  ibarliW 
"^  empntia5&:eiU|980. 
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Conhecidos  ospruductos  das  minas  de  ouro  do  Brnzil  determinou 
o  governo,  em  18  de  janeiro  de  1701,  que  se  restabelecessem  de 
novo  nas  cidades  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  casas  de  moeda;  e  em  31 
de  janeiro  de  1702  que  a  casa  da  moeda  passasse  de  Pernambuco  para 
o  Rio  de  Janeiro  ;  em  9  de  março  do  mesmo  anno  que  se  fechasse  a 
officina  da  moeda  de  Pernambuco,  empregando-se  o  dinheiro  resul- 
tante da  senhoriagem  nas  fortificações  dessa  capitania  e  da  de  Para- 
hyba. 

Estabelecida  em  janeiro  de  1703,uma  casa  de  moeda  permanente, 
sujeita  ao  regimento  da  officina  monetária  de  Lisboa,  e  cunhando  só 
ouro,  forâo  nomeados  superintendente  o  desembargador  ouvidor  da  co. 
marca  José  de  Siqneira  (1)  ejuiz  Manoel  de  Souza. 

Prevenira  a  carta  rágia  de  24  de  abril  de  1702  os  conflictos  de 
jarisdicção  do  superintendente  com  o  governador,  declarando  que, 
nào  obstante  a  independência  daquelle  magistrado  nos  objectos  de  mi- 
nas e  seu  regimento,  devia  comtudo  haver-se  com  attenção  e  respeito 
para  com  o  governador,a  quem  daria  conta  dos  ribeiros,  veios  e  desco- 
bertas de  minas  que  houvesse,  e  de  tudo  que  occorresse. 

Em  1703  a  moeda  cunhada  no  Brazil  começou  a  ser  geral,  e  a  ter 
circulação  em  todo  o  reino  de  Portugal ;  e  até  esse  anno  as  casas  de 
moeda,  que  tínhâo  sido  creadas  no  Brazil,  lançarão  na  circulação 
l,5J3:O30á(34O  em  prata  e  722:822^640  em  ouro. 

De  1704  em  diante  fabricou  Portugal  para  o  Brazil  cobre  com 
o  valor  de  5  rs.  por  oitava  ;  e  a  carta  régia  de  10  de  fevereiro  desse 
anno  ordenou  que  as  moedas  de  cobre  de  20  e  10  rs.  do  reino  da 
Angola  circulassem  na  America  como  subsidiarias  ;  pesando  a  prime  i- 
ra  quatro  oitavas  e a  segunda  duas. 

Por  provisão  do  conselho  ultramarino  de  14  de  novembro  de 
1714  abrio-se  de  novo  a  casa  da  moeda  na  Bahia  para  cunhar  ouro 


(1)  O  moasenhor  Pizarro  dá  a  esse  desembargador  o  ao  me  de 
Manoel  Paes  de  Siqueira^  mas  diz  o  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Couti- 
nho no  seu  intereesante  opúsculo  a  Apreciação  do  medalhei  ro  da 
CMnda  moeda  »  que  no  registro  dessa  casa  encontrou  sempre  es- 
Wipto  o  nome  desse  desembargador,  como  indicamos  no  texto  ;  e  é 
lim  que  vem  escripto  o  nome  desse  ouvidor    no    Almauuk 

da  àntonio   Duarte  Nunes. 
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do  mesmo  quilate  e  peso  que  as  moedas  do  Rio  de  Janeiro  e  Portu- 
gal, das  quaes  s6  differião  por  terem  a  cruz  cantonada  pela  leba  B. 

Cm  1715amoedau-se  em  Portugal,  para  circular  do  Braiil,  mio 
cobre  com  os  valores  de  20, 1 0  e  5  rs. 

Determiaando-sefundariimacasa  de  moeda  na  capital  de  Minas 
Geraes,  ordenou  o  rei, em  23  de  março  de  llSO.que  se  mnndasseDi  do 
Rio  de  Janeiro  ofQciaes,  instrumentos  e  ingredientes  que  fossem  k- 
cessvrius  para  esse  estabelecimento,  que  inaugurou-se  ero  t  de  íett- 
reiro  de  1125, 

£ni  1721  ordenou  o  conspllio  ultramarino  que  em  Minas  se  (U- 
nhassem  moedus  de  ir>G  7  l/â  oitavas  di>  ouro  com  alei  de  3â  qiil^' 
lales  ;  essas  moedas  existem  no  medalbeiro  do  Bio  de  Janeiro  ;  e  m 
anno  seguinte  Lavrárão-sc  em  Portugal  p»ra  ter  circulação  sú  naquel- 
la  capitania  moedas  de  40  e  20  rs. 

Em  1727  execntou-se  no  Itio  de  Janeiro  e  na  Bahia  a  lei  de  i 
de  abril  de  1722  que  mandou  fabricar  moedas  de  125800,6^100, 
3^200,  1^000  e  800  rs.  de  ouro  ;  e  em  Minas  cunbârào-se  não  si 
essas  moedas  como  também  de  20,í;000,  10^000  e  400  n-in 
mesmo  metal. 

Em  1730  mandou  o  governo  q<ie  na  Bahia  se  cunhassem  as  tb)- 
pinhas  de  cobre  de  10  e  5  rs.  que  fossem  enviadus  de  Portugal  (I); 
em  1  de  julho  de  1735  f(Mlioii-sc  a  c:<sa  ila  moeda  de  Min:ts;Coi 
27  de  m.irçi)  de  17-H  onlenuu-sa  que  se  fabricassem  no  Rio  de  Ji' 
neiro  moedas  provMii;ia'ís  de  praia,  e  por  provisão  Jo  c^msellio  ullf»* 
marino  de  3iJ  de  março  de  1 700  generalisou-se  no  Braiil  a  cubIb- 
gem  da  moeda  de  40  rs.  de  cobre. 

Em  1803  remelteu-se  de  Portugal  para  o  Brazil  grande  qu»"' 
tidade  de  cobre  com  o  valor  de  10  rs.  por  oitava,  e  em  1805  oH' 
trãrào  em  circulação  essas  moedas. 

Determinou  o  alvará  de  1   de  setembro  de  1808  que  em  toi»* 
as  capitanias  circulassem  moedas  de  ouro,  prata  e  cobre,  probibiQ**** 
que  o  ouro  em  pó  corresse  como  moeda  ;  o  alvará  de  19  de  ^^ 
de  1809  ordenOQ  que  em  todo  o  estado  do  Brazil  se  igualasse  o  Ta'*" 
da  moeda,  de  prata  e  cobre  que  fosse  do  mesmo  peso  e  tamsob-^ 


"M 
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que  a  moeda  de  40  rs.,  cuja  oitava  tinha  o  valor  de  5  rs.,  fosse  ca- 
rimbada para  correr  por  80  rs.  continuando  a  circular  por  40  rs. 
a  que  fora  cunhada  em  Lisboa  com  o  valor  de  10  rs.  por  oitava  ; 
também  se  carimbarão  os  pesos  hespanhóes  para  correrem  com  o 
valor  de  960  rs. 

Elstando  em  péssimo  estado  as  finanças  do  paíz  por  occasião  da 
retirada  de  D.  João  Vi  para  Portugal,  ordenou  o  principe  D.  Pedro 
que  continuasse  o  fabrico  das  moedas  de  6^400  e  4^j(000  de  ouro, 
que  se  comprassem  pesos  hespanhóes  para  transforma-los  em  moeda 
do  paiz,  se  elevasse  pelo  carimbo  o  valor  da  moeda  mineira  e  se  aug- 
mentasse  a  fabricação  do  cobre. 

Feita  a  independência  e  constituido  o  Império  cunharão-se  moe- 
das de  ouro  de  quatro,  duas  e  um  quarto  oitavas,  tendo  no  anverso 
a  inscripção  D.  Pedro  I  por  graça  de  Deus  imperador  do  Brazil  e  a 
effigie  do  imperador  coroada  de  louros,  e  no  reverso  sobre  o  escudo 
das  armas  o  dístico  In  hoc  signo  vinces. 

Apresentadas  estíis  moedas  a  Pedro  í  desagradarão-lhe  por  faltar 
na  legenda  a  palavra  constitucional  antes  de  imperador,  e  por  estar 
sua  effigie  coroada  de  louros,  pelo  queabriràv)-se  em  1824  novo  pon- 
çào  e  novas  matrizes,  que  fornecerão  os  cunhos  das  moedas  de  ouro 
que  se  fabricarão  no  reinado  desse  soberano ;  diíTerindo  as  novas 
moedas  por  apresentarem  Pedro  I  fardado  e  não  coroado  de  louros, 
e  no  reverso  o  dístico  m  hoc  signo  vinces  janto  á  coroa,  quando  nas 
primeiras  achava-se  entre  as  pontas  da  cruz. 

Em  6  de  setembro  de  1822  ordenou-se  ao  provedor  da  moeda 
que  procedesse  com  a  (naior  actividade  no  fabrico  da  maior  porção  de 
cobre  que  fosse  possível,  fazendo  as  ofTicinas  trabalharem  de  manhã 
e  de  tarde : 

Houve  em  10  de  agosto  de  1825  um  incêndio  na  casa  da  moeda, 
originado  da  fundição  de  uma  grande  porção  de  aparas  de  cobre, 
restos  de  cunho,  feita  em  ura  forno  construído  para  esse  fim  no  pateo 
do  estabelecimento  ;  mas  abafarão  as  chamraas  os  promptos  soccorros 
prestados  pelo  coronel  Fernando  José  de  Almeida,  que  foi  o  primeiro 
a  acudir  com  duzentas  pessoas;  que  trabalhavào  na  reedificação  do  thea- 
tro  de  S.  Pedro  de  Alcântara.  Em  1  de  outubro  de  1836  deu-se  outro 
incêndio  que  visto  pelo  commandante  da  guarda  do  thesouro  soltou  este 
o  grito  de  alarma  e  expedio  avisos  ao  governo,  às  autoridades  e  aos 
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arsenaes ;  comparecerão  o  ministro  da  fazenda,  o  provedor  da  moeda, 
que  com  cincoenla  trabalhadores  tratou  immediatamente  de  cortar  a 
com  muni  cu  çào  para  o  the^ouro.  o  bombeiro  Fleury,  o  chefe  de  poiina, 
os  oflJciaeí  e  marinhagem  da  fragata  Principe  Imperial,  da  fmgala 
ingleza  Dublin,  e  da  corveta  franceza  Heroíne  ;  transportarào-se  os 
papeis  mais  importantt»  e  objectos  preciosos,  sob  a  direcção  do 
chefe  de  policia,  nas  costas  de  empregados  públicos,  militares  e  ci- 
dadãos de  todas  as  classes  para  a  igreja  do  Sacramento,  qne  o  minis- 
tro da  justiça  havia  previamente  mandado  cercar  ;  os  maços  de  papel 
de  menos  valor  forão  lançados  peias  janellas  ã  rua  de  S.  Jorge,  e 
arrecadailos  em  casa  de  um  morador,  e  á  meia-noite  fieoD  ei- 
tiiicto  o  fogo,  que  começara  a  arder  ás  i  horas  da  tarde,  damoificaado 
completamente  as  oflicinas  de  abriçào  e  ensaio. 

O  decrelo  de  3  de  março  de  lâ"27  prohibio  a  exportação  di 
moeda  de  cobre  por  haver  grande  falta  delia  no  Rio  de  Janeiro,  e  o 
decreto  de  13  de  março  de  1734-  determinou  qne  a  casa  da  moeda  da 
Rio  de  Janeiro  seria  a  única  do  Império,  ficando  exlincla  a  da  Bahia ; 
que  se  estabelecessem,  aiém  da  provedoria,  as  ofliclnas  de  ferraria, 
de  abríção,  de  afinação  dos  metaes,  de  fundição,  das  lieiras  e  a  ds> 
cunhos,  comprehendendo  a  ofllcina  de  ferraria  as  oflicinas  de  terrei- 
ro, torneiro  e  serralheiro;  que  se  creasse  um  gabinete  destinado  para 
collecção  de  moedas  nacionaes  e  estrangeiras ;  nomeoa  o  mesmo  de- 
creto diversos  empregados,  aposentou  outros,  e  creou  um  conselho 
scientifico  de  seis  membros  para  examinar  o  estada  dos  aparelhos, 
machinas  e  processos  do  estabelecimento,  devendo  reonir-se  no  co- 
meço de  cada  anno,  e  apresentar  um  relatório  ao  ministério  da  h- 
zenda  (1). 

Ordenou  a  lei  de  11  de  outubro  de  1846  que  a  moeda  de  ouro 
fosse  recebida  nas  repartições  publicas  na  razão  de  4,^00  por  oiUn 
de  2-2  quilates ;  em  20  de  setembro  de  1847  ficou  o  governo  anlori- 
sado  para  cunharem  ouro  moedas  de  30^000,  e  1  OfiOOO e em pn- 
ta  asda  :2^0,  l^OOO  e  500  rs.  ;  em  -28  de  julho  de  1849  mara- 
rão-se  os  pesos,  lei  e  valores  das  moedas  de  ouro  e  prata  ijae  »  lei  de 
30  de  setembro  de  1847  mandara  cunhar,  e  em  eiecaçio  da  lei  de 
n  de  setenhiu  de  1851  ccmeçoa-sc  a  reconhar  antigas  tnoerfas  de 

imMcio  da  17  dç^ril  da  1834. 
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ouro  de  4  e  2  1/4  oitavas  coin  o  peso  e  valor  detErminados  em  decreto 
de  28  de  Julbo. 

Eru  6  de  setembro  de  1851  approvoíi  o  goveraa  a  proposta  do 
marquez  de  Puraná  para  se  cunliarem  moedas  de  ouro  de  5^^000  e 
ds  prata  de  200  rs.,  Cicanflo  ellas  sujeitas  ao  que  determia&ra  o  de- 
creto de  28  de  jullio  de  1849  ;  em  Í4  de  outubro  de  1857  muadou 
recoaheceras  librus  esterlinas  como  moeda  naciímal  com  o  vutor  de 
8^890  (1). 

Em  1858  apresentou  o  ministro  d.i  f.izenda  um  projecto  para 
snbstituir  d  cubre  por  uma  ligi  convenientemente  rija,  mas  nào 
foi  discutido  ;  dous  annos  depois  apparecen  a  idéa  de  cmpregar-se  na 
moeda  de  troco  uma  liga  de  cobre  c  uickcl  ;  em  lã  de  outubro  de 
1867  entrou  em  circulação  a  nova  moeda  auxilí^ir  de  200  rs.  em 
prata,  e  no  dia  t5  a  de  500  rs.  do  mesmo  metal,  tendo  sido  abertas 
e  cunhadas  no  Rio  de  Janeiro. 

O  decreto  de  20  de  novembro  do  mesmo  aiino  mandou  substi- 
tuir as  moedas  de  cobre  por  moedas  composkjsde  uma  ligi  de  95 
partes  de  cobre,  4  de  estanho  e  1  de  zinco,  tendo  o  vJlor,  peso  e  mc- 
dalo  seguintes  : 

Valor  Pesu  Modulo 

em  réis  em  grammas  em  millímetros 

20  7  25 

10  3,5  2.1 

Seus  caracteres  geraes  são  os  seguintes  :  retrato  do   Imperador 

valtado  ã  esquerda,  quando  no  ouro  e  na  prata  está  voltado  á  direita, 

o  contorno  é  liso  e  as  armas  uacioaaes  não  são  guarnecidas  de  Turno 

e  eafe- 

O  decreta  de  11  de  dezembro  de  1867  anneiou  i  casa  dj  inoeda 
«  administracçio  da  oíTicina  de  estnmparia  e  impressão  do  thesonro 
nadonal,  eiltnguindo  od  lugares  creados  pelo  regulamento  de  1860, 
excepto  o  de  mestre  da  oflicinj  ;  como  administrador  dessa  officína  o 
governo  abonou  ao  provedor  u  graliQcação  annual  de  600(}')00,  e   ao 


I         moedi  b 


tul«  dessa  lai  □  banco  do  Draiil  mkodon  raduiir  á 
lira  50,000  libra*  e«iei'linM  para  appor-ia  á  lahida  deua 
1M  de  janairod«  IWS  maii  2S,C'00. 
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tbesoureiro  da  moeda  a  de  400^9000  para  guardar,  conservar  o  ma- 
terial e  todos  e  quaesquer  productos  ou  valores  da   referida   oflicina- 

Era  15  de  dezembro  de  1873  emiuio  a  casa  da  moeda  a  subsi- 
diaria de  bronze  do  valor  de  40  rs.  eni  troca  do  antigo  cobre  circn- 
lante  de  20  e  40  rs. ;  foi  fabricada  do  paii,  tendo  sido  as  de  20  e  10 
rs.  cunhadas  na  Bélgica  com  matrizes  gravadas  na  ofricina  mone- 
tária do  Rio  de  Janeiro  ;  seus  caracteres  geraes  são  iguaes  as  de 
20  e  10  rs.,  tendo  esta  ultima  desapparecido  da  circulação  pelo 
augmeDto  de  valor  de  todos  os  géneros. 

Esle   estabeleci  me  n  lo  que  recebera  um  novo   regulamento  em 
1860,  foi  reorganisado  por  decreto  de  31  de  janeiro  de  1874,    seudo 
dividido  em  uma  secção  central  e  cinco  ofQcínas  ;  além  dos   Irabatlios 
da  casa  algumas  das  secções  empregão-se  em  obras  de  ane,quer  para 
as  repartições  publicas  quer  para  as  particulares,  mediante  umataia; 
os  trabalhos  da  fuadição  compreliendem  o  de  afinar  metaes  especiaes    .* 
por  conta  dos  particulares ;  os  do  laboratório  cliiraico,  os  ensaios  de  ^ 
mineraes,  analises,  e  outros ;  os  de  gravura,  fabrico  de    medalbas  ^^ 
varias  obras  fditaípor  eucommcnJa  ;  está  a  cargo  da  secção  da    fun- 
dição a  apuração  das  terras  e  cinzas  provenientes  das  ofiicinas.e  um 

bem  por  parle  dos  particuiares.   A  cuabagem,   laminaçào    e   ontr*—  ^ 
serviços  são  executados  por  machiius  a  vapor  e  as  seis  machinas   A.-* 
cunbar  que  possue  a  casa,  furão  construídas allí,  exceplo  as  peças  fuia- 
didas  nos  arsenaes  e  em  officiaas  particulares  ;  preoárão  50  e  mi  is 
moedas  por  minuto. 

Conta  o ealabelecimento  trinta  e  dousempregddos,inc!uindoo  di- 
rector ou  pruvedor.  O  primeiro  que  occupou  o  cargo  de  provedor  fui 
JoséRibeiro  Rangel,  o  segundo  Manoel  de  Souza  ;  sérvio  depois  inle- 
rinsmente  este  cargo  o  esiTÍvào  da  receiLa  e  despega  Francisca  da  Sil- 
veira Teiseira,  até  que  veio  o  provedor  João  da  Costa  Mattos ;  foi  eils 
subslilnido  por  seu  filliu  José  da  Costa  Mattos;  este  pur  João  da  Costa 
Mattos,  neto  do  primeiro  deste  nome.e  que  falleccu  em  8  de  novembro 
de  1816;  por  alvará  de  serventia  vitalícia  de  12  de  novembro  de  1816 
foi  nomeado  provedor  José  Maria  da  fonseca  Costa;  por  alvará  de  ipial 
tbeor,  de  18  da  dezembro  de  1827,  veio  substituii-o  o  Dr.  Joiii* 
Silveira  Caldeira  (1)  ;  em  ti  de  Jancuu  ilc  1831  li 

11)  Yej»  o  capUd 
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dor  interino,  Camillo  Jo3o  Valdetaro,  eífectivo  em  13  de  marco 
de  1834  e  em  31  de  agosto  de  1850  obteve  esse  cargo  o  Dr.  Cândido 
de  Azeredo  Coutinho,  actual  director. 

São  moita  perfeitos  os  processos  asados  na  fundição ;  nos  ensaios 
de  ouro  empregão-se  hoje  ^00  milligrammas  ;  na  afinação  nsa-se 
geralmente  do  acido  uiirico  e  faz-se  em  vasos  de  platina  da  ultima 
iavenção  ;  possue  o  estabelecimento  83  matrizes  de  medalhas  nacio- 
naes,  sendo  14  gravadas  depois  de  1851  ;  1,027  medalhas  estran- 
geiras ;  uma  rica  colleccào  das  moedas  fabricadas  nas  antígas  casas  de 
moeda  do  Brazil ;  572  moedas  estrangeiras  de  ouro,  prata  e  cobre ; 
uma  academia  de  pinturas  a  oteo  de  gesses  e  gravuras,  e  tem  cada 
ofticina  uma  bibliothca  apropriada. 

Fornece  D  estabelecimento  estampas  de  sello  adbestvo,  faz  apó- 
lices e  letras  do  thesouro,  extrahe  em  quantidade  palladio  puro  do 
ouro,  cunha  medalhas,  e  além  de  outros  trabalhos  concernentes  i 
casa,  projecta  fazer  bilhetes  do  thesouro. 

De  1703  a  1874  cunhou  a  officiaa  da  moeda  em  ouro 
261,541:884^415,  em  prata  35,087:127ÍÍ534,  em  cobre,  de  1703 
al833, 14.e0C:259Ô735,em  nidel.de  1871  a  1874,  178:629^100, 
em  bronze,  de  1869  a  1874,  834:362^000. 

Já  dissemos  que  a  casa  da  moeda  se  estabelecera  no  edíGcio  da 
jonla  do  commercio;  mas  por  carta  de  20  de  setembro  de  1703  or- 
denou o  rei  que  se  construísse  uma  casa  para  o  fabrico  da  moeda 
com  as  oficinas  necessárias,  e  em  5  de  setembro  de  1704  declarou 
que  esse  ediíicio  devia  ser  erguido  com  o  dinheiro  que  sahisse  da  se- 
nlioriagem  da  moeda  ;  não  se  cumprirão,  porem,  as  ordens  regias,  e 
Totverào-se  cento  e  cincoenta  annos  antes  que  se  desse  começo  ao 
Rio  de  Janeiro  a  um  prédio  conveniente  e  apropriado  para  o  fabrico 
do  dinheiro. 

Desejando  construir  uma  casa  decente  e  digna  dos  goveriuidores 
dt  capitania,  levantoa  Gomes  Freire  de  Andrade  seu  palácio  junto  do 
edificio  da  moeda  ;  transformado  esse  palácio  em  residência  real  pas- 
sarão ns  oíllrinas  monetárias  para  o  pavimento  térreo  ;  mas  tendo-se 
resolvido  construir  uma  casa  que  servisse  de  erário  e  cunho  da  moeda, 
delerminou-sc  cuadulr  para  esse  duplo  fim  o   edifício  que  o  vice- 

a'  Vasconcellos  priucipiafa  com  o  Hm  de  servir  de  museu  de  historia 
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servir  para  deposito  e  fkbrico  do  dinheiro,  tendo  sempre  de  encerrar 
precisíidadeí ;  em  vez  de  passnros  e  aniniaes,  ouro,  prata  e  cobre. 

Em  3  de  junho  de  ISIO  foi  encarregado  da  inspecçSo  geral  das 
obras  do  edifício  da  moeda,  real  erário  e  thesouraria  gerai  das  tropas 
o  empregado  Joaqním  Nunes  de  Carvalho,  (]ue  cnnjprin  satisfactoríi- 
mente  essacominisí^ão,  merecendo  elogios  do  governa  e  altestados 
honrosos  de  seus  superiores ;  concluio  o  prédio,  abrio  as  duas  traves- 
sas das  Bellas-\rtes  e  da  Moeda ;  em  1814  transferirão-se  para  aiti 
as  oflicinas  monetárias  e  no  anno  segninte  vier<!o  os  empregados  do 
erário  e  os  da  thesouraria  gerai  das  tropas  aboictar-se  no  mesmo  re- 
cinto. 

Era  Joaquim  Nunes  de  Carvalho  homem  de  illibada  prolndide, 
de  s3  conscieacia  e  de  cararter  limpo  e  puro  ;  muitos  annos  seriai 
nação,  e  falleceu  ha  pouco  tempo  em  Nicthcrohy,  cantando  qnasí  90 
annos  de  idade. 

OccQpavão  as  officinas  da  moeda  o  lado  esquerdo  do  edilido;  ts- 
tavão  no  primeiro  pavimento  a  sala  da  provedoria,  onde  via-se  ■<■ 
.painel  de  SanfAnna,  protectora  e  advogada  dos  empregados  ii 
estabelecimento,  os  quaes,  em  tempos  já  idos.  restejavio-oa  cm 
grande  devoção  e  esplendorna  igreja  da  Candelária  (1).asofficiiiisdt 
fundição,  a  de  machinas,  de  larainação,  e  cunho,  a  da  spara;3<i  du 
terras  creada  em  1S5-2,  a  casa  forte,  e  no  segundo  pavioienui  u 
ofGcinas  de  ensnio  e  gravura. 

Mus  esse  prédio,  além  de  não  tcrespaço  para  as  diversas  officin»; 
e  para  p6rem-se  em  pratica  os  melhoramentos  reclamados  pd»  pro- 
gresso das  artes  e  sclencias,  acliava-se  unido  ao  thesouro  nacional,  '^ 
rando-lhe  commodos,  e  sendo  íacít  qualquer  incêndio,  pois  em  joiOS 
annos  derão-se  dous  que  podiào  ser  mui  fntaes  A  fazenda  oacioiul' 
Pesarão  esses  inconvenientes  no  animo  do  governo,  que  projeci» 
levantar  edifício  próprio  para  fabrico  da  moeda  ;  e  apresentandi)  «" 
1853  a  ministro  da  íazenda,  visconde  de  Itahorahy,  í  assembléa  1'* 


(l)Oactnal  provador  coDielh eiró  Caadido  de  Aieredo  COnti*^ 
mandon  nttftQMr  hU  quadro,  uiird  da  Uanoel  Diai  da  Oli**:»,;*'*  _ 
tab.il  arlitia  ^^Mflta^  i^o  Na^cioisato,  e  lenciúDa  collocol-^  * 
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^lativa  O  plano  e  orçamento  da  obra,  forão  approvados  no  anno  se- 
guinte. 

Cento  e  cincoenta  annos  antes  escrevera  o  rei  de  Portugal  uma 
carta  ordenando  a  construcção  desse  edifício. 

Deliberou-se  a  edificação  em  16  de  março  de  1858,  e  em  14 
de  junho  do  mesmo  anno  ordenou  o  ministro  a  execução  ;  em  3  de 
julho  assignou-se  o  contracto  obrigando-se  os  emprezarios  Dr.  Theo- 
dpro  António  de  Oliveira  e  António  Francisco  Guimarães  Pinheiro  a 
edificarem  o  palácio  por  980:000^5000  e  dal-o  prompto  em  três  e 
meio  annos ;  em  6  de  novembro  entregou-se  aos  emprezarios  o  ter- 
reno competente  e  devidamente  marcado,  e  declarou-se  que  seria 
contado  dessa  data  o  prazo  para  a  conclusão  de  todas  as  obras. 

Em  2  de  dezembro  houve  a  solemne  ceremonia  do  lançamento 
da  primeira  pedra ;  lido  o  auto  da  fundação  assignado  pelo  ministro 
da  fazenda  Bernardo  de  Souza  Franco,  depois  visconde  de  Souza 
Franco,  (1)  pelos  emprezarios  da  obra,  delegado  do  governo  Dr.  João 
Carlos  de  Carvalho,  provedor  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho,  di- 
versos empregados  da  fazenda,  pessoas  gradas  e  pelo  official  maior 
da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  fazenda,  Severiano  José  da 
Rocha,  foi  o  mesmo  auto  encerrado  conjunctamente  com  três  meda- 
lhas commemorativas  da  ceremonia,  e  algumas  moedas  correntes  de 
ouro  e  prata,  em  uma  caixa  de  zinco  sobre  outra  de  madeira»  que 
ficou  fechada  na  pedra  fundamental,  na  qual  lançou  o  ministro  a  pri- 
meira colher  de  argamaça,  elevando  vivas  ao  Imperador,  â .  familia 
imperial  e  à  nação,  e  o  Dr.  Theodoro  de  Oliveira  um  viva  ao  respectivo 
ministro. 

Concluídas  as  obras  prelemínares  começou  a  edificação  em  feve- 
reiro de  1859 ;  porem  suscitando  os  emprezarios  duvidas  na  con- 
straccao  de  certas  obras,  como  o  lageamento  e  forro  das  officinas,  e 
deposito  d*agua  para  alimentação  das  caldeiras  e  outros  fins,  resolveu 


(1)  Bernardo  de  Souza  Franco  nasceu  na  cidade  de  Belém,  capital 

da  proTÍDcia  do  Pará  em  28  de  junho  de  1805;  como  estadista,  politi- 

eo  •  orador  deixou  um  nome  que  a  posteridade  ha  de  respeitar ;  foi 

diefe  do  partido  liberal,  conselheiro  de  Estado^senador,  titular,  mui 

^mto  em  ^uettOea  de  finanças,  e  após  uma  vida  gloriosa  para  si  e 

Ml  %  ilHio»  Pertceu  em  9  de  maio  de  1875. 
■  33 
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O  governo,  aíim  de  remover  os  embaraços  da  protnpta  coaclaslo  di 
obra,  encampar  o  contracto;  o  que  llcou  deterininado  por  aviso  de  32 
de  agosto  de  1  863,  importando  em  200:000,^000,  o  que  restava 
constrair  para  conclusão  do  palácio. 

CoQstruido  na  face  occidental  da  praça  da  Accisraação  ocrupao 
palácio  da  moeda  ama  área  de  97,0S3  palmos  quadrados, compreben- 
dendo  o  segundo  pavimento  da  frontaria.  Retirado  cincoenta  palmos 
do  alinhamento  da  face  da  praça,  é  precedido  de  um  elegante  gradil, 
comcolamnas-de  ferro,  assentado  em  um  muro  rom  pilares  decanta- 
ria, tendo  dons  portões  nas  extremidades  e  um  no  centro,  artistica- 
mente ornado,  apresentando  no  friso  o  dislico  em  leltras  douradas 
Casa  da  Moeda  e  superiormente  as  armas   do  Império. 

Oinsta  a  fachada  de  um  corpo  central,  mui  saliente,  revestidv 
de  cantaria,  de  dous  torreões  com  três  janellas  em  cada  pavimento  e 
de  dous  corpos  intenn  ediarios  com  quatro  janellas  em  cada  andar. 

O  primeiro  pavimento  é  decorada  com  pilares  e  columoatas  ii 
granito  da  urdem  dórica  romana,  e  o  segundo  com  pilares  e  colani' 
natas  da  mesma  espécie,  mas  da  ordem  Jónica,  terminando  por  no 
entablamento  do  mesma  ordem  ;  cobrem  o  co  rpo  central  e  os  torreões 
frontiíes  rectos  ligados  por  um  attico  que  occulta  o  telhada. 

lima  escada  de  cantaria  com  peitoris  da  mesma  espécie,  os  qiiaes 
na  parte  superior  sustnilão  dous  leiíps  de  mármore,  precede  a  enimda 
do  pórtico  furmado  por  spís  cohimnas  de  iiranito  de  fuste  inteiriço 
com  26,25  palmas  de  altura,  comprcbeniliilos  as  bases  e  capiteis,  < 
3,3  palmos  de  maior  diamelro,  as  qii:irs  siislpntão  um  enlablamenW, 
cujo  friso  i  ornado  de  triglyplios  c  incio;ias.  São  tumbem  de  gnniiW 
os  seis  columnas  do  segundo  pavimen  to  e  de  fuste  inteiriço  da  ordH" 
jónica,  tendo  26,25  palmos  de  altura,  incluindo  bases  e  capiteis  " 
2,33  palmos  de  maior  diâmetro;  alirum-se  entre  ellas  cinco  janell'' 
ornadas  de  frontões  e  com  balaustrada  de  mármore,  que  goarnec^ 
todas  as  janellas  do  segundo  pavimento. 

O  vestíbulo,  decorado  no  estylo  dorico-romano,  ó  diíidido  *"■ 
três  partes  por  qnatro  coiumnaa  de  granito  e  dous  pilares  tenainin^' 
no  fumli)  por  uma  roluod;!,  oridp  fomri;a  a  efcada  composta  Jí  iJo"* 
lanços  de   cantaria,  flBBMmo  dous   braços    reunem-se  no  pauni"". 

s  principia  um  Mr^^^tedeira  i:om  balaustrada  da  jicsr^iD^^' 
o  cinco  ES 
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o  corredor  de  uma  escada,  e  no  seguado  quatro  salas,  dous  gabinetes 
e  o  corredor  de  uma  escada . 

Da  face  posterior  do  edifício  descem  três  escadas  de  pedra  de 
dous  lanços  cada  uma,  as  quaes  Gndàoem  um  jardim  central  cercado 
pelas  salas  das  oílficinas,  mui  espaçosas,  lageadas  e  separadas  do 
corpo  principal  do  palácio  por  uma  rua  calçada  de  parallelipípedos. 
Ba  na  frente  do  palácio  um  jardim  com  esguiciío  e  tanques  de  mar> 
more,  e  de  cada  um  dos  portões  dos  extremos  do  gradil  principia  uma 
rua  calçada  por  aquelie  systema,  isolando  o  edificio,  além  das  ruas  que 
se  projectão  abrir  acostadas  ao  muro  que  fecha  a  área  deste  monu* 
mento. 

Este  palácio,  cuja  construcçào  foi  orçada  primitivjimeute  em 
980:000^000,  mas  que  importou  no  (iobro  uuasi  dessa  quantia,  é  um 
dos  mais  elegantes  da  cidaiie,  apezarde  vários  defeitos  que  nâo  esca- 
pão  aos  olhos  do  observador  attento  ;  assim  julgamos  acanhada,  como 
apertíida  em  pequeno  esparo  a  escada  que  dá  subida  para  o  pórtico; 
produzem  máo  eíTeito  o.^  pH(|ueau>  IVoíitões  que  coròàoas  janellas  do 
corpo  central  ;  sài)  de  iilveuaria  as  oornij  s  das  janellas  do  primeiro 
pavimento  devendo  ser  de  granito  ;  as  escadas  do  jardim  central  sào 
tão  estreitas  que  nào  dão  passagein  senào  a  uma  só  pessoa  de  cada 
vez  ;  e  rouba  magestide  ao  palácio  a  subdivisão  dos  corpos  e  ornatos 
dafrontaria.  Levantado  em  uma  praça  vastíssima  seria  mais  pomposo 
este  monumento  se  tivesse  um  aspecto  mais  uniforme,  columnas  gran- 
des, inteiriças  e  monumentaes,  ornatos  mais  salientes  e  sumptuosos  ; 
essa  subdivisão  de  corpos,  columnas,  capiteis,  frontões  e  ornatos  ames- 
quinha  e  tira  do  ediCcIo  a  gravidade,  a  pompa  e  grandeza  que  po- 
dião  estar  estampadas  em  seu  exteríor.  Neste  solo  em  que  as  monta, 
nhãs,  as  serras,  os  rios,  as  florestas  são  grandiosos,  a  natureza  es- 
plendida e  de  tanta  magestade,  devem  as  obras  do  homem  procurar 
imitar  as  do  Creador ;  fação-se  palácios,  ergão~se  monumentos, 
dando-lhes,  porém,  esse  caracter  grandíloquo,  e  imponente  da  natu- 
reza relambrante  6  pomposa  que  nos  rodeia  e  impressiona. 

Antes  que  este  palácio  servisse  de  casa  de  moeda  abrio  suas  salas 

«^«HielOS  da  segunda  exposição  nacional  de  industria,  da  qual  nos 

>  artigo  —  Esposições  industriaes —  que  acompanha  este 
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Em  13  de  setembro  de  1868  vierão  para  este  edificio  as  ofBd- 
nas  da  moeda  ;  a  casa  do  dinheiro  teve  desde  enlllo  recinto  apropria- 
do, digno  da  riqueza  da  naçlo  e  digino  da  capital  do  Império. 


EXPOSIÇÕES  NACIONÁES 


Attendendo  ã  importância  dessas  festas  iadustriaes,  sua  influen- 
ia  sobre  a  moralidade  do  povo  e  sobre  o  ensino  pratico  de  todas  as 
lasses  da  sociedade,  coHigimos  algumas  noticias  das  exposições  ce- 
sbradas  no  Rio  de  Janeiro  para  deixal-as  registradas  neste  livro. 

Â  primeira  exposição  de  industria,  que  houve   nesta  cidade,  foi 

m  um  dos  salões  do  edifício  do  museu  nacional,  onde  estiverão  ex- 

ostos  desde  7  de  setembro  de  1861  até  15  do  mesmo  raez,   produ- 

^^s  naturaes  e  relativos  á  industria,  usos  e  costumes  da  província  do 

»ará  colleccionados  pelo  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos  em  suas  excur- 

es  naquella  província  na  qualidade  de  membro  da  commissão  scien- 

ca  enviada  âs  províncias  do  Norte.  Desse  ensaio  de  exposição  nas- 

a  idéa  da  grande  exposição  de  2  de  dezembro  de  1861. 

Julgãra-se  até  enlão  que  o  Brazil  não  podia  fazer  essas  festas  in- 

TÍaes,por  não  ter  industria  nem  productos  que  podessem  ser  exhi- 

%  e  apreciados;  mas,  expostas  as  producçoesdo  Ceará,  provou-se 

)odia  o  paiz  apresentar  exemplares  de  sua  industria,  que  jã  contava 

ictos  úteis  e  apreciados,  e  que  convinha  fazérem-se  essas  festas 

idoras  da  intelligencia  e  do  trabalho  chamadas — exposições  in- 

les. 

o  mesmo  dia  que  celebrava-se  no  Rio  de  Janeiro  essa  festa  in- 

,  executava-se  no  monte  de  Santa  Cruz,  fronteiro  à  cidade 

Preto,  ceremònia  semelhante.  Em  agosto  de  1860  um  mis- 

capQchinho  erguera  nesse  monte  uma  cruz,  e,  saudando  o 

1  ires  dias  de  festejo  o  symbolo  da  redempção,  resolveu  ie- 

i  orna  ermida  ;  no  anno  seguinte,  teiido  de  répetir-se  o  fes- 

Í8  um  vereador  da  camará  de  Ouro-Preto  que  se  estabe- 
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lecesse  alli,  janto  ao  madeiro  da  cruz,  uma  feira  on  exposcão  indus- 
trial, para  ser  assim  festejado  o  dia  7  de  setembro.  A  ídéa  eacon- 
trou  echo  em  toda  a  proviocia  ;  coDstruío-se  no  monte  um  edilido 
para  receber  os  productos  agrícolas  e  outros  objectos,  e  realizos-sea 
primeira  eiposiçào  na  provinda. 

Assim  é  memorável  o  dia  1  de  setembro  de  1861,  porque  duas 
cidades  do  Brazil  saudarão  com  a  festa  do  trabalho,  com  a  eiposi- 
ção  dos  productos  e  riquezas  do  paiz  o  anniversario  da  independên- 
cia da  patría  ;  iniciárão-se  entre  nós  as  exposiçÕGE  nacionaes,  e  esses 
ensaios,  essas  tentativas  no  caminho  da  industria  derão  em  resullado 
a  pomposa  solemnidade  industrial  de  2  de  dezembro  de  186t. 

Nesse  dia,  anniversario  natalicio  do  Imperador,  anaundárão  as 
salvas  de  artilhería  um  acontecimento  de  grande  magnitude  e  alcance 
para  o  Brazil ;  saudánio  o  Imperador  c  saudarão  a  nação  ;  houve  da- 
plo  regosijo  e  duplo  festejo,  porque  além  das  festas  da  carte,  solem- 
nisou-se  a  festa  de  todos,  da  industria  e  do  commercio  do  paiz.  Desde 
manhã  se  aggiomerara  o  povo  nolat^o  de  S.Francisco  de  Paula  con- 
templando os  ornatos  da  fachada  do  edifício  da  Escola  Polylechnica. 
Decorava  cadajanella  uma  arcbivolta,  lendo-seno  centro  o  nome 
de  uma  das  províncias  do  Império ;  vião-se  entre  as  janellas  do  segun- 
do pavimento  escudos  com  a  legenda  P  II.  cercada  de  trofeos  e  ban- 
deiras nacionaes;  vestião  as  sacadas  de  grades  de  ferro  colclias  de  vel- 
ludo  carmesim  franjadas  de  ouro  ;  no  friso  lia-se  o  dístico  Opa 
ucquirit  eundo,  e  no  enlablamento  em  lettras  grandes  —  ExpotiçÕ» 
Nacional. 

Acima  do  edifício  erguia-se  o  pavilhão  anri-verde,  fluctuando  aos 
ladosseisflamulassymbolisando  nas  cAres  as  ordens  da  cavallaria  do 
Império,  S  Thiago,  Cbristo,  Pedro  I,  Aviz.  Rosa  e  Cruzeiro,  e  pm- 
diiio  de  todas  as  janellas  numerosas  bandeiras. 

Dirigirão  c  executarão  gratuitamente  essa  decorasão  exterior  os 
artistas  Fleius  e  Linde. 

Sobre  o  gradil  da  frente  vião-se  estatuas  e  vasos  de  flores  entre 
profusão  de  verdes,  notando-se  de  cada  lado  no  principio  da  rampi 
ura  leão  fundido  em  (erro,  segundo  o  molde  dos  de  Canova- 

0  interior  do  edilicio  achava-se  taml)eni  elegaoleraeníe  oraJiIo 
notando-se  priudjiataMte  o  docel  do  throno  imperial,  e  o  que  e"" 
frente  se  armara  sguufaatD  de  Pedro  I. 
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A'8  11  horas  chegou  a  fainitia  imperial,  Eoado  esta  a  primeira 
festa  publica  a  que  comparecerão  as princezag  D.  Isabel  eD.  Leo- 
poldina. 

Recebidas  com  d  ceremonial  devido  tomarão  assento  no  throDO 
■s  pessoas  iraperíaes,  proferindo  a  marquez  de  Abrantes,  presidente 
da  commissão  directora  da  exposição,  um  discurso  que  terminou  com 
estas  palavras: 

c  Senhor  !  O  dia  de  hoje,  anniversario  nalalicio  de  V.  M  Impe- 
rial [em  de  accrescenlar  aos  seus  fastos  gloriosds  o  da  abertura  desta 
nossa  primeira  exposição.  Aos  titulos  de  nossa  gratidão  ao  excelso 
príncipe,  que  desde  o  berço  tem  mantido  a  integridade  e  as  instituições 
politicas  do  Brazil,  ajuntar-se-ha  J'ora  em  diante  o  do  nosso  profondo 
reconhecimento  ao  illustrado  monarcha,  que  tão  desieladamenle 
promove  o  melhoramento  material  e  moral  do  seu  vasto  império,  t 

0  Imperador  respondeu  nestes  termos  : 

«  As  festas  da  inleliigencia  e  do  trabalho  são  sempre  motivo  do 
mais  fundado  regosijo. 

Minhas  snimaçSes  nunca  deixarão  de  procurar  a  quem  concorrer 
para  o  engrandecimento  da  nossa  pátria,  e  abriudo  hoje  a  primeira 
exposição  nacional,  muito  me  compraso  em  ligar  a  recordação  de  suc- 
cesso  tão  esperançoso  a  das  provas  de  amor  e  fidelidade  que  dos  Bra- 
zileíros  recebo  no  dia  dos  meus  annos.  s 

Depois  de  ouvidas  as  palavras  proferidas  do  throno  tocou-se  o 
novo  bjmoo  da  exposição  composto  por  Autonio  Carlos  Gomes,  que 
algous  annos  mais  tarde  devia  patentear  a  inspiração  de  seu  génio  nas 
operas  Guarany,  Salvador  Rosa  e  outras  que  têm  dado  gloria  e 
fama  á  pátria  e  a  seu  nome . 

Enchião  as  salas  do  palácio  da  exposição  muitas  pessoas  das  mais 
distimrtas  da  sociedade  ;  a  familia  imperial  percorreu  todo  o  edificio 
gastando  hora  e  mela  era  examinar  os  objectas  expostos. 

Tudo  estava  satisfactoria  mente  preparado,  os  objectos  dispostos 
com  gosto  e  sciencia,  iutlicando  o  grande  esforço  da  commissão  encar- 
legTiiln  iIp  oTg^risnr  a  festa  industrial,  tendo  tido  apenas  três  raezes 

1  exei-iitar  todoa  os  trabalhos ;  toruou-se  digno  de  elogio  especial 
h.  Manoel  Ferreira  Lagos  pela  solicitude  e  intelligencia  que  em- 
ule disposição  dada  aos  objectos,  e  pehi  actividade  e 


aen'y.u»  -tx  er^^mi!  iç<!nr  jan  ai^mr  i  ■kâ-j  de  qoe  fon 
í3<arTípiÍ4  ■  I 

Cúcí  &.  J-4>  II  p?  ís  r«iK::>?ssír  « iwneceritos  se  antia- 
ÇA-i,  zXj  jiírL*uj:-í  t^-*  s  p^i.-:-:*  inssís-iíie  »  mérito  de  jas- 
tifíífí.  ■>  í;:;<íi>i;r  L*.  Peir:-  I:  :^cr*lít:  !o^  ao  marqaez  de 
A^nous  a  fri<ni  -U  criiii  ii  i>:iíáre  e  u  Et.  Hanoel  Ferreira 
LafW  a  e«c!i:*2ia  dt  <jrÍT9ii  :i  Rj-a. 

A'  Biiiií  Lirutiao;  !?  a  a-icurli  Í3  íiíli:io.  veadi>-se  nas  três 
jiuUa*  fAa:nei.  u,:ís^tiX^i  fricor^fcEsenie  piaUdos.  represín- 
tu>to  o  do  ice^i  a  tliiíi  iíi  fí.y  L?  Jíc^itv,  co^o  illamioadj  prIo$ol 
■aiMOte.  c  um  t^yt  a  eirar^ir  -ore^  i^ire  eiU.  wnio  uma  bchi  ns 
«[oe  fe  lia — progrfuo. — «  cas  iÃierjeí  dnas  tiguns  allegoríe^  d) 
teicDcia  e  da  industria;  em  dú-^>  foreus  leTaauJos  aos  lados  da  csn- 
daría  da  igreja  de  S.  Fraocis':*)  de  P^ula.  bnihantemeate  iilamioa- 
ám,  (ocd^  altemadaiiteiite  duas  b.-Ddas  de  inasica.  e  ao  centro  di 
prata  resplãsdeciíi  Dm  candelabro  de  cores  prífiuaticas. 

InaofDrada  a  eiposíçào  bouve  beija-nuo  no  pacu ;  lis  5  bnnsi 
gaarda  naciunal  formou  ei<]  graode  parada,  ás  ~  horas  o  Impendtf 
e  a  liLperalriz  aisistirào  a  um  Te-Deum  mandado  celebrar  na  igrtji 
do  Sacramento  pela  caiuuiiãsãD  encarrepda  desse  festejo,  e  i  ncte 
apparecerão  do  (beatro  Ivríco,  oode  a  compaubia  de  opera  oacuii^ 
representou  a  opera  Ot  Dou»  Amorft — composta  pelo  Dr.  MhmcI 
\ntoaio  de  Almeida.  lIouTe  numerosas  promoções  no  eiercilo  e  n 
armada. 

Chagando  no  dia  seguinte  a  noticia  da  prematura  morte  doboJi- 
d<iso  rei  de  Portugal  Pedru  V,  houve  constern.ifão  geral,  edeiJt 
então  se  nãu  iliuuiinuu  inuis  a  frente  do  palácio  da  eipaíviçào. 

Diversas  vezes  o  liuperadur  \iòituu  u  palácio  da  industiú  P^' 


n  Bm  I81G  nucea  do  Rio  de  Janeiro  Uanoel  F«rrei»  Lif*; 
qua  aqui  utadou  liuraanidades  e  leguio  o  curiO  de  oiedidi»'''' 
orOciíl  d*  lecrataria  de  eglida  doa  iie),'údo3  estrangeiros  ;  directora' 
umadu  aecçOen  do  Muieu  NacíohilI.  sacio  Uo  Iniiit;:to  Hialorico > >!■ 
ontraa  (ociadadet  líttarariaa.  comraendador  da  Rosa,  commJmTiff^ 
ImptTJo  ío  Rísill  na  íxpoiiclio  iinicersal  d*  Pirii  ;  homem  IW»."*  . 
Udo  da  muilo  aspirilo,  e  bibliopbiln  notável,  daisando  em  '"»'■' 
iHÍtoB  docai^^B^LB  pianuicriptús  curiaioi  que  o  ^lem^  <^ 
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tando  maitas  horas  em  percorrer  todas  as  salas ;  no  dia  5,  depois  de 
soa  visita,  fez  o  donativo  de  500^0j0  para  se  ajuntar  á  somma  rece- 
bida pelos  bilhetes  de  entrada. 

Em  três  dias  da  semana  pagava-se  1^000  de  entrada,  em  três 
500  rs.,  e  ao  dumingo  era  gratuita. 

Esteve  aberta  a  exposição  até  15  de  janeiro  de  1862,  e  no  dia 
seguinte  encerrouse  em  presença  de  todos  os  membros  do  ministé- 
rio, não  podendo  o  Imperador  comparecer  por  ser  o  anniversario  do 
fallecimentu  da  princeza  D.  Paula. 

Visitarão  a  exposição  50, 703  pessoas,  e  rendeu  a  venda  de  bi- 
lhetes de  entrada  15:367^000. 

No  paquete  de  6  de  fevereiro  enviarão-se  para  Londres  1,495 
objectos,  que  havião  figurado  nesta  exposição,  para  representarem  o 
Brazil  na  exposição  universal  que  ia  celebrar-se  naquella  metrópole; 
cunhou-se  na  casa  da  moeda  uma  medalha  commemorativa  dessa 
festa  de  progresso  e  civilisação  (1) ;  e  em  14  de  março  destribuirão-se 
medalhas  de  ouro,  prata  e  cobre  aos  expositores  dos  object.os,  que 
parecerão  mais  bellos,  mais  perfeitos  ou  mais  úteis,  gastando-se  com 
essas  medalhas  1:984^^57:2. 

Em  19  de  outubro  de  1866  no  palácio  da  moeda  abrio-se 
a  segunda  exposição  nacional  em  presença  dos  soberanos,  que  chega- 
rão com  grande  estado  e  cercados  de  luzida  corte. 

Estava  o  edifício  primorosamente  enfeitado  e  cheio  de  convida- 
dos que  saudarão  as  pessoas  imperiaes  com  repetidos  vivas  e  ao  som 
do  hymno  nacional  tocado  pelas  bandas  de  musica  ;  tomarão  assento 
no  throno  tapisado  de  velludo  roxo,  vestindo  o  docel  cortinas  de  vel- 
Iqdo  verde  orladas  de  franjas  de  ouro  ;  a  orchcstra  tocou  a  ouvertura 
do  Vagabundo  opera  do  compositor  nacional  Mesquita,  seguio-se  o 
hymno  das  artes  do  mesmo  compositor  ;  fínda  a  musica  o  vigário  ge- 


Vr 


(1)  Esta  medalha  apresenta  no  verso  o  busto  de  D.  Pedro  II  e  a  le. 
geada-^Protector  das  artes  e  da  industria;  no  reverso  a  fachada    da 
Steola    Polytechnica  no  dia  da  inauguração  da  exposição  nacional. 
koimsk  do  ediflcio  iô-se  :  Sxposiçãa  Nacional. — Decreto  imperial  da 
17  d«  julho  de  1861.   abaixo  :  Inaugurada  no  Rio  de  Janeiro  a  2  da 

wmbro  da  1861. 

Ana  das  melhores  medalhas  gravadas  na  casa  da  moeda. 

34 
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ral  do  bispado,  monsenhor  Fdíx  Maria  de  Freitas  Albuquerque,  ben- 
zeu o  palácio  e  seus  productos  e  pronunciou  um  discurso.  Tomando 
a  palavra  o  conselheiro  Souza  Rimos,  hoje  visconde  de  Jaguary,  ^  ^, 
presidente  da  commissào  directora,  fez  ura  succinlo  e  preciso  relato-  — o 
rio  dos  trabalhos  da  conimissào,  e  do  Imperador  ouvio-se  este  ani-  — íav 
mado  e  patriótico  discurso  : 

c  Auxiliar  e  animar  o  traballio  nacional  é  dever  de  todos  os  ci-  Ci- 
dadãos, e  mormente  do  primeiro  representante  da  naçào;  venho  pois,  «^.s, 
com  o  maior  jubilo  abrir  a  segunda  expusiçào  brazileira.  Symbolisa  ,^^sa 
ellaa  união  deste  vasto  império,  baseada  no  futuro  grandioso  que  lhe  ^x4e 
promettem  tamanhas  riquezas  naturaes  derramadas  pur  suas  provin 


cias  ;  affiauça  o  desenvolvimento  das  rclaçui's  (jue  tanto  nos  interessajE^^^ 
cultivar  com  os  outros  povos  ;  emíím  é  o  mais  nobre  incentivo  às  con—  m:m  m- 
quistas  da  paz,  ás  quaes  os  Brazileiros  só  attendem,  e  cujos  louros  <^*os 
reunirão  aos  que  tém  ganho  e  ganharáò  defendendo  a  honra  de  susK^*ua 
pátria  e  a  causa  da  civilisação. 

«  Está  aberta  a  segunda  exposição  nacional.  í> 

Immediatamente  o  presidente  da  cou)missào  levantou  vivas  qa*  -C-Foe 
fòrão  correspondidos  pelo  auditório  uo  som  do  hymno    das  artes. 

A  família  imperial  percorreu  todas  as  salas  do  palácio,  demo-  o  ^o- 
rando-se  ato  ás  4  horas  a  examinar  os  productos  expostos. 

O  preço  da  entrada  era  de  50  •  rs.nas  terças, quartas-feiras,sabba-^  ^*' 
dose  domingos,  de  1^5^000 nas  segundas  e  quinlas-feiras  e  de  Í^OOO^^OO 
nas  sextas-feiras. 

O  Imperador  concorreu  ao  palácio  da  exposição  diversas  veze»  ^^s, 
examinando  attenta  c  minuciosamente  cada  objecto. 

Havia  se  determinado  encerrar  a  exposição  no  dia  2  de  dezem  -^*^". 
bro,  porém  por  proposta  da  commissào  directora,  ficou  o  encerra^^-'^** 
mento  para  o  dia  IG  ;  ao  meio-dia  cliegárào  o  Imperador  e  a  Imp^  ^:5^" 
ratriz,  que  recebidos  pelos  ministros  da  agricultura,  justiça,  cstrangeS-  ^'" 
ros  e  da  marinha,  pelo  presideule  da  commissào  directora  e  outr^^^^^ 
pessoas  de  jerarchia,  subirão  ao  segundo  andar,  onde   encontrarão  ^ 

princeza  imperial  e  o  principe  conde  d'FiU  que  estavàono  edificiode  ^-^^s* 
de  ás  11  horas. 

Depois  de  percorreras  salas  e  examinar  pela  ultima  vez  os  pr^^* 
duelos  industriaes  foi  a  familia  imperial  para   o  throno,   donde  ouv^-^i^ 
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um  discQrso  do  coaselheíro  Souza  Ramos,  ao  qual  respondendo  diise 
D.  Pedro  II: 

c  Srs.  membros  da  Rommissão  directora  da  segunda  exposição 
nacional — O  relatório  do  vosáo  prísidenle  e  as  repetidas  visitas  que 
com  tmto  proveito  para  mim  fiz  k  segunda  exposii^o  nacional,  con- 
firmarão meu  jiiizo  a  respeito  da  gr.<nde  utilidade  desses  concursos 
da  industria.  A  jiisU  apre':ÍM(ãudu^  que  se  dislinguirão  entre  os  ex- 
positores, a  quem  ful^^arei  de  distribuir  os  testemunhos  de  reconheci- 
mento de  suaaptí<]àu  industriul.  enricará  os  esforços  dos  que  tão  be- 
nemerítajnente  tem  auiili.idi)  o  desenvolvimento  de  uma  instituição 
qne,  turnando-se  cada  vez  mais  n:icional.  augmentarã  ao  mesmo 
tempo  nossas  relações  com  os  outros  povos,  em  cuja  festa,  para  assim 
dizer  humanituria,  iremos  brevemente  tomar  parte  modesta  ,  porém 
honrada. 

n  Está  encerrada  a   segunda  exposição  nacional.  » 

O  pre  idente  soltou  vL\as  i  rdigiao  olholira,  á  nação,  ã  conslí- 
tuino  j  pe»03a  la  tinibi  nnp  nal  e  ao  progresso  da  industria 
brazLleii'a  e  ao  so  u  ies^n^  ac  I  nniraea  repetidas  pelo  povo,  e  do 
hjmno  naciuml  relirVio  •.?  Os  impennles. 

Constou  esti  es|0  içiodeSU  123  pnductos  apresentados  por2,374 
expositores,  h;iven<Io  mais  qnc  na  primeira  10,266  productose 
1,238  expositores  ;  proauzio  a  laxa  de  entrada  29:745,5500. 

Forão  escolhiilui  e  envi:idos  para  a  exposição  universal  de  Pariz 
3,558  produclos  pertencentes  a  684  expositores. 

Deixarão  de  concorrer  para  essa  festa  da  industria  as  províncias 
de  Matto-Grosso,  Minas,  Goyaz.  Espirilo-Santo  e  Alagoas,  todas  as 
outras  remetlerão  preciosas  pruducções  de  seu  solo  e  de  seu  progres- 
so industrial. 

Em  19  de  outubro  de  1867,  anniversario  do  dia  da  abertura, 
effectuou-se  do  paço  da  cidade  a  destribuiçâo  dos  prémios  a  644  ex- 
ipoaitores.  dos  quaes  '24  receberão  medalhas  de  ouro,  109  de  prata, 
157  de  bronze  e  3J  t  mcrunis  lionrosas. 

ilonrárào  e  anii)i,ir.'ii>  o  Ma  as  pessO^is  imperiaes,  todo  o  minis- 
tério, alguns  m''mhr<js  liu  ci>nielho  de  Estado,  do  corpo  diplomático, 
officiaes  geoeraes  ili'  tn.ii-  p  [erra  e  outras  personagens  dejerarchia. 

Em  1  de  janeiro  de  IÍJ73  solemnisou  no  edifício  da  Escola  Poty- 
LUrceira  exposiçio,  composta  dos  objectos  qne 
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tínhão  de  figurar  na  exposição  universal  de  Vienna  Tl'Austría.  Compa- 
recerão as  pessoas  imperiaes  que  forão  recebiJus  pela  commíssão  di- 
rectora, CUJO  presidente  proferio  um  discurso,  ao  qual  respondeu  o 
Imperador  nos  seguintes  termos : 

«  Associo-me  cordialmente  aojubilo  que  ão  justamente  desper- 
ta esta  terceira  festa  do  trabalho  nacional. 

A  religião  acnba  de  consagra-la,  e  as  suas  consequências  moraes 
torna-la-hão  um  novo  passo  seguro  no  caminho  do  progresso.  > 

Em  seguida  percorreu  a  faniilia  imperial  todos  os  compartínien- 
tos  do  edifício,  e  eiaminou  detidamente  cada  um  dos  objectos 
eiposlos. 

Para  divn)g:trem-sena  Enmpa  verdadeiros  e  precisos  conhed- 
mentos  do  Brazil  a  commíssão  directora  encarregou  ao  Dr.  Joaiíoim 
Manoel  de  M.icedo  de  escrever  a  obra  jVofâPS  de  Coroijraplim  do  Bra- 
zirque,  traduzida  nas  liníjuas  france^n,  iiigli'ía  e;dlemã,  foi  remelli- 
da  para  Europa  ;  assim  taiLiliem  tr.itnu  Je  rever  e  inplhorar  a  Breve 
Notida  do  Impfirto  (ío  firnii/,  impressa  em  1867  para  a  eiposicSo 
nniversal  de  Pariz,  tendo  porloiivavel  empenho  tornar  bem  conheci- 
do no  velho  mundo  o  império  hn/ileiro.  Fui  lambem  essa  obra  vertidi 
para  as  três  lin^jas,  e  acompruihoii  os  productos  apurados  pein  j'urj, 
OB  qu^es  forào  frgurar  naeipusição  da  capital  ilo  impeiio  austríaco. 

Em  3  de  Tcvereiro  eiiccrron-se  a  terceira  exposição  nacional  que 
foi  visitada  por  4l.9'.)ii  pessoas.  seud<>  de  dia  14,306  e  ã  noite 
27,6110  ;  pagarão  entndas  pm  31  dias  3i),í)37  pessoas  ;  visitarão 
gratuilamenle  nos  dous  últimos  dias  lO.iíll,  e  tiverão  entradas  por 
convite  em  diversos  dias  7G0  indivíduos  dos  estabelecimentos  indus- 
triaes  e  de  caridade. 

Marca  o  dia  2  de  dezembro  de  1875  a  inaugurn^o  da  quarta 
Mposiçào  no  palácio  da  secretaria  da  agricultura  e  obras  publicas; 
apresentou-sc  o  edifinio  vistosau)cnte  ciifeitado  ;  em  todas  as  janellas 
tremulavàu  bandeiras,  cobriSo  as  sacadas  colchas  de  seda  de  diversas 
cores  ;  ao  lado  direito  se  levantara  um  clialet  para  exposições  de 
machinas  e  de  animacs  vivos. 

Saudarão  os  navios  e  furtalez-is  o  anniversario  natalício  do  Im- 
ppi-ador;  na  capcll^i  imperial  [plrlirdu-sc  roín  :is Ibníiiilid.ides  marca- 
das no  programraa,  o  baptisadu  do  priíicipe  do  Grão  Pará,  fillio  da 
Ijiiílccza  inn^^ktt^l  e  do  principe  conde  D'Bd,  nascido  em  Pe- 
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tropolis  em  15  de  outubro  ;  o  príncipe  recebeu  os  nomes  de  Pedro 
de  Alcântara  Luiz  Felippe  Mana  Gastão  Miguel  Raphael  Gonzaga,  e 
forão  seus  padrínhos  o  Imperador  e  a  Imperatriz  do  Brazil  ;  houve 
Te-Deum  solemne,  e  após  esse  acto  encaminharão-se  os  imperantes 
para  o  palácio  industrial,  onde  forào  recebidos  ao  som  do  hymao  to- 
cado por  quatro  bandas  de  musica,  salvando  o  parque  deartilhepla 
com  21  tiros.  Em  uma  das  salas  alcatifada  de  rico  tapete  erguera-se 
o  ihrono  com  cortinas  de  velludo  verde  e  ouro.  Recebidos *pela  com- 
Boissão  superíor,  por  alguns  diplomatas,  o  ministério  e  diversas  convi- 
dados, tomarão  as  pessoas  imperiass  assento  debaixo  do  docel,  ficando 
junto  ao  primeiro  degrào  a  princeza  imperial  e  seu  esposo.  Abertara 
exposição  houve  no  paço  o  cortejo  do  estylo. 

Em  16  de  janeiro  de  1876  encerrou-se  a  exposição,  sendo  visi- 
tado o  palácio  da  industria  por  6", 568  pessoas,  produzindo  as  entra* 
das  uma  receita  de  20:590^  )00 

Â  convite  da  commissão  superior  escreveu  o  Dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo  a  obra  Anno  Biogrnphico  Brazikiro  contendo  365 
biographias  de  brazileiros  illustres,  a  qual  traduzida  em  inglez  foi 
remettida  para  a  exposição  da  Philadelphia,e  acompanhou  os  productDS 
mandados  para  essa  exposição  a  obra  Império  do  Brazil  na 
exposição  universal  de  1876  cm  Philadelphia,  contendo  noticias  cu- 
riosas e  iníoruiações  importantes  sobre  o  Brazil ;  tirando-se  além  da 
edicção  em  portuguez,  outras  em  francez,   inglez  e  allemão. 

Designados  os  productos  que  devião  ser  premiados  dignou-se  o 
Imperador  fazer,  em  25  de  março  de  1876,  a  distribuição  solemne 
das  recompensas  aos  expositores. 

Durante  o  tempo  que  sérvio  de  palácio  de  industria  o  edificio 
da  secretaria  de  estado  da  agricultura  trabalharão  os  empregados 
da  respectiva  secretaria  nas  salas  do  paço  imperial  franqueadas  pelo 
Imperador. 

Eseòtttdos  e  enviados  aos  Estados-Unidos  os  productos  que  de- 
▼ião  figurar  na  exposição  de  Philudelphia,  nomeou  o  governo  uma 
commis^  para  representar  o  Brazil,  incumbindo  a  cada  um  dos  seus 
lõembros  estados  especiaes.  Aberta  a  exposição  em  10  de  junho  de 
'  l8tO^:lM8btindo  a  este  acto  o  Imperador  ea  Imperatriz  do  Brazil, 
líikifMitoVes  brazileiros  cm  numero  de  l,10i,  prémios  e 
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mencSes  honrosas,  e  desse  certamen  industrial  e  scientifica  nascerão 
relações  mais  cordiaes  entre  os  dous  paizes. 

A' exposição  do  Chile,  cetehrada  em  16  de  setembro  de  t875, 
enviou  o  Brazil  exemplares  dos  productos  deslioados  à  eipasiçáo  da 
PtiiUdelpbia,  dos  quaes  havia  duplicata  ;  e  em  29  de  julho  de  187S 
a  prínceza  imperial  regeate  destribuio  no  paço  da  cidade  os  diplomas 
e  medalhas  que  o  Chile  concedeu  aos  expositores  do  Império. 

Em  16  de  novembro  de  1871  organisou-se  no  Passeio  Publico 
nma  exposição  de  flaricultura  iniciada  pela  sociedade  aaxJliadora  di 
industria  nacional,  sendo  a  primeira  desse  geoero  que  realizon-se  di 
America  do  Sul. 

Em  20  de  janeiro  de  1876  solemnisou-se  em    Petrópolis  i  se- 
gunda eiposíção  de  horlicuitora,  composta  de  flores,  fructos,    legu- 
mes, arvores,  raizes,  madeiras,  cereaes,  e  semeutes  de  differeates 
culturas,  farinhas,  vinhos,  licores,  cervejas,  trabalhos  de  diversas  ar- 
tes, objectos  de  industria,    aves,   auimaes  domésticos  e  ouU-os.  Ni 
mesma  cidade   efTectuou-se  outra   expasicno  era  8  de  abril  de  ISl' 
inaugurada  na  presença  di  prínceza  regente,  de  8«u  esposo,  e  de 
grande  numera  de  pessoas  gradas,  e  encerrou-se  no  dia  12,  distri- 
buindo a  prínceza  imperial  medalhas  de  ouro, prata,  bronze  p  mentife^ 
honrosas  aos  expositores  que  mais  se  distinguirão.  Alam   de  flores. 
fructos,  legumes,  e  outros  productos  vegetaes,  apparecérão   animacs 
vivos  e  objectos  de  diversas  industrias,  c  productosdc  muita  belleza    * 
valia. 

Sào  as  expo^çScs  catálogos  da  industria  e  commercio  dos  pw?^ 
assignalào  épocas  de  paz,  e  engrandecimento  dos  povos,  e  annuDÚ^" 
ao  mundo  o  progresso  e  civilisaçSo  dos  estados  ;  sem  industria,  n^^ 
commercio  \úo  se  conta  paíz  rico  nem  feliz,  e  é  nessas  exhibições  ^^ 
productos  qne  as  nações,  os  povos  píitenleào  seus  recursos,  os  esfor^-** 
do  seu  trabalho,  as  pesqnizas  e  descobrimentos  do  entendimenlo  lai)' 
mano.  Felizmente  vai-se  coraprehendendo  entre  nós  a  utilidade  desses 
concursos  indostriaes  que  lanção  raios  de  luz  sobre  a  industria,  <* 
commercio,  as  artes,  e  a  civilisação  ;  trata  o  governo  de  regolarís*'' 
estas  feslu  do  trabalho,  e  pretende  construir  um  ediflcio  ml».  ■" 
palácio  para  scmelbanuyguuijdades  -  ha  na  c.<piul  do  Iinpcna  um 
sociedade  de  expasito||^^^Hu-se  eni  Petrópolis  uum  oíía  eo0 
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capital  sufficiente  para  exporem-se  annualmente  productos  de  horti- 
cullara. 

São  uteis  toes  commettimentos,  porqae  guardando  o  Brazíl  em 
sea  seio  productos  que  ainda  não  estão  descobertos,  riquezas  ainda 
não  aproveitadas,  necessita,  mais  do  que  qualquer  outra  nação,  dessas 
feiras,  desses  certamens  da  industria  e  do  trabalho,  onde  possão  ap- 
parecer  o  que  ha  de  aproveitável  e  utif,  as  riquezas,  as  preciosidades, 
os  thesouros  vasados  pelo  Creador  neste  solo,  porem  ainda  não  ronhe- 
eidos  pela  mão  do  homem  ;  assim  devem  repetir-se  essas  solemnida- 
des  da  industria  e  do  commercio  para  a  nação  tornarse  conhecida, 
rica,  poderosa,  civilísada,  e  approximar-se  das  outras  nações  contri- 
buindo para  a  realização  da  unidade  do  género  humano. 


zu 
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Em  12  de  outubro,  memorável  pela  descoberta  da  America,  pelo 
scimcnto  de  D  Pedro  I,  pela  sua  acclamarào  de  imperador  e  defcn- 
r  perpetuo  do  Brazil,  creou-se  no  Rio  de  Jauciro,  em  1808,  o 
nco  do  Brazil. 

Detcriíiinou  o  alvará  que  estabeleceu  o  banco  do  Brazil  e  deu- 
;  estatutos,  que  seria  seu  copital  de  3,000,000  de  cruzados  pelo 
íuos,  ou  de  1,200  acròes  de  um  conto  de  reis  cada  uma  ;  duraria 
ite  annos,  e  se  faria  ahi  todo  e  qualquer  deposito  judicial  e  extraju- 
:ial  de  prata,  ouru,  jóias  e  dinheiro ;  começou  a  funccionar  em 
:09  era  uma  casa  da  rua  Direita,  esquina  da  do  S  Pedro,  íicando 
lindo  o  cofre  de  deposito,  que  havia  a  cargo  do  senado  da  camará. 

Abertos  os  portos  do  Brazil  ao  commercio  das  nações,  tornou-se 
ais  vasto  o  movimento  commercial,  afíluirâo  os  capitães,  multipli- 
rào-se  as  transacções,  e  era  assim  necessária  a  creação  de  um  ban- 
para  dar  mais  circulação  ao  dinheiro,  mais  vida  e  desenvolvimento 
commercio  ;  por  isso  foi  essa  instituição,  que  devia  concorrer  para 
lugmento  da  riqueza  publica,  elogiada  pelos  economistas,  e  para  dar- 
3  prosperidade  concedeu  o  príncipe  D  João  a  commenda  de  Christo 
ueiles  que  assignarão  vinte  acções. 

Cioiíhecidos  os  resultados  benéficos  do  estabelecimento  pelopro- 

_do  commercio  e  afilaencia  de  capitães,  para  augmeQtar-ihe  o 

o  alvará  de  20  de  outubro  de  1812  ordenando 
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que  a  faienda  real  entrasse  como  accionista  com  100:000^^000  ao- 
nuaes  do  producLo  de  novos  impostos,  por  espaço  de  dez  annos  con- 
seculivas,  sejd  que  dns  entradas,  que  se  realizassem  nos  primeiros 
cinco  annos  recebesse  iucro  aigum,  ficando  tudo  em  proveito  dos  ac- 
cionistas particulares,  e  só  depois  de  passados  os  primeiros  cinco  an- 
DOE  houvesse  divisão  dos  lucros.  Eis  os  impostos  que  crearão-se  : 

Sege  de  quatro  rodas  12^00.  dita  de  duas  rodas  10,SOO0,  lo- 
jas de  mercadorias,  armazéns,  lojas  de  oítlcios  e  onde  se  vendão  obras 
feitas  13^00,  navios  de  três  mastros  12^800,  ditos  de  dons  9,^600, 
enibarcaçào  de  um  mastro  de  barra  a  fora  6^400,  outra  qualquer  em- 
barcação de  menor  lote,  excepto  as  de  pescaria,  4^  lOO. 

Cinco  por  cento  das  compras  de  navios  ou  de  qualquer  ootrs  em- 
barca<;ão. 

Transferindo  em  1815  o  erário  para  o  edilicio  da  rua  do  Sacra- 
menta, onde  se  acha  o  tliesouro  nacional,  passou  o  banco  para  a  antiga 
casa  do  erário  na  rua  Direita,  ficando  parte  da  mesma  casa  desUoada 
para  o  expediente  da  alfandega. 

A  caria  de  lei  de  16  de  fevereiro  de  18i6  mandon  estabelecer 
na  cidade  da  Bahia,  successivaniente  em  outras  cidades  e  villas  mds 
notáveis  e  commerciaes  do  Brazil,  caixas  de  desconto  filiaes  da  caiia 
central  do  banco  do  Brazil,  e  deu-llies  estatutos  para  se  regerem. 

Marchara  o  banco  regularmente,  porem  a  má  administração,  e 
diversos  abusos  trouxerao-lhe  embaraços  nas  Iransacfões  ;  sem  at- 
tenderem  ao  interesse  do  commercio,  e  considerando  o  estabelecimen- 
to propriedade  sua,  enlorpeciào-lhe  alguns  a  marcha,  e  realizavão 
somente  asoperaçâes  que  podiao  ser-lhes  úteis  ;  o  governo  olvidara 
a  instituição  ;  não  pagava  o  dinheiro  que  pedira-lhe  por  empréstimo; 
e  essa  falta  de  capitães  embaraçava  o  giro  do  banco,  peto  que  mos- 
travào~se  de^ostosos  ereceiosos  os  accionistas. 

Taes  instituições  quando  não  caminhão  regularmente  cahem  na 
desconfiança  publica,  e  da  desconfinnça  ao  descrédito  e  do  de&credilo 
t  bancaròta  sã  vae  tim  passo. 

HaviSo  desapparecido  es  capitães  do  banco  divididos  por  alguns 
d-1'iíftoi'ps  c  empregados,  acimniiose  o  Estado  nisso  cúmplice  por  ter 
retirado  da  saa  Jijita  aviiltado  íomma  sem  poder  proceder  contra  as 
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malversações  (1)  Em  23  de  março  de  1821  achava-se  o  estabeleci- 
mento em  um  estado  precário  ;  seu  activo  era  aproximadamente  cinco 
mil  contos,  e  devia  mais  de  seis  mil. 

O  negociante  Francisco  José  dos  Santos,  conhecido  pelo  appel- 
lido  de  Sexta -Feira,  por  ser  mulato,  começou  a  propalar  que  o  banco 
estava  fallido  ;  o  ministro  Thomaz  António  de  Villa-Nova  Portugal 
ordenou  a  prisão  desse  negociante,  a  qual  eífectuou-se;  porem  alguns 
dias  depois  foi  solto  por  intervenção  de  seu  amigo  o  negociante  Ma- 
noel Gonçalves  de  Carvalho  appellidado  o  Cartuxo.  Tratou  o  ministro 
de  recolher  â  caixa  a  moeda  metallica  que  apparecia  na  circulação,  e 
agraciava  com  commendas  e  hábitos  os  negociantes  que  ajudavão-no 
nesse  empenho. 

Appareceu  nessa  época  contra  as  pessoas  empregadas  na  casa 
bancaria  a  seguinte  satyra  : 

Lâ  vão  no  banco  opinar 
Piolho,  Rato,  Leões, 
Hão  de  talentos  mostrar, 
E  no  fim  das  discussões 
Morder,  roer,  devorar. 
Não  ha  destinos  prefixos  ; 
Foi  o  íóco  da  riqueza. 
Porém,  sujeito  a  caprichos. 
Depois  de  tanta   grandeza, 
Vem  a  ser  pateo  de  bichos. 

Os  acontecimentos  políticos  occorridos  no  Rio  de  Janeiro  em  fe- 
vereiro e  março  de  1821,  o  decreto  de  7  de  março  pelo  qual  decla- 
rou o  rei  a  resolução  de  retirar-se  para  a  Europa,  causarão  inquieta- 
ção e  sobresalto  no  espirito  publico  ;  as  pessoas  que  tinhão  de  acom- 
panhar o  rei,  tratarão  de  apurar  os  fundos  que  possuião,  e  por  isso 
houve  no  estabelecimento  grande  concurrencla,  chegando-se  a  trocar 
em  om  só  dia  mais  de  quarenta  contos  ;  e  retirados  repentinamente 
muitos  capitães  ficou  o  banco  em  apuros. 


^S.  *•  (t)    V#ia'—  O  Poder  Autoritário,    oposculo  sobre  a  hittoria  do 
iÉ»jifci^«*w.i.«^^^  Yillaaova  Machado. 


Acarta  réjia  de  i3tie}n»iv>^TSJ>tío*4e:nÍiM  ,E*la4o»|lto- 
pHUendo  el-rei  mandar  deposítir  nos  cofres  da  casa  bancaria  as  joi  v 
da  coroa  de  menos  aso ;  mas  não  melhoron  casa  medida  o  credito  do 
liaaco,  e,  nomeando  o  governo  eni  ide  iqaio  uma  conunissãa  de  pes- 
soas .habilitadas  para  conhecer  do  estado  da  instituição,  em  oomedes- 
,sa  conjunissão,  apresentou  o  presidente  José  António  Lisboa  em  ISâi 
um  relatório,  no  qual  mencionou  as  diversas  quantias  emprestada^ 
ao.E:stado-em  dilTerentes  ãpocas,  acbando-se  este  credor  até  iSH 
de  6,805:588,5170. 

Descrevendo  o  estado  ruinoso  desse  estabelecimento  de  crediía 
disse  Pedro  I  na  falia  que  dirigio  Si  assemblúa  constituinte  em  3  de 
maio  de  4823: 

«  Consegui  e  com  quanta  gloria  o  digo  que  o  banco,  qae  Itolii 
chegado  a  ponta  de  ter  quasi  penlidu  a  fé  public»,  e  estar  por  mo- 
mentos ar>i;(erli:incaruta,tendurtC'jdo  no  diuein  queoSr.D.Joào  VI  si- 
hiu  á  barra  du/onlos  conios  cni  moeda,  iinii:a  qiiantu  para  troco  ii 
suas  nutas,  rvst;i bel i' cesse  seu  creil;lii  de  Ul  fúmia.qiic  não  passa  prli 
imagin.iti^io  a  ítuliviíljoal^^iiin,  que  c^lie  iiiii  dia pjisa voltarão  aniif" 
estadu  a  que  u  íiaviã')  rcdiiitido.  y> 

N;iqik'lie  ;iiii,i]  en  o  fundo  cipihl  de  dous  mil  coutos,  alíin  Jí 
quinhciítos  iiontos  ito  ^jovenio  cm  au:ii!ii),  e  aiignunitou-so  esse  fanJ» 
cui  iiiai^  mil  c  du/ciUui   euntos. 

Kiiiitlira  o  b;ui.:u  biili.ílesdc  12,jOOO,  íi.^OOi),  G;jOOO  c  4:S0lX', 
pelo  que  íoi  cicacoando  no  mercado  a  uiieda  de  prata  ;  o  enlíulc- 
râo  os  especuladures  quê  deviíio  f,ilíili';iir  as  notas,  mas  fJ- 
rSo  descobertos ;  deu  a  [iijllcia  buãc.iein  uma  cisa,  prendou  a  Jow 
de  Moura  e  Silva,  que  fui  iiroccssado  c  condenmado  á  iiiorlo. 

Foi  esse  inlcHK  eníorcido  no  largo  di  1'rdinbi  eui  'i\  de  toiv) 
de  1824  ;  e  reniettiilo  ociílavei'  ,'i  Santa  Cisa  da  Misericórdia, foi cilii- 
duzido  a  igreja  da  Urdem  Terceira  do  Carmo,  onde,  depois  das  or»- 
çães  do  estjto  pelo  padre  commissario  e  mais  sacerdotes,  foi  sepol- 
tado  aa  catacumba n.  31.  Pedirão  padecente  j]ue.a  Ordem  do  Canniti 
da  qual  Rira  irmão,  Ite  (izesse  a  caridade  de  dar-Uie  stjpjiltan  fim 
seus  jazigos.  Os  dons  co-réos  do  xrime  forão  coudesoadgs  i  sunu 
i)ena,que  não  camprio-se  por  não  terem  sido  presos.. 

Em  quanto  teve  a  protecção  do  governo,  prosperou  o  banco,  e 
adqairitiiOELiaaAO(U  àe  dia  para  dU  waípr  cppdUp  ;  .os  jcfm.tetimen- 
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'tos'pòKticos,^orém,  'as'gaeiTas  do  Sul,  as  argencias^daEstiido  obri- 
garão o  goterno  a  recorrer  á  casa  bancaria  para  fazer-the  STip(nri 
raeotos:e  como  fosse  avultando  a  divida  do  Estado,  encontrou  o 
banco  embaraços  em  suas  transacções,  e  deixou  de  attender  ás  necés. 
sidades  publicas,  e  particulares  dos  cidadãos.  Convocou*se  uma  ^s- 
sembléa  geral  de  accionistas  que  propoz  supplicar  ao  imperador  uma 
consignação  mensal  para  a  lenta  e  progressiva  amortização  da  divida, 
manifestando-lhe  a  impossibilidade  em  que  se  via  o  estabelecimento 
j)ara  continuar,  sem  imminente  risco  de  sua  existência,  com  os  snppri- 
mentos  que  se  via  forçado  a  fazer  ao  exercito  de  Montevideo  e  âs  tfae- 
sourarias  de  tropa  e  marinha,  sem  que  se  lhe  determinasse,  ou  fixas- 
se certa  quintia  para  seu  progressivo  pagamento.  Mas  não  realizou-se 
essa  útil  medida ;  no  em  tanto  continuarão  as  provisões  do  governo  em 
uma  progressão  crescente,  e  a  ponto  tal  que  o  banco  já  não  podia  re« 
mediar  com  o  seu  fundo  real  ;  por  isso  contractou  o  governo  com  o 
estabelecimento  cmittir  para  a  circulação  uma  quantidade  -de  notas 
correspondente  â  divida  que  contrahíra,  além  da  emissão  natural  ; 
de  feito  efTectuou-se  essa  transacção,  que  prejudicou  o  credito  do 
banco  e  depreciou  suas  notas. 

A  carta  da  lei  de  23  de  setembro  de  1829  ordenou  continuasse 
o  banco  até  11  de  dezembro  do  mesmo  anno,  época  em  que  Gndava 
o  prazo  marcado  por  lei  para  as  suas  operações,  porém,  entrasse  desde 
logo  em  liquidação. 

Sentirão  o  comraercio  e  o  povo  a  extincção  desse  estabelecimento 
de  credito,  ilcsejamio  antes  que  se  tivesse  procedido  a  uma  reforma, 
cortando  abusos,  e  tornando  a  instituição  mais  útil  e  vantajosa  ;  em 
verdade  prestara  cila  bons  serviços  ao  commercío,  â  agricultura  e  ã 
jndastria,  auxiliara  o  governo  em  todas  as  circumstancias  criticas, 
contribuirá  para  a  independência  e  integridade  do  Império,  íavorece- 
ra-o  nas  guerras  do  Sul,  auxiliara  diversas  obras  publicas,  e  dera 
jM»s  Jux^ionistas  bastante  lucro  ;  se  não  íôra  mais  útil,  se  faltas  e  tro- 
|lf9C0S  tivera  em  sua  marcha,  nascerão  estes  da  mâ  administracção, 
if^  fbo^  prevaricações  e  opros,  da  «missão  de  notas  si^erior  ao 
:lliBdo  captai,  do  immenso  cabedal  accumulado  nas  mãos  do  governo 
\1gikt^  entrar  em  giro,  e  de  não  se  attender  à  sua  reforma,  como 
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Em  7  de  junho  de  1330  propoz  o  deputado  Martim  Franciso 
Ribeiro  de  Andrade  que  o  banco  fosse  restabelecido  sob  a  deaomina- 
ç3o  de  banco  nacional  do  Império  do  Brazil,  tendo  a  daração  de  tídIc 
ODQOS  contados  do  começo  de  suas  traasaccões.  E^ondo  sen  projects 
disse  o  orador : 

c  Senhores,  a  ki  de  23  de  setembro  de  1829  dissoWen  o  banct 
do  Brazil  creadopela  lei  de  12  de  outubro  de  1808,  podia  a  legis- 
latura  dissolvel-o  ?  respondo  que  sim.  O  legislador  lhe  havia  assígnt- 
do  nm  tempo  certo  de  duraçSo,  este  tempo  havia  expirado,  e  ei- 
pirado  com  elle  também  a  sua  existência,  devia  a  legislatura  eitis- 
gnil-o  ?  respondo  que  não.  ■» 

O  projecto  de  Martins  Francisco  nSo  passou  (1) . 

Nomeada  em  18  de  novembro  uma  commissão  de  nove  membrot 
para  liquidar  o  banco,  apresentou  em  25  de  junho  de  1830  sei 
relatório,  declarando  haver  encontrado  em  cofre  a  quantia  de 
1,057:103^225.  K\ém  dessa  commissão  nomeada  pelos  accioaist», 
elegera  o  governo  outra  que  exhibio  seu  relatório  em  14  de  jaobo  de 
1884;  suscilando-se,  porém,  entre  essas  commissòes  duvidas  reli- 
tivas  ã  divida  do  governo,  escotheu-se  uma  commissão  arbitral  ctni. 
posta  dos  Drs.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  Franãsco  Gomes  de 
Campos,  depois  barSo  de  Campo  Grande,  conselheiro  José  Aattiw 
Lisboa,  e  Fructuoso  Luiz  da  Motta,a  qual  installon-se  em  21  de  junlio 
de  1833. 

Durou  até  3  de  julHo  de  1846  a  commÉssão  dos  accionistas,  sffl' 
do  então  dissolvida,  remettidos  os  livros  do  estabelecimento  aDltl^ 
souro  e  ficando  encarregado  de  sua  final  liquidação  o  banco  comnier- 
cial,  que  tendo  sido  installado,  em  10  de  dezembro  de  1838,  per 
alguns  capitalistas  e  negociantes  nacionaes  e  estrangeiros,  com  nn 
capital  de  cinco  mil  contos,  divididos  era  dez  mil  acções  de  500(JOOO 
tivera  estatutos  approvados  pelo  governo  em  23  de  junho  de  18ii,  t 
Goraeçara  a  fancciooar  no  prédio  n,  32  da  roa  da  Alfandega. 

Creado  por  decreto  ile  2  de  jiillio  de  18j1  urn  b;inm  ilo  lirajil 
com  o  cipilal  de  dez  mil  contos  divididos  em  vinte  mil  ac(iies  ii 
500^1000,  entrf-u  em  operações  era  21  de  agosto  na  casa  n.  tí3  d* 
roa  da  Quitanda. 

1  do  Dr.  Mallo  MoraM,  ismolí* 
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A  lein.  683  de  5  de  julho  de  1853  autorisars  o  goveroo  para 
conceder  a  encorporaçiii),  e  spprovar  os  estatutos  de  um  banco  de 
depósitos,  descontos  e  emissão,  e  em  sessão  de  assembléa  geral  de 
accionistas  de  12  de  julho,  aceito  o  convite  do  governa  para  a  fusão 
dos  dous  bancos  do  Br.izil  e  Cnmmercial,  no  novo  banco  do  Brazll, 
sanccioDou  o  accordo  o  decreto  de  31  de  agosto,  que  também  deu 
orgaDÍsação  ao  dovo  estabelecimento  mercantil,  installado  em  5  de 
dezembro,  e  que  começou  a  funccionar  em  10  de  abril  de  1854. 
Desejando  construir  um  edifício  próprio  para  as  operações  bancarias, 
havião  comprado  os  accionistas  do  banco  Commercial,  em  setembro 
de  1850,  por  noventa  apólices,  as  casas  da  rua  da  Alfandega,  esquina 
da  da  Candelária,  pertencentes  á  irmandade  do  Sacramento  dessa 
freguezia.  Em  21  de  se'embro  obtiverào  licença  do  governo  para  a 
edificação  do  prédio,  de  cujo  desenho  fui  encarregado  o  artista  Manoel 
de  Araiijo  Porto  Alegre,  e  da  direcção  da  obra  o  director  do  estabe- 
lecimento José  Justino  de  Faria.  Em  10  de  abril  de  185-1  começou  o 
banco  do  Brazíl  a  funccionar  no  novo  pabcete. 

Tendo  sido  crcado  com  um  capital  de  trinta  mil  contos,  divididos 
em  cento  e  cincoenta  mil  acções,  era  o  banco  do  Brazil  am  estabe- 
lecimento de  descontos,  depusitos  e  emissão,  mas  fundados  os  bancas 
Rural  Hypothecario  e  Commercial  e  Agrícola  gosando  d»  mesmo  di- 
reito de  emissão,  tratou  o  banco  do  Brazil  de  celebrar  com  essas  casas 
uercantis  um  accordo  para  desistirem  daquelle  direito,  e  tendo-o 
conseguido,  foi  a  cancord.ita  approvada  por  decreta  de  9  de  setembro 
de  l8t)â.  Pela  desistência  do  privilegio  da  emissão  pagou  o  banco  do 
Brazil  ao  Rural  e  Hypothecario  a  quantia  de  Í00;000íJ000  não  po- 
dendo jamais  este  usar  de  semelhante  direito,  em  quanto  durar  o 
prazo  que  lhe  foi  concedido  para  íjtct  operações;  e  ao  Commerdal 
e  Agrícola  cedeu  pela  desistência  de  igual  direito,  vinte  e  quatro  mil 
acções  ao  par,  entrando  este  bnnco  em  liquidação,  tendo  começado  a 
fiuccíonar  em  15  de  marco  de  1858.  Começarão  a  retirar-se  da  eir- 
cDla(3o  as  nous  emiuidas  por  aquelies  bancos. 

Celebrado  esse  accordo  cícvou  o  banco  do  Brazil  sen  capital  a 
trinta  e  três  mil  contas,  dividiJns  em  cento  e  sessenta  e  cinco  mil 
acvScB  de  SOOgOOO  cada  uma. 

Tira  o  banco  do  Brazil  omiltido  notas  de  500^000,  200^(000, 
1000,  25^000  e20/;000,não  lhe  sendo 


^ 
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pennittida-MmUil-»  de  valor'm«Bor;  e  gosãoecEM  BAUsrdo  priri- 
legio  exfilaEÍfe.ile<6ereiD  recebidas  em  pagamento  UB  r^artiçSflfrp»' 
blieas. 

Pelos  aeaE,«EUluU>s  dera  o  baaco  retirar  iiinDakieate  da  circR- 
latão  a  Bomnia  de  dons^  mil  contos  em  notas  do  thesouro.  as  quet, 
depois  deinntílisadas,  senão  entregaesá  caiu  de  amortisaçio  rece- 
bendo o  banco  em  pagamento  o  equivalente  em  moeda  corrente.  Haa 
pelaletdelã  de  setembro  de  1866  cessou  o  direito  de  emissão,  ficande 
esta  lixada  em  45,600:000,^000  por  decreto  de  16de  março  de  1869 
para'  ser  resgatada  oa  proporção  de  5  a  8 '/,;  proporção  qne  foi  redo- 
zidaa  2 1/2  "/>  P^l^  lei  de  i7  de  setembro  de  1873,achando-se  actnal- 
mente  a  emissão  dessa  casa  banteris  reduzida  a28,5OO:OO0|S000' 
tendo-se  amortizada  dentro  de  um  anno  1,110:000^000. 

Tendo  o  banco  elevado  seu  capital,  como  vtmos,  e  tendo  por  isso 
de  distribuir,  além  de  cento  e  cincoenta  mit  acções  já  dtstríbuidas, 
mais  trinta  mil,  e  ponderando  o  ministro  da  fazenda,  visconde  de  Para- 
ná, que  as  accues  haviam  alcançado  na  csliin.iliva  (úmi'i!iiii  wa  valur 
superior  ao  nominal,  valor  que  assegurava  1íí'mm  cerlo  rii^u.ílles  que 
as  obtivessem,  e  motivava  a  sua  excessiva  di;t;i;;;iJ,i,  jliIí..:i  ijkí  d  be- 
oefido resultante  da  distribuição  daquellas  acções,  devia  ri?\'-i't<>r  e:a 
proveito  do  publico,  e  não  de  alguns  particulares,  que  as  alcançassom: 
e,  portanto,  expfldio  um  aviso,  em  10  de  outubro  de  1853,  determi- 
nando que  se  cobrasse  10  %de  premio  do  valor  nominal  de  c»da 
acção, e  que  esse  premio  dado  fotiinlariamenle  por  aquelles  subscrip- 
tores,  que  quízesseui  olitcr  preferencia  na  distribuição,  fosse  destina- 
do ao  meliioramento  d:is  calcadas  do  Hio  de  Janeira. 

Em  18  de  oolubro  começou  a  distribuição  na  caixa  da  Amarti- 
sação. 

A  commissão  encarregada  dessa  tarefa, compunha-se  de  Francis- 
co Josii  da  I\ocba,  de  João  Pudro  da  Veiga  e  de  António  José  de  Bem. 

A  afiluencía  do;  pretendentes  foi  extraordinária.  A's  aove  bons 
da  nianhà  estavam  tomadas  Iodas  as  avenidas  da  caiia  da  Amor^- 
çào,  c  á  própria  commi^são  se  tornou  dilíiãl  o  ingressa. 

Pouco  antes  d^s  dez  lioras  começou  o  trabalbo  da  a3signatura  e 
(lo  recebimento  das  cartas,  e  logo  depois  das  onze  e  meia  veríficoii-se, 
que  excedia  já  a  tnota  mil  o  numifro  das  acçtles  pediítat,  e  dofrM 

terminada  a  insar^fia. 
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QBffu^fpUzw,  QiineiiQs  iiwÍA<a,  n^ge^  por  ^ç  afinai- 
na,  que  apinhava  a  escada  e  «pte^»  da  çaí^  e  coj^eg^irlii  ^t 
crerer  seus  nqipes  na  lista  da  conimi&sãD  ;  aqQ£}j£9,  ffírem,  e  erão 
piuitos,  que  receavão  a  asphjxia,  os  empurra,  as  m^rm  e  ^  cr^ 
n}ia4as,  est^vão  ainda  muiU)  lagg,e  do  lugar,  oade  erão  rçcelúd^  as 
í;BÚgQatara8,  girando  oi^vir|o  br?i|«ur :  -r-  Es^  e^cer^fl»  a  u^cr^ptíA  ' 

Sonunaiido-fie  .06  pedidas  vio-se  qu«  sqbião  9  ciocoMU  «  «eff 
tPÍl,  e  qae  ei^  selâcentos  os  jireteitdentes.  ^  as^nab^  n^  ftífii.6 
f^lorta  senão  du!|s  leiras.  Se  tivesw  eootini^do  jiçr  trei  .(}iu,  e«qio 
jijcoateceu  na  j^meira  inscripgSf),  é  provayef  i{u«,  9]>e^  ^ps  iO  */• 
de  premio,  houvesse  pedidos  para  mais  de  duzentas  ;p^  Hcsdea.  Se  o 
fniaistro  da  faienda  tivesse  podido  di^or  4?s^  nnmerp  t^ria  ioaoifim 
para  calçar  com  parallelipipedog  toda  a  qd^de. 

Âs  30,0(X)  acEdes  foram  dÍ3tri^iiuçUs  a  If!^  peMPtas  (Iv  fSgpQtt 
mod»  : 
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O  jprpnw  de  ÍQ  ■/<>  ds  distiib)uç3o  das  atçises  importra  em 
seiacenUis  conlos,  que  foruo  appl^caíjps  ao  fialçamentft  p9f  paraUelípi- 

fedos,  usado  pela  primeira  yeí^iíin^ifi^aj^^. 
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As  primeiras  ruas  calçadas  por  esse  systema  forlo  as  de  S.  Pe- 
dro, Sabão,  Asserablía,  S.  José  e  Direita. 

Depois  de  grande  cabala  procedeu-se  na  pra^s  ^°  Commercio, 
em  i  de  novembro  de  1853,  à  eleição  dos  primeiros  directores  do 
estabelecimento.  O  primeiro  presidente  eleito  pelo  governo  foi  o  cod- 
selheiro  João  Duarte  Lisboa  Serra,  que  falleceu  em  16  de  abril  de 
1855  ;  doze  dias  depois  foi  nomeado  o  visconde  de  llaborahy,  que 
pedio  e  obteve  demissão  cm  "li)  dejnnbo  de  iSãti  ;  desde  essa 
época  até  15  de  fevereiro  ile  1859  esteve  o  banco  sob  a  direcção  d» 
vice-presidente  consellieiro  Josi:  Pedro  Dias  de  Carvalbo  ;  nomeado 
presidente,  em  15  de  janeiro  de  1850,  o  visconde  de  llaborahy,  to- 
mou posse  em  15  de  fevereiro  ;  em  1 1  de  agosto  foi  substituído  pelo 
conseílieiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  que  fallecendo  veio  socce- 
der-lhe  o  Dr.  Trancisco  de  Assis  Oliveira  Biieno  em  8  de  novembn) 
de  1865;  mas  pedindo  este  demissão,  nomeou  o  governo  em  23  áf 
março  de  ISdli  ao  viscomle  de  Jcquilinlionlia.  1'assando  o  direito  ii 
escolha  do  presidente  aos  accíoniíliis,  foi  clrito  em  assembléa  geral 
de  10  de  dezembro  de  ISlili  o  co;isiíllieiro  Francisco  de  Salles  Torres 
Homem,  depois  visconde  delnlioineriíii  ;ei;i  Kl  ileoutiiiiro  de  ISM 
foi  fiscolhiilo  para  esse  lii^ar  o  nc^uriíinte  Mil:U"io  Ha^imo  de  Souu, 
e  em  U  de  outubro  de  1870  o  Ur.  Jos.)  .M^itliado  Coelho  de  Castro, 
que  é  o  actunl. 

O  primeiro  vicc-presidi'nle  foi  o  viscondedo  Hio  Bonilo,que 
falleceu  em  1 1  de  imvemliro  do  IMÕH;  o  sc^inrido  o  conselheiro  Jom 
J'fiiro  [lias  df  l!;;;rvailin  ;  o  trrcciro  o  visnmiií  de  Tucaníins,  quarto 
Josi'  Keniamlcs  Moreira, quinto  o  viscon-le  de  Tocantins  que  é  o  actuil; 
o  primeiro  secretario  o  conselheiro  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  se- 
gundo Dr.  Manoel  de  Oliveira  Fausto,  terceiro  Dr.  Manoel  MirqBes 
de  Sá,  quarto  Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  quinto  João  Hartios  do 
Amaral,  sexto  Luiz  Martins  do  Amaral. 

Tinha  o  banco  em  algumas  províncias  do  Império  caíias  fíãm 
approvadas  por  decretos  de  20  de  dezembro  de  1851  e  29  de  nurf) 
de  18ri5  ;  as  caixas  das  provindas  de  S.  Paulo  e  Minas  começárãtl 
funccionar  em  1  de  janeiro  de  1856,  a  do  Rio  Grande  do  Sul  effll 
demarco,  as  da  Dahia,  Pernambuco  eMaraobãoem  1  de  jnnlio,  ti 
duPará  em  julho  do  mesmo  anno  ;  porãm,  dessas  cúxas  tò  enitU 
^  de  S.  l'aulo,  tondo  sido  liquidadas  as   outras. 
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As  notas  de  menor  valor  que  emittião  erão  de  10^000. 

Alei  de  12  de  setembro  de  1866  dividio  o  estabelecimento  em 
duas  repartições  distinctas  :  uma  commercial,  outra  bypothecaria, 
que  recebeu  regulamento  pelo  decreto  de  22  de  novembro  de  1867. 

Pela  lei  de  17  de  setembro  de  1 873,e  por  accordo  celebrado  en- 
tre o  governo  e  o  banco,  em  24  de  dezembro  do  mesmo  anno,  fixou- 
se  o  capital  da  secção  bypothecaria  em  25,000:000^000,  podendo  o 
banco  emittir  letras  hypothecarias  até  o  decuplo.Em  1873  prorogou-se 
até  31  de  dezembro  de  1900  a  duração  dessa  casa  de  credito. 

Contava  o  estabelecimento  trinta  e  um  empregados,  porém,  re- 
formados os  estatutos  em  1870,  crearão-se  mais  dous  gerentes. 

Acha- se  o  palacete  bancário  na  rua  da  Alfandega,  esquina  da  da 
Candelária  ;  tem  três  pavimentos  :  a  face  principal,  voltada  para 
aquella  rua,  apresenta  no  primeiro  pavimento,  revestido  de  cantaria, 
seis  janellas  de  peitoril  com  varões  de  ferro  e  um  portão  central. 

Coroa  esta  parte  do  edifício  uma  renque  de  medalhões  susten- 
tando o  segundo  pavimento  que  com  o  terceiro  formão  um  só  corpo, 
cuja  decoração  é  de  ordem  corinthia  ;  abrem-se  sete  janellas  nosdous 
pavimentos  superiores,  as  do  segundo  com  uma  sacada  corrida, ornan- 
do as  trcs  do  centro  frontões  de  cantaria,  e  as  do  terceiro  com  gra- 
des de  ferro  no  vão  das  portadas.  Erguem-se  no  segundo  pavimento, 
entre  as  janellas,  pilastras  caneladas  de  gr;iuito  com  capiteis  corin- 
thios  de  mármore  ;  a  cornija  é  pobre  em  relação  á  ordem  architecto- 
nica,  e  rematão  o  frontespicio  pefjucnos  acroterios. 

Tem  a  mesma  decoração  a  face  que  olha  para  a  rua  da  Cande- 
lária, porém  ha  em  cada  andar  só  ([uatro  janellas. 

E'  este  palácio  elegante, de  prospecto  agradável,  e  manifesta  arte, 
gosto  e  architeclura ;  vô-se  que  era  de  mestre  a  mã»  que  traçou-o  ; 
sendo  de  sentir  não  estar  collocado  em  espaço  mais  vasto  onde  pudesse 
ser  devidamente  apreciado. 

Em  gratidão  ao  artista  que  desenhou  este  monumento  offertou- 
lhe  a  directoria  do  banco,  em  24  de  março  de  1854,  uma  boceta  de 
ouro  do  valor  de  220^000. 

Transposto  o  portão  vò-se  um  pequeno  vestíbulo  que  mostra  no 

Ibndo  orna  escada  cochleada  de  granito,  e  de  cada  lado  uma  porta, 

í.úsiaáoM  uma  para  a  casa  da  emissão,  e  a  outra  para  a  thesouraria, 
BiLâ.iÃj^**  Avjpgjj^P^  ^^^  ^  jjjj^j  sggQfa,  com  paredes  revestidas  de 


cantaria^  tedo  áé  pédíH,  portas  de  tttTo,  árínÉftfM  àfi  ferro ;  e  por 
eetar  coUoeafét  debaixo  da  escada  que  yae  ter  ao  8c^;uHdo  panmeDto 
é  t9e  escara  (Jihs  mesmo  de  dia  não  se  pode  trabalhar  ahi  sem  o  ra« 
xflio  da  tnz  áirtifidal.  As  paredes  de  pedra,  as  portas  de  ferro,  a  lu 
frottxa  ^e  penetra  por  ttm  peqaeno  oenlo^  e  o  ar  frio  desse  reciato 
dio-lbe  o  aspeeto  de  um  cárcere  ;  de  feito  é  a  prisão  do  ouro,  o  eoire 
áo  dinheiro. 

No  fbndo  da  sala  da  thesonraria  ha  ntn  cérreder,  no  qual  oo^ 
meça  uttm  e^da  qaevae  ao  segundo  smdar,  ende  estão  as  sala»  das 
ptQ^osfas,  do  secretario,  daf  directoria,  Ai  eommis^  do  désoontos, 
da  secretaria,  e  contadoria. 

A  escada  principal,  que  é  de  granito  até  o  segando  andar,  eondoz 
áo  terceiro  onde  estão  a  sala  do  gaarda-livros  e  o  salão  dos  accioiíis* 
ttô.  Importou  em  2f  6;969^4&5  a  construcção  deste  palácio. 

O  ediflcio  é  bem  dividido,  mas  não  tem  a  capacidade  necessária  pa« 
ra  satisfazer  a  todas  as  operaç5es  do  serviço  mercantil,  principalmente 
atttiidendo  ao  seu  futnro  desenvolvimento;  peio  qae  a  directoria,  pre* 
vendo  semelbaíite  inconveniente,  promoveu  e  conseguio  aacquisi^o  dos 
predíAs  que  fiòão  contíguos,  quer  do  lado  de  uma  rua,  quer  do  da  outro* 

O  banco  do  Brazil,  o  primáro  estabelecimento  de  credito  do 
paií  tem  prestado  seniços  ao  governo,  â  praça  e  ao  commercio  ;  tem 
stfj^erado  as  crlèes,  que  se  hão  dado  nas  praças  estrangeiras  e  oa  nos^ 
sa ;  lotou  ein  1864  com  unia  crise  violenta,  que  trouxe  a  liquidação 
de  diversas  casas  bancárias,  entre  Outras  a  de  António  José  Mieê 
SoMo,  a  ^1  por  nierecer  a  confiança  pubKca  era  a  mais  concorrida 
em  depósitos  de  dinheiro  a  juros,  produzindo  soa  liquidação  e  a  de 
outras  grande  damno  ás  fortunas  particulares.  Em  1875  atravessou  o 
banco  outra  crise  da  praça,  na  qual,  como  já  dissemos  (1),  falliiio 
alguns  bancos. 

O  escrúpulo  no  gyro  das  capitães  confiados  ao  estabelecimento, 
o  cuidado  e  òautela  nas  operações,  e  a  perícia  e  zelo  dos  empregados 
tém  cooperado  para  o  credito  e  prosperidade  dessa  instituição  da  ri- 
queza publica. 


Umáà, 


(1)  Yeja  volume  1%  pag.  48. 
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PRAÇA  DO  COMMERCIO 


A  carta  regia  de  28  de  janeiro  de  1808  abrio  os  portos  do  Brazil 
ao  commercio  das  nações  ;  e  esse  decreto,  o  primeiro  assignado  pelo 
rei  de  Portugal  nos  doniinios  da  America,  marca  o  primeiro  passo 
dado  pelo  Brazil  para  sua  liberdade  politica. 

Jànão  devião  dirigir-se  unicamente  a  Portugal  os  navios  que  sa- 
hissem  dos  mares  do  Brazil  ;  podiào  tocar  em  outras  partes  da  Euro- 
pa, permutar  os  géneros,  e  negociar  livremente;  tinhão  livres  os  ma- 
res e  livre  o  commercio,  que  desde  então  creou  azas,  e  estendeu-se  ; 
negociantes  estrangeiros  vierão  estabelecer-se  no  Rio  de  Janeiro, 
Bahia,  Pernambuco,  Maranhão  e  Pará,  e  crescerão  a  importação  e  a 
eiportação. 

Se  a  carta  regia  de  28  de  janeiro  libertou  o  commercio,  o  alva- 
rá de  i  de  abril  do  mesmo  anno  sanccíonou  a  liberdade  da  industria, 
e  Dão  estando  mais  fechados  os  portos  da  colónia  portugueza,  nem  ha- 
vendo prohíbição  de  industria,  podia  essa  colónia  prosperar  e  enri- 
quecer. 

O  alvará  com  força  de  lei  de  23  de  agosto  de  1808  creou  a  real 
janta  do  commercio,  agricultura,  fabricas  e  navegação,  para  regula- 
rizar e  favorecer  a  marcha  do  commercio  e  da  industria  ;  e  por  edi- 
tai de  27  de  julho  de  1809  foi  esse  tribunal  autorisado  a  conceder 
prémios  is  pessoas  qae  acclimatassem  nos  domínios  portaguezes  ar- 
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*  vores  de  especiaria  da  índia,  introdusíssem  a  cultura  de  outros  vege- 
taes  quer  indígenas,  quer  estrangeiros,  úteis  â  pátria  e  a  therapeutica, 
e  a  honrar  com  medalhas  ãquelles  que  se  destinguissem  em  qualquer 
ramo  industrial,  ficando  isentos  do  recrutamento  para  a  tropa  de  li- 
nha, edo  serviço  dasmilicias. 

Em  1800  contava  a  praça  do  Rio  de  Janeiro  84  negociantes ; 
em  1807, 126  ;  em  1811,  207  portuguezes  e  65  inglezes,  e  em  1817 
278  portuguezes,  105  inglezes  e  8  francezes. 

Crescendo  o  numero  dos  negociantes  se  augmentara  o  movimento 
commercial,  o  giro  das  transacções,  e  havendo  necessidade  de  um 
edifício,  onde  os  commerciantes  se  reunissem,  deu-se  começo,  em  li 
de  junho  de  1819,  a  uma  praça  de  Coramercio,  de  cujo  desenho  en- 
carregou-se  o  architecto  Grandjean  de  Montigny,  e  da  admmistração 
da  obra  o  commendador  José  Marcellino  Gonçalves. 

Rápida  correu  a  construcçao,  de  sorte  que  em  menos  de  um 
anno  estava  qnasi  concluído  o  edifício,  que  abrio-se  em  13  de  maio 
de  1820,  no  anniversario  natalício  de  D.  João  VI. 

Era  14  de  julho  o  rei,  acompanhado  de  seus  filhos,  visitou  a 
praça ;  desembarcando  de  sua  galeota  em  uma  ponte  de  madeira, 
que  se  construíra  para  esse  Cm,  percorreu  todo  o  edifício  que  estava 
illumínado  cora  profusão,  e  com  guarda  de  honra  á  porta  ;  aceitou 
uma  refeição  que  os  negociantes  lhe  offerecerào,  e  ausentando-se, 
negociantes  e  convidados  fizerào,  ao  som  da  musica,  muitos  brindes 
ao  comuiercio,  ao  raonarcha  e  a  família  real. 

Foi  ura  dia  de  festa,  de  rígosijo,  e  de  alegria;  porem  decorri- 
dos pouco  mais  de  nove  raezes,  houve  nesse  mesmo  recinto  uma  scena 
de  tumulto,  e  de  sangue. 

Se  era  14  de  julho  negociantes  e  povo  receberão  o  rei  ao  som 
de  vivas  e  acclaraa^-ões,  mostrando-se  humildes  e  submissos,  em  20 
de  abril  de  1821,  nesse  mesrao  lugar,  o  povo  e  os  eleitores  procura- 
rão resistir  ás  ordens  da  realeza  ;  e  em  vez  da  tranquillidade,  do  pra- 
zer e  da  harmonia  de  1820,  houve  agitação,  anarchia  e  despeito. 

Publicarào-se  era  7  de  raarço  de  1821  o  decreto  annuaciando  a 
volta  de  D.  João  VI  para  Portugal  e  as  instrucções  para  a  eleição 
dos  deputados  ás  cortes  de  Lisboa, 

Até  então  haviào  os  Portuguezes  tomado  a  precedência  nos  acon- 
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tecimentos  políticos,  mas,  tratando-se  de  eleição,  jalgarão  os  Bra- 
zileiros  que  devião  reagir. 

Causara  sensação  na  cidade  a  noticia  do  regresso  da  corte  para 
os  dominios  europeus,  e  a  camará  dirigira  ao  throno  uma  represen- 
tação dos  negociantes  e  proprietários  da  cidade  pedindo  a  ficada  de 
D.  João  VI  que,  em  aviso  dirigido  â  municipalidade  em  31  de  março, 
agradeceu  declarando  que  não  era  possível  com  a  maior  magoa  de 
seu  coração  annuir  ao  desejo  dos  representantes. 

Concluida  a  eleição  parochial  o  desembargador  ouvidor  da  co- 
marca convocou  os  eleitores,  na  praça  do  Commercio,em  20  de  abril, 
sabbado  de  alleluia,  para  llies  communicar  o  decreto  de  7  de  março. 

Na  manhã  do  mesmo  dia  houvera  no  salão  do  theatro  de  S.  João, 
hoje  de  S.  Pedro,  uma  reunião  de  tropa  da  primeira  e  segunda  linha, 
que  jurara  amor  e  obediência  ao  rei. 

Procederão  os  eleitores  por  escrutínio  secreto  ao  processo  da 
TOtação,  com  toda  calma  e  socego  ;  mas  quando  leu  o  presidente  os 
nomes  dos  novos  ministros,  que  devião  ficar  com  o  principe  D.  Pe- 
dro no  Brazil,  levantarão-se  alguns  exaltados,  protestando  contra 
alguns  desses  ministros,  e  exigindo  que  se  proclamasse  a  constitui- 
ção hespanhola  de  1812,  que  talvez  poucos  a  conhecessem.  O  presi- 
dente assustou-se  com  a  attitude  que  tomou  a  discussão,  consultou  & 
assembléa,  que  condescendeu  com  os  demagogos,  entre  os  quaes  es- 
tavão  o  padre  Macamboa  e  um  joven  de  origem  franceza,  porém  nas- 
cido em  Lisboa,  chamado  Luiz  Duprat,  acérrimo  partidário  das  idéas 
de  Marat  e  Robespierre  (l) 

Lavrada  a  acta  do  juramento  âquella  constituição,  nomeou-se 
uma  commissão  de  cinco  membros  para  ir  a  S.  Christovão  intimar 
ao  rei  a  vontade  do  povo,  e  também  para  ordenar-lhe  que  fizesse 
desembarcar  dos  navios,  que  devião  leval-o  a  Lisboa,  os  cofres  pú- 
blicos pertencentes  ao  Brazil. 

A  noite  mostrava-se  tempestuosa ;  espalhavão-se  boatos  que  a 
tropa  estava  em  armas  nos  quartéis,  e  que  o  rei  embarcava  naquella 
mesma  madrugada ;  inílammados  achavão-se  os  espíritos .  Â  assem- 
bléa que  continuava  em  discussão  agitadíssima  exigio  que  o  comman- 


(1)  Veja  Estudos  Históricos   pelo    cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  tomo  II.  pag.  299. 
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Jsipt^  t^  traas  eA\jasse  «rdeis  ás  fortalezas  para  impedirem  a 
$aiú«k  de  q[ualquer  embarcação,  quer  mercante,  quer  de  guerra,  na- 
atmal  <ni  estrangeira,  e  foiio  intimar  essa  ordem  o  eoronel  José  Ma- 
!toMÍ  de  Moraes  e  o  tenente-coronel  Joaquim  Xavier  Curado. 

Kra  meia-noite  quando  entrou  na  praça  do  Commercio  a  deputa- 
(;iW  de  volu  de  S.  Christovão,  e  no  meio  do  silencio  geraj  um  dos 
eleitores  leu  o  seguinte  decreto,  que  nesse  mesma  noite  havia  sido 
impresso : 

<  Havendo  tomado  em  consideração  o  termo  de  juramento  qae 
0^  eleitores  parochiaes  desta  comarca,  à  instancias  e  declaração  una- 
uime  do  povo  delia,  prestarão  â  constituição  hespanhola,  e  que  fizeiio 
SMlbir  á  minha  real  presença,  para  ficar  valendo  interinamente  a  dita 
cti^nstituição  hespanhola  desde  a  data  do  presente  decreto  até  ã  instal- 
laçào  da  constituição,  em  que  trabalhão  as  cortes  actuaes  de  Lisboa^ 
e  que  eu  houve  por  bem  jurar  com  toda  a  minha  corte,  povo  e  tropa, 
m  dia  :20  de  fevereiro  do  anuo  corrente  :  sou  servido  ordenar  que  de 
hoje  em  diante  se  fique  estrictae  litteralmente  observando  neste  reino 
do  Brazil  a  mencionada  conslituição  hespanhola  até  o  momento  em 
que  se  ache  inteira  e  definitivamente  estabelecida  a  constituição  deli- 
berada e  decidida  pelas  cortes  de  Lisboa.  Palácio  da  Boa-Vista,  aos 
21  de  abril  de  1821.  Com  a  rubrica  de  Sua  Hagestade.  » 

Houve  estrondosos  vivas  e  acciamaçoes;  no  em  tanto  comprehen- 
deu  o  governo  que  a  assembléa  ultrapassava  seus  deveres,  e  que  con- 
vinha evitar  a  anarchia  que  podia  rebentar  daquelle  centro  demagógico; 
onlenou  que  a  tropa  marchasse  para  a  rua  Direita  e  intimasse  a  dis- 
solução  do  coUegio  eleitoral. 

O  comniandante  das  armas,  general  Caula,  penetrou  no  recinto  da 
assembléa  e  intimou  a  ordem ;  assegurou-lhe  o  presidente  que,  fina- 
lisada  a  eleiçào  dos  membros  do  conselho,  qae  na  conformidade  da 
concessão  regia  deveriào  íicar  assistindo  ao  príncipe  regente,  levan- 
taria a  sessão;  mas  ás  três  horas  da  madrugada  de  21  de  abril  avança 
|Kira  a  porta  do  edlíicio  a  6^^  companhia  do  batalhão  n.  3,  d&  uma 
descarga  de  50  tiros  sobre  os  eleitores,  e  entrando  no  salão  os  solda- 
dos carregarão  a  bayoneta  calada  sobre  os  cidadãos  desarmados.  O 
primeiro  que  cahio  morto  foi  o  negociante  Miguel  Feliciano  de  Souza, 
que  achava-se  na  porta,  e  repetia  o  viva  a  el  rei  nosso  senhor  levantado 
pela  tropa ;  o  desembargador  José  Clemente  Pereira  ficou  ferido,  o 
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desembargador  José  da  Craz  Ferreira  salvou-se  a  nado,  o  lente  An- 
tónio José  do  Amaral  refugiou-se  a  muito  custo  em  uma  sumaca,  ou- 
tros eleitores  ficarão  feridos,  diversas  pessoas  do  povo  morrerão, 
victimas  das  balas  dos  soldados  ou  afogadas  no  mar,  onde  lançarão-se 
com  precipitação  procurando  fugir. 

Os  cadáveres  forão  sepultados  na  capella  do  arsenal  de  marinha, 
e  ã  casa  da  Misericórdia  veio  ter  um  corpo  assas  mutilado,  arrojado 
pelo  mar. 

Ainda  a  historia  não  averiguou  a  quem  cabe  a  responsabilidade 
desse  acto  violento  e  cruel,  que  consternou  toda  a  cidade,  aterrou  o 
povo,  produzio  a  cessação  do  commercio,  e  tornou  desertas  as  ruas, 
as  praças,  e  lugares  de  recreio. 

Pasquins  pregados  nas  esquinas  do  edifício  da  praça  censurarão 
o  procedimento  do  governo  ;  em  um  liase  —  Açougue  de  Bragança  ; 
em  outro  o  seguinte  : 

Olho  aberto, 
Pé  ligeiro  ; 
Vamos  â  não 
Buscar  dinheiro. 

O  dinheiro  do  reino 
Sahir  não  deve: 
Isto  é  lei 
Cumprir  se  deve. 

Encarregado  D  Pedro  por  ordem  do  rei  seu  pai  de  providenciar 
como  entendesse  sobre  à  altitude  que  tomara  a  assemblea  dos  eleito- 
res, mandou  chamar  o  general  Caula  e  incumbio-lhe  de  dissolver  por 
bem  ou  por  força  o  ajuntamento  da  praça  ;  e  é  de  crer  que  ordens 
mal  executadas,  a  indisciplina  da  tropa,  e  o  ódio  entre  Brazileiros  e 
Portuguezes  originassem  essa  scena  de  sangue  e  luto. 

Depois  de  ter  deixado  no  edifício  da  praça  uma  guarda  de  gra- 
nadeiros commandada  por  um  tenente  que,  passando  a  inventariar 
o  que  se  achava  no  salão,  só  encontrou  alguns  moveis  e  bengalas  de 
paisanos,  que  largavão  à  porta  quando  entravão,  retirou-se  a  tropa  ás 

5  horas,  marchando  uma  brigada  composta  de  soldados  portuguezes 
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para  o  largo  do  Paço,  e  outra  composta  de  soldados  brazilâros  pvi 
o  do  Rocio,  onde  forâo  lidos  ao  meio-dia  os  decretos  do  rei  aonuliando 
tudo  que  havia  feito  na  véspera,  e  conferíodo  ao  príncipe  D  Pedro  a 
dignidade  e  attribuições  de  regente  do  reino  do  Brazil.  Na  noite  de  22 
retírarão-se  a  quartéis  a  cavallaría  e  a  infanteria,  excepto  um  tiataUiáo 
de  caçadores  e  um  parque  de  artilheria  que  ficarão  em  cada  ama  da- 
quellas  praças ;  no  dia  24  o  rei  deu  beja-mão  e  dirígio  uma  proclama- 
ção ao  povo  e  outra  ao  exercito  ;  na  madrugada  do  dia  25  embarcoa 
com  sua  familia  na  náo  D  João  VI,  e  às  6  horas  da  manhã  seguinte  a 
esquadra  real  composta  de  doze  navios  abrio  velas  para  a  Europa. 

Se  os  eleitores  reunidos  na  praça  do  Ck)mmercio  tinhâo  ido  alem 
de  seus  deveres  e  prerogatlvas,  também  o  governo  fora  precipitado  e 
violento  ;  errou  subiuettendo  à  consideração  dos  eleitores  o  decreto 
de  7  de  março,  e  foi  alem  do  que  devia,  usando  violentamente  da  for* 
ça  armada,  atacando  a  homens  inermes,  sem  haver  empregado  antes 
os  meios  brandos  e  persuasivos ;  praticou  um  acto  de  poder  absoluto, 
que  cooperou  para  diminuir  a  popularidade  do  rei  e  exacerbar  o  ódio 
entre  Brazileiros  e  Portuguezes. 

Os  negociantes  abandonarão  o  edifício  da  praça  que,  durante 
multo  tempo  apresentou  na  tachada  os  signaes  das  balas  dos  soldados 
portuguezes  ;  não  quizerào  mais  reunir-se  nesse  recinto,  onde  se 
derramara  o  sangue  de  cidadãos  desarmados,  e  ficou  o  prédio  fechado, 
ermo  e  condeinn.tiiu  pela  opinião  publica  ;  até  que  em  12  de  março  de 
18^i,  visitando  Pedro  1  a  alfmdega,  ordenou  que  o  edifício  da  praça 
do  Commercio  passasse  a  ser  encorporado  âquella  rep  irtição  para  ser- 
vir de  casa  de  abertura  e  sello  ;  e  desde  então  constituio  esse  edifício 
a  sala  de  abertura  da  alfandega. 

Construiaa  do  lado  do  mar,  em  frente  da  rua  do  General  Gama- 
ra, tinha  a  praça  do  Commercio  de  um  lado  a  alfandega  e  do  outro 
algumas  barracas  velhas;  formava  um  parallelogrammo  de  175  palmos 
de  comprido  e  146  de  largo  ;  elevado  sete  degràos  acima  do  nivei  da 
rua  apresentava  um  vestíbulo  ornado  de  grades  de  ferro,  e  na  face 
principal  tros  portas  de  archivolta  e  três  janellas  de  cada  lado  das  por- 
tas ;  ora  igual  a  tace  voltada  para  o  mar,  e  as  lateraes  contavão  dez 
janellas  e  uma  porta  no  centro:  acima  das  quatro  portas  principaes  ha- 
via em  cada  uma  das  faces  um  mesanino  semi-circular. 

Duas  escadas  lateraes  davão  entrada  no  vestíbulo  onde  viio-^ 
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^[uatro  pedestaes  qae  terião  de  sustentar  as  estataas  do  Commercio,da 
Agricultura,  Industria  e  da  Navegação,  na  cornija  tinha  de  gravar- 
ia esta  mscrípçâo  : 

Joanne  Sexto  Regnante.  Amo  MDCCCXX 

e  no  attico. 

Praça  do  Commercio 

Na  parte  superior  se  coUocarião  as  armas  dos  três  reinos  em 
baixo-relevo,  sustentadas  por  dragões,  e  nos  quatro  ângulos  figuras 
sentadas  representando  quatro  partes  do  mundo. 

No  interior  abria-se  um  salão  em  forma  de  cruz,  cercado  de 
colomnas  da  ordem  dórica,  formando  uma  galeria  era  roda  ;  o  tecto 
arqueado  fingindo  ser  de  abobada,  tinha  no  centro  uma  clara-boia, 
e  nos  arco^  que  a  sustentavão  o  distico/.  VI  e  as  armas  do  reino  uni- 
do ;  todos  os  ornatos  do  interior  e  as  columnas  erâo  pintados  fingin- 
do o  mármore.  Do  lado  do  mar  havia  a  escada  que  dava  para  o 
cae8(1). 

Foi  esta  uma  das  construcçdes  mais  bellas,  e  no  seu  género  a 
mais  monumental  que  ergueu-se  no  tempo  em  que  ainda  o  Brazil  era 
colónia  i  D.  João  VI  louvou  a  obra,  e  honrou  o  archítecto  Grandjean 
que  construio-a  permittindo-lhesentar>se  em  sua  presença  e  conce- 
dendo-lhe  o  habito  de  Chrlsto,  que  o  artista  conservou  sempre  em 
sua  casaca. 

Este  edificio  acha-se  actualmente  encravado  entre  os  armazéns 
da  alfandega,  da  qual  constituo  a  entrada ;  apresenta  o  vestíbulo 
ornado  de  grades  de  ferro,  com  uma  escada  central  e  duas  lateraes; 
na  frontaria  ha  três  portas  de  verga  curva  com  varões  de  ferro,  três 
óculos  de  cada  lado  ;  acima  da  coberta  do  vestíbulo  lè-se  o  distico 
—  Alfandega  —  e  abre-se  uma  vidraça  semi-circular  ;  segue-se  um 
frontão  recto  e  ornamentão  o  tympano  as  armas  do  Império. 

O  interior  é  magestoso,  dãolhe  um  aspecto  monumental  as 
¥inte  quatro  columnas  dóricas,  sustentando  uma  cimalha  de  primo- 
roso trabalho  ;  além  da  clara-boia  central  com  vidros  azues  rasgão- 
se  outras  na  parte  superior  dos  arcos  que  formão  o  fundo  das  naves, 
lia  aberturas  junto  aos  arcos  do  tecto,  o  pavimento  é  de  mosaico  de 


(I)  Veja  Memorias  para  servir  i  Historia  do  Brazil  do  padre  Luiz 
Oonçalvet  dos  Santos,  vol.  II,  pag.  396. 
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mármore  ;  e  no  fundo  do  salão  vèem-se  as  armas  imperiaes  e  o 
retrato  do  Imperador. 

Não  tendo  os  negociantes  um  edifício  onde  se  reunissem  e  rea- 
lizassem suas  operações  concedeu-lhes  o  governo  em  1834  o  antigo 
armazém  do  sello  da  alfandega  ;  era  então  ministro  da  fazenda  o 
conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  depois  visconde  e  mar- 
quez  deSapucahy  (i). 

Outr'ora  toda  a  peça  de  fazenda  que  sahia  da  alfandega  tnm 
pendente  de  um  barbante  um  sello  de  chumbo  collocado  pelo  sellador- 
mór,  que  por  cada  sello  cobrava  10  rs. 

Os  empregos  de  sellador-mór,  escrivão  da  guarda-costa,  portei 
ro  e  meirinho  do  mar  da  alfandega  erão  vitalícios  na  familia   de 
noel  Nascentes  Pinto,   que  os  obtivera  em  remuneração  de  servi '  -^^^ 
pessoas  e  pecuniários  prestados  ao  rei  e  á  fazenda  real :  António  P^'^3^^ 
centes  Pinto  foi  o  ultimo  sellador-mór,  trazende  arrendados  os  ouí^^m^^ 
rmpregos. 


ando 

IgOtt 


;abel 
«irai. 


(1)  Nasceu  eate  prestimoso  cidadSo  em  15  de  setembro  de  1793    ^^^^ 
Congonhas  de   Sabaxá,    na  provinda  de  Minas;   em    1821  recebe ^ ^^ '^ 
gráo  de  bacharel  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra.  VoUacx  -^ 
para  seu  pais  abraçou  a  vida  da  magistratura  cujos  degráos    gal^  ^ 
com  muito  brilho  até  chegar  ao  supremo  tribunal  de  justiça;    na  p9^l     '  ^  ]' 
Uca  exerceu  o  cargo  de  presidente  de  provincia,  de  ministro    de  m^^c^      °*^^ 
de  uma  pasta,   foi   conselheiro  de  Estado,  deputado  e    senador;  IK         ^' 
lettras  adquirio  nomeada  honrosa  e  brilhante.  Foi  mestre  do  Impe:'^  ^a)era- 
dor  D.  Pedro  II,  das  princezas  D.   Januaria,  D.  Francisca,    D.    Isa. 
e  D.  Leopoldina  :  camarista,  grão-cruz  de  varias  ordens  estrangeir 
dignatario   da  ordem    do  Cruzeiro,     commendador    da  de   Christ^  ^^  *^** • 
Rosa,  TÍ3conde  e  marquez  de  S:\pucahy,  {«residente  do    Instituto    Ifc^     "**" 
torico  e  sócio  de  outras  sociedades  litterarias.  Era  muito  considera "*^^'**^^ 
no  paiz  como  litterato,  philolo^o,  latinista  e  juriácousulto. 

O  Imperador,  que   muito  o    prezava,  foi  visital-o  pouco  antes 
seu  fallecimento  que  dau-se  no    Rio  de  Janeiro   em  23   de  janeir 
1875,  perecendo  o  douto  cidaduo  carregado  de  annos  e  de  honras. 

Os  serviços  que  prestou  á  pátria  durante   mais  de    meio  sec 
a  sabedoria  que  patenteou  em  todas  as  commissôes  e  nas   sociedad  — ^^^•^ • 
gymnasios  scientificos  a  que  pertenceu  gravarão  seu   nome  noa         «an- 
naea  históricos    das  naçSt.  _ 

Veja  Anno  Biographico  Brasileiro  pelo  Dr.   Joaquim  Manoi^rrS  dê 
Ifacede,  vol.  1,  pag  103. 
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No  primeiro  pavimento  do  ediBcio  do  sello  havia  grandes  cal* 
deiras,  onde  se  derretia  o  chumbo  dos  sellos,  e  no  segundo  estava  a 
sala  de  abertura  ;  abolido  o  cargo  de  sellador  sérvio  esse  armazém 
de  deposito  de  sal. 

Cedido  para  praça  do  Commercio  resolverão  os  negociantes  le- 
vantar ahi  um  edifício  apropriado  para  o  commercio ;  promoverão 
nma  subscripção  entre  si,  com  o  producto  delia  derão  principio  a 
obra  ;  e  o  governo  escolheu  uma  commissão  composta  dos  negocian- 
tes Felippe Nery  de  Carvalho,  José  António  Moreira,  Guilherme  The- 
remin  e  Henrique  Ried  para  dirigir  a  construcçào. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  edifícava  a  praça  nomeava  o  governo 
em  11  de  março  uma  commissão  para  formular  um  regulamento  in- 
terno, que  confeccionado  por  Marcellino  José  Coelho,  foi  adoptado 
pelo  corpo  commercial  e  approvado  pelo  governo  em  9  de  setembro 
de  1834(1). 

Em  virtude  desse  regulamento  devia  eleger-se  em  2  de  dezem- 
bro de  cada  anno  uma  commissão  de  nove  membros  por  nacionalidades, 
por  meio  da  qual  os  negociantes  levarião  ao  conhecimento  das  autori- 
dades competentes  suas  representações  relativas  ao  commercio. 

Em  29  de  novembro  reunirão-se  em  assemblea  os  snbscriptores 
da  praça,  e  tomando  a  palavra  mencionou  Felippe  Nery  de  Carvalho 
o  adiantamento  da  obra,  os  accrescimos  que  tivera,  a  demolição  de 
um  telheiro  dopateo  da  alf.indega,  para  dar  luz  e  espaço  aonovopre- 
dio,  e  declarou  que  a  comnjíssào  encontrara  muito  boa  vontade  e  pro- 
tecção no  inspector  da  alfandega  Dr.  Saturnino  de  Souza  Oliveira. 

Concluído  o  edifício  interiormente  reservou-se  a  inauguração 
para  o  dia  2  de  dezembro,  e  convidado  o  imperador  para  assistir  ao 
acto  compareceu  ás  1 1  horas  acompanhado  de  suas  irmãs ;  fluctua- 
vão  na  praça  bandeiras  de  todas  as  nações,  tapisavão  o  chão  folhas  e 
flores  aromáticas  e  em  um  discurso  agradeceu  Felippe  Nery  a  presen- 
ça do  roonarcha. 

Retirando-se  para  o  paço  da  cidade  assistirão  as  pessoas  impe- 
riaesao  Te-Deum  e  cortejo  por  ser  dia  de  gala  e  festejo  nacional;  do 
palacete  da  praça  d'Acclamação  presenciarão  de  tarde  a  parada  da 
guarda  nacional,  porem  não  forão  ao   espectáculo  por  já  correrem 


(3)  Vtja  Jornal  do  Commtreio  d«  10  d«  outvbro  dt   lt34. 
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boatos  do  fallecimento  do  doqne  de  Bragança,  que  de  feito  hafia  pe- 
recido em  24  de  setembro  desse  anão  em  Portagal. 

4  primeira  praça  abrira-se  no  anniversario  aatalicio  de  D  Joio 
VI,  e  a  segunda  no  anniversario  natalício  de  D  Pedfxi  II ;  na  primeÍFa 
época  o  Brazil  óra  colónia,  na  segunda  já  era  império. 

Procedendo-se  no  dia  2  a  eleição  da  commissão  direet(»ra,  foiIo 
nomeados  os  commerciantes  Francisco  José  da  Rocha,  Felippe  Nery 
de  Carvalho  (1)  M.  J.  Naylor,  Henrique  Ried,  Moon,  Goilherme 
Theremin,  Berckheal  e  Lizaur. 

Mais  tarde  transferio-se  a  eleição  dessa  commissão  para  o  pri- 
meiro dia  útil  do  mez  de  dezembro  ;  actualmente  elegem  os  commer- 
ciantes de  dous  em  dous  annos  uma  directoria  composta  de  quinze 
membros  de  diversas  nacionalidades,  á  qual  compete  resolver  os  negó- 
cios concernentes  ao  commercio,  e  entender-se  com  o  governo  sobre 
as  necessidades  e  representações  do  corpo  commercial;  a  directoria  tem 
o  titulo  de  commissão  da  praça  do  commercio,  do  seu  seio  elege  o  pre- 
sidente, e  uma  commissão  de  três  membros  que  devem  servir  de  árbi- 
tros nas  questões  commerciaes  e  industríaes  em  que  forem  consultados. 

Não  estando  concluido  o  exterior  do  edifício,  e  orçado  em 
14:000^000  o  que  restava  aconstruir,  abrirão  os  commerciantes  nova 
subscripção,  receberão  donativos,  alcançarão  duas  loterías  do  corpo  le- 
gislativo, pedirão  ao  architecto  Grandjean  o  desenho  da  obra,  e  em 
1836  terminarão  a  praça. 

Achavase  esta  praça  na  rua  Primeiro  de  Março  entre  o  becoo 
dos  Adelos  e  a  porta  da  estiva  da  alfandega  (2)  da  qual  era  separada 


(I)  Felippe  Nery  de  Carvalho  retiraado-se  na  noite  de  4  de  julho 
de  18 13  para  a  sua  casa  em  Botafogo,  recebeu,  ao  apear-ee  da  sege* 
de  seu  escravo  Gamillo  uma  facada,  da  qual  morreu  poucos  in«tan« 
tes  depois.  O  assassino  foi  preso  e  executado  na  praça  da  Aoolamaçlo 
em  11  de  agosto  do  mesmo  anno. 


(2)  Tendo  de  construir-se  o  novo  edificio  para  a  praça  do  Commer- 
cio, demolio-se  esta  porta  sobre  a  qual  via-se  uma  platibanda  com 
a  seguinte  mscripçSo. 

En  Maria  Prima   Regnante  e  Pulvere  Surgit 

Et  Yasconcelli  stat  domius  ista  manu 

An  17Í3. 
Era  no  tempo  colonial  a  porta  principal  da  alfkndaga. 
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lateralmente  por  nm  pateo,  e  oa  parte  posterior  por  um  corredor 
estreito. 

Constava  de  dous  pavimentos  ;  tinha  na  frente  o  peristyllo  salien- 
te com  oito  colamnas  dóricas,  que  sustentavão  uma  varanda  ou  terra- 
do orlado  de  grades  de  ferro  presas  a  pilares  ;  uma  gradaria  de  ferro 
entre  as  columnas  fechava  o  vestíbulo,  cujo  pavimento  era  de  mosai- 
CO  de  mármore;  vião-se  na  face  do  fundo  quatro  portas  e  três  janellas 
de  peitoril  que  davâo  para  três  salas  divididas  por  arcos  de  alvenaria  ; 
duas  erao  publicas  e  a  ultima  privativa  dos  assignantes  da  praça  ; 
nesta  vião-se  duas  mesas  com  os  jornaes  nacionaes  e  estrangeiros, 
sofás,  cadeiras,  mesas  pequenas,  dous  quadros  com  os  nomes  dos  ne- 
gociantes que  subscreverão  para  a  construcçâo  do  edifício,  cinco  map- 
pas  offertados  em  13  de  dezembro  de  1834  peio  Dr.  Blvar  e  um  pe- 
queno modelo  em  gesso  para  uma  estatua  equestre  de  Pedro  I,  o  qual 
fora  remettido  à  praça  por  João  Diogo  Sturz  quando  cousul  do  Brazil 
na  Prússia.  Aos  lados  e  no  fundo  das  duas  primeiras  salas  estavão  os 
escriptorios  commerciaes. 

No  segundo  pavimento  vião-se  na  frontaria  sete  janellas  rasgadas 
com  vidraças,  que  abrião-se  para  a  varanda;  um  attico  escondia  o  telha- 
do  do  edifício.  Era  occupado  o  pavimento  superior  pelo  tribunal  do  com- 
mercio  e  pelo  salão  dos  assignantes  da  praça,  elegantemente  decora- 
do com  ornatos  de  gesso  no  tecto  tendo  pendente  de  uma  das  paredes 
o  retrato  de  D  Pedro  II,  pintado  pelo  artista  Luiz  Augusto  Moreaux. 

Depois  de  ter  visitado  diversos  edifícios  públicos  chegou  o  Impe- 
rador em  19  de  setembro  de  1862  à  praça  do  Commercio,  percorreu-a 
6  mostrou-se  interessado  em  examinar  tudo  ;  passados  oito  dias  a 
commissão  directora  dirigio-se  ao  paço,  agradeceu  a  visita  do  sobera- 
no, e  pedío-lhe  licença  para  offerecer-lhe  o  titulo  de  presidente  hono- 
rário que  D  Pedro  II  aceitou  ;  pelo  que,  em  gratidão,  mandarão  os 
negociantes  fazer  o  retrato  que  acabamos  de  mencionar. 

O  tribunal  do  commercio,  que  substituio  ajunta  do  commercio, 
fel  ínstallado  em  presença  do  Imperador,  no  paço  da  cidade,  em  1  de 
janeiro  «ie  1851,  pronunciando  o  presidente  José  Clemente  Pereira 
um  discurso  em  que  memorou  os  benefícios  que  se  deverião  esperar 
do  código  commercial,  que  ia  entrar  em  execução,  e  para  o  qual  tanto 
concorreu  esse  proveicto  e  conspícuo  estadista.  Em  7  de  janeiro  ence- 
tçm  o  iiSiBnalseBs  trabalhos. 
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Tinha  uma  sala  de  espera,  a  saleta  do  official-muor,  o  archifo, 
alguns  qoartos  para  os  desembargadores  descansarem,  a  secretaria 
com  o  retrato  do  primeiro  presidente,  conselheiro  José  Clemente  Pe- 
reira, escríptorios  de  escrivães,  e  a  sala  das  sessões  com  o  retrato  do 
Imperador,  feito  em  1851  pelo  artista  Kmmoltz  ;  a  entrada  do  tríba- 
nal  era  pelo  becco  dos  Adelos. 

Despidos  os  tribunaes  do  commercio  de  quasi  todas  as  suas  attrí- 
buições  o  governo  os  extinguio,  e  creou  por  decreto  de  30  de  novem- 
bro de  1876  juntas  de  commercio  na  corte  e  nas  cidades  de  Belém, 
S.  Luiz,  Fortaleza,  Recife,  S  Salvador,  e  Porto  Alegre,  e  inspectorias 
commerciaes  em  outras  províncias. 

Installou-se  ajunta  da  corte  em  15  de  fevereiro  de  1877  com 
um  presidente,  um  secretario,  seis  deputados  e  Ires  supplentes. 

O  presidente  é  nomeado  pelo  governo  d'entre  três  cammercian- 
tes  eleitos  pelo  collegio  commercial,  que  também  elege  os  deputados  e 
supplentes  por  quatro  annos,  renovando-se  os  deputados  por  metade 
de  dous  em  dous  annos.  O  secretario  é  escolhido  pelo  governo  d'eatre 
os  bacharéis  formados  em  direito,  havendo  na  secretaria  da  junta  doas 
ofliciaes,  dous  amanuenses  um  porteiro  e  um  ajudante  do  porteiro, 
creados  pelo  ministro  da  justiça  sob  proposta  da  junta. 

Forâo  nomeados  presidente  o  commendador  Joaquim  António 
Fernandes  Pinheiro  e  secretario  interino  o  Dr.  Manoel  António  da 
Fonseca  Costa  e  effectivo  Dr.  Octávio  César. 

Em  3  de  fevereiro  de  1862  pedío  o  governo  ao  presidente  da  pra- 
ça do  Commercio  informação  sobre  a  conveniência  da  creação  de  qid 
posto  telegraphico  aerio  por  cima  do  edifício  da  mesma  praça,  para 
com  mais  facilidade  e  pronptidão  serem  reconhecidos  os  avisos  maríti- 
mos transmittidos  pelos  telegraphos  do  Castello  e  Babylonia  ;  infor- 
mou o  presidente  que  o  commercio  desejava  ver  realizado  esse  melbo. 
ramento. 

Km  1K63  o  guarda-livros  da  praça  Kunhardt  promoveu  uma  re- 
preaentaçl^o  de  negociantes  ponderando  as  conveniências  de  possoir 
a  praça  um  lio  complementar  do  telegrapho  eléctrico  que  o  governo 
m«nd&ra  cullocar  entre  a  fortaleza  de  Santa  Cruz  e  a  cidade,  e  que 
10  fHi«^ndo  polo  lítonl.  A:>signada  a  representação  por  150  dasprínd- 
pi^i)«  ctt»n»(H)mmertnaes,  foi  levada  em  i8  de  novembro  ao  conhed- 
IN^ito  do  gOYertio  que  em  9  de  deiembro   respondea  promettendo  i 
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execução  desse  melhoramento,  que  se  não  fez  muito  esperar.  Con- 
struio-se  dentro  do  recinto  da  praça  um  escriptorio  telegraphico,  que 
começou  a  funccionar  em  1  de  janeiro  de  1864,  estabelecendo 
prompta  e  rápida  communicação  entre  a  praça  do  Commercio  e  as  for- 
talezas de  Santa  Cruz  e  Villegaignon  ;  e  desde  então  cessou  o  ser- 
viço demorado  e  irregular  dos  telegraphos  aéreos. 

Achava-se  a  praça  do  Commercio  convenientemente  collocada  na 
rua  que  ó  a  primeira  artéria  da  capital,  e  donde  se  ramificão  todas  as 
outras,  próximo  da  alfandega,  do  correio,  caixa  de  amortização, 
dos  pontos  de  desembarque  e  das  casas  commerciaes  mais  impoctan- 
tes,  e  demaisgyroe  grosso  trafico  ;  era,  porém,  um  edifício  acaça- 
pado, peqneno,  sem  elegância  ;  de  prospecto  simples,  e  despido  dos 
enfeites  da  arte ;  as  salas  erão  baixas,  tristes-,  e  com  pouca  luz,  pouco 
espaço  e  pouco  ar. 

«  E'  de  sentir,  escrevíamos  em  ISô-i,  que  na  cidade  mais  com- 
rcerciante  da  America  do  Sul,  na  capital  de  um  grande  império,  não 
seja  o  ediOcio  da  praça  .do  Commercio  um  palácio  bello,  vasto  e 
monumental.  No.  tempo  do  rei,  quando  o  Brazil  ainda  não  tinha  foros 
de  nação  livre,  e  era  apenas  um  reino  dependente  de  outro  reino, 
Iratou-se  de  erguer  uma  casa  bella,  sumptuosa  pira  praça  de  Com- 
mercio, e  no  em  tanto,  depois  da  transformação  do  reino  em  império, 
da  colónia  em  nação,  não  tem  a  capital  do  Brazil  um  edifício  digno  da 
sua  importância  mercantil,  do  movimento  commercial,  do  gyro  exten- 
so de  suas  transacções,  eda  riqueza  do  commercio.  y> 

Decorridos  quatro  annos  vimos  com  prazer  reunida  em  sessão  de 
34  de  outubro  de  1868  a  associação  commercial  afim  de  resolver  no 
modo  de  entender-se  com  o  governo  sobre  a  necessidade  da  edificação  • 
de  novo  e  melhor  prédio  para  servir  de  praça  do  Commercio. 

Tendo  se  transferido  em  1871  a  directoria  e  os  escriptorios  com- 
merciaes para  um  armazém  da  alfandega  na  rua  Primeiro  de  Março, 
demolio-se  o  edificio  da  praça  para  levantar-se  no  mesmo  lugar  um  pa- 
lácio com  vastas  e  commodas  proporções  ;  abrira  a  associação  com- 
mercial um  empréstimo  entre  os  negociantes  para  realização  da  obra 
e  em  26  de  junho  de  1872  procedeu  ao  assentamento  da  primeira 
pedra  do  novo  palácio.        , 

Fez-se  a  benção  do  respectivo  lugar,  leu-se  o  auto  competente, 
e  executou-se  com  toda  a  solemnidade  o  lançamento  da  pedra. 

38 
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O  aato  é  o  seguinte  : 

€  Aulo  de  assentamento  da  pedra  fundamental  da  Praça  da 
Commerciodo  Rio  de  Janeiro. —  Nesta  muito  leal  e  heróica  cidade 
de  S.    Sebastião  do    Rio   de  Janeiro,  aos  vinte  e  seis  dias  do 
mez  de   jnnhu  do  anno  do    Nascimeato  de  Nosso   Senhor  Jesus 
Chrísto  de  mil  oitocentos  e   setenta   e  dous,  e   trigésimo  segan- 
do do  reinado  de  Sua  Magestade  Imperial    o  Senhor  D.  Pedro  11, 
Imperador  do  Brazil,  achando-se  presentes,    á  i  hora   da  tarde,  no 
terreno  comprehendido  catre  as  ruas :  na  frente  Primeiro    de  Março 
(antiga  Direita),  nos  fundos  a  do  Visconde  de  Itaborahy,  prolongamento 
da  rua  da  Alfandega  do  lado  direito  e  becco  dos  Âdelosdo  lado  esquer- 
do, destiqado  para  edifícação  de  um  prédio  apropriado  para  praça 
do  Commercio  onde  se  reunào  os  negociantes  e  funccionea  Associação 
Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  os  Exms.  Srs.  vigário  da  freguezia 
da  Candelária  João  Manoel  de  Carvalho,  os  membros  da  direcção  da 
Associação  Commercial,  veador  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  So- 
brinho, Dr.  Caetano  Furquim  de  Almeida,  José  Machado  Coelho,  José 
Pereira  SoAres,  conde  de  S.  Mamede,  Augusto  Lehericj,  J.   P.  Mar- 
tin, Carlos  J.  Harrah,  John  Merven  Carrere  Carlos,  Guilherme  Gross, 
Luiz  A  PryU,  João  Hjllocombe,  Guilberme  Morrissy,  José  M.  Frias  c 
Jayme  Romaguera,  o  secretario   da  praça  do  counnercio  Círios  João 
Kunliardt,  o  engenheiro  Dr.  José  António  da  Fonseca  Lessa,  o  enge- 
nheiro architecto  encarregado  da  obra  Pedro  Bosisio,  e  mais  pessoas 
distinctas  abaixo  assignadas  :  o  Ex.  Sr.  veador  José  Juaquim  de  Lioia 
e  Silva  Sobrinho,  presidente  da  Associação  Commercial,  com  o  auxilio 
da  Divina  Providencia  lançou  a  pedra  fundamental   do  novo  edifício 
mandado  levantar  com  o  producto  de  um  empréstimo  promovido  en- 
tre o  corpo  do  commercio  desta  corte,  sendo  previamente  benta  se- 
gundo o  ritual  romano  pelo  Revd.  vigário  da  freguezia  da  Cande- 
lária. 

€  Em  fó  do  que,  eu  José  Pereira  Soares,  secretario  da  Associa- 
ção Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  mandei  escrever  e  assigoo  este 
auto  e  outro  de  igual  teor.  :d 

Dentro  da  pedra  foi  coUocada  uma  caixa  contendo  os  segamtes 
objectos  : 

Moedas  de  ouro  de  20^000,  10^1000  e  5^(000  ;  ditas  de  praU 
ie^OO0, 1Ô000.500  e  200 rs.,denickel  de  200  e  100  rs.,de  cobre 
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de  40,  20,  e  10  rs.;  um  exemplar  da  constituição, o  auto  e  os  jornaes 
do  dia,  a  saber  o  Jornal  do  Commercio,  Diário  do  Rio,  Correio  do 
Brazil,  Reforma,  Republica,  Diário  de  Noticias,  Diário  OfScial,  Mo- 
vimento. 

Mas  ficou  sem  eífeito  esse  acto,  o  assentamento  dessa  pedra, 
porque,  em  3  de  dezembro  de  1873,  celebrou  a  associação  um  con- 
trato com  o  governo,  pelo  qual  obrigou  se  a  construir  três  palácios  na 
roa  Primeiro  de  Março  sob  as  seguintes  condições : 

Devem  os  novos  edifícios  ficar  situados  entre  as  ruas  Primeiro 
de  Março,  Visconde  de  Itaborahy,  Rosário  e  General  Gamara;  .divididos 
em  três  corpos  distinctos  ficará  o  do  centro  para  a  praça  do  Gommercio 
com  33  metros  de  frente  para  a  rua  Primeiro  de  Março  ;  o  lateral  ao 
sul  para  caixa  de  amortização  e  correio  com  40  metros  de  frente  para 
a  mesma  rua,  e  o  lateral  ao  norte  para  escriptorios  commerciaes  tam- 
bém para  a  mesma  rua,  com  igual  dimensão  ;  duas  passagens  envi- 
draçadas com  45  decimetros  cada  uma,  situadas  entre  o  corpo  cen- 
tral e  cada  um  dos  lateraes  estabelecerão  communicaçoes  entre  a  rua 
Primeiro  de  Março  e  a  do  Visconde  de  Itaborahy  ;  todos  os  edifícios 
guardarão  completa  harmonia  no  estylo  architectonico,  nas  decorações 
e  dimensões  de  cada  uma  de  suas  partes ;  as  estatuas,  medalhões  e 
balaustres  das  janellas  do  segundo  pavimento  serão  de  mármore. 

O  custo  de  todo  o  monumento  está  avaliado  em  4,554:000^000 ; 
tendo  o  governo  de  concorrer  com  1,688:000^000,  e  a  associação 
commercial  com  o  restante.  Gedeu  o  governo  á  associação  os  «.terre- 
nos e  prédios  que  possuia  dentro  da  zona  em  que  tem  de  ser  levan- 
tados os  três  palácios,  e  a  associação  por  sua  parte  cedeu  o  terreno 
que  possuia  dentro  da  sobredita  zona  ;  e  todos  os  prédios  e  terrenos 
que  forem  desapropriados,  para  emprehenderem-se  as  novas  con- 
strucçoes  tornar-se-hão  próprios  nacionaes. 

Â  rua  Primeiro  de  Março  na  parte  adjacente  ás  novas  construo- 
ções  será  alinhada  de  modo  que  conserve  uma  largura  igual  em 
toda  essa  extensão  nunca  inferior  a  155  decimetros;  a  do  Rosário 
terá  a  largura  de  132  decimetros  em  toda  a  extensão  adj-^cente  ao 
monumento,  a  do  General  Gamara  terá  10  metros  de  largura,  e  a  do 
Visconde  de  Itaborahy  se  prolongará  até  a  do  Rosário. 

Inauguradas  as  obras  surgirão  embaraços  e  contrariedades,  jã 
proveniente  de  acções  judiciaes  com  referencia  aos  prédios  desapro- 
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príados  e  deico!i4'>«,  já  por  Ur  o  «sprntár*  ii  «bn  Pe«iro  Boââe, 
por  mo:ÍT<>«  ini^prr:ile2*.es  de  sii  n^usie.  cnuscerbio  sea  toatrato 
a  hi^  Marc«Lico  Fer-rira  de  Moraes  e  Ro^lrp»  i*isr  de  SkQo  Soaza, 
o  qne  foi  approTaio  pela  áTerioríi  em  18  de  jull»  de  18T5. 

Demolidos  os  prédios  'jz^  s^  escendii^  do  becco  dos  Adelos  á  m 
do  Rosário,  derào  logo  os  cots  einpreileLn^s  pnndp»  a  edificação  d« 
primeiro  p^álacio  para  caixa  de  aniortÍ7a>;io  e  cerre»,  lançando  a  pedn 
fandamenu!  em  ^4  de  abril  de  I8T5  m  presença  do  Imperador,  das 
ministros  da  fazenda  e  da  a^rultara,  dt»  directores  di  associação 
commerciíil  e  de  mailo  povo. 

l)cnin  de  uma  tenda  provisoriamecle  levantada  em  frente  á  roa 
do  Hospirio,  er;çuia-se  em  um  a!iar  com  veias  de  cera  a  imagem  de 
Christ  p,  e  em  I'jgar  con.peleRíe  vião-?e  os  planos  do  covo  edificio,  o 
auto  e  mais  objectos  que  deviío  ser  encerrados  com  a  pedra  fonda- 
mental. 

Lido  o  auto  pelo  secretario  da  associação  e  assignado  pelas  pes- 
soas presentes,  íoi  collocudo  dentro  de  ama  caiia  de  vinhatico  enver* 
nísado  com  um  exemplar  da  constituição  do  Império,  as  folhas  do  dia: 
o  Globo,  Jornal  do  Commercio,  Reforma,  Diário  do  Rio,  Diário  Offi- 
ciai ;  doze  moedas  sendo  três  de  ouro  do  valor  de  20S000,  i<^^)000, 
.>5íXX);  rjuritro  de  prata  de  5-^000,  IrSOOO.  500  eiOOrs.  doas 
de  nickel  de  200  e  100  rs.  e  três  de  cobre  de  40,  20  e  10  rs. 

O  vigário  da  frejçuezia  da  Candelária  procedeu  ás  ceremonias  tl« 
estylo  e  ctn  seguida  foi  a  caixa  metida  dentro  de  uma  outra  de  zinco; 
collocada  esta  em  uma  padiola  foi  transportada,  para  o  lugar  a  que 
era  destinada,  pelo  Imperador,  Visconde  do  Rio  Branco,  ministro  da 
agrirultnra,  Visconde  de  Tocantins,  Dr.  Furquim  de  Almeida,  com- 
mendador  Manoel  Salgado  Zenha,  José  Machado  Coelho  e  João  HoDo- 
combc. 

Deposta  a  caixa  no  orifício  da  pedra,  apresentou  o  Dr.  António 
de  Panla  Freitas,  engenheiro  fiscal  do  governo,  acolher  com  que  o 
Imperador  devia  cimentar  a   pedra. 

A  colher  era  de  prata,  e  tinha  gravado  o  seguinte  : 

<í  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  11  aos  2i  de  abril  de  1815 
collocou  a  pribeira  pedra  do  ciiificio  destinado  para  correio  e  caixa 
da  amortizaçito  nesta  curte.  » 

A  colher,  a  penna  de  ouro  com  rama  de  prata  com  qoe  assignou 
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O  Imperador,  e  a  penna  de  ouro  com  cabo  de  marfim  com  que  assi- 
gnarão  as  demais  pessoas  forão  archivadas  ;  e  dos  ires  autos,  um  fi- 
cou no  archivo  da  praça  e  os  outros  forão  entregues  aos  ministros  da 
fazenda  e  da  agricultura. 

Eis  o  teor  do  auto  : 

€  Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  abril  do  anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  setenta  e 
cinco,  nesta  muito  leal  e  heróica  cidade  de  S  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  achondose presentes  âs  11  horas  da  manhã,  no  terreno  da 
rua  Primeiro  de  Março,  na  freguezia  da  Candelária,  o  muito  e  pode- 
roso principe  o  Senhor  D.  Pedro  H,  Imperador  constitucional  de- 
fensor perpetuo  do  Brazil,  o  Exm.  Sr.  visconde  do  Rio  Branco,  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda,  o  Exm.  Sr. 
conselheiro  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas,  o  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  vigário  da  freguezia 
da  Candelária,  os  membros  da  directoria  da  Associjiçào  Commercial 
do  Rin  de  Janeiro,  visconde  de  Tocantins,  presidente,  commendador 
Dr  Caetano  F.  de  Almeida,  vice-presidente,  José  Machado  Coelho, 
thesoureiro.  Augusto  Lehericy,  John  Hollocombe,  C.  G.  Gross, 
José  M.  Frias,  J.  P.  Martin,  Wllliam  Morrissy,  W.  Von  Watter, 
Jayme  Romaguera,  Oswald  T.  Hemsley,  os  engenheiros  Drs.  José 
António  da  Fonseca  Lessa,  Antoniu  de  Paula  Freitas  e  mais  pessoas 
de  distiucção,  S.  M.  o  Imperador,  com  o  auxilio  da  Divina  Providen- 
cia, lançou  a  pedra  fundamental  do  edifício  destinado  para  as  repar- 
tições do  correio  geral  e  caixa  da  amortização,  mandado  levantar 
ásexpensas  dos  ministérios  da  fazenda  e  da  agricultura,  commercio 
e  obras  publicas,  por  contrato  celebrado  com  a  Associação  Commer- 
cial, em  3  de  dezembro  de  1873,  sendo  presidente  do  conselho  e  mi- 
nistro da  fazenda  o  Exm.  Sr  conselheiro  José  Maria  da  Silva  Para- 
nhos, visconde  do  Rio  Branco,  e  o  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas  o  Exm.  Sr.  conselheiro  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Jú- 
nior ;  sendo  este  edifício  o  primeiro  corpo  dos  três  que  projecta 
levantar  a  Associação  Commercial  neste  local,  dos(|uaes  o  do  centro 
destinado  para  uma  praça  do  Commercio  e  o  da  extrema  direita,  que 
faz  esquina  coma  rua  do  General  Gamara, será  para  bancos  e  escripto- 
rios  commerciaes,  sendo  a  referida  pedra  previamente  benta,  segundo 
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O  ritual  romano,  pelo  Sr.  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  vigário 
da  freguezia. 

cc  Em  fé  do  que  eu  Manoel  Salgado  Zenha, servindo  de  secretario 
da  directoria  da  Associação  Commercial,  mandei  escrever  o  presente 
auto  e  o  assigno.  y^ 

Nasexcavaçòes  que  se  fizerão  para  os  alicerces  encontrarão-se  em 
10  de  julho  de  1875,  a  85  centímetros  de  prafundidade,  os  seguintes 
objectos  de  prata:  onze  prutos  grandes,  sete  salvas,  uma  grande  ter- 
rina, duas  cafeteiras  grandes  com  azas,  uma  dita  pequena  com  cabo« 
duas  grandes  colheres  â  imita(ão  de  concha  para  sopa,  um  enorme 
garfo,  três  cabos  de  facas,  duas  tampas  de  cafeteiras,  uma  grande 
panella,  uma  base  de  castiçal,  ao  todo  trinta  e  duas  peças  pesando 
9,472  oitavas  e  representando  o  valor  de  2:083^840. 

Algumas  das  peças,  com  especialidade  as  salvas,  erão  lavradas  e 
de  grande  merecimento  artístico;  ese  algumas  achavão-se  em  estado 
de  perfeita  conservação,  cstavão  outras  muito  oxidadas.  O  lugar  em 
que  se  encontrarão  essas  preciosidades  estava  cercado  de  taboas,  po- 
rem já  completamente  destruídas  e  reduzidas  a  pó  pelo  longo  período 
de  annos  em  que  estiverão  enterradas  ;  havia  no  mesmo  lugar  peque- 
nos pedaços  de  gregas  quo  deveriào  ter  servido  de  ornamentação  a 
objectos,  que  se  nào  encontrarão,  e  havia  também  muitos  pedaços  de 
ossos,  diversos  de  ferro  completamente  estragados  jâ  sem  feitio  e  mui- 
to oxidados  ;  das  facas  nào  appirecerào  as  laminas,  o  que  prova  o 
largo  espaço  de  tempo  que  alli  jazerão  esses  objectos. 

Descobertas  essas  peças  de  prata  em  terreno  pertencente  ao  Estado 
forão  entregues  ao  engenheiro  tiscal  do  governo  e  por  este  remettidas 
para  o  thesouro  nacional. 

E'  de  presumir  que  esses  objectos  fosssem  aUi  enterrados  em  1 71 1 
por  occasião  da  invasão  dos  Francezes  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
cujos  habitantes  tivcrão  de  abandonar  precepitadamente  seus  domici- 
lios  por  haver  fugido  o  governador. 

«  A  maior  parte  dos  moradores,  dizem  as  chronicas,  não  tirou 
de  sua  casa  um  alíinete,  em  razão  de  ijue  o  governador  na  occ4)siào 
do  rebate  lançou  um  bando  que  ninguém  tirasse  nada  de  sua  casa, 
pena  de  ser  toinado  por  perdido  ;  no  dumingo2l  de  setembro  lançou 
outro,  pelas  seis  horas  da  tarde,  que  ninguém  se  afastasse  dez  passos 
de  seu  posto,  pena  de  morte,  e  pelas  10  horas  da  noite  desse  mes- 
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mo  dia  fugio  desconcertadameríte  com  tal  confusão  quo  poucos  ou  ne- 
nhuns cuidarão  de  entrar  em  sua  casa.  y>  {\) 

O  lugar  em  que  forão  encontrados  esses  objectos  era  então  habita- 
do pelos  moradores  mais  abastados  da  cidade;  accresceque  a  precipita- 
ção da  fuga  e  a  hora  em  que  foi  realizada,  havia  de  surprender  os 
moradores  â  mesa  da  ceia,  e  por  isso  entre  as  peças  de  prata  acha- 
rào-se  ossos  diversos. 

Em  uma  memoria  da  invazão  franceza  escripta  pelo  senado  em 
28  de  novembro  de  1711  lô-se  : 

<c  E  desta  sorte  se  retirarão  todos  deixando  quanto  tinhão,  sem 
saberem  de  que,  nem  para  onde, nem  haver  razão  com  que  se  descul- 
par tão  lamentável  successo.  » 

Na  narração  escripta  por  Duguay  Trouin  vê-se  que  alguns  mo- 
radores mais  abastados  tratarão  de  livrar  das  garras  inimigas. seus 
moveis  mais  preciosos,  e  assim  é  de  crer  que  obrigado  repentinamente 
a  deixar  a  cidade,  algum  morador  da  rua  Direita  occultassé  seus 
objectos  de  prat^í  nas  entranhas  da  terra.  (2) 

Em  11  de  novembro  de  1876  eííectuou-se  a  collocação  da  quarta 
e  ultima  cumieira  do  edilicio,  que  deve  servir  de  correio  e  caixa  de 
amortização,  feslejando-se  este  acunteciíiiento  com  um  bem  preparado 
lunch«  oíferecido  aos  operários,  em  iima  sala  do  edifício  forrada  de 
bandeiras  de  ditíerentes  nações,  e  ornada  de  tropheos  feitos  com  di- 
versas ferramentas. 

Âcha-se  quasi  concluido  esse  palácio  que,  erguido  na  rua  Pri- 
meiro de  Março,  esquina  da  do  Rosário,  é  quadrangular,  de  três  pa- 
vimentos,' tendo  no  primeiro  sete  portas  e  nos  dous  últimos  igual  nu- 
mero dejanellasem  cada  um. 

Ha  na  frontaria  quatro  columnas  de  granito,  pilastras,  e  outras 
ornamentações ;  mas  julgamos  não  haver  muito  gosto  em  semelhante 
construcçào  ;  éum  quadrado  alto, maciço, despido  do  primor  artístico, 
desbe  encanto  de  poesia  com  que  a  arte  perfuma  as  obras  dos  bons 
artistas ;  é  solido,  ó  durável,  porem  sem  gosto  e  sem  o  reflexo  da  ele- 


(1)  Veja  Memorias  Históricas  de  Mousenhor  Pizarro  toI.  1*  pag  65. 

(2)  Veja  a  memoria  publicada  no  Jornal  do  Commercio  na  occasiSo 
•m  que  houve  o  achado  das  peças  de  prata. 
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gante  architectara,em  que  se  possa  ler  o  génio  de  uma  époea  e  de  nm 
povo. 

Em  1870  contava  a  associação  commercial  120  assignantes  e  ^ 

826  sócios;  nesse  anno  foi  sua  receita  de  42:598j$120  e  a  despeza  de  ^ 

40;693|51570. 

Das  sobras  das  contribuições  de  seus  assignantes  creou  um  fundo  g 

de  reserva,  com  o  qual  estabeleceu,  em   12  de  agosto  de  1858,  um  ^ 

montepio  de  pensões  para  viuvas  e  orphàs  dos  sócios  íallecidos  em  f 

más  circumstancias  ;  em  1876  importarão  as  pensões  a  quinze  viuvas  ^ 

e  três  orphãs  em  9:060^000.  O  fundo  de  reserva  conta  actualmente  9 

20:168^000. 

Mencionando  os  serviços  humanitários  prestados  pela  associação  o 

commercial  devemos  registrar  a  construcção  do  edifício  da  escola  pu-  — 

blica  da  freguezia  de  S.  Cliristovào  levantado  â  custa  da  subscrípçâo  o. 

agenciada  peia  associação  com  o  Om  patriótico  de  perpetuar  o  facto  ck 

da  terminação  da  guerra  sustentada  pelo  Brazil  contra  o  Paraguaj. 

Lançada  a  primeira  pedra  em  21  de  dezembro  de  1870,  foi  en-  — £i 

tregue  o  prédio  ao  governo  em  31  de  agosto  de  1872,  e  por  escríp-  -q 

tura  publica  foi  doado  ao  Estado,  assim  como  o  terreno  anoexo. 

Além  de  tão  valioso  serviço  prestado  ao  desenvolvimento  da  ia-        — mm 
strucçào  publica,  a  associação  olTereceu  ao  thesouro  nacional  a  quan- 
tia de  3:650^050,  resto  da  subscripção  para  ser  applicadò  em  pro- 
veito da  instrucção  do  povo. 

Ainda  se  não  deu  principio  ao  palácio  que  deve  servir  de  praça 
do  Comuiercio  ;  vimos  um  projecto  que  pareceuruos  elegante,  porém    mxm  m 
talvez  seja  modiíicado  e  reduzido  de  modo  a  ficar  muito  differente;      -  ^; 
o  que  será  de  lastimar. 

A  praça  do  Commercio,  o  coração,  o  centro,  o  eixo  de  rotação#3.@o 
de  todo  ogyro  mercantil,  o  lugar  onde  concorrem  todos  que  negodão,  ^»  o, 
agiotão,  comprão,  vendem,  calculão  e  especulão,  o  ponto  de  reunião^  ^^o, 
conversas,  e  passeios,  o  thermometro  do  movimento,  da  vida  do  com 
mercio,  industria  e  progresso  de  um  povo  deve  ser  um  monumento 
não  basta  ser  grande,  deve  ser  monumental;  e  nesta  cidade,  esse 
cialmente  commerciante,  empório  da  America  do  Sul,  deve  a  praça 
Commercio  ser  um  edifício  celebre,  uma  construcção  que  indiqui 
caracter  especial  da  cidade. 


XIV 


DIQDES 


Occapaado  o  distincto  estadista  e  poeta  notável  Francisco  Villela 
Barbosa,  depois  marqaez  de  Paranaguá,  o  cargo  de  ministro  da  mari- 
nha em  1824,empreheadeu  construir  um  dique  na  ilha  das  Cobras. 

Reconhecia  esse  ministro  a  necessidade  de  possuir  o  Brazil  uma 
importante  marinha,  tendo  mil  e  duzentas  lepas  de  costa  ;  asseverava 
que  em  quanto  não  tivesse  o  paiz  uma  numerosa  armada,  não  podia 
progredir  e  marchar  firme  c  forte  entre  as  outras  nações,  e  por  isso 
tratou  de  activar  a  construcção  de  navios  nos  arsenaes  do  Império,  e 
de  abrir  um  dique,  onde  fossem  reparados  e  concertados  os  que  sof- 
fressem  avaria  ou  estivessem  deteriorados.  O  major  de  engenheiros 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  depois  visconde  de  Jerumirim, 
foi  encarregado  de  fazer  a  planta  e  o  orçamento. 

Em  1824  deu-se  principio  a  obra  na  pedreira  da  ilha  das  Cobras 
do  lado  do  norte,  empregando-se  na  excavação  da  rocha  diversos  pre- 
sos e  sentenciados,  que,  em  i  O  de  fevereiro  de  1826,  tentarão  eva- 
dir-se  ;  assaltarão  o  escaler  em  que  viera  o  inspector  do  arsenal  de 
marinha  para  examinar  os  trabalhos,  lançarão  ao  mar  a  guarnição,  e 
fugirão  disparando  um  tiro  de  pistola  sobre  o  mestre  da  cantaria,  que 
procurara  embaraçar  seu  dcsignio. 

Espalhada  a  noticia  desse  attentado  enviãrão-se  contra  os  fugi- 
tivos diversos  escaleres,  e  após  uma  luta  de  fogo  e  bala,  na  altura  da 

Ponta  d'Arêa,  íorão  presos,   perecendo  de  uma  lancha,  que  entrara 
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em  acção  com  elles,  o  patrão,  dous  marinheiros  e  um  preto  ;  ficarão 

feridas  sete  pessoas,  e  os  criminosos  furão   remettidos  para  a  presi- 
ganga da  ilha  das  Cobras. 

Indagando-se  como  haviào  obtido  arm^s.  soube-se  que  doas  mu- 
lheres havião  ministrado  em  uma  canastra  com  b  nanas  e  pão,  quatro 
pistolas,  quatro  facas,  um  martello  e  uma  tilhadoira  que  servirão  aos 
sentenciados  para  destruírem  as  bragas  que  os  prendiào  (1). 

Continuou  a  obra  do  dique,  e  apezar  de  caminhar  com  muita 
lentidão,  por  nào  haver  machinas  nem  apparelhos  apropriados,  tinha 
a  cava  em  1830  300  palmos  de  comprimento,  36  de  largura  e  60  de 
profundidade.  Em  1833  parou  a  obra;  no  decurso  do  anno  financeiro 
de  1833  a  1834  decrctou-se  a  qunntii  de  20:000^000  para  a  sua 
continuação,  além  do  producto  da  pedra  que  resultasse  da  excavação 
da  rocha  ;  em  1835  interompeu-se  até  1816,  em  que  proseguio  com 
muita  morosidade  até  1854,  em  que  de  novo  suspendeu-se. 

A  lentidão  com  que  era  feito  o  trabalho,  oadiamento  que  diver- 
sas vezes  soífrera,  as  sommas  consideráveis  que  se  havião  consumi- 
do, e  as  que  ainda  erào  necessárias,  tudo  isso  fazia  suppôr  como  in- 
certa a  conclusão  de  uma  obra  tão  útil  ;  e  at^  chegou  a  suscitar-se 
a  idéa  de  abandonar  o  que  estava  feito,  tratando-se  da  acquisiçlo  de 
diques  de  ferro  fluctuantes.  Mas  gastavão-se  grandes  quantias  e 
muito  tempo  com  os  menores  reparos  dos  navios,  ou  íicavão  despre- 
sados  no  ancoradouro  logo  que  necessitavão  de  algum  concerto  no 
casco  ;  taes  razoes  e  também  por  se  haver  despendido  muito  dinheiro 
e  consumido  muito  tempo  nessa  construcçào, levarão  o  governo  à  acce- 
lerar  semelhante  obra.  Convidou,  por  intermédio  da  legação  brazilei- 
ra  em  Londres,  aos  engenheiros  que  se  quizessem  propor  â  conclusão 
do  dique  ;  diversos  engenheiros  vierão  expressamente  ao  Rio  de  Ja- 
neiro estudar  na  própria  localidade  o  estado  da  obra,  e  todas  as  cir- 
cumstaocias  que  podiào  interessar  â  execução  do  projecto,  e  alguns 
apresentarão  propostas. 

Foi  aceita  a  do  engenheiro  inglez  Henrique  Law  que  celebrou 
um  contrato  em  10  de  abril  de  1857,  obrigando-se  a  construir  o  di- 
que em  trinta  mezes,  pela  quantia  de  L.  75,000  em  dez  prestações, 


(l)  Veja  Diário  Flumiaense  de  10  de  fevereiro  de  1826. 
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com  a  isenção  de  direitos  dos  materiaes,  machinas  e  apparelhos  que 
tivesse  de  empregar  na  obra.  Era  ministro  da  nuirinha  o  conselheiro 
José  Maria  da  Silva  Paranhos,  h(»je  visconde  do  Rio  Branco. 

Marchou  a  constru^çào  com  actividade  e  presteza;  porem, sobre- 
vindo transtornos  imprevistos,  nào  pôde  Gear  concluída  em  dous  annos 
e  meio,  e  sim  no  flm  de  pouco  mais  de  quatro,  offerecendo  amplo  e 
seguro  abrigo  aos  navios. 

Esta  obra  monumental,  conquista  do  trabalho  e  da  intelligencia 
humana,  foi  cimentada  com  o  sangue  de  quatro  victimas.  Carrega- 
vâo-se  algumas  minas  no  poço  de  esgoto,  em  23  de  abril  de  1858, 
quando  no  acto  de  cortar  o  estopim  ferio  (^go,  que  communicando-se 
â  pólvora  solta  para  as  outras  minas  e  ao  estopim  das  minas  carre- 
gadas, produzio  diversas  explosões;  quatro  trabalhadores,  estonteados 
com  o  fumo  e  estouro  da  pólvora,  nào  poderão  atinar  com  a  escada,  e 
tiverão  assim  de  supportar  os  effeitos  de  seis  explosões  successivas  ; 
pouco  depois  tirarào-se  da  cava  seus  cadáveres  despedaçados. 

Por  aviso  de  15  de  julho  de  1861  recebeu  o  dique  o  titulo  de 
imperial,  e  em  21  de  setembro  desse  anno  celebrou -se  sua  abertura 
em  presença  do  Imperador  e  da  Imperatriz  que  depois  de  haverem 
assistido  à  uma  festividade  na  igreja  da  Cruz,  embarcarão  no  arsenal 
de  marinha,  e  â  uma  hora  chegarão  á  ilha,  onde  forão  recebidos  pelo 
ministro  da  marinha,  por  vários  officiaes  da  armada  e  do  exercito  e 
pelo  engenheiro  Law  e  seus  ajudantes. 

Flutuavão  sobre  o  dique  bandeiras  de  todas  as  nações ;  dentro  de 
seu  recinto  tocava  uma  banda  de  musica  marcial;  em  uma  das  extremi- 
dades estava  formado  o  corpo  de  fuzileiros  navaes ;  do  lado  do  mar 
erguia-se  um  pavilhão  destinado  a  receber  as  pessoas  imperiaes  e  a 
corte,  e  fazião  a  guarda  de  honra  os  aspirantes  da  armada. 

Quando  chegarão  â  ilha  os  soberanos  ainda  havia  no  dique  um  e 
meio  pé  d'agua,  devido  a  um  desarranjo  repentino  que  houvera  na 
machina,  que  só  depois  de  muitos  esforços  do  engenheiro  Law,  seus 
ajudantes  e  outros  empregados  foi  posta  em  movimento,  fazendo-se 
o  esgoto.  Causou  este  empecilho  alguma  demora  ao  comepo  da  festa 
da  inauguração;  mas,apenassecco  o  dique,  descerão  Suas  Magestades 
ao  seu  fundo  por  uma  escada  alli  posta  para  a  occasião,  e  acompanha- 
do pelo  engenheiro, pelos  membros  do  ministério, e  por  muitos  officiaes 
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de  marinlia,  examinou  o  Imperador  os  trabalhos  internos,  percorrendo 
o  yiío  de  uma  â  outra  extremidade. 

Procedeu-se  então  a  ceremonia  da  benção  pelo  bispo  eleito  do 
Maranhão,  e  terminado  este  acto  o  ministro  da  marinha  Joaquim  José 
i^uacio,  depois  visconde  de  Inhaúma,  recitou  um  discurso  em  que 
iéem-se  estas  palavras  : 

c  Navegantes  brazileiros,  exultai  de  prazer.  A  regeneração  de 
nossa  marinha  começa  desde  o  instante  em  que  as  aguas  da  genti] 
Nictherohy  vierão  banhar  esta  rocha,  que  a  mão  intelligente  da  arte 
ti'ansformou  no  mais  bello  monumento  da  America  Meridional.  Ar- 
mada brazileira.  Deus  protege  o  Brazil,  e  no  dia  da  invocação  do 
mmie  da  terra  da  Cruz,  Itiiibrai-vos  bem,  que  o  dique  inaugurado 
recebeu  em  seu  seio  o  Imperial  Marinheiro. 

« Iinperiaes  marinheiros,  eis  os  principaes,  os  indispensáveis  ele- 
Hientos  da  existência,  do  desenvolvímento,do  futuro  da  nossa  armada, 
O  com  elle  da  preponderância  do  Império,  sua  integridade,  gloria  de 
iMias  armas.  Oh  !  assim  seja  :^  (1). 

O  Imperador  respondeu  : 

«  Encarrego-vos,  Sr.  ministro,  de  manifestar  â  briosa  marinha 
brasileira  os  votos  que  sempre  tenho  feito,  faço  e  farei  por  seu  adian. 
tamento  e  gloria.  » 

Ao  som  do  hymno  nacional,  executado  por  duas  bandas  de  ma- 
ak%  voltarão  as  pessoas  imperiaes  ao  pavilhão,  tendo  o  Imperado<i 
dado  ordem  para  se  introduzir  agua  no  dique. 

(1)  Falleceu  em  8  de  março  de  1869  na  Tijuca,  o  almirante  vis- 
conde de  Inbanma,  que  desembarcara  ha  poucos  dias  muito  doente, 
Wndo  por  isso  pedido  exoneração  do  commando  em  chefe  da  esquadra 
brasileira  em  operação  contra  o  governo  do  Paraguay. 

Se  foi  respeitado  pelas  balas  inimigas,  não  deixou  o  illustre  ma- 
finheiro  de  ser  uma  das  victimas  de$sa  gloriosa  campanha,  onde^ 
M^aar  de  enfermo,  conservou-se  até  levar  seus  navios  victoriosos  á 
AMump^&o ;  e  depois  de  não  ter  mais  navios  inimigos  que  combater 
U^m  forialetas  que  transpor,  nem  baterias  que  destruir,  estando  gra- 
N^w^nt^  doente.  r«colheu^e  a  pátria  para   morrer. 

Nl^  (tuwraconquisíaia  os  postos  de  vice-al mirante  e  de  almiran- 
Wx  v^  <ilu\\^  d#  bar*o.  visconde,  e  gri-crui  da  ordem  da  Hosa  ;  es« 
^^  ^m^l^to  viv^vi  foi  do  Braiit  uni  dos  mais  distinctos  homens  do  man 
ll#V<i^^4o  «Wiiou  •»«  nom«  ^mvado  enire  os  dos  mais  proeminentes 
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Erão  doas  e  meia  horas  da  tarde  quando  os  primeiros  jorros 
da  agua  do  mar  se  arremessarão  no  vasto  recinto  aberto  pelo  traba- 
lho humano  na  rocha  viva  ;  e  cerca  de  três  quartos  de  horn  depois 
estava  o  dique  cheio,  e  trabalhava-se  na  remoção  do  porta-caixão  que 
o  fecha.  Apenas  deixou  este  a  entrada  franca  subio  âs  vergas  a 
tripolação  da  corveta  Imperial  Marinheiro,  donde  respondeu  aos  vi- 
vas soltados  pelo  seu  commandante ;  e  instantes  depois,  estando  a 
guarnição  a  postos,  entrou  a  corveta  no  dique. 

Aceitando  as  pessoas  impcriaes  uma  copiosa  e  esplendida  refei- 
ção oíTerecida  pelo  engenheiro  Law,  convidarão  para  assentarem-se  á 
sua  mesa  os  semanários,  ministros,  officiaes  gcneraes,  algumas  pes- 
soas gradas  e  ao  engenheiro  ;  findo  o  baníjuete  o  ministro  da  mari- 
nha, sentado  a  esquerda  do  Imperador,  ergueu  vivas  ao  monarcha, 
â  familia  imperial,  os  quaes  achíirão  echo  nos  espectadores,  e  ás  4 
horas  retirárào-se  os  soberanos,  mostrondo-se  o  Imperador  satisfeito 
da  obra  que  inaugurara. 

Depois  de  haver  acompanhado  os  imperantes  até  o  ponto  do  em- 
barque voltou  o  ministro  da  marinha  seguido  do  chefe  de  esquadra 
Parker,  do  inspector  do  arsenal  de  marinha  e  de  outros  officiaes  da 
armada  ao  pavilhão,  onde  afluião  ainda  os  convidados,  e  propoz  um 
brinde  ao  engenheiro  dirigindo-lhe  honrosas  felicitações  ;  e  assim  fin- 
dou a  solemnidade,  avultando  o  povo  em  todos  os  lugares  donde  po- 
dia presenciar  tão  grandioso  espectáculo,  obra  tão  monumental  que 
vinha  dar  nova  importância  a  este  porto  já  notável,  pela  sua  posição 
geographica,  dimensões,  profundidade  e  abrigo. 

Esgotado  o  dique  desceu  a  corveta,  commandada  pelo  capitão, 
tenente  Joaquim  Rodrigues  da  Costa  (1),  a  asscyitar  sobre  os  pica- 
deiros, guardando-se  todas  as  regras  que  exige  semelhante    trabalho. 

Foi  a  corveta  Imperial  Marinheiro  o  priíueiro  navio  que  o  dique 
recebeu  em  sua  cava. 


(1)  E«te  brioío  e  deatimiclo  official  morreu  heroicamente  em  2  de 
março  de  Ir^ÇiS  na  campanha  do  Paragnay. 

Abordado  o  encouraçado  áo  qual  era  commandante  por  uma  mul- 
tidão de  p:iraíru:iyf»s  deiendeu-srt  o  capitão  de  mar  e  guerra  Rodri- 
gues da  Costa  com  toda  valentia e  pdejaiido  de  espada  em  punho  cahio 
traspaisado  de  golpes  no  convez  de  seu  navio. 
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HouTe  nessa  occasiào  dodi  scena  digna  de  mencionar-se. 

Aguaroiçào  da  conreU,  que  estava  empregaJa  nos  serviços 
inhereaies  a  esse  trabalho,  pò-ie  vèr  am  grande  peixe  junto  aos  pica- 
deiros, e  sem  aiten  Jer  ao  lo  ]ue  da  ceia,  descen  à  agua,  e  ahi,  com 
croques,  lascas  de  ti  boas  e  uulras  araias  de  improviso,  travou  iuta 
com  um  mero  ;  corrià-j  alguns  marinheiros  a  persegui!-»,  outros 
desfechavào-Uie  um  guipe  que  resvalava  pela  agua,  estes  afastavào-se 
para  iivrare;ii-se  da  fúria  do  prisioneiro,  e  assim  prolongou-se  o  com- 
bate alo  que  possuilo  de  enlliusiasmo,  agrupou-se  a  marinhagem, 
agarrou  o  peixe  á  mào,  e  por  um  cubo  siispendeu-o  verilicando-se  ter 
seis  pés  de  coniprimenlj  e  cinco  de  circuraíerencia  na  maior  gros- 
sura. 

Grande  con«^urso  de  povo  assislio  e  applaudio  esta  scena  de  bra- 
vura  dos  marinheiros,  que  alegres  e  reunidos  forào,  carregando  os 
despojos,  oílerecer  ao  ministro  da  marinha  ;  agradeceu  este  a  deli- 
cada offcrla,  mas  nào  aceilou-a,  e  para  os  preparos  do  molho  fez  um 
generoso  donativo  á  guarnirào  que,  ao  som  de  ruidosos  vivas,  sabo- 
reou o  monstruoso  peixe  apanhado  era  secco. 

No  mesmo  lugar  oito  mezes  depois  houve  não  uma  scena  de 
alegria  e  contentamento,  porém  um  acontecimento  funesto  e  desas- 
troso. 

A's  1 1  horas  da  noite  de  7  de  junho  de  1862  cedendo  a  porto 
do  dique  sob  o  peso  das  ai^uas,  e  precipitando-se  estas  como  uma  cata. 
dupa,arremcssárcào  o  v.ipor  de  guerra  Vmmâo, que  estava  em  concerto, 
de  encontro  a  parede  do  fundo  do  mesmo  dique  ;  o  barco  quebrado, 
dcsconjunctado,  vergado  como  um  anx),  recuou  e  veio  pousar  sobre 
a  porta  qne  o  mar  arr.ístára  comsigo ;  da  guarnição  ficarão  feridas 
cinco  praças  das  qnaos  três  levomenle.  Um  bote,  que  estiiva  amarra- 
<lo  perto  da  porta,  foi  arrojado  para  dentro  do  dique,  perecendo  ura 
preto  quo  dormia  dentro  ;  e  tal  foi  o  impelo  das  aguas  a  lançarera-se 
no  vazio  da  rocha  rcpentinaraenie  aberto,  que  o  patacho  Conde  II 
anc(»radi)íierronte  da  entrada  a  tom  ir  lastro,  garrou  e  foi  bater  de 
nncontro  A  ilha,  despedaçando  o  gnrup.''S  o  parto  da   borda  falsa. 

No  dia  O  o  Iniperailor  visitou  o  dicjiic,  e  dirigindo-se  ;io  hospital 
do  mariuli.»,  deixou  Í0.>()00  para  ca  la  unia  das  praças  feridas  por 
occasiAo  do  sinistro  do  vapor  Viamào. 

Preparada  uma  nova  porta  de  madeira  continuou  o  dique  a  prés- 
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tar  úteis  seniços  i  marinha.  Deu  o  aviso  de  27  de  outobro  de  1863 
instrocçdes  para  o  serviço  do  dique,  que  sendo  considerado  como  de- 
pendência do  arsenal  de  marinha,  está  sujeito  ao  regulamento  e  dis- 
posições fiscaes  deste  estabelecimento. 

Medindo  pouco  mais  de  300  pés  de  comprimento  não  tinha  o 
dique  a  capacidade  necessária  para  receber  os  navios  de  maiores  di- 
mensões que  frequenlavào  o  nosso  porto. 

Considerando  este  inconveniente  e  o  incremento  da  marinha  na- 
cional, que  tende  a  augmentar  seus  armamentos  e  a  tonelagem  de  seus 
vasos  de  guerra,  mandou  o  ministro  da  marinha,  conselheiro  Dr. 
Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  accrescentar  mais  120  pés  no 
comprimento  do  dique,  guardando  todas  as  outras  proporções. 

Caminha  esta  obra  com  celeridade  e  breve  ficará  concluída,  do- 
tando o  porto  do  Rio  de  Jnneiro  com  uma  das  construcções  mais  gran- 
diosas e  mais  úteis  ao  material  fluctuante  da  armada  imperial  e  da 
marinha  mercante. 

Excavado  na  rocha  viva  ao  norte  da  ilha  das  Cobras  terá  o  dique 
imperial,  quando  concluido  A^O  pés  de  cumprimento,  92  de  largura 
na  parte  superior  e  30  no  fundo,  33  de  profundidade ;  o  calado  médio 
é  de  28  pés,  o  minimo  de  23  e  o  máximo  de  29  1/2.  O  esgoto  é  feito 
por  oieio  de  um  túnel  que,  communicando  com  um  poço  seis  pés  abai- 
xo do  dique,  onde  estão  as  bombas,  facilita  que  elle  a  todo  tempo  fique 
inteiramente  secco. 

A  sua  entrada  ò  de  70  pés,  dimensão  superior  a  de  qualquer 
outro  construído  até  hoje ;  os  lados  são  curvos  para  acompanharem  a 
forma  da  embarcação,  qUe  tem  de  entrar  no  recinto,  apresentando  em 
toda  a  extensão  degráos  que  servem  não  só  para  escorar-se  a  embar- 
cação posta  a  secco,  como  também  formão  escadas  para  o  serviço  dos 
operários.  Alón)  desses  degráos  tem  dous  corredores  em  todo  seu  sen- 
tido longitudinal  e  dous  grandes  vãos,  que  o  tornãu  especialmente 
próprio  para  receber  vapores  de  rodas  Estas  ultimas  particularidades, 
que  não  tém  sido  desecupenii  las  em  nenhum  outro  dique,  forão  ad- 
mitli'las  pelo  engenaeiro  Law. 

Toda  a  obra  foi  feita  a  picão  sobre  a  rocha, sendo  o  único  exemplo 
dessa  espécie ;  existem,  ó  certo,  diques  construídos  em  rocha,  porem 
feitos  em  uma  excavação  sobre  pedra  de  qualidade  inferior,  que  depois 
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é  rerestida  c«m  caatsrâ  de  outra  pedra  de  melhor  natureza  e  reris- 
tenda. 

O  pegão,  ao  lado  do  mar,  foi  feito  de  cantaria  desde  35  pés 
abaixo  da  superfície  do  mar,  por  haver  se  encontrado  inesperadamente 
uma  caverna,  que  em  posição  em  qne  se  calculava  haver  15  pés  de 
rocha  solida,  deixou  entrar  a  agua,  sendo  na  maior  parte  devida  a 
esta  circumstancia  a  demora  havida  na  conclusão  da  obra,  e  também 
algum  prejuiso  que  consta  ter  sofTridoo  engenheiro. 

O  machinismo  do  esgoto  consta  de  duas  bombas  de  forçi 
de  40  cnvallos  com  2  e  i/2  pés  de  diâmetro  e  9  de  jogo;  os 
nabos  são  de  bronze  massiço,  metal  que  foi  preferido  ao  ferro,  que  fa- 
cilmente se  oxida,  as  caldeiras  que  servem  de  motor  ás  machínassão 
duplas  e  da  força  deSOcavalIos  cada  uma;  a  porta  é  um  porta-caiiáo, 
que  se  enche  d  agua  quando  se  trata  de  fechar  essa  extensa  cava  de 
pedra. 

Deve  exceder  a  mil  contos  o  custo  total  desta  grande  obra,  o 
que  não  deve  admirar,  pois  taes  construcçoes  são  muito  despendiosas 
e  de  difficil  e  demorada  execução,  mas  quando  terminada  terá  a  ca- 
pitai  do  Império  um  dique  com  capacidade  para  receber  os  maiores 
navios. 

Reconhecendo  a  vantagem  que  ã  marinha  de  guerra  e  mercante, 
nacional  e  estrangeira  podem  prestar  essas  construcçoes,  contratou 
o  governo,  antes  da  conclusão  do  dique  imperial,  outro  dique  paral- 
lelo  ao  primeiro  para  o  serviço  de  embarcações  menores,  e  por  isso 
de  dimensões  inferiores  âquelle. 

Encarregou-se  da  obra  o  engenheiro  Lavsr  que,  por  contrato  de 
10  de  abril  de  1861,  obrigoa-se  a  concluiUa  em  quatro  annos  me- 
diante o  preço  de  850:000^000,  devendo  ler  o  novo  dique  2i5  pés 
de  comprimento,  sobre  25  de  profundidade  e  50  a  entrada  ;  e  me- 
diando entre  os  dous  diques  um  espaço  de  60  pés  de  largura,  na  ex- 
tensão de  300  para  construirem-se  ahi  os  ediQcios  de  deposito  e  pre- 
pamção  de  madeiras,  que  forem  empregadas  no  concerto  ilas  embar- 
caçòcs,  qucnelles  entrarem. 

Km  maio  de  1861  coiueçou  a  obra,  mas  apresentando  o  enge. 

nhoiro  propostas  para  alterar  as  proporções  primitívaà  com   elevação 

do  prt^ço  do  contrato,  e  não  sendo  aceitas  pelo  governo,   suspendeu 

\  uonAtruc(ão  om  7  de  abril  de  1865.  Seguio-se  entre  o  governo  e  o 
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contratante  um  litigio  que  terminou  pela  ruptura  do  contrato  con- 
forme a  decisão  de  juizes  árbitros. 

Dando  outras  proporções  ao  segundo  dique,  coutratou  o  minis- 
tro da  marinha,  conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo, 
não  só  o  prolongamento  do  dique  imperial  como  a  conclusão  do  se- 
gundo com  os- engenheiros  Dr.  Brasilio  da  Silva  Baraúna  e  Augusto 
Teixeira  Coimbra  ;  assignou-se  o  contrato  em  5  de  abril  de  1872, 
pelo  qual  obrigou-se  o  governo  a  pagar  aos  empreiteiros  pelas  obras, 
apparelhose  serviços  contratados,  a  quantia  de  1,350:0  lO^OOO. 

Encetadas  as  obras  comprarão-se  para  demolir  diversos  prédios 
da  rua  do  Dique  afim  de  haver  espaço  para  as  novas  construcções  da 
marinha,  e  tendo  de  dar  promptos  os  trabalhos  no  prazo  de  quatro 
annos  da  data  do  contrato,  apressarão-se  os  empreiteiros  na  arreben- 
tacão e  remoção  da  pedra,  e  na  abertura  da  cava  ;  em  24  de  janeiro 
de  1874  transferirão  o  contrato  da  construcção  do  segundo  dique  a 
Joaq!iim  José  de  Souza  Imenes  e  José  Marcellino  Pereira  de  Moraes, 
que  conseguirão  em  pouco  tempo  a  conclusão  da  obra. 

Em  22  dè  setembro  desse  anno  realizou-se  a  abertura  da  porta, 
tendo-se  cavado  para  esse  fim  na  parede  de  granito,  que  impedia  a 
entrada  do  mar,  três  minas  que  forão  cheias  com  800  libras  de  pól- 
vora, cuja  explosão  produzio  o  completo  rompimento  dessa  parede, 
sem  que  se  desse  o  menor  incidente. 

Em  10  de  outubro  inaugurou-se  o  segundo  dique  com  o  nome 
de  Santa  Cruz. 

A'  1  hora  e  15  minutos  da  tarde  em  um  altar  preparado  no  fundo 
do  dique  procedeu-se  a  benção  dessa  grandiosa  construcção  em  pre- 
sença do  imperador,  dos  ministros  da  marinha,  fazenda  e  agricultura, 
de  generaes  da  armada  e  altos  funccionarios  civis  ;  sobre  a  borda  do 
monumento  estava  de  um  lado  o  b:Ualhão  naval  postado  em  continên- 
cia, o  do  outro  vião-se  famílias  e  pessoas  da  mais  alta  gerarchia  social. 

Era  um  espectáculo  imponente  ;  em  uma  cava  profunda,  aberta 
na  rocha  viva,  lavrada  com  todas  as  regras  e  bellezas  da  arte,  o  sacer- 
dote pedia  a  benção e  a  protecção  de  Deus  pira  essa  obra  humana. 

O  Imperador, seus  ministros  e  cortezãosufanavão-see  se  gloria- 
vão  pela  conclusão  de  tão  grandioso  artefacto,  e  todos  os  convidados 
absortos  adniiravào  o  esforço  humano,  e  contemplavão  o  monarcha  no 
leito  doábysmo  e  Deus  na  altura  do  infinito. 

40 
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Finda  a  ceremonia  da  benção  e  retirado  o  altar,  abrirM-«  as 
válvulas  da  porta-batel,  e  aagua  do  oceano  que  comprioiB 
08  batentes- da  entrada  do  dique,  fechando-o  qnasi  hei 
atravessando  coroparlimentos  até  então  estanques,  precipitoo-se 
catadupas  sobre  a  cava,  que  em  duas  horas  Geou  com  o  mesoM  bíícI 
d'agua  do  exterior. 

Durante  este  espaço  de  tempo  os  emprezaríos  ofifereceràD  m  Io- 
perador  e  aos  convidados  uma  profusa  e  delicada  refeição  em iub 
mesa  de  150  talheres  preparada  no  edifício  destinado  para  a  casa  da 
machina  do  esgoto  dos  diques. 

Coliocado  entre  os  dous  diques  o  Imperador  e  convidados,  en- 
quanto apreciavão  os  manjares  de  delidado  sabor  e  os  vinhos  maisso- 
perfínos,  assistiào  aos  trabalhos  que  simultaneamente  se  exeeutaváo 
nas  duas  cavas  de  pedra ;  em  uma  para  a  entrada  do  vapor  Ceará  que 
alli  ficou  encerrado  aOiii  de  receber  os  reparos  necessários,  na  outra 
para  o  alagamento  que  produzia  o  ruído  semelhante  ao  da  agua  que 
se  precipita  das  cascatas  ;  era  uma  scena  grandiosa,  uma  luta  que 
parecia  travada  entre  a  obra  do  homem  e  o  oceano  que  como  procu- 
rava destruir  o  que  estava  feito. 

Pouco  depois  das  quatro  horas  da  tarde  retiràrão-se  o  Impera- 
dor, os  ministros  e  convidados,  entregando  nessa  occasiào  o  ministro 
da  marinha  ao  engenheiro  Cunniagliam  o  decreto  que  o  nomeava  ca- 
valleiro  da  Rosa.  (Juinze  minutos  depois  fluctuava  a  porta-balel 
deixando  completamente  franca  e  desembaraçada  a  entrada  do  dique, 
que  nào  recebeu  a  canhoneira  Forte  de  Coimbra,  como  estava  deter- 
minado, por  estar  já  avançada  a  hora  para  essa  manobra. 

Abre  se  este  dique  como  já  dissemos,  parallelo  ao  primeiro,  do 
lado  do  sul ;  é  também  excavado  em  rocha  viva,  que  é  de  tal  consis- 
tência e  homojeneidade  neste  lugar  que  alam  dos  três  elementos  pró- 
prios do  granito,  contem  ferro  em  quantidade  a  garantir  eterna  du- 
ração à  esta  obra.  nào  havendo  fendas  nem  extractos  no  leito  por  onde 
mine  agur  ;  as  faces  literai3s  acomp.iahào.  tanto  quanto  é  possivel,  a 
forma  do  casco  do  navio  ;  ha  de  cad  i  lido  juatro banquetas, nas  quaes 
excHvan\o-setres  escadas,  e  uma  á  proa  ;  tem  oito  moirôes  de  espias, 
dous  cabrestantes  para  ajustamento  da  porta,  quarenta  e  três  pica- 
doiroSi  O  as  seguintes  dimen.-òes  :  comprimento  258,5  pés,  boca  na 
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bacia  70  pés,  largura  no  fundo  35,  altura  28,  canal  da  entrada  55, 
e  secção  do  fundo  no  canal  da  entrada  30. 

4  porta  bi-convexa,  construída  segundo  o  plano  e  systema  do 
distincto  constructor  Trajano  Augusto  de  Carvalho,  tem  quatro  sec- 
ções horizontaes  â  prova  d*agna,  offerecendo  a  vantagem  de  qual- 
quer das  faces  servir  para  o  encerramento  do  dique  ;  o  túnel  de  es- 
goto com  adufas  de  ferro  tem  de  altura   7  pés. 

Entre  os  dous  diquesha  um  espaço  conquistado  ã  montanha, 
onde  levanta-se  um  edifício  de  cantaria  rústica,  com  um  tecto  metalli- 
co,  de  forma  mteiramente  nova,  applícado  pela  primeira  vez  pelo  en- 
genheiro Law  ;  é  o  deposito  do  machinismo  que  deve  esgotarem  ires 
horas  os  dous  diques  simultânea  ou  parcialmente  conforme  as  neces- 
sidades do  serviço. 

Em  uma  das  paredes  dessa  casa  de  pedra  está  gravada  a  se~ 
guinte  inscripção : 

Dique  Santa  Cruz. 

10  de  outubro  de  i874 

35°  do  Reinado  do  Senhor  D,  Pedro  II 

Sendo  Ministros 

O  conselheiro  J.  J.  Ignacio  que  o  começou  em  1861. 

O  conselheiro  M.   A.Duarte  de  Azevedo  que  o  coutinuou  em  18Ti 

O  conselheiro  Joaquim  Delfino  R.  da  Luz  que  o  conduto  em  1%7i, 

Engenheiro  fiscal 

/.  de  S.  Mello  e  Alvim 

Emp'eza 

Engenheiro  Róbert  G.  Cunningham 

J.  José  S.  Imenes  e  J.  Marcellino  P.  de  Moraes 

Regem  o  segundo  dique  as   mesmas  instrucções  applicadas  ao 

primeiro. 

Inaugurados  estes  diques  satisfez  o  governo  às  necessidades 
actoaes  da  marinha,  facilitando  os  xneios  para  reparos  e  concertos  dos 
pequenos  e  grandes  navios. 

Além  dos  diques  Imperial  e  Santa  Cruz,  ha  na  ilha  do  Hocan- 
goé  (i),  que  o  governo  comprou  por  escriptura  de  1  de  fevereiro  de 


(1)  Ha  nesta  ilha  uma  mortona  feita  pelo  habil  constructor  da  ar- 
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1860  a  José  Joaquim  Teixeira  e  soa  mulher,  o  dique  chamado  do 
Commercio,  construído  por  iniciatiTa  particular  sob  a  direcção  do 
engenheiro  Robert  Cuaningham  e  inaugurado  em  35  de  novembro 
de  1867  em  presença  de  Suas  Majestades,  da  princeza  imperial  e  seu 
esposo,  dos  ministros  da  marinha,  agricultura,  justiça,  guerra  e  de 
muitas  pessoas  gradas. 

Depois  de  haver  o  Imperador  visitado  todas  as  obras,  fez  a  cere- 
monia  da  benção  o  vigário  capitular  monsenhor  Felix  Maria  de  Freitas 
Albuquerque,  e  tindo  este  acto  abrlo-se  a  válvula  que  dá  entrada  a 
agua  para  o  dique,  no  qual  veio  recolher-se  o  vapor  brazileiro  /a- 
guaribe,  que  para  esse  fim  se  achava  galhardamente  embandeirado 
em  arco. 

Emquanto  se  removia  a  porta  pnra  dar  entrada  ao  vapor,  e  era 
de  novo  collocada,para  funccionar  a  machina  que  devia  fazer  o  esgoto, 
servio-se  ás  pessoas  imperiaes,  era  um  salào  improvisado,  um  deli- 
cado lunch  ao  som  da  musica  do  batalhão  de  artilheria.  Nessa  occa- 
sião  tomou  a  palavra  o  conselheiro  Liberato  Barroso,  e  mencionou  a 
importância  da  obra  que  se  inaugurava,  os  favores  que  prestaria  ao 
commercio  no  reparo  de  seus  navios  ;  o  que  até  então  ,era  bastante 
difllcil  em  consequência  de  haver  um  só  dique  pertencente  á  nação,  o 
qual  poucas  vezes  podia  prestar-se  ao  serviço  particular,  por  ter  de 
attender  antes  ao  do  governo.  O  próprio  vapor  Jaguaribe  que  ia  a  con- 
certar, havia  dezoito  mezes  que  precisava  desses  reparos  sera  poder 
faze-los.  Terminou  a  festa  depois  dás  quatro  horas  da  tarde. 

Produzio  o  dique  imperial  uma  renda  liquida  de  392:792^00 
em  1875, e  no  mesmo  anno  rendeu  o  dique  Santa  Cruz  275:687^450. 

Se  a  nação  fez  avultadas  despezas  com  a  construcçào  de  seus 
diques,  tem  colhido  immensas  vantagens,  e  poupado  enormes  sommas 
com  a  conservação  e  reparo  de  seus  navios ;  tem  até  auferido  rendi- 
mentos superiores  aos  juros  razoáveis  do  capital  despendido.  Se  taes 
obras  absorvem  em  sua  construcção  elevadas  quantias,  prestão  va- 
liosos o  continuados  serviços  ao  Estado,  a  navegação  e  ao  commer- 
cio. polo  que  existem  em  toJos  os  portos  iiuportantes  do  globo,  e 
OHlbrção-so  08  engenheiros  em  aperfeiçoar  os  diversos  systemas  dessas 
ooiKHlrucçOos, 

Autos  da  obra  dos  diques  toda  a  embarcação  da  marinha  nacio- 
nal. qu(t  oartHMa  do  algum  concerto  no  fundo,  soffria  a  operação  da 
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querena,  que  principalmente  nos  vapores  é  mui  despendiosa  e  causa 
avarias  no  próprio  navio,  ou  era  despresada  no  surgidouro,  rarean- 
do-se  assim  os  vasos  da  esquadra,  e  ficando  copiosamente  lesado  o 
Estado.  A  construcçào  dos  diques  veio  sanar  estes  males  e  nâo  só 
satisfazer  uma  necessidade  da  marinha  de  guerra  e  mercante,  como 
cumprir  um  dever  de  reciprocidade  para  com  as  nações,  que  entretém 
relações  politicas  e  commerciaes  com  a  nossa,  as  quaes  se  nos  em- 
prestào  taes  estabelecimentos,  devem  também  acha-los  quando  de- 
mandào  nosso  porto. 

Era  de  lastimar  que  nesta  bahia  uma  das  mais  bellas,  amplas  e 
seguras  não  houvesse  semelhantes  obras  para  o  concerto  de  navios, 
necessárias  ao  augmento  das  forças  navaes,  ao  desenvolvimento  das 
communicações  marítimas;  porém  hoje  já  podemos  dizer  que  o  nosso 
porto,  tào  bom  como  os  primeiros  do  mundo,  possuo  excellentes  di- 
ques, que  são  monumentos,  maravilhas  da  arte  e  obras  que,  apezarde 
construidas  pela  mão  do  homem,  se  podem  chamar  eternas. 


XV 


PR\Ç\S  DE  MERC\DO 


Até  1834  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  não  teve  praça  de  mercado ; 
vendiào-se  nas  praias  e  nos  largos,  ou  apregoavão  os  bafarínheiros 
pelas  rnas  os  legumes,  cereaes,  aves,  hortaliças,  fructos  e  outros 
géneros. 

Da  esquina  da  rua  chamada  mais  tarde  do  Mercado  até  a  alfan- 
dega havia  a  praia  denominada  do  Peixe  por  se  acharem  ahi  as  bancas 
onde  vendia-se  o  pescado  ;  erâo  barracas  de  madeira,  cobertas  de 
telha,  porém  construídas  sem  ordem,  nem  symitria. 

Depois  de  haver  calçado  o  largo  do  Palácio,  hoje  praça  de  D. 
Pedro  II,  erguido  o  chafariz,  e  concluído  o  cães,  ordenou  o  vice-rei 
Vasconcellos  que  se  reediGcassem  com  regularidade  essas  barracas 
entre  as  quaes  havia  a  do  dizimo,  assim  chamada  porque  do  peixe 
que  trazia  era  obrigado  cada  pescador  a  dar  certa  porção  para  a  banca 
do  contratador  do  dizimo,  que,  vendendo  o  pescado  mais  barato, 
attrabia  muita  concurrencia  de  freguezes. 

Em  1821  Manoel  António  Coelho, contratador  do  dizimo  do  peixe, 
anannciou  que  ia  collocar  vicias  nas  diversas  praias  da  cidade  por 
lhe  constar  que  muitas  pessoas  empregadas  na  pescaria  ião  vender 
o  peixe  em  differenles  lugares  sem  haverem  pago  o  competente  dizi- 
mo» e  que  toda  a  pessoa  que  fosse  encontrada  a  vender  peixe  em 
qualquer  lugar  que  não  fosse  na  praia,  onde  era  costumb,  lhe  seria 
arrecadado  e  remettido  â  banca  do  dizimo  para  ser  vendido  por  conta 
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do  apprehensor  e  do  contratador.    A  portaria  de  4  de  maio  de  182 

ordenou  que  os  administradores  do  dizimo  do  pescado  fossem  auii 

liados  por  ura  destacamento  de  soldados  para  evitar  as  graves  ditfi 

culdades  que  soffrião  dos  cullectados. 

Era,  pois,  difíicil  aos  pescadores  escaparem  do  dizimo  ;  uma  lei«^  M:\, 
porém,  acabou  com  esse  imposto  que  opprimia  uma  classe  geralmente  .^te 
pobre. 

Estando  mui  arruinadas  as  bancas  do  peixe,  e  havendo  necessi — MÁ- 
dade  de  um  mercado  onde  se  expuzessem  a  venda,  além  do  peixe.  ^^  :e, 
outros  géneros,  resolveu  a  camará  municipal  construir  em  1834  uros  ^TKna 
praça  de  mercado,  e  ao  archítecto  Graniijean  encarregou  do  desenha  M:f\io 
do  edifício,  ficando  a  inspecçiio  da  obra  soba  direcção  do  vereadon  €i>or 
Manoel  Teixeira  da  Costa  Silva. 

Erão  vereadores  nessa  época :  Francisco  Gomes  de  Campos,  de^>  de- 
pois barão  de  Campo  Grande  ;  Francisco  Alves  de  Brito,  Jos?  Fer— •»  sr- 
nandes  da  Torre,  Francisco  Ferreira  de  Assis,  Manoel  Teixeira  d;  £>  da 
Costa  Silva,  João  Pedro  da  Veiga,  Estevão  Alves  de  Magalhães,  Vlm^  X'Ia- 
noel  Lupes  Pereira  Bahia,  depois  visconde  de  Mirily,  e  Felippe  Ner^r»  ^17 
de  Carvalho . 

Em  1835  estava  concluida  a  parte 'do  edificio  que  olha  para  2 

praça  de  D.  Pedro  U,  da  qual  obteve  a  camará  o  rendimento  dK^  de 
2:366^1500  no  anno  financeiro  de  1835  a  1836. 

Em  1839  deu-se  principio  a  outra  parte  do  mercado,  cncarre^^^e- 
gando-se  da  obra  o  engenheiro  João  Vicente  Gomes,que  interiormenP  J^^te 
deu  architectura  diversa  ao  mercado,  nào  collocando  portas  para     -^io 
largo  central ;  mas  depois  da  reforma  que  soffreu  esse  edificio  ei  ^sm 
1870  a  1871,  abrirão-se  portas  de  ambos  os  lados. 

Era  setembro  de  1841  estava  todo  o  morcailo  concluído,  tendo    ^cd  a 
municipalidade  despendido  nessa  obra  170:396^073. 

Em  1869  foi  arrendado  por  9annos  ao  tenente-coronel  Antocr^^w 
José  da  Silva  que  era  1870  a  1871  levantou  um  segundo  pavimeicr"^to 
sobre  todo  o  edificio. 

Collocado  na  praça  de  D.  Pedro  II  entre  a  rua  do  Mercado  e  a 
praça  das  M  »rinhas,  estonde-sf*  o  edificio  do  mercado  ató  a  rua  (^o 
Ouvidor  ;  é  quadrangular  e  de  doas  pavimentos,  occultando  ura  ^i 
tico  o  telhado.  A  face  voltada  para  a  praça  de  D.  Pedro  II  aprese"»:*^* 
um  portão  central  coroado  por  ura  frontão  recto,  lendo«se  no  friso  o 
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tico : — A  Gamara  municipal  a  mandou  fazer  em  i835. —  Sobre  o 
ablamento  ha  ena  um  oval  a  inscripçào  : — Praça  de  Mercado, 

Lateralmente  ha  oito  portas  de  ;>rchivoltM  no  primeiro  pavimento, 
quaes  outr*ora,  assim  como  as  das  outras  laces,  erào  fechadas 
Q  muro  até  certa  altura,  porém  em  1871  abrirâo-se  dando  mais 
gancia  ao  edifício.  Ha  no  segundo  pavimento  oito  janellas  rasgadas, 
verga  direita,  tendo  entre  os  vãos  grades  de  ferro. 

E'  igual  â  esta  a  face  que  olha  para  a  rua  do  Ouvidor,  só  diíTe- 
içando  se  no  distico  acima  do  portão,  o  qual  diz  : — A  Gamara  Mu- 
úpal  de  1839 

Também  no  tympano  do  frontão  vôse  escripta  a  data  1870  em 
i  de  1871,  que  está  na  outra  face. 

São  de  igual  architectura    as  alas   que    olhão    para    a  rua 
Mercado  e  praça  das  Marinhas  ;  não  tem,   porém,   inscripção 
|[Qffla,  e  nos  corpos  lateraes  ha  onze  portas  no  primeiro  pavimento 
onze  janellas  no  segundo. 

Interiormente  é  o  mercado  lageado  de  cantaria,  tendo  uma   rua 

16  acompanha  as  faces  e  communica-se  em  frente  dos  quatro  portões 

m  o  largo  central,  onde  ergue-se  um  lindo  chafariz  todo   de  grani> 

,  formado  por  uma  bacia  da  qual  nasce  um  corpo  arredondado  com 

latro  columnas  salientes  sustentando  uma  base  quadrangular  com 

latro  espheras  na  parte  superior,  sobre  as  quaes  levanta-se  uma 

rramide  ;  tem  no  ápice  um  ouriço  de   metal,    e  grudados   ás   faces 

)  corpo  que  serve-ihe  de  base  quatro  goiphinhos,  também  de  metal, 

le  vomitào  agua  na  bacia.  A  cantaria  do  chafariz  foi  preparada  na 

isa  de  Correcção  e  os  goiphinhos  forão  feitos  pelo  artista  João  Josó 

í  Araújo. 

O  sobrado  que  circula  o  edifício  une-se  com  o  que  circula  o 

1^0  central  por  meio  de  passadiços. 

Cada  quitandeira  que  queria  ter  no  largo  um  Uboleiro  pagava  ou- 

'ora  GOf^OOO  annualmente  á  municipalidade,  mas  hoje  não  sabemos 

lal  o  aluguel,  por  estar  o  edifício,  como  já  dissemos,  em  mãos  par- 

calares.  Havia  ll!2  cubiculos,  e  hoje  contão-se  157   occupados  por 

iiversos  ramos  de  negocio. 

Fechão-se  os  portões  ás  10  horas  da  noite  e  abrem-se  ao  rom- 

erdo  dia  ;  guardas  especiaes  pagos  pela  camará  municipal   Gscalisâo 

mercado  que  está  sob  a  jurisdicção  do  fiscal  da  freguezia  da  Can- 
il 
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delaria  :  outr*ora  não  era  permiltido  haver  fogo  nos  oabiealos,  po 

rém  acabou   essa  prohibiçào  por  se  responsabilisarem  os  locatario^^p^ 
pelo  seguro  do  fogo. 

CoQstruido  o  mercado  junto  â  praça  preparon-se  om  pequeno::^  ^o 

cáes  com  alguns  degráos  de  pedra  que  as  ondas  lavavão  continoa a- 

mente  atirando  a  agua  ao  interior  do  edifício,  mas  em  cooseqaeQci 
dos  grandes  aterros  para  o  novo  cáes  construido  peio  governo,  afi 


tou-se  o  mar  deixando  uma  grande  praça  chamada  das  Marinhas^  <^^, 
entre  o  mercado  e  o  novo  cacs,  na  qual  armavão-se  barracas  de  pan- 
no  sustentadas  por  varões  de  ferro,  que  erào  recolhidas  às  3  ho 
da  tarde,  ficando  o  logradouro  publico  limpo  e  desimpedido.  Nessas  .isas 
barracas,  cujo  aluguel  era  de  100^000  annuaes,  vendiào-se  legumes  <^  ss, 
cereaes,  hervas,  fructas,  ovos,  aves,  comidas,  lenha,  carvão  e  outros  #=»  'OS 
géneros  ;  mas  em  1871  pcrmíltio  a  camará  que  se  levantasse  zbm:K.Mlú 
um  grande  barracão  coberto  de  telha,  onde  pernoita  muita  gente^^-^te, 
accumula  muito  povo  quer  de  dia  quer  de  noite,  impedindo  o  trans--^  ^s- 
ito  e  contribuindo  para  contendas  c  desordens,  íilém  do  damno  qa.KLVJue 
soiTrem  a  hygiene  e  a  decência  publica. 

Em  uma  cidade  de  clima  como  a  do  Rio  de  Janeiro,  e  onde  hcC  ha 
poucas  praças,  admira  ver  a  municipalidade  inulilisar  os  logradourcc» '^■ros 
sem  attender  á  salubridade  c  counuodidades  publicas,  só  para  add£>  -Idí. 
cionar  alguns  algarismos  mais  ao  seu  orramento. 

E'  elegante  o  càes  construído (?m  frente  do  mercado,tem  rampss^^fas 
e  escadas  para  embarque  c  desembarque,  uma  doca  onde  entrão  o  ^ 
barcos, faluas, botes  e  canoas  que  trazem  géneros  á  cidade, e  uma  ranm"»  -*ro" 
pa  sobre  a  qual  se  collocão  a  secco  as  canoas  de  pescaria  ;  mas  iiS.-^tào 
importante  obra  6  pouco  apreciada  por  estar  obstruído  o  largo  q\z^  S^"® 
fica-lhe  fronteiro.  Se  em  vez  desse  barracão  informe  e  acaçapac»  -^^do 
houvessem  as  antigas  barracas  que  erào  retiradas  A  tarde,  arvores  c^  de 
sombra  e  bancos,  teria  o  povo  mais  esse  lugar  de  recreio,  ganharia  ^  ^ 
cidade  em  salubridade,  e  agradável  e  pittoresca  seria  a  vista  do  meiK  ^sr^ 
cado  do  lado  do  mar. 

Ha  grande  concurrenria  e  movimento  de  povo  não  só  no  recír 
to  do  mercado  como  lambciU  na  priçad.osMirinhas,  ea  mistura 
diíTerentes  classes  da  popuhçào,  a  desordem  que  parece   haver   cn 
vendedores  e  compradores,  a  reunião  de  homens,  mulheres,  meni 
e  escravos  que  ou  se  recreião  ou  vêm  em  busca  da  variedade  de  pr 
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lá 

éútíos  qne  ahi  se  encontrão  é  nm  espectáculo  curioso  e  caracteris- 
"^  Ifeo  dos  costumes  do  paiz. 

■  ^  Reconhecendo  a  camará  municipal  a  necessidade  de  construir 
ioftro  mercado  em  bairro  diiíerente,  projectou  edificar  um  na  praça  da 
'  flarmonia,  antigo  logradouro  da  Saúde;  preferindo,  porém,  realizal-o 
"'  formeio  da  empreza  que  oferecesse  maiores  vantagens.  Approvou  o 
' '  governo  a  idéa,  e  autorisou  a  camará  a  contratar  a  construcção  com 
"'  addadão  Lazaro  José  Gonçalves  Júnior,  que  para  esse  fim  incorporou 
^  una  companhia  em  27  de  dezembro  de  1854  com  o  capital  de 
900:000^000,  denominada  empreza  municipal. 

Obrigou-se  o  emprezario  a  edificar  em  dous  annos  uma  praça  de 
vercado,  gozando  do  uso-fructo  delia  por  espaço  de  vinte  annos, 
findos  os  quaes  deveria  reverter  para  o  património  da  municipalidade 
lem  o  menor  ónus  ou  despeza  de  seus  cofres.  O  governo  approvou  o 

contrato  e  os  estatutos. 

» 

A's  5  horas  da  tarde  de  9  de  janeiro  de  1855  lançou-se  a 
primeira  pedra  do  edifício,  de  cujo  desenho  encarregou-se  o  architecto 
Francisco  Joaquim  Bethencourt  daSilva,e  correndo  rápida  a  construç- 
ão, em  dezoito  mezes  estava  concluída.  Em  15  de  julho  de  1856  prin- 
dpíoa  a  funccionar,  e  em  9  de  janeiro  seguinte  começarão  os  vinte 
annos  de  uso-fructo. 

Construído  na  praça  da  Harmonia  entre  a  rua  da  Saúde  e  o  mar 
nostra  este  mercado  na  frontaria  um  corpo  central  mais  saliente 
eom  um  portão,  um  frontão  recto,  no  tympano  as  antigas  armas  da 
ddade  eno  friso  o  distico  : — A  Camará  Municipal  de  1855. 

Ha  em  cada  corpo  lateral  seis  portas  de  archivolta. 

E*  semelhante  â  esta  a  face  opposta  e  as  outras  duas  só  differem 
em  ter  cinco  portas  em  cada  corpo  lateral ;  um  attico  enfeita  o  telha- 
do. Ha  perfeita  harmonia  e  semelhança  no  prospecto  das  quatro  alas 
desse  edificio  de  solida  construcção  e  de  arcliictetura  simples ;  e  seria 
degante  se  tivessem  seguido  fielmente  o  risco  do  architecto;  porém, 
oa  por  economia  ou  por  julgar  o  pedreiro  que  devia  alterar  o  plano  da 
obra,  desprezarão-se  certos  ornatos  e  construcçoes  de  aformosea- 
mento. 

Eis  por  que  apresentão  nossos  edificios  mescla  absurda  de  orna- 
tos, fora  das  linhas  e  proporções  da  arte,  tornando-se  difficil  às  ve- 
ies decifrar  sua  architectara, 
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Os  quatro  portões  dâo  entrada  no  recinto  da  praça,  em  caj 
centro  ha  um  largo  calçado  com  parallelipipedos,  e  ornado  com  u 
chafariz  de  pedra  formado  por  uma  bacia  com  um  corpo  arredondad 
no  centro,  o  qual  serve  de  base  â  uma  colnmna  que  sustenta  as  ar 
mas  da  cidade,  trabalhadas  em  metal,  tendo  na  base  quatro  torneiras-.  .^3. 
Os  portões  não  tém  grades,  os  sessenta  e  oito  cubículos  ou  têm  pnrtarr  t  '1>* 
para  o  largo  ou  para  as  ruas  circumvísínhas ;  o  mercado  é  ilInminadc^X^io 
a  gaz,  está  aberto  dia  e  noite  ;  junto  ao  mar  tem  uma  ponte  de  ma — .^s^-^- 
deira   construída   pela    municipalidade,    porém    poucas    barracag^g^  "T*^ 
occupão  o  centro  e  nem  todos  os  cubículos  são  casas  de  negocio.  ^:>^-^o, 
servem  alguns  de  moradia  ;  nào  havendo  aqui  o  commercio  e  o  movi  ir^^^^- 
mento  que  ha  no  mercado  da  praça  de  D    Pedro  11,  todavia  é  unrv  m^Mim 
edifício  importante,  e  merece  louvores  a  camará,  especialmente»    ^^^o 
vereador  Jeronymo  José  de  Mesquita,  que  interessou-se  pela  execuçà-S-^QÇ^o 
desse  melhoramento  publico,  do  qual  colherá  a  municipalidade  eoc^^^^o 
competente  tempo  avantajado  rendimento. 

Em  sessão  de  17  de  janeiro  de  1855  os  vereadores  Haddock  Lo^::^"^ 
bo,  Mesquita  e  Lima  Nogueira  propuserão  se  construísse  um  càes  d»  S^^^ 
desembarque  publico  na  Gloria,  e  se  desse  regularidade  â  praça  àm  ^^ 
mesmo  nome,  elevando-se  ahi  um  mercado  ;  approvada  unanimemente^'  ^ 
a  proposta,  porém  faltando  á  camará  recursos   para  executal-a, 
Dr.  Ignacio  de  Barros  Vieira  Cajueiro  organisou  unia  companhia  so 
o  titulo  de  —  Praça  da  Gloria  —  comum  capital  de  5OO:000^O0CII^ 
divididos  em  2,500  acções  de  200^000  cada   uma,  destinada 
executar  esses  melhoramentos- O  governo  approvou  os  estatutos  d 
companhia  em  19  de  março  de  1856. 

O  Dr.   Vieira  Cajueiro  tomou  de   empreitada  pela  quantia  d 
500:000^000  a  construcção  do  cáes  e  do  mercado  e  no  fim  de  dou 
ânuos  e  meio  deviào  estar  concluídas  essas  construcções,  tedendo-lL 
a  camará  por  aforamento  perpetuo  os  terrenos  da  marinha  existen 
no  lugar.  O  architecto  Bethencourt  da  Silva  apresentou  o  desenlk — 
e  plano  do  edifício  que  íoi  construído  pelo  mestre  Vicente  Rodr 
guês,  assim  como  o  cáes,  íicando  as   obras   terminadas  no  pr 
marcado. 

Edificado  na  praça  do  mesmo  nome  é  o  merendo  da  Gloria  qu 
drangular,  tendo  em  cada  face  um  portão  coroado  por  um  fron 
recto,  lendo  se  no  tympano  —  P.  G.  /Í5Í,  e  em  cada  corpo  Iate 
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abrero-se  doze  portas  no  primeiro  pavimento  e  doze  janellas  no  se- 
gundo, vestindo  um  attico  o  telhado. 

Para  se  poupar  dinheiro,  por  ser  a  obra  de  empreitada,  despre- 
zarão-se  certas  regras  e  preceitos  da  arte  ;  assim  nâo  Gzerão  o  escudo  e 
coroa  nacional  qae  o  architecto  desenhara  sobre  cada  pórtico  para 
quebrar  a  monotonia  da  linha  superior  ;  derâo  á  construcção  menos 
altura  e  o  mestre  pedreiro  encheu  o  tympano  com  um  emblema  de 
muito  mâo  gosto. 

De  cad»  portão  começa  uma  rua  que  vae  ter  ao  largo  central, 
havendo  outra  que  circula  as  faces  ;  ha  no  centro  um  lampeão  de  gaz 
em  vez  de  um  chafariz  como  desenhara  o  artista,  o  calçamento  é  de 
parallelipipedos,  e  o  cães  é  de  rampa  e  bem  construido. 

Se  ha  pouco  movimento  no  mercado  da  praça  da  Harmonia,  não 
ha  nenhum  no  da  Gloria ;  em  seu  recinto  não  se  vô  uma  barraca  de 
quitanda,  poucos  cubiculos  estão  occupados  por  negociantes  ;  ser- 
vem quasi  todos  de  habitação  a  familias  pobres  ;  assim  quem  ahi  pe- 
netra não  pensa  estar  em  uma  feira,  em  um  logar  de  commercio  ; 
parece  pois  qne  converia  dar  outro  destino  á  essa  casa  transforman- 
do-a  em  quartel  ou  em  outra  qnalquer  cousa  apropriada  à  sua  con- 
strucção. 
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XVI 


FABRICA  DO  G\Z 


Até  o  vice-reinado  do  conde  de  Rezende  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  não  teve  iilnminação. 

Diante  dos  nichos  qneornavão  as  esquinas  das  ruas  accendia-se 
de  noite  um  candieiro  de  azeite  ou  uma  vela  de  cera,  e  essas  luzes 
eollocadas  em  frente  das  imagens  pela  fé  e  devoção  do  povo  consti- 
toião  a  única  illuminação  da  cidade  ;  afastavão  as  trevas  mostrando 
aos  transeuntes  o  caminho,  e  indicavão  as  imagens  veneradas  pelos  de- 
votos ;  era,  porém,  espessa  a  escuridão  onde  a  fé  religiosa  não  che* 
gára  para  erguer  nichos,  cujas  luzes  allumiassem  os  santos  e  os  in- 
divíduos. 

Naquelles  tempos  o  povo  recothia-se  cedo  ;  ao  anoitecer  fecha- 
Yâo*se  quasi  todas  as  casas,  havia  limitado  numero  de  lojas  de  com- 
aiercio,  e  sendo  as  ruas  tortuosas,  estreitas,  sem  calçamento,  nem 
illuminação  tornava-se  perigoso  o  transito  nocturno,  especialmente 
nas  ruas  em  que  não  havia  os  lampeões  dos  nichos.  Além  disto  erão 
estes  nichos  collocados  em  espaços  longos,  pequena  e  fraca  a  luz  que 
sobre  elles  reflectia,  e  assim  vê-se  que  muito  irregular  e  mui  pouco 
clara  devia  ser  semelhante  illuminação. 

Quem  tinha  escravos  mandava  algum  com  um  archote  allumiar 
o  caminho ;  porém  o  pobre  caminhava  na  escuridão,  sem  guia,  sem 
luz,  receioso  de  cahir  em  algum  atoleiro  ou  de  encontrar  má  com* 
]HUikia  aaa  tréras. 


Apear  io  'wg™—'»  fie  úr-in  a  õ^Ie.  ahots  mi»  nat  ao 
tnasle  poMíM.  e  de  ma»  ac^xen:.-»>  ie  »a,irt»tfs  tít  pensam 
•  fjofenaàar  e  o  senada  da  oaar^  íiii  eãUbe-ieirff  a  UluiBaràt  ça- 
bliea  ;  oa  talvez  peoãMsem.  par*m  as  naAxuK  d«  Remador  da 
raioma  e  oa  reddiíos  da  camará  erâi  cfliuiiis  para  pMtofal  que 
cada  anua  caidaia  em  sugar  de  ssa  cabaia  mãx  s— i.  Aiada 
mab :  en  o  gvTeroo  absoluto  e  nonca  oanm«s  £ier  ^«e  ta!  sntenu 
de  governa^  seja  apologista  da  darídade. 

Nas  trens  contionoa  sepoluda  a  cidade  d*  Ri«  de  Jaaáro  alé 
o  gOTemo  do  conde  de  Rezende  qne,  apeiar  de  odiar  as  Imut, 
de  receiar-se  do  reflexo  das  associações  tioerarias,  mandoa  ic- 
tender  aigou  lampeões  em  certas  ntí  ;  o  que  foi  ji  nm  raelhs- 
ramenlo.  Assim  se  da  administração  desse  sombrio  e  rancorosa 
fidalgo  recd>ea  o  poio  alguma  coasa  ntil  entre  os  bencâctos  de- 
v»-se  mencionar  o  da  illuminarão  parcial  imdada  nesta  ^boa  ci- 
dade. 

Se  (oi  inimigo  da  luz  radiante  e  clara  da  dTiltsatão,  permit- 
tio  esse  údalgo  a  seog  súbditos  a  luz  mo6nj  e  bassa  do  azeite  de 
peixe. 

Nos  vice- reinados  seguintes  Toi  melhoraado  o  serrico  da  Qla- 
minação,  estendea-se  a  outras  roas  e  coinprebenJeii  maior  períme- 
tro e  extensão. 

Mudada  a  cArle  portugueza  da  Europi  par»  a  Ameríca  e  col- 
locado  no  palácio  doí  viue-rãis,  eju  vez  de  ucna  cadeira,  nm 
tbroDO,  cuiditu-se  em  dotar  a  afortunada  cidade  com  os  melho- 
ranientos  necessários  para  tornal-a  digaa  resídeacia  do  mooarcha 
portuguez.  Entre  outras  medidas  úteis  veio  a  do  augmeato  da  illur 
minaçãu  que  comprehendeu  quasi  toda  a  cidade. 

Era  1811  estabelecerão -se  impostos  em  diversas  capitanias,  ap- 
plicaudo-os  para  a  illumrnação  da  corte,  até  que  appareceu  o  decreto 
de  8  de  novembro  de  1827  destinaodo  as  ccntribuições  que  se  arre- 
cadavâo  nas  capitanias  para  a  illuminiçào  da  corte  á_das  respectivas 
capitanias;  assim  deixou  a  metrópole  de  absorver  a  seiva  das  pr«TÍn- 
das  para  alimentar  seus  lampedes   de  azeite. 

Estava  8  itlaraínafão  a  cargo  do  intendente  geral  da  policia,  mai 
a  lei  do  1  deoutubro  de  1328  ÚMajwbio  ás  camarás  inunicipaes  esse 
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serviço  e  a  lei  de  15  de  dezembro  de  1830  mandon  entregar  â  muni- 
cipalidade os  fundos  necessários  para  as  despezas  da  illuminaçao 
que  melhorou  e  percorreu  a  cidade;  e  a  lei  de  8  de  outubro  de 
1833  decretou  o  augmento  de  cem  lampeoes  aos  jâ  existentes. 

Era,  porém,  assas  imperfeito  esse  seniço  ;  os  vidros  dos  lam- 
peoes embaciados  e  turvos  reflectião  a  luz  amortecida  e  avermelhada 
do  azeite  ;  accendião-se  e  apagavão-se  cedo  os  lampeoes;  os  accende- 
dores  erão  escravos  que  dormião  ao  relento,  na  calçada,  bezuntados 
de  azeite  e  carvão  ;  quando  a  folhinha  annunciava  luar,  ainda  que  a 
noite  se  apresentasse  escura  e  negra,  não  apparecião  os  lampejes, 
conservavão-se  apagados  e  a  cidade  sepultada  em  trevas  porque  nin- 
guém queria  saber  se  a  lua  tinha  querido  apparecer  ou  não. 

Necessitava  de  uma  reforma  tão  defeituoso  systema  de  illumina- 
çao, muito  deficiente  para  uma  capital  jã  extensa  e  populosa. 

Em  1834  teve  o  senado  de  deliberar  sobre  uma  resolução  da 
camará  dos  deputados  em  que  se  autorizava  o  governo  a  contratar 
com  o  engenheiro  D.  José  Guasque,  ou  qualquer  outro  individuo  ou 
companhia,  a  illuminaçao  a  gaz  e  a  Umpeza  da  cidade.  O  decreto  de 
9  de  maio  desse  anuo  concedeu  ã  companhia  que  Carlos  Grace  e  Gui- 
lherme Glegg  Gover  pretendião  formar  o  privilegio  exclusivo  da  illu- 
minaçao da  cidade  e  seus  subúrbios  por  meio  do  gaz  pelo  tempo  de 
vinte  annos  (1). 

Mas  tão  útil  melhoramento  não  realizou-se  não  só  por  julgar-se 
perigoso  semelhante  systema  de  illuminaçao,  como  também  por  não  se 
acreditar  em  sua  efGcacia  ;  pois  certo  desembargador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  informante  de  uma  provisão  de  privilegio  de  illumina- 
çao a  gaz,  informou  que  o  pretendente  era  um  impostor  por  dizer  que 
era  luz  sem  torcida. 

Na  opinião  desse  juiz  togado  não  podia  haver  luz  sem  o  grosso 
pavio  de  algodão  afogado  no  azeite  ;  e  assim  continuarão  os  lampejes 
enfascados  em  azeite  de  peixe  do  tempo  dos  vice-reis. 

A  lei  de  26  de  setembro  de  1840  augmentou  com  mais  cem  lam- 
peoes a  illuminaçao  da  capital,  que  desde  21  de  outubro  de  1843 
ficou  ao  cargo  do  ministério  da  justiça,  e  por  aviso  de  26  de  outubro 
de  1861  passou  para  o  ministério  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas. 

(1)  Tija  o  JoyiMl  do  Coxomercio  de  dl  de  maio  de  1834. 
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Desejando  o  governo  melhorar  o  serviço  da  illaminação,  substi- 
tuindo a  luz  do  azeite  pela  do  gaz,  annuaciou  em  1849  que  recebia 
propostas  para  a  introducçâo  desse  melhoramento  no  paiz. 

Apresentãrão-se  diversas  propostas  sendo  preferida  a  de  Iri- 
neo  Evangelista  de  Souza,  hoje  visconde  de  Mauá,  por  ser  a  mais 
vantajosa  ;  e  em  11  de  março  de  1851  assignou  o  contrato  da  illu- 
minaçâo  a  gaz  o  ministro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Ga- 
mara, que  ligou  á  esta  e  ã  outras  cousas  de  utilidade  publica  seu 
nome  de  grata  e  saudosa  recordação. 

Irineo  Evangelista  de  Souza, do  qual  daremos  um  esboço  biogra- 
phico  nas  paginas  seguintes, organizou  uma  companhia  com  o  capital  de 
1,200:000^000  para  realizar  a  empreza  de  que  se  incumbira,  e  no 
anno  seguinte  mandou  aterrar  o  lugar  em  que  se  devia  levantar  a  fa- 
brica, o  qual  era  alagadiço,  no  que  se  consumirão  milhares  de  carro- 
ças de  barro  ;  deu  começo  ao  edifício,  e  apressou -se  em  contratar 
na  Europa  engenheiros  e  machinistas  para  montarem  o  estabeleci- 
mento. 

A  febre  amarella  que  invadio  a  cidade  em  1850,  e  arrebatou 
para  os  cemitérios  tantos  centos  de  pessoas,  continuou  nos  annos 
seguintes  mais  enfraquecida,  porém  ainda  roubando  muitas  victimas, 
especialmente  entre  os  que  não  estavão  aclimatados  no  Brazil  ;  raro 
era  o  estrangeiro  que  não  soíTria  o  contagio,  e  raro  era  o  que  sendo 
afectado  se  restabelecia.  Clie^árão  em  1852  on^e  machinistas  para  a 
fabrica  do  gaz,  e  atacados  do  vomito  preto,  dez  fallecerão  em  três 
mezes,  o  que  produzio  graves  embaraços  á  empreza  que  não  despen- 
dia menos  de  600^000  com  cada  um  machinista  contratado  para  o 
Rio  de  Janeiro. 

Novos  males  vierão  empecer  o  adiantamento  das  obras  ;  succe- 
derào-se  chuvas  torrenciaes  que  inutilísarào  os  aterros,  e  abaterão  e 
destruirão  algumas  construcções  em  começo  ;  todavia  era  preciso  cum- 
prir o  contrato  celebrado  com  o  governo  ;  a  companhia  mandou 
contratar  novos  machinistas  e  o  engenheiro  Guilherme  Bragge  deu 
impulso  âs  obras  da  fubrica. 

O  decreto  de  25  de  maio  de  1853  approvou  os  estatutos  da 
companhia,  e  em  25  de  março  do  anno  seguinte  os  raios  da  luz 
do  gaz  resplandeciào  pela  primeira  vez  em  algumas  ruas  da  cidade  ; 

Pedro  II,  as  ruas  do  Ouvidor,   Rosário,  General  Ca- 
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mara,  S.  Pedro  e  Primeiro  de  Março   forào  as  primeiras  que  tiveiio 
lampeoes  de  gaz. 

Percorrendo  de  noite  essas  ruas  ficou  o  povo  deslumbrado,  e  era 
só  essa  a  observação  que  se  ouvia.  —  Como  tanto  tempo  esteve  a  ci- 
dade privada  deste  melhoramento ! 

Mui  sensível  pareceu  a  todos  o  contraste  da  nova  illuminaçao  com 
a  antiga,  porque  se  as  ruas  alumiadas  com  os  novos  lampeoes  estavão 
claras,  deslumbrantes,  as  dos  lampeoes  de  azeite  mostravão-se  escu- 
ras, quasi  em  trevas  ;  a  luz  brilhante  e  intensa  do  gaz  tornava  mais 
frouxa  e  desmaiada  a  do  azeite ;  nas  primeiras  os  lampeoes  parecião 
enormes,  nas  ultimas  assemelhavão-se  a  lamparinas ;  dír-se-hia  que 
em  parte  da  cidade  era  dia  e  em  parte  era  noite. 

Em  maio  de  1854  foi  nomeado  engenheiro  da  companhia  Gui- 
lherme Gilbert  Ginty  que  com  sciencia  e  tino  dirigio  o  estabelecimento 
até  10  de  julho  de  1866,  em  que  pereceu  victima  de  um  insulto  apo- 
pletico. 

Em  13  de  outubro  de  1854  celebrou  o  governo  novo  contrato 
com  o  emprezario,  pelo  qual  estipulouse  a  extensão  da  illuminaçao  a 
gaz  além  do  primeiro  perimetro  para  substituir  a  de  azeite  até  onde 
permittissem  os  apparelhos  existentes.  Estendendo-se  assim  a  illumi- 
naçao além  dos  limites  do  primeiro  contrato  resolveu  a  companhia, 
em  sessão  de  3  de  novembro,  emittir  mais  mil  acções  para  serem  dis- 
tribuídas aos  accionistas  na  razào  de  uma  acção  para  cada  quatro  das 
primitivas,  e  p(»r  aviso  de  15  do  mesmo  mez  marcou  o  governo  a 
distancia  que  devião  guardar  os  lampeoes  posteriormente  collocados, 
sendo  no  primeiro  perimetro  o  mínimo  de  15  braças  e  o  máximo  de 
20,  e  no  segundo  o  mínimo  de  ^0  e  o  máximo  de  25. 

Em  1855  mostrou-se  menos  clara  e  viva  a  luz  do  gaz,a  imprensa 
censurou  esse  defeito  e  os  periódicos  glosarão  o  seguinte  motte  que 
se  tornou  popular  : —  O  gaz  virou  lamparina. 

Autorisara  o  decreto  de  3  de  novembro  desse  anno  augmento  do 
fundo  social,  e  usando  de  semelhante  autorisação  concedida  por  decre- 
to de  :24  de  abril  de  1858  deu  a  companhia  novo  augmento  a  seu 
capital.  O  decreto  de  20  de  julho  de  1861  approvou  para  físcalisacão 
e  regimen  do  serviço  da  illuminaçao  as  instrncções  seguintes  : 

«Art.l.<>  Haverá  um  inspector  da  illuminaçao  para  verificar  se  as 
condições  5*  e  17^  do,  contrato  de  11  de  março  de  1851  e  mais 
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aqnellas  qne  exigem  conhecimentos  scientiGcos  para  saa  verificado 
são  exactamente  observadas. 

Art.  2.0  O  inspector  da  illuminaçao  publica  não  receberá  salário 
algum,  e  será  escolhido  entre  as  pessoas  habilitadas  em  sciencias  phy- 
sicas  e  chimicas. 

Art.  3.0  O  chefe  de  policia  é  o  fiscal  geral  da  illuminaçao  publi- 
ca, menos  na  parte  a  que  se  refere  o  art.  1^. 

Art.  4.0  Sempre  que  o  chefe  de  policia  entender  conveniente 
deverá  communicar  ao  governo  para  determinar  ao  inspector  da  illu- 
minaçao que  verifique  se  a  luz  tem  o  gráo  de  intensidade  marcado  na 
condição  5^  do  contrato. 

Art.  5.0  O  chiife  de  policia  organisará  annualmente  uma  tabeliã 
marcando  as  horas  de  accender  e  apagar  os  combustores  e  cande- 
labros públicos,  a  qual  será  approvada  pelo  ministro  da  agricultura, 
commercio  e  obras  publicas. 

Art.  6.0  Ficão  supprimidos  os  lugares  de  inspectores  de  distríctos 
e  seus  respectivos  guardas. 

Art.  7.0  As  funcçoes  que  erao  exercidas  por  aquelles  agentes 
passão  a  ser  desempenhadas  pelos  inspectores  de  quarteirão,  subde- 
legados e  delegados. 

Art.  8.0  Ag  patrulhas  devem  dar  parte  dos  lampeões  que  não  es- 
tiverem accesos  nas  ruas  que  percorrerem,  e  das  horas  em  que  o 
obsenarem ;  e  estas  partes  serão  diariamente  remettidas  ao  chefe  de 
policia  para  as  tomar  na  devida  consideração. 

Art.  9.0  As  contas  da  despeza  com  a  illuminaçao  publica  serão 
entregues  ao  chefe  de  policia,  o  qual  depois  de  fazer  os  descontos 
provenientes  das  multas,  as  remetterá  ao  ministro  da  agricultara, 
commercio  e  obras  publicas,  com  a  anticípação  necessária  para  que 
possa  verificar-se  o  seu  pagamento  nos  primeiros  cinco  dias  de  cada 
mez,  na  conformidade  da  condição  Í9^  do  contrato  de  1851. 

Art.  10.  A  collocação  de  novos  lampeões  e  candelabros  só  terá 
lugar  em  virtude  de  ordem  do  ministro  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  julho  de  1861. 
—  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  j> 

Apresentando  em  30  de  abril  de  1862  novo  contrato  para  a  illu- 
minaçao, que  foi  approvado  em  7  de  maio  do  mesmo  anno,  obrigou-se 
o  emprezario  ás  seguintes  clausulas : 


À 


•  RIO  DE  JAMBmO  333 

1.*  A  illuminar,  além  dos  bairros  da  cidade  do  Ilio  de  Janeiro, 
que  gozâo  já  dessa  illuminação,  outros  que  o  governo  determinar, 
comtanto  que  a  capacidade  e  força  da  fabrica  e  apparelhos  existentes 
assim  o  permittào. 

2.^  A  continuar  a  estabelecer  á  sua  custa  a  canalisação  geral 
para  o  gaz,  incluindo  os  tubos  de  derivação  para  os  bicos.  Os  tubos  da 
canalisação  geral  serão  de  ferro  e  perfeitamente  unidos  entre  si,  e  os 
de  derivação,  isto  é,  os  que  são  destinados  a  alimentar  os  combusto- 
res, poderão  ser  de  chumbo. 

3.3  A  fornecer,  também  á  sua  custa,  os  lampeoes  e  candelabros 
que  mais  tiverem  de  ser  coUocados  nas  ruas  e  praças  designadas  pelo 
governo,  os  quaes  serão  semelhantes  aos  que  são  usados  nas  princi- 
pães  cidades  da  Europa. 

4.^  Os  combustores  da  illuminação  das  ruas  fornecerão  uma  luz 
equivalente  a  nove  vélas  de  espermacete  de  conta,  isto  é,  das  que 
qaeimão  60  grãos  de  espermacete  por  hora. 

Os  candelabros  ora  existentes  nas  praças  designadas  na  condição 
4^  do  contrato  de  11  de  março  de  1851,  e  onde  mais  o  governo  jul- 
gar conveniente  coUocar,  tornecerâõ  a  quantidade  de  luz  correspon- 
dente ao  numero  de  combustores  nelles  collocados. 

Fallão  as  outras  condições  da  distancia  que  devem  guardar  os 
lampeoes  e  candelabros  entre  si ;  do  modo  por  que  deve  ser  feita  a 
canalisação  ;  da  hora  em  que  se  devem  accender  e  apagar  os  com- 
bustores e  candelabros  ;  da  obrigação  que  tem  o  eroprezario  de  pôr 
até  dous  accendedores  â  disposição  dos  inspectores  encarregados  pelo 
governo  de  vigiar  sobre  a  illuminação  ;  da  pressão  do  gaz  ;  marcão  o 
preço  de  27  réis  por  hora  de  illuminação  de  cada  um  combustor,  e 
pelos  candelabros  das  praças,  na  proporção  do  augmento  da  luz,  sendo 
este  preço  calculado  pelo  actual  padrão  monetário  de  4^00  por  oitava 
de  ouro  de  22  quilates ;  d^terrainão  que  os  particulares  pagarão  o  gaz 
que  consumirem  pelo  mesmo  preço, e  na  mesma  proporção  em  que  paga 
o  governo ;  que  os  machinismos,  utensis  e  apparelhos  necessários  para 
as  otficinas^e  bem  assim  a  matéria  prima  para  a  producção  do  gaz  serão 
importados  livres  de  direitos,  expediente  ou  qualquer  outra  taxa, assim 
como  os  tubos,  combustores  e  apparelhos  de  destribuição  do  gaz,  até 
á  quantidade  precisa  para  tornar  efíectiva  a  illuminação  publica,  seu 
augmeiíto  ou  substituição ;  o  asseio  que  deve  haver  nos  apparelhos  da 
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illuminação ;  as  multas  em  que  incorrerá  o  emprezario  se  não  cumprir 
as  condições  desse  contrato,  que  terá  vigor  por  espaço  de  quarenta 
annos  a  contar  do  dia  25  de  março  de  1854»  em  que,  em  virtude  do 
contrato  de  11  de  março  de  1851,  começou  a  fizer  na  cidade  a  illu- 
minação por  gaz  ;  não  sendo  a  ninguém  pennittido,  durante  este  pra- 
zo, ailluminar  porgaz  as  ruas,  edifícios  públicos  e  casas  particulares, 
dentro  do  espaço  illuminado  pelo  emprezario  ;  e  finalmente  que  fica 
reservado  ao  governo  imperial  o  direito  de  fiscalisnçiia  tanto  na  parte 
especial  e  scientifica  deste  serviço,  como  na  que  respeita  á  execução 
material  do  contrato,   que  substituio  os  anteriores   em  tolas  as  suas 
partes.  Este  contrato  não  foi  approvado  pelo  poder  legislativo. 
Em  1864  soffreu  a  fabrica  do  gnz  prejuízo  não  pequeno. 
Desabando  sobre  a  cidade,  em  10  de  outubro  desse  anno,  um 
violento  temporal  de  vento  desabrido  e  chuva  de  pedra,  ficarão  as  ruas 
e  casas  alastradas  de  pedras  de  gelo  que  cahirão  prodigiosamente,  não 
deixando  intacta  do  lado  batido  da  chuva  nenhuma  vidraça  ou  clara- 
bóia ;  houve  muitos  desabes  parciaes,  cahirão  muitas  arvores  du  Pas- 
seio Publico,  do  jardim  da  praça  da  Constituição  e  de  outros  lugares 
de  recreio;  ficarão  damnificadas  extensas  plantações,  e  inundados  os 
estabelecimentos  públicos  e  casas  particulares,  arruinando-se  muitos 
generoso  objectos  valiosos.  Muitas  pessoas,  que  se  expuzerào  â  chuva, 
ficarão  feridas  ;  no  mar  sossobrarào  diversas  embarcações,  perecendo 
muitos  individuos. 

A  fibrica  do  gaz  foi  um  dos  edificios  mais  maltratados  pelo 
temporal  ;  toda  a  íabnca  ficou  alagada  na  altura  de  dons  palmos. que- 
brarão-se  mil  e  trezt^nlns  a  nrl  e  quinhentos  vidros  das  janellas,  alem 
de  cerca  de  vinte  mil  dos  limpeòos  da  cidade;  o  vento  suspendeu  dous 
tectos  de  ferro  e  arrojou  á  nia  de  S  Diogo  um  pedaço  do  mesmo  raetal 
de  mais  de  cincoenta  palmos  de  largo. 

No  dia  seguinte  cobriào  a  calçada  estilhaços  de  vidro  ;  as  vidra- 
ças estavão  despcíiaçadas.  as  frontarias  dos  edificios  cheias  de  excoria- 
çoes  como  se  tivessem  soíTrido  uma  descarga  de  metralha  ;  havia  em 
muitos  lugares  grandes  depósitos  de  gelo  que  conservou-se  dous  ou 
três  dias,  e  que  serviu  para  se  prepararem  sorvetes,  e  viào-se  as  ar- 
vores arrancadas,  desgalhadas,sem  folhas  ou  com  os  ramos  c  folhagem 
reseqiiidos  como  se  as  tivesse  agitado  um  vento  de  fogo. 

Todos  que  presenciarão  tão  medonho  espectáculo  forao  acordes 
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em  dizer  que  jamais  ha?ião  assistido  a  um  temporal  dessa  ordem  den- 
tro ou  fora  do  paiz. 

Concedendo  aassembiea  geral  de  accionistas  autorisação  ao  barào 
de  Mauá  para  vender  a  erapreza,  effectuou-se  a  venda  no  mercado  de 
Londres,  em  21  de  fevereiro  de  1865,  â  uma  companhia  que  se 
organisou  para  esse  fim  sob  o  titulo  de  Rio  de  Janeiro  Gas  Company 
Limited  com  o  capital  de  L.  600,000  divididas  em  30,000  acções  de 
L.  20. 

Tomou  a  si  essa  companhia  as  vantagens,  propriedades,  contra- 
tos e  obrigíições  da  empreza,  cujos  accionistas  receberão  por  cada 
acçào,  e  à  sua  escolha,  ou  três  acções  da  nova  companhia,  ou  o  seu 
equivalente  de  L.  60  em  dinheiro.  Absorvidas  assim  2i,í)00  acções 
da  nova  companhia  ingleza,  as  6,000  que  restavào  forào  entregues 
ao  barào  de  Miuà  pela  cessão  de  todos  os*privilegios  e  direitos  que 
lhe  competiam  como  emprezario,  e  em  compensação  das  despezas  da 
organlsiçào  da  nova  companhia,  transferencia  e  mais  gastos  inheren- 
tesà  negociação. 

O  decreto  de  27  de  abril  de  1865  concedeu  autorisação  d  essa 
companhia  estrangeira  para  funccioaar  no  império  sob  as  condições 
seguintes  : 

1.^  A  companhia  fica  sujeita  ás  leis  e  regulamentos  vigentes  noi 
actos  que  praticar  dentro  do  paiz. 

2.*  A  companhia  não  dará  execução  a  qualquer  reforma  doH  es- 
tatutos que  a  regem  sem  prévio  consensu  do  governo  imperial. 

3*  Os  arts.  5'\  22  e  32  do  contrato  celebrado  com  o  barão  d« 
Mauá,  em  11  de  março  de  1851,  serão  entendidos  do  M^ninUi 
modo: 

Art.  5.^0s  combustores  da  illuminação  das  ruas  íurntttAttíiA 
luz  equivalente  a  nove  velas  de  espermacete  de  conta,  âi>U>  /;,  tli^  quo 
queimào  120  grãos  de  espermacete  por  hora,  t^niiUnU)  qu<$  itm  a^^ 
nenhum  as  luzes  dos  combustores  sejão  inferiores  ás  da%  ík  \AmtUH% 
ou  Manchester. 

Art.  22. 0  emprezirio  extrahirâ  o  gaz  das  mhiUmm  q»j<{  o  fX* 
tado  aciual  da  sciencia  re«:ommenda  cornai  aui^  a;it4)>  p;f^  *)l/u*j  iiuu 
luz  brilhante,  seren.i  c  iat»íf.msiva.  E  \eníi';aí)'Jo-í^,  rn    p<;i  itfh  iU  tUt 
raçào   dtisie  contrato   a^erfeíçoameutd  ou  d<^«>i/b*;f  l^  viM,hUU*.4  <!<; 
outro  agente  productor  de  luz,  de  qu/e   f^tm^  r*í¥ÚUr  li^JWfi» 
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mento  notável  no  desempenho  deste  serviço,  poderá  lançar  mao  dclle 
cora  pré\io  consentimento  do  governo,  que  poderá  fazer  acompanhar 
seu  consentimento  das  condições  que  lhe  parecerem  acertadas. E  se  a  laz 
extrahida  pelo  processo  actual,  ou  por  qualquer  outro  autorisado  pelo 
governo,  fôr  reconhecida  offensiva,  o  eraprezario  pagará  multa  igual  á 
que  pelo  art.  26  está  sujeito  por  chamma  deOciente. 

Art.  32.  Todas  as  questões  que  se  suscitarem  na  execução  deste 
contrato,  entre  o  governo  e  o  emprezario,  serão  julgadas  pelo  mes- 
mo governo,  com  recurso  para  o  conselho  de  Estado.  As  que, 
poróm,  apparecerem  entre  o  emprezario  e  os  particulares  se- 
rão decididas  por  um  arbitro  de  nomeação  do  ministério  competente, 
se  a  elle  recorrerem  os  particulares,  e  desta  decisão  haverá  também 
recurso  para  o  conselho  de  Estado.  Este  foro  especial  é  sempre  obri- 
gatório para  o  eraprezario,  que  sob  nenhum  pretexto  o  poderá  rejei- 
tar, ficando  porém  livre  aos  particulares  o  direito  de  recorrerem  ao 
foro  commum,  quando  assim  queirão  fazer. 

Reunidos  os  accionistas  em  assembléa  geral,  em  2  de  maio  de 
1865,  declarou  o  presidente  interino  Bartlett  James  estar  efiectuada 
a  venda  da  empreza,  e  sendo  aquelle  o  ultimo  relatório  a  apresentar, 
lembrava  aos  accionistas  a  conveniência  de  concorrerem  com  a  soi 
contribuição,  que  devia  ser  determinada  pela  commissão  de  exame  de 
contas,  não  só  para  favorecer  o  Estado  em  guerra  com  o  governo  do 
Paraguay,  havendo  feito  cada  eidadão  um  donativo,  senão  para  a 
fundação  de  um  asylo  de  inválidos  da  pátria,  tendo  se  aberto  em  todo 
o  Império  subscripçoes  para  semelhante  fim. 

Seis  dias  depois  apresentou  a  commissão  de  contas  seu  parecer, 
propondo  aos  accionistas  cotisação  de  um  mil  réis  por  cada  acção, 
computando  assim  uma  somma  de  8:000^000,  dos  quaes  4.'000]giOOO 
para  o  asylo  e  4:000^5000  para  as  urgências  do  Estado. 

Apresentada  pelo  accionista  Bernardo  Casemiro  de  Freitas  t 
moção  para  dar-se  uma  demonstração  de  apreço  ao  presidente  da 
empreza,  barão  de  Mauá,  ao  gerente  Bartlett  James,  ao  engenheiro 
Ginty  e  ao  guarda-livros  Holman,  oíTerecendo-se  a  cada  um  brinde 
modesto  que  perpetuasse  a  gratidão  de  todos  os  accionistas,  foi  ap" 
provada  unaniinomente  tão  delicada   idéa. 

Ainda  tuncciona  a  Rio  de  Janeiro  Gas  Company  Limited,cu}o  capi- 
tal, pelo  novo  augmento  que  teve,  ó  de  L.  700,000,  sendo  seu  prcsi- 
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dente  o  visconde  de  Mauã,  director  Bartiett  James,  gerente  Holman, 
engenheiro  em  chefe  John  Ohren  e  engenheiro  ajudande  Âlbert 
Lynch,  que  reside  no  estabelecimento. 

Occupa  a  fabrica  do  gaz  na  rua  do  Senador  Euzebio,  ootr^ora  do 
Aterrado»  um  espaço  de  2:2.01:2  metros  quadrados  entre  as  ruas  do 
Porto,  D.  Feliciana  e  General  Pedra,  outr'ora  de  S.  Diogo. 

Ha  alguns  annos  que  ap0530u-se  da  municipalidade  a  mania  de 
mudar  os  nomes  de  quasi  todas  as  ruas,  apagando  lembranças  his- 
tóricas, difficultando  o  itenerario  dos  transeuntes  e  as  repartições  do 
fisco  em  suas  pesquizas  ;  anrorou-se  a  camará  em  espécie  de  pre- 
lado civil  e  lhe  nào  escapa  rua,  travessa  ou  becco  que  nào  chris- 
me  ;  se  algumas  vezes  excita-lhe  esse  zelo  baptismal  a  lembrança  de 
algum  facto  histórico,  ou  o  desejo  de  perpetuar  o  nome  de  algum  ci- 
dadão notável,  quasi  sempre  é  por  ura  mero  capri^lio  que  manda  apa- 
gar o  nome  antigo  para  escrever  o  moderno  ;  ora  deixa-se  arrastar 
pelo  rabalista  eleitoral  que  deseja  grudar  nas  esquinas  seu  nome  para 
ficar  conhecido  dos  capangas  e  phosphoros  de  eleições,  ora  pelo  ti- 
talar  que,  por  habitar  nesta  ou  naquella  rua,  quer  ter  o  nome  pre- 
gado nos  cantos  como  cartaz  de  theatro. 

Em  vez  de  esforçar-se  por  melhorar  a  physionomia  da  cidade, 
alargar  e  nivelar  as  ruas,  anda  a  camará  a  inventar  nomes  esquisi- 
tos para  baptisar  as  ruas  e  praças,  os  quaes  se  nào  estivessem  es- 
criptos  nas  paredes,  ninguém  os  repetiria;e,  no  em  tinto  apaga  outros 
de  eras  antigas,  conhecidos  do  povo,  e  perpetuados  na  historia  ;  e 
nesse  zelo  de  reforma  tem  se  excedido  tjuto  que  já  tem  tomado  po- 
deres superiores  ao  do  governo,  rebaixando  a  visconde  uma  rua  que 
linha  o  titulo  de  conde,  titulo  que  recordava  o  funccionario  que  man- 
dou abril-a. 

Entre  as  novas  ruas  chrismadas  pelo  dioresino  munkipil  esú  a 
do  Aterrado  que  chama-se  hoje  do  Senalor  Euzebio  ;  mas  ao  menos 
aqui  andou  bem  o  poder  municipal  por  que  o  senador  Euzebio  *i  den- 
tre os  estadistas  brazileiros  aquelle  c:ijo  nome  deve  ser  rr.uito  lem- 
brado pelo  povo  ;  basta  dizer  que  acabmem  1850  co:n  o  illicito  c 
deshumano  trafico  de  escravos,  e  um  anno  depois assignou  o  contrito 
da  illuminaçào,  a  gaz  ;  afugentando  assim  duas  vezes  as  trovas,  da  es- 
cravidão e  as  das  ruas  da  cidade. 

43 
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Esse  nome  gravado  nas  esquinas  da  rua  em  que  esta  a  fabrica  do 

» 

gdz  (^  um  irihulo  de  reconhecimento  publico,  uma  homenagem  ao 
preclaro  brazileiro  que  tanlo  contribuio  para  clarear  o  caminho  que 
deve  levar  seu  paiz  ao  mundo  da  civilisação. 

Mede  a  frontaria  do  edifício  da  fabrica  oitocentos  palmos,  tem 
um  corpo  central  com  o  pórtico  e  oito  janellas  de  peitoril  no  primeiro 
pavimento  e  nove  com  sacadas  de  grades  de  ferro  no  segundo,  lendo- 
se  acima  das  vergas  a  inscripçào: —  Ex  fumo  dare  lucem. 

Remata  o  corpo  central  um  frontão  recto,  cujo  tympano  gnardi 
um  medalhão  de  ferro  fundido  no  estabelecimento  da  Ponta  d'Arei 
tendo  em  circuito  este  distico  ; 

Emprezarío  Irlneo  Evangelista  de  Souza,   barão  de  Mauá; 
Contrato  Março  1851.  Engenheiro  \V.  G.  Gintv. 


Ergue-se  sobre  este  corpo  uma  torre  com  um  relógio,  coostmido 
por  um  dos  melhores  fabricantes  inglezcs,  o  qual  tem  quatro  mostra- 
dores de  dez  palmos  de  diâmetro  cada  um,  que  são  illumioados  i 
noite. 

Apresentào  os  corpos  laterães  vinte  e  três  janellas  de  peitoril, 
escondendo  um  attico  o  telhado  do  edifício  em  cuias  extremidades  ha 
outro  corpo  com  quatro  janellas  de  peitoril  e  ura  portão,  rematando-o 
um  frontão  recto. 

E'  este  palácio  vasto,  simples,  c  de  uma  elegância  apropriada  à 
sua  construc(;ão,  pouca  cousa  de  arte  nota-se  nesta  immensa  fachada, 
ha  poreui  regularidade  e  certeza  de  traços  que  tornão  o  todo 
uniforme. 

No  vestíbulo  estacionão  três  bombas  para  apagar  incêndio,  as 
quaes  estão  sempre  promptas,. havendo  três  depósitos  d'agua  coa- 
stantemente  cheios,  por  ser  deíicieute  a  agua  dos  chafarizes  visinhos 
para  alimentar  essas  bombas  por  mais  de  dez  minutos.  Aos  sabbados 
são  obrigados  a  trabalhar  com  as  bombas  todos  os  empregados  que 
residem  na  fabrica,  não  só  para  tornal-os  peritos  e  adestrados,  senão 
para  se  reconhecer  o  estado  normal  dessas  machinas  ;  os  empregados 
remissos  são  multados,  e  examinados  diariamente  os  depósitos  e  re- 
gistros d'agua. 
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OccvpUo  o  corpo  central  diversos  escriptorios,  a  officina  de  mo- 

deladores,  o  deposito  de  metros  e  apparelb  os  para  exame  dos  registros 

dogazdos  prédios  urbanos,  o  laboratório  e  a  camará  escura,  onde  se 

tnede  a  força  do  gaz  illurainativo  por  meio  do  photometro  do  chimico 

sillemãoBunsen. 

Um  dos  corpos  lateraes  consta  de  sete  casas  com  quintões  habita- 
dos por  empregados  da  fabrica,  o  outro  está  oceupado  pelos  purilica- 
clores  do  gaz,  empregando-se  nesse  serviço  a  cal  e  o  peróxido  do 
ferro - 

Elevando-se  a  alto  preço  a  cal  em  1855,  por  haverem  fallecido 
€Je  cholera-morbos  muitos  escravos  que  fabricavaona,  sendo  mui  in- 
^ôrior  a  que  apparecia  no  mercado  pela  iiui  calcinação  do  marisco,  des- 
oobrio  o  engenheiro  Ginty  que  podia  servir  para  purificação  do  gaz  o 
l»arro  vermelho  escuro  ou  ferruginoso,e  por  esta  descoberta  premiou-o 
a  companhia  com  a  quantia  de  20:000^000;  porem  reconhecendo- 
se  que  facilmente  se  inutilisava  esse  reagente,  foi  substituido  pelo 
peróxido  de  ferro. 

Os  purificadores  são  seis,todos  novos,  mandados  fazer  pela  actual 
companhia,  que  também  mandou  preparar  um  condensador  de 
maiores  dimensões,  uma  casa  para  novas  machinas  e  um  gazometro. 
Os  gazoraetros  são  três,  um  de  21, '"30  de  diâmetro  e  G,n»90 
cie  altura,  e  dous  de  36,"»90  de  diâmetro  e  7, "'30  de  altura,  tendo  sido 
inaugurado  um  destes  ha  pouco  tempo  e  o  outro  em  7  de  setembro  de 
"1860  cora  pomposa  festa  industrial,  fjue  vem  descripta  nas  paginas  se- 
guintes. Ha  quarenta  fornalhas  com  retortas,   um  grande  deposito. 
Onde  ó  recolhido  o  residuo  do  carvão,  que  outr'ora  era  despejado  no 
Canal,    que  corre  em  frente  á  fabrica  (1)  e  hoje  é  empregado  para 
alimentaras  fornalhas,  servindo  a  parte  aquosa  para  apagar  o  coke 
que  sae  em  braza  das  fornalhas. 

Todos  os  resíduos  vão  ter  a  um  grande  tanque  donde  sào  apro- 
Vcit8dos,como  vimos,  podendo  haver  uma  fonte  de  receita  para  a  com- 
panhia na  amraonia  que  se  encontra  em  quantidade  nesses  rcsiduos. 
A  actual  companhia  mandou  construir  um  novo  registro  para  in- 
clicar  a  porção  de  gaz  que  se  fabrica,  preparou  uma  nova  casa  para  a 
oífícina  de  ferreiro,  havendo  alem  desta  as  de  correeiro,  pintor,  vidra- 


(l)    Acompanha  este  capitulo  em  artigo  separado  a  diacripçio  deste 
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ceiro,  carpinteiro,  modelador,  machinista,  envernizador  e  bronzeador. 
Assim  é  este  estabelecimento  núcleo  de  diversas  officinas,  onde  pre- 
parao-se  todos  os  objectos  de  que  a  fabrica  necessita,  podendo  desse 
modo  funccionar  sem  dependência  das  officinas  estrangeiras. 

A  fabrica  é  vigiada  de  noite  por  guardas  coUocados  em  guaritas; 
ha  uniforme  para  os  accendedores  e  foguistas,  que  consta  de  calça 
branca  ou  azul,  camisa  azul  de  coliarinho  ã  marinheiro  e  chapeo  de 
couro  envernizado,  com  o  rotulo  Fabrica  do  gai;  residem  em  turmas 
era  diversos  districtos  da  cidade  os  accendedores  de  lampeões. 

Era  187t3  contava  a  cidade  5,595  lampeões  nas  ruas  e  praças, 
sendo  o  consumo  do  gaz  de  0.766.507  metros  cúbicos  ;  não  menos 
de  10,000  casas  consomem  gaz,  concorrendo  com  importantes  sora- 
mas,  alem  da  que  paga  o  Estado  que  em  1875  elevou-se  a 
641:712^711. 

Queima  cada  bico  de  gaz  da  ílluminaçào  publica,  annualmente 
341.470  litros  de  gaz  e  custa  ao  Estado  98^51663  ou  289  rs.  por  me- 
tro cubico,  o  que  é  assas  oneroso,  sendo  o  Rio  de  Janeiro  dentre  as 
primeiras  capitães  da  Europa  e  da  America  a  que  paga  mais  caro  a  luz 
do  gaz.  Accresce  que  determinando  o  contrato  de  1851  que  sejão  os  pa- 
gamentos feitos  em  moeda  metallica,  na  razào  de  4,5000  por  oitava  de 
ouro  de  22  quilates,  ou  ao  cambio  de  27  dinheiros  por  l^ÇOOO,  resul- 
ta que,  em  consequência  da  diíTerença  do  cambio,  augraeata-se  a 
despeza  com  a  illuminaçao,  que,  se  ó  feita  com  regularidade,  absorve 
parte  importante  da  renda  geral  do  Império.  Apezar  de  haver  no 
paiz  muitas  companhias  estrangeiras  não  ha  nenhuma  que  goze  de  se- 
melhante privilegio. 

Deve  lindar  em  25  de  março  de  1879  a  concessão  da  actual  em- 
preza  para  o  serviço  dailluniinarrio  á  gaz  em  virtude  do  contrato  de 
11  de  março  de  1851  que  estabeleceu  o  prazo  de  vinte  e  cinco  annos 
a  contar  de  25  de  março  de  1851. 

Accemlem-se  os  lampeões  todas  as  noites, mesmo  quando  ha  luar; 
a  principio  se  pensou  em  supprimir  a  luz  do  gaz  nas  noites  de  claro 
luar,  porém  reconheccu-se  nàj  convir  esse  alvitre  nào  só  porque  teria 
o  governo  de  pagr\r  mais  caro  a  luz  nas  faltas  accidentaes  da  lua, como 
também  pela  necessidade  de  uma  illuminaçao  perfeita  e  inalterável  era 
uma  cidade  tão  extensa  e  populosa  como  a  nossa. 

Os  arrabaldes  mais  afastados  da  cidade  sao  illuminados  a  azeite, 
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que  trata-se  de  snkstiluir  pelogaz  globe,  tendo  o  ministério  daagri- 
caltura  celebrado  nin  contrato  para  a  realização  desse  melhoramento 
em  18  de  novembro  de  1876. 

A  iliumiuaçâo  a  azeite  comprehende  onze  districtos  que  são  :  ilha 
das  Cobras,  diversas  ruas  e  estradas  de  S.  Christovão,  do  Ândarahy 
Grande,  S.  Francisco  Xavier,  Riachuelo,  Engenho-Novo,  Todos  os 
Santos  e  Engenho  de  Dentro,  abrangendo  a  área  de  36.968,"8. 
Mas  é  muito  mal  executado  esse  serviço,  e  muitas  localidades  dos 
subúrbios  estão  privadas  de  luz  apezar  das  constantes  representações 
dos  moradores  que  pagão,  como  os  que  vivem  no  centro  da  cidade, 
todos  os  impostos,  e  não  gozão  deste  e  de  outros  melhoramentos. 
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CANAL  DO  MANGUE 


Aberto  em  frente  ã  fabrica  do  gaz,  que  ahi  despejava  seus  re- 
síduos, julgamos  que  podemos  incluir  neste  capítulo  a  descripção  desta 
obra. 

Tratando-se  no  tempo  de  D.  João  VI  de  dissecar  o  vasto  pântano 
que  se  estendia  próximo  ã  cidade  nova,  o  qual  era  um  extenso  foco 
de  infecção,  de  mosquitos  e  de  exhalaçoes  desagradáveis,  houve  a 
idéa  de  abrir-se  um  canal  navegável  desde  a  praça  Onze  de  Junho 
até  a  ilha  de  João  Damasceno  (1) ;  porém  nada  se  fez,  apenas  ater- 
rou-se  a  estrada  e  construio-se  sobre  o  mangue  uma  ponte  para 
facilitar  a  passagem  do  rei  e  sua  comitiva  da  quinta  de  S.  Christovão 
para  o  p^^ço  da  cidade.  Fez-se  o  caminho  para  o  rei  e  para  os  fidal- 
gos ;  quanto  ao  povo  que  continuasse  a  cheirar  o  Iodo  do  mangue, 
a  adoecer  e  a  morrer. 

O  decreto  de  16  de  junho  de  1835  autorizou  a  municipalidade  a 
demarcar  no  pântano  ou  mangue  da  cidade  nova  o  lugar  para  um 
caoal,  e  as  ruas  cuja  abertura  conviesse  ã  salubridade  publica,  po- 
dendo aforar  o  restante  do  terreno  a  quem  quízesse  dissecal-o,  e 
nelle  edificar  e  receber  o  foro  que  fosse  justo  estipular  com  attenção 
ã  natureza  do  mesmo  terreno. 

Em  24  de  agosto  de  1838  propoz  Àureliano  de  Souza  Oliveira 
Coutinho,  depois  visconde  de  Sepetiba,  que  os  possuidores  de  ter- 
renos no  mangue  de  um  e  outro  lado  da  rua  do  Aterrado  que  com- 
mnnicava  a  cidade  nova  com  o  bairro  de  Mataporcos,  hoje  Estacio  de 


Cl)  Chamou-ta  em  tempoi  remotoi  ilha  dot  Malffes. 
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Sá,  fossem  obrigados  a  aterrai- os  no  prazo  de  doas  annos,  e  se  o  nao 
fizessem  perderiam  a  posse  delles ;  que  a  municipalidade  aforasse  os 
terrenos  devolutos  com  a  condição  de  aterral-os  qiiem  os  quizessc 
tomar,  e  desse  principio  a  um  canal  pararello  á  rua  do  Aterrado, 
communicando  o  mar  até  á  praça  Onze  de  Junho,  tendo  este  canal 
um  braço  que  se  estenderia  até  ao  edifício  da  Correcção ;  arborisadas 
as  margens,  bordadas  de  casas  da  mesma  perspectiva  e  havendo 
pontes  rodantes  para  darem  passagem  a  barcos  desde  a  ilha  de  João 
Damasceno  até  á  praça  Onze  de  Junho. 

Em  abril  de  1853  fundamentou  o  Dr.  Roberto  Jorge  Haddock 
Lobo  uma  proposta  sobre  a  obra  desse  canal,  e  cooperou  para  que 
a  camará  municipal  dirigisse  nesse  anno  e  no  seguinte  represen- 
tações ao  governo  lembrando  a-  utilidade  de  semelhante  obra. 

Em  26  de  novembro  de  1855  participou  o  ministro  do  império 
á  municipalidade  que  o  barão  de  Mauá  se  havia  encarregado  de  con- 
struir por  ailministração  50  braças  do  canal  do  mangue  ;  de  feito  em 
21  de  janeiro  de  1857  em  presença  do  ministro,  do  empreiteiro  e  de 
outras  pessoas  gradas  lançou-se  a  primeira  pedra  do  canal. 

O  decreto  de  6  de  março  de  1858  approvou  o  contrato  cele- 
brado com  o  barão  de  Mauá  para  a  construcção  dessa  obra  com  a  qual 
a  lei  de  14  de  setembro  de.  1859  autorizou  o  governo  a  despender  a 
quantia  de  310:000^(000. 

Dando-se  maior  extensão  ao  canal  votarão-se  novas  verbas  para 
as  despezas  da  construcção. 

Estende-se  este  canal  desde  a  praça  Onze  de  Junho  até  a  ponte 
do  Aterrado  cm  uma  extensão  de  GOO  braças  ou  pouco  mais,  for- 
mando próximo  á  praça  uma  bacia,  junto  a  qual  contratou  a  camará 
com  o  engiMiheiro  Giuty  a  edilicaçào  de  um  mercado  ;  mas  não 
roali/.ou-se  essa  obra,  e  nessí  lugar  levantou  a  municipalidade  a  es- 
cola municipal  do  S.  Sebastião. 

Ouairo  eleg  uilos  pontes  construídas  sob  a  direcção  do  enge- 
nheiro (íiuiy,  que  dirigio  Ioda  a  obra,  oorlão  o  canal,  dando  duas 
p,issa)í<MU  a  peòos  o  duas  i  iniooiu  a  cavalleiros  e  carros. 

Km  7  do  solombrodo  1800,  no  dia  em  que  inaugurou-se  um  dos 
yriíndc»  K^ioiuotros  da  fabrica  do  gaz,  forão  franqueadas  ao  transito 
l^tUíeo  dua»  do$$ft$  |H)ate$  com  a  seguinte  ceremonía : 
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Acompanhado  do  engenheiro  Ginty  e  de  Mos  os  operários  do 
canal  em  numero  de  quatrocentos,  divididos  em  turmas,  percorreu  o 
barão  de  Mauá  as  duas  pontes  que  ião  ser  entregues  ao  povo  ;  re- 
gressando entrou  o  préstito  na  fabrica  do  gaz  na  seguinte  ordem : 

Dous  guardas  da  fabrica  de  uniforme  verde,  quatro  trinchantes 
vestidos  de  branco  com  facas  e  garfos,  um  carro  puxado  por  vinte 
e  quatro  pretos  com  roupa  branca  contendo  dous  bois  inteiros  assa- 
dos, quatro  carneiros  também  assados  e  trinta  arrobas  de  batatas 
cozidas,  quatro  trinchantes  com  facas  ^  garfos,  dous  guardas  da  fa- 
brica, o  presidente,  o  gerente  e  o  engenheiro  com  suas  mulheres,  e 
o  engenheiro  ajudante,  os  empregados  superiores  da  companhia  do 
gaz  e  da  obra  do  canal,  os  inspectores,  contramestres,  superinten- 
dentes, apontadores  e  outros  empregados  da  companhia  do  gaz  e  do 
canal,  os  apparelhadores  do  gaz  e  seus  ajudantes,  os  ferreiros,  cal- 
dereiros,  pedreiros,  carpinteiros,  pintores,  funileiros  e  os  trabalha- 
dores de  todas  as  classes  incluindo  os  calceteiros,  carroceiros, 
foguistas  e  outros  da  companhia  do  gaz,  noventa  e  seis  accende- 
dores  fardados,  setenta  e  seis  canteiros,  cincoenta  pedreiros,  car- 
pinteiros, machinistas,  ferreiros  e  noventa  e  quatro  trabalhadores  do 
canal  e  oitenta  escravos  da  companhia  do  gaz 

Em  frente  do  gazometro  o  préstito  parou  e,  circumdando-o, 
abrio  a  baroneza  de  Mauá  as  válvulas  que  devião  deixar  escapar  o  gaz 
para  o  grande  deposito,  o  que  foi  saudado  com  muitos  vivas. 

Entrando  de  novo  em  marcha  seguio  o  préstito  para  as  trinta  e 
duas  mesas  coUocadas  em  frente  do  edifício  da  fabrica  sob  uma  co- 
berta de  arcos  de  folhas  ornados  de  bandeiras  ;  admittia  cada  mesa 
Tinte  e  quatro  pessoas,  e  junto  de  cada  uma  havia  uma  torneira  que 
quando  aberta  deixava  correr  excellente  cerveja  de  Bass  ou  Tenent. 
O  prato  travessa  era  um  carro  com  chapas  de  ferro  de  vinte  palmos 
de  comprimento  e  oito  de  largura  sobre  rodas  de  dezoito  poUegadas 
de  diâmetro. 

Prepararão-se  os  assados  nos  fornos  da  fabrica  ;  havia  em  todas 
as  mesas  profusão  de  frutas,  abundância  de  pão,  muito  queijo  e  man. 
tciga, 

Tomando  assento  a  immensa  comitiva  começarão  os  trinchantes  a 
comprir  com  destreza  sua  missão,  reinando  muito  enthusiasmo  entre 
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OS  convivas  qiio  mostrfirào  muito  appetite  e  muita  sede.  Lovantoa  o 
barão  de  Mauá  dous  brindes,  um  ao  engenheiro,  gerente  e  mais  em- 
preg.iíios  e  operários  da  companhi;idogaz  ;  o  outro  ao  engenheiro, 
empregados  e  operários  da  erapreza  do  canal,  aos  quaes  respondeu 
um  dos  operários  propondo  um  brinde  ao  barão,  o  qual  foi  eathusias- 
ticamente  applaudidu  ;  seguirão-se  outros  terminando  com  grande 
rigosijo  esta  festa  industrial,  a  qae  assistirão  mais  de  oitocentas  pes- 
soas. 

Gastarão-se  cora  o  canal  1,378:000^51000,  havendo-se  execu- 
tado essa  obra  não  só  para  seccar  os  terrenos  circumvizinhos  como 
também  para  dar  navegação  a  pequenas  embarcações  que  levassem 
géneros  á  praça  Gaze  de  Junho  ;  mas  nò  fim  de  alguns  anãos  os  re- 
síduos do  gaz,  o  lodo,  o  cisco  obstruirão  essa  obra,  reduzirão  o 
canal  a  um  viveiro  de  mosquitos,  a  deposito  de  immundicias  e 
foco  de  exhalaçòes  pestilenciaes  (1).  Reclamava  a  imprensa  con- 
tra essa  valia  de  lama  que  atravessava  a  cidade,  infeccionava  o 
ar  e  parecia  obra  derruida  pelo  tempo  e  abandonada  pelos  homens; 
até  que  lembrou-se  o  governo  de  assignar  um  contrato  em  Í2  de  fe- 
vereiro de  1876  para  limpeza  e  restauração  de  semelhante  obra  que 
absorvera  avultada  somma.  Obrigou-se  o  contratante  a  desobstruir  e 
limpar  o  canal,  collocar  uma  comporta  junto  á  ponte  do  Aterrado,  re- 
parares nuiros  lateraes  e  pentes,  a  collocar  ura  gradil  de  ferro,  des- 
tinado a  fechar  as  margens,  assentado  sobre  baldrame  de  alvenaria, 
e  com  dez  portíJes  também  de  ferro,  e  a  arborisar  o  terreno  das  mar- 
gens, sendo  todas  estas  obras  ajustadas  por  290:00Oj5000. 

Mas  emqiianto  se  não  continuar  até  ao  mar  esse  canal  pouco 
proveitosa  será  a  dcspeza  que  se  fizer  com  sua  limpeza.  Prolongado 
até  o  mar  aproveitar-se-hão  os  terrenos  adjacentes  e  alagadiços,  fo- 
cos de  emanações  miasmatic:is  ;  crescerá  a  cidade  adquirindo  um  novo 
bairro;  a  entrada  franca  das  ma  rós  facilitará  a   renovação    constante 


(11  Em  13  de  outubro  de  186*2  cabio  no  canal  um  preto  e  afogou-se, 
na  occasião  em  que  o  atravessava  sobre  uma  taboa  que  alli  estava 
desde  muito  tempo.  Bm  17  de  agosto  de  1864  suicidoa-se  afogando«46 
no  canal  Manoel  José  Ribeiro,  âiobre  uma  das  pontes  cahio  um  raio 
em  10  de  feveriiirj  de  l^t>3«  que  quebro  a  todos  os  vidros  dos  lampaGet 
e  accead<3U  um  dos  bicos  do  gaz  por  meio  da  faísca  eléctrica. 
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'  das  aguas,  tornar-se-ha  mais  fácil  o  esgoto  das  aguas  da  cidade,  e 
pequenos  bateis  poderão  percorrer  todo  o  canal,  dando  animação  e 
belieza  a  esse  bairro  que  se  transforinará  cm  ponto  de  reunião  e 
recreio. 

Á  digna  commissão  nomeada  para  propor  os  melhoramentos  da 
cidade  considerou  a  obra  do  prolongamento  desse  canal  como  uma 
das  de  maior  utilidade  e  urgência. 
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VISCONDE    DE  HAUA 


Na  freguezia  do  Arroio  Grande,  districto  do  Jaguarão,  na  pro- 
vinda do  Rio  Grande  do  Sal,  nasceu  em  28  de  dezembro  de  1813, 
Irinéo  Evangelista  de  Soaza,  fílho  de  João  Evangelista  de  Souza  e  de 
D.  Marianna  de  Souza  e  Silva  que,  abafando  no  coração  as  saudades 
que  devia  causar-ihes  a  ausência  do  filho,  envia rão-no,  ainda  menino, 
para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  devia  educar-se  e  abraçar  a  carreira  di- 
tada pelo  seu  gosto  e  inclinação. 

Chegou  o  menino  â  esta  cidade  em  1822,  e  três  annos  depois 
decidio-se  a  trilhar  a  vida  commercial,  entrando  como  caixeiro  para 
a  casa  de  fazendas  de  António  José  Pereira  de  Almeida. 

Mostrou-se  o  joven  caixeiro  activo,  vigilante  e  dedicado ;  paten- 
teou grande  propensão  para  o  commercio,  grangeou  a  confiança  e  es- 
tima do  patrão  que,  retirando-se  dogyro  commercial, recommendou-o 
a  um  amigo,  aconselhando-lhe  que  aproveitasse  os  serviços  de  tão 
intelligente  e  zeloso  empregado.  Em  1829  entrou  Irinéo  para  a  casa 
commercial  de  Ricardo  Carruthers  que,  apreciando  o  talento,  a  viva- 
cidade e  honradez  desse  empregado,  entregou- lhe  a  direcção  do  ne- 
gocio ;  em  1  de  jineiro  de  1836  associou-o  â  sua  firma,  e  ausentan- 
do-se  para  Europa  no  anno  seguinte,  encarregou-o  de  todo  o  negocio 
da  casa  que,  dirigida  por  mão  tão  hábil,  teve  rápido  augmento  e  tor- 
nou-se  uma  das  mais  acreditadas  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  1840  emprehendeu  Irinéo  Evangelista  uma  viagem  a  Euro- 
pa, e  em  Manchester  fundou  uma  casa  commercial  sob  afirma  de  Car- 
ruthers, Castro  e  Comp  ;  no  anuo  seguinte  regressou  á  pátria,  onde 
se  casou,  em  1 1  de  abril,  com  sua  sobrinha  D.  Maria  Joaquina  de  Sou-, 
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za,  que  conjunctamente  com  toda  saa  família  trouxera  do  Rio  Grande 
do  Sul  em  1835. 

Nâo  esquecido  da  província  que  servira-lhe  de  berço  creou  alli 
em  1845  uma  casa  commercial,  cujas  transacções  gyrarão  soba  firma 
de  Carruthers,  Souza  e  Comp;  fez  no  auno  seguinte  acqoisição  do  es- 
tabelecimento da  Ponta  da  Área  em  Níctherohy,  que  estava  decadente, 
sem  importância  nem  movimento;  porem  seu  braço  forte  de  hábil  ne- 
gociante transformou  tudo .;  creou  uma  excellente  fabrica  de  fundição 
com  boas  officinas,  montadasconvenientemente,  estaleiros  de  constmc- 
çao,  machinas  e  apparelhos  como  os  nâo  havia  em  outra  qualqaer 
officina  particular  do  Brazil. 

Esses  úteis  serviços  prestados  ao  commercio  e  ã  industria  recom- 
mendarão  seu  nome  que  na  eleição  annua  da  praça  do  Commercio  co- 
lheu o  maior  numero  de  votos,  cabendo  ao  distincto  negociante  a  ca- 
deira de  presidente  da  praça. 

Laborioso  e  emprehendedor  comprometteu-se  a  não  dar  um  pas> 
so,  a  não  emprehender.uma  viagem,  que  não  executaisde  um  melho- 
ramento na  vida  commercial  ;  estando  no  Rio  Grande  em  1847  or- 
ganisou  a  companhia  rio-grandense  de  reboques  para  facilitar  o  ser- 
viço da  barra,  que  nessa  província  é  assas  perigoso. 

Jã  era  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  quando  em  ii  de  janeiro 
de  1850  recebeu  o  oflicialato  da  ordem  da  Rosa,  e  em  16  de  maio  do 
anno  seguinte  abrio-se  de  novo  o  cofre  das  graças  para  recompensar- 
Ihe  com  acommenda  daquella  ordem  honorifica,  os  serviços  prestados 
na  confecção  do  regulamento  do  código  commercial. 

Era  apertado  o  gyro  commercial  do  Rio  de  Janeiro  para  o  feliz 
capitalista;  necessitava  sua  actividade  de  maior  âmbito,  e  foibuscal-o 
em  Nova-York,  onde  fundou  uma  casa  commercial,  cuja  firma  era 
Carruthers,  Dison  e  C." ;  cooperou  para  a  installapão  do  banco  do 
Brazil  que.  pela  fusão  do  banco  commercial  em  1853,  deu  origem  ao 
estabelecimento  bancário  daqueile  nome  existente  no  Rio  de  Janeiro  ; 
assignou  o  contrato  da  illuminação  a  gaz,  e  encorporou  a  companhia 
que  devia  realizar  esse  melhoramento  ;  ligou  seu  nome  á  primeira 
estrada  de  ferro  que  cortou  o  território  do  Brazil,  a  qual  se  estende 
desde  o  porto  de  Mauá  até  a  raiz  da  serra  da  Estrella,  facilitando  a 
communicaçào  com  a  cidade  de  Petrópolis,  mui  procurada  na  estação 
calniosa^ 
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No  mesmo  dia  qae  inaugurou-se  essa  via  de  locomoção,  eip  90 
de  abril  de  1854,  recebeu  Irlnêo  Evangelista  o  tilulo  de  barão  de 
Mauá. 

5^*01  seu  génio  activo  e  emprehendedor  que  deu  ao  Rio  de  Ja* 
neiro  a  luz  clara  e  relumbrante  do  gaz  ;  se  fòrão  seu  impulso  e  dedi- 
cação que  impellirão  a  primeira  locomotiva  que  percorreu  as  estradas 
do  Brazil,  foi  seu  braço  forte  e  possante  que  abrio  ao  vapor  as  aguas 
do  agigantado  rio  Amazonas. 

Em  1  de  janeiro  de  1853  installou  no  Pará  a  companhia  de  na- 
vegação a  vapor  do  Amazonas ;  em  abril  de  1854  transferio  a  pro- 
priedade do  estabelecimento  da  Ponta  d'Arêa  â  uma  companhia  que 
organizou,  continuando,  porém,  como  administrador  da  empreza  ; 
nesse  mesmo  anno  fundou  a  sociedade  bancaria  em  commandita  sob  a 
firma  Mauâ,  Mac  Gregor  e  C.^  com  uma  casa  filial  em  Londres  ;  em 
1856  creouuma  casa  bancaria  em  Montevideo,  e  inscreveu  seu  nome 
entre  os  dos  concessionários  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo. 

Essas  instituições  commerciaes,  essas  emprezas  creadas  quando 
o  espirito  de  associação  apenas  começava  a  deseuvolver-se  entre  nós, 
esses  importantes  melhoramentos  introduzidos  no  paiz  patenteão  o 
espirito  de  iniciativa,  a  dedicação  e  prodigiosa  actividade  do  barão  de 
Mauà,  e  hão  de  perpetuar  seu  nome  cuja  lembrança  ha  de  despertar 
sempre  o  grito  da  locomotiva  a  percorrer  os  trilhos,  o  fumegar  dos 
vapores  nas  aguas  do  Amazonas,  e  o  fulgor  dos  raios  da  luz  que  il- 
lumina  a  corte  do  Brazil. 

Obtendo  em  1860  a  dignítaria  da  ordem  da  Rosa  quiz  o  com- 
mercio  honral-o  offerecendo-lhe  a  insígnia  dessa  ordem  cravejada  de 
brilhantes  ;  sua  provinda,  em  homenagem  a  seus  serviços,  deu -lhe 
um  lugar  entre  seus  representantes  naassembléa  legislativa  ;  e  o  go- 
verno imperial  elevou-o  a  visconde. 

Homem  rico  tem  o  visconde  de  Mauâ  aberto  seus  cofres  para 
iniciar  em  sua  pátria  as  maiores  emprezas  e  os  mais  utels  melhora- 
mentos ;  alavanca  intelligentedo  commercio  e  industria  tem  coope- 
rado para  o  progresso  da  nação  ;  fadado  para  as  emprezas  mercan- 
tis tem  sabido  aíTrontar  as  ondas  da  contrariedade,  e  as  tempestades 
vehementes  que  o  hão  surprendido  no  seu  extenso  gyro  commer* 
ciai ;  activo,  laborioso,  tenaz  e  intelligente  ainda  lhe  não  virão  a  fron- 
te abatida,  nem  o  desanimo  estampado  na  physionomia ;  veUio,  po* 
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rém  persisteRte,  caminha  sempre  na  estrada  do  commercio,  da  indus- 
tria, e  do  progresso. 

Jamais  deixou  de  abrir  sua  bolsa  para  enxugar  as  lagrimas  que 
resumào  nos  olhos  dos  indigentes  ;  tem  escripto  seu  nome  no  archivo 
das  sociedades  beneficentes  do  paiz  ;  durante  annos  occupou  o  cargo 
de  thesoureiro  do  hospício  de  aUenados,  e  o  Instituto  Histórico  con- 
ta-o  entre  seus  membros. 


XVII 


ESTAÇÃO  CENTRAL  DA  ESTRADA  DE  FERRO 

D.  PEDRO  II 


Extenso  como  é  o  Brazíl,  dotado  de  riquezas  nataraes,  com  um 
solo  ubérrimo  em  que  tudo  floresce  e  com  pouco  trabalho  colhe  o  la- 
vrador sazonado  fructo  ;  com  planicíes,  valles  e  montes  em  perenne 
primavera,  adornados  de  vivaz  e  brilhante  vegetação,  marcando  as 
pedras  preciosas  os  alveos  dos  rios,e  as  minas  os  vincos  do  terreno,  só 
necessita  de  communicações  rápidas,  de  uma  população  laboriosa  e  com- 
pacta para  tornar-se  o  mais  rico  e  o  mais  importante  entre  os  flores- 
centes estados  do  globo.  Habitae  essas  illimitadas  planícies,  esses  mon- 
tes continuados,  essas  regiões  longinquas,  faciiitae  ascommunicaçoes, 
devassae  os  desertos,  uni  por  meio  de  estradas  esses  vales  infinitos, 
fazei  o  sibilo  da  locomotiva  ou  o  fumo  do  vapor  atravessar  as  roattas, 
e  o  Brazil  progredirá. 

Não  só  as  vias  de  communicação  augmentão  o  commercio,  a  in- 
dustria e  patenteão  a  riqueza  e  a  fertilidade  do  solo,  como  também 
concorrem  para  manter  a  paz,  a  segurança  publica,  o  respeito  ás  pes- 
soas e  aos  bens  ;.e  entre  os  systemas  de  communicação  são  preferí- 
veis os  caminhos  de  ferro  que  abrevião  as  distancias,  approximão  as 
localidades,  trazem  prompta  e  rapidamente  aos  centros   commerciaes 

08  productos  de  afastadas  povoaçdes,  e  facilitão  o  desenvolvimento 
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agrícola  e  industrial ;  mas  ha  apenas  quarenta  e  doas   annosquese 
pensou  introduzir  no  Brazil  os  caminhos  de  ferro. 

Regressando  da  Europa  em  1835  o  marquez  de  Barbacena 
apresentou  a  idóa  da  construcçào  de  uma  estrada  de  ferro  que,  par- 
tindo do  Rio  de  Janeiro  se  dirigisse  á  Minas,  e  até  trouxe  uma  pro- 
posta da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Durrham  á  Birmingham. 
O  decreto  do  corpo  legislativo  de  31  de  outubro  de  1835  autorisoa 
o  governo  a  conceder  á  uma  ou  mais  companhias,  que  emprehenJes- 
sem  a  construcçào  de  uma  estrada  de  ferro  na  capital  do<Iniperío  ás 
provincias  de  Minas,  Bahia  e  Rio  Grande  do  Sul,r^rta  de  privilegio  por 
quarenta  annos;  três  annos  depois  o  decreto  de  29  de  outubro  approvoa  ^ 

diíTerenles  artigos  da  resolução  da  assembléa  provincial  de  S.  Paulo  < 

concedendo  privilegio  exclusivo  para  construcçào  de  uma  estrada  de  ^ 

ferro  na  mesma  província  á  Aguiar  Viuva,  Filhos  e  C.^  Ainda  nesse  s 

anno  publicou  Joào  Baptista  Midosi  os  estatutos  da  companhia  empre- 
zaria  das  estradas  de  ferro  nicthcrohyenses  havendo  obtido  da  assem-  - 

bléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  privilegio  para  a   encorporação  da  je 

companhia  e  estabelecimento  das  referidas  estradas. 

Em  1830  requereu  o  Dr.  Thomaz  Cochrane  privilegio  para  um  av 

caminho  de  ferro  do  Rio  de  Janeiro  a  S.  Paulo,  e  alcançou-o   por  oi-  — 

tenta  annos  em  4  de  novembro  de  1840  ;  porém  ateando-se  pouco  or 

depois  o  facho  da  revolnçào  nas  provincias  de  Minas  e  S.   Paulo,  não  €»É 

realizou-se  a  cmpreza  de  Cochrane,  que  decorrídos  os  quatro  annos,  «.s 

teve  de  pagara  multa  do  contrato.  Mais  tarde  allegou  a  força  noaior  lo 
constante  daquella  revolução,  e  requereu  renovação  do  contrato  que  ^  ^ 
obteve  em  18i9,  sendo  ministro  do  império  o  marquez  de  Monte  Ale-  —  í3< 
grc,  ostipulando-se  no  novo  contrato  que  ficavào  dependentes  da  Mít^ 
approvaçào  do  poder  legislativo  somente  as  clausulas  relativas  á  isen-  —  xw 
çào  dos  direitos  de  importação  para  machinas  e  materiaes,e  a  garantia  ^B^i-k 
de  juros  de  5  "/o  por  noventa  annos. 

Em  1851  encctou-se  na  camará  dos  deputados  a  discussão  de  "  ^  V? 
um  projecto  opprovondo  estas  clausulas,  porém  cahio  c  foi  substituído  ^^  Jo 
por  outro  dando  ao  governo  o  direito  de  conceder  aquelles  favores,  .«.  «/ 
nào  a  Cochrane  determinadamente,  mas  a  qualquer    que  roelhorefl^Bav 
condições  oííerecesse ;  e  em  26  de  junho  de  185*2  foi  esse  projectc=7 
sanccionado  na  lei  que  autorisou  o  governo  a  permittir  ã  uma  ou  maL 
companhias  a  construcçào  total  ou  parcial  de  uma  estrada  de  ferro 
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que  principiando  na  corte  fosse  terminar  nos  pontos  mais  convenien- 
tes das  províncias  de  Minas  e  S.  Puulo. 

Apresentárào-se  á  concurren'-ia  il^ns  emprezas  :  uma  líe  Teixeira 
Leite  e OQtra  do  visconde  de  B.rbiceni  com  os  nrr.ime^nlos, planos e 
nivelamentos  necess3ríos,  e  depois  uma  terceira  de  Theophilo  Bene- 
dieto  Oitoni  comprometlendo*se  a  f.izeraestradi  com  o  capital  do 
íi^900:QOO§000  ;  a  prescindir  da  gíirantia  ile  juros,  entregando  no 
fim  de  noventa  annos  a  estrada  e  seu  trem  ao  governo  :  a  encorpo- 
nr  ama  companhia  dentro  de  nm  anno,  e  se  em  dons  annos  depois 
não  desse  principio  as  obras,  on  se  em  doze  as  nào  concliiisse,  paga- 
ria a  mnlta  de  10:000^000  ;  n*um  ou  n*ontro  caso  niarcar-lhehía 
o  governo  novo  prazo  para  principiar  ou  ultimar  os  trabalhos,  commi- 
nando-lhe  a  multa  de  6:000^XH>  por  semestre,  e  imposta  a  multa 
no  segundo  semestre,  ficaria  nullo  o  contrato. 

Porém  nada  se  fez ;  considerava-se  uma  aspiração  poética  ou  ex- 
temporânea a  idr^a  de  uma  estrada  de  ferro  no  Brazil  ;  era  uma  uto- 
pia, pensavao  alguns  ;  as  estra-las  de  ferro  nào  sào  de  forro  sào  do 
ouro,  diziiio  alguns  estadistas  nossos  ;  e  em  hesitações,  duvidas  e  des- 
crenças perdeu-se  o  tempo,  privando-sc  o  pniz  desse  meio  prompto 
e  rápido  de  transpor  o  espaço.  Correu  o  tempo  sem  se  votar  a  lei,  so 
adjudicar  a  concessão  e  organisar-se  a  companhia,  eapós  muitas  con- 
temporisações  e  delongas  foi  o  negocio  aífecto  á  legação  de  Lon- 
dres. 

O  ministro  brazileiro  nessa  capital,  o  conselheiro  Sérgio  Teixeira 
de  Macedo,  adjudicou  a  construcçào  da  primeira  serçào  da  estrada  a 
Eduardo  Príce  por  quantia  fixa,  reservando  ao  governo  a  faculdade  do 
organisar  companhia  nacional,  e  em  9  de  fevereiro  de  1855  assignou 
o  contrato. 

Ordenou  o  decreto  de  O  de  maio  desse  anno  que  a  execução  do 
contrato  celebrado  pelo  ministro  brazileiro  em  Londres  para  a  factura 
de  uma  parte  do  caminho  de  ferro  fosse  commettida  á  uma  compa- 
nhia organisada  nesta  corte  ;  e  outro  decreto  <ia  mesrna  data  appro- 
?oa  os  estatutos  da  companhia  da  estrada  de  ferro  0.  Pedro  11. 

O  decreto  de  ÍO  de  julho  daquelle  anno  antorisoii  o  governo  a 
estabelecer  o  processo  para  a  desapropriação  dos  prédios  e  terrenos 
que  fossem  necessários  á  construcção  das  obras  e  mais  serviços  per- 
tencentes á  estrada  de  ferro  D.  Pedro  11,  c  as  outras  estradas  do  Bra- 
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zil ;  bem  assim  a  marcar  as  regras  para  a  indemnisaçSo  dos  proprie- 
tários ;  o  decreto  de  27  de  oalabro  sanccíonou  o  regalameDto  para 
essas  desapropriações . 

Começarão  as  obras  em  melado  de  1855. 

Determinoa  o  decreto  de  17  demarco  de  1856  que  a  companhia 
da  estrada  de  ferro  formasse  um  fundo  de  reserva  derivado  da  renda, 
sem  prejuízo  dos  7  »/o  promettidos  aos  accionistas  ;  havendo  sido  ele- 
vado o  juro  áquella  taxa,  porque  tratando-se  de  formar  a  empreza, 
concedeu  o  governo  â  estrada  de  ferro  da  Bahia  já  projectada 
aquella  garantia,  o  que  impossibilitou  a  formação  de  qualquer  em- 
preza com  garantia  menor  de  7  ^/o. 

Foi  contratado,  em  9  de  julho  de  1856  o  norte-americano 
Garnett  para  primeiro  engenheiro  da  estrada  D.  Pedro  II,  cujas  obras 
caminharão  com  celeridade;  c  desejando-se  fazer  uma  experiência, 
partirão  em  13  de  março  de  1857,  ás  10  horas  da  manhã,  quatro 
ou  cinco  wagons  com  sessenta  e  tantos  convidados,  e  em  35  minutos 
percorrerão  16  milhas  desde  a  rua  de  S.  Diogo  atéNazareth,  em- 
pregando-se  apenas  metade  da  força  da  machina  ;  alli  servio-se  um 
esplendido  almoço  que  terminou  com  brindes  e  vivas  ao  Imperador 
e  a  rainha  da  Inglaterra. 

Sendo  insuíTiciente  a  primeira  emissão  de  12,000:000^1000  para 
a  construcção  das  duas  secções,  a  primeira  da  corte  até  Belém,  a  se- 
gunda de  Belóm  até  a  barra  do  Pirahy,  o  governo  autorisou  a  compa- 
nhia, por  decreto  de  26  de  agosto  de  1857,  a  levantar  por  emprés- 
timo contrahido  dentro  ou  fora  do  Império,  um  terço  do  seu  fundo 
social  ou  12,666:666^666  ;  esse  empréstimo  foi  ajustado  por  con- 
trato de  11  de  fevereiro  de  1858  entre  o  governo  e  a  companhia. 

Em  29  de  março  desse  anno  inaugurou-se  a  estrada  de  D.  Pe- 
dro II,  abrindo-se  ao  transito  quatro  quintas  partes  da  primeira 
secção,  istoé,  o  espaço  de  oito  legoas  da  corte  até  Queimados. 

Muito  antes  da  hora  da  festa,  começou  o  povo  a  agglomcrar-se 
na  praça  da  Acclamação,  nas  ruas  adjacentes  e  defronte  do  ediGcio  da 
Estação  Central,  que  estava  elegantemente  adornado,  e  circnmdado 
de  uma  corrente  de  bicos  de  gaz  para  illuminal-o  á   noite. 

Espelhos,  lustres,  cortinas,  bandeiras,flores,  tapetes  e  folhas  aro- 
Hiaticas  enfeitavão  as  salas  do  edifício  repleto  de  convidados,  que  an- 
ciosos  esperavão  o  começo  da  ceremonia,  soltando  enthusíasUcas  ac- 
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clamaçdes  ao  som  de  duas  bandas  de  musica  collocadas  em  dous  co- 
retos ornados  de  bandeiras,  sanefas  e  cortinas  de  velludo  e  soda. 
Estavão  postados  em  frente  e  á  direita  da  estação  dous  bat^ilhões  de 
iníanteria  e  um  parque  de  artilheria  em  grande  uniforme.  Á*s  9  ho- 
ras chegou  o  bispo,  conde  de  Irajá,  acompanhado  do  cabido,  e  pouco 
depois  vierão  as  pessoas  imperiaes,  que  forào  recebidas  com  applau- 
SOS,  salvas  de  artilheria,  uma  descarga  de  mosquete,  ao  som  do 
hymno  nacional  e  do  estrepitoso  ruido  de  milhares  de  foguetes  do  ar. 
Benzeu  o  diocesano  as  locomotivas,  carros,  c  estrado,  tendo-se  le- 
vantado um  altar  para  esse  acto ;  o  presidente  da  directoria,  Chris- 
tiano  Benedicto  Ottoni,  pronunciou  um  eloquente  discurso  ao  qual 
responden  o  Imperador : 

«  Srs.  directores.— A  narno  reconhece  vossos  perseverantes 
esforços  ã  bem  de  uma  empreza  de  Umla  importância  para  este  vasto 
império  ;  e  possuído  do  maior  jubilo  pelo  acontecimento  esperançoso, 
que  hoje  todos  applaudimos,  rogo  a  Deus  me  conceda  uma  longa  vida 
para  ver  os  Brazileiros  sempre  amigos,  sempre  felizes  e  caminhando 
com  a  velocidade  cada  vez  mnis  crescente  da  civilisaçào  para  o  bri- 
lhante futuro  que  a  Providencia  nos  destina.  » 

Annunciou-se  então  que  o  Imperador  concedera  a  carta  de  con- 
selho ao  presidente  di  directoria  da  estrada.  Chrisliano  Uencdicto 
Ottoni,  a  comraenda  de  Christo  aos  dirrctorcs  Dr.  Roberto  Jorge 
Haddock  Lobo,  Luiz  Pereira  de  Lacerda  Wcrneck,  Dr.  Jerony.no 
Jusé  Teixeira  c  Joào  Baptista  da  Fonseca,  e  o  oKicialato  da  Bosa  ao 
desembargador  Siqueira. 

A's  dez  e  meia  horas,  no  meio  das  acclomaçòos  da  mnltidào  e  gritos 
de  alegriíi,  ao  som  do  hymno  da  pátria  repetido  por  oito  bandas  de 
musica,  ao  troar  da  artilheria  e  de  gimndolas  e  foguetes  vio-se  p.irlir 
o  primeiro  trem  impellido  pela  locomotiva  BrazU,  cujo  sibilo  estri- 
dente parecia  ser  o  echo  dos  vivas  e  applausos  dos  convidados  e  da 
multidão.  Um  inconveniente  inospora«lo  veio  retardar  a  partida  do 
segundo  trein,  que  foi  preriso  adiar  para  nào  demorar  por  mais 
tempo  a  do  trem  imperial  leva  !o  pela  locomotiva  Imperadov.m  qual, 
alem  das  pessoas  imperiaes  e  c(*>rte,  iào  os  direct(>res  e  accionistas 
da  estrada. 

Tm  quarto  ile  hon  depois  do  mcio-dia  p:u  lio    o  si*gundt»  trrni 
movido  pela  locomotiva  Impenitriz. 
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Os  gritos  de  conlentaraento,  os  vivas  repetidos  pelos  especta^ 
dores,  as  salvas,  os  foguetes,  os  arcos  de  folhagem  e  flores  qae  en- 
feitavão  a  estrada,  as  bandeiras  que  tremulavão  de  espaço  em  es- 
paço, o  regozijo,  a  satisfação  manifestada  em  todos  os  semblantes,  a 
multidão  aggiomerada  no  morro  de  S  Diogo  e  ruas  circamvisinhas, 
as  locomotivas,  os  wagons  rodando  precipitadamente,  e  o  sibilo  do 
vapor,  como  annunciando  ao  povo  a  inauguração  da  estrada  davão  â 
festa  o  maior  esplendor  e  animação. 

Logo  que  o  Irem  imperial  chegou  &  Queimados  o  telegrapho 
eléctrico  annunciou  ao  povo  da  cidade,  a  artilheria  salvou,  rebentarão 
no  ar  girandolos  e  foguetes,  ao  mesmo  tempo  que  naqiirlla  esbção 
erão  os  soberanos  saudados  pela  camará  municipal  de  Ignassii,  que, 
dirigindo  uma  allocução  ao  Imperador,  recebeu  do  monarrha  o  agra- 
decimento dessa  manifestação. 

Voltando  os  trens  para  a  cidade  offereceu  a  directoria  unia  pro- 
fusa refeição  ás  pessoas  imperiaes,  depois  aos  convidados  e  mais 
tarde  abrio  ao  publico  as  portas  da  Estação  Central  que  á  noite  apre- 
sentou uma  deslumbrante  iliuminação. 

Em  15  de  outubro  acompanhada  a  directoria  do  capitão  Horácio 
da  Gama  Moret,  engenheiro  fiscal,  do  coronel  Garnett  ^  do  inspector 
do  trafego  Elyson,  seguio  até  Bclem  e  ouvindo  a  opinião  dos  enge- 
nheiros, julgou  a  estrada  regular  e  cm  termos  de  prestar  transito  ; 
porem,  apczar  de  aceita  a  obra,  oppoz  o  representante  do  cmprc- 
zario  obstáculos  á  abertura  da  estrada,  e  destruindo  uma  das  pontes, 
arvorou  no  caminho  de  ferro  a  bandeira  ingleza  ;  do  que,  tendo  no- 
ticia o  governo,  declarou  por  aviso  de  2  de  novembro  »b<^rta  ao 
transito  a  parle  da  estnda  comprehcndida  entre  Qneimatlos  c  Belém. 

Dírigio-se  adircctoiia  no  dia  4  á  Belém  e  voltando  achon  a 
linha  férrea  desimpedida  o  reparada  a  ponte,  que  fora  caprichosa- 
mente demolida  ,  e  quatro  dias  depois  começou  o  movimento  dos  trens 
de  passageiros  e  cargas  ato  o  fim  da  primeira  secção. 

Em  agosto  de  1858  deu-se  principio  A  segimda  secção  de  Belem 
â  barra  do  Piraliy,  e  cm  12  de  julho  de  1863  abriose  ao  transito 
publico  uma  parte  dessa  secção  até  á  estação  do  Rodeio,  quinze  míihas 
de  Delem,  indo  em  um  trem  a  familia  imperial,  a  cftrte  e  o  ministério,  ^  ^^ 
e  cm  outro  os  membros  da  directoria  e  empregados  superiores  dar^  T? 
companhia. 
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Por  ser  difficolloso  e  demorado  o  trabalho  do  grande  tunnel  da 
serra,  resolveu-se  construir  uma  linha  provisória  de  fortissimos  de- 
clives, o  que  o  governo  approvou  em  23  de  abril  de  1862,  e  em  7  de 
agosto  de  18G4  inaugurou- se  em  presença  do  Imperador,  essa  linha 
de  cinco  kilomelros,  cuja  obra  importou  em  pouco  mais  de 
284:000^0  >,  ficando  franca  ao  serviço  dos  vinjantes  no  dia  O  do 
mesmo  mez  e  anno. 

Approvara  o  decreto  de  U  de  julho  de  1861  as  plantas,  secções, 
Terticaes  e  transversaes,  traços,  perfis,  declives,  curvas  e  orçamentos 
concernentes  á  terceira  secçiSo ;  e  derão-se  nesse  anno  começo  aos 
trabalhos  dessa  parte  da  via  ferroa  ;  no  dia  13  de  abril  de  1865  prin- 
cipiou o  trafego  da  estação  do  Ypiranga  cinco  milhas  abaixo  da  barra 
do  Pirahy,  e  em  18  de  junho  abrio-se  ao  serviço  dos  viajantes  a  es- 
tação de  Vassouras,  comprehendendo  mais  oito  milhas  de  trilhos  de 
ferro. 

Vendo-se  em  embaraços  financeiros,  sem  dinheiro  para  o  paga- 
mento das  obras  em  construcção,  tendo  apennsem  caixa  77:000^000 
quantia  insuffieiente  para  cobrir  avultadas  despezas  jà  feitas,  repre- 
sentou a  companhia  da  estrada  ao  governo  ponderando-lhe  que,  se  não 
podesse  o  thesouro  prestar- lhe  auxilio  para  o  proscguimento  das 
obras,  estava  a  empreza  decidida  a  transferir  a  propriedaJe  da  es- 
trada para  o  dominio  do  Estado. 

A  importância  da  empreza,  a  urgência  de  fornecer-lhe  os  meio^ 
de  cumprir  as  obrigações  contrahidas,  os  inconvenientes  e  prejuízos 
qne  resultaríào  da  interrupção  das  obras  principiadas,  e  o  que  é  mais, 
pertencendo  apeujs  aos  accionistas  o  capitul  de  2,559:800^000,  ao 
passo  que  na  estrada  havião  se  consumido  24,666:666j$666,  forão 
razSes  ponderosas  que  impellirão  o  governo  a  transferir  para  o  domi- 
nio da  naçào,  por  decreto  de  10  de  julho  de  1865,  o  resto  das  acções 
da  companhia,  permutando-as  por  apólices  da  divida  publica. 

Em  36  de  julho  dissolveu-se  a  companhia,  e  foi  a  empreza  entregue 
ao  governo  ;  cinco  dias  depois  reunio-se  a  directoria  para  passar  a 
gerência  ao  director  nomeado  pelo  governo,  mas  por  não  estar  aind^t 
lavrada  essa  nomeação,  por  deliberação  oíTicial,  assumio  as  attribui- 
ções  de  director  o  conselheiro  Christiano  Benedicto  Ottoni,  qne  em  13 
de  dezembro  pedio  demissão,  sendo  substituído  pelo  Dr.  Bento  José 
Ribeiro  Sobragy. 


360  o  RIO  DE  JANEIRO 

Ao  retírar-se  do  serviço  da  estrada  recebeu  o  conselheiro  Ottoni 
a  dignitaria  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro. 

Homem  de  intelligencia  iilustrada,  de  vontade  firme  e  inabalave 
prestou  Christiano  OUoni  distinctos  serviços  á  esta  empreza,  que 
talvez  nào  tivesse  attlDgido  a  importância  e  extensão  que  adquirío 
se  braço  tão  forte  e  gula  tão  aballsado  a  não  tivesse  conduzido  pela^ 
montanhas,  valles,  serras  e  abysmos  até  a  província  de  Minas. 

O  decreto  de  6  de  setembro  de  1865  transferio  também  para  o 
domínio  do  Estado  o  ramal  de  Macacos,  que  pertencia  a  Gomes,  BastOg 
e  Carvalho,  obrigando-se  o  governo  a  conceder  passagem  franca  aos 
antigos  proprietários  em  todos  os  trens  que  transitarem  pelo  ramal; 
o  decreto  de  28  do  mesmo  mcz  approvou  as  instrucçoes  provisórias 
para  a  direcção  e  gerência  da  estrada. 

Em  17  de  dezembro  inaugnrarão-se  ò  grande  tunnel,  a  ponte  de 
ferro  sobre  o  Parahyba  e  a  estação  do  Desengano ;  partirão  de  S. 
Christovão  a  família  imperial,  os  semanários,  os  ministros  da  fazendi^» 
guerra,  marinha  e  obras  publicas,  o  director  da  estrada  e  outros  em- 
pregados em  trem  especial  e  chegarão  ao  tunnel,  cujo  trajecto  foj 
feito  em  treze  minutos  para  dar-sc  tempo  á  apreciação  da  obra ;  ás 
10  1/2  horas  parou  o  trem  em  Vassouras,  onde  a  camará  municipa 
recebeu  as  pessoas  Imperiaes  e  dlrlgio-lhes  um  discurso  que  o  Impe- 
rador agradeceu ;  minutos  depois  Iranspoz  a  ponte  do  Desengano 
sobre  o  Parahyba, a  qual  estava  embandeirada.. 

Na  estação  do  Desengano  guarnecida  de  altos  postes,  ligados  por 
festões  de  flores,  sustentando  bandeiras  e  escudos  emblemáticos  da 
províncias  do  Brazil,  foi  a  família  imperial  comprlmentada  pela  munici- 
palidade de  Valença,  juiz  de  direito,  juiz  municipal  e  outras  autori' 
dades  do  município,  tocando  duas  bandas  de  musica  o  hymno  na- 
cional. 

Depois  de  tomarem  alguma  refeição  na  fazenda  de  Santa  Mónica, 
propriedade  da  marqueza  de  Daependy,  regressarão  para  a  corte  a 
familla  imperial  e  mais  comitiva. 

O  grande  tunnel,  obra  monumental  da  estrada  D.  Pedro  II,  tem 
de  comprimento  1,017  braças,  19  1/2  palmos  de  largura,  e  22  de  al- 
tura :  em  mais  de  metade  é  revestido  de  cautar:a,  e  em  não  pequena 
extensão,  de  paredes  verticaes  ora  de  um,  ora  de  outro  lado,  nos  to- 
gares onde  a  extratlficação  da  rocha  podia  ameaçar  queda;   vé-se  no 
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restante  a  face  do  granito  escabroso  trabalhada  pelos  mineiros ;  dos 
dous  lugares  correspondentes  aos  poços  n  1  e  2  cae  abundante  agua; 
á  direita  da  entrada  dossa  iinmcnsa  aboboda  subterrânea  está  gravada 
esta  inscripção : 

REINANDO  O  SR.  D.  PEDRO  II 
E  SOB  SEUS  AUSPÍCIOS 
FOI  COMEÇADA  ESTA  OBRA  EM  1858 
E  TERMINADA  EM  1865 

Consumirão-se  sete  annos  e  quatro  raezcs  nesta  grande  obra  do 
esforço  humano  desde  o  começo  da  perfuração  dos  poços  até  a  pas- 
sagem das  locomotivas ;  despcnderão-se  mais  de  300,000  libras  de 
pólvora ;  perecerão, em  consequência  de  explosões  e  quedas  de  pedras  e 
outros  accidentes,  mais  de  35  pessoas,  e  gastarão-se  3,000:000^000. 

Aberto  o  grande  lunnel  abandonou-se  a  linha  provisória  pela 
qual  se  eífectuara  o  transito  por  espaço  de  10  mezes. 

Era  ^9  de  novembro  de  1866  inaugurou-se  cora  assistência  de 
Suas  Magestades  a  estação  do  Commercio  onde  foi  servido  um  lauto 
almoço,  convidando  o  Imperador  para  sua  mesa  os  semanários,  os 
ministros  das  obras  publicas,  do  império  e  da  justiça  e  o  director  da 
estrada;  em  5  de  maio  de  1867,  também  na  presença  das  pessoas  im- 
periaes,  que  fuigão  de  assistir  a  essas  festas  de  progresso  e  civilisaçào, 
franqueou-se  ao  transito  a  estação  do  Ubá. 

Em  1 1  de  agosto  do  mesmo  anno  elfectuou-se  a  abertura  da  es- 
tação da  ParahyUd  na  cidade  da  Parahyba  do  Sul,  a  28  léguas  da 
corte  e2  1/2  Icguas  de  Ubá,  na  presença  da  familia  imperial,  dos 
ministros  da  agricultura  e  justiça,  presidente  da  provincia  do  Rio  de 
Janeiro,  director  da  estrada  e  outros  empregados  e  pessoas  convi- 
dadas. Ao  som  da  musica,  ao  troar  dos  foguetes  e  repetidos  vivas  aos 
illustres  viajantes,  chegarão  estes  á  cidade  da  Parahyba  do  Sul  que 
mostrava -se  festiva  e  jubilosa;  os  membros  da  camará  municipal, 
ofíiciaes  da  guarda  nacional  e  muito  povo  receberão  a  familia  imperial 
que  percorreu  as  principaes  ruas  da  povoação  e  edifícios  pnWicos,  e 
^anto  na  ida  como  na  volta  hospedarão  se  na  fazenda  do  barão  da 
Parahyba,  esplendidamente  decorada. 
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Em  13  de  ontobro,  ainita  de  1867.  entregon-se  ao  trafego  a  es- 
tação de  Entre-Rios  sendo  o  acla  honrado  pela  rarailía  imperial,  mem- 
bros do  iiiinisierio,  e  priocipaes  empregados  da  entrada  :  na  eslaçàí 
estava  prep^nda  profusa  e  abundante  refeiçno  qae  o  visconde  do  Kio- 
Noto  offereceo  ãs  pessoas  imperiaes,  e  na  qual  tomarão  parte  mais  de 
dozentas  pessoas ;  correu  toda  a  festa  ao  som  de  bymnos,  títis, 
salvas  e  fogueies. 

Em  1  de  maio  de  4869  partirão  da  estação  do  Campo  da  Accb- 
macâo  amas  130  pessoas,  entre  as  quaes  estavào  membros  do  miais- 
terío,  Taríos  deputados  e  senadores  para  preseaciarem  o  asseniamemo 
dos  primeiros  trilhos  em  terra  mineira. 

Chegando  a  estação  de  Eatre-Etios  seguio  o  trem  dos  coBtidadas 
sobre  irUlius  assentados  até  a  margem  do  Parabvb'm»,  transpoz  nmi 
ponte  proTisoria  denominada  Humaiiá,  e  entrou  na  provinda  de  Mioas- 
Praticarão  distioctos  cidadãos  a  ccremoaia de  bater  o  prego,  serviose 
um  variado  almoço,  e  como  reconlarao  daijaelle  di.-i  solemne  em  <pt 
davão  duas  provinrias  o  ampleio  da  amizade,  ligando-se  por  laços  te- 
cidos pelu  commercio  e  industria,  tmiarãú-sc  aus  ministros  de  agri- 
cultara e  da  marintia,  aos  barões  das  Tres-Barras  e  Bom  Retiro, 
conselheiro  Ottooi.  Dr.  MaD>el  de  Mello  Franco  eJoàoBapústaVíin- 
na  Dnimond  os  martellos  que  servlião  na  ceremonia,  marcados  com 
ss  iniriaes  de  i'ada  um. 

Em  Entre-Rios  hifurca-se  a  estrada  (ormanda  a  Unha  centra)  e 
o  ramal  de  Porta  Njvo  do  C;iuha;  na  Bjrri  dj  Pirjhy  eulroaca  o  n- 
mal  deS  Paulo  que  constituea  quarLi  ^ecção  da  lioh». 

Ha  na  pn:ii-'-n  seiTão  desta  im^irianti'  via  f-rre.i  as  seguinles 
obrasde  arte:9T  t^eiros,  I  >  ponli[b<les,  10  pontes  de  6  a  18  metros, 
ágranles,  a  deSanio  Antociú  cm  31  melros  e  :-de  S  Pedro  com  6i. 
i  cones,  os  desvios  do  Cam  ttnlio.  Ai  .Mauã  e  de  Mararus;  e  as  esU- 
Çiies  da  Corte,  S  Chríslov^o.  onde  ha  taoibem  a  estação  imperial.  S 
KranfÍS;vXa\Íer,  onde  parjj  someuw  os  Ireas  de  passageiros,  enge- 
nho Novii  ao  fK-  da  serra  dii  mesmi  nome,  Ciscadura  na  estrada  it 
SiouCrvi  ih,Saivh»;u|.ii  i;a  estrala  d  o  Campo  Grande,  Muambom- 
l'.i  na  estrada  de  >!  ::  Groiso.  Cí  Je^^^adjs  na  íre^iiciia  de  .\larapicil, 
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Belem  na  estrada  do  presidente  Pedreira  e  Macacos  no  fim  do  ramal 
do  mesmo  nome.  (1). 

Tem  de  extensão  esta  parte  da  linha  61,7  kilometros,  e  apezar 
de  não  tertunneis,  viaductos,  altos  aterros,  cortes  profundos  e  outras 
obras,  foi  a  que  custou  mais  caro,  consumindo-se  na  construcçâo » 
em  estações,  indemnisações  e  acquisiçoes  de  terrenos  a  elevada  som* 
ma  de  7,05i:618p52. 

O  ramal  de  Macacos  de  5,3  kilometros  de  extensão  foi  construi  • 
do  por  particulares  como  vimos,  havendo  contrato  com  a  estrada  de 
ferro  que  emprestou  os  trilhos  e  o  material  da  estação,  tudo  no  valor 
de  56:878^169,  sendo  entregue  esse  trecho  da  via  férrea  ao  serviço 
publico  em  i  de  agosto  de  1861.  Acompanha  parte  da  primeira  secção 
a  linha  dos  subúrbios,  na  qual  alem  das  estações  de  S.  Christovão,  S. 
Francisco,  Engenho  Novo  e  Cascadura  ha  as  paradas  do  Riachuelo, 
Todos-os-Saulos,  OlHcinas  e  Piedade. 

Apresenta  a  segunda .  secção  de  46,4  kilometros  importan- 
tes obras  de  arte:  263  boeiros,  4  pontilhões,  8  pontes,  16  tunneis 
abertos  em  granito,  extensos  cortes,  aterros  e  as  estações  de  Palmei- 
ras, construída  por  um  particular  e  oíTerecida  â  estrada  de  ferro, 
Rodeio  na  freguezia  da  Sacra  Familia  do  Tinguâ,  Mendes  na  fregue- 
zía  do  mesmo  nome.  Santa  Anna  â  margem  do  Pirahy,  e  Barra  no  la- 
gar do  encontro  dos  dous  rios  Pirahy  e  Parahyba  convergindo  para  este 
ponto  as  estradas  de  Rezende,  das  Dores,  de  S  Paulo  e  Minas. 

Um  dos  tunneis  tem  437,™  36  de  comprimento,  outro  654™, 47 
e  o  terceiro  2237,™  57,  e  a  extensão  de  todas  essas  16  aberturas  sub- 
terraneas,  praticadas  em  rocha  viva  e  resistente,  é  de  5  kilometros 
e  189™,38  metros. 

Todas  as  estações  dessa  secção  abrirão -se  em  agosto  de  1864,  e 
importou  a  despeza  com  a  construcçâo,  estações,  indemnisações  e 
acquisições  de  terrenos  em  12,251 : 038^448. 

A  terceira  secção  prolonga-se  até  Entre  Rios  na  extensão  de 
89,6  kilometros  acompanhando  constantemente  o  Parahyba,  qne,  em 
alguns  lugares,  passa  de  uma  para  outra  margem  ;  tem  as  estações 


(1)  Em  19  de  seteoibro  de  1866  um  incêndio  consamio  a  casa  dessa 
•BtaçSo  que  era  de  madeira  alcatroada,  ficando  deteriorados  oci  de^- 
traidos  ot  géneros  ahi  depositados. 
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do  Ypiranga  na  estrada  do  presidente  Pedreira,  Vassouras,  perto  da 
cidade  deste  nome  ;  Desengano  no  cruzamento  do  ramal  de  Valença, 
Commercio  na  estrada  do  Coraraercio,  Ubá  na  freguezía  do  mesmo 
nome,Parahyba  do  Sul  na  cidade  deste  nome  e  de  Entre  Rios  no  cru- 
zamento com  a  estrada  da  (Jnlào  e  Industria. 

Em  abril  de  1865  abrio-se  a  estação  do  Ypiranga,  em  jonho  a 
de  Vassouras,  em  dezembro  a  do  Desengano  ;  em  novembro  de  1866 
a  do  Commercio,  em  maio  de  1867  a  de  Ubá,  em  agosto  a  da  Para- 
hyba,  e  em  outubro  a  de  Entre-Rios. 

Conta  esta  parte  da  via  férrea  323  boeiros,  38  pontilhões,  U 
pontes  de  mais  de  6  metros,  a  ponte  do  Secretario  sobre  o  rio  do 
mesmo  nome,  a  do  Mingú  sobre  o  rio  Mingú,  da  Barra  sobre  o 
Pirahy  cora  48»",  58  a  do  Desengano  sobre  o  Parahyba  com  7">,65 
de  largura  e  170™,  73  de  comprimento  ;  dá  passagem  âs  locomo- 
tivas e  ao  publico,  e  i-nportou  em  136:031^000  ;  a  do  Paraiso 
sobre  o  Parahyba  com  189"»,93  de  comprimento;  dá-se  ahi  o  segundo 
cruzamento  da  estrada  cora  esse  rio  ;  á  notável  pela  solidez  da  con- 
strucção  e  pela  forma  curva,  contendo  dez  vãos,  importou  em 
143:978^000  e  perecerão  nesta  obra  sete  pej^soas  ;  a  ponte  da  Boa- 
vista sobre  o  Parahyba,  no  lugar  em  que  o  rio  é  dividido  por  duas 
ilhas  em  três  canaes  ;  tem  o  comprimento  de  233*",  84  e  importou  em 
133:462^000.  Ha  mais  i2  pontilhões,  2  viaductos,  grandes  cortes  e 
aterros,  o  tunnel  do  Casal  na  fazenda  deste  nome, e  um  desvio  na 
fazenda  da  Boa-Vista. Custou  esta  secção,  pela  maior  parte  construída 
por  engenheiros  brazilciros,  3,887:8245$IG8. 

Começa  na  estacão  do  Desengano  o  ramal  de  Valença  de  25 
kilometros,  propriedade  da  companhia  Valenciana,  que  contratou  com 
nm  engenheiro  brazileiro  pela  quantia  de  800:000^000.  Vae  ter  á 
cidade  do  mesmo  nome  e  foi  inaugurado,  cin  presença  do  Imperador 
e  do  conde  d'Eu,  em  18  de  maio  de   1871. 

Era  Entre-Rios  começa  a  importaijte  estrada  de  rodagem  da-^^  ^ 
União  e  Industria,  cuja  companhia  celebrou  era  1868  um  contratoií:::^^^ 
com  o  governo,  era  virtude  do  qual  se  transferio  para  a  estrada  d( 
ferro  o  serviço  de  transporte  qne  era  feito  erajcarros  por  aquella  estra- 
da até  a  via  férrea  de  Mauá,  concedendo-se  a  reducção  de  25  ®/«  nos 
fretes  da  tabeliã  que  vigora  na  estrada  D.  Pedro  II. 

Na  linha  central  que  principia  em  Entre-Rios  ha  actualmente  a^ 
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estações  da  Serraria»  Parahybuna,  Espirito-Santo,  Mathias  Barbosa, 
Cedofeita,  Retiro,  Juiz  de  Fora,  Rio-Novo,  Bemfica,  Chapeo  d'Uvas  e 
Joào  Gomes. 

As  do  Espirito-Sautj  e  Mathias  Barbosa  forão  inauguradas  em 
outubro  de  1875  ;  as  de  Cedofeita,  Retiro  e  Juiz  de  Fora  em  dezem- 
bro do  mesmo  anno,  o  as  três  ultimas  em  fevereiro  de  1877. 

Pudemos  mencionar  nesse  prolongamento  da  estrada  a  ponte  da 
Serraria,  cinco  tunneis  sendo  os  mais  importantes  o  do  Passa-Trese 
Poço  Manso,aponte  do  Bom-Successo  e  diversos  pontilhÔes,viaductos, 
cortes,  e  aterros. 

E'  a  estação  de  Jonío  Gomes  o  extremo  actual  dessa  immensa 
artéria  de  locomoção  chamada  estrada  de  ferro  D  Pedro  II,  que  já  tem 
em  trafego  mais  de  500.000  kilometros. 

A  quarta  secção  ou  ramal  de  S  Paulo  apresenta  as  estações  : 
Vargem  Alegre,  Pinheiros,  Volta  Redonda,  Barra  Mansa,  Pombal, 
Divisa,  Rezende,  Campo  Bello,  Itatiaia,  Boa-Vista,  Queluz,  Lavrinhas 
e  Cachoeira,  na  província  de  S  Panlo  que  breve  ficará  ligada  a  corte 
pela  estrada  de  ferro  S  Paulo  o  Rio  de  Janeiro. 

Em  9  de  maio  de  1877  os  trilhos  dessa  estrada  chegarão  ao 
ponto  terminal  da  Cachoeira  conduzindo  a  primeira  locomotiva  com  o 
vice  presidente  da  directoria,  engenheiros  e  vários  passageiros  de  S. 
Paulo,  que  forão  recebidos  pelos  trabalhadores  com  girandolas  de  fo- 
guetes, e  breve  se  executará  a  inauguração  em  presença  da  princeza 
regente  dessa  importante  via  férrea,  que  vae  aproximar  duas  provin- 
cia,  e  reduzir  a  horas  a  distancia  da  corte  á  cidade  de  S  Paulo. 

Ha  na  quarta  secção  i6  pontes,  10  pontilhões  e  1  tunnel,  e  tem 
de  extensão  155,8  kilometros;  a  ponte  da  Cachoeira  e  a  estação  deste 
nome  são  as  obras  mais  importantes  desta  secção. 

No  ramal  do  Porto  Novo  do  Cunha  de  17,0  kilometros  veem-se 
as  estações  de  Santa  Fé,  Chiador,  Anta,  Sapucaia,  Ouro  Fino,  Con- 
ceição e  Porto  Novo. Entre  as  obras  de  arte  deve  mencionar-se  a  pon- 
te do  ílumaitá  sobre  o  P;írahybuna  com  o  comprimento  de  109™, 75, 
tendo-se  consumido  com  esse  ramal  e  seus  edifícios  1,050:418^485. 

Em  Porto  Novo  vem  a  estrada  de  ferro  I)  Pedro  ÍI  encontrar 
outra  via  férrea,  a  de  Leopoldina  na  provinda  de  Minas. 

Tem  a  estrada  de  íerro  D  Pedro  11  importantes  oíTicinas  no  lu- 
gar chamado  Engenho  de  Dentro,  as  quaes  occupão  uma  área  de 
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19.000  metros  quadrados,  coraprchendendo  officínas  de  carpinteiros, 
torneiros  e  caldeireiros,  carpintaria  mecânica,  e  montagem  de  carros, 
fundição  de  ferro  e  bronze,  pintura  fina  e  envernisamento;  erapregào- 
se  as  machinas  c  instrumentos  mais  modernos,  dando  trabalho  a  350 
operários  residentes  pela  maior  parte  em  62  casas  construidas  no 
mesmo  lugar  por  conta  da  estrada  de  ferro,  que  por  conveniência  do 
serviço  as  aluga  por  módico  preço.  Em  1875  repararao-se  nessas 
officinas  25  locomotivas  e  141  carros  e  construirào-se  82  carros. 

Viera  substituir  o  Di\  Sobragy  na  direcção  da  estrada  o  cidadão 
Mariano  Procopio  Ferreira  Lago  nomeado  por  decreto  de  13  de  ja- 
neiro de  1869;  mas  fallecendo  esteeml4  de  fevereiro  de  1872,  por  de- 
creto do  21  de  fevereiro  foi  escolhido  o  barào  de  Angra,  que  tendo 
pedido  demissão  teve  porsuccessor  o  Dr.  Sobragy  indicado  seguo  la 
vez  para  director,  cem  1876assumioa  direcção  o  Dr.  Francisco 
Pereira  Passos.  Hfio  serviu  lo  como  directores  interinos  o  Dr.  António 
Augusto  Monteiro  de  Barros,  inspector  geral  do  trafego,  e  actuai 
engenheiro  em  chefe,  e  o  Dr.  Honório  Bicalho. 

O  decreto  de  20  de  maio  de  186U  approvouo  regulamento  para 
a  direcção  e  administração  da  estrada,  mas  em  28  de  junho  de  1876 
adoptou-se  novo  regulamento  separando  a  direcção  e  administração  do 
serviço  do  trafego  do  da  construcçài)  de  novas  obras  para  prolonga- 
mento da  linh;í  principal  e  dos  ramacs  existentes,  tendo  cada  divisfio 
um  chefe  independente  e  immcdiatamenlc  subordinado  ao  miuistro 
de  agricultura. 

Percorrem  diariamente  as  linhas  dessa  importante  estrada  56 
trens;  que  em  1376  transportarão  1,8")  1,336  passageiros,  produzin- 
do a  renda  bruta  de  8,i02:O0O^0O)  provenientes]de  passagens, 
mercadorias,  bagagens,  e  animaes. 

E'  esta  estrada  a  principal  via  forrea  do  Império ;  atravessa 
grande  zona  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  rasga  em  diversos  pon- 
tos a  Serra  do  Mar,  lança-se  atrav^^s  de  altas  montanhas,  abre  ca- 
minho por  meio  deabobodas   subterr.ineas,  atravessa  rios  caudalosos, 
envia  um  braço  á  provincia  de  S.  Paulo  onde  vae  ligar-se  á  estrad 
dessa  provincia,  destaca  outro  broco  para  recolher  os  productos  d 
importantes  municipios  na  parte  em  que  a  provincia  de  Minas  confia 
cora  a  do  Rio  de  Janeiro,  penetra  pelo  interior  daquella  provincia 
caminha  em  busca  da  bacia  de  S.  Francisco,  cujas  aguas  e  as  deseu-^ 
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tributários  approximaráô  as  provindas  á  capital  do  Império.  Estende 
outros  braços  menores,  que  vão  levar  a  vida,  o  comraercio,  a  animação 
à  diversas  cidades  e  povoaçQes;  os  ramaes  do  Campinho,  de  Macacos 
e  de  Valença  e  outros  que  se  projectào,  partem  desse  grande  tronco, 
se  afastão,e  se  prolongào  como  as  artérias  que  se  bifurcão  do  coração. 
Importantes  estradas  como  a  da  União  e  Industria,  da  Leopoldina  e 
outras  se  aggregão  a  essa  extensíssima  linha  que  como  caudaloso  rio 
lera  tributários  para  diversos  terrenos  e  differentes  povoados.Atraves- 
sando  grandes  regiões  incultas,  villas,  cidades,  rios,  valles, cachoeiras, 
montes,  serras,  abysmos,  abobodas  escuras,  leva  essa  estrada  as  loco- 
motivas á  grande  distancia,  e  de  todos  os  mercados  ricos,  de  todos  os 
lugares  férteis  traz  ás  portas  da  capital  do  Império  as  riquezas  do 
soio,  os  productos,  as  mercadorias ;  assim  tudo  lhe  annuncia  um 
lisongeiro  e  risonho  futuro;  e  quando  ligar-se  á  bacia  do  rio  S.  Fran- 
cisco e  a  outras  estradas  do  norte,  tornar-se-ha  o  caminho  geral  do 
commercio;  de  grande  extensão  de  território  arrecadará  os  productos 
para  vir  despeja-los  no  grande  empório  commercial  da  capital  do  Im- 
pério, diminuirá  as  distancias  entre  a  metrópole  e  as  províncias,  tor- 
nará habitadas  regiões  desertas  e  férteis,  terrenos  agrestes,  e  co- 
nhecido, habitado  e  poderoso  o  Brazil,  por  meio  de  uma  rode  mixta 
de  caminhos  de  ferro  e  navegação,  e  abrirá  fáceis  e  rápidas  com* 
municações  entre  a  curte  e  o  extremo  norte  do  Império. 

Começa  esta  estrada,  como  já  dissemos,  na  capital  do  Império, 
estando  sua  estação  centrai  em  um  dos  extremos  da  face  Occidental 
da  praça  da  Acclamação,  entre  as  ruas  do  General  Pedra  e  a  do 
Príncipe. 

Tendo  de  se  construir  esse  edificío  demolio-se  a  igreja  parochíal 
de  Santa  Anna,  erecta  pela  provisão  de  30  de  julho  de  1735  em  ter- 
reno cedido  pelo  arcediago  António  Pereira  da  Cunha,  natural  do  Rio 
de  Janeiro,  que  perecendo  em  22  de  outubro  de  1759  teve  sepultura 
nesse  templo. 

Occupava  a  igreja  o  lugar  que  forma  actualmente  o  logradouro 
poMico  em  frente  da  Estação  ;  ficava  fronteira  ao  templo  de  S.  Joa- 
quim ;  era  om  edifício  mesquinho,  acaçapado  com  uma  torre  ao  lado 
díreitOy  teodo  no  interior  cinco  altares  com  obra  de  talha  dourada : 
f  Dmudida  a  igreja,  demolirão-se  também  muitos  prédios,  cuja  des- 
ygir^nt^.mbio  a  800:000^000  afim  de  haver  espaço  para  a  es- 
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iaçao,  que  se  pensara  a  principio  edificnr  entre  as  ruas  do  General 
Pedra  e  Senador  Euzeblo,  porém  por  não  existir  ahi  terreno  suffi- 
ciente  para  os  armazéns,  prcfcrio  se  o  lugar  cm  que  ainda  se  acha. 

Constava  este  edifício  de  um  corpo  central  mais  saliente  com 
cinco  arcos  sustentados  por  oito  columnas  de  ferro,  e  de  dous  tor- 
reões com  três  janellas  uos  dous  pavimentos  ;  sobre  a  arcaria  lia-se 
o  distico —  Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  e  um  attico  revestia  a 
parte  superior  deste  prédio  que  era  de  aspecto  feio,com  columnas  pe- 
queninas, sem  prospecto,  e  sem  género  determinado  de  architectura. 

Havia  sido  construído  por  Eduardo  Price, empreiteiro  da  primeira 
secção,  que  se  comprometlera  a  promptificar  essa  parte  da  linha  com  mhê 
as  estacões  necessárias ;  e  se  fizermos  menção  da  somma  gasta  em  m  ai 
desapropriações,  consumirão-se  nesse  edifício  e  suas  dependências  ^ss 
1,1 70:000)^000.  Mais  alguns  aniios  depois  teve  de  demolir-se  essa 
mi  construcçlio  para  erguer-se  um  palácio  digno  e  elegante. 

Foi  encarregado  do  projecto  o  h^ibil  engenheiro  Jorge  Radmaker 
Grunewald,  e  começada  a  obra  em  principio  de  1870,  em  31  de  de- 
zembro do  mesmo  anno  estava  concluida. 

« 

Consta  este  bello  monumento  de  dous  torreões  com  três  ordens  de 
columnas,  sendo  as  do  primeiro  pavimento  da  ordem  dórica  romana  e  ^^e 
os  dos  dous  últimos  da  ordem  corinthia  ;  levanta-se  entre  elles  um  ^^^ 
corpo  central  com  cinco  arcos  de  alvenaria  na  parte  inferior,  ura  mt^mí 
grande  terrado  na  altura  do  primeiro  andar,  cercado  de  uma  balaus-  —  ^" 

trada  de  mármore,  igual  a  que  guarnece  a  janella  central  dos  tor- 

reões,no  fnndo  do  terrado  abrem  se  cinco  janellas  rasgadas  ena  parte  ^^^ 
superior  vô-se  ura  relógio,  cujo  mostrador  é  sluiniado  á  noite,  e^^  ^ 
sustentado  por  duas  figuras  symbolisando  as  províncias  do  Rio  de  Ja- 
neiro  e  Minas. — Sobre  a  arcana  do  primeiro  pavimento  le-se :  Es- 
trada de  ferro  de  D.  Pedro  IL 

Nos  vãos  dos  arcos  ha  em  ov.ies,  formados  de  fumo  ecafé.  s?  ^ 
legenda  Pedro  II ;  e  uma  Hnha  de  balaustres  de  mármore  ornameots^'''^ 
o  telhado. 

A  face  voltada  para  a  plata-fórma  da  estação  tem  no  corpo  ceo^r::*  fl- 
trai,  em  vez  do  terrado,  cinco  janellas  guarnecidas  de  uma  lind  .f^/â 
grade  de  balaustres  de  mármore. 

Ha  no  primeiro  pavimento  deste  edifício  um  vasto  peristilo 
nado  de  columnas  e  pilastras,  a  agenciada  sala  de  senhoras  preparai 
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com  muita  elegância  pelo  actaal  director,  que  introdazio  diversos  me- 
lhoramentos nesta  estação  ;  no  segundo  pavimento  estão  a  secretaria 
com  o  retrato  do  Imperador  pintado  pelo  artista  Moreau,  e  inaugu- 
rado em  2  de  dezembro  de  1862,  o  archivo,a  secção  de  contabilidade 
central,  a  thesouraria,  o  escriptorio  do  trafego,  sala  de  espera, sala  do 
chefe  do  trafego,  sala  do  telegrapho  e  a  sala  do  director,  onde  vô-se 
o  retrato  do  conselheiro  Christiano  Benedicto  Ottoni,  feito  por  ordem 
da  directoria  e  coUocado  no  lugar  que  occupa,  em  7  de  março 
de  1863. 

Em  frente  da  estação  ha  um  jardim  fechado  com  um  gradil  semi- 
circular, e  lateralmente  estão  os  portões  que  dão  entrada  para  os 
armazéns,  jã  mui  limitados  para  conterem  a  quantidade  de  géneros 
que  a  estrada  despeja  no  mercado. 

E'  immensa  a  abobada  de  zinco  que  cobre  a  plataforma  desta 
estação  ;  mede  70  metros  de  comprimento  e  27  de  vão. 

A  área  da  estação  prolonga-se  até  á  pedreira  de  S.  Diogo,  con- 
tendo em  seu  perimetro, cercado  de  muro  de  pedra,  armazéns  de  ex- 
portação, de  importação,  a  casa  do  almoxarifado,  deposito  e  ofíicínas 
do  telegrapho,  deposito  de  graixa,  de  madeiras,  de  cal,  escriptorio  da 
tracção,  telheiros  para  abrigo  de  carros,  e  algumas  ofíicinas  de 
tracção. 

Tendo  a  estrada  cortado  a  communicação  da  rua  do  general  Cal- 
dwell  com  a  do  Príncipe  construio-se  uma  ponte  de  ferro  que  atra- 
vessa a  área  da  estação  ;  importou  em  12:300^000,  e  foi  inaugura- 
da em  2  de  dezembro  de  1861  ;  só  dá  passagem  a  peões. 

E'  gracioso  e  elegante  o  edifício  da  Estação  Central;  mas  devia 
ser  maior,  mais  vasto,  o  que  dar-lhe-hia  um  caracter  monumental, 
e  realçaria  a  bella  architectura  deste  palácio. 

Esta  estação,  donde  a  todo  o  momento  partem  e  chegao  carros 
de  passageiros  e  cargas  impellidos  pelas  ondas  do  vapor,  onde 
de  instante  a  instante  se  repercute  o  grito  da  locomotiva,  que  com 
suas  azas  de  ouro  fabricadas  pela  industria  humana  supprime  as  dis- 
tancias, approiima  as  cidades,  une  os  lugares,  e  acarreta  para 
um  8Ó  ponto  os  productos  de  povoações  muito  longínquas  e  afas- 
;  tsbt  e$tac2o>  principio  de  uma  estrada  devastas  dimensões, 
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que  enviando  braços  para  diíferentes  pontos,  parece  querer  abraçar 
em  amplexo  de  risonho  futaro  todo  o  Brazil,  cabeça  desse  corpo  im- 
nienso  que  procura  estender-se  por  todo  o  território  da  nação  para 
levar  corosigo  o  commercio,  a  industria,  a  civilisaçao,  a  vida,  devia 
ser  um  monumento  muito  vasto,  grandioso  e  imponente  para  ser 
digno  pórtico  de  tão  grande  obra  (1). 


(I)  Veja  a  Noticia  sobre  as  estradas  de  ferro  do  [Brasil  pel^  coa< 
telheiro  Manoel  da  Cunha    GalvSo. 


QUARTEL  DA  PRAÇA  DA  ACCLAMAÇiO 


Os  soldadas  que  ajudarão  Mem  de  Sá  e  Estacio  de  Sâa  repellir 
os  Fraacezes  do  Rio  de  Janeiro  constituiriía  o  primeiro  corpo  de  tro- 
pa crcado  QCata  cidade,  cliamado  o  lergo  velho  :  e  em  1700  ou  pouco 
antes  orgaoisou-se  outro  corpo  formado  de  quatro  compauhiaa  vindas 
de  Portugal  e  uma  de  Santos,  o  qual  deiioii>inou-ge   terço  novo. 

Constituido  o  terço  velho,  se  farinara  um  corpo  de  artilhería 
composto  dos  soldados  que  havião  combalida  nas  navios  manejaudo  a 
artilberia  contra  o  iaimigo  ;  constava  de  duas  companhias  de  50  ho- 
mens cada  uma,  porém  reconhecendo-se  não  ser  suíliciente  essa  força 
para  guarnecer  as  fortalezas  e  baterias  das  fortes,  ordenou  o  governo, 
em  16de  abrilde  1136,  a  Gomes  Freire  de  Andrade  que,  conferen- 
ciando com  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  sobre  a  formação  de  um 
regimento  de  artilhería,  logo  que  ambos  concordassem  nessa  medida, 
foue  ella  «xecntada;  de  feito  creou  Gomes  Freire  de  Andrade  um  corpo 
de  artilhería  de  dez  companhias. 

O  íecrGto  de  6  de  fevcreirode  1698  ordenara  que  íallecendo 
algum  âoMado  se  despendesse  em  sufrágios  o  soldo  de  um  mez,  que 
devia  iev  entregue  aus  c;ipellàe£ ;  e  por  avião  de  3  de  setembro  de 
1735  se  mandara  pagar  para  o  mesmo  íim  uui  mez  de  morto  de  todos 
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Determinarão  as  ordens  de  17  de  julho  de  1747  e  de  29  de  oa- 
tabro  de  1749  que  se  arregimentassem  os  terços  velho,  novo  e  de 
artilheria  e  todas  as  tropas  pagas  de  infanteria  do  Brazil,  supprimin- 
do-se  os  postos  de  ajudante-supra  e  capitão  de  campanha  ;  a  ordem 
de  25  de  fevereiro  de  1751  approvou  o  plano  por  que  o  governador 
executou  as  ordens  régias  ;  e  a  ordem  de  23  de  março  de  1767 
augmentou  três  companhias  a  cada  um  dos  três  regirílentos. 

Por  aviso  régio  de  31  de  janeiro  de  1765  creou  o  conde  da  Cu- 
nha o  regimento  de  cavallaria  da  guarda  dos  více-reis,  estabelecendo 
uma  só  companhia  sem  numero  competente  de  praças  e  com  um  te' 
nentee  um  alferes  ;  e  na  ponta  chamada  da  Misericórdia  edificou  um 
quartel  para  esse  regimento,  que  nos  vice-reinados  do  conde  de 
Azambuja  e  do  marquez  do  Lavradio  ficou  uniformisado  e  orga- 
nisado,  contando  duas  companhias. 

Em  1767  vierão  destacados  para  esta  cidade  os  regimentos  d 
Bragança,  de  Elvas  e  de  Extremoz,  os  quaes  Balthazar  da  Silva  Lis 
boa  denomina  de  Bragança, do  Moura  e  Chichorro.Com  elles  veio  com 
mandar  as  tropas  da  capitania  o  tenente-general  João  Henrique  d 
Bohm,  que  abjurou  a  religião  protestante  e  íalleceu  catholico  ;  sue 
cedendo-Ilieem  1799,  no  posto  e  na  inspecção  das  tropas  do  Sul 
José  Narciso  de  Magalhães  e  Menezes  que,  nomeado  em  17  de  de 
zembro  de  1804  governador  e  capitão-general  da  capitania  do  Pará 
chegou  alli  a  5  demarco  de  180G,  e  falleceu  no  mesmo  governa 
depois  da  conquista  de  Cayenna,  devida  ã  sua  direcção. 

O  regimento  de  Bragança  foi  aquartelar-se  na  rua  dos  QuarteB 
da  Armada,  que  desde  então  recebeu  o  nome  de  rua  de  Bragança  (i]^ 
o  de  Extremoz  achou  abrigo  nas  casas  dos  Benedictinos  edificadas 
rua  do  Arco  de  S  Bento,  hoje  de  S  Bento,  e  o  de  Elvas  ou  do  Mou 
é  de  crer  que  se  aquartelasse  em  casas  próximas  á  casa  do  Trem 
arsenal  de  guerra,  dando  seu  nome  ao  largo  que  ha  próximo  de 
arsenal. 


(1)   A  carta  regia  de  5  de  dezembro  de  1699  mandara  fazer  quarte/« 
para  quatro  companhias  de  infanteria  que  vinhão  de    Portugal  se/' 
vir  nesta  praça,  havendo  outros  que  occupavão  os  soldados  das  náos 
do  comboio,  onde  ordenou-se,  em  26  de  janeiro  do  1726,  que  assislis- 
8em  também  os  o£&ciaes  e  soldados  da  náo  de  guarda  costa. 
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Muito  antes  de  IGÍIT  jâ  se  achava  alistaJo  o  povo  em  três  classes, 
brancos,  pardos  e  pretos,  como  se  vú  da  ordem  de  211  de  janeiro  ile 
nOO  que  mandou  pagar  ao  capitão  de  infanteria  dos  homens  pretos 
forros  50  rs.  por  dia,  corno  se  pagava  ao  capitão  dos  liomcns  pardos, 
declarando  que  iiuantoásobrigngòcse  vcnciíucnlos  de  soldo,  quan- 
do occupados  no  serviço  do  rei,  se  praticasse  com  elles  o  niesriíoque 
com  Cis  auxiliares  de  Portugal,  e  que  aos  coronéis  destes  corpos  se 
passasse  patente  de  mestre  de  campo.  Mas  em  virtude  da  carta  de 22 
demarco  de  1106  fez  o  conde  da  Cunba  novo  alistamento  e  principiou 
a  organisar  os  terços;  todavia  fui  o  niari;Licz  do  Lavradio  quem  deu- 
Ihes  regularidade  e  disciplina,  turnando-os  aptos  para  substituirem  a 
tropa  de  linlia ;  creou  também  um  regimento  de  cavbllaria  de 
milícias. 

Em  1793  o  conde  de  Rezende  supprimio  o  regimento  velho,  re- 
partindo as  praças  pelos  oulros  regimentos;  e  desde  então  o  regimen- 
to de  Bragança  denoniinuu-se  1"  regimento  do  Itio,  o  regimento  novo 
9"  do  Rio,  eo  de  Elvas  ou  do  Moura  3"  do  Rio,  contando  cada  um 
dez  cniiipanhias. 

O  regimento  de  Extrenioz  havia  sido  dcslacado  em  1 792  para  a 
capitania  de  Minas,  e  no  anno  scguinle  porte  lura  para  o  Rio  Grande 
do  Sul  e  parte  para  Paraty  e  lllia  Grande,  edalli  parao  Pará.  Quiz 
também  o  conde  de  Rezende  extinguir  o  rfgimento  de  cavalloría  dos 
vjce-reis,  o  qual  rontínuou,  porem,  a  subsistir  com  o  nome  de  esqua- 
drão de  cavallaria  ligeira  daj/mrJii  dn  lUm.  Ex.  vke-rci  do  Eslado,  ató 
13  de  maio  de  1808,  em  que  crcuu-^n  mu  rfgiiucnlu  de  cavallaria 
denominado  1"  regimento  de  cnvallaria  do  exercito. 

Os  batalhões  erão  numerados  e  reccbião  o  nome  do  lugar  onde 
se  organisavão  ;  a  primeira  companhia  dõ  regimento  era  a  do  coro- 
nel, a  BegoDda  a  do  tenente-coroncl  e  a  terceira  d<>  major,  as  outras 
toin»vâo  os  nomes  ile  seus  cajúirics,  e  havendo  dez  companhias  ha- 
VA  ii)  sete  capiLies. 

O  primeiro  regimento  traria  farda  azul  com  peitos  da  mesma 
iHt,  gola  e  canhão  encarnados;  »  segundo  farda  azul,  gola  e  canhão 
ísf*rlotes,  leriito  no  peito  junto  á  gola  um  coração  dessa  cít;  o  ter- 
tero  farda  azul,  guh>,  c;inliãti  e  peitos  amarcllos,pelo  que  opovo  appei- 
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O  corpo  de  artillieria  veslia  farda  e  peilos  azues,  e  gola  e  canhão 
pretos.  As  dragonas  e  dUtinctivas  da  farda  erào  de  praU,    porem  de- 

puis  da  vinda  du  rei  coiutícarão  a  ser  de  ouro  para  os  mili. ares  da  pri- 
meira linha,  e  de  metal  Iiranco  para  os  da  segunda. 

Os  soldadosVezavão  todos  os  dias  o  terto  do  Rozario  ;  os  do  re- 
gimento do  Moura  feslpjavào  a  Senhora  da  Conceição  na  igreja  do 
conventojd os  Franciscanos,  onde  ouviào  missa  em  um  dia  la  secuana  e 
allise  sepiillavão  Em  1801,  por  breve  do  núncio  com  o  benepiacilo 
npo  de  12  de  os;osto  desse  anno,  ficariio  os  soldados  despensados  da 
abstinência  dos  dias  de  peixe  para  poderem  comer  carne 

A  Irnpa  de  milícias  constava  de  três  regimentos  de  homens 
brancos,  o  da  Cimde!aria,  cnjo  coronel  er,i o  vice-rei,  ode  S.  Josée 
o  de  Santa  Bita  ;  o  rjnarto  era  o  dos  pardos,  e  havia  também  o  dos 
prelos  libertos  chamado  dos    Henriques. 

O  regimento  de  cavallíirí;i  miliciana  que  ató  o  governo  do  conde 
de  Kezen de  constava  de  qinlor7.e  compunliias  organisadas  rom  indi- 
víduos da  rid;.dr,  f  ciis  ambaliirs  c.  Iii;;i.res  próximos,  foi  depois  di- 
vidido em  dous  regimentos,  iini  perlenrente  á  cidade  e  terra  firme,  e 
o  outro  aos  districtos  Mliim    de   Mclheroliv- 

Usava  o  terço  dos  pardos  de  farda  azul  claro,  cinhào  e  gola 
encarnado,  calçíi  e  cnlliie  am^irtillos.  senrfn  a  calça  unida  ao  collele. 
muito  estreita  e  Cl i;!i  liolòes  p[>!:i  ciKiuru,  butins  por  cima  da  calça, 
chapúo  cuiii  uma  .vtia  voll.ida  p.ir.i  ciiii.i  i'  duas  pluuias  azul  e  encarna- 
da ;  a  calça  e  collf^te  dos  olliciaes  eiãu  de  selim  amarello.  Vindo  O 
rei  priTii  o  ISriizil  iiiodi!ic.ou-se  ess.-^  Eirdamenlo  ijue  começou  a  ser 
farda  azul-escnro  e  calça  branca. 

Qiiaridu  a  ròrle  portugiiez;i  veio  para  o  Brazil  a  tropa  nào  se 
adiava  bem  organisada,  nem  era  satisfactoria  sua  disciplina;  e  por 
isso  ilcd  logo  n  uiiiiistro  da  guerra, conde  de  Linhares,  promptas  pro- 
videncias para  disciplinar  o  exercito. 

O  decreto  de  i"  de  maio  de  1808  creou  duas  companhias  de 
arlilheria  acavallo,  poci'ia  de  pouca  utilidade  foi  essa  medida,  nàosó 
pela  demora  e  má  escolha  dos  olliciaes,  sen.ão  peia  falude  dis- 
ciplina desse  corpo,  que  licou  aboletado  no  antigo  quartel  de  artilbe- 
ria  por  irás  do  Troiu.  hijc  ,:■  .■  ■'  S'  ■^■'-  ■;■■,;  .ictreàce  i|ue  o  i 
tamenio  que  houve  para org.iiiiaâii'iii-:>. '  r.j^  companhias  afugentvu 
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os  roceiros  que  receiosos  (tpíxarào  dp  trazer  á  cidade  os  géneros 
ali^uenlicios,  soilreEiduo  povo  carestia  (1). 

Houve  também  um  quartel  de  arliliiorlii  nianbda  no  lugar  onde 
mais  tarde  se  cunstruioo  tlieatroile  S.  JaiuiarJo. 

Organisado  o  primeiro  regimento  de  cavallaria  do  exercito  orde- 
nou-se  que  se  aquartelasse  na  praça  do  Kocio  nas  casas  existentes 
entre  as  ruas  da  Constituição  e  Visconde  do  Rio  Branco,  sendo  os 
cavallos  recolhidos  aofjogo  da  Bula  de  Bento  Esteves  na  rua  do  Hos- 
pício logoacima  da    da  Conceição. 

Constavào  os  regimentos  de  linha  de  oito  companhias  de  fuzilei- 
ros, uma  dr  granadeiros,  e  outra  de  caçadores  ;  porém  o  decreto 
de  28  de  abril  de  18 18  separou  as  companhias  de  granadeiros  e  ca- 
çadores transforniando-as  em  batalhijes  dislinclos,  e  creou  três  bata- 
lhões de  fuzileiros  com  seis  companhias  cada  um,  tendo  cada  compa- 
nhia 89  praças  e  havendo  um  estado  maior  de  35  praças,  ao  todo 
569  praças. 

Em  18128  amotinãrão-se  no  Rio  deJaneiro  os  batalliòes  de  Al~ 
leinães  e  Irlandezes  que  tiiihão  sido  contratados  para  o  serviço  do 
Império. 

Tendo-re  mostrado  insubordinado  com  o  commandante  da  com- 
panhia um  soldado  allemào  do  'i"  halalhào  de  granadeiros  aquartelada 
em  S.  Cbris>ovào,  ordenou  o  coronel  commandante  do  corpo  que 
fosse  castigado  com  cem  chibatadas;  recusando,  porém,  o  soldado  re- 
ceber o  castigo,  o  major  mandou  prendel-o  á  uma  grade,  e  dar-lhe 
220  chibatadas.  Publicada  essa  ordem  no  quartel  houve  susurro 
no  batalhão,  e  sessenta  ou  setenta  soldados  se  dirigirão  ao  imperador 
queíxando-se  do  major.  Ordenou  Pedro  1  que  o  batalhão  marchasse 
para  a  cidade ;  porém  nmitos  soldados  recusarão  entrar  no  quartel  do 
Campo,  oude  se  adiava  o  m:ijor,  que  foi  olirigado  a  sahir,  sendo 
íoa  casa  varejada  pelos  soliladus  que  arrombarão -lhe  bahús,  gavetas, 
quebrarão  tiastes  e  roubarão  cento  e  tantos  mil  reis  e  algumas  peças 
de  prata  do  uso  domestico. 

Denb-u  estes  factos  em  O  dejunbo,  eno  dia  segninte  indo  o 
major   ao  'iiiaittl  fui   pei seguido  e  vio-se  obrigado   a   fugir,    forão 

(1)  Veja  Corogripbia  Hiitopica  do  Dr,    Mello  Moraaa,  tomo  I,  í«- 

m.  sai. 
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auge,^houTe  tiroteios  entre  a  força  militar,  dos  quaes  resultarão  feri- 
mentos e  a  morte  de  um  soldado  de  3^  batalliâo;  tentarão  os  sedicio- 
sos tirar  armas  dos  arsenaes,  mas  foiio  repellidos  pelos  cidadãos 
pacificos ;  ultrajarão  as  rondas  municipaes ;  cercarão  o  paço  imperial^^  ^ 
com  uma  attitude  ameaçadora,  e  remetterão  ao  governo  uma  repre- 
sentação assigaada  por  441  indivíduos,  na  qual  pedia-se  a  deportaçàc 
de  89  pessoas,  das  quaes  7  erão  senadores  do  Império 

Em  tão  penosas  e  graves  circumstancias  manifestou-se  o  patrio- 


tismo dos  bons  cidadãos;  oífíciaes  superiores  de  todas  as  patentes  e  dc^  -Ve 
todos  os  corpos  constituirão  um  batalhão  chamado  dos  soldados  d^^  -Va 
pátria,  e  de  espingarda  ao  hombro  forão  guardar  as  estações  publicas^  -^i 
o  governo  extinguio  o  corpo  de  policia  por  decreto  de  15,  e  no  dis 
seguinte  embarcarão  os  soldados  para  difiíerentes  provindas  afim  d( 
serem  aggregados  aos  corpos  do  exercito;  foi  nomeado  commandant^^ 
geral  dos  guardas  municipaes  o  deputado  Sebastião  do  Rego  Barros  ^ 
muitos  cidadãos  forão  presos,  lavrarão-se  baixas  de  muitos  soldados^ 
e  diversos  officiaes  forão  uns  demittídos,  outros  reformados,  e  mui- 
tos transferidos  para  diíTerentes  corpos  e  províncias  do  Império. 

Propalou-se  nessa  occasião  que  pretendião  alguns  anarchistas 
lançar  fogo  â  alfandega,  e  em  quanto  estes  procedião  assim  mais  de 
1,500  cidadãos  enviarão  uma  representação  ã  camará  dos  deputados, 
na  qual  offerecião  seus  serviços  e  vidas  aíim  de  sustentarem  o  systema 
constitucional  e  o  governo  legal. 

A  exaltação  do  partido  que  fizera  a  revolução  de  7  de  abril,  a 
linguagem  vehemente  e  ferina  da  imprensa,  a  indisciplina  da  tropa 
que,  orgulhosa  por  vôr  que  desde  1821   satisfizera  suas  exigências, 
transformara-se  em  um  corpo  anarcliico  que  alçava  a  cabeça  logo*  que 
havia  um  motim ;  eis  as  causas  da  sedição  que  acabamos  de  referir  (1). 

Alei  de  18  de  agosto  de  1831  creou  a  guarda  nacional  extin- 
guindo os  corpos  de  milícias  e  das  ordenanças,  e  a  lei  de  10  de  se- 
tembro de  1873  deu-lhe  nova  organisação,  eabolio  o  serviço  de  guar- 
nição e  policia  qne  pesava  sobre  essa  milicia  civica ;  prestando  assim 
um  beneficio  â  liberdade  do  cidadão. 

(1)  Veja  na  revista  do  Instituto  Histórico  tomo  XXXVII,  parte  se- 
gunda, e  pag  179  a  memoria  intitulada  Sedição  Militar  de  julho  de 
1831,  no  Rio  de  Janeiro. 
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Em  3  de  abril  de  1831  alguns  militares  qne  se  achavlo  reco- 
lhidos ás  Torulezas  de  Villegaignun  e  Saota  Cruz  pelo  motim  e  desor- 
dem que  havião  praticado  no  theatro  em  28  de  setembro  de  1831, 
capitaniados  pelo  major  Miguel  de  Frias  e  VaEconcellos  sublevarão  as 
guarnições  e  os  presos  dessas  fortalezas,  spossarão-se  de  uma  pefa  e 
víerào  desembarcar  na  praia  de  Botarogo  ás  seis  horas  da  manhã. 

Alem  do  major  Frias  vinhào  no  grupo  o  capilSo  de  caçadores 
Salustiano  Antouio  de  Lima,  o  tenente  de  engenheiros  Honório  José 
Ferreira  e  o  tenente  de  arlilheria  António  Caetano  da  Silva. 

Chegados  os  revoltosos  ao  campo  da  Honra  era  numero  de  cento 
e  tantos  a  duzentos,  postar3a-se  junto  do  palacete  que  allí  havia,  e 
fizerâo  TreDle  para  o  quartel  donde  julgavão  rompesse»  ataque. 

Tendo  noticia  desse  movimento  ordenou  o  ministro  da  justiça 
que  marchasse  do  quartel  o  corpo  de  permanentes  para  bater  os  rebel- 
des que  clamavão  pela  deposição  do  governo  da  regência,  pelo  estabe- 
lecimento de  um  governo  repuhiii:ano  e  convocação  de  uma  assemblea 
constituinte. 

O  major  do  corpo  de  penuanenles  Luiz  Alves  de  Lima,  hoje 
duque  de  Caxias,  recebeu  aviso  para  sem  perda  de  tempo  assumir  o 
commando  do  referido  corpo  e  com  elle  marchar  contra  os  rebeldes; 
de  feito  a  frente  de  vinte  e  tantos  homens  de  infanteria  avançou  o 
major  Liroa  pela  rua  dus  Ciganos,  ejn  quanto  a  cavallaria  sob  o  com- 
mando do  tenente  coronel  Theobuldu  Sanches  Brandão,  ou  do  capitão 
António  Manoel  de  Mello,  coroo  escrevem  outros  periódicos  do  tempo, 
mvesliapela  rua  do  Hospício.  Ao  entrar  na  praça  deu  a  infanteria  uma 
descarga,  e  calando  baionetas  atacou  a  ferro  frio  os  revoltosos,  que 
dispararão  a  peça;  mas  cercados  pela  infanteria  e  cavallaria  fugiiío 
em  debandada,  occultando-se  muitos  nos  portiSes  e  casas  que  encon- 
trarão abertes,  desapparecendo  outros  pela  rua  do  Areal;  diversos 
fin^o  presos  e  mais  de  90  readerào-se.  O  major  Frias  homisiou-se 
em  uma  casa  da  nia  do  Areal ,  e  alguns  dias  depois  embarcou  para  os 
Estados  Unidos. 

Dos  revoltosos  morrerão  dez  e  alguns  ftcarão  feridos;  do  corpo 
de  permanenles  morreu  um  soldado  e  Gearão  feridos  trcs. 

As  forliilezas  de  SanU  Ci'U2  e  Villegaignon,  qne  havião  adberido 
ao  movíajcnlo  revolucionário,  chegarão  a  assestar  peças  contraa  cida- 
^  dftabrll  o  upitio  Manoel  Luiz  Ti[iiti  Alboquer- 


380  o  RIO  DE    JANEIRO 

que  Maranhão  preparou  uma  contra-revoluçao  na  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  prendeu  o  tenente  Cabral  que  se  fizera  governador,  e  por  três 
tiros  de  canhão  annunciou  que  a  ordem  estava  alli  restabelecida. 

Cercada  a  fortaleza  de  Villegaignon  e  intimada  aos  revoltosos  a 
entrega  da  praça,  renderâo-se  estes  na  tarde  do  dia  4,  sendo  remet- 
tidos  presos  para  a  ilha  das  Cobras,  excepto  o  commandante  José 
Custodio  Rodrigues  da  Silva  que  foi  recolhido  â  fragata  Imperatriz. 

O  soldado  do  corpo  de  permanentes  Florentino  José  Lopes,  morto 
em  defeza  da  ordem  e  do  governo  legal,  foi  sepultado  com  moita  pom- 
pa na  igreja  deS.  Francisco  de  Paula,  assistindo  ao  acto  fúnebre  os 
membros  da  regência  e  os  ministros,  e  por  decreto  de  25  de  abril  de 
1832  tiverão  seus  pães  uma  pensão  de  18^000  mensaes. 

A  peça  de  artilheria  dos  rebeldes,  munição,  armamento  e  correa- 
me forão  os  tropheos  que  da  luta  colherão  os  municipaes  permanen- 
tes, sendo  essa  a  primeira  vez  que  se  apresentarão  em  peleja. 

A  carta  de  lei  de  8  de  outubro  de  1833  autorisou  o  governo  a 
conceder  amnistia  a  todos  os  crimes  poUticos  segundo  pedisse  o  bem 
do  Estado,  e  em  virtude  dessa  lei  voltou  Miguel  de  Frias  e  Vasconcel- 
los  â  pátria,  a  que  prestou,  em  tempos  mais  calmos,  úteis  e  valiosos 
serviços  (1). 

No  tempo  dos  primeiros  governadores  a  tropa  que  vinha  do  rei- 
no se  aquartelava  nas  casas  dos  moradores.  Admittidos  no  centro  das 
familias  não  linhão  os  soldados  um  procedimento  regular,  perturba- 
vão  a  harmonia,  a  paz,  a  honestidade  das  habitações  ;  e  não  era  raro 
trahírero  a  hospitalidade,  e  pagarem  o  agasalho  e  afago  com  a  seduc- 
ção  e  a  deshonra. 

Chegou  tão  longe  o  escândalo  que  o  senado  da  camará  represen- 
tou ao  rei  pedindo  suspendesse  a  hospitalidade  que  os  moradores  prés- 
tavão  aos  soldados  ;  mas  desprezando  a  afUicção  das  familias,  a  des- 
honra do  sanctuarlo  domestico,  respondeu  el-rei,  em  10  de  dezembro 
de  1701,  que  ordenara  ao  governador  a  edificação  de  quartéis,  toda- 
via que  no  reino  a  tropa  ainda  se  aquartelava  pelas  casas  honradas, 
sem  repararem  os  habitantes  naquelle  inconveniente,  e  que  muito  me- 
nos devia  parece-lo  aos  do  Brazil,  vindo  a  tropa  servir  fora  de  seu  paiz. 


(1)  Veja  Motim  Politico  de  3  de  abril  de  1832,  no  Rio  de  Janeiro,  na 
KeviBta  do  Instituto  Histórico,  tomo  XXXVII,  parte  segunda*  pag  367. 
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perdendo  sua  pátria  e  suas  conveniências,  e  tornando-se  por  isso  assim 
digna  de  aUençâo(i). 

Transformada  em  metrópole  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  reconhe- 
ceu o  governo  a  falta  de  quartéis  para  abrigar  a  tropa,  pelo  que  deter- 
minou o  conde  de  Linhares  construir  um  para  o  segundo  regimento 
de  infanteria  de  hnha.  Representou  nesse  sentido  ao  conde  de  Aguiar 
em  12  de  novembro  de  1810,  e  zelosos  do  bem  publico,  e  desejando 
que  aquelle  regimento  desoccupasse  as  casas  pertencentes  ao  mosteiro 
offerecerão  os  Benedictinos  telha  e  tijolo  para  a  edificação  do  quartel. 

Tendo  obtido  este  offerecimento  tratou  o  governo  de  escolher  o 
terreno  para  a  construcção  do  quartel,  preferindo  o  campo  de  Santa 
Anna,  hoje  praça  da  Âcclamação,  por  haver  alli  espaço  para  exerci- 
dos militares. 

Em  14  de  novembro  participou  o  filho  do  conde  de  Linhares, 
D.  Victorio,  ao  conde  de  Aguiar  que  Manoel  José  da  Costa  Martins 
Gil  e  sua  mulher  D.  Emerenciana  Isabel  Dantas  e  Castro  haviâo 
dado  um  terreno  para  a  edificação  do  quartel.  Mas  no  terreno  cedido 
por  Martins  Gil  havia  dez  braças  com  quinze  de  fundo  que  elle  doara 
por  escriptura  â  irmandade  do  Espirito-Santo  da  freguezia  de  Santa 
Anna,  a  qual  construirá  na  frente  do  terreno,  na  esquina  da  rua  de 
Santa  Anna,  uma  varanda  com  columnas  que  servia  de  impcrio  do 
Divino  Espirito-Santo. 

Era  necessário  demolir-se  a  casa  do  império  para  se  edificar  o 
quartel,  porem  oppunha-se  a  irmandade  apezarde  lhe  ter  sido  pro- 
posto erguer-se  novo  império  em  um  terreno  ao  lado  esquerdo  da 
igreja.  Accresce  que  era  insufficiente  o  terreno  doado  por  Martins 
Gil  e  sua  mulher,  c  o  que  confrontava  com  esse  chão  achava-se  em 
litigio  por  se  julgarem  com  direitos  iguaes  o  brigadeiro  Domingos 
José  Ferreira  e  Manoel  José  da  Costa  Martins  Gil,  correndo  a  deman- 
da no  juizo  das  almotaçarias.  Ainda  mais  :  o  terreno  contiguo  ao  chão 
litigioso  pertencia  a  Domingos  José  Ferreira  que  nào  queria  da-lo 
nem  vendel-o.  Consultou-se  para  dar  parecer  sobre  esssas  questões, 
ao  intendente  da  policia  Paulo  Fernandes  Vianna  que,  era  ofíicio  de  3 
de  dezembro  de  1810  dirigido  ao  conde  de  Linhares,  declarou  ser 


(1)  Veja  Annaes  do   Rio  de  Janeiro  de  Balthazar  da  Silva  Lisboa, 
tOMO  V.  pag  8. 
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conveniente  a  demolição  da  casa  do  império,  e  que  depois  de  avaliado  o 
terreno  da  irmandade  fosse  pago  peia  quinta  parte  mais  de  seu  valor, 
como  dizia  a  lei,  pois  com  o  rendimento  que  a  irmandade  obtivesse 
poderia  construir  cada  anno  uma  varanda  portátil  para  servir  de  im- 
pério ;  quanto  ao  terreno  litigioso  que  também  fosse  avaliado,  reco- 
Ihendo-se  o  dinheiro  ao  cofre  para  ser  entregue  a  quem  fosse  reco- 
nhecido dono  ;  e  sobre  a  ultima  questão  ponderou  o  intendente  que 
tendo-se  aberto,  havia  três  mezes,  pela  chácara  de  Domingos  José 
Ferreira,  a  rua  de  S.  Lourenço,  e  tendo  o  proprietário  de  aforar, 
arrendar  ou  vender  os  terrenos  para  as  ediGcações  podia  o  governo 
examinar  por  quanto  erão  cedidos  aos  particulares  esses  terrenos, 
tomando  para  si  os  que  lhe  conviesse. 

Era  o  intendente  da  policia  naquelles  tempos  um  juiz  supremo; 
estavão  ao  seu  dispor  a  cadeia  e  a  Angola ;  prendiu,  acusava  e  depor- 
tava para  a  Africa  qualquer  individuo,  quando  julgava  ser  isso  necessá- 
rio â  segurança  do  Estado  ;  Paulo  Fernandes,  porem,  jamais  abusou 
do  poder,  e  se  era  aspiro  e  severo  com  us  vadios  e  criminosos,  sabia 
respeitar  a  lei  e  prezar  a  justiça. 

O  governo  comprou  por  7:808^3^0  os  terrenos  da  irmandade 
do  Espirito-Sanlo  e  o  de  Domingos  José  Ferreira  ;  e  em  8  de  março 
de  i8ii  o  tabelliàu  Joaquim  Carlos  da  Rocha  Pita  lavrou  aescriptura 
da  doação  do  terreno  de  Manoel  José  da  Costa  Martins  Gil  e  sua 
mulher. 

O  architecto  Manoel  da  Costa  apresentou  o  desenho  para  a  con- 
strucçào  do  quartel,  que  devia  ser  quadrado,  tendo  cado  lado  noventa 
ou  cem  braças  de  comprimento  ;  nos  quatro  ângulos  haveria  um 
sobrado  com  seis  janellas  de  grades  de  ferro  e  no  centro  um  pavilhão 
para  casa  da  ordem,  estado  maior  ele  ;  os  dous  sobrados  da  frente 
seriào  occupados  :  um  pelo  quartel-mestre  e  pelo  tenente-coronel,  o 
outro  pelo  coronel  e  pela  secretaria,  e  nos  dous  do  fundo  residiriào  os 
majores  e  seus  ajudantes;  haveria  casas  para  capitães,  tenentes  e  al- 
feres, e  por  cima  das  companhias  alojamentos  para  os  officiaes 
inferiores. 

Deu-se  principio  a  obra  em  1811  presidindo  á  constmcçào  o 
coronel  António  Lopes  de  Barros,  commandante  do  regimento  novo ; 
orçou-se  o  edificio  em  200,000  cruzados,  e  derão  os  Beneditinos  a 
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telha  e  o  tijolo  como  haviao  promettido,  carregarido  com  esse  ónus 
até  i8-2t. 

Depois  do  anno  de  1814  veio  o  segando  regimento  de  linha 
aboletar-se  nesle  quartel  que  ainda  não  estava  concluido.  Em  1861  o 
governo  mandou  levantar  sobrados  na  face  da  frente  sobre  as  caser- 
nas das  companhias,  isto  é  nos  espaços  entre  o  sobrado  do  centro  e  os 
dos  flancos,  importando  essa  obrajeita  por  contrato,em  61:19^^000. 

Em  11  de  novembro  de  1872  construio-se  também  por  contrato 
uma  varanda  envidraçada  que  liga  entre  si  pelo  lado  interno  do  edifi- 
cio  todas  as  repartições  que  ahi  tunccionão.Essa  varanda  que  circumda 
completamente  o  edifício  permitte  que  todo  o  serviço  interno  seja 
feito  ao  abrigo  do  tempo;  importou  em  19:775^448. 

Este  grande  ediíicio  construido  na  face  septentrional  da  praça 
da  Âcclamação  occupa  o  quadro  entre  as  ruas  do  Santa  Anna  e  S. 
Lourenço,  revestindo  uma  face  inteira  da  praça  e  estendendo-se  até  a 
rua  Detrás  dos  Quartéis  ;  tem  128  braças  de  frente  e  145  1/2  de 
fundo. 

Divide-se  a  frontaria  em  três  corpos  ;  no  centro  ha  o  portão  e 
duas  janellas  no  pavimento  térreo,  três  no  superior  ;  segue  -se  um 
frontão  recto,  enchendo  o  tympano  as  armas  imperiaes  entre  trophéos 
militares  ;  os  corpos  lateraes  contão  cada  um  duas  portas,  doze  ja- 
nellas e  doze  mesaninos,  e  no  sobrado  vinte  e  seis  janellas. 

Âs  janellas  do  primeiro  pavimento  são  de  peitoril  e  as  cíncoenta 
e  cinco  do  segundo  de  sacadas  com  grades  de  ferro. 

Na  face  voltada  para  a  rua  Detrás  dos  Quartéis  levanta-se  em 
cada  extremidade  um  sobrado  com  uma  porta  e  cinco  janellas  no  pavi* 
mento  térreo  e  sete  no  superior,  sendo  todas  de  peitoril,  e  no  centro 
abrem-se  mesaninos  que  dão  luz  aos  salões  das  companhias.  Tem  a 
face  que  olha  para  a  rua  de  Sant'Anna  quatro  janellas  de  peitoril  no 
primeiro  pavimento  e  no  segundo  quatro  com  sacadas  no  corpo  an- 
terior do  ediíicio  que  desse  lado  é  irregular,  pois  vô-se  ^hi  um  muro 
mais  saliente,  erguendo-se  um  sobrado  no  centro  com  seis  janellas  de 
peitoril,  pertencente  a  um  outro  quartel  que  é  unido  ao  que  descreve- 
mos. 

A  face  que  guarnece  a  rua  de  S.  Lourenço  apresentava  em  um 
extremo,  quatro  janellas  de  peitoril  no  pavimento  térreo  e  quatro  com 
sacadas  no  superior,  e  em  outro,quatro  de  peitoril  no  primeiro  e  cinco 
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no  segundo  ;  mas  em  1876  o  governo  contratou  por  145:000^p)0  t 
construcção  de  um  sobrado  corrido  sobre  essa  ala  do  quartel. 

Tendo-se  demolido  essa  parte  do  edifício  para  erguer  o  sobrado, 
devia  ter-se  dado  roais  elevação  aos  dous  pavimentos,  pois  mais  tarde, 
reformada  a  fachada  com  maior  altura,  ficaria  o  edificio  mais  impo- 
nente e  elegante. 

Vasta  como  é  essa  construcção,  porém  de  má  architectura,  de  uma 
nudez  que  desgosta  a  vista,  e  além  disto  acaçapada,  seria  de  pros- 
pecto magestoso  e  monumental  se  fosse  erguida  sob  as  regras  da 
arte,  mais  altos  seus  pavimentos,  de  architectura  nobre  e  apropriada, 
sem  serem  esquecidos  os  preceitos  da  hygiene  tão  necessários  em  se- 
melhantes edifícios. 

Transposto  o  pórtico  vé-se  um  extenso  pateo  cercado  pelas  alas 
do  quartel  e  destinado  aos  exercícios  militares  ;  na  face  do  fondo 
abrem-se  cinco  tanques  de  pedra  com  uma  caixa  também  de  pedra 
com  esta  inscripçào  :  —  S  de  Dezembro  de  f%53. 

Occupão  este  quartel  a  secretaria  da  guerra,  e  repartições  anne- 
xas,  a  pagadoria  das  tropas,  o  1»  e  10^  batalhões  de  ínfanteriae  famí- 
lias de  officiaes. 
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QUARTEL  DO  CORPO  POLICIAL 


No  tempo  dos  vice-reis  não  havia  corpo  de  policia ;  erão 
os  diSerentes  regimentos  que  davâo  contingentes  para  as  ron- 
das nocturnas  da  cidade,  e  existião  os  quadrilheiros  que,  en- 
voltos em  capote  e  espadas  debaixo  do  braço,  commandados 
por  um  cabo  de  ordenanças,  percorriâo  de  noite  as  ruas  ve- 
lando pelo  socego  publico.  Bâstavão  essas  patrulhas  para  a  cidade 
viver  em  segurança  e  tranquillidade  e  dormir  o  povo  no  verão 
com  as  portas  das  casas  abertas,  sem  receio  dos  gatunos !  Ha- 
via pouca  população ;  erão  promptas  e  severas  as  medidas  do 
governo  absoluto,  ainda  não  estava  mui  aperfeiçoada  a  industria 
dos  ratoneiros,  era  excessivo  o  medo  que  o  rigor  da  autoridade  des- 
pertava,o  respeito  â  propriedade  era  maior  e  assim  reinavão  o  socego 
e  repouso  porque  pesado  era  o  jugo  nesses  tempos  do  governo  de  el-rei 
nosso  senhor.  Especialmente  durante  a  poUcia  de  Miguel  Nunes  Vidigal 
viveu  o  Rio  de  Janeiro  em  paz  e  socego,  jã  então  habitava  a  família 
real  a  cidade  de  S.  Sebastião  e  era  o  activo,  perspicaz  e  severo  Vidigal 
o  encarregado  da  policia. 

Inventarão  os  gaiatos,  que  vião-se  atormentados  por  essa  auto- 
ridade, uma  dança  com  o  seguinte  estribilho  nas  cantigas  :  —  Papai 
lélé  seculorum. 

Nessa  dança  a  primeira  figura  representava  o  major  Vidigal  que, 

simulado  morto,  vinha  estender-se  amortalb  ado  no  meio  da  sala  en- 
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TturfiiâM  1  fvem  At  PangiOT  lAtares  e  pusmos  dispotino  a 
f^esn  de  manksr  pan  ess»  cn&iada,  osde  todos  qaeriio  defender  os 
hhm  TiH^arMH. ;  «$  s:!di&do$  di  poiicâ  pedirão  para  entrar  nos  bata- 
ftws  da  ^%fTa,e  eipfi&i»  o  gv^remo  o  ariso  de  6  de  julho  de  1865 
ordn&io  ^ae  •  c^rpo  p&ikãl  seguisse  para  a  canpanha,  não  se  lei 
esperar  o  cfitainfanie  Ibsoel  José  Machado  da  Costa  ;  coUocado  a 
fireate  de  ses  cor]»  corm  alegre  para  o  campo  da  peleja. 

Conhecido  nas  fileiras  do  exercito  com  o  nome  de  batalhão  31 
de  TirioBtarios  da  pstria  cd>no-se  de  gloria  o  corpo  policial  guiado  pelo 
coronel  Madudo:  nào  haiia  escaramo^  contra  o  inim^  em  qoe  se 
Bào  Tíssem  soldados  do  31,  nio  hana  peleja  em  qae  se  não  contassem 
heróes  feridos^  mortos  oa  vicloriosos  pertencentes  ao  batalhão  do  co- 
ronel Machado,  qae  depois  de  ter  leito  o  inimigo  experimentar  diver* 
sas  Tezes  a  bravnra  do  soldado  brazUeiro  morren  no  campo  do  comba- 
te, assim  como  muitos  de  sens  companheiros. 

Ficara  no  quartel  somente  a  caTallaría  do  corpo  poUcial  sob  as 
ordens  do  major  António  do  Rego  Dnarte;e  então  para  policiar  a  cida- 
de Teio  aquartelar  o  1®  batalhão  de  artilberia  da  guarda  nacional,  qoe 
no  mez  seguinte  foi  rendido  por  outro  batalhão,  e  assim  successira- 
mente  todos  os  mezes;  além  disto  cidadãos  de  todas  as  classes,  movi- 
dos pelo  patriotismo, prestarào-se  ao  serviço  penoso  e  incommodo  das 
rondas,  e  por  sua  perseverante  actividade,  por  sua  constância  e  dedi- 
cação â  causa  publica  cooperarão  para  a  segurança  de  todos. 

O  decreto  de  27  de  janeiro  de  1866  organisou  a  força  policial 
com  seis  companhias,  ires  de  infanteria  e  três  de  cavallaria,  e  deu-lhc 
a  denominação  de  corpo  militar  de  policia  da  corte. 

O  actual  commandante,  tenente-coronel  Assumpção,  que  encetou 
sua  vida  militar  nesse  mesmo  corpo  assentando  praça  de  soldado  era  2 
de  julho  de  i 8 il, acompanhou  como  capitão  o  corpo  policial  à  guerra 
do  Paraguay;  morto  o  coronel  Machado  assuraio  o  commando  do  bata- 
lhão 31  de  voluntarios,e  em  cinco  longos  annos  de  campanha  escreveu 
sua  brilhante  fó  de  officio  nas  batalhas  mais  importantes  dessa  guerra; 
seus  feitos  militares  e  rasgos  de  heroismo  encherào-lhe  a  farda  de 
condecoraçòcs  c  conqu-^tarào-lhe  postos.  Escolhido  para  comraaudar 
o  corpo  militar  de  policia  se  ha  mostrado  activo,  zeloso  e  dedicado  ao 
serviço  publico. 
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Levanla-se  o  quartel  desse  corpo  na  rua  do  Evaristo  da  Veiga, 
outr*ora  dos  Barbonos,  tendo  na  fachada  o  portão  de  entrada  ladeado 
por  duasjanellas  de  peitoril;  no  segundo  pavimento  abrem-se  três  janel- 
las  com  sacadas  de  grades  de  ferro  e  quatro  de  peitoril;  no  terceiro 
três  de  peitoril,  coroando  este  corpo  um  frontão  recto,  e  a  janeU 
la  central  do  segundo  andar  as  armas  imperiaes.Não  são  semelhantes 
os  corpos  lateraes ;  um  conta  treze  e  o  outro  vinte  janellas  com  balaus- 
tres de  pâo;  sobre  o  telhado  ha  trapeiras. 

Este  edifício,  antigo  hospício  de  frades  e  quartçl  do  batalhão 
de  granadeiros,  não  tem  belleza  na  forma  nem  género  de  architectura, 
é  uma  casa  grande,  construída  sem  os  preceitos  da  arte  e  sem  as 
regras  da  symetria. 

Transposto  o  portão  vô-se  no  fundo  do  vestíbulo  ura  extenso  cor- 
redor para  o  qual  deitão  portas  as  casernas,  communicando-se  esse 
corredor  por  meio  de  arcos  de  alvenaria  com  um  extenso  pateo  des- 
tinado a  exercícios  militares. 

Âo  lado  esquerdo  do  pateo  está  o  hospital  estabelecido  na  antiga 
capella  dos  frades,  vendo-se  ainda  sobre  o  frontão  a  cruz  de  pedra. 
Ha  uma  única  enfermaria,  uma  sala  para  os  médicos,  outra  para  ar- 
recadação da  roupa  dos  doentes,  quarto  do  praticante, casa  de  banhos, 
e  sala  para  os  ofíiciaes  que  querem  tratar-se  no  hospital. 

Residem  os  officiaes  nas  antigas  cellas  dos  frades,  mas  não  ha 
domicílios  para  todos,  o  que  não  deixa  de  ser  prejudicial,  pois  em  cor- 
pos de  polícia,  sujeitos  a  serviços  repentinos  e  extrao  rdinarios,  devem 
morar  no  quartel  todos  os  oífíciaes. 

.  Do  lado  opposto  do  pateo  está  a  cavalharíça,  de  boa  construcção, 
e  convenientemente  preparada  por  ordem  do  ministério  da  justiça,  de 
24  de  abril  de  1852. 

Da  parte  do  morro  levanta-se  uma  muralha  com  um  portão  que 
conduz  ã  casa  de  banhos,  edífícada  por  aviso  do  ministério  da  justiça 
de  30  de  janeiro  de  1860,  havendo  uma  banheira  para  ofíiciaes  e  três 
para  soldados;  e  tão  utíl  melhoramento  ao  asseio  e  hygiene  do  batalhão 
foi  lembrado  e  executado  pelo  commandante  Manoel  Pedro  Drago. 

O  commandante  reside  sobre  o  morro  em  uma  casa  construída 
era  1855  para  receberes  affectadosde  cholera-raorbus ;  e  pouco  dis- 
tante ergue-se  a  capella  que  pertenceu  aos  religiosos,  e  transformou-se 
em  prisão  solitária  quando  o  hospício  passou  a  quartel. 
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Os  soldados  que  commettião  o  criíne  de  deserção  erão  reclusos 
oito  dias  nessa  prisão  solitária;  assim  o  asylo  da  oração  e  da  paz  tor- 
nou-se  lugar  de  condeninaçào  e  de  castigo,  o  recinto  da  fé  e  da  conso- 
lação a  casa  de  condemnados,  a  prisão  de  des estores;  mas  o  aviso  de 
13  de  fevereiro  de  1857  mandou  reconstruir  o  edifício  e  restitui-lo  ao 
seu  primitivo  e  sagrado  ministério,  e  era  30  de  junho  de  1858  o  dio- 
cesano permittio  que  se  celebrasse  missa  nessa  ermida  e  se  adminis- 
trasse ahi  o  Santo  Viatico  aos  soldados  doentes. 

Reedificada  a  capella  preparou-se  na  frente  uma  varanda  coberta 
para  os  soldados  ouvirem  missa;  é  consagrada  á  Senhora  das  Dores. 

A  casa  da  ordem,  a  secretaria,  o  estado  maior,  e  a  sala  do  com- 
mandante  occupão  o  sobrado  da  frontaria  do  quartel 

Outr'ora  aquartelavào  no  largo  da  Ajuda  em  um  quartel  que 
havia  junto  do  convento  duas  companhias  do  corpo  policial,  porem  em 
1866  vierão  todas  as  companhias  de  infanleria  e  uma  de  cavallariapara  o 
edifício  que  descrevemos,  excepto  duas  de  cavallariu  que  se  conserva- 
rão no  quartel  de  Estacio  de  Sã. 

Determinara  o  decreto  de  31  de  julho  de  1811  que  se  comprasse 
pela  intendência  geral  da  policia  o  terreno  necessário  em  Mata -porcos, 
hoje  Estacio  de  Sá»  para  a  edificaçào  do  quartel  de  iiina  companhia  de 
cavallaria  da  guarda  real  da  policia,  que  Manoel  dos  Santos  Portugal 
levantara  á  sua  custa  pedindo  em  recompensa  desse  serviço  o  posto 
de  capitão  e  o  de  tenente  para  spu  irmão  Braz  dos  Santos  Portugal  ; 
mas  parece  que  não  realizon-se  a  compra  do  terreno,  do  qual  a  policia 
pagou  arrendamento  ató  18^9  á  irmandade  do  Espirito-SaiUo. 

Emquanto  a  rainha  Carlota  residio  na  casa  que  pertence  á  vis- 
condessa da  Praia  Grande  sérvio  esse  quartel  de  cavalharioa  da  c^sa 
da  rainha. 

Esse  edifício,  cuja  construcção  importou  cm  20:105,^570,  é 
pequeno  e  acaçapado,  sem  gosto  e  sem  importância;  erguc-se  no 
principio  da  rua  do  Haddock  Lobo,  tendo  o  portão  no  pavimento 
térreo  e  sete  janellas  de  peitoril  no  superior. 

Consta  a  força  policial  da  còrle  de  dons  corpos ;  uni  militar  e 
outro  civil  ou  paisino,  denominado  guirda  urbana  e  creado  por  de- 
creto de  27  de  janeiro  de  1800.  O  corpo  militar,  alem  do  14  offi- 
ciaes  do  estado-m.dor  e  menor,  deve  ter  24  officiaes  de  companhia, 
560  praças  e  15  entre  cornetas»  clarins  e  ferradores ;  o  seu  estado 
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eíTectivo,  porem,  é  de  426  praças  exclusive  oflSciaes  de  companhia, 
estado  maior  e  menor,  cornetas,  clarins  e  ferradores. 

O  corpo  civil  sob  as  ordens  immediatas  do  chefe  de  policia  deve 
ter  560  guardas  ;  mas  conta  404,  estacionadas  apenas  em  seis  fre- 
guezías  do  extenso  e  populoso  municipio  da  corte;  ha  também  uma 
companhia  de  34  pedestres  destribuidos  pelas  freguezias  de  fora. 

O  corpo  policial  faz  o  policia  da  cidade,  auxilia  as  autoridades 
do  municipio  no  desempenho  de  diligencias,  tem  postos  de  guardas 
e  destacamentos  em  diversos  dístrictos  e  arrabaldes  da  cidade,  e 
destaca  praças  para  conduzir  presos  da  capital  para  as  provincias  ; 
incumbe-'Se  a  guarda  urbana  da  vigilância  das  freguezias  centraes  ; 
porem  para  uma  cidade  populosa  e  vasta  como  o  Rio  de  Janeiro,  é 
insufficiente  essa  força,  de  sorte  que  em  alguns  lugares  ha  falta  ab- 
soluta delia;  accresce  que  ó  mesquinho  o  soldo  do  soldado  de  policia, 
qualquer  mecânico  ganha  salário  mais  elevado  do  que  um  guarda, 
nào  ha  cuidado  e  escolha  na  admissão  de  individues  que  têm  de 
velar  na  segurança  publica,  e  nem  pôde  haver  porque  as  pessoas 
intelligentes  e  moralisadas  preferem  outra  occupaçào  menos  penosa 
e  mais  lucrativa  ;  é  luá  a  organisação  policial,  pois  não  ha  pessoal 
habilitado  para  os  cargos  de  pohcia  que  geralmente  são  confiados 
a  indivíduos  que  os  ambicionào  como  meio  de  influencia  e  predo- 
minio  nas  eleições  ;  assim  a  policia  entre  nós  ainda  não  elevou-se  ã 
altura  a  que  é  destinada  nos  paizes  civilisados,  ainda  não  sabe  ou 
não  pôde  prevenir  os  crimes,  o  que  é  mais  utíl  a  sociedade  do  que 
puni-los. 


XX 


C.\S.\S  DE  GORRECÇiO  E  DE  DETBNÇiO 


Erao  nos  tempos  idos  consideradas  as  prisões  como  casas  de 
expiação  e  segurança,  c  nao  como  escolas  de  disciplina  e  correcção, 
e  o  preso  tido  como  um  ente  perdido  para  a  sociedade,  como  cousa 
inútil,  incapaz  de  correcção  ou  de  rehabilitação  moral.  Cárceres  hu- 
ffliuos,  negros,  subterrâneos  medonhos,  um  cepo  por  travesseiro, 
umas  palhas  por  leito,  correntes  de  ferro,  algemas,  torturas,  a  fome, 
a  sede,  eis  o  ^ae  encontrava  o  preso  quando  cahia  sob  o  poder  da 
justiça.  Penas  infamantes,  o  baraço  e  cutello,  o  pelourinho,  os  açou- 
tes públicos,  o  ferro  em  braza,  a  memoria  difamada,  os  tormentos 
mais  atrozes,  eis  o  que  esperava  o  condemnado  logo  que  transpu- 
nha os  umbraesda  prisão. 

Os  Athenienses  consideravão  o  preso  como  escravo,  não  lhe 
davão  o  direito  de  dispor  de  nada  que  fosse  seu,  e  tratavão-no  com 
rigor  e  crueldade.  Os  Romanos  não  tinhão  compaixão  do  preso,  pu* 
niao-no  com  os  maiores  tormentos,  retalhavão-lhe  o  corpo  com  varas, 
cravavão-no  na  cruz,  rasgavão-lhe  as  carnes  entre  duas  mós,  dei- 
xavão-no  esvaído  no  chão  com  pós  e  mãos  mutilados,  ou  su  ^  n- 
dião-no  em  ganchos  de  ferro  para  ser  devorado  por  aves  de  rapina  ; 
alguns  erão  lacerados  pelos  dentes  e  garras  das  feras,  outros  encer- 
rados em  cubiculos  húmidos  fallecião  de  fome  e  sede.  Recorda  a  his- 
toria as  palavras  de  lúgubre  ironia  do  rei  Jugurtha  que,  lançado  em 
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Roma,  em  uma  cova  de  doze  pés  de  profundidade,  denominada Tullia, 
que  servia  de  prisão,  exclamou  : 

—  Por  Hercules,  quão  írio  é  o  vosso  banho. 
Erào  horríveis  os  cárceres  do  tempo  do  feudalismo  ;  o  preso  era 
condemnado  sem  ser  ouvido,  e  um  dos  juizes  executava  a  sentença  ; 
tristes  e  sombrias  são  as  recordações  das  masmorras  de  Veneza,  da 
Âllemanha  e  de  outros  paizes,  e  na  própria  França  havia  a  Bastilha 
que,  cm  dias  de  liberdade,  foi  destruída  ao  som  da  grita  popular. 

Entre  nós  erão  também  as  prisões  túmulos  de  condemnados  ; 
estava  estabelecida  a  cadeia  no  pavimento  térreo  do  ediGcio  que  serve 
actualmente  de  paço  da  camará  dos  deputados  (1),  e  alli  em  aposentos 
quasi  sem  ar,  sem  luz,  jaziào  os  condemnados,  ou  erão  remettidos 
para  as  enxovias  das  fortalezas,  como  as  da  ilha  das  Cobras,  onde 
estiverão  os  presos  da  inconfidência.  Neste  cárcere,  alumiado  à  noite 
por  uma  candeia,  e  de  dia  pela  luz  do  sol  que  apenas  resvalava  por 
estreita  fresta,  esteve  o  poeta  Gonzaga ;  e  alli,  em  fragmentos  de 
papeis,  escreveu  alguns  versos,  copíaiido-os  das  paredes  ennegreciJas, 
onde  primeiramente  os  escrevera  com  o  fumo  da  candeia,  servindo- 
lhe  de  penna  o  pé  de  uma  laranja  (2). 

Vindo  a  familía  de  Bragança  para  o  Brazil  reunio~se  ao  paço  o 
edifício  da  camará  e  cadeia,  passando  os  presos  para  o  aljube,  que 
até  então  servira  só  para  os  ccclesiasticos. 

Havia  sido  construída  essa  prisão  pelo  bispo  D.  António  deGua- 
delupe,  tendo  comprado  o  terreno  a  Domingos  Francisco  Silva,  que 
tinha  alh  um  cortume, pagando  annualmente  1^000  de  foro  á  camará; 
a  provisão  de  17  de  outubro  de  1733  remio  o  foro,  emquanto  a  casa 
servisse  de  aljube,  mas  cessaria  essa  graça  logo  que  tivesse  outro 
destino. 

Construído  na  rua  do  Aljube,  hoje  da  Prainha,  junto  ao  morador 
Conceição,  era  este  ediíicio  de  dous  pavimentos,  tendo  o  primeiro 
janellas  de  peitoril  e  o  segundo  de  sacadas  com  rotulas  de  madeira, 
mais  tarde  substituídas  por  grades  de  ferro  ;  era  separado  do  morro 
por  um  pateo,  no  fundo  do  qual  erguia-sc  um  sobrado,  onde  residião 


(1)  Veja  volume  l"  capítulos  XXVIl  e  XXIX. 

(2)  Veja,  Brazilia  Bibliotheca  Marília  de  Dirceu,  por  J.  Norberto 
de  Souza  Silva,  vol.  1'  pag.  58. 
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O  vigário  geral,  o  escrivão  e  o  capellào,  e  do  lado  opposto  via-se  a 
capella  de  Santa  Anna. 

Edifícada  na  encosta  de  uma  montanha  era  essa  casa  húmida, 
baixa,  escura,  e  sem  espaço  conveniente  para  dar  abrigo  a  muitos 
individuos ;  mas  para  ahi  forào  remettidos  todos  os  presos,  homens  e 
mulheres ;  no  mesmo  cárcere  recolhe u-se  o  individuo  que  praticara 
uma  falta  e  o  que  commettera  um  crime,  o  homem  hvre  e  o  escravo, 
o  branco  e  o  africano,  o  moço  e  o  velho;as  mulheres  forào  encerradas 
em  um  pequeno  qnarto  ao  nivel  da  rua,  sotoposto  á  prisão  dos  ho- 
mens. Havia  nessa  cadeia  confusão  de  crimes,  de  idades,  de  sexos  e 
de  condições,  comprehendia  nove  prisões,'  e  uma  enfermaria  para  ho- 
mens e  mulheres;  porem  poucos  recaperavão  a  saúde  nos  leitos  desse 
hospital  collocado  em  um  salão  estreito,  de  ar  envenenado  e  insalu- 
bre, havendo  um  único  medico,  com  o  ordenado  de  30j$000  men- 
saes,  encarregado  do  serviço  sanitário.  Quando  regurgitavão  de  presos 
os  aposentos  da  cadeia,  erão  alguns  remettidos  para  as  enxovias  das 
fortalezas,  mas  nem  assim  havia  espaço  para  recolher  os  condemna- 
dos  ;  pelo  que  o  intendente  geral  da  policia  Paulo  Fernandes  Vianna 
emprehendeu  a  construcção  de  uma  cadeia  em  um  terreno  da  Cidade 
Nova,  onde  hoje  ergue-se  a  igreja  parochial  de  Santa  Anna,  encar- 
regando-se  da  obra  o  coronel  Fernando  José  de  Almeida.  Não  tendo 
o  empreiteiro  recebido  quantia  sufficiente  para  proseguimento  da  obra 
hypothecou-a  ao  banco  do  Brazil;  e  em  9  de  novembro  de  1824  o  go- 
verno, para  favorecer  a  reconstrucçào  do  theatro  de  S.Pedro,  não  só 
concedeu  ires  loterias  de  120:000^000  cada  uma  a  Fernando  José  de 
Almeida,  porém  também  comprou  o  prédio  du  cadeia  nova,  ficando  o 
thesouro  responsável  pelo  valor  do  prédio  ao  banco ;  mas  não  con- 
tinuou a  obra  da  cadeia  que  em  1840  applicou-se  para  outro 
destino. 

Em  1831  mandou  o  ministro  da  justiça,  Diogo  António  Feijó, 
preparar  uma  prisão  na  ilha  de  Santa  Barbara,  aproveitando  dous 
armazéns  que  tinhão  sido  construídos  pelo  conde  da  Cunha  para  ser- 
virem de  deposito  de  pólvora. 

Podia  essa  prisão  abrigar  200  condemnados,  tinha  grossas  mu- 
ralhas, porém  erão  os  tectos  de  pouca  segurança,  e  em  differentes 
épocas  se  fizerão  obras  para  remediar  esse  defeito,  que  mais  de  uma 
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Tn  Irstcs  «srAiidernindos  a  fazerem  projectos  de  evasão  (1).  Era  des- 
U:^ia  lan  «>  sentenciados,  que  iDaíto  se  lastimavão  quando  rerao- 
Tii-j-ccks  para  es^a  masmorra,  onde  ficavão  longe  de  parentes  e  ami- 
gi>s :  desJe  eiiâd  considerou-se  civil  a  prisão  da  ilha  das  Cobras. 

Eacerrado  em  prisões  pesUf*^ras  e  immandas  via-se  o  preso  aban- 
donado, nao  achava  consolo  nem  recebia  Unitivo  para  as  moléstias  do 
corpo,  nem  psra  as  tristezas  do  espirito  ;  a  prisão  era  um  tumulo, 
podki  perder  a  esperança,  porque  ninguém  ia  anima-lo,  regenerar  sen 
espirito,  pcriãcar  a  sua  alma ;  era  um  ente  que  a  sociedade  repellira 
e  julgava  para  sempre  perdido.  Das  grades  da  cadeia  estendia  o  mi- 
ser      mr.o  ao  povo  supplicando  uma  esmola,  e  se  alguém  mais  com- 
passivo attendia-o,  afastavão-se  os  outros  temendo  o  ar  mephitico  dos 
arredores  da  prisão. 

Ha\ia,  porem,  uma  instituição  santa  e  caridosa  que  não  esque- 
cia-sedos  presos,  era  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  que  preparava  e 
enviava-lhes  diariamente  a  comida,  fornecia-lhes  medico,  cirargião  e 
remédios,  defendia  os  presos  pobres  no  jury,  acompanhava  o  senten- 
ciado até  ao  patíbulo  do  qual,  se  acontecia  cahir  vivo,  cobria-o  cooi  o 
seu  estandarte  e  o  infeliz  estava  salvo  (2). 

Se  desde  15  de  junho  de  1833  deixou  de  fornecer  o  sustento 
diário  continuou  a  remetter  para  os  presos  do  Aljube  e  í^e  Santa  Bar- 
bara os  seguintes  géneros:  vinte  saccos  de  farinha,  quatro  de  feijão, 
vinte  arrobas  de  carne,  trcs  de  toucinho,  e  sessenta  feixes  de  lenha 
de  dez  em  dez  dias. 

N  i  festa  do  Espirito-Santo  ia  a  irmandade  dessa  invocação  levar 
á  cadeia  viveres  e  diversas  provisões  em  carros  puxados  por  bois  e 
ornados  de  folhas  e  flores;  era  um  dia  de  festa  e  alegria  para  o  preso 
e  um  acto  edificante,  porque  a  religião  amparava  o  condemnado  que, 
volvendo  os  olhos  para  o  céo  agradecia  ter  Deus  ensinado  a  Ciirid''de 
aos  homens;  em  seu  peito  se  derramava  o  bálsamo  da  consolação, 
sentia  reviver  os  sentimentos  que  Hgavàorno  ao  mundo  e  a  fó  e  a  es- 
perança vinhào  anima-lo  em  sua  vida  de  castigo  e  martyrio. 


(l)  Km  1834  fugio  dessa  prisSo  o  parricida  Vasco  do  Moraes. 

(í)    Ví^ja   Curiosidades  Históricas   pelo  Dr.    Moreira  de  Azevedo, 
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Estando  em  péssimo  estado  as  pris5es  do  Aljube  e  Santa  Barbara 
o  uil^ístro  da  justiça  requisitou  em  agosto  de  1832  a  charrua  Animo 
Grande  ou  a  fortaleza  de  Santa  Cruz  para  recolher  os  criminosos  ; 
de  feito  decidio-se  que  fossem  para  a  fortaleza  os  sentenciados,  e  para 
a  charrua  os  que  se  achassem  ainda  em  procebso  (i), 

O  Aljube,  a  principal  cadeia,  ra  ante-hygienica  e  sem  neguran- 
ça,  as  paredes  e  os  alicerces  nir*  imente  fracos,  e  também  os  tectos, 
dando  fáceis  meios  de  evasão;  accresce  que  a  reunião  de  muitos  indi- 
vidues em  um  estreito  recinto,  sem  ar  nem  luz  sufficientes,  tornava 
peiores  as  condições  do  edifício. 

Não  havia  nes-"!  casa  nem  caridade  nem  correcção  ;  o  preso  ou 
pervertia-se  pelo  exemplo  mào  dos  que  o  cercavão,  ou  adquiria  algu- 
ma moléstia,  que  levava-o  ao  tumulo;  não  se  regenerava,  não  perdia 
os  instinctos  màos;  a  cadeia  era  uma  enxovia  inútil  e  nociva;  nào  em- 
pregavão-se  nem  o  trabalho,  nem  o  isolamento  ou  a  disciplina  para 
mudara  natureza  do  condemnado,  e  assim  se  desconheci:  o  fim  mais 
salutar  e  philantropico  da  penalidade,  a  reforma  moral  do  habitante  da 
prisão. 

A  carta  regia  de  8  de  julho  de  1769  míindara  estabelecer  uma 
casa  de  correcção  no  Rio  do  Jar^iro,  mas  íicou  essa  idea  em  esque- 
cimento, e  não  foi  lembrada  senão  muitos  annos  depois  que  alguns 
homens  caridosos  da  Europa  e  dos  Estados-Unidos  se  derão  au  traba- 
lho de  estudar  a  vida  do  preso,  os  castigos  e  penas  que  lhe  deviào  ser 
impostos,  a  educação,  as  regras  e  costumes  a  que  devia  ficar  sujeito, 
considerando  o  condemnado  nào  como  um  ente  inútil  para  o  mundo, 
porem  como  um  desgraçado  que  pelo  trabalho,  pela  disciplina,  e  pela 
religião  podia  transfonnar-se  e  prestar  serviços  á  iLesma  sociedade 
qoe  o  repellira.  De  feito  encerrado  o  criminoso  em  uma  cadeia,  a 
sociedad»^  <'stá  garantida  roatra  spus  attcntados,  porem  a  humanidade 
e  a  phiiosophia  tôm  outra  missão  a  preencher,  que  é  a  relorma  moral 
desse  ente  pelo  trabalho,  pelo  silencio,  pela  solidão,  e  por  meio  da  in- 
slrucção  religiosa  que  amortece  as  más  paixões  e  o  íbríaiece  e  consola. 

E'  este  o  fim  mais  útil  e  conveniente  da  pena;  por  isso  crearào- 
se  as  penitenciarias,  as  casas  de  correcção  que  furão  escolas  que  se 
abrirão  para  educar,  corrigir,  moralisar  e  rehabilitar  o  preso. 


(1)  Veja  Diário  do  Qoverno  de  14  de  agosto  de  1832. 
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Em  8  de  dezembro  de  1831  uma  comissão  da  sociedade  Defen- 
sora da  Independência  Nacional,  composta  do  Dr.  José  Martins  da 
Cruz  Jobim,  Manoel  José  de  Oliveira,  e  Estevão  Alves  de  Magalhães, 
apresentou  um  relatório  indicando  o  plano  de  uma  casa  de  correcção 
que  deveria  ser  construida  no  lugar  em  que  se  acha  hoje  o  paço  do 
Senado  ;  levantou  a  planta  do  edifício  o  coronel  Manoel  José  de  Oli- 
veira, que  seguio  o  desenho  da  prisão  de  Génova;  as  prisões  em  forma 
de  raios  terião  corredores  que  podessem  ser  devassados  de  um  só 
lugar,  e  dispostos  de  maneira  a  admittir  oito  classes  de  presos,  con- 
tendo oito  divisões  de  dons  andares  cada  uma  ;  orçou -se  a  despeza  da 
obra  em  200:000^000  (1);  porem  tão  nobre  commettimento  não 
foi  avante. 

Formulado  o  código  criminal  determinou-se  que  a  pena  de  galés 
temporárias  seria  substituída  pela  de  prisão  com  trabalho  pelo  mesmo 
tempo,  logo  que  houvessem  casas  de  correcção  nos  lugares  em  que 
os  réos  estivessem  cumprindo  as  sentenças  ;  cuidou  por  isso  o  governo 
em  estabelecer  uma  casa  de  correcção,  pelo  que  rediglo  o  ministro 
da  justiça,  Âureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  depois  visconde  de 
Sepetiba  o  seguinte  aviso  : 

€  Sendo  necessário  estabelecer  com  brevidade  uma  casa  de  cor- 
recção nesta  cidade,  para  que  as  pessoas  condemnudas  à  prisão  com 
trabalho  possam  cumprir  as  suas  sentenças,  manda  a  regência  em 
nome  do  Imperador,  que  V.  S.,  com  os  mestres  que  julgar  necessá- 
rios, passe  a  examinar  se  pôde  ser  applicado  para  aquelle  Hm  o  edifí- 
cio que  está  por  acabar  na  rua  da  Guarda- Velha,  e  se  destinava  para 
guarda-joias,  e  dê  de  tudo  conta  por  esta  secretaria  de  estado,  com 
a  descripção  e  plano  da  obra  que  será  necessária,  e  o  orçamento  da 
despeza,  tendo  em  vista  conciliar  a  maior  economia  da  fazenda  com  as 
commodidades  de  tal  estabelecimento. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço,  em  18  de  agosto  de  1833,—  Âu- 
reliano de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. — Sr.  Paulo  Barbosa  da  Silva.  > 

Mas  não  se  conseguio  o  que  o  ministro  lembrara,  não  só  por  não 
convir  o  lugar,  como  também  a  casa,  para  o  estabelecimento  que  se 
desejava  crear ;  todavia  para  reaUzar  seu  humanitário  desejo  com- 
prou o  governo  a  Manoel  dos  Passos  Corroa  uma  chácara  com  suffi- 


(1)   Veja  Aurora  Fluminense  de  1831  n.  569. 
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ciente  agua  e  grande  pedreira,  em  lugar  que  pareceu-lhe  arejado  e 
saudável,  pela  quantia  de  80:000^00  pagáveis  em  letras  por  espaço 
de  três  annos ;  effectuou-se  a  compra  por  avisos  de  4,  7  e  41  de  no- 
vembro de  1834,  e  no  dia  13  lavrou -se  a  escriptura. 

Não  sendo  nessa  época  mui  favoráveis  as  finanças  do  Estado  de- 
rigio  o  ministro  da  justiça,  que  desejava  encetar  a  obra  da  Correcção, 
a  seguinte  portaria  â  sociedade  Defensora  : 

c(  A  regência,  em  nome  do  Imperador,  confiando  muito  ao  pa- 
triotismo e  zelo  dos  membros  de  que  se  compõe  a  sociedade  Defenso- 
ra dâ  Liberdade  e  Independência  Nacional  no  Rio  de  Janeiro,  a  bem 
das  instituições  c  estabelecimentos  públicos  que  assegurem  ao  Brazii 
a  mesma  independência  e  liberdade,  e  reconhecendo  outro-sim  ser  a 
casa  de  correcção  a  de  maior  urgência,  manda  pela  secretaria  de  es- 
tado dos  negócios  da  justiça  convidar  a  referida  sociedade  para  que» 
desenvolvendo  o  seu  plano  de  subscripções,  que  começou  a  pôr  em 
pratica  quando  premeditou  a  construcção  de  uma  semelhante  casa,  e, 
mandando  entregar  successivamente  não  só  o  que  fòr  obtendo  para 
esse  fim,  como  o  que  consta  existir  jà  para  tal  destino  ao  cidadão 
Manoel  Teixeira  da  Costa  e  Silva,  que  acaba  de  ser  nomeado  thesou- 
reiro  da  mencionada  obra,  queira  coadjuvar  o  governo  nesta  impor- 
tante empreza,  que,  sendo  de  maior  interesse  e  utilidade  publica,  não 
pôde  ter  prompta  conclusão,  como  convém,  sem  auxilio  dos  bons  pa- 
triotas, pela  deficiência  actual  do  thesouro  nacional.  Paço,  em  20 
de  março  de  1834.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho.  t> 

Â  opposição  censurou  ao  governo  declarando  excessivo  o  preço 
por  que  obtivera  a  chácara  para  o  novo  estabelecimento  ;  é  certo  que 
dera-se  naquelle  anno  grande  descida  no  preço  dos  prédios,  mas  era 
mui  extenso  o  terreno,  próximo  da  cidade,  tinha  boa  casa  de  habita* 
ção,  uma  pedreira,  e  útil  e  importante  a  obra  que  ia  encetasse. 

O  governo  deu  logo  começo  a  construcção,  e  para  inspeccional-a 
nomeou  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Estevão  Alves  de 
Magalhães,  Manoel  José  de  Ohveira  eThomé  Joaquim  Torres.  O  co- 
ronel de  engenheiros  Manoel  José  de  Oliveira  apresentou  o  desenho 
do  edifício,  guiando-se  pelos  planos  e  reflexões  publicados  em  1826 
pela  commissão  da  sociedade  ingleza  para  melhoramento  das  prisões 
correccionaes ;  o  cidadão  Félix  José  da  Costa  foi  escolhido  para  admi- 
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nistrador  das  obras  e  para  thesoureiro  o  cidadSo  Manoel  TeUein  da 
Costa  e  Silva. 

Sessenta  conderonados  forão  trabalhar  no  edificio;  e  attendeadchse 
as  urgências  do  thesouro  publico  concederao-se  loterias  em  1836,  ar- 
bitrou-se  a  quantia  mensal  de  3:400^1000  para  a  obra,  e  em  1844  ele- 
vou-se  essa  prestação  a  7:000^000. 

A  vaga  deixada  na  commissào  inspectora  pelo  coronel  Manoel 
José  de  Oliveira  foi  preenchida  pelo  engenheiro  Francisco  Cordeiro 
da  Silva  Torres.  Construia-se  o  edificio  e  já  em  cubículos  residião 
condemnados. 

Em  1837  rcmoverão-se  para  alli  os  escravos  presos  no  cala- 
bouço do  Castello,  e  o  primeiro  sentenciado  que  veio  habitar  na  nova 
prisão  chamava-se  José  Ignacio,  que,conderoQado  a  galés  perpetuas  e 
á  pena  de  morte  se  fugisse,  vio  sua  sentença  commutada  eui  prisão 
com  trabalho.  Em  1840  estavão  edificados  os  dous  primeiros  payi* 
mentos  do  primeiro  raio  da  penitenciaria ;  e  estando  a  concluir-se 
essa  obra  foi  encarregado  o  Dr.  Francisco  de  Carvalho  Moreira,  hoje 
barão  do  Penedo,  de  formulur  um  projecto  de  regulamento,  sobre  o 
qual  cxpedio-se  o  decreto  de  6  de  julho  de  1850. 

Em  26  de  fevereiro  de  1835  havia  sido  nomeado  director  do 
estabelecimento  o  cidadão  Thoíné  Joaquim  Torres,  que  exerceu  esse 
cargo  até  6  de  julho  de  1850  era  nue  foi  substituído  por  Antonino 
José  de  Miranda  Falcào  ;  o  aviso  de  IG  lie  abril  de  1852  nomeou 
o  coronel  António  Joào  Rangei  de  Vasconcellos  para  o  mesmo  cargo; 
por  aviso  de  10  de  julho  de  I85i  foi  do  novo  escolhido  o  cidadão  Anto- 
nino José  de  Miranda  Falcào  ;  em  3  de  agosto  de  1861  foi  nomeado 
director  interino  o  conselheiro  Joào  Esteves  da  Cruz  que  em  19  de 
setembro  de  1862  foi  substituído  por  Daniel  José  Thoi»jpson,e  este  pelo 
Dr.  Luiz  Vianna  de  Almeida  Valle  em  11  de  junho  de  1868  ;  e  falle- 
cendo  em  17  de  março  de  1877  o  Dr. Valle  foi  escolhido  para  director 
interino  Belarmino  Braziliense  Pessoa  de  Mello. 

Acha-se  a  Correcção  na  rua  do  Conde  d'Eu  ;  é  cercada  exterior- 
mente com  altas  muralhas  divididas  por  uma  mais  baixa  revestida  de 
cantaria  onde  deve  ficar  o  pórtico  do  edificio  quando  estiver  con- 
cluído ;  segue-se  uma  gradaria  de  ferro  com  chapas  do  mesmo  me- 
tal, dous  portões  c  uma  porta.  Transpondo  essa  porta  vè-se  um  pa- 
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leo  qae  O  Dr.  Almeida  Valle  mandou  ajardinar  e  ornar  eom  um  tan- 
^  ipe  e  esguicho,  demolindo  o  chafariz  que  erguia-se  no  centro. 

Do  lado  Occidental  dopaceo  estão  a  casado  director,  que  tem 
'  firente  para  a  rua,  assim  como  a  do  vedor  que  é  paredes  meias,  a 
'  secretaria  e  a  contabiUdade  ;  na  parte  meridional  está  a  antiga  prisão 
.cliaiDadaca/aòoupo,onde  erão  recolhidos  os  escravos  de  ambos  os  sexos, 
enviados  por  seus  senhores  para  serem  corrigidos.  E*  um  ediOcio  de 
dons  pavimentos  ;  havia  no  primeiro  os  aposentos  dos  guardas,  a  ar- 
recadação, e  a  prisão  dos  pretos,  e  no  segundo  a  prisão  das  escravas, 
a  enfermaria  dos  homens,  a  das  mulheres,  a  sala  do  secretario  e  o 
quarto  do  medico  ;  mas  extincta  essa  repartição  pelo  aviso  de  li  de 
ftbrii  de  1874,  passarão  os  detentos  em  28  de  maio  para  a 
Detenção.  Actualmente  occupão  aquelle  ediGcio  empregados  externos, 
guardas  que  vigião  os  escravos  presos,  galés  e  outros  condem- 
oados  que  se  achão  empregados  nas  obras  do  novo  asylo  de  men- 
digos. 

Usavão  os  escravos  do  antigo  calabouço  de  calça  e  camisa  de  al- 
godão azul  e  branco,  metade  azul  e  metade  branco  em  sentido  verti- 
cal e  trazião  gargalheira. 

Desse  mesmo  lado  dopateo  estão  emumsó  edificio  a  estação  te- 
J^raphica  que  communica  a  Correcção  com  os  principaes  estabeleci- 
mentos públicos  e  a  abegoaria  com  os  animaes,  carros  e  carroças  do 
eerviço  da  c^sa. 

Em  seguida  âs  salas  da  secretaria  e  contabilidade  havia  a  casa  da 
secção  de  bombeiros  composta  dos  menores  tirados  do  instit^ito  de 
artezãos,  creado  na  casa  de  correcção  em  1860,  e  composto  de  meni- 
nos vagabundos  e  orphãos,  e  daquelles  que,  remettidos  para  alli,  ião 
aprender  um  ofiicio  ;  havia  um  ediGcio,  inaugurado  em  24  de  junho 
de  1860,  para  esse  instituto  que  recebeu  regulamento  pelo  decreto  de 
i3  de  fevereiro  de  1861,e  dividia-se  em  duas  secções  :  a  primeira  de 
menores  abandonados  remettidos  pela  policía,e  a  segunda  de  menores 
orphãos  e  indigentes  admittidos  a  pedido  de  seus  pães  ou  tutores  ; 
porém  o  aviso  de  30  de  agosto  de  1865  extinguio  essa  instituição, 
sendo  os  menores  enviados  para  os  arsenaes  de  marinha  e  guerra, 
excepto  alguns  que  forão  reclamados  pelos  pães  e  tutores,   e  o 
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edifício  eslá  actualmente  occupado  por   diversos  empregados  in- 
ternos (1). 

No  lugar  em  que  estavão  estabelecidas  a  secção  de  bombeiros  e 
uma  officina  de  fundição  de  typos,  que  forão  supprimidas,  acha-se  a 
padaria  convenientemente  montada  c  que  fornece  pão  aos  presos  e 
empregados  da  Correção  e  da  Detenção. 

Levanta-se  na  parte  oriental  do  pateo  uma  alta  muralha  com  am 
portão  de  terro  construído  em  1873  em  substituição  do  antigo  que  era 
de  madeirame  também  era  de  madeira  a  torre  do  relógio  junto  â  mara- 
lha>maso  Dr.Âlmeida  Valle  mandou  ergucl-a  de  alvenaria,  econ- 
struío  nova  casa  para  o  registro  do  gaz  que  fica  deste  mesmo 
lado.  Tem  o  relógio  dous  mostradores  um  para  o  pateo  exter- 
no, outro  para  o  interno  onde  véem-se  uma  rua  elegantemente  cal- 
çada e  um  jardim  e  horta  com  esguicho,  preparados  pelo  director  Valle 
que,  removendo  muito  aterro  aplainou  e  regularisou  esse  terreno, 
dando  fácil  accesso  aos  vchiculos  de  géneros  para  as  repartições  in- 
ternas, os  quaes  ha  bem  pouco  tempo  erão  conduzidos  em  cabeças  de 
escravos. 

Ergue-sc  no  segundo  pateo  o  raio  da  penitenciaria,  que  consta  de 
cinco  pavimentos,  tendo  junto  do  primeiro  um  vestíbulo  coberto  e  sus- 
tentado por  columnas  de  ferro,  construído  pelo  director  Valle  que  para 
dar  mais  ar  e  luz  ás  galerias  centraes  desta  prisão  abrio  nas  extre- 
midades do  ediíicio  janellas  com  grades  e  venezianas. 

Vèem-se  no  primeiro  pavimento  dous  corredores  lateraes  lagea- 
dos  de  cantaria  e  ílluminados  por  jauellas  com  grossos  varões  de  ferro, 
tendo  cada  um  vinte  e  cinco  ccllulas,  as  quaes  deitão  janellas  para  um 
corredor  central,  havendo  junto  de  cada  janella  um  bico  de  gaz  com 
uma  coberta  que  impelle  a  luz  para  o  cubículo  do  preso,  tornando  es- 
curo o  corredor  onde  passeiào   os  vigias. 

São  iguaes  os  três  pavimentos  superiores;  e  no  quinto  estão  as 
mansardas,  com  um  corredor  central  e  lateralmente  quartos  espa- 
çosos para  os  condcmnados  a  prisão  simples. 


(l)  Em  30  de  junho  de  I8G1  fugio  do  coUegio  dos  meaores»  oad« 
eitava  empregado  no  ensino  das  primeiras  lettras,  o  preso  da  peai- 
tenciaria  Braulio  Telles  da  Silveira  e  Mello,  condemaado  a  dez  aa* 
nos  de  prisão,  e  com  elle  evadio-se  o  guarda  António  Jacintho  do 
i^maral , 
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Coda  cellula  tem  16  palmos  e  3  pollegados  de  comprimento  e  7 
palmos  e  6  pollegadas  de  largura;  o  sentenciado  varre  diariamente 
soa  cellula,  que  contem  uma  barra,  um  travesseiro  de  palha,  um 
tamborete,  uma  bilha  d' agua,  um  retrete,  uma  vassoura,  um  pente, 
uma  escova  de  dentes,  dous  cobertores  de  algodão  e  um  de  lã;  no 
sabbado  é  barbeado,  mensalmente  corta  o  cabello  á  escovinha,  e  usa 
de  calça  e  jaqueta  de  algodão  azul,  sapatos  de  vaqueta,  barrete  dela 
preta,  e  de  um  cinturão  de  couro  de  trcs  poilegadas  de  largura,  atado 
com  fivella  e  com  um  numero,  que  na  prisão  é  o  nome  do  preso.  A 
refeição  é  na  cellula,  e  consta  de  almoço,  jantar  e  ceia  ;  ó  prohibido 
fumar,  mas  o  director  pôde  permittir  o  uso  do  tabaco,  c  que  o  sen- 
tenciado guarde  comsigo  livros  de  religião  e  moral.  Em  julho  de  1870 
estabeleceu  o  Dr.  Valle  uma  bibliotheca  para  os  presos,  a  qual  conta 
já  300  volumes;  ha  também  uma  escola  inaugurada  cm  2  de  setembro 
de  1868.  e  regida  pelocapellão  da  casa,  onde  os  presos  analphabe- 
*os  recebem  instrucção  elementar  ;  ó  composta  de  duas  classes,  con- 
tando a  primeira  classe,  cm  30  de  setembro  de  1876,  14  presos,  ea 
segunda  24.  oDr.  Valle  mandou  fazer  um  lonitorio  de  madeira  lavra- 
da, onde  o  sentenciado  falia  acompanhado  de  um  guarda,  que  fica  en- 
tre grades,  para  evitar  a  entrega  de  qualquer  objecto. 

Ha  no  primeiro  pavimento  da  penitenciaria  seis  cubiculos  pinta- 
dos de  preto  e  despidos  de  moveis,  servindo  três  de  prisão  solitária, 
e  três  de  prisão  obscura;  forão  estabelecidos  pnlo  Dr.Vnlle  que  coope- 
rou para  acabar-se  com  a  prisão  obscura  collocada  em  um  vão  do  quartt 
pavimento  com  3,'"52  de  comprimento  sobre  l,"^76de  largnra  ten- 
do na  maior  altura  1,"»98  e  na  menor  1,"»10,  era  consequência  de 
ser  abobadado  o  tecto;  fechada  quasi  hermeticamente  pela  porta  de 
madeira,  que  havia  sobre  a  de  ferro,  deixando  sem  luz  e  quasi  sem 
ar  o  preso  que  não  podia  permanecer  em  pó  e  dormia  no  chão;  e 
tao  bárbaro  e  perigoso  era  o  castigo,  que  não  havia  condeionado  que 
lhe  resistisse  dous  dias,  sendo  fácil  sobrevirem  congestões  e  desordens 
graves  do  coração  e  grossos  troncos. 

Durante  o  dia  trabalha  o  sentenciado  nas  ofllcinas  da  casa,  e 
reunido  o  pecúlio  proveniente  desse  trabalho,  reoebe-o  no  dia  em  que 
recnpcra  a  liberdade. 

A  receita  da  penitenciaria  durante  o  anuo  de  1875  a  1876  foi  de 
79:485^5. 


Nao,ha¥endo  uma  enfermaria  especial  sSo  apos^itados  oa  enfer- 
mos em  vinte  e  cinco  cubículos  da  segunda  galeria  do  lado  do  nascente, 
tendo  o  medico  um  quarto  e  o  enfermeiro  outro,  tudo  disposto  com 
muito  asseio  e  boa  ordem. 

Havia  outrora  em  um  pateo  interno  uma  casa  de  banhos  acanha- 
da e  mal  preparada,  porem  o  Dr.  Valle  construio  com  muita  econo- 
mia, em  outro  lugar,  um  lindo  rhalet  com  seis  banheiras  de  chuva, 
encanamento  de  esgoto,  podendo  haver  sobre  o  preso  cuidadosa  vigi- 
lância. Cada  preso  toma  dous  banhos  frios  por  semana,  sajvo  quando 
o  medico  prescreve  banhos  quentes. 

Em  dezenove  cubículos  do  primeiro  raio  são  recolhidos  os 
vagabundos  remettidos  pela  policia  para  cumprirem  as  penas  a 
que  são  condemnados  por  quebra  de  termos  de   bem-viver. 

Tem  o  raio  da  penitenciaria  60,™  16  de  comprimento  e  16,"^  50 
de  largura;  começou  a  funccionar  em  julho  de  1850  (1). 

Do  lado  esquerdo  desta  prisão  ha  o  raio  das  officinas  de  car- 
pinteiro no  primeiro  pavimento,  e  de  alfaiate  e  sapateiro  no  segundo, 
tendo  esse  edifício  a  frente  voltada  para  um  pateo  interno.  Do  lado  op- 
posto  la  outro  raio  inteiramente  igual,  occupado  no  primeiro  pavi- 
mento pela  offícina  de  marceneiro  e  no  segundo  pela  de  encader- 
nação. 

Deste  mesmo  lado  está  o  novo  raio  de  ofncinas  construído  em 
1810  pelo  director  Dr.  Almeida  Valle;  mede  189  palmos  de  extensão, 
40  de  altura,  tendo  na  fachada  um  portão,  três  portas  e  doze  janellas 
de  arco,  no  primeiro  pavimento  ;  e  duas  janellas  rasgadas  e  quatorze 
de  peitoril  no  segundo  ;  sobre  o  corpo  central  que  é  mais  saliente, 
ha  um  frontão  recto,  e  no  tympanoa  data — 1872 —  épo3a  da  conclu- 
são desse  edifício  que  tem  uma  face  voltada  para  a  penitenciaria  com 
seis  janellas  e  uma  porta  no  primeiro  pavimento  e  sete  janellas  no  se- 
gundo. 

Ha  no  pavimento  térreo  desse  novo  raio  três  cubículos  para  lou- . 


(l)Dou8  sentenciados  ja  suicidarSo-se  nas  cellulas  desta  prisSo;  o 
africano  JoSo  Angola,  escravo  do  padre  Barcellos,  condemnado  a  pri- 
sSo  perpetua  com  trabalho, que  enforcou-se  com  o  cinturão  de  seu  uso, 
em  27  de  agosto  de  1860,  a  Victorino  Dias  Fernandes  Couto,  condem- 
Dado  a  quatro  annos  da  prisão  com  trabalho,  «^ue  appareceu  asphi- 
ziado  oom  a  aamuoU,  am  14  da  abril  de  1862. 
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C08  furiosos,  quatro  para  pacíficos,  salas  para  o  medico  e  autopsia, 
quartos  de  enfermeiros  e  serventes,  casa  de  banhos  e  duchas,  a  rou- 
paria,  e  duas  cellas  de  granito  para  doudos  em  circumstancias  espe- 
ciaes  quepossãopòr  em  risco  os  empregados,  havendo  um  mechanis- 
mo  engenhoso  que  itnpelle  o  preso,  quando  é  necessário,  para  a  porta 
do  cubículo.  Keunem  estas  prisões,  com  encanamento  de  esgoto  e 
gaz,  todas  as  condições  necessárias  de  segurança  e  hygiene  para  asylo 
de  condemnados  loucos  que  outrora  erào  encerrados  em  enxovias  es- 
curas,  húmidas;  uào  sendo  remettidospMra  o  hospício  de  Pedro  II  por- 
que não  se  responsabillsava  esse  estabelecimento  pelos  doudos  con<- 
demnados. 

No  pavimento  superior  rasga-se  um  salão  onde  está  a  officina  de 
encadernação  que  occupa  também,  como  vimos,  o  pavimento  superior 
de  outro  raio  das  offícinas. 

Gastarão-se  20:00  ^000  na  construção  de  Ião  importante  edifí- 
cio o  que  revela  a  boa  e  zelosa  administração  do  Dr.  Valle. 

Do  lado  esquerdo,  junto  ao  raio  de  olficinas,  está  o  edifício  da 
capella  que  é  igual  exteriormente  ao  novo  raio  ronstruido  pelo  Dr. 
Almeida  Valle;  lendo-se  sobre  a  janella  central  do  segundo  pavimen- 
to, na  face  voltada  para  a  penitenciaria  a  palavra  Capelh. 

O  director  Dr  Almeida  Valle  completou  este  edifício  e  mandou 
construir  uma  escada  coclileada  de  madeira  que  conduz  ao  recinto 
religioso,  vasto  salão  tem^o  no  fundo  o  altar  encerrado  cm  uma  rotun- 
da de  madeira,  nas  paro  les  lateraes  uni  painel  de  S  Vicente  de  Pau- 
la oífertado  por  João  Vií  ente  Martins,  um  da  Virgem  e  outro  do  Se- 
nhor da  Cana  Verde,  junto  á  entrada  uma  pia  de  mármore  coberta 
cora  um  mosaico  de  madeira  feito  pelo  sentenciado  António  Joaquim 
de  Mattos,  e  dous  vasos  do  granito  trabalhados  pelo  preso  José  Maria' 
que  em  li  de  outuliro  de  18G2  recuperou  a  liberd.ide. 

Logo  que  deu-se  couieço  a  casa  de  Correcção  ordenou  a  porta- 
ria de  30  de  junho  de  1835  que  <^e  preparasse  um  altar  para  a  cele- 
bração da  missa  ao  domingo.  O  viaiico  e  a  extrema-uncção  são  admi- 
nistrados na  enfermaria,  e  a  eucharistia  na  capella  ;  o  casamento  é 
permittido  unicamente  em  artigo  do  morte;  o  culto  praticado  é  o  ca- 
tholico  romano;  consentindo-se,  porem,  ao  preso  seguir  outra  religião, 
e  cultiva-la  em  seu  cubículo,  sem  obngaçTio  de  comparecer  na  capella, 
nem  de  assistir  a  acto  algum  de  culto  diverso. 
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No  pavimento  térreo  deste  edifício  estão  a  dpsp<>nsa  e  a  officini 
de  marmorísta  creada  pelo  Dr  Almeida  Valia,  *\  íp  n  n  ioii  ín.^r  sobre 
a  escada  da  capella  uma  varanda  coberta  com  ires  jaaellas  para  am 
pateo  interno,  na  qual  collocou  instrumentos  metereulogicos.  Nesse 
pateo  fundou  uma  ofiTicina  de  photographia,  onde  são  retratados  os 
sentenciados,  os  vagabundos  e  outros  presos  dos  quaes  necessita 
a  policia  possuir  os  retratos. 

Collocou  o  Dr  Almeida  Valle  a  lavanderia  dentro  das  muralhas 
da  penitenciaria  nào  só  para  mais  segurança  senão  para  evitar  des- 
peza  com  vigias. 

Além  das  officinas  que  temos  mencionado  ha  as  de  ferreiro  e 
canteiro,  em  edifícios  separados  (1). 

Os  sentenciados  logo  que  são  recebidos  no  estabalecimento  ficão 
em  reclusão  completa  sem  trabalho  durante  alguns  dias  que  consti- 
tuem o  período  chamado  de  provação.  Dividem-seem  três  classes:  os 
da  primeira  gozão  de  um  passeio  de  15  minutos  por  dia,  podem  es- 
crever e  receber  cartas  de  seus  parentes  e  de  dous  em  dous  mezes 
visitas  de  seus  pães  e  filhos ;  soccorrer  suas  famílias  e  comprar  com  a 
parte  disponível  do  pecúlio  que  consiste  em  um  quarto  do  valor  de  seu 
trabalho,  utensílios  para  escrever  e  matérias  primas  para  trabalhei 
a  que  queirão  applicar-se  em  horas  de  repouso  ;  differençao-sc  de 
outros  no  vestuário  por  terem  sobre  o  peito  um  signaldetres  polle- 
gadas  feito  de  panno  encarnado.  Os  da  segundo  classe,  além  daquel- 
las  vantagens,  têm  dous  passeios  por  dia,  recebem  visitas  de  mez  em 
mez,  podem  comprar  pào  igual  ao  do  estabelecimento,  o  pecúlio 
consiste  em  um  terço,  e  trazem  sobre  o  peito  um  sigual  de  panno  ver- 
de. Os  da  terceira  tem  o  dobro  de  tempo  para  passeio,  podem  com- 
prar fructas,  o  pecúlio  consiste  em  metade,  e  sobre  o  peito  tem  um 
signal  de  panno  roxo. 

Só  depois  de  passar  um  anno  na   primeira  e  dous  na  segunda 
elasse,  é  o  preso  transferido  para  a  terceira. 

A  parte  disponiveljdo  pecúlio  o  a  metade  do  mesmo  pecubo  porque 


(1)  Os  presos  d«sta  offici na  premeditarão  uma  evasSo  em  25  dê 
abril  da  1863,  tencionando  assassinar  09  vigias,  e  evadir-se  quando, 
!•  abnsse  o  portfto  que  fica  rmnteiro  á  offlcina,  mas  descobrio-se  a 
tfama  e  o  ehêfê  ttre  castigo  de  prisSo  solitária  e  obscura. 
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a  outra  metade  é  destinada  ã   subsisteacia  e  estabelecimento  dos 
que  cumprem  sentença  ou  são  perdoados. 

O  trabalho  das  oíficinas  começa  ás  5  horas  no  verão  e  ás  6  no  in- 
verno, e  é  interrompido  pelo  almoço  e  jantar;  e  de  noite  quando  entra 
o  preso  para  a  cellula  entrega  a  roupa  atada  com  o  cinturão,  e  veste 
uma  camisola  de  riscado. 

Cada  officí  na  tem  um  mestre  que  dirige  o  trabalho,  estando  os 
presos  divididos  em  turmas  que  nunca  excedem  a  20  nem  contem 
menos  de  10,  e  inspecciona  cada  turma  um  guarda  ;  assim  o  senten- 
ciado nunca  está  só  ;  através  das  grossas  paredes  de  sua  cellula,  na 
ofBcina,  no  banho,  na  enfermaria,  na  capella,  em  quanto  vela,  traba- 
lha, come  e  dorme  ha  sempre  quem  o  vigie,  ha  como  um  olhar  que 
penetra  através  das  paredes  e  das  grades,  dos  tectos,  e  das  abobadas, 
e  que  vê  e  examina  tudo  ;  e  por  saber  que  existe  essa  vigilância  con- 
tínua, essa  sentinella  de  todos  os  dias,  de  todas  as  horas  e  instantes 
permanece  o  condemnado  obediente  â  disciplina  da  casa. 

Não  foi  bem  escolhido  o  local  para  a  construcção  da  penitencia- 
ria, pois  acha-se  em  um  terreno  conquistado  em  parte  â  montanha, 
muito  próximo  a  eila,  e  que  todos  os  dias  se  esboroa  em  consequên- 
cia da  humidade  do  solo.  Referindo-se  a  este  assumpto  diz  o  Dr. 
Almeida  Valle. 

€  Se  em  vez  desse  local  fosse  preferida  uma  das  coUinas  desta 
capital,  a  penitenciaria,  com  o  seu  indispensável  quadrilátero  de  mu- 
ralhas, nada  fazendo  por  consequência  receia  r  quanto  à  segurança  dos 
presos,  e  tivesse  habitações  e  ofíicinas  suflicientemente  ventiladas 
pela  forma  convexa  do  terreno,  não  offereceria  outros  elementos  de 
garantia  para  a  hygiene  da  prisão  ?  y> 

E'  de  noUr  que  não  exista  nessa  prisão  agua  encanada,  nem  te- 
nha sido  adoptado  o  systema  de  esgoto  hoje  geralmente  admittido 
como  meio  de  limpeza,  e  que  se  não  destinasse  lugar  para  enfer- 
maria. 

Foi  construido  este  ediQcio  para  se  ensaiar  nelle  o  systema  de 
Anburn;  porém  tendo  se  preten  li«lo  adoptar  á  construcção  panoptica 
de  modo  que  o  director  pudesse  ver  tudo,  saber  tudo  e  cuidar  de 
tado,  como  diz  B^ntham,  não  re^lizou-se  este  estylo,  pois  só  podem 
ser  inspeccionados  os  corredores  centraes  em  que  estiver  o  guarda ; 
entretanto  por  aquella  construcção  convergem  os  edificios  da  prisão  a 
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om  centro  commam,  donde  se  observão  lodosos  corredores  das  cellolas ; 
o  observatório  e  os  corredores  são  abertos  desde  o  solo  até  o  tecto, 
de  modo  que  conservão  sempre  o  ar  e  luz  necessários,  faciHtâo  a  ven- 
tilação e  a  inspecção  do  interior ;  mas  na  penitenciaria  da  corte  cada 
corredor  é  fechado  em  abobada,  e  esta  interposição  de  pavimentos  em 
cada  ordem  de  cubículos  concorre  para  a  falta  que  se  nota  de  sofD- 
ciente  ventilação  ;  além  disto  são  estreitos  os  corredores,  e  os  pateos 
internos  acanhados,  e  assim  pouco  aproveita  à  saúde  do  preso  o  pas- 
seio quer  na  galeria,  quer  nos  pateos.  Âpezar,  porém,  desses  defei- 
tos, relevante  serviço  prestou  o  ministro  Âureliano  de  Souza,  Oliveira 
Coutinho  dando  principio  a  este  est;tbelcciment o ;  eemhomenagemá 
menoria  desse  conspícuo  cidadão  inserimos  nestas  paginas  a  sua  bio- 
graphia.  Âccresce  que  as  medi<i  is  salutares,  o  muito  asseio  e  ordem 
que  ha  na  penitenciaria  nullifícao  de  al^um  modo  seus  defeitos  poden- 
do essa  prisão  ser  compirada  com  vant *gem  ás  melhores  da  America 
e  da  Europa.  O  governo  também  se  não  tem  descuidado  de  cousa  de 
tantd  importância;  ti^ta  de  estabelecer  penitenciarias  agrícolas  e 
Aomeou  uma  commíssão  inspectora  para  rever  o  regulamento  e  propor 
as  alterações  que  julgasse  convenientes  não  só  na  administração  mas 
ainda  no  regimem  económico  e  disciplinar  do  estabelecimento. 

Tem-se  procurado  estudar  qual  o  melht  r  systema  a  seguir-se, 
se  o  de  Âuburn,  da  Pensylvania  ou  se  outro  mais  modificado  pelas 
idéas  humanitárias  do  século  que  corre. 

Creara-se  a  principio  a  ccllula  solitária  sem  trabalho,    onde  o 
preso  isolado,  em  completo  silencio,  devia  ter  sempre  diante  de  si 
o  remorso:  era  este  o  systema  da  Pensylvania  ;  depois  estabeleceu- 
se  a  cellula  solitária  de  noile  e  o  tnibidho  commum  de  dia  sob  o  mais 
rigoroso  silencio ;  era  este  o  de  Auburn,  repousando  estes  dQus  sys- 
temas  sobre  estes  dous  principios  reunidos,  o  isolamento  e  o  trabalho;  ^ 
mais  tarde  tomou-se  de  um  e  outro  o  que  parecia  mais  vantajoso,  e^ 
fixou-se  o  trabalho  na  cellula  com  o  isolamento  de  noite  e  de  dia;^ 
mas  ambos  tôm  apresentado  inconvenientes  ;  pois  como  diz   Vande^ 
Brugghen,  separar  o  homem  para  sempre  ou  por  hngo  espaço  dcs 
tempo  da  sociedade  de  outros  ht»mons  é  condeinna-lo  á  morte  inteL  - 
lectual  ^  moral ;  âccresce  qup,   como  asspvera  outro   eschptor,  nà6 
tem  o  homem  o  direito  de  contrariar  as  leis  naturaes,  nem  de  sepul- 
tar o  condemnado  na  prostração  do  desespero ;  assim  pois  parece  que 
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é  preferível  em  vez  de  entregar  o  preso  a  seus  máos  instinctos,  se- 
questra-lo completamente  do  mundo,  e  trata-lo  não  como  crea- 
tura,  porém  como  um  objecto,  se  lhe  deve  permittir  a  communicação, 
a  conversa  com  os  condemnados  como  elle  em  certos  momentos  de 
descanso.    Também  parece  que  não  se  deve  fazer  da  prisão  um  tu- 
mulo, onde  o  sentenciado  nada  mais  possa  esperar,  deve-se  antes 
anima-lo,  plantar-lhe  a  esperança  no  coração  e  convencer-lhe  que 
serão  minorados  seus  soffrimentos,  receberá  melhor  tratamento,  mais 
vantagem  em  sua  vida  de  reclusão  se  for  dócil  às  leis  e  â  disciplina 
da  casa ;  e  se,  como  diz  Ayres  deGouvea,  o  criminoso  é  um  enfermo, 
a  pena  um  remédio,  o  cárcere  um  hospital,  deve-se  animar  o  con- 
demnado,  estudar  sua  indole,  guia-lo,  tornando-o   se  possivel  fôr 
ainda  um  bom  cidadão,  fortalecer-Ihe  as  faculdades  da  alma,  plantar- 
lhe  no  coração  a  esperança  e  a  fé  e  não  consideral-o  como  uma  fera 
que,  encerrada  na  jaula,  deve  ahi  viver,  conservando  seus  màos  m- 
stinctos;  a  pena  deve  servir  de  correcção,  a  prisão  de  escola (1). 

Dentro  das  muralhas  da  Correcção  está  a  prisão  civil  que  com- 
prebende  os  condemnados  à  prisão  simples  e  a  galés  ;  os  primeiros 
habitão,  como  dissemos,  as  mansardas  da  penitenciaria,  podem 
trabalhar  os  que  tôm  ofTicio,  e  trajão  camisa  branca  e  calça  de  ris- 
cado ;  os  segundos  tôm  quartel  separado,  usão  calça  e  camisa  de  al- 
godão azul  e  branco,  metade  de  uma  còr,  metade  de  outra,  em  sen- 
tido diagonal,  e  trazem  calceta  ;  quando  adoecem  são  tratados,  como 
os  de  prisão  simples,  nos  cubiculos  da  penitenciaria,  e  os  que  são 
condemnados  a  açoutes  soíírem  o  castigo  na  Detenção. 

Até  1859  erão  recolhidos  á  fortaleza  de  Santa  Cruz  os  condem* 
nados  ã  prisão  simples  e  os  galés  â  ilha  das  Cobras,  onde  trabalhavão 
na  obra  do  dique,  mas  em  17  de  junho  daquelle  anuo  forão  removi- 
dos para  as  prisõíes  que  occupão  actualmente,  nas  quaes  não  ficarão 
bem  collocados,  pois  se  achão  dentro  das  muralhas  de  uma  prisão  com 
trabalho  e  conforme  o  systema  cellular,  prejudicão  á  disciplina  e  boa 
ordem  do  estabelecimento  e  não  ha,  especialmente  para  os  galés, 
meios  indispensáveis  de  segurança  ;  assim  parece  que  deverião 
construir-se  prisões  separadas  para  esses  presos,  tendo  cada  uma  delias 
regulamento  especial. 

O  VeJA  relatórios  do  ministério  da  justiça  e|o  relatório  da  Gom- 
miisSo  UupeotQra  da  Gata  de  GorreoçSo  da  Gdrte,  impresso  em  1874. 
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Entre  os  conderanados  a  galés  tornou-se  notável  pelos  seus 
instinctos  de  perversidade  António  Manoel  Mucunã,  pardo,  natural 
de  Pernambuco,  de  17  annos  de  idade,  solteiro  e  alfaiate. 

Em  1  de  novembro  de  1831  foi  recolhido  ao  Aljube  por  crime 
de  morte  ;  em  1 1  de  setembro  de  1833fugio  da  cadeia,  mas  em  8  de 
dezembro  foi  preso  por  trazer  uma  faca  de  ponta,  e  por  ser  accusado 
de  haver  tentado  praticar  um  assassinio  no  Aterrado,  (Cidade  Nova). 
Condemnado  a  galés  perpetuas  em  15  de  maio  de  1834,  foi  remetti- 
do  para  a  Correcrào  em  !2i  de  novembro  ;  em  G  de  outubro  de 
1830  entrou  para  a  cnlermaria  por  ler  dado  em  si  uma  facada, 
depois  deter  pralira-lo  uulra  no  icnlenriad}  Joào,  pardo  ;  era  14 de 
setembro  de  1839  o\ailio-se  ;  volt.ju,  porém,  a  18  do  mesmo  mez, 
tendo  sido  capturado  na  fazcn-la  de  SaiUa  Cruz  ;  em  18  de  março  de 
1841  foi  castigado  por  insubardinado.  Enviado  para  as  obras  do  di- 
que, em  15  de  junho  do  18í2,  regressou  por  ordem  do  chefe  de 
policia,  por  ser  incorrigível  e  Ác  péssima  conJucta,  tendo  corametti- 
do  varias  fugas  e  Icuialo  assiíssinar  oulros  sentenciados  ;  em  20  de 
abril  de  18 i3  fugi(),  scaio  nesse  mesmo  dia  preso  depois  de  tenaz 
resistência:  romoviíio  para  o  pr-jsidio  da  illia  das  Cobras  em  15  de- 
fevereiro  de  J8U),  pa^oa  par.i  a  í.trLuioza  do  Santa  Cruz,  onle  este- 
ve até  17  do  junho  de  i(Sr>;);  na  li  cousian  io  do  sua  vida  durante  esses 
dez  annos  por  nào  traziT  Cupi.i  dus  ;;ssoiil:i:iionios. 

Aíloctailo  de  niy.-!.l.í  licii:  :):ir.ilyii<:o,  pt)roni  apezar  disso,  e  de 
ter  quasi  Oi)  annos,  conãorvou  soas  in;'ij'>  iasliiirlos  ;  seu  prazer  era 
fazer  mal,  S(M  pa^salo  n;-  >  p;  ia:\'i"  o  a,;i<;.ii"  (;'i  i'ipior  fíMTo  para  dar- 
Ihe  a  for.iia  lio  íra,  p:»:/..!;,  ;->.o;.io,  de  i;'!-*  j'i  p.issiiia  um  arsenal, 
quando  í^i  rocoliiiào  ao  (..íÍ)".>\í!o,  <mi  l  d.í  .!.í/.o  nb/.>  <li  1871,  por 
arneacar  com  um  puiili  d,  r;ibrii'ai]o  por  ollo,  a  outro  companheiro. 
Narrava  fados  de  suas  faranhis  que  causavào  espanto  e  terror  ;  con- 
fessava ter  praticado  novo  mortes,  e  a  uliima  foi  na  pessoa  de  um 
carrasco  que  com  clíe  se  achava  proso,  empregando  para  esse  fim  uma 
moqueca  envcnenula.  Falloceu  este  desgraçado  em  5  de  maio  de  1876 
com  0^  annos  de  idade,  dos  quacs  passou  15  na  prisão. 

O  úb.m  iono  mor.d  o.n  tpie  a  loi  deixa  ogal'\  o  embrutecimento 
em  queosopuita  lào  m^^vo  couio  :is  p^.redes  do  cubículo  em  que  o  en- 
cerra, a  argola  do  ferro  que  a'.a-ilio  aos  pés,  oui  voz  de  modificar-lhe  as 
tendências  moraes  tornào-o  irascivel,  inimigo  dos  homens;   é  uma 
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fera  que  vive  em  uma  jaula,  a  calceta  que  unem-lhe  á  cnrne  degrada-o 
e  revolta-o  contra  a  sociedade;  eis  por  que  se  nolao  nessa  prisão  factos 
criminosos  praticados  sem  motivos  justifirados,  e  esses  lypos  revoltan- 
tes que  arrojados  ao  crime  persistem  em  seus  máos  instinctos  porque 
alei  não  cuida  de  seu  cultivo  moral,  castiga  o  corpo,  mas  não  trata 
de  purificar  a  alma  do  condemnado  (1). 

Em  30  de  setembro  de  187G  o  movimento  dessis  prisões  era  o 
seguinte  :  penitenciados  148,  correccionaes  65,  prisão  simples  15, 
galés  8,  presos  vindos  da  província  do  Rio  de  Janeiro  19.  Fallecerão 
durante  esse  anno  5  penitenciados  e  1  galo  ;  um  dos  fallecidos  tornou- 
se  monomaniaco  desde  que  entrou  para  a  prisão  ;  pareceu-lhe  sempre 
que  íôra  injustamente  condemnado,  allegnndo  que  matara  em  defeza 
própria;  sentenciado  a  seis  annos  de  prisão  com  trabalho,  desde  que 
foi  para  a  penitenciaria  baixou  á  enfermaria  e  delia  sahio  para  o  cemi- 
tério :  morreu  de  congestão  cerebral  ;  o  outro  era  um  francez  que, 
lendo  familia  na  Europa,  jamais  smi  pensamento  afastou-se  delia; 
sempre  triste  pouco  viveu  na  prisco. 

A  lei  de  17  de  solem jro  í!e  !>s")!  nii'onznra  o  governo  para 
applicar  as  sobras  da  verba  consigim-la  no  art.  3"  §§  ^^  í'i  con- 
strução de  uma  cadeia  segundo  o  systema  cellular  ;  levantou-se  a 
planta  e  designou-se  para  esse  íim  imi  terreno  publico  na  rua  do 
Areal ;  mas  deixou  de  ser  f,proveitr.(la  sonn  Ihanlo  autorização. 

Havia-se  mandado  estudar  as  pcnilcnc'arias  dos  Estados-Unidos 
da  America  eos  respectivos  systomas,  o  pronuncinndo-se  o  encarre- 
gado desses  estudos  pelo  de  prisão  rollul.ir  absoluta,  resolveu  o  go- 
verno construir  o  segundo  raio  da  rasa  do  corroccão,  de  modo  que  em 
todo  tempo  se  podesse  ensaiar  ncilo  aquoUo  systema;  mas  não  podendo 
conter  o  Aljube  o  grande  numero  do  presos  quo  erão-lhe  destinados, 
pois  não  reunia  as  condições  de  salubridade  e  segurança  reclamados 
pela  humanidade  e  pela  justiça,  estabolorou  o  governo  provisoriamente 


(1)  Em  11  de  janeiro  d»*  l"^7r>  dons  gr^lé^j,  VíiMirns  ♦•  Fortunato,nmbos 
pretos  empregados  na  oozinhi  díi  ponit«nrin.ria.  travaríío-se  de  ra- 
ií5e8;  Matheus  se^jurou  uma  fica  e  rom  ♦'Ha  ferio  n  ontro  que  fal-fíc^^ii 
poucos  momentos  depois.  Praticndo  o  cl'>lirto  quiz  resistir  a  prisão 
mas  teve  de  render-sc.  Em  12  de  ibi-il  o  c;nló  i'enfo,  ron^o,  ferio  gra- 
vemente o  menor  J.  B.  de  Almeida,  sem  motivo  al;^'um  próximo  ou 
remoto. 
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a  Detençlo  no  novo  raio.  Penetron  este  pelo  terreno  reservado 
a  área  de  communicação  com  a  torre,  on  edificio  central  onde 
deverião  Gear  a  capella  e  a  residência  do  director  da  Correcção,  alte- 
rando-se  assim  a  architectura  e  plano  primitivos.  Ficou  este  raio  com 
o  comprimento  de  67,n>  76  sobre  15,°^  18  de  largara,  dimensões 
maiores  que  as  do  raio  fronteiro  construido  conforme  o  systema  de 
Âubum. 

Exteriormente  apresenta  a  Detenção  nas  faces  anterior  e  poste- 
rior um  grande  portão  de  ferro,  lendo-se  sobre  um  delles  o  dístico 
—  Regnante  Petro  II ;  abrem-se  nas  faces  lateraes  diversas  janellas. 

Véem-se  no  interior  duas  galerias:  a  primeira  com  um  corredor 
central  e  vinte  cellas  de  cada  lado,  tendo  cada  uma  3,°^  93  de  altura, 
2,">  68  de  largura  e  5,°^  46  de  comprimento,  a  segunda  com  um 
corredor  no  centro  e  dez  saletas  lateralmente,  tendo  cada  uma  5,™52 
sobre  5,°^i6  de  fundo  e  4,"^  26  de  altura. 

Mostrão  estas  dimensões  que  neste  pavimento  não  seguio-se  o 
systema  cellular,  visto  como  cada  saleta  tem  capacidade  para  seis 
presos.  Ha  uma  sala  onde  os  presos  fallão  a  seus  parentes  e  amigos, 
e  estavão  outrora  no  primeiro  pavimento  a  secretaria,  a  casa  de  arre- 
cadação e  o  quarto  de  banhos,  e  no  segundo  os  aposentos  do  carce- 
reiro; mas  em  1873  a  1874  edificou-se  um  sobrado  para  a  secretaria 
e  habitação  do  carcereiro,  um  tanque  para  lavagem  de  roupa,  e  intro- 
duzio-se  na  prisão  o  enanamento  de  esgoto. 

Começou  a  funccionar  a  Detenção  em  20  de  abril  de  1856;  é  es- 
paçosa, alta,  ventilada,  de  construcção  elegante  e  solida,  está  inteira- 
mente separada  da  Correcção  e  a  cargo  do  chefe  de  policia  que  para 
alli  remette  os  presos  das  detenções  das  freguezias  e  do  xadrez  da  po- 
licia. No  primeiro  semestre  de  1876  subio  o  numero  dos  detensos 
a  2,241  ;  entrarão  1,910  e  sahirão  1,917,  contando-se  em  30  de 
junho  324. 

Deixando  de  ser  prisão  foi  o  pavimento  térreo  do  Aljube  occupa- 
do  por  um  posto  de  guarda  urbana,  e  por  outro  do  corpo  de  bombei- 
ros, e  o  superior  pelo  tribunal  do  jury;  mas  acha-se  de  tal  modo 
arruinado  este  edificio  e  tão  mal  preparado  que  é  indecoroso  dizer- 
se  que  alli  se  reúne  o  tribunal  do  povo. 

Bancos  empoeirados  e  quebrados,  cadeiras  com  estofos  rotos, 
mesas  com  tapetes  despedaçados,  paredes  esboroadas,  eis  o  que  vé-se 
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no  salão  em  que  comparecem  os  cidadãos  para  julgar^  seus  conci- 
dadãos. 

Semelhante  deleixo  avilta  a  nação  e  manifesta  que  em  um  paiz 
livre  e  independente  como  o  nosso  ainda  se  não  presta  devido  respei- 
to ao  voto,  ao  julgamento  do  cidadão  pelo  cidadão. 


AURELIANO  DE  SOUZA  E  OLIVEIRA  COUTINHO, 
VISCONDE  DE  SEPETIBA 


Nasceu  na  província  do  Rio  de  Janeiro  em  21  de  julho  de  1800 
e  baptisou-se  na  freguezia  de  Itaipú  Âureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho  que  matriculado  no  seminário  de  S.  José  distinguio-se  en- 
tre os  condiscipulos  por  seu  talento  e  applicação,  e  mereceu  de  seus 
mestres  toda  a  estima.  Deixando  o  seminário  entrou  para  a  acade- 
mia militar,  onde  alcançou  dous  annos  consecutivos  o  primeiro  pre- 
mio, e  resoluto  a  frequentar  a  universidade  de  Coimbra  obteve  de 
D.  João  VI  o  offerecimento  de  uma  pensão  se  quizesse  estudar  as 
sciencias  natunes  ;  mas  preferindo  a  esse  estudo  o  das  sciencias  ju- 
rídicas e  sociaes,  não  utilisou-se  do  favor  do  rei.  Chegado  a  Coim- 
bra em  julho  de  1820  voltou  para  a  pátria  em  1825,  tendo  concluí- 
do seus  estudos.  Nomeado  juiz  de  fora  e  ouvidor  de  S.  João  de  El- 
Bei  e  Ouro-Preto,  em  Minas,  grangeou  pelo  seu  caracter  nobre  de 
magistrado,  e  por  sua  rectidão  de  juiz,  o  respeito  e  a  estima  do  povo ; 
arrecadou  para  o  thesouro  nacional  diversas  quantias  jà  julgadas  per- 
didas, e  se  não  pôde  fundar  em  S.  João  de  El-Rei  uma  bíblictheca 
como  tencionara,  creou  a  sociedade  litteraria  Philopoljtechnica,  cujos 
estatutos  organizou. 

Tendo  de  deixar  a  província  por  ter  sido  eleito  deputado  ã  as- 
sembléa  geral,  recebeu  na  hora  da  partida  muitas  provas  de  consi- 
deração e  estima  do  povo  que  acompanhou-o  até  grande  distancia,  e 
em  uma  despedida  assignada  por  seiscentos  cidadãos  lião-se  estas  pa- 
lavras: 
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o:  Ide  coberto  de  bênçãos,  homem  probo  e  leal ;  a  pureza  de 
vossa  consciência  grangeou- vos  um  titulo  glorioso;  bem  sabeis  qae 
vos  chamais  aqui  o— ^juiz  recto.  ]» 

Nomeado  em  1830  presidente  da  provincia  de  S.  Paulo  paten- 
teou actividade,  energia  e  tino  administrativo,  e  soube  conservar 
tranquilla  a  provincia  na  época  em  que  a  abdicação  do  primeiro  im- 
perador, a  menoridade  do  segundo  e  o  governo  da  regência  produzi- 
rão as  commoçoes  politicas  que  agitarão  toda  a  nação.  Deixando  de 
ser  presidente  exerceu  o  cargo  de  juiz  de  orphãosdo  Rio  ie  Janeiro, 
o  de  intendente  geral  de  policia,  chegou  a  desembargador  e  em  maio 
de  1833  assumio  o  lugar  de  ministro  do  império,  do  qual  passou 
para  o  ministério  da  justiça,  e  em  1834  era  ministro  dos  negócios  es- 
trangeiros. 

Dedicado  ao  throno  velou  firme  e  constantemente  junto  do  prín- 
cipe que  tinha  de  ser  o  segundo  imperador  do  Brazil,  merecendo- 
Ihe  especial  cuidado  a  infância  e  a  educação  do  joven  soberano ; 
deu-lhe  como  tutor  o  marquez  de  Itanbaem,  como  mordomo  o  conse- 
lheiro Paulo  Barbosa  da  Silva  e  como  mestre  e  guia  o  douto  monge 
frei  Pedro  de  Santa  Marianna,  depois  bispo  de  Cbrysopolís.  E  tanto 
amor  e  zelo  manifestou  pelo  joven  monarcha  que  um  de  seus  mais  il- 
lustres  adversários  políticos,  o  conselheiro  Bernardo  Pereira  de  Vas- 
concellos,  dizia  que  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  gravara 
seu  nome  na  base  da  nossa  moaarchia. 

Valiosos  serviços  prestou  no  ministério  :  creou  a  casa  de  correc- 
to, o  monte  de  soccorro,  a  companhia  de  omnibus  ou  carros  de  pas- 
sageiros, o  monte-pio-geral  dos  servidores  do  Estado,  onde  inauga- 
rou-se  seu  retrato  em  1839  ;  occupou-se  com  a  colonisação,  coope- 
rou para  a  creação  da  colónia  de  Petrópolis,  hoje  cidade,  estabelecida 
no  lugar  denominado  Córrego  Secco,  em  terras  pertencentes  â  coroa, 
projectou  abrir  o  canal  do  mangue  da  Cidade  Nova,  obra  que  já  vi- 
mos quando  se  executou  ;  mandou  demolir  em  17  de  junho  de  1834 
uma  forca  que  conservava-se  armada  no  largo  da  Prainha,  e  nas  reu- 
niões periódicas  dadas  em  sua  casa  apparecerão  os  sorvetes  pela  pri- 
meira vez  no  Rio  de  Janeiro. 

Jamais  seduzirâo-no  as  galas  do  poder ;  instou  com  elle  o  padre 
Feijó  para  que  ficasse  na  regência  em  seu  lugar,  mas  Aureliano  recu- 
sou ;  preocupavão-no,  porém,  constantemente  as  necessidades  das 
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cousas  da  pátria,  como  a  diminaiçao  dos  impostos,  a  conversão  da  di- 
vida publica,  a  prosperidade  da  agricultura,  o  augmento  da  marinha 
e  outros  assumptos.  Nomeado  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
em  1840  publicou  o  primeiro  regulamento  da  respectiva  secretaria, 
6  entrou  em  negociações  para  o  casamento  de  D.  Pedro  II  com  a 
princeza  D.  Thereza  Chrislina,  hoje  imperatriz  do  Brazil. 

Designado  para  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  abrio 
estradas,  construio  pontes,  edificou  igrejas,  ergueu  edifícios,  levantou 
aqueductos,  cavou  o  canal  de  Magé,  e  ahi  collocou-se  seu  busto,  faci- 
litou a  navegação  interna,  elaborou  regulamentos,  estabeleceu  a  com- 
panhia seropedica  de  Itaguahy,  onde  inaugurou-se  seu  retrato,  e  por 
tão  úteis  e  importantes  serviços  dedicou -Ih^  a  camará  municipal  da  ca- 
pital da  província  uma  rua  que  recebeu  o  nome  de  Aureliana. 

Mas  os  annos  e  os  trabalhos  havião  depauperado  o  organismo  do 
eminente  estadista,  quejâ  sentia  em  si  a  moléstia  que  o  aproximava 
da  morte ;  em  7  de  setembro  de  1855  compareceu  ao  paço  em  com- 
missão  do  Instituto  Histórico,  no  dia  seguinte  assistio  a  um  baile  onde 
vio  pela  ultima  vez  o  Imperador  e  a  Imperatriz,  e  corridos  alguns 
dias,  recolhendo-se  ao  leito,  pereceu,  sendo  seu  cadáver,  em  24  de  se- 
tembro, transportado  para  um  dos  jazigos  da  igreja  da  Senhora  da 
Conceição,  em  Nictherohy. 

Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  era  visconde  de  Sepeti- 
ba,  grande  do  Império,  do  conselho  do  Imperador,  fidalgo  e  gentil- 
homem  da  casa  imperial,  senador  do  império,  desembargador,  caval- 
leiro  de  Christo  e  da  Rosa,  dignitário  da  ordem  do  Cruzeiro,  grà-cruz 
da  de  Leopoldo  da  Bélgica,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Villa 
Viçosa  de  Portugal,  da  de  Fernando  de  Nápoles,  da  de  Carlos  III  da 
Hespanha,  dos  Quatro  Imperadores  da  Rússia,  cavalleiro  de  S.  João 
de  Jemsalem,  vice-presidente  do  Instituto  Histórico  e  sócio  de  outras 
sociedades  litterarias  nacionaes  e  estrangeiras. 
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A  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  capital  do  Império, 
estende-se  ao  lado  occidental  da  bahia  de  Nictherohy  ou  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  uma  vasta  planicie,  onde  erguem-se  alguns  montes  coroa* 
dos  de  antigos  edifícios  ;  sua  posição  astronómica  ó  lat.  S.  ^i^  53'  51" 
e  (>>0'56"  long.  E  do  meridiano  do  imperial  observatório  do  Rio  de 
Janeiro. 

Conta  mais  de  19,8  kilometros  o  circuito  da  bahia,  cuja  profun- 
didade varia  entre  22  e  23  metros,  attingindo  em  alguns  lugares  110' 
e  facilitando  a  barra  entrada  franca  aos  navios  de  maior  calado. 

A  areado  município  da  c6rte,  excluídas  as  ilhas,  á  de  1,394 
kilometros  quadrados,  e  a  da  cidade,  rigorosamente  fallando, 
21,780,000  metros  quadrados. 

O  município  da  corte  limita-se  ao  norte  com  o  de  IguassA  pelos 
rios  Guandú-mirim  e  Mirity,  ao  sul  com  o  atlântico,  a  leste  com  o  atlân- 
tico, na  bahia  que  o  separa  da  cidade  de  Nictherohy,  e  ao  oeste  com  o 
município  de  Itaguahy  pelo  rio  Guandu. 

Percorrendo  a  cidade  descreveremos  primeiro  a  parte  qne  se  es- 
tende do  littoral  até  a  praça  d*Acclamação,  e  a  qne  se  prolonga  para 
o  sul,  mencionando  em  primeiro  lugar  as  ruas  parallelas  ãquella 
praça,  e  em  segundo  as  que  lhe  são  perpendiculares. 

Levanta-se  na  extremidade  sul  o  arsenal  de  guerra,  cujos  mu- 
ros, outrora  baluartes  do  forte  de  S.  Thiago,  recebem  o  embate  das 
ondas. 
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No  fim  dl  nii  do  Trem  está  o  portão  do  arsenal,  no  qnal  Tèem- 
se  sobre  a  Terga  i  era  1835  e  as  annas  do  Império.  Em  seu  recinto 
estào  as  casas  da  secreiana,  da  agencia,  do  almoxarifado,  o  quartel 
de  menores,  as  officinas  de  instrumentos  mathematicos,  de  obra  branca, 
de  tanoeiros,  torneiros  machinistas,  latoeiros,  funileiros,  ferreiros, 
serralheiros,  correeiros,  pintores,  carpinteiros,  alfaiates,  sapateiros 
e  gravadores  ;  a  capella  da  Conceiçào,  um  cies  com  guindaste,  trilhos 
de  ferro,  e  na  parede  da  casa  da  secretaria  esta  inscripção  : 

LYSIADUM  FRIMO  JOSEPHO  SCKPTRA  TENENTE 
QUI  REGUM    EXEBIPLTM    EST  MAXIMYS  ORBIS  HONOR 
ET   BOBADELLA   GOMm  IMPERITANTE    SYB    AYRAS 

HGEC    EST  mUTIBVS     CONFABRIGATA    DOMYS 
ANNO    DNI    MOCCLXn. 

Na  parte  superior  do  distico  está   suspensa  ama  corfta  de 
mármore  (1) 


(1)  Bm  17  de  maio  de  1874  coUocon-ae  no  Realengo  do  Campo 
Grande  a  primeira  pedra  do  novo  arsenal  de  guerra,  do  que  laTrou-te 
o  seguinte  assentamento. 

«  A  uto  do  lançamento  da  pedra  fundamentai  do  novo  arsenal  de 
guerra  da  corte. — Aos  17  dias  do  mez  de  maio  do  anno  do  nasei- 
mento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1874,  53*  da  Independência 
e  do  Império,  no  lugar  denominado— Realengo—  da  freguexia  da 
Campo-Orande  do  municipio  da  corte  e  muito  leal  e  heróica  cidade 
de  S.  Sobastião  do  Rio  de  Janeiro,  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pe- 
dro 11  lançou  08  fundamentos  do  arsenal  de  guerra,  dignando-sa 
conduzir  em  uma  padiola  a  tampa  da  cavidade  praticada  na  pedra 
fundamental  que  já  se  achava  assente  no  centro  da  parte  dos  alicer- 
ces correspondente  a  soleira  do  portão  principal  do  mesmo  arsenal, 
pegando  na  dita  padiola  as  pessoas  qne  entre  os  presentes  tiverSo  a 
distincta  honra  de  ser  designadas  pelo  mesmo  augusto  senhor;  tendo 
sido  aquella  tampa  previamente  benta  segundo  o  ritual  romano 
pelo  lUm.  e  Revm,  monsenhor  Félix  Maria  de  Freitas  e  Albuquerque, 
'vigário  geral  do  bispado. 

Na  cavidade  da  pedra  fundamental  introduzio-se  uma  caixa  de 
cobre  contendo  uma  de  zinco,  e  esta  outra  de  vinhatico  dentro  da 
qual  forSo  depositadas  três  moedas  de  ouro  dos  valores  de  20$,  10$  e 
5$  quatro  ditas  de  prata,  de  2$,  1$,  500  e  200  rs.  duas  ditas  de  nickel 
de 200  •  100  ri.,  o  três  ditas  de  bronze  de  40,  20  e  10  n . ;  e  bem  assim 
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Â  rua  do  Trem,  em  que  ha  um  edificio  de  dous  pavimentos 
construído  em  1851  e  pertencente  ao  ministério  da  guerra,  termina 
no  largo  do  Moura,  onde  ha  o  quartel  do  mesmo  nome,  o  necroté- 
rio e  um  chafariz. 

O  necrotério  é  de  estylo  gothico  ;  tem  nas  faces  lateraes  pai- 
néis em  alto  relevo  representado  a  morte  e  a  resurreição  de  Christo, 
e  em  cada  angulo  um  anjo  de  mármore  sobre  peanha  de  pedra. 

No  interior  abre-se  uma  sala  ornada  com  a  imagem  <la  Senhora 
da  Piedade  em  um  nicho,  havendo  quatro  mesas  de  mármore  para 


um  exemplar  da  GoQstituiçSo  Politica  do  Império,  os  jornaee  do  dia, 
•  impressa  em  pergaminho  a  seguinte  : 

« Imcripção,—  Com  o  auxilio  da  Divina  Providencia,  o  Senhor 
Dom  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Bra- 
zil«  lançou  a  pedra  fundamental  do  novo  arsenal  de  guerra,  no 
lugar  designado  em  o  campo  do  Realengo  da  freguezia  do  Gampo- 
Grande,  pertencente  ao  municipio  da  corte  e  muito  leal  e  heróica 
cidade  deS.  Sebastião  do  R.10  de  Janeiro,  em  o  dia  17  de  maio  de 
1874,  53*  anno  da  independência  e  do  Império  e  28*  do  pontificado 
de  Pio  IX  ;  a  «^ual  foi  pelo  dito  senhor  ajudada  a  conduzir,  depois 
de  previamente  benta,  segundo  o  ritual  romano  pelo  Illm.  e  Revm.Sr. 
Félix  Maria  de  Freitas  e  Albuquerque,  monsenhor  da  santa  igreja 
cathedral  e  capella  imperial,  vigário  geral  do  bispado,  commenda- 
dor  da  ordem  de  Christo,  etc.  etc,  ;  servindo  de  ministro  e  secreta- 
rio de  estado  dos  negócios  da  guerra  o  Illm.  eExm.  Sr. João  José  de 
Oliveira  Junqueira,  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  fidalgo  ca- 
valleiro  da  casa  imperial,  official  da  ordem  da  Hosa,  grã-cruz  da  or- 
dem da  Coroa  da  Itália  e  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Villa 
Viçosa,  cavalleíro  da  de  S.  Gregório  Magno,  senador  do  Império  etc. 
etc,  e  director  do  arsenal  de  guerra  da  corte,  o  Illm.  Sr.  Ayres 
António  de  Moraes  Ancora,  tenente-coronel  do  estado-maior  de  arti- 
Iheria,  cavalleíro  das  ordens  de  Aviz,  do  Cruzeiro,  da  Rosa  e  da  real 
ordem  hespanhola  de  Carlos  111,  condecorado  com  as  medalhas  de 
mérito  militar  e  da  terminação  da  guerra  do  Paraguay  com  passa- 
dor de  ouro  e  n.  3.  o 

Terminada  esta  ceremonia  houve  um  lauto  almoço,  a  que  assim 
tirão  o  Imperador  e  mais  convidados,  e  um  Te-Deum  na  igreja  do 
Realengo  em  acção  de  graças  por  tão  grande  beneficio  feito  a  fregue- 
zia do  Campo-Grande,  mandado  celebrar  pelos  seus  habit.intes. 

O  arsenal  oceupará  uma  superficie  de  í^ííô  metros  de  frente  sobre 
480  de  fundo,  pela  qual  se  distnbuirãoquatro  grandes  edificios  para 
a  administração,  aquartelamentos»  moradias  de  empregados,  museu» 
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deposito  dos  caditeres  qne  se  encontrão  nas  ruas  e  nas  praias  ;  nas 
paredes  iateraes  ha  laminas  de  pedra  com  as  seguintes   inscripçoes  : 

AOS  26  DE  FEVEREIRO   DE    1872 

SENDO 

REGENTE   DO    IMPEIUO 

S.   A.  I.  D.  Isabel 

O  MINISTRO  DA  JUSTIÇA 
CONSELHEIRO 

FRANasco  DE  Paula  Negreiros  Sayào   Lobato 

COLLOCOU  A  PRIMEmA  PEDRA 
DESTE   EDIFiaO 

A    ILL"*    GAMARA  MLTSiaPAL 
DA    GÔRTE 
PRESIDmA 

pelo  exm.  dr. 

Antonto  Ferreira  Vianna 

mandou  construir  este  edifício 

concluído  £m  1872 

sendo  director  das  obras  municipaes 

O    ENGENHEIRO  J.  A.  DA  FONSECA  LeSSA. 

Benzeu-se  e  inaugurou-se  em  5  de  janeiro  de  1873. 
Pouco  distante   ergue  se  o  chafariz  que  ó  antigo  e  feio  e  con- 
serva este  distico  : 

O    ILLM.    E  EXM.    SR.    DR.    JoSÉ    DE  C ASTRO,  CONDE  DE 

Rezende,  vicE-k;Ei  e  capitão  de  mar  e  terra 
DO  Estado  do  Brazil  mandou  edificar 
esta   fonte,   anno  MCCXCIV. 
l^roximo  do  chafariz  ha  um  barracão  de   taboas  que    ha  muito 
deveria  ter  desapparecido. 


armazena  de  artilheria,  uma  capella,  doze  ofílcinas  e    dez  depósitos 
para  matarias  primas. 

ICra  uma  nocessidafle  a  remoçíío  do  arsenal  de  guerra  para  um 
lugar  mais  vasto,  onde  podesseii)  fuuccionar  suas  diversas  of&cinas, 
lou^M  da»  vÍ8ta8,  e  do  i)ualquer  repentina  aggressâo  do  inimi^;©.  e 
(|U0  podoiM  Matinfaier  au  augmento  do  fabrico  uo  material  de  guer- 
Pdi  oonformi  ai  oiroumstancias  actuaes  da  nação. 
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Vem  ter  ao  largo  do  Moura  as  ruas  Fresca  e  D.  Manoel  que 
principiào  na  praça  de  D.  Pedro  II,  tendo  a  primeira  ao  lado  esquer- 
do a  praia  de  D.Manoel  ea  segunda  corta  a  rua  do  Cotovello,  as  tra- 
vessas do  Costa  Velho  e  de  D.  ManoeL  o  becco  da  Fidalga,  e  apre- 
senta ao  lado  direito  os  beccos  da  Natividade  e  dos  Ferreiros,  e  do 
esquerdo  o  do  Theatro. 

A  travessa  do  Dr.  Costa  Velho  chamava-se  outr'ora  do  Guindaste, 
e  ade  D.  Manoel  teve  até  1871  o  nome  de  becco  da  Boa-Morte. 

Do  lado  meridional  da  praça  de  D.  Pedro  11,  além  das  ruas  já 
mencionadas,  ha  a  da  Misericórdia  que  finda  no  largo  do  mesmo  no- 
me, atravessa  as  ruas  de  S.  José,  e  do  Cotovello  ;  tem  á  direita  a  da 
Assembléa,  e  á  esquerda  os  beccos  da  Natividade,  da  Fidalga,  da  Mu- 
sica, as  travessas  de  D.  Manoel,  do  Costa  Velho  e  o  largo  da  Batalha. 

Do  lado  septentrional  da  praça  de  D.  Pedro  H  principião  a  praça 
das  Marinhas,  a  rua  do  Mercado  outr*orada  Praia  do  Peixe,  que  vae 
findar  no  edificio  da  alfandega,  a  travessa  do  Commercio,  outr*ora 
Arco  do  Telles,  por  começar  sob  um  arco  formado  pelas  casas  que 
pertencerão  a  um  individuo  desse  nome  e  a  rua  Primeiro  de  Março, 
chamada  a  principio  Direita,  apczar  de  ser  tortuosa;  recebendo  em  14 
de  maio  de  1870  o  nome  de  Primeiro  de  Março,  que  commemora  a 
data  da  terminação  da  guerra  do  Paraguay. 

A  forma  curvilínea  dessa  rua  e  da  Misericórdia,  e  também  os  di- 
versos beccos  estreitos,  que  nascem  desta  ultima  rua  e  vão  ter  ao 
roar  manifestão  que  forão  ahi  erguidas  as  primeiras  edificações  da 
cidade,  logo  que  os  habitantes  deixarão  o  murro  do  Castello  para 
virem  se  estabelecer  na  várzea  visinha. 

Cortada  pelas  ruas  do  Ouvidor,  Rosário,  General  Gamara,  S.Pe- 
dro, Theophilo  Ottoni  e  Visconde  de  Inhaúma,  tem  a  rua  Primeiro  de 
Março,  do  lado  esquerdo,  os  beccos  dos  Barbeiros,  e  de  Bragança  e 
as  ruas  do  Hospício,  da  Alfandega  e  de  Bragança,  e  finda  em  frente  â 
escadaria  do  mosteiro  de  S.  Bento,  junto  ao  portão  do  arsenal  de 
marinha. 

Situado  em  terreno  doado  ao  Estado  pelos  monges  benedictinos, 
por  escriptura  de  26  de  abril  de  1696  foi  creado  esse  arsenal  em 
1764  na  antiga  praia  de  S.  Bento ;  teve  augmento  em  1810  e  1825 
por  haver  o  governo  comprado  diversos  terrenos  para  dar  maior 
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área  ao  estabelecimento,  que  hoje  se  estende  da  raa  do  Visconde  de 
Inhaúma  à  praça  Vinte  Oito  de  Setembro. 

Transposto  o  portão,  qae  traz  na  parte  posterior  a  data  de  i814, 
vêem -se  um  jardim  com  gradil  de  ferro,  diversos  ediScios  constniidos 
em  épocas  diííerentes,  casas  de  ofTicinas,  onde  trabalhão  constructores 
navaes,  ferreiros,  calafates,  pedreiros,  pintores,  tanoeiros,  correei- 
ros, bandeireiros,  polieiros,  torneiros  de  machina,  espingardeiros, 
cordoeiros,  apparelhadores  e  veleiros  ;  ao  todo  2135  operários,  in- 
clusive 248  artifices.  Corre  do  lado  do  mar  um  gradil  de  ferro,  com 
cáes  de  desembarque  ;  dentro  de  seus  muros  funccionão  diííerentes 
repartições  da  marinha,  ha  uma  bibliotheca  instituida  por  decreto  de 
17  de  outubro  de  1846  com  26,179  volumes  e45  manuscriptos  ;  a 
capella  de  S.  João  Baptista  com  30  palmos  de  frente  e50  de  fundo, 
inaugurada  em  13  de  maio  de  1858,  grandes  estaleiros  para  con- 
strucção  de  navios,  uma  serraria  a  vapor  e  outros  edificios  impor- 
tantes (1). 

Entre  a  rua  Primeiro  de  Março  e  o  mar  ha  uma  pequena  roa 
chamada  do  Visconde  de  Itaborahy,  inaugurada  em  21  de  outubro  de 
1869,  a  qual  começa  na  do  Visconde  de  Inhaúma  e  termina  na. 
do  Rosário,  tendo  o  edifício  da  alfandega  ao  lado  direito  e  a  travessa 
do  Tinoco  que  já  teve  os  nomes  de  becco  da  Alfandega  e  dos  Adelos. 

Os  armazéns  da  alfandega  se  estendem  da  rua  do  Rosário  a  do 
Visconde  de  Inhaúma  ;  j;i  mencionámos  a  entrada  dessa  importante 
repartição  publica  (2)  que  possue  uma  extensa  doca,  tendo  na  entrada 
uma  ponte  de  ferro  corrediça  com  66  melros  e  189  millimetros  de 
comprimento  total,  4  metros  de  largura,  pesando  o  ferro  nella  em- 
pregado 110,368  kilogrammas.  Não  consta  existir  em  doca  alguma 
da  Europa  ponte  de  ferro  corrediça  tão  jmportante. 


(1)  Em  27  de  março  de  1873,  pouco  antes  do  meio-dia,  desabou  a 
muralha  que  8>)para  o  araeaal  de  mariaha  do  mosteiro  de  S.  Beato 
destruindo  as  ofdcinas  de  carapina  e  bandeireiro;  fallecerSo  15  opert- 
rios,  flcárSo  feridos  39  e  contusos  II.  Deu-se  esse  triste  fracasso  em 
consequência  de  copiosa  chuva  que  cahira  nesse  dia  e  nos  aniecsden- 
tes. 

(2)  Veja  cap.  XIII,  pag.  285. 
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Por  meio  de  um  interessante  machinisrao  percorre  em  12  a  16 
minutos  os  38  metros  e  500  milliraetros  da  largura  do  canal  da  en- 
trada da  doca.  No  centro  da  ponte  ha  duas  coluranas  de  terro  liga- 
das por  um  arco  também  de  ferro,  onde  vô-se  um  medalhão  elliptico 
coroado  pelas  armas  imperiaes,  nas  quaes  lô-se — D.P.  //,circumdado 
por  vinte  estrellas  symbolisando  as  províncias  do  Império  ;  na  fita  que 
cerca  o  medalhão  está  gravado  o  seguinte  : — Ingenieur  Malieu,  Sc/i- 
neider  e  Creusot,  e  no  medalhão  Ministro  da  Fazenda  Zacarias  de 
Góes  e  VasconcelloSy  Engenlieiros  da  doca  Charles  Nealc  e  André  Re- 
bouças. 

Inaugurou-se  essa  ponte  em  19  de  março  de  1869,  em  presença 
do  Imperador. 

Após  a  rua  Primeiro  de  Março  vem  a  do  Carmo,  outrora  Detrás 
do  Carmo,  que  principia  em  frente  da  ladeira  do  Castello  e  finda  na 
rua  do  Ouvidor,  atravessa  as  ruas  de  S.  José,  Assembléa  e  Sete  de 
Setembro  e  tem  ao  lado  direito  o  becco  dos  Barbeiros,  e  do  esquer- 
do o  do  Carmo,  outrora  do  Saraiva  ;  a  rua  da  Candelária,  qae  princi- 
pia na  do  Hospício  e  termina  na  de  Bragança,  cruza  as  ruas  da  Alfan- 
dega, General  C:imara,  S.  Pedro,  Theophilo  Ottoni,  Visconde  de 
Inhaúma,  e  becco  de  Bragança  ;  a  rua  da  Quitanda  que  começa  na  de 
S.  José  e  finda  na  de  S.  Bento,  tendo  ã  direita  os  beccos  do  Carmo  e 
de  Bragança  e  a  rua  de  Bragança,  atravessa  as  ruas  da  Assembléa, 
Sete  de  Setembro,  Ouvidur,  Rosário,  Hospício,  Alfandega,  General 
Gamara,  S.  Pedro,  Theophilo  Ottoni  e  Visconde  de  Inhaúma: 
em  1636  ch:imou-se  rua  do  Capitão  Matheus  de  Freitas,  depois 
da  Quitanda  do  M.irisco,  e  do  Sucussará  ;  a  rua  dos  Ourives  que  abre- 
se  na  de  S.  Josó  e  desemboca  na  da  Prainha,  corta  as  mesmas  ruas 
que  a  da  Quitanda  e  atravessa  o  largo  de  S.  Rita  ;  a  rua  Municipal, 
que,  aberta  por  decreto  de  6  de  março  de  1843,  principia  na  de  S  Ben- 
to e  termina  no  largo  de  S.  Rita,  corta  a  travessa  de  S.  Rita,  outrora 
becco  dos  Cachorros ;  a  rua  dos  Benedictinos  que,  como  a  Municipal, 
acha-se  no  terreno  que  servia  de  horta  dos  frades  benedictinos ;  a  rua 
de  Gonçalves  Dias  que  nasce  no  largo  da  Carioca  e  finda  na  rua  do  Ro- 
sário, atravessa  as  ruas  Sete  de  Setembro,  e  Ouvidor :  era  chamada 
dosLatoeiros,  porém,  por  proposta  do  vereador  Dr.  Francisco  de  Me- 
nezes Dias  da  Cruz,  recebeu  em  9  de  fevereiro  de  1865  o  nome  actual 


>-.i 
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Véem-se  nesta  rua  em  casa  alagada  o  Instituto  Commercial, 
antiga  aula  do  Commercio,  o  theatro  Vaudeville  no  fundo  de  um  so' 
brado  com  simples  porém  elegante  fachada  ;  tem  duas  ordens  de 
camarotes  e  uma  galeria  superior  :  abrio-se  em  1874  ; 

Á  rua  do  Lavradio,  que  começa  na  do  Visconde  do  Rio  Branco  e 
desemboca  na  do  Ríachuelo,  atravessando  a  do  Senado,  tendo  do  lado 
direito  as  ruas  da  Relação  e  do  Rezende,  e  do  esquerdo  a  dos  Arcos. 
Provem  seu  nome  do  vice-rei,  marquez  do  Lavradio,  que  mandou 
abril-a.  Erguem-se  ahi  o  edifício  do  Grande  Oriente  da  maçonaria  e  a 
casa  da  Relação. 

O  edifício  do  Grande  Oriente  tem  um  átrio  com  gradil  de  ferro 
apresentando  na  frontaria  um  corpo  central  com  cinco  portas  no 
primeiro  pavimento  e  cinco  janellasconi  sacadas  nos  dous  últimos;  um 
frontão  recto  e  no  tympanoum  pelicano  dourado  entre  raios  tombem 
dourados  ;  os  corpos  lateraes  contão  uma  porta  no  primeiro  pavi- 
mento e  uma  janella  no  segundo  ;  reunem-se  ahi  diversas  socieda- 
des maçónicas. 

Á  casa  da  Relação,  onde  também  celebra  sessões  o  supremo 
tribunal  de  justiça,  é  de  dous  pavimentos;  está  na  esquina  da  rua  da 
Relação  e  foi  comprada  a  João  Marcos  Vieira  de  Araújo  e  sua  mulher 
por  27:000^(000  em  28  de  agosto  de  1828  ; 

A  rua  do  Regente  que  abrcse  na  do  Visconde  do  Rio  Branco  e 
desemboca  nade  S.  Joaquim,  córla  as  da  Constituição,  Hospicio,  Se- 
nhor dos  Passos,  Alfandega,  General  Gauiarae  S.  Pedro;  teve  a  prin- 
cipio o  nome  de  Primeira  Travessa'  de  S.  Joaquim,  depois  de  travessa 
do  Bandeira,  e  recebeu  o  nome  que  conserva  por  haver  residido  na 
casa  da  esquina  da  rua  do  Visconde  do  Rio  Branco,  o  regente  Diogo 
António  Feijó;  a  rua  do  Gosta,  assim  denominada  por  ler  sido  aberta 
em  terrenos  de  José  da  Gosta  Burros,  a  qual  atravessa  a  de  S.  Joaquim 
e  finda  nas  abas  do  morro  do  Livramento, cor lando-a  as  ruas  do  Prin- 
cipe  e  Princeza;  a  rua  do  Núncio  que  abre-se  na  do  Visconde  do  Rio 
Branco  e  termina  na  de  S.  Joaquim  :  em  outros  tempos  chaniou-se  da 
Gondeça,  segunda  travessa  de  S.  Joaquim,  dos  G;»jueiros,  e  guarda  o 
actual  nome  por  haverem  residido  cm  uma  casa  situada  na  esquinada 
rua  do  Hospicio  os  núncios  Gallepi  e  Marosfoschi,ambosfallecidos  nesta 
corte.  Ha  ahi  um  elegante  edifício,  concluído  em  1870,  pertencente  á 
Sociedade  Gongresso  Gymnastico  Portuguez. 
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Percorrendo  as  ruas  perpendiculares  de  sul  para  norte  temos  a 
de  Santa  Luzia,  que  principia  no  largo  da  Misericórdia  e  acaba  na  rua 
da  Ajuda;  tem  ao  lado  esquerdo  as  travessas  de  Santa  Luzia,  do  Mar- 
ques de  Carvalho,  do  Asylo  e  do  Desembargador  Viriato.  Foi  aberta 
até  á  rua  da  Ajuda  em  1817  por  occasiào  de  querer  D.  João  VI  cumprir 
a  promessa  que  fizera  a  Santa  Luzia,  em  consequência  de  uma  moléstia 
de  olhos  de  seu  noto  o  infante  D.  Sebastião.  Alem  do  hospital  da  Mise- 
ricórdia estão  ahio  asylo  de  mendigos,  creado  em  i4  de  agosto  1854 
no  ediíicío  do  antigo  matadouro,  e  a 

Igreja  de  Santa  Luzia 

Erguida  em  1502,  sendo  uma  das  primeiras  levantadas  nesta  ci- 
dade, ficou  derruida  pelos  annos,  mas  no  mesmo  lugar,  construio-se, 
a  que  existe,  por  provisão  de  li2  de  janeiro  de  175:2,  á  requerimento 
de  Diogo  da  Silva,  em  chão  doado  por  João  Pereira  Cabral  e  sua  mu- 
lher. Tem  um  átrio  comiegráos  de  pedra, e  gradil,  o  pórtico  de  pedra, 
três  janellas  no  coro,  frontão  recto  c  uma  torre  do  lado  esquerdo 
sem  coruchoo.  Em  1872  encarre^ou-se  o  artista  nacional  António  de 
Pádua  e  Castro  de  levantar  e  augmeutar  a  capella-mor  e  corredores, 
fazer  novo  presbyterio  de  mármore  branco,  acrescentar  o  altar-mor, 
collocar  púlpitos  novos,  erguer  o  arco  cruzeiro  e  construir  sacristia 
nova;  e  terminadas  estas  obras  tomou  a  igreja  um  aspecto  mais  nobre 
e  elegante. 

O  breve  de  Pio  FX  de  2  de  setembro  de  1872  isentou  esta  irman- 
dade da  obediência  que  prestava  ao  vigário  da  freguezia  de  S.  José. 
O  decreto  de  3 )  de  maio  de  1818  mandou  avaliar  c  pagar  o  justo  va- 
lor do  terreno  fronteiro  a  este  edifício,  perlencente  a  D.  Anna  Francis- 
ca da  Cruz,  destinnndo-o  para  logradouro  publico; 

A  rua  do  Gutovello  que  principia  na  praia  de  D.  Manoel  e  finda  na 
ladeira  do  Caniio,  junto  de  um  chafariz  construido  em  1855;  cruzão- 
na  as  ruas  de  D.  Manoel  e  da  Misericórdia,  tem  á  direita  a  travessa 
do  Paço  e  á  esquerda  o  becco  lios  Ferreiros;  a  rua  de  S.  José  que  co- 
meça na  praça  D.  Pedro II  e  íinda  nada  Carioca,  tendo  á  direita  olargo 
da  Assemblea  e  as  ruas  já  mencionadas,  c  á  esquerda  a  ladeira  do 
Carmo  o  a  rua  da  Ajuda.  Oulrora  chamava-se  do  Parto  o  espaço  que 
vaedarua  dos  Ourives  ao  largo  da  Carioca;  a  rua  da  Assemblea 
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conhecida  em  outros  tempos  pelos  nomes  de  S.Francisco  e  da  Cadeia, 
tendo  desde  1848  a  denominaçno  actual,  que  principia  na  rua  da  Mise 
ricordia  e  termina  no  largo  daC  irioca;  a  rua  da  Cirioca  antiga  do  Pio- 
lho, conhecida  desde  8  de  novembro  de  1848  pelo  nome  actual  foi  aberta 
pelo  vice-rei, conde  da  Cunha  a  qual  começa  na  praça  do  mesmo  nome 
e  acaba  na  da  Constituição;  a  rua  do  Visconde  do  Rio  Branco  que  princi- 
pia nesta  praça  e  acdba  na  da  Âcclamaçào,  chamava-se  do  Comie  por  ter 
sido  o  vice-rei,  conde  da  Cunha,  quem  man<lou  alinha-la,  c  lambem  em 
tempos  já  idos  foi  conhecida  com  o  nome  de  CumlnlioNovo,mas  em  1871 
teveaaotdal  denominação;  a  rua  Sete  de  Setembro,  outrora  do  Cano, 
quecomeça  na  praçade  D.  Pedro  II  e  vaeTiaJar  nadi  Consiiluiçào,  tem 

ao  lado  direito  as  travessas  do  Ouvidor  e  de  S.  Francisco  de  Paula: 

• 

em  tempos  passados  chamava-se  rua  Detrás  deS.  Francisco  o  espaço 
que  n)edeia  entre  a  travessa  desse  nome  e  a  praça  da  Constituição,  e 
era  1857  àbrio-se  até  á  praça  de  D  Pedro  II,  pois  terminava  na  rua 
do  Carmo;  a  rua  da  Constituição,  antiga  dos  Ciganos,  que  abre-se  na 
praça  da  Constituição  e  acaba  na  da  Atxianiaçàn;  a  rua  do  Ouviílorque 
prmcipia  na  praça  das  Marinhas  o  acaba  nade  S.  Francisco  de  Paula, 
tendo  ao  lado  direito  os  beccosda  Lapa  e  das  Caucollas,e  do  c5»]ueriloas 
travessas  do  Commercio,  do  Ouvidor  e  rua  do  Carmo,  (ihamada  em  tem- 
pos antigos  rua  de  Aleixo  Manoel,  do  padre  Pedro  Iloniem  da  Cosln, 
recebeu  em  1745  o  nome  qun  conserva  pnr  haver  o  governo  mandado 
dar,  por  ordem  de  -  de  novembro  desse  anno,  para  moradia  dos  ouvi- 
dores as  casas  que  forào  de  José  de  An<lr;ule,  c  quo  achavão-se  apro- 
priadas á  fazenda  real  (1)  Sanlifica  esta  rua  a 

Igreja  da  Lapa  dos  Mercadores 

Consta  que  pelos  annos  de  1740  a  174:2,  cm  um  oratório  collo- 
cado  na  esquina  do  becco  da  Lapa,  principiou  a  devocrio  da  Santíssima 
Virgem  sob  aquella  invocação,  rezando  os  nioradnres  tio  lup;ar  o  t^rço 
todas  as  noites,  e  festejando  em  15  de  agosto  a  Mài  de  Jesus.  Reque. 
rendo  esses  devotos  em  1747  ao  bispo  D.  frei  António  do  Desterro 

(U  O  primeiro  ouvidor  foi  Cliristoviío  MoníPÍm,  nnniíTtdo  pelo  íto- 
vernador  Mpin  df»  Sá.  P««ssand'^  e.-ti»  car^o  a  ser  nr^vido  p^>lo  rei,  no- 
meou Felippe  II  a  Amâncio  H:il)»;llo  em  'l.>  de  iníiio  d;»  1)1),  com  o 
ordenado  de  100$000,  para  as  três  c:<pit;it\i:;s  th)  snl.  li.-^piíiro-S.tnto, 
Rio  de  Janeiío  e  S.  Vicente  com  o  districto  aniu»x'>  (\.x<i  Míuas  do 
seu  termo;  creada  uma  ouvidoria  privativa  do  Rio  do  Janeiro,  toi 
o  primeiro  ouvidor  desta  cidade  Mij;utíl  de  Siqueira  Castello  BrAncn, 
nomeado  enx  7  de  dezembro   de  168l>,  tendo  de  ajuda  de  custo  ÕO^OO:». 


o  RIO  DE  JÀNEmO  431 

permissão  pnra  so  congregarem  em  confraria,  concedeu-lhes  o  prela- 
do em  -O  áí".  junho  do  anno  seguinte  e  Jogo  em  seguida  apresentarão 
um  compromisso  em  sete  artigos,  que  foi  approvado  era  19  de  julho. 

Resolvorào  construir  uma  capella  para  onde  se  transferisse  a 
imagem  venerada  no  oratório,  e  com  esse  fim  comprarão  três  prédios, 
um  a  D.  ílelena  da  Cruz  por  3:000^^000,  outro  aos  Benedictinos  por 
2:1  0,.)000  e  o  ultimo  por  igual  preço  a  José  Pereira  da  Silva;  de- 
molidos esses  prédios,' ii;;nzcruo  o  terreno  em  6  de  agosto  de  1750, 
e  derào  principio  a  igreja>,çcformarào  o  compromisso,  que  recebeu 


nova  approvaçào  do  diocesano  e»^  4  de  julho,  e  para  darem  mais  es- 
paço ao  templo  comprai ào  dez  patftK^s  de  terreno  nos  fundos  por 

l:000>)nOO  a  José  Pereira  da  Silva.   Concluída  a  igreja  transladarão 

« 

para  alii  em  1700  as  imagens  da  Virgem,  de  S.  José  e  S.  Joaquim  em 
solemne  procissão,  despendendo  com  esse  acto  95^060. 

blm  ^l  de  agosto  de  1870  entrou  este  templo  em  obras  sob  a  di- 
recção do  liabil  artista  António  de  Pádua  e  Castro,  que  ornou  com 
balaustrada  de  mármore  branco  as  janellas  do  coro,  sobre  a  do  centro 
coilocou  um  medalhão  de  mármore  antigo  encontrado  na  excavação 
feita  no  altar-mur,  e  ipie  se  presume  ter  estado  alli  enterrado  ha 
mais  de  um  século  ;  pesa  185  arrobas  e  representa  a  coroação  da  Vir- 
gem em  meio  relevo  ;  demolio  o  antigo  campanário  e  fez  levantar  so- 
bre a  iVentc  do  ediíicio  uma  turre  que  pudesse  sustentar  o  carrilhão 
de  sinos  tocados  por  musica,  o  único  que  possue  esta  cidade,  em  nichos 
rasgados  sobre  as  janellas  da  ÍVontaria  ergueu  as  estatuas  de  S.  Ber- 
nardo e  S.  Adriano,  e  subre  o  írontespicio  as  de  S.  Félix  e  S.  João 
da  iMatta  ;  reformou, a  obra  de  talha  do  interior,  coilocou  quatro  pai- 
néis na  capella-mor  que  recebeu  maior  altura  e  extensão,  augmentou- 
llie  duas  tribunas  ficando  com  três  de  cada  lado  ;  rasgou  uma  clara- 
bóia, rnvestio  de  mármore. o  presbitério,  abrio  dous  púlpitos,  coilo- 
cou ornatos  de  estuque  no  zimbório  do  corpo  da  igreja  e  nos  ângulos 
quatro  evanj^^distas  em  baixo  relevo,  trabalho  do  artista  Joaquim  José 
ád  Silva  Guiiuiiràes  Júnior ;  sobre  o  zimbório  levantou  a  estatua  da 
religião. 

iuiportarrio  essas  obras  em  U8:0 17^^750 ;  e  collocada  a  cruz 
uo  alto  da  igreja  em  1  de  dezembro  de  i87i,  em  4  de  outubro  do 
anno  seguinte,  benzeu-^se  e  abrio-se  o  templo. 
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• 

A  fachada  deste  edifício,  levantado  na  csqaina  da  travessa  do 
Commercio,  tornou-se  elegante  depois  da  sua  reconstrucçao ;  o  interior 
constituido  por  qu.'itro  arcos  formando  uma  rotunda  fícon  elegante 
mente  ornado  de  obra  de  talha, trabalhos  de  esculptura  e  painéis,  que 
derão  mais  realce  aos  primorosos  ornatos  de  estylo  barroco  que  re- 
vestião as  paredes. 

A  irmandade  possue  diversos  prédios  e  apólices,  festeja  annnal- 
mente  as  imagens  dos  três  altares  do  templo,  e  destribue  esmolas 
mensaes  aos  irmãos  pobres. 

E'  na  rua  do  Ouvidor  que  se  ostentão  as  lojas  de  modas  france- 
zas,  de  quinquilharias  e  diversos  objectos  de  luxo  que  desluzem  os 
olhos  ;  apresentando-se  a  noite  mui  illuminadas  essas  easas  de  nego- 
cio queattrahem  grande  concurrencin  de  povo,  sendo  prohibido  de- 
pois das  sete  horas  da  tarde  o  transito  de  carros  ; 

A  rua  do  Theatro  que  principia  no  largo  de  S.Francisco  de  Paula 
e  acaba  na  da  Constituição,  tendo  â  direita  a  travessa  da  Academia  : 
achão-se  ahi  os  theatros  Gymnasio  e  S.  Luiz. 

Theatro  Gymnasio 

Foi  edificado  em  1832  por  um  francez  para  uma  companhia 
particular  ;  o  actor  João  Caetano  dos  Santos  reconstruioo  edeu-Ihe 
a  forma  exterior  que  ainda  conserva  ;  chamado  a  principio  de  S. 
Francisco  de  Paula,  depois  de  S.  Francisco,  recebe.u  em  12  de 
abril  de  1835,  o  nome  de  Gymnasio  Dramático.  Tem  no  primeiro 
pavimento  três  portas,  no  seguiiilo  cinco  janellas  com  sacadas  entre 
pilastras  com  capiteis  de  phaulasia,  no  friso  o  dístico  Gyftinasio,  um 
frontão  recto  e  no  tympano  as  mascaras  da  tragedia  e  da  comedia  e 
seus  attributos.  Interiormente  é  estreito,  com  três  ordens  de  vinte 
camarotes  cada  uma  e  a  tribuna  imperial 

Neste  edifício  inaugurou-se  a  imperial  academia  de  opera  nacio- 
nal em  16  de  julho  de  1857  com  a  z  irzuela  Estréa  de  Uma  Artista,  e 
depois de'se  represenlirem  diversas  peças,  entre  as  quaes  a  Noite  do 
Castello  do  hábil  compositor  brazileiro  C  «rios  G.>mes,  desappareceu 
essa  instituição  digna  da  protecção  e  desvelo  do  Estado,  pois  não  só 
poderiacontribuir  para  o  desenvolvi  mento  da  poesia  e  da  litteratura 
lyrico-dramatica  como  também  crearia  bons  artistas  para  as  peças  de 
canto,  boje  tão  em  voga. 
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Foi  também  neste  palco  qne  se  representarão  no  Rio  de  Janeiro  os 
primeiros  dramas  da  escola  realista,  que  tào  profunda  alteração  ope- 
rou na  arte  dramática. 

Theatro   S.  Luiz 

E'  de  ^^le^^1IUe  prospecto  com  cinco  portas  no  pavimento  tér- 
reo, cinco  j.iiU'lLis  rasgadas  no  paviíiienlo  superior,  sobre  cadajanella 
iim  niesauino  ciliplico,  no  friso  o  ilistico  Theatro  S.  Luiz,  um  frontão 
recto  urnailu  <lo  esL  ituas  c  no  tyiiipaiio  uiii  ocuió  com  as  lettras  F.  6\, 
iniciaes  de  Luiz  Caadidj  Furtado  Coelho,  que  foi  o  actor  que  jO  con- 
struio.  Tem  duas  ordens  de  camarotes,  a  tribuna  imperial,  dous  ca- 
marotes junto  ao  proscénio,  um  para  aempreza,  outro  para  a  policia, 
e  no  tecto  escudos  com  os  nomes  dos  mais  celebres  escriptores  dra- 
máticos. Abrio-se  em  1  de  janeiro  de  1870  com  o  drama  Morga- 
dinha de  Valflor   de  Pinheiro   Chagas. 

A  rua  do  Rosário,  que  começa  no  ediíicio  da  alfandega  e  desemboca 
na  rua  da  Uruguiívana,  tendo  do  lalo  direito  o  becco  do  Fisco,  edo  es- 
querdo o  da  Lapa  e  a  va\  de  Gonçalves  Uias.  Teve  em  épocas  remo- 
las  os  numes  de  Mathias  de  Freitas,  de  André  Dias  e  de  Domingos 
Manoel  da  rua  da  Quitanda  para  cima,  pois  era  costume  dar-se  a  uma 
só  rua  diversos  nomes,  que,  ou  provinhào  dos  edifícios  ou  dos  mora- 
dores importantes  residentes  neste  ou  naquelle  espaço  ;  a  rua 
da  Lampadosa,  outr'ora  chamada  Ihirga  da  Si  Nova,  que  co- 
meça no  largo  de  S.  Fiancisco  de  Paula  e  acaba  na  rua  do  Regente, 
tendo  de  um  lado  a  travessa  da  Academia  c  do  oulro  a  rua  da  Concei- 
ção ;  ergue- se  ahi  a 

Gapella   da  Lampadosa 

A  requerimento  da  irmandade  da  Virgem  existente  na  igreja  do 
Rosário  a  provisão  de^O  de  dezembro  de  1747  permittio  aconstruc- 
ção  dessa  capella  era  seis  braças  de  terra  com  vinte  e  tantas  de  fundo, 
legadas  em  7  de  fevereiro  de  1748  por  Pedro  Coelho  e  sua  rauUier; 
em  março  o  cura  da  Sé  Manoel  Rodrigues  Cruz  benzeu  o  terreno  ; 
e  a  provisão  de  31  de  maio  conOrmoua  doação.  Já  em  1744  tinha 
um  devoto  cedido  terras  para  se  ediíicar  a  capella,  concedendo  a  ca- 
mará o  aforamento  perpetuo  gratuito  do  referido  terreno. 

55    ' 
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Em  31  de  agosto  áe  illi  benzea-se  a  capella-mór  para  ter 
exercício,  em  qiuiito  se  altimasse  a  obra  do  corpo  da  igreja. 

Um  átrio  cercado  com  alta  gradaria  de  ferro  ;  no  fundo  a  igreja, 
pequenina,  feia,  com  nm  pórtico  de  madeira,  duasjanelliabas  no 
coro,  am  frontão  recto  e  do  lado  direito  um  campanário  baiio,  eis 
o  qne  ê  esse  edificio  mesquinho  e  pobre,  que  tem  permanecido  ha  um 
século  na  capital  do  Império,  quando  seria  rediculo  em  qualquer  villa 
do  interiur.  Conta  três  altares,  e  uma  capella  do  noviciado,  de  recente 
con>truc»;ào  ;  na  sacristia  VL-eni-se  os  retratos  do  conde  de  Bobadella 
e  de  Pedro  Coelho  da  Silva.  Pertencia  a  uma  irmandade  de  pretos, 
que  hi'je  constituem  uiiiu  contraria. 

Na  porta  desta  igrejinha  compareceu  em  1703  Joaquim  José  da 
Silva  Xavier  o  Tiradentes  de  alva  e  capuz  para  adorar  a  Eucharistia 
antes  de  subir  ao  patíbulo.  Que  pensamentos  nào  preoccuparião  nesse 
momento  o  cérebro  deste  martyr  da  liberdade,  que  idéas  nào  timiul- 
tuariào  sua  mente,  que  saudades  e  dures  nào  encberiào  seu  corarão  ; 
de  quanta  fc  se  nào  revestiria  sua  alma  neste  solemne  transe 
em  que,  subindo  o  patibulo,  via  diante  de  seus  pós  o  tumulo?! 

A  rua  doHospicio  antiga  do  Alecrim,  que  abre-se  na  do  Primeiro 
de  Março  e  vae  terminar  na  pra^a  da  Acclamaçào,  tendo  de  um  lado  a 
ma  da  Candelária  e  de  outro  os  beccos  das  Cancellas  e  do  Fisco.  Em 
Í7:2G  derào-lhe  o  nome  de  rua  do  padre  Manoel  Piibeiro, depois  o  de 
Detrás  do  llospicio;  a  rua  do  S  ^ilior  dos  l\»ssos,  que  compra  na  di«s 
Andradas  e  acaba  na  prara  d'AccL'ima(,ào  ;  do  lado  esquerdo  tem  a 
rua  do  Sacramento  ;    provcm-lhe   o  ii-iiio   da 

Igreja  do  Senhor  dos  Passos 

Fundada  pelo  padre  Ignacio  Fernandes  Fortes  por  provisão  epis- 
copal de  30  de  abril  de  1737,  dooua  o  capitão  José  Fernandes  For- 
tes, herdeiro  desse  sacerdote,  com  o  respectivo  património,  á  mitra 
em  7  de  novembro  de  18:20  ;  derruída  pelos  annos  foi  reconstruida, 
começando  a  obra  em  3  de  abril  de  1843  e  terminando  em  20 
de  janeiro  de  I8i8,  em  que  recebeu  a  agua  sanliíicada  da  benção. 

Desprezarão -se  as  regras  arcbitectonicas  na  elevação  deste  edi- 
ficio, que  tem  o  pórtico  de  mármore,  uma  janella  no  coro,  frontão 
r^to,  e  no  lado  esquerdo  a  torre,  cuja  construcçào  nào  está  em  har- 
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monia  com  a  frontaria  do  templo  ;  assim  é  esse  edifício  um  abijão  de 
pedra  e  cul,  producto  de  algum  carpinteiro  que  arvorou-se  em  ar- 
chitecto  e  produzio  essa  obra  má,  sem  gosto,  sem  ordem,  sem  sy- 
metria  e  sem  sciencia.  Vestem  o  interior  três  altares,  sendo  o  prin- 
cipal da  Senhora  do  Terço,  que  em  24  de  janeiro  de  J842  veio, 
transferida  da  igreja  de  S.José  (1),  sendo-lhe  confiada  a  administração 
perpetuada  capella,  seu  património  e  redditos.  Em  26  de  março  de 
1847  esta  confraria  foi  elevada  a  ordem  terceira,  executando-se  a 
inauguração  em  23  de  janeiro  de  1848  em  presença  do  bispo,  que 
nomeou  para  primeiro  prior  a  João  Maria  Pereira  de  Lacerda,  e  deu  á 
ordem,  em  13  de  fevereiro  desse  auno,  o  titulo  de  episcopal. 

Esta  instituição  distribuo,  desde  30  de  junho  de  1867,  a  quantia 
mensal  de  25^000  pelos  pobres  que  esmolào  pelas  ruas.  em  cumpri- 
mento do  legado  de  Miguel  Ignacio  de  Oliveira,  e  celebra  annualmente 
a  procissão  da  Senhora  do  Terço; 

A  rua  daA.lfan(icga  que  tem  o  principio  na  do  Primeiro  de  Março 
e  o  fim  ua  praça  da  Acclamaçãu;  do  lado  direito  apresenta  o  becco  dos 
Afílictos  e  a  travessa  de  S.  Doii.ingosc  do  esfiuonio  a  rua  deS.  Jorge: 
chamada  em  1021  de  Diogo  de  Brito,  em  1666  do  Governador, 
d*AIfandoga  ate  á  da  Quitanda,  da  Mài  dos  Homens  até  a  da  Uru- 
guayana,  de  Santa  Iphigeuia  até  á  travessa  de  S  Domingos,  linha  o 
resto  a  denominação  de  rua  do  Oratório  de  Pedra  (2).  Erguem-se  nesta 
rua  as  igrejas  da  Mái  dos' Homens,  Santa  Iphigenia  e  S.  Gonçalo 
Garcia: 

Igreja  Mãi  dos  Homens 

Erguida  esta  igreja  pela  provisão  de  9  de  janeiro  de  1758, 
caminharão  as  obras  com  muiUi  lentidão  ;  em  11  de  novembro  de  1779 
ajustou-se  a  cantaria  da  fachada  e  do  interior  pela  quantia  de 
2:887^5^17,  e  estando  o  edifício  concluido  recebeu  a  benção  do  vi- 
gário da  Candelária  Joaquim  José  de  França.  Em  25  de  julho  de  1782 
fez  a  irmandade  seu  primeiro  compromisso  c  foi  confirmada  pelo 
beneplácito  régio  de  21  de  fevereiro  de  1784. 

(1)  Veja  volume  1,  pag.  157. 

(i>)  O  oratório  de  pedra  era  na  esquina  da  rua  Regente;  ainda  exis- 
tem as  ruinas. 
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E'  despida  de  architectura  a  fachada  do  templo  ;  ha  o  pórtico  de 
granito,  uma  janella  rasgada  no  coro  e  o  frontão  recto  ;  ladeào-no 
duas  torres  porem  só  uma  está  terniinnda.  O  interior  é  um  octogono 
com  dous  hndos  altares  e  a  capella-mor,  cujo  tecto  e  paredes  lateraes 
tem  retábulos,  representando  os  do  tecto  os  evangelistas  e  os  das  pare- 
des a  Ascençào  e  a  Annunciaçào,  pintados  pelo  artista  Joaquim  Lopes 
de  Barros  Cabral,  e  offerecidos  á  irmandade  por  João  José  de  Amorim 
Coelho  em  18G1. 

O  artista  António  de  Pádua  e  Castro  ornou  de  talha  o  interior, 
rasgou  os  púlpitos  e  cobrio  de  mármore  o  presbitério. 

Ha  na  sacristia  um  lindo  arcaz  e  o  retrato  do  juiz  jubilado  Joa- 
quim José  Cernia,  feito  por  accordo  da  irmandade  em  1857  era  reco- 
nhecimento aos  relevantes  serviços  prestados  por  aqilelle  cidadão, que 
pereceu  cm2  í  de  setembro  de  18G7. 

A  irmandade  possuo  cinco  prédios,  dos  quacs  um  doado  era 
1772  por  Marianna  I\iana  de  Jesus, formando-se  com  elle  o  património 
para  haver  a  conUrmai.ào  régia  ;  sepultou-se  essa  devota  na  capella- 
mór  da  igreja,  como  pedira  cm  teslamento  ;  também  tem  apólices  e 
em  virtude  de  um  legado,  deixado  por  António  Ferreira  Maciel,  des- 
tribue  15j5i0()0  annualinente  por  alguns  irmrios   necessitados. 

Igreja  de  Santa  Iphigenia 

Levantado  pela  provisão  de  21  de  janeiro  de  1717,  não  tem 
este  edifício  forma  architectonica  ;  o  pórtico,  três  janellas  no  coro, 
frontão  recto  e  uma  torre  do  lado  direito,  tudo  sem  o  menor  ornato 
e  gosto,  eis  o  que  se  v6  na  frontaria  desta  igreja  qiic  encerra  três  al- 
tares despidos  de  obra  de  talha  e  enfeites ;  o  tecto  é  telha-và  e  com- 
põe-se  a  confraria  de  pretos. 

Igreja  de  S.  Gonçalo  Garcia 

O  prospecto  é  igual  a  da  precedonlc,poróiii  a  torre  construída  ha 
poucos  nnnos  é  mais  elegante,  tendo  o  pinaoult)  em  fóruin  de  agulha, 
apresenta  um  átrio  do  pedra  som  grades  de  ferro,  e  eia  ve/.  de  olhar 
a  fachada  para  a  prara  da  Acciamacào  está  voltada  para  uma 
rua  estreita.  Erigida  pela  proNÍsao   deli  de  dezembro   de  1758  cm 
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cinco  braças  de  frente  com  dezoito  de  fundo,  legadas  pelo  cónego  An- 
tónio Lopes  Xavier,  por  escriptura  de  11  de  janeiro  de  1759  :  fez 
es  se  bem  feitor  doaç«io  de  riKiis  três  braras  no  fundo  da  igreja  em  17 
de  junho  de  17G0  ;  reconstruio-se  e  concbiio-se  a  capella-mór  de- 
pois de  1790  por  estorços  de  José  da  Motta  Pereira,  que  appiicou 
á  essa  obra  certa  quantia  destinada  em  uma  testíimentaria  para  ser 
destribuida  em  obras  pias.  Ornào  o  interior  cinco  altares  cora  obra 
de  talha,  mas  o  corpo  da  igreja  ainda  nào  tem  forro,  e  por  isso  se 
pôde  julgar  da  simplicidade  e  pobrez.i  desse  antigo  sanctuarío.  Em 
março  de  1870  inaugurou-se  na  sacristia  o  retrato  do  irmão  bemfei- 
tor  José  Henrique  de  Araújo  ; 

A  rua  do  General  Gamara,  outr'ora  dos  Escrivães,  do  Bom  Jesus 
do  Sabão  por  serem  ahi  os  armazéns  de  deposito  do  contrato  do  sabão 
eque  teve  a  denominação  actual  por  aviso  de  A  de  abril  de  1870  em 
honra  do  general  que  terminou  a  guerra  do  Pnragmiy,  abre-se  na 
do  Visconde  de  llaborabye  desnmboca  na  praça  da  Acclamação,  apre- 
sentando de  um  lailo  o  hecxo  dos  Afflictos  e  travessa  de  S.  Domingos, 
e  do  outro  a  travessa  òo  Bom  Josus  c  as  pmças  do  General  Osório  e 
S.  Domingos.  Levi.ntfn-so  nesta  rua  as  igrejas  do  Bom-Jesus  que  já 
descrevemos,  e  a  da   Conceição. 

Igreja  da   Conceição 

Edificada  pela  provisão  do  ordinário  de  12  de  julho  de  1757 
pelo  cónego  António  Lopes  Xavier,  era  uma  simples  capella.  onde 
veio  repousar  no  somno  sem  fim  o  piedoso  fundador.  Em  31  de 
agosto  de  1816  a  devoção  ahi  instituída  foi  elevada  a  confraria,  e 
em  14  de  jnnho  de  1853  subio  á  ordem  terceira;  e  estando  pelos  ul- 
trages  do  tempo  e  peso  dos  annos  muito  damnificado  o  edificio  resol- 
veu-se  sua  reconstrucção  ;  começarão  as  obras  em  1808  e  findarão 
■  em  7  de  dezembro  de  187:2.  Recebeu  novo  prospecto,  um 
pórtico  de  m;.niiore,tres  jaupluis  no  rôro  com  balaustres  de  mármore; 
era  vez  do  anli*-ro  camnanario  «I.^  madõira  Icvaníou-se  uma  torre  ao 
lado  direito  ;  re<.onslruirMo->o  a sa- ristia,  o  a  rípolla  do  noviciado, 
prepanvj-sc  novo  ívM!íi^tll^io,  e  Jcríc-ou-S'^  com  uii:ito  primor  e  gosto 
o  interior,  que  é  abençoado  por  cinco  altares. 
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Ha  no  consistório  os  retratos  dos  bemfeitores  João  Darão  An- 
naes,  José  da  Costa  Pimenta,  Bernardo  Pinto  de  Carvalho, 
Joaquim  José  Ignacio,  visconde  de  Inhaúma,  e  Manoel  Teixeira  de  Car- 
lho,  distíuguindo-se  entre  todos  este  ultimo  pela  .perseverança,  acti- 
vidade e  zelo  com  que  emprehendeu  a  reedificaçào  deste  sanctuario. 

Sustenta  esta  ordem  terceira  um  asvlo  de  caridade  instituído 
pelo  cónego  António  Lopes  Xavier,  onde  sào  recolhidas  treze  mulhe- 
res pobres 

Estando  esta  pia  instituição  em  uma  casinha  de  porta  e  janella, 
resolveu  a  ordem  elevar  nos  terrenos  das  casas  ns.  18^,  184  e  186 
da  rua  do  General  Gamara  um  prédio  para  abrigo  de  vinte  irmãs  po- 
bres  e  outras  tantas  orphãs  de  irmãos  indigentes  da  mesma  ordem. 

Em  6  de  janeiro  lançou  a  primeira  pedra  do  monumento  lavran- 
do-se  o  seguninte  auto  : 

(L  Aos  seis  dias  do  mez  de  janeiro  do  auno  do  nascimento  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo  de  1877,  56<»  da  independência  do  Império, 
«)0«»  do  reinado  de  Sua  Magcstaile  o  Imperador  o  Sr  1).  Pedro  II  actnal- 
inenle  era  viagem  íórado  Imiícrineeinseiinome  llegeiíteSua  AlU^za  Im- 
perial aSerenissitiia  Sra.  D.  Izabel,coiidL'ssad'Eu,sendu  uiiiiiitrouir- 
r.irioFulgencio  José  da  Cust »,  vire  ininistru  o  irmào  Jos*'*  Piabello,  secre- 
tario João  Feliciano  Dias  da  Costa,  syndico  o  irmào  Marcolino  Fragoso, 
procurador  geral  u  iniiào  Manoel  Petiro  da  Cunha  Vasconc«íllos,  mes- 
tre de  noviços  o  irmào  Francisco  António  Monteiro,  procurador  do  an- 
tigo asylo  Josó  Teixeira  de  Mag.ilhàps  Loite,  e  di^íiiiidores  da  mesma 
venerável  ordem  os  carissiinos  irniàos  Joaquim  Pinheiro  Vi.mna  de 
Lima,  João  Alves'  Ribeiro  Cinie,  Fnncisco  Ramos  da  Silva,  Joaquim 
Ferreira  Lopes  Sobrinho,  Joào  M  icliado  Guimarães,  commendador 
Manoel  José  Fernandes  Pinheiro  Júnior,  Dr.  Peregrino  José  Freire, 
Dr.  José  da  Silva  Mattos,  Dr.  Francisco  Leocadio  de  Figueiredo,  Ma- 
noel José  da  Cruz,  João  José  Barbosa  de  Castro,  Bernardino  Pinto 
Ferreira  e  vigário  do  Culto  Divino  Manoel  Ferreira  do  Nascimento, 
depois  de  benta,  segundo  o  ritual  romano,  pelo  Revm.  coramissario 
visitador  Fr.  João  Baptista  de  Santa  Rosa,  foi  lançada  a  pedra  funda- 
nienlal  deste  edifício,  planeado  pelo  architecto  professor  da  Academia 
dasBellas  Artes  e  da  Escola  Polylechaica  do  Rio  de  Janeiro  e  hono- 
rário da  Academia  das  Relias  Artes  de  Nápoles,  Francií^co  Joaquim 
Belhcncourt  da  Silva,  para  o  asylo  de  Caridade  (lue  tem  de  ser  ergui- 
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do  na  rua  do  General  Gamara,  e  costeado  pela  mesma  Venerável  Or- 
dem Terceira  nésla  muitú  leal  e  heróica  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Âulhenticado  pelo  caríssimo  irmão  ministro  Fulgencio  José  da 
Costa, vae  este  termo  assignado  pelos  membros  da  actual  administração 
da  Ordem  e  por  mais  algumas  pessoas  presentes  ao  acto,  sendo  de- 
pois fechado  em  uma  caixa  de  cedro  acompanhado  dos  jornaes  do  dia, 
de  um  exemplar  da  constituição  do  Estado,  estatuto  da  Venerável  Or- 
dem, breve  apostólico,  e  de  algumas  moedns  brazileiras,  de  ouro, 
pralii,  nickel  e  cobre,  e  depois  encerrado  em  um  cofre  de  chumbo, 
sendo  tudo  então  depositado  na  supradita  pedra  fundamental.  E  cu 
João  Feliciano  Dias  da  Gosta,  secretario  da  Venerável  Ordem  Terceira  da 
ImmaculadaGonceí(;ão,assigno  o  presente  termo  que  fica  registrado  no 
livro.  » 

Finda  a  ceremonia  da  benção  da  pedra,  foi  depositada,  no  cen- 
tro dos  alicerces;  seguindo-se  um  Te-Deum  na  igreja  em  acção  de 
graças  pela  iniciação  de  obra  tão  louvável  e  meritória  ; 

A  rua  de  S.  Pedro,  chamada  em  1G61  de  António  Vaz  Viçoso,  e 
também  do  Gameiro, que  começa  nado  Visconde  de  Itaborahy  e  desem- 
boca na  praça  da  Acclamação,  tendo  do  lado  esquerdo  a  praça  do  Ge- 
neral Osório  e  a  travessa  do  Bom  Jesus  ;  a  rua  de  Theophilo  Ottoni, 
antiga  da  Ilha  Secca,  c  das  Violas,  mas  que  em  11  de  novembro  de  1869  , 
recebeu  o  nome  actual  em  homenagem  a  memoriado  distincto  cidadão 
Theupliilo  Bdiíedicto  Otloni,  a  qu.il  principia  na  rua  do  Visconde  de 
Itaborahy  e  íinda  na  daGauceirão  ;  a  rua  de  S.Joaquim  que  abre-se  na 
da  Un^j^uayana  e  vae  morrer  na  praça  da  Acclamação:  tem  á  esquerda 
as  ruas  do  Regente  e  Núncio  e  á  direita  a  do  Gosta.  Antes  de 
nOô  teve  o  nome  do  Gortume  a  parte  estreita  desta  rua  (1);  a 
rua  do  Visconde  de  Inhaúma  que  principia  no  mar  junto  ao  cães  de- 
nominado dos  Mineiros  e  completa-se  no  largo  de  Santa  Rita,  tendo 
â  direita  a  rua  dos  Benedictinos  e  a  travessa  de  Santa  Rita:  chamou-se 
a  principio  dos  Pescadores,  porque  formando  uma  ilha  o  morro  de  S. 
Bento  penetrava  o  mar  por  essa  rua  e  ahi  erguião-se  choças  de  pes- 
cadores ;  porem  em  sessão  de  18  de  novembro  de  1869  deu-lhe  a 


(1)  Veja  Corographia  do  Dr.  Mello  Moraes,  vol.  1,  pag.  269. 
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municipalidade  o  nome  actual  cm  honra  de  um  dos  h^roes  da  guerra 
do  Paraguay,  o  visconde  de  Inhaúma. 

O  cáes  que  ha  no  principio  da  rua  teve  começo  era  21»  de  julho  de 
1867,  e  concluio-se  em  IG  de  dezembro  do  aiino  seguinte ;  compoe- 
se  de  duas  partes:  uma  desliiiada  ao  serviço  da  alfandega  e  a 
outra  ao  serviço  publico  ;  a  [kwU  da  alfandega  ó  0''cnpada  pela  ponte 
de  ferro  corrediça,  de  que  já  f  .ii.uuos,  e  a  parle  publica  tem  no  cen- 
tro uma  dupla  escada,  e  laterulmiMiUi  esp;.co  surticienle  para  desem- 
barque de  mcrcailorias.  Dirigirão  essa  obra  os  cagenbeirus  Andrc 
Rebouças,  Antouio  Manoel  de  Mello  c  Jusó  Ewbaiik  da  Camará, 
Ergue-se  ahi,  na  esquina  da  do  Primeiro  de  Março,  o  edifício  da 
secretaria  da  Marinha  construido  sob  a  direcção  do  coronel  de  enge- 
nheiros Francisco  António  Raposo,  com  três  pavimentos  e  176  pal- 
mos de  frente  sobre  60  palmos  de  fundo  :  ficou  concluído  em  1857; 
a  rua  de  Bragança,  antiga  dos  Quartéis,  aberta  pelo  abbade  dos 
Benedictinos  frei  Bernardino  de  Oliveira,  a  qual  nasce  na  rua  Primeiro 
de  Março,  e  acaba  na  rua  da  Quitanda  ;  tendo  do  lado  esquerdo  a  da 
Candelária.  Levanta-se  ahi  a  quartel  de  aprendizes  artífices,  com 
101  l/á  palmos  de  trente  e  272  de  fundo,  que  começou-se  a 
construir  em  8  de  abrii  de  1853,  e  terminou  em  1855  ;  a  rua 
do  Príncipe,  aberta  em  12  de  julho  de  1809,  que  principia  nada 
Conceição  e  desemboca  ein  frente  da  rua  da  America,  tendo  ao  lado 
direito  a  travessa  das  P.irtilhas  :  córla  as  ruas  do  Costa,  S.  Lou- 
renço e  Santa  Anna  ;  a  rua  da  Princezj,  aborta  na  mesma  época 
que  a  precedente,  que  começa  na  da  ímperulriz  e  acaba  na  do  General 
Caldwell,  tendo  de  um  lado  a  travessa  das  Partilhas  e  cort/nio  as 
ruas  do  Costa  e  S.  Lourenço. 

No  espaço  da  cidade  que  temos  descripto  abrera-se  as  seguintes 
praças  : 

O  largo  da  Misericórdia,  no  qual  vôem-se  a  igreja  da  Misericór- 
dia, o  edifício  da  Faculdade  de  Medicina  e  prédios  do  arsenal  de  guer- 
ra :  começào  ahi  a  ladeira  da  Mis^icordia  e  o  becco  da  Batalha  ;  o 
largo  da  Batalha,  assim  denominado  por  causa  de  um  oratório  consa- 
grado á  Senhora  da  Batalha  que  houve  nesse  lugar,  vae  da  rua  da 
Misericórdia  ao  largo  do  Moura  e  ahi  começa  o  becco  do  Moura  ;o  largo 
do  Moura,  emfrente  da  rua  do  Trem  ;  o  largo  da  Àssembléa,da  praça 
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de  D.  Pedro  II  â  rua  da  Misericórdia  :  abi  desemboca  a  travessa  do 
Paço,  e  ergue-se  o  paço  da  camará  dos  deputados  ;  a  praça  de  D.  Pe- 
dro n  das  ruas  da  Misericórdia  e  Primeiro  de  Março  á  praça  das  Mari- 
nbas  e  praia  de  D.Manoel :  conbecida  em  tempos  remotos  com  o  nome 
de  lugar  do  Ferreiro  da  Polé,  praça  do  Carmo,  Terreiro  e  largo  do 
Paço,  dcu-lhea  camará,  em  sessão  de  18  de  março  de  1870,  a  de. 
nominação  actual,  approvada  por  aviso  do  4  de  abril  do  mesmo  anno. 
Além  dos   edifícios  já  dcscriptos  er^jiio-se  ahi  o 

Palácio  da  Secretaria  da  Agricultura 

Apresentando  a  forma  quadrangular,  com  três  pavimentos,  qua- 
tro pavilhões  salientes  e  ura  corpo  central,  havendo  nas  faces  late- 
raes  um  jardim  fechado  por  um  gradil  de  ferro  que  corre  na  direcção 
da  fachada  dos  pavilhões,  foi  este  gracioso  e  bello  edifício  construído 
pelo  desenho  do  engenheiro  Dr.  Francisco  Pereira  Passos  ;  lançou-se 
a  primeira  pedra  em  7  de  setembro  de  1871,  e  tendo  sido  primitiva- 
mente destinado  á  repartição  geral  dos  correios,  foi  concluído  para  ser- 
vir de  secretaria  da  agricultura,  que  installou-se  ahi  em  20  de  ja- 
neiro de  de  1875,  lavrando-se  desse  acto  o  seguinte  termo  : 

<í  Aos  vinte  dias  do  mez  de  janeiro  do  anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  1875,  quinquagesimo  quarto  da  In- 
dependência  e  do  Império,  coinaieiuonindo  a  Santa  Madre  Igreja  Ca- 
tholica.  Apostólica,  Uoiiiana  o  SaiiLo  M.irtyr  Padroeiro  desta  muito 
leal  e  heróica  cidade  do  Uio  de  Janeiro,  e  reinando  S  M.  1.  o  Sr. 
D.  Pe<iro  [[,  Imppr.idíir  GonsiitiuMonil  e  DeftMisor  Perpetuo  do 
Brazil,  presentes  o  Kxin.  Sr.  conselheiro  José  Fernnndes  da 
Costa  Pereira  Júnior,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  agricultura,  commgrcio  e  ohras  publicas,  outras  pessoas  gra- 
das e  os  directores,  chefes  de  secção,  primeiros  e  segundos 
ofliciaes,  amanuenses  e  praticantes  da  secretaria  de  estado  dos  ne- 
gócios da  agricultura,  comraercio  e  obras  publicas,  pelo  mesmo  Exm. 
Sr.  ministro  foi  declarado  haver  resolvido  que  de  hoje  em  diante 
funccíone  a  mesma  secretaria  nesse  novo  edifício,  cuja  primeira  pedra 
foi  coUocada  no  dia  7  de  setembro  de  1871,  sito  na  praça  de  D.  Pe- 
dro II ;  tendo  sido  o  indicado  edifício  primitivamente  destinado  ã  re- 

56 
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partição  geral  dos  correios  e  concluido  por  ordem  do  mesmo  Exm. 
Sr.  ministro  para  ahi  funccion  ir  a  secretaria  de  estado  dos  negócios 
da  agricultura,  coramercio  e  obras  publicas,  como  funccionaudo  fica 
desde  hoje.  Em  te  do  que,  epara  memoria  do  facto,  se  lavrou  este 
termo  que  vai  assignado  pelo  Exm.  Sr.  conselheiro  José  Fernandes 
da  Costa  Pereira  Júnior,  mmistro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  e  mais  pessoas  presen- 
tes, e  por  mim  Francisco  Leopoldino  de  Gusmão  Lobo,  chefe  da  di- 
rectoria central  da  mesma  secretaria  de  Estado,  que  o  fiz.^DSèguem-se 
as  assignaturas. 

Vèeiii-se  também  nesta  praça  as  estações  das  companhias  de 
barcas  a  vapor  Fernj  e  flumineme  que  navegào  para  Nictherohy,  a 
primeira  inaugurada  em  ^9  de  junho  de  1802  e  a  segunda  poucos 
annos  depois  ;  e  um  cáes  de  pedra  com  duas  rampas  e  uma  escadaria 
no  centro,  lendu-se  nas  bases  dos  iampeoes  que  estão  ã  entrada,  as 
seguintes  inscripções : 

A    CAMAUA   MUNICIPAL 

A  BEM   DO  PUBLICO 

MANDOU  CONSTRUIR 

ESTE  CÃES 

REINANDO  O  SR.  D.  PeDRO  II. 

DIRECTOR    DE    OBRAS 

J.  A.   DA  F.  Lessa. 

COMEÇADO  EM    10  DE  JANEIRO,  TER- 
MINADO    EM    2  DE    DEZEMBRO  DE 
1874 

VEREADORES 

A.  B.  Pereira    presidente 

A.  B.  DE  Menezes 

J.  S.  DA  Gama 

M.  D.  DA  Cruz 

A.  J.  dos  Santos 

M.  T.  Coelho 

A.  C.  DE  Araújo  Lima 

V.  DA  Silva 

J.  C.  Monteiro 
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Â  praça  é  ajardinada,  tendo  sido  inaugurado  o  jardim  em  35 
de  março  de  1877; 

Â  praça  das  Marinhas  entre  a  praça  0.  Pedro  II  e  a  alfandega  e 
em  frente  de  unia  importante  doca  com  rampa  e  cáes  com  escadas  de 
ambos  os  ladus  ;  o  largo  da  Carioca  fronteiro  ao  chafariz  do  mesmo 
nome :  principião  ahi  a  ladeira  de  Sunto  António  eas  ruas  de  Santo  An- 
tónio e  Guarda  Velha,  a  qual,  demolindo- se  em  1877  prédios  antigos 
para  se  construir  um  vasto  palácio  destinado  à  typographia  nacional 
recebeu  maior  largura  em  porte  de  sun  extensão.  Levonta-se  ahi  o 

Imperial  Theatro  D.  Pedro  II 

Sem  belleza,  nem  architeclura  em  sua  frontaria,  pois  exterior- 
mente parece  um  pequeno  sobrado  a  que  está  unido  um  corpo  pos- 
terior muito  acaçap.ido  e  feio,  indica  esse  edifício  o  fim  primitivo 
que  teve  de  circo  equestre.  No  interior  é  o  mais  vasto  de  todos  os 
nossos  theatros,  tem  duas  ordens  de  cani:irotes,umri  galeria  superior, 
uma  varanda  próxima  á  platina,  duMS  tribunas  para  a  família 
imperial,  eseis  camarotes  no  arco  do  proscénio  ;  inaugurou-se  em 
i9  de  fevereiro  de  1871  com  um  baile   mascarado  ; 

O  largo  de  S.  Frimcisco  de  Piiula  no  íim  da  rua  do  Ouvidor, 
outr'ora  daSé  Nuva,  por  se  cr  uieçar  a  construir  nessa  praça  o  edi* 
ficio  para  cathedral,  que  hoje  serve  de  Escola  Polytechnica  (1)  tem  om 
lindo  jardim  preparudu  pelo  botânico  Dr.  Glaziou  e  aberto  ao  publico 
em  7  de  setembro  de  1875,  e  no  centro  a 

Estatua  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva 

Erigida  por  iniciativa  do  Instituto  Histórico,  inangurou-sc  em 
7  de  setembro  de  1872,  meio  secalj  depois  da  indcpcndcncii. 

Sahio  o  préstito  do  paço  imperial  da  cidade  na  seguinte  ordem  ; 

Umabandade  musica  marcial  e  uma  guarda  de  archeirot  e  u» 
porteiros  da  camará  formando  alas. 

Todas  as  pessoas  que  nào  faziào  parte  da  corte,  sem  precedência 
nem  disliucçào. 


(l)  Veja  capitulo  11  pag.  43. 
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A  Illnia.  camará  municipal  e  todas  as  pessoas  da  corte,  segando 
o  ceremonial  que  é  de  uso  em  semelhantes  occasiões. 

Os  membros  da  commissão  encarregada  de  erigir  a  estatua,  os 
descendentes  do  conselheiro  José  Bonifácio  e  os  sócios  do  Instituto 
Histórico. 

O  Imperador  e  seus  semanários. 

Subindo  para  a  sala  central  do  edifício  da  Escola  Polytechnica,on- 
de  se  achavào  a  Imperatriz,  a  princeza  imperial  e  seu  esposo,  designou 
o  Imperador  as  pessoas  que  deveriam  pegar  nas  pontas  do  vco  que  co- 
bria a  estatua;  tomando  parte  nesta  ceremonia,desceu  ao  largo  com  as 
pessoas  indicadas,  e  ao  som  do  grito — viva  a  independência  nacional — 
cahio  o  véo,  appareceu  a  estatua,  retinio  o  hymno  nacional,  subirão 
ao  ar  girandolas  de  foguetes  e  salvou  com  i9  tiros  a  bateria  coUocada 
no  morro  de  Santo  António  ;  o  povo  saudou  com  vivo  enthusiasmo  o 
heróe  da  independência. 

Voltando  ã  sala  da  Escola  Polytechnica  ouvio  o  Imperador  um 
discurso  recitado  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  orador  do 
Instituto  Histórico,  ao  qual  respondeu  : 

<!C  As  nações  cngrandecem-secoin  as  homenagens  prestadas  a  seus 
varões  illustres;  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  ó  digno  da  venera- 
ção que  lhe  tributão  iodos  os  Brazileiros,  c  que  eu  lhe  consagro 
também  como  grato  pupiilo.  » 

Libertou  D.  Pedro  II  a  custa  de  seu  bohinho  o  único  homem  es- 
cravo que  traballiara  nos  alicerces  desse  monumento  que  perpetuará 
até  as  idades  mais  remotas  o  nome  de  Jos»>  Bonifácio,  a  gratidão  dos 
Brazileiros  e  o  facto  mais  notável  da  naçào — a  independência. 

Sobre  degráos  de  pedra  elevM-seum  bnsamento  de  mármore, que 
sustenta  um  pedestal  octogono  de  bronze,  tendo  nos  ângulos  mais  es- 
treitos as  figuras  allegoricas  da  Ju^^tira,  da  Integridade,  da  Poesia  e 
da  Sciencia  ;  na  íiice  da  frente  le-se  ;  —  io^é  Bonifácio  ds  Andrada 
e  Silva,  7  de  Setembro  de  187i,  e  na  opposta  /  de  Setembro 
de  Í8^2.  Sobre  o  pedestal  ergue-se  o  heróe  de  pé,  tendo  junto  a  si 
um  mocho  com  livros. 

O  monumento  é  obra  de  Luiz  Bochet,  pesa  o  bronze  empregado 
18,000  kilogrammas  e  mede  a  estatua  2'",  40; 

O  largo  do  Bosario,  outr'ora  da  Sé,  entre  as  ruasdaUruguayana 
e  a  dos  Andradas  :  está  obstruído  por  um  grande  barracão  em  vez  de 
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ter  alamedas  de  arvores  e  bancos  de  pedra  para  recreio  do  publibo  ; 
a  praça  da  Constituição,  antigo  campo  dos  Ciganos,  da  Lampa* 
dosa,  depois  lar^^o  do  Rocio,  do  Pelourinho,  recebendo  por  portaria  de 
2  de  março  de  18:22  a  actual  denominaç^ío  era  memoria  do  acto  do  jura- 
mento da  constituição,  que  se  estava  fazendo  era  Portugal,  celebrado 
em  20  de  janeiro  de  1821  na  varanLi  do  theatro  S.  Pedro  de  Alcân- 
tara; icrn  95  braças  de  comprimento  e  51  de  largura  ;  6  de  todas 
as  priiç  is  da  cidade  a  ni;iis  regular  e  elegante,  principalmente  depois 
que  ajíirdinou-se  e  crgueuse  no  centro  a  estatua  de  Pedro  1. 

Alem  do  theatro  de  S.  Pedro  está  nesta  praça  o  edifício  que  desde 
agosto  de  1870  serve  do  secretaria  do  Império,  e  que  apezar  de 
construido  recentemente  paroce  uma  casa  edificada  em  tempos  remo- 
tos, não  só  pela  falta  de  architectura,  como  também  por  guardar 
dimensões  que  só  se  notão  em  construcçoes  levantadas  nesta  cidade 
ha  mais  de  um  século. 

Alem  das  ruas  já  mencionadas  começa  nesta  praça  a  travessa  da 
Barreira  que  termina  nu  rua  do  Espirito  Santo,  lendo  ao  lado  esquerdo 
o  becco  da  Carioca,  outrora  do  Piolho  (I). 

lia  nrssa  travossa  o  templo  prf'>biteriauo,  de  architectura  rústica, 
teuilo  u:i  face  principal  o  pórtico  c  duas  janellas,  e  no  friso  a  inscri- 
pçào. — Igreja  Prrsbytrrinna  MDCCGLXIII ; 

A  praça  do  General  Osório,  assim  denominada  desde  2  de  setera- 

• 

bro  de  1809  em  memoria  dos  importantes  serviços  prestados  á  pátria 
pelo  valente  general  Manoel  Luiz  Osório,  hoje  marquez  do  Herval : 
era  conhecido  com  o  nome  de  largo  do  Capim,  e  vae  da  rua  de  S. 
Pedro  a  do  General  C  »mara,  tendj  no  centro  um  jardim,  inaugurado 
em  27  de  janeiro  de  1875,  com  esguicho  e  cercado  de  barracas  para 
mercado  de  verduras  e  aves;  nos  ângulos  levantão-se  quatro  chaléts 
íle  petlra  e  cal,  monumentos  da  má  administraçfio  da  municipalidade 
que  cm  tudo  consente  com  tanto  que  possa  usufructuar  algum  rendi- 
ment'»;  o  larjo  de  Santa  Rita  no  fim  da  rua  do  Visconde  de  Inhaúma, 
tem  no  centro  um  chafariz  construido  em  i  842,  e  ao  lado  esquerdo  o 


(1)  Havia  nessa  travensa  uma  foate  conhecida  com  o  nome  de 
Boiotas,  cuja  agua  proviíiUa  de  um  poço  com  uma  bomba  tocada  por 
dous  galés;  era  essa  agua,  algum  tanto  sulfúrea  o  ferruginosa,  mui 
procurada  pelos  antigos  habitantes  da  cidade. 
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becco  de  João  Baptista,  outrora  de  Gaspar  Gonçalves  (1) ;  o  largode  S. 
Domingos  ao  lado  direito  da  rua  do  General  Gamara  :  tem  no  centro 
um  chafariz, e  servia  ha  poucos  annos  de  mercado  de  capim;  ergue-se 
ahia 

Igreja  de  S.  Domingos 

Desejando  erigir  um  recinto  para  seu  orago  pedio  a  irmandade 
deS.  Domingos  .á  camará  um  terreno  por  esmola  no  rocio  da  cidade, 
e  forão-lhe  concedidas  vinte  braças  de  chão  de  rua  a  rua  com  vinte  e 
seis  de  fundo,  fazendo  testada  pela  rua  dos  Escrivães,  (General  Gamara) 
diante  do  cemitério  do  rocio  da  cidade  (2)  ;  Passou-se  a  carta  de  afo- 
ramento (sem  foro)  em  21  de  novembro  de  1706  com  n  condição  ex- 
pressa de  não  poder  ser  vendido, alienado  nem  de  qualquer  modo  tras- 
passado o  terreno  dado  para  a  construcção  da  igreja.  Em  17  de  junho 
de  1791  obteve  a  confirmação  regia  dessa  concessão  a  irmandade,  que 
por  breve  de  30  de  setembro  de  1831  autorisado  com  o  beneplácito  im- 
perial de  10  de  maio  de  1832  foi  elevada  a  ordem  terceira 

A  antiga  capella  de  S.  Domingos  6  pequena  e.  despida  de  archi- 
tectura  :  ha  o  pórtico,  duas  janellinhos  no  curo,  um  frontão  recto, 
um  óculo  no  tympauo  o  uma  torre  ao  lado  direito;  ornão  o  interior  três 
altares,  e  do  lado  da  sacristia  viVse  a  c.tpella  do  noviciado  quo  é  mo- 
derna. Em  1854  tentou  a  •  rd^n,  composta  de  pretos,  erguer  uma 
nova  igreja,  mas  sobrepostas  as  primeiras  pedras  dos  alicerces  ficou 
a  obra  interronpida  até  liuje  ; 

A  praça  Vinte  Oito  de  Setembro,  antiga  da  Pnúnlia,  porem  em 
outubro  de  1871  recebeu  a  denominarão  actual  em  memoraçâo  da  lei 
que  regulou  o  elemento  servil ;  estendc-se  desde  o  arsenal  de  mari- 
nha até  a  rua  da  Saúde,  tendo  um  cáes  de  desembarque. 

Dessa  praça  principia  a  nia  da  Saúde  que  termina  na  da  Boa- 
Vista,  tendo  h  nsquerda  a  ladeira  de  Felippe  Nery,  as  ruas  do  Escor- 
rega, Fnnda,  de  S.  Francisco,  da  Pedra  do  Sal,  o  adro  de  S.  Fran- 
cisco, as  Escadinh  IS  do  Livramento  e  o  becco  Sem  Sabida,    e  á 


(1)  Veja  livro  segundo  do  tombo  do  Convento  de  Sinto  .\ntonioi 
anno  1747. 

(2)  Fazendo  os  trabalhadores  dá  companhia  de  esgoto  excavações 
uo  largo  de  S.  Domingos,  descobrirão  em  pequena  profundidade  al- 
gumas caveiras  e  ossadas  humanas. 
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direita  os  beccos  do  Cleto,  outrora  das  Canoas,  do  Consulado,  do 
Galvão,  do  Freitas,  das  Escadinhas,  e  as  praças  Municipal  e  da 
Harmonia  ;  atravessa  as  ruas  do  Livramento,  Harmonia  e  Propósito. 
A  rua  dn  Saúde  tove  outrora  três  nomes  :  denominou-se  de  S,  Fran- 
cisco da  Prainha  até  a  do  Escorrega,  Nova  de  S.  Francisco  até 
a  praça  Municipal  c  dahi  para  diante  da  Saúde.  Em  setembro 
de  1 8*2  n  companhia  Locomotora  alargou  o  espaço  entre  os  beccos 
do  Cleto  e  do  Consulado,  que  por  ser  muito  estreito  se  chamava 
bocca  do  inferno  ; 

Â  praçii  Municipal,  antigo  largo  do  Valongo  :  é  regular,  tem  no 
centro  um  jardim  com  um  lindo  chafariz  formado  de  uma  columna 
de  granito  sustentan  lo  as  armas  da  cidade  no  ápice  ;  inaugurou-se  em  2 
de  dezembro  de  187-2.  Do  Ido  do  mar  vô-se  o  cães  da  Imperatriz, 
assim  denominado  por  haver  desembarcado  alii  a  actual  imperatriz 
do  BraziK  ornado  com  quatro  estatuas  de  mármore  e  dous  golphinhos 
de  metal  ;  conservava  ha  poucos  annos,  em  uma  pedra  esta  ín- 
scripção  : 

A  CAMARÁ  MUNICIPAL  POR  BEM  DO  PUBLICO  MANDOU 
CONSTRUIR  ESTE  CÃES,  NO  REINADO  DO  Sr. 

D.  Pedro  U  em  1842. 

Começa  nessa  praça  a  ladeiri>  do  Livramento  ; 

A  rua  do  Livramento  que  principia  no  mar,  e  termina  também  no 
mar  do  la<lo  da  Gamboa  ;  atravessa  a  rua  de  Joào  Alvares  O  antiga  tra- 
vessa do  Lima  o  becco  do  Suspiro,  tendo  de  um  lado  a  travessa  do  Mo- 
reira e  a  rua  do  Monte,  e  do  outro  a  travessa  da  Mangueira  ;  a  rua  da 
Harmonia  que  abrese  no  mar  e  fmda  no  mar  do  lado  da  Gamboa;  cor- 
ta a  travessa  da  Mangueira,  e  tem  do  lado  esquerdo  a  rua  de  João 
Alvares.  Chamou-se  a  principio  Caminho  da  Gamboa,  depois  rua  do 
Cemitério,  por  haver  abi  um  cemitério,  onde  sepultavão-se  os  negros 
d^Africa  ,  e  por  portaria  de  6  de  junho  de  1853  recebeu  o  nome  poé- 
tico que  tem  actualmente.  Estão  nesta  rua  o  theatro  Santa  Carlina, 
que  é  particular,  inaugurado  em  3  de  outubro  de  1863  com  o  drama 
Probidade ,  e  o  elegante  edifício  da  escola  publica  da  freguezia  de 

O  João  Alvares  Carneiro,  medico  mui  caritativo,  nascido  no  Rio 
de  Janeiro  «m  18  de  outubro  de  1776,  e  íallecido  em  18  de  novembro 
de  1887. 


448  •  mo  DE  JANBUio 

Santa  Rita,  do  qual  lançou-se  a  primeira  pedra  em  1 7  de  fevereiro 
de  1871  e  começou  a  funccionar  em  14  de  março  de  1877; 

A  rua  do  Propósito  que  começa  no  mar  c  finda  no  mar,  transpondo  o 
morro  da  Saíide  :  tem  de  um  lado  a  travessa  da  Mangueira  ;  a  praça 
da  Harmonia,  outrora  da  Saúde,  entre  as  ruas  da  Harmonia  e  do  Pro- 
pósito, que  apresenta  do  1  ido  do  mar  o  elificío  ;la  praça  do  mercado  ; 
a  rua  da  Boa-Vista  que  principia  no  trapich^í  da  S  m  ie  e  vae  ac»bir  no 
mar  transpondo  o  ninrro  do  mesmo  nomo  ;  a  nii  «li  Gi  nbVi  «jiit^  co- 
meça n')  portão  ili'  noi  i  eh  \  •  «r.»  o  v  r*  ;í'  '»  í  »r  "\  I  »  S  i*'' »  '  •  ATmv»^  ; 
atravessa  as  ro  is  «la  li.  h-Vk^h,  í^ij^j  »>ilo,  iIumMíIii,  LíVia.u  mu-í,  ir»- 
vessa  da  Gamboa  e  rua  da  Uaiào  ;  teu Jo  do  lado  esquerdo  a  rua  do 
Barão  da  Gamboa  outrora  be:'Xo  da  Pedreira.  Sho  ha  muitos  anaas 
dava-se  ao  principio  desta  rua  o  nome  de  Lazareto,  provindo  o  qae 
conserva  de  fazerem  outrora  os  pescadores  neisa  enseada  gamboas  ou 
aceiros  para  apanharem  o  peixe.    Levanta-se  ahi  o 

Cemitério  dos  Inglezes 

Acha-se  em  terreno  que  o  príncipe  regente  D.  João  mandou 
comprar  por  aviso  de  24  de  dezembro  de  1808  aos  herdeiros  de 
Simão  Martins  de  Castro  por  1:60^)^000,  passando-se  a  escriptura 
em  2  de  janeiro  de  18  )9,  o  cedido  em  1815  para  cemitério  por  nào 
se  haver  realizado  a  compra  dtHeriuinaia,  em  aviso  de  15  de  setemi)ro 
de  1808  de  um  terreno  na  extremidade  da  praia  da  Gamboa,  no  lu- 
gar denominado  Forno  da  Cal,  c  mais  tarde  Chichorra,  para  cemiíe- 
rio  dos  protestantes. 

Fechado  a  principio  com  um  cercado  de  madeira,  construio-se  tle- 
pois  o  muro  que  o  circumda  com  três  portões  de  ferro,  despendendo- 
se  nessa  obra  o  saldo  da  subscripçào  feita  para  edificar-se  o  templo 
anglicano  da  rua  do  Evaristo  da  Veiga  ;  tem  uma  capella  no  centro  e 
defronte  um  cães  para  receber  os  cadáveres  de  pessoas  qne  morrem  a 
bordo  dos  navios. 

Em  um  morro  que  se  eleva  no  íim  da  rua  da  Gamboa  está 
situado  o  hospital  de  Nossa  Senhora  da  Saúde; 

A  rua  da  Uniào,assim  denominada  por  unir  a  enseada  da  Gamboa 
a  do  Sacco  do  Alferes,  que  tem  do  lado  direito  a  rua  do  Commendador 
LeoRsrdo  aberta  cm  1876;  a  praia  do  Sacco  do  Alferes  que  começa 
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no  fira  da  rua  da  Gamboa,  junto  ao  edincio  da  companhia  City  Impro- 
vcment,  e  termina  na  ponta  do  Boticário,  onde  une-se  rora  a  praia 
Formosa  ;  apresentando  do  lado  esquerdo  a  travessi  que  vae  terá 
rua  do  Coramendador  Leonardo,  a  da  Gamboa  e  a  rua  da  America  ; 
a  praia  Formosa  que  estende-se  até  a  rua  do  Senador  Euzebío,  e  ahi 
desembocao  as  ruas  Sara,  Paulina  e  D.  Joaquina.  Aproveitados  os 
terrenos  pantanosos  que  margcão  esta  praia,  e  unida  por  um  cães  ao 
bairro  de  S  Ctiristovào  tornar-se-hia  este  lugar  muito  habitado,  teria 
movimento  comraercial  e  grande  proveito  proveria  á  hygiene  publica 
desse  melhoramento. 

Percorrida  a  parte  da  cidade  que  se  estende  para  o  norte  e  occi- 
dente  vamos  descrever  a  do  lado  opposto. 

Enf  frente  á  portada  ij^roja  do  Parto,  na  rua  de  S.  José,  abre- 
se  a  rua  da  Ajuda,  que  íinda  no  mar,  tendo  do  lado  esquerdo  a  la- 
deira do  Seminário  e  a  rua  de  Santa  Luzia,  e  do  direito  as  ruas  de 
Santo  António,  do  Evaristo  da  Veiga  e  do  Passeio,  os  beccosdo  Pro- 
pósito e  do  Carvalho,  que  se  communicão  entre  si  pelo  becco  do 
Cayrú,  assim  denoraiuido  por  haver  residido  em  uma  casa  próxima  o 
visconde  de  Gavrá,  e  a  travessa  do  Maia.  Corre  essa  rua  em  frente 
do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  e  do  ediíicio  da 

Escola  Publica  da  freguezia  de  S.  José 

Esse  edifício  construído  pela  camará  municipal  é  de  archi- 
tectura  gothica,  tem  um  corpo  central  mais  saliente  e  dons 
lateraes ;  no  primeiro  vocm-se  na  parte  superior  quatro  estatuas  e 
três  mostradores  de  relógio  indicando  um  a  hora,  outro  o  dia,  e  o 
ultimo  a  phase  da  lua  ;  sobre  o  pórtico  lè-se  :  A'  mocidade  o  povo. 
Levantado  este  edifício  cuja  primeira  pedra  assentou-se  era  22 
de  maio  de  1871,  e  preparado  na  frente  um  jardim  com  gradilde 
ferro,  desappareceu  o  largo  que  h  ivia  defronte  da  ladeira  do  Seminá- 
rio conhecido  vulgarmente  com  o  nome  de  Mfii  do  Bispo,  por  haver 
residido  ahi  a  raài  do  prelado  D.  Josó  J.  J.  Mascarenhas  Castello  Branco. 
Seguem-se  a  rua  do  Evaristo  da  Veiga  que  principia  na  da  Ajuda  e  vae 
á  ladeira  de  Santa  Thereza,  tendo  á  direita  as  ruas  dos  Arcos  e  Ria- 
chue!o,  e  á  esquerda  a  das  Marrecas,  do  Visconde  de  Maranguape  e  de 
Santa  Thereza.  Chamada  a  principio  Caminho  dos  Arcos  da  Carioca, 
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depois  dosBarbonos,  den-lhe  a  camará,  em  sessão  de  17  de  dezembro 
de  1870,  o  noffleactual  em  homenagem  â  memoria  do  distincto  bra- 
ziieiro  Evaristo  Ferreira  da  Veiga.  Erguem-se  nesta  roa  o  templo  an- 
glicano e  o  hospício  de  Jerusalém. 

Templo  Anglicano 

Lançada  a  primeira  pedra  em  12  de  agosto  de  1820  com 
as  ceremonias  do  ritual  anglicano,  depositando-se  conjunctamenteami 
garrafa  com  gazetas  inglezas,  e  varias  moedas  da  época,  foi  consa- 
grado a  S.  Jorge  e  a  S.  João,  em  homenagem  ao  príncipe  Jorge, 
então  regente  da  Grã-Bretanha  e  a  D.  João  VI  que  permittira  a  con- 
strução no  pateo  da  casa  que  pertencera  ao  bispo  Castello  Branco,  a 
qual  os  Inglezes  pretenderão  comprar  para  levantarem  nesse  terreno 
um  hospital;  porém  não  realizarão  semelhante  idéa. 

Hospício  de  Jerusalém 

Fundado  em  18  de  junho  de  1735  paranelle  se  recolherem  os 
religiosos  leigos,  que  se  empregão  nas  esmolas  para  os  lugares  santos 
de  Jerusalém,  é  esse  hospício,  pequeno,  de  dous  pavimentos,  com 
janellas  de  peitoril,  tendo  do  lado  direito  uma  capella  em  cujo  fron- 
tespicio  vô-se  um  nicho  com  a  imagem  de  Santo  António  de  Pádua 
e  superiormente  o  campanário.  Sobre  o  pórtico  ha  um  emblema  de 
mármore  coma  data  1734.  Consta  qne  estando  prorapta  a  capella 
consagrada  a  Santa  Anna  convidou  frei  Francisco  Borba,  seu  funda- 
dor, a  diversas  pessoas  sem,  porém,  fazer  mensào  do  vigário  de  S. 
José  ;  pelo  que  resolveu  o  vigário  tomar  posse  desse  recinto  religioso 
que  se  achava  em  sua  freguezia.  Informado  disso  mandou  o  frade  pre- 
parar apressadamente  uns  sarrafos  de  madeira  e  pregal-os  á  porta, 
de  sorte  que  no  dia  seguinte  quando  compareceu  o  parocho  com  di- 
versos padres  e  sachristàes  de  cruz  alçada  achou  interceptada  a 
porta  com  varões  de  páo,  substituídos  depois  por  vergalhões  de  ferro, 
que  ainda  seconservào; 

A  rua  do  Passeio  que  vae  até  ao  largo  da  Lapa,  abrindo-se  de  um 
lado  a  de  Luiz  de  Vasconcellos  que  vae  até  ao  mar  e  do  outro  a  das 
Marrecas;  passa  em  frente  do  Passeio  PubUco  e  do  edificio  da 
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Secretaria  da  Justiça 

Em  28  de  agosto  de  1820  ordenou  D.  João  VI  qne  se  compras- 
se o  prédio  pertenceate  ao  espolio  du  conde  da  Barca,  defronte  do 
Passeio  Publico,  para  nelle  se  estabelecer  a  secretaria  do  reino,  sen- 
do destinado  para  laboratório  chimico  o  quintal  e  lojas  dessa  casa, 
onde  já  se  achava  trabalhando  o  professor  José  Caetano  de  Barros ; 
por  aviso  de  24  de  julho  de  1821  declarou-se  qae  o  preço  dessa  com- 
pra era  o  de  14:600^  H).  Tem  doas  pavimentos  e,  apezar  de  res- 
taurado ha  pouco  tempo,  aerâo-lhe  aspecto  tão  mesquinho  e  ridículo 
que  ninguém  diz  ser  esse  edifício  uma  secretaria  de  estado ; 

A  rua  dos  Arcos  outrora  Nova  dos  Arcos  que  desemboca  na  do  La- 
vradio, em  frente  da  do  Rezende ;  a  rua  do  Rezende,  assim  denomina- 
da em  memoria  do  conde  de  Rezende, que  mandou  abril-a  e  alinhal-a, 
atravessa  a  dos  Inválidos  e  fmda  na  do  Riachuelo  ;  do  lado  esquerdo 
rasgão-se  as  ruas  do  Silva  Manoel  e  do  Torres,  nome  que  proveio 
do  cidadão  Manoel  José  Rodrigues  Torres  que  mandou  abril-a  em  ter- 
reno de  suas  chácaras;  a  rua  do  Riachuelo  qne  começa  na  do  Evaristo  da 
Veiga  e  estende-se  até  â  do  Conde  d'Eu;  tendo  do  lado  esquerdoas  la- 
deiras do  Castro,  de  Monte  Alegre  e  do  Senado,e  do  direito  as  ruas  do 
Lavradio,  Inválidos,  do  Torres,  Rezende  e  do  Senado  ;  corta  a  do  Silva 
Manoel.  Teve  em  tempos  passados  os  nomes  de  Caminho  da  Bica,  de 
Mata-Cavallos  peio  mão  e  perigoso  transito  que  dava  aos  animaes  de 
transporte,  e  em  4  de  julho  de  1865  recebeu  o  de  Riachuelo  em  me* 
moria  da  victoría  ganha  pela  esquadra  brazileira  em  11  de  junho  de 
1865  na  guerra  do  Paraguay.  Ha  nessa  rua  a  capella  do  Menino  Deus, 
e  dons  chafarizes ;  tiiíha  o  primeiro  esta  inscripção  : 

CrVIS  AQUAM  BIBE  LAVRADII  MARCHIO  DOlfAT 

ILLE  PATER  PATRLE  ;  QVíE  SITIS  ERGO  TIBI? 

FLUMINENSIS  SENATUS 

1772. 
No  segundo  tó-se  a  seguinte: 

o  REI  POR  BEM  DO  SEU  POVO 
M.  F.  E.  O. 
PELA    POUCIA 
1817. 
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Existe  também  ahi  ama  fonte  de  aguas  férreas, que  é  particular, 
pagando  40  rs.  de  entrada  cada  pessoa  ; 

A  rua  do  Visconde  de  Maranguape, antiga  d^s  Mangueiras,  tendo 
recebido  o  nome  actual  em  3  de  junho  de  1871, que  começa  na  rua  do 
Evaristo  da  Veiga  e  Onda  no  largo  da  Lapa,  tendo  â  direita  a  travessa 
do  Mosqueira,  assim  denominada  por  haver  residido  ahi  o  desembarga- 
dor José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  Mosqueira;  a  rua  de  Santa  Thereza, 
aberta  em  8  de  outubro  de  1794,  que  principia  na  do  Evaristo  da  Veiga  e 
vae  ao  cães  novo  da  Gloria,  tendo  á  esquerda  a  travessa  do  Mosqueira 
e  o  becco  do  Império, assim  denominado  por  causa  do  Império  do  Di- 
vino Espirito-Santo  que  havia  no  largo  da  Lapa  na  esquina  des- 
sa viella; 

O  largo  da  Lapa,  entre  as  ruas  do  Passeio  e  do  Msconde  de 
Maranguape  :  é  irregular  e  delle  começào  as  ruas  do  Cães  e  da 
Lapa  ;  a  do  Cães  em  nivel  muito  inferior  terminando  na  praça  da 
Gloria,  e  tendo  do  lado  direito  a  rua  de  Santa  Thereza  e  o  becc^  dós 
Carmilitas.  Era  23  de  dezembro  de  1857  foi  approvado  o  contrato 
celebrado  entre  o  ministro  do  império,  marquez  de  Olinda,  e  Ignacio 
de  Barros  Vieira  Cajueiro  para  a  construcção  de  um  cáes  e  rua  desde 
o  becco  dos  Carmilitas  até  a  praça  da  Gloria,  com  o  alargamento  da 
rua  do  antigo  cáes. 

Dando-se  principio  a  obra  ficou  concluida  no  fim  de  alguns  an- 
nos,  e  assim  íibrio-se  mais  uma  artéria  de  coinmunicaçiio  entre  a  ci- 
dade e  os  importantes  bairros  do  C;ittete,  Botafogo,  S.  Clemente, 
Jardim  Botânico,  Berquó,  Larangeiras  e  Cosme  Velho  ;  importando 
essa  obra  em  841:2iOp)0  ; 

A  rua  da  Lapa  que  termina  na  da  Gloria,  tendo  do  lado  esquerdo 
o  becco  do  Desterro,  outrora  rua  Detrás  da  Lapa,  e  corta  a  de  Santa 
Thereza  ; 

A  rua  da  Gloria,  antigo  cáes  da  Gloria  e  Boqueirão  da  Gloria, que 
finda  na  praça  do  jiiesuio  nome,  dando  principio  do  lado  direito  á  rua 
de  D.  Luiza,  assim  denominada  por  portaria  de  30  de  outubro  de 
1848.     Ha  naquella  rua  um  chafariz  com  esta  inscripçào  : 

ALOvsio  almp:ida 

MAUCHIOM   LAVllADIENSl, 

imAZILl/E     PRO-REGI 

FRAENATIS   AESTUANTIS  MARIS   INCUHSIBUS, 
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INGENTI  CONSTRUCTO  MURO, 

> 

CONXILII   REDITIBUS,    ET  DIGNITATE  AUCTIS, 

PUBLICIS  REPARATIS  ;EDlFlCnS, 

AGGERIBUS  PERRLTTIS',    EXPLANATIS   ITINERIBUS, 

COMMODIORIBUS   EFFECTIS, 

RENOVATA  URBE, 

SERVATORI  SUO, 

8EXATUS  ET  POPULUS  SEBASTIANOPOLITANUS 

P. 
MDCCLXXU. 

A  praça  da  Gloria,  entre  o  edifício  do  mercado  da  Gloria  e  a  raa 
do  Cattete,  donde  principião  a  rua  do  Silva,  e  a  ladeira  da  Gloria  :  ó 
arborisada;  a  rua  do  Cattete  que  vae  do  largo  da  Gloria  ao  do  Cattete, 
onde  ha  uma  ponte  sobre  o  rio  Cattete, outrora  da  Carioca,  na  qual  pa- 
gavão  taxa  escarros  e  cavalleiros,  mas  o  decreto  de  17  de  janeiro  de 
1866,  referendado  pelo  ministro  da  agricultura,  Dr.  António  Francisco 
de  Paula  e  Souza,  declarou  livre  e  desembaraçado  de  qualquer  ónus  o 
transito  nessa  direcção:  corta  as  ruas  da  Princezae  Dous  de  Dezembro, 
abrindo-se  de  um  lado  as  do  Guarda-Mór,  antigo  becco  do  Rio,  do 
Ferreira  Vianna,  do  Príncipe,  do  Pinheiro  e  de  Santo  Ignacio,  e  do 
outro  as  de  Santo  Amaro,  Pedreira  da  Gloria  e  a  praça  do  Duque  de 
Caxias. 

Ilaalii  dous  chafarizes,  um  construído  em  1852  no  lugar  onde 
existio  uma  fonte  conhecida  desde  longa  data  com  a  denominação  de 
Pocinho  da  Gloria,  e  o  outro  na  parte  mais  larga  da  rua  a  que  dava  o 
povo  o  nome  de  largo  do  Valdetaro; 

A  rua  Ferreira  Yi:inna,  aborta  ha  poucos  annos,  quando  presi- 
dente da  municipalidade  o  Dr.  António  Ferreira  Vianna,  a  do  Príncipe, 
a  do  Pinheiro, a  de  Santo  Ignacio  aberta  em  1854,  a  Dous  de  Dezem- 
bro, que  outrora  terminava  na  do  Cattete,  chamando-se  do  Infante  a 
parte  que  se  estende  até  ao  mar,  c  a  da  Prinoeza  que  teve  os  nomes 
de  Valdetaro,  Nova  de  .luào  da  Cunha  e  em  1  808  o  que  conserva 
actualmente,  desembocào  na  praia  do  Flamengo  que  liga-se  ás  praias 
da  Gloria  e  de  Pedro  I. Chamada  a  principio  da  Aguada  dos  marinhei- 
ros, porque  despejando-se  ahio  rio  Carioca  (Cattete)  ião  os  navios 
fazer  aguada  nesse  lugar,  depois  do  Sapateiro  Sebastião  Gonçalves,- 
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qne  em  1610  aforoa  o  terreno,  ;jae  ãcava  portris  do  morro  do  Leri- 
pe  (hoje  da  Viuva)  e  edificou  a  primeira  casa  de  pedra  e  cal  qne 
home  Da  cidade  (1);  estende-se  a  prua  do  Flamengo  do  morro  di 
Gloria  ao  da  Viuva; 

A  rua  de  Santo  Amaro.aberta  em  1853,que  termioaDO  morrode 
Sania  Tbereza,  tendo  ã  direita  a  rua  Santa  Chrístina;  apresenta  o 

Hospital  da  Beneficência  Portagaeza 

Collocsda  a  primeira  pedra  em  19  de  dezembro  de  1853,  a 
comíeira  em  23  de  julho  de  1855,em  16  de  setembro  de  1858  inan- 
garou-se  o  edifício  com  um  pomposo  baile;  em  26  do  mesmo  mei 
benzeu-se  e  em  7  de  janeiro  de  1859  abrio-se  aos  doentes. 

E'  um  elegante  palácio  construído  sob  as  regras  architectonicase 
preceitos  tiygienicos,possuiiido  uma  linda  capella  consagrada  a  S.  João 
de  Deus;  * 

A  rua  da  Pedreira  da  Gloria.que  aberta  em  ISlO.fínda  no  moiro 
de  Cantagallo,  teudo  ã  esquerda  a  da  Pedreira  da  Caadelaria,  ontron 
do  Quintanilha; 

A  praça  Duque  de  Caxias,  demarcada  e  alinhada  em  1810  é  re- 
gnlare  arborísada;  chamada  a  principio  lai^o  do  Machado,  recebeu  por 
portaria  de  19  de  maio  de  1843.  o  nome  de  praça  da  Gloria,  e  em 
1869  a  denominação  actual.  Alem  da  igreja  matriz  da  Gloria  levanla- 
se  ahi  a 

Escola  Publica  da  freguezia  da  Gloria 

Assentada  a  pedra  fundamental  era  29  de  dezembro  de  1810 
inaugurou-se  este  vasto,  solido  e  imponente  edifício  em  9  de  abril  de 
1875.  Tem  dous  pavimentos:  o  primeiro  revestido  de  cantaria,  afas- 
tado do  chão  2'",  20  e  com  6™,  60  de  altura,  e  o  segundo  de  6",  20 
de  altura  com  um  entabli mento  ornamentado,  coroado  por  um  attico 
com  vasos  etruscos  nos  cantos  e  interrompido  no  centro  da  fachada 
por  um  frontão,  tendo  no  nicho  as  armas  imperiaes  em   relevo,  aos 
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iz  ordinário  [la~cidade  eni  !>  ile  sotembro  de  156<>. 
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lados  quatro  estatuas  representandd  as  Lettras,  Artes,  Commercioe 
Industria  e  por  baixo  do  eutalhamento  a  distico  :—  Viam  sapien- 
tix  mamtrabo  tibi. 

O  estylo  é  do  renascimento,  e  foi  nesse  ediGcio  que  inaugurarão- 
se  as  conferencias  publicas,  hoje  communs  entre  nós. 

Dessa  praça  comoção  as  ruas  do  Carvalho  de  Sá,  e  das  Laran- 
geiras,  a  primeira  aberta  em  1837  e  a  segunda  que  dâ  caminho 
para  os  arrabaldes  das  Larangeiras  e  Cosme  Velho  tão  lindos,  pitto- 
rescos  e  cortados  por  diversas  ruas,  com  elegantes  chácaras  primo- 
rosamente cultivadas  e  graciosas  casas  de  moradia. 

Na  praça  doCattete  principiãoas  ruas  do  Senador  Vergueiro  e 
do  Miirquez  de  Abrantes,  que  desembocão  na  praia  do  Botafogo,  tendo 
a  primeira  de  um  lado  as  travessas  do  Flamengo  e  do  Cruz  Lima  e  do 
outro  a  travessa  do  Guedes  ;  e  a  segunda  a  travessa  do  Guedes  e  a 
rua  da  Victoria  do  lado  esquerdo  e  do  direito  as  ruas  de  S.  Salvador 
e  da  Piedade  ;  ambas  cortâo  a  rna  do  Payssandú.  Essas  ruas  eiio 
denominadas  Camínho-Veiho  e  Novo  de  Botafogo,  porém  em  30  de 
janeiro  de  1866  receberão  os  nomes  actuaes. 

Na  rua  do  Marquez  de  Abrantes,  aberta  em  1796,  ergue-se  a 


Capella  da  Piedade 


Levantadada  pelo  marquez  de  Abrantes  em  uma  extensão 
de  105  palmos  de  comprido  sobre  Si  de  largo,  ó  de  estylo 
gothico,  tem  um  átrio  fechado  com  gradil  de  ferro,  um  pórtico  ele- 
gante ladeado  por  duas  janellas,  e  divide  o  recinto  em  duas  partes 
um  arco  de  ferro  sustentado  por  duas  pyramides  e  ornado  de  vidros 
emblemáticos,  dos  quaes  o  central  representa  o  Ecce  Homo  ;  do  cen- 
tro pende  uma  lâmpada  dourada.  Além  do  arco  começa  a  capella- 
mór  com  um  altar  no  centro,  no  qual  venera  se  a  imagem  do  orago 
trabalhada  em  mármore.  Circumda  o  presbitério  uma  balaustrada  e 
re? estem  as  paredes  primorosos  relevos  com  frisos  dourados  Guar- 
>t sacmlia  om  arcaz  de  peroba  feito  por  Jeronymo  Januário  de  Sã. 
(Hitiihrode  1864  benzeu-se  esse  edificio,  cujo  architecto  foi  o 
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major  José  Maria  Jacintho  Rabello,  e  o  constructor  Venâncio  José 
da  CosU  (1) ; 

A  rua  do  Payssandú,  antiga  de  Santa  Tliereza  do  Cattete,  aberta 
era  1853,  e  era  1877  continuada  da  rua  do  Marquez  deAbran- 
tes  até  ao  mar,  que  termina  na  rua  Guanabara,  onde  está  situado 
o  palácio  Isabel,  pertencente  â  princeza  iraperial  e  a  seu  esposo  o  prín- 
cipe conde  d'Eu,  que  comprou-o,  em  26  de  janeiro  de  1865,  a  José 
Machado  Coelho  ; 

A  praia  do  Botafogo,  chamada  a  principio  de  Francisco  Velho, 
recebendo  o  nome  que  conserva  de  um  indiviíiuo  desse  appellido  que 
alli  residio,a  qual  estende-se  desde  o  morro  da  Viuva  á  praia  da  Sau- 
dade, e  nella  desembocão  as  ruas  do  Senador  Vergueiro,  Marquez  de 
Abrantes,  Farani,  Marquez  de  01inda,outr'ora  de  Olinda  de  D.  Carlota, 
aberta  em  11  de  novembro  de  1872  cui  terrenos  canceiiidos  gratui- 
tamente por  D.  Carlota  de  Mello  Mattos  e  outros,  deS.  Clemente, 
dos  Voluntários  da  Pátria  e  da  Passagem. 

Fechada  pelos  morros  da  Viuva  e  Pedra  da  Urca  tem  essa  en- 
seada as  aguas  sempre  tranquillas  e  serenas ;  cercada  por  uma  praia 
semi-circular,  bordada  de  palácios  magnifícos,  de  arvores  e  jardins 
bem  cultivados,  avistando-se  ao  longe  as  montanhas  desiguaes  em 
tamanho  e  altura,  é  este  lugar  tão  bello  e  pittoresco,  que  parece  ter  a 
natureza  reunido  alli  todos  seus  encantos  e   primores. 

lia  nesta  praia  o  theatro  Santa  Leopoldina  com  22  camarotes 
em  uma  só  ordem,  80  cadeiras  e  170geraes,  e  dous  chafarizes,  um 
erguido  em  frente  da  rua  do  Marquez  de  Abrantes,  formado  de  uma 
columna  de    ferro  com  esta  inscripção  : 

DOUS  DE  DEZEMBRO  DE    1853 

E  o  outro,  defronte  da  rua  do  Marquez  de  Olinda,  no  qual  lô-se 
o  seguinte  : 

POR  ORDEM  DE   S.  M.  1. 

FOI  MANDADO    CONSTRUIR    ESTE    CHAFARIZ 

SENDO  MINISTRO    E  SFXREiTARlO    DE    ESTADO    DOS  NEGÓCIOS  DO  IMPÉRIO 

OEXM.    SR.  CONSELHEIRO    CÂNDIDO  JOSE'  DE    ARAÚJO  VIANNA 

ANO   DE  1842 


^ 


(1)  Os  ladrões  penetrarão  nessa  capella  na  noite  de  8  para  9  de 
novembro  de  1870  e  roubarão  muitos  objectos  de  valor,  entr«  outras 
uma  lâmpada  de  prata  de  peso  superior  a  2,200   oitaraa. 
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Antigamente  a  praia  de  Botafogo  terminava  pouco  adiante  da 
rua  da  Passagem,  junto  ao  morro  do  Mathias,  porque  ahi  começava 
a  pedreira  do  mesmo  nome,  que  impedia  o  transito.  Chamava-se  en- 
tão praia  de  Santa  Cecília  e  praia  Vermelha  o  espaço  que  se  estendia  ^ 
dahi  até  ao  edifício  daEscola  Militar  ;  agora,  porém,  tem  outro  nome, 
como  vimos,  essa  porção  da  praia,  na  qual  vem  ter  ás  ruas  do  Hospí- 
cio de  Pedro  11,  outrora  estreito    caminho  denominado  Azinhaga  ; 

O  no'ne  de  S.  Clemente  dado  á  rua  que  abre-se  na  praia  de 
Botafogo  e  conduz  ao  largo  dos  Leões  provem  do  padre  Clemente 
Martins  de  Mattos,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  que,  possuindo  uma 
chácara  nesse  sitio,  ergueu  ahi  uma  capella  consagrada  ao  santo  de 
sen  nome.  Antes  de  ser  padre  era  Clemente  Martins  formado  em 
leís,e  tendo  âido  persegnido  pela  inquisição  por  causado  um  crime  que 
imputarão-lhe  fugio  para  Roma,  onde,  perdoado  pelo  papa  ordenou- 
se,  forraou-se  em  cânones,  e,  regressando  á  pátria,  occupou  os  car- 
gos de  vigário  geral,  de  commissario  da  bulia  da  cruzada  e  de  thesou- 
reiro-mór  dacatliedral.  Fallecendo  em  8  de  julho  de  1702  sepultou-se 
na  capella-mór  da  antiga  igreja  da  Candelária,  em  jazigo  de  sua  pro- 
priedade. 

Reedificada  a  capella  de  S.  Clemente  permittio-ihe  a  benção  a 
provisão  de  13  de  abril  de  1772  a  requerimento  de  seu  administrador 
Joaquim  P.edro  Corroa  dos  Reis  Arão,  por  antonomásia  o  Milagre  : 
actualmente  pertence  ã  chácara  n.  1 10  ; 

A  rua  dos  Voluntários  da  Pátria,  antiga  de  S.Joaquim,  queaberta 
em  1826  por  Joaquim  Marques  Baptista  de  Leão,  recebeu  a  denomina- 
ção actuai  por  portaria  de  !28  de  maio  de  1870.    Vô-se  ahi  a 

Igreja  de  S.  João  Baptista 

Ordenando  o  decreto  de  13  de  junho  de  1808  que  se  encorpo- 
rassem  aos  bens  da  coroa  o  engenho  e  terras  da  lagoa  de  Rodrigo 
de  Freitas  por  sua  competente  avaliação,  para  estabelecer-se  uma  fa- 
brica de  pólvora  e  oíTicinas  de  fundição,  e  realizada  a  encorporação 
em  virtude  daquelle  decreto  e  avisos  de  2  de  julho  e  6  ile  novembro 
do  mesmo. anno,  resultou  dahi  a  creação  da  freguezia  de  S.  João  Biip- 
tista  da  Lagoa,  estabelecida  na  capella  da  Conceição  pertencente  ao 

supracitado  engenho,  econstruida  antes  de  1732.    Por  consulta  da 

.    58 
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mesa  da  consciência  e  ordens  de  21  de  abril  de  1809,  e  resolução 
de  3  de  maio,  lavrou-se  o  alvará  de  13  de  maio  creando  a  parochía 
com  os  limites  desde  a  praia  de  Botafogo  atá  ao  sitio  da  Tijuca,  fin- 
dando alii  com  a  de  Jacarepaguá,  e  pela  praia  com  a  de  S.  José,  da 
qaal  separou-se  o  território  para  se  constituir  a  nova  freguezia. 

Foi  primeiro  vigário  o  padre  Manoel  Gomes  Pinto. 

Desabando  a  capella  da  Conceição  transferio-se  a  pia  para  a  de 
S.  Clemente. 

Em  i  de  maio  de  1831  doou  Joaquim  Marques  Baptista  de  Leão 
um  terreno  com  vinte  braças  de  frente  e  oitenta  de  fundo,  na  rua  de 
S.  Joaquim, pára  construir-se  nesse  chão  a  igreja,  o  paçal  do  vigário 
e  o  cemitério  da  freguezia. 

Dando  se  principio  a  obra  lançou  a  primeira  pedra  o  bispo 
D.  José  Caetano,  que  concorreu  com  4:746^000  durante  sua  vida 
para  a  edificação  de  semelhante  edificio,  e  seus  herdeiros  despenderão 
mais  1:823^290.  Facihtarào  as  esmolas  dosíieis  a  conclusão  do  re- 
cinto religioso,  e  entregue  ao  culto  concedeu  o  bispo,  conde  de  Ira- 
já,  ao  doador  do  terreno  uma  tribuna  do  lado  do  evangelho  para  elle 
e  sua  famiiia  (1). 

Sendo  essa  igreja  pequena  para  o  exercício  parochial  deu-se 
principio  no  mesmo  f^rrcno  a  um  magnifico  templo,  do  qual  achào-se 
concluídas  a  capella-niórea  do  Sacrainonto,  erguidas  as  paredes  la- 
teracs,e  a  frontaria  revestida  de  granito  até  ao  primeiro  corpo,tendo- 
se  elevado  a  cruz  sobre  o  frontespicio  em  24  de  junho  de  1875  (i). 

Freguezia  da  Conceição  da  Gávea 

Limita-se  a  freguezia  da  Lagoa  com  a  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  Gávea,  creada  por  decreto  de  8  de  junho  de  1873.  O  decre- 
to de  3  de  dezembro  de  1874  uiarcou-lheo  território  e  limites  seguin- 
tes, tomando  por  ponto  de  partida  o  alto  da  Piassava  segue  a  divisa  da 


\ 


(,  Jo>q.nrM  MaiquHS  Ba|.tista  de  Lhíío  sep»iUou-s<*  em  2o  de  janei- 
ro de  1  4j  na  igivJA  da  Ordem  TrirceiPi  do  Capuio,  da  qudl  era  iriDão. 

{'2)  Em  \ò  de  março  de  H7l  pea  tr.irâo  os  ladiõíS  nesta  igreja  6 
roubarão  toiios  os  resplandores  das  imagens,  outros  objectos  sagra* 
dos  e  08  cofres  das  esmolas. 
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novaparochia  polo  lado  occidRntnl  rni  linha  recta  até  encontrar  ns 
divisas  da  freguezia  de  Jaearcpyguá,  e  pelo  Kuio  oriental  cm  outra 
linha  pelo  cume  (jos  montes,  (jue  vào  at:í  ao  nur,  íianílo  pan  a  ire- 
guezia  de  S.  Joào  Bjptist.i  da  L5«;ò.i  toJ.is  a^  vertentes  ao  norte  e 
para  a  da  Gávea  as  vertentes  no  sul. 

Serve  de  matriz  a  Ciipella  da  Senhora  da  Conceição  na  rua  d.-i 
Boa-Vista  construída  em  seis  braças  de  terreno  doadas  por  Manoel 
dos  ArJMS  Virbiino  do  Amaral.  Ererta  por  provisàn  de  17  de  jullio 
de  i85'2,  lançou-sea  pedra  fundamental  em  -28  de  outubro  do  mesmo 
anno  ;  benzeu-a  o  vigário  da  freijuezi  i  de  S.  Joào  da  Lagoa  em  17  de 
outubro  de  1855 ;  dez  dias  depois  recebeu  a  imagem  do  orago.  olTer- 
tada  por  D.Maria  Sophia  da  Silva,  celebrando-se  no  dia  seguinte  a  pri- 
meira festa  e  Te-Deum,  ao  qual  assistio  o  bispo, que  em  5  de  dezembro 
concedeu  á  capella  o  titulo  de  episcopal. 

Havia  dirigido  as  obras  e  solicitado  esmolas  umacommissào  com- 
posta dos  cidadãos  Manoel  dos  Anjos  Victorino  do  Amaral,  Joào  Baptis- 
ta da  Cunha  Pegado,  António  de  l^adua  e  Silva  e  Geraldo  Caetano  dos 
Santos  que,  empregando  a  maior  actividade,  zmIo  e  economia, consegui- 
rão elevar  o  pequeno  templo  despendendo  a  quantia  de  8:290^535. 
Em  1857  concluirào-se  algumas  obras  secundarias,  e  em  novembro 
desse  jmno  a  devoção  íoi  elevada  a  categoria  »!e  'g^mandado  Em  j.meiro 
de  18(38  estando  a  capella  arruinada  enipreli.ndeux«odiíica-la  o  pro- 
vedor Victorino  do  Amaral;  appellou  de  novo  para  os  que  já  o  tinhão 
outrora  auxiliado,  e  pôde  colhera  quantia  de  \'l:'l{ú^ii)0,  que  foi 
gnsta  em  obras,  em  paramentos  e  alfaia;..  Grata  a  irmandade  a  esse 
dedicado  irmàoe  a  Joào  Baptista  da  Cimba  Pegado,  António  de  l\'idua 
e  Silva  e  Geraldo  Caetano  dos  Santos  nunduu  coilocar  na  sacristia  um 
quadro  com  os  retratos  desses  prestimosos  cidadãos; 

A  rua  da  Passagem  que  indicámos  na  praia  d :í  Botafogo,  chama- 
da outrora  da  Copacabana,  vai  terminar  na  praia  tiestc  nome,  com- 
prchendendo  de  certa  altura  em  diante  o  (lue  antigamente  se  denomi- 
nava caminho  do  Leme  (1),  donde  desro  at*  áqfiella  praia,  conhiicida 
em  outras  oras  com  o  nome  de  Sar-.opinamkan,  e  que  se  estende  do 
morro  daBabylonia  ao  outeiro  daC)pac'b.ina,onde  se  levanta  a  capella 
consagrada  a  Virgem  sob  essa  invocarão. 

(1)  O  forte  do  Larne,  do  qual  ainda  existem  ruínas,  foi  construí- 
do Bo  YÍce-rcinado  do  marqnez  de  Lavradio. 
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Apagario  os  annos  o  nome  do  fandador  e  a  éra  da  edificado  desse 
antigo  sanctoarío,  erguido  em  uma  costa  bravia,  defronte  da  immensi- 
dade  do  oceano;  sabe-se,  porem,  que  existia  antes  de  1746,  e  que 
reedificada  e  construidas  em  lugar  próximo  casas  de  romaria,  doou-a 
o  bispo  D.  frei  António  do  Desterro,  por  escríptura  publica,aos  Carme- 
litas para  conserval-a  com  decência;  mas  reconhecendo  a  inconve- 
niência de  residirem  alli  alguns  religiosos,  desistio  a  ordem  carme- 
lita, em  13  de  julho  de  1171,  da  posse  e  administração  da  capella, 
que  pelo  diocesano  foi  entregue  ao  seminário  da  Lapa  em  24  de  maio 
de  1773. 

Divulgando-se,  ha  annos,  o  boato  de  ter  dado  ã  costa  nesta  praia 
uma  balêa  concorreu  muita  gente  para  ver  o  monstruoso  cetacio,  e 
então  despertando  interesse  a  localidade,  e  averiguado  o  mio  estado 
da  capelli,toi  reerguida  por  esmolas  dos fieis,instituindo-se  «ma  irman- 
dade para  zelar  o  culto  divino. 

Nesta  praia,  junto  às  muralhas  de  uma  antiga  bateria,  vé-se  a 
estação  do  cabo  telegraphico  submarino  do  norte  que  foi  collocado 
em  24  de  dezembro  de  1873  em  presença  do  Imperador,  dos  semaná- 
rios e  ministros  de  Estado;  expedindo  o  monarchaaos  presidentes  das 
províncias  da  Bahia,  Pernambuco  e  Pará  o  seguinte  telegramma: 

c  Já  chegou  o  cabo  sub  marino  ao  território  da  capital  do  Brazil. 
A  eleclricidade  começa  a  ligar  as  cidades  do  nosso  litoral, como  o  pa- 
triotismo liga  todos  os  Brazileiros  no  roesrao  empenho  pela  prosperida- 
de de  sua  magestosa  pátria.  Saúdo,  pois^a  B.ihia,  Pernambuco  e  Pari 
por  este  fausto  acontecimento,  na  qualidade  de  seu  primeiro  compa- 
triota e  sincero  amigo. 

c<  At(^  aos  bons  annos  de  1874  » 

Alem  das  ruas  que  temos  mencionado  nest3  lado  da  cidade  ha  as 
de  Guapemirim,  de  D.  Marcianna,do  Guimarães,  do  Oliveira,  de  Sanla- 
Isabel,  do  Fernandes,  abertas  em  1859,  do  Humaytá,  de  Paulino  Dias, 
do  Generul  Polydoro,  antiga  do  Berquó,  por  ter  tido  chácara  nesse 
lugar  o  ouvidor  da  comarca  Francisco  Berquó  da  Silveira*,  mas  por 
portaria  de  29  de  maio  de  1870  recebeu  a  denominaç«io  actual  em  ho- 
menagem ao  general  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  viscon- 
de de  Santa  Thereza,  alli  residente.  E'  essa  rua  a  mais  antiga  daquelle 
bairro,  e  era  o  único  caminho  que  communicava  a  praia  do  Botafogo 
com  a  lagoa  do  Rodrigo  de  Freitas,  sendo  por  isso  conhecida  por  cami- 
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nhò  da  Lagfta  (i);  as  ruas  de  D.  Marianna  aberta  em  1853»do  Sorocaba 
aberta  era  1858,  deS.  Mo,  da  Roal-Grandeza,  aberta  era  1820  por 
Joaquim  Marques  Baptista  de  Leão,  de  Todos  os  Santos,  da  Matriz 
aberta  em  1858,  das  Palmeiras  aberta  na  mesma  época,  do.  Delphim, 
da  Assumpção  e  outras,  e  o  largo  dos  Leões  onde  vé-se  a  capella 
particular  erigida  pelo  commendador  Caetano  José  de  Oliveira  Roxo, 
6  inaugurada  era  O  de  janeiro  de  1865. 

Erguem-se  na  parte  da  cidade  já  descripla  os  seguintes  morros  : 

Do  Castello  entre  as  ruas  de  Santa  Luzia,  Misericórdia,  Cotovelo 
lo,  S.  José  e  da  Ajuda  ;  tem  as  ladeiras  da  Misericórdia,  do  Carmo  e 
do  Seminário,  é  cortado  por  diversas  ru;!S  c  praças,  apresenta  na 
parte  mais  elevada  as  muralhis  da  antiga  fortaleza,  fundada  por  Mar- 
tira  Corrêa  de  Sá,  donde  proveio  o  nome  do  morro.  Arruinada  essa 
obra  pelo  tempo,  construio-se  outra  praça  mais  ampla  e  regular  e  no 
meio  de  um  espaçoso  pateo,  todo  lageadc,  abrio-se  uma  cisterna,  cuja 
construcção  a  carta  régia  de  25  de  setembro  de  1711  approvou.  Den- 
tro dos  muros  dessa  antiga  fortaleza  via-se  o  telegrapho  aéreo  e  levan- 
tasse o  pão  da  bandeira  que  dá  signal  dos  navios  que  procurão  a  barra. 

Existio  também  nesse  morro,  do  lado  do  convento  da  Ajuda,  no 
lugar  onde  mais  tarde  -se  estabeleceu  o  laboratório  de  fogos  artillciaes, 
um  reducto  chamado  de  S .  Januário,  que  se  suppõe  ter  sido  erigido 
era  1711. 

Nas  ruinas  do  magnifico  templo  que  osjesuitas  começarão  a  con- 
struir acha-seo  observatório  astronómico,  fundado  em  1846,  com  uma 
collecção  completa  de  instrumentos  ;  dá  o  signal  indicativo  do  tem- 
po médio,  regula  os  chronometros  das  repartições  da  marinha  e 
guerra,  e  publica  diariamente  os  factos  meteorológicos  observados. 

No  antigo  collegio  de  jesuítas  está  estabelecido  o 

Hospital  Militar 

Erão  recolhidos  ás  enferranrias  do  Hospital  da  Misericórdia  os 
soldados  da  guarnição  da  cidade,  mas  ordenou  a  carta  régia  de  21  de 


(1)  Esta  lagoa  de  uma  légua  de  comprimeDlo  e  meia  de  largo, 
entre  a  serra  da  Gávea  e  o  mar,  ó  mui  piscosa,  communica-se  cem  o 
oceauo  por  um  sangradouro  que  é  necessário  abrir-se  quando  pelas 
clieias  ameaça  inundar  os  terrenos  visinhos;  e  provem-lhe  o  nome  de 
se  acbar  em  terras  que  pertencerão  a  Rodrigo  de  Freitas  Mello  e 
Castro. 
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março  de  4702  que  se  construísse  casa  própria,  onde  fossem  rece- 
bidos os  militares  ;  «ie  feito  fundou  se  dentro  do  quartel  da  pa-*niçào 
das  náos,  na  rua  conhecida  por  isso  pelo  nome  de  rua  dos  Quartéis  da 
armada,  hoje  de  BiMgança  Cm  1727  ou  depois  desse  anno  começou 
ahi  o  curativo  dos  militares  e  dos  indivíduos  doentes,  á  quem  a  fazenda 
real' era  obrigada  a  curar  ;  senlo,  poriím,  impróprio  o  local  para 
enfermaria,  por  ser  húmido,  pouco  lavado  dos  ventos,  e  abafado  pelas 
casos  circumvisinlias,  o  conde  de  Âza^nbuja  transferiu  o  hospit»!  para  o 
edifício  que  pertencera  aos  jesuitus  no  morro  do  Castello.  Conta  este 
hospital  nove  enfermarias,  e  serve-lhe  de  capella  a  igreja  de  Santo 
Ignacio  de  Loyola  construída  pelos  jesuítas  em  1557,  com  quatro 
altares  ornados  de  obra  de  talha  dourada,  tendo  uma  torre  do 
laJo  direito  na  qu!»l  ha  um  relógio.  Já  dissemos  que  ergue-se  neste 
morro  a  igreja  de  S.  Sebastião  pertencente  aos  Capuchinhos  italianos, 
vendose  próximo  deste  convento  um  chafariz  construído  em  1851; 

O  morro  de  S.  Bento,  entre  as  ruas  de  Bragança,  S.  Bento  e 
Prainha,praça  Vinte  Oito  de  Setembro  e  o  arsenal  de  marinha,  consti- 
tuía outr*ora  uma  península  penetrando  o  mar  pelo  espaço  onde  corre 
dctualnifíute  a  rua  do  Visconde  de  Inhaiima  ;  na  parte  supprior  sus- 
tenta o  mosteiro  dos  Benedictinos,  para  o  qual  lia  duas  subid  is.  uma 
no  fim  da  rua  Primeiro  de  Mtrço  e<»utra  na  d^  S  Br^nio.  Junto  á 
b.ise  deste  monte  construioa  companhia  de  esgoto  um  edilicio  de  ar- 
chitectura  rústica  no  qual  funcciunào  niachinis  e  apparellMs  de  des- 
infecção; o  morro  de  Sant)  António  entre  as  ruasila  Guarda  Velha.  Eva- 
risto da  Veiga,  Arcos,  Lavradio,  Senado  e  Carioca :  tem  uma  única 
ladeira  no  largo  da  Carioca,  que  dá  subida  para  o  convento  dos  Fran- 
ciscanos e  para  a  igreja  da  Ordem  Terceira  da  Penitencia;  e  por  en- 
tre o  denso  arvoredo  que  o  cobre  estende-se  o  aquedu«*.to  da  Ca- 
rioca; o  morro  da  Conceição,  entre  as  ruas  da  Prainha,  Saúde,  Prín- 
cipe e  Imperatriz,  cortado  pelas  ruas  do  Escorrega,  Jogo  da  Bóia, 
Funda,  Matto  Grosso,  Pedra  do  Sal,  e  por  diversas  travessas  e  beccos, 
endo  as  ladeiras  de  Joào  Homem,  di  Conceição,  do  Adro  de  S.  Fran- 
cisco, e  a  do  morro  do  Valongo,  chamada  oulr'ora  de  Joào  de  Gati- 
nhas. Eslào  ahi  situados  o  palácio  episcopal,  a  casa  das  armas  do  ar- 
senal <le  guerra,  construida  sob  as  ruinas  de  uma  lort;deza  erguida 
antes  do  anuo  1734  e  acipeliade  S.  Francisco;  o  morro  do  Livra- 
mento entre  as  ruas  da  Saúde,  Livramento,  e  da  Princeza,   abençoado 
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por  duas  ermidas:  a  da  Madre  de  Deas  constraida  pelo  tenente-coro- 
nel  André  Pinto  Guimarães,  na  antiga  quinta  do  Valongo,  por  pro- 
visão de  13  de  julho  de  1733,  e^tá  arruinada  e  tem  á9  lado  di- 
reito um  campanário  erguido  em  1828  ;  e  a  do  Livramento  levanUida 
em  1670;  o  morro  da  Saúde,  entre  as  ruas  da  Bua-Vista,  Harmo- 
nia e  da  Gamboa,  apresenta  em  sua  enrosta  a  capella  da  Senhora  da 
S.íUile  erigida  por  iManoeí  da  Costa  Negreinis  pela  provisão  de  8  de 
outubro  de  1742;  o  morro  di  Gimbõa  que  é  continuação  do  do  Livra- 
mento, entre  a  rua  da  Gamboa  e  praia  do  Sacco  do  Alferes,  tem 
em  sua  encosta  o  cemitério  dos  Inglezes;o  morro  do  hospital  da  Saúde, 
entre  a  rua  da  Gamboa  e  a  praia  do  Sacco  do  Alferes  :  provem-lhe 
o  nome  do  h(»spitalcollocado  na  parte  mais  elevada, destinado  ao  cura- 
tivo das  moléstias  contagiosas  o  morro  da  Prowdencia,  continuação  do 
morro  do  Livramento  e  morro  do  Pinto,  ao  lado  direito  dá  rua  da 
America,  o  qual  ligase  á  pedreira  de  S.  Diogo.  Do  lado  do  sul  da 
cidade  ha  o  morro  da  Gloria  entre  a  rua  do  C^ttete  e  a  praia  do  Fla- 
mengo, no  qual  vô-se  a  capella  da  Gloria,  Imdas  chácaras  e  mimosos 
jardins;  o  morro  de  Santa  Thereza, extensa  cordilheira  que  do  bairro 
doCattetese  est  ndeaté  a  serra  dalijuca,  distante  duas  léguas  da 
cidade.  Notável  por  seu  clima  fresco  e  suave,  e  por  sua  salubridade 
que  pôde  nvalisar  com  o  dos  lugares  mais  felizes,  atravessado  pelo 
aqueducto  da  Carioca  abençoado  por  um  convento  de  religiosas,  que 
fez  trocar  o  nome  de  Desterro  pelo  da  santa  da  ordem  carmeHta,  ó 
esse  morro  um  dos  ra  is  habitados,  cruzando-o  diversas  ruas,  entre 
outras  as  de  Petrópolis,  Mauá,  Junquilhos,  Aprazível,  Áurea,  Aque- 
ducto, dos  Felizes,  do  Cassiano  e  outras  muitas. 

Considera-se  a  cidade  devidida  em  dous  bairros  pela  praça  da 
Acclamação,chamando-se  cidade  velha  o  que  se  estende  até  essa  pra- 
ça e  nova  o  que  se  prolonga  alem  delia  ;  o  primeiro  é  mais  populoso, 
de  mais  movimento  commercial,  e  ostenta  os  melhores  e  mais  impor- 
tantes edificios  ;  o  segundo,  tem  ruas  mais  rectas  e  mais  largas. 

Em  tempos  remotos  terminava  a  ciii.ide  em  um  fosso  sinuoso  que 
recebi I  as  aguas  pl.iviaes,  e  que  posterionnejite  foi  aprovcitido  pela 
camará  para  se  construir  em  seu  leito  uma  valia  que  servisse  nao  só* 
para  ouso  primitivo,  mas  também,  e  especialmente,  ao  esgoto  das 
sobras  da  agua  do  chafariz  da  Carioca  ;  por  cima  dessa  valia  formou- 
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se  a  rua  que  tem  actualmente  o  nome  de  Uruguapoa,  e  parte  da  da 
Prainha  outr'ora  do  Aljube  (1). 

Alem  do  fosso  estendia-se  o  campo  da  cidade,  que  se  prolongava 
até  os  mangues  de  S.  Diogo. 

Levantada  a  igreja  de  S.  Domingos  deu  seu  nome  á  uma  grande 
parte  desse  campo,  e,  abrindose  ruas^edificando-se  predios,ficou  re- 
servado para  logradouro  publico  propriamente  dito  o  campo  de  Nos- 
sa Senhora  do  Rosário  demarcado  e  alinhado  pela  camará  em  22  de 
dezembro  de  1 71*5  com  103  braças  de  comprido  sobre  50  de  largo, 
servindo-llie  de  limites  as  ruas  do  Ouvidor,  Alfandega,  Uruguayana  e 
dos  Andradas  ;  mas  esse  mesmo  logradouro  quasi  desappareceu  pelos 
aforamentos  que  ahi  se  íizerào  de  1750  em  diante,  restando  hoje  o 
pequeno  espaço  que  já  vimos,  e  que  a  camará  inutilisou,  permíttindo 
se  levantasse  ahi  um  monstruoso  barracão. 

Depois  da. segunda  invasão  dos  Francezes  em  1711  veio  de  Lis- 
boa o  engenheiro  João  Mace  que  incumbido  de  fortificar  a  cidadeapre- 
sentou  o  plano  da  construcção  de  uma  muralha  que  unindo  os  morros 
da  Conceição,  Santo  António  e  Castello  fechasse  a  povoação  pelo  inte- 
rior; não  se  permittindo  pelo  lado  externo  da  muralha,  isto  é  no  an- 
tigo campo  da  cidade,  nenhuma  edificação  senão  à  grande  distancia, 
devendo  ser  demolidas  as  que  existissem  junto  da  muralha. 

Approvado  esse  plano  deu-se  principio  em  1713  a  muralha  junto 
ao  morro  da  Conceição  no  lugar,  em  que  se  acha  a  casa  do  jury,  se- 
guindo-se  a  direcção  que  tinha  o  antigo  fosso.  Chegada  a  foitifica- 
ção  ao  largo  do  Rosário,  tendo  em  alguns  lugares  a  altura  de  uma 
braça,  cessou  sua  construcção  em  1 726,  e  nunca  mais  se  lhe  deu  an- 
damento, tendo  se  despendido  em  semelhante  obra  mais  de  100,000 
cruzados. 

Propuzerao  governador  Luiz  Vahia  Monteiro,  em  vez  da  mura- 
lha, outro  plano  de  defeza  que  devia  consistir  em  um  canal  aberto 
desde  o  mar  da  Prainha  até  a  praia  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda ; 
mas  não  rcalizou-se  tão  importante  obra  que,  alem  de  facilitar  o  es- 
goto áôs  aguas,  prestaria  grande  utilidade  ao  commercio  e  tornaria 
bella  e  saudável  a  cidade,  dividida  por  um  canal  navegável  em  dous 
bairros  distinctos. 


(1)  Veja  Tombo  das  terras  mnnicipaeg,  organisado  pelo  Dr.  Had- 
dock  Lobo,    tomo  1,  pag.  10. 
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Tendo-se  augméntado  a  cidade  e  estando  o  antigo  muro  todo 
demolido  e  soterrado,  mandou  o  rei  que  se  inutilizasse  essa  obra 
afim  de  se  permittir  maior  espaço  para  as  habitações. 

Em  consequência  da  construcção  de  novos  prédios  ficou  a  capella 
deS.  Domingos  cercada  de  habitações ;  e  elevando-se  em  1735  a 
igreja  de  Santa  Anna  no  fim  do  restante  campo,  deu  esse  edifício 
nova  denominação  ao  rocio  da  cidade,  o  qu^l  ha  mais  de  meio  século 
recebeu  o  nome  de  praça  da  Acclamaçào  (1). 

Essa  praça,  a  maior  da  cidade,  com  594  metros  de  comprimento 
e308  de  largura,  tinha  do  lado  do  norte  ura,  chafariz  provisório  ali- 
mentado pela  í^ua  do  Rio  Comprido,  que  era  conduzida  em  ura  bi- 
came  de  madeira  sobre  grandes  vigas.  Encanadas  as  aguas  do  rio 
Maracanà  e  preparado  um  chafariz  de  cantaria  com  22  bicas  e  tan- 
ques de  lavagem  de  roupa,  foi  inaugurado  em  24  de  junho  de  1818 
em  presença  da  familia  real;  mas  estando  derruído  e  sendo  de  muito 
máo  gosto  foi  demolido  ha  seis  ou  oito  annos. 

O  espaço  da  praça  coraprehendido  entre  as  ruas  de  S.  Pedro  e 
do  Visconde  do  Rio  Branco,  está  cercado  por  uma  gradaria  de  ferro 
de  1.564,™  2  de  extensão,  e  2™,   30  de  altura,   collocado  sobre 
uma  base  de  granito  da  altura  de  ura  metro ;  nessa  extensa  área  prepa- 
ra-se  actualmente  um  elegante  jardim  do  gosto  moderno,  onde,  além 
de  outras  obras  de  arte,  haverá  ura  rochedo  de  50  a  70  metros  de 
frente,  12  de  altura,  de  aspecto  granítico,  .amparado  na  parte  poste- 
rior por  um  monte  coberto  de  gnndes  vogeties  iraiUndo  as  imminen- 
cias  que  se  admirào  na  vastidão  do  nossi  sol^   e  na  parte  anterior 
deixando  ver  diversas  pedras  de  dificrente  feitio  c  tamanho,  que  si- 
mulão  pedaços  da  grande  rocha  impellídos  pela  chuva,  pelo  vento,   e 
pela  força  dos  annos  ;  no  interior  desse  rocliedo  artificial  haverá  ca- 
minhos era  diíTerentes  direcções,  grutas  cora   cstolactiles  e  estalog- 
mites,  cujas  aguas  gotejando  era  lagos  viráõ  espraiar-se  por  entre  as 
pedras  cobertas  de  vogetnção  aprcipriad:!.    Um  rio  sorpentcando  en- 
tre a  vegetação,  ora  rar.is  lar^^o,  ora  mais  estreito,  inclinando-sc  já 
para  ura  lado  já  p.ira  o  outro,  animará  cora   o  deslizar  tranquillo  de 
suas  aguas  a  fron.losa  vegetarão  deste  extenso  e  lindo  parquc,banha- 


(I)  Veja  vol.  I  pags.  10  e  405. 
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rà  as  margens  de  nma  grande  ilha  e  de  diversas  ilhotas  e  será  va- 
deado por  quatro  pontes,  três  fingindo  a  madeira  rústica  lançada  so- 
bre os  rochedos,  e  a  ultima  constituída  só  pelas  pedras  do  penhasco, 
que  se  aggregào  e  se  reúnem  como  para  facilitar  passagem  aos  vian- 
dantes. Casas  para  empregados,  e  para  depósitos  de  plantas,  vasos  e 
ferramentas,  um  chalet  de  architectura  toscana  no  estylo  de  Luiz  XV 
com  tecto  de  ardósia,  para  as  sentinellas  do  jardim,  um  mimoso  kios- 
que  no  largo  central  para  deposito  de  doces  e  refrescos,  botequins,  e 
outras  obras  fará»)  deste  j;irdim  o  ponto  mais  concorrido  e  p  tloresco 
do  Rio  de  Janeiro.  Incumbio-se  de  ajardinar  esta  praça  o  hábil  botâ- 
nico Dr.  Glaziou  que,  tendo  começado  a  obra  em  1873,  deve  termi- 
nal-a  em  1878. 

Alem  dos  edifícios  já  mencionados  (1 )  que  revestem  esta  grande 
praça  ha  o  da 

Escola  Publica  da  Freguezia  de  Sant*Anna 

Em  presença  do  Imperador  benzeu  o  monsenhor  Félix  Maria  de 
Freitas  Albuquerque  a  primeira  pedra,  que  carregada  n*uma  padiola 
pelo  Imperador,  ministro  do  império,  visconde  do  Bom-Retiro  e 
chefe  de  policia,  foi  depositada  no  lugar  competente,  bem  como  uma 
caixinha  de  madeira  encerrada  em  outra  de  zinco  contendo  os  objec- 
tos consto nlps  do  seguinte  auto  : 

«  Rpinado  de  Sa.i  Migestale  o  Senhor  D.  Pedro  II,  Imperador 
Constitucional  c  Uí^ÍPiísor  Perpeluo  do  Brazil,r)3'^  anuo  da  Independên- 
cia e  do  liiipnrio    M(ni>terio  de  7  de  Marro  de  1871 

<c  iMinistros  :  da  fazenda  e  prcsi-ienle  do  conselho,  conselheiro 
de  estado  e  senador  do  Imporio  visconde  do  Riu-Branco  ;  do  impé- 
rio, o  deputado  geral  c.aiselheiro  Dr.  Joào  Alíredo  Corrêa  de  Olivei- 
ra ;  da  justiça  o  deputado  geral  conselheiro  Dr.  Manoel  António 
Dt; ::rlc  de  Azevedo  ;  dos  estrangeiros  o  senador  do  Império  conse- 
lheiro viscv  nde  de  Caravollas ;  da  marinha,  o  senador  do  Império 
consolhoiro  Dr.  ,1o  sqiiini  Deifino  Ribeiro  da  Luz;  da  guerra  o  senador 

(1)  DfscroN endn  no  vcl  1,  pug.  431,  o  novo  pnlacio  municipal, 
mencionámos  nas  faces  latoraes  apenas  o  corpos  cenlral,  que  é  ladea* 
do  na  face  da  rua  d-^  S.  Podro,  per  Ires  janellas  em  cada  pavimento, 
e  no  opposto  p'?r  duas 
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do  Império  conselheiro  Dr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira  ;  da  agri- 
cultura, commercio e  obras  |)ihli.:is,  o  deputado  geral  conselheiro 
Dr.  José  Fernandes  da  Costa  Pereira. 

(L  Âos  cinco  dias  do  mez  de  outubro  do  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus-Christo  de  1874,  ás  5  i/á  horas  da  tarde,  em 
presença  do  povo,  foi  por  S  M.  o  Imperador  o  Sr.  D  Pedro  II  lan- 
çada a  pedra  fundamental  deste  edifício,  planeado  pelo  engenheiro 
Dr.  Francisco  Pereira  Passos,  destinado  para  escola  publica  de 
ambos  os  sexos  da  freguezia  de  Sant'Ânna  desta  muito  leal  e  heróica 
cidade  de  S  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  no  local  do  campo  da  Âccla- 
maçào,  entre  as  ruas  de  S.  Pedro  e  Larga  de  S.  Joaquim,  officiando 
na  ceremonia  religiosa  o  Revm.  monsenhor  Félix  Maria  de  Freitas  e 
Albuquerque. 

4  Forào  lançados  em  uma  caixinha  de  madeira,  e  esta  dentro  de 
uma  outra  de  zinco  devidamente  soldada,  alem  dos  jornaes  do  dia, 
moedas  de  ouro,  prata,  nickel,  bronze  e  cobre  existentes  no  Império  e 
dos  valores  abaixo  designados  nesta  época,  a  saber  :  uma  moeda  de 
ouro  do  valor  de  ilO^  do  anno  de  1851;  uma  moeda  de  ouro  do  va- 
lor de  10^  de  1874;  uma  moeda  de  ouro  do  valor  de  õf^áo  anno 
de  1855  ;  uma  moeda  de  prata  do  valor  de  2^  do  anno  de  1855  ; 
uma  moeda  de  prata  do  valor  de  1^  do  anno  de  1866  ;  uma  moeda 
de  prata  do  valor  de  5  )0  rs.  do  anno  de  1865  ;  uma  moeda  de  prata 
do  valor  de  200  rs.  do  anno  de  186á  ;  uma  moeda  de  nickel  do  va- 
lor de  2  O  rs.  do  anno  de  1871  ;  uma  moeda  de  nickel  do  valor  de 
100  r'^.  do  anno  de  1871  ;  uma  raoeia  de  bronze  do  valor  de  40  rs. 
do  anno  de  1873  ;  uma  moeda  de  cobre  do  valor  de  20  rs.  do  anno 
í'e  1869  ;  uma  moeda  de  cobre  do  valor  de  10  rs.do  anno  de  1868. 

«Este  vae  aulhenticado  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  do  império,  e  assignado  por  S.  M.  o  Imperador  o  Sr. D.  Pe- 
dro II  e  por  algumas  pessoas  presentes.  Rio  de  Janeiro,  5  de  outu- 
bro de  1874.  » 

Este  edifício  inaugurado  em  14  d<í  março  de  1 877  é  de  uma  ar- 
chitectura  extravagante, e  de  muito  máo  gosto;  produzem  péssimo  ef- 
feito  os  arcos  abatidos  que  encerrào  as  janellas  do  corpo  central, dan- 
do a  construcção  um  caracter  vetusto  e  mesquinho;  os  pavilhões  lale- 
^  raes  parecem  corpos  destacados,  pois  uào  têm  no  telhado  o  attico  que 
reveste  o  corpo  central ;  o  emblema  collocado  no  centro  simula  um 


4^  •  ft»  DC  lÂMlBil 


ar^Ei  rjmii  sf  «  <iÊÍ!£>>  e&^7»ss^  >>r  2ia^,  t  o  todo  consta  de 

^[os^ri  3iLr^ÂfsiiMTi}o>rôGip«KUiii  i^  pe-ira  artmdal,e  isso  em  ama 

<:ifibí*f  Miie  se  «ãStura  tJt  c^ii  ^xiivaLixi^  com  rochis  de  granito. 

!«>  ^Í¥  í>  i*K^  ik  ^.*a  a^reiíHãe  as  roas  de  S.  Loarenço  que 

cír^  IS  i;  Priar.je  e  Pn^.^^u  e  '.aiiHa  na  hdetri  do  Faria  no  morro 

éè  Uvri^^a::^  ;eaid  a!»  bÁy  ísxiârày  a  nu  Detrás  dos  Quartéis,  e  a 

ée  Sa2:a  A£^a  ;ii»  K:àba  sa  da  Princeza.  córu  a  do  Príncipe,  e  tem 

i  £reia  a  de  E»e;rts  dos  Comeis ;  ^i »  do  bdo  do  sol  começâo  a  tra- 

Tf&àa  áo  Ses,2Ív  e  a  mi  i>s  In^jllijts  «pe  termina  aa  do   Riachoelo, 

corta  as  d;.  Seaii^  e  òi  Rer^aie  e  apresenta  ao  Udo  direito   a  da 

Re«»:io.-b^::a  eni  IS  J^  :*-Te:r-r>  ie  I84õ  em  terreno  offerecido  pelo 

Dr.  ÍAj  •j>z:es  G'2?rn  de  Â^i  r.     Chjmtdi  a  principio  ma  No^a 

deS.  Lj-:e2^o  recíbeu  a  denoLili^açiú  de  Inválidos  em  consequência 

dú  asy.o  ie  la^ judios  esubeleciio  pelo  Tice-rei,    conde   de  Rezende, 

em  IT94,  ni  ciiaMra  eme  taz  esmioa  com  a  rua  do  Senado. 

Estão  nesia  roa  os  seguintes  ediâcios  : 

Igreja  de  Santo  António 

Alcançando  em  181 1  provisão  do  tribnnal  da  mesa  da  consciência 
eorucas  coraerou  António  José  de  Souza  e  Oliveira  a  construir  uma 

c.'í')"íi!a  a  Santo  António  dos  Pobres. 

Era  Souza  e  Oliveira  armador  de  igrejas,  homem  activo,  perseve- 
rante e  religioso;  pelo  seu  trabalho  reunio  algum  dinheiro  que  em- 
prei:'>ii  m  comprado  terreno  onde  deu  principio  a  edificação  desta 
cane!!:i,  ajuiaii  io-o  nessa  empreza  as  esmolas  dos  fieis  ;  levantado  o 
fronteSjVLio  desabou  em  noite  tempestuosa,  mas  o  fundador,  alentado 
^:  ?!a  !é,  reergueu  o  que  havia  sido  deslruido  e  roncluio  o  edifício. 
E---'-í  ho:a'^'n  aie  por  nsT  de  armações  velhas  develludo,  damasco  e 
Fe  I  í,  e  »!u  ::•  •];i'"^s  r-nfeitíiva  os  tcniplo>  das  vilhs  e  fregiiezias  do  re- 
Cí  nc  vo,  rí^cí^her.j  o  appellido  de  Panella,  foi  sepultado  no  cemitério 

(T  O  fl<'rre\o  de  V^  ce  março  de  1875  concedeu  á  uma  e-upreza  o 
privi'pgio  ÚA  abertura  de  iira  tunnel  no  morro  do  Livramento  com- 
iiiTjisicindo  a  rua  deste  nome  com  a  de  Santa  Ânna  ;  mas  ainda  8« 
liiio  uc.n  ;ii  iiií;i])io  a  esta  obra  neiu  a  do  tunnel  no  morro  de  S.  Ben- 
to coinmunio.iíul  >  a  rua  da  '.utidelaria  com  a  praça  Vinte  Oito  de 
Síítciíibro. 
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qae  havia  por  trás  da  capella  qae  edificou;  sobre  seu  tumulo  planta* 
rão  uma  cruz,  mas  os  anãos  derruirão  a  cruz,  e  os  ossos  do  fervoro- 
so devoto  confundirão-se  com  os  de  outros  indivíduos  enterrados  alli... 

Assim  acontece  quasi  sempre  entre  nós  ;  o  deleiío,  a  índifferençaé 
a  esponja  negra  que  apaga  as  recordações,  as  tradi(^5es  pátrias,  tor* 
nando  diííicii  o  caminhar  do  romeiro,  que,  como  nós,  anda  em  busca 
de  notícias  e  curiosidades  nacionaes. 

Estiverào  nesta  igreja  os  Capuchinhos  italianos  (1),  que  recolhen- 
do-se  a  outro  asylo,  ficou  o  edifício  abandonado;  quiz  então  apoderar- 
se  delle  a  irmandade  do  Bom  Jesus  do  Cálix,  existente  na  igreja  da 
Lampadoza,  porem  José  de  Nicr.deraos  e  outros  devotos  de  Santo  An- 
tónio, reunirào-se  e  restaurarão  a  irmandade  de  S:mto  António  dos 
Pobres  e  Senhora  dos  Prazeres  que  tomou  posse  da  igreja. 

Creada  em  16  de  setembro  de  1854  uma  nova  freguezia  no 
município  da  corte,  deu-lhe  o  decreto  de  13  de  dezembro  o  nome  de 
Santo  António  e  marcou-lhe  os  limites 

Indicada  para  matriz  a  igreja  que  descrevemos,  consegaio  o  pro- 
vedor da  irmandade  alli  existente,  Francisco  José  de  Barros,  que  o  tem- 
plo fosse  concedido  provisoriamente  para  parocbia,e  que  se  não  estabe- 
lecesse outra  qualquer  irmandade.  Dedicado  ao  culto  religioso  Fran- 
cisco José  de  Barros  emprehendeu  reconstruir  a  igreja,  e  implorando 
a  caridade  publica  deu  principio  as  obras,  formou  um  pequeno  patri- 
mónio para  a  irmandade,  doou  um  resplandor  de  prata  ao  orago,  que 
tem  gravado  na  peanha  a  palavra  Desprezado  em  recordação  ao  aban- 
dono em  que  deixarão-no  os  missionários  capuchinhos  (2).  Deu-se 
enlào  nova  forma  ao  frontespício  e  ao  pináculo  da  torre,  ornou-se  o 
interior  com  obra  de  talha  preparada  por  António  Jacy  iMonteiro,  e  em 
1872  aOrirào-se  aos  fieis  as  portas  deste  sanctuario. 

Acha-se  esta  igreja  na  esquina  da  rua  do  Senado,  tem  três  portas 
de  archivoltano  pavimento  térreo,  três  janellas  no  superior,  ornando 
a  do  centro  balaustres  de  mármore,  o  frontão  é  recto  e  abre-se  no 


(1)  Veja  vol.  V  pag    130. 

(2)  O  artista  Francisco  José  de  Barros  coaservou  durante  trinta 
annos  em  sua  casa,  na  rua  da  Constituição  um  presepe  que  expunha 
ao  publico  gratuitamente.  Pereceu  esse  bom  cbristão  em  30  de  outi^"* 
bro  de   1868. 
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^ympano  um  oculo.  A  torre  ao  lado  direito  tem  um  roesanino  no  pri- 
meiro pavimento,  uma  janella  no  segun>io  e  o  coruchèo  em  forma  de 
agulha;  revestem  o  interior  cinco  altares,  porem  quer  exterior  quer 
interiormente  ha  pobreza  de  enfeites,  esquecimento  de  gosto,  e  irre- 
gularidade de  architectura.  O  decreto  de  24  de  maio  de  1855  apre- 
sentou o  cónego  Quintiliano  José  do  Amaral  na  vigararia  desta  paro* 
chia,  da  qual  tomou  posse  em  1  de  julho  do  mesmo  anno. 

Templo  AUemâo 

Lançada  a  primeira  pedra  em  30  de  junho  de  18  i4  abrio-se  esse 
templo  era  27  de  julho  de  1845,  importando  a  conslrucçào  em 
30:000^000,  dos  qiiaes  10.000^000  forão  oíTerlados  peh  rei  da 
Prússia.  Tem  na  frente  um  jardim  fechado  com  gradil  de  ferro,  é  pe- 
queno e  simples,  vendo-se  no  prospecto  uma  única  porta  e  superior- 
mente um  frontão  recto. 

Escola    Normal 

Na  rua  da  Uclaçào  na  esquina  da  dos  Inválidos  está  era  con- 
strucção  um  editicio  para  escola  normal,  creada  por  decreto  de  80 
de  novembro  de  1876,  devendo  haver  duas  escolas  uma  para  profes- 
sores e  outra  para  professoras  de  instrucrào  primaria,  s(;ndo  a  primei" 
ra  externato  c  a  segunda  internato  ;  o  ensino  será  gratuito. 

Realizou-se  em  2  de  dezembro  de  1876  em  presença  'da  prin- 
ceza  regente,  do  prinripc  seu  esposo,  dos  ministros  do  império,  jus- 
tiça e  da  agricultura,  c  de  numeroso  auditório,  a  collocaçào  da  pedra 
tundamenlal  ;  o  bispo  diocesano  ofllciou  na  ccremonia,  e  benzeu  ^ 
pedra  que  conduzida  pelo  príncipe  e  os  ministros  presentes  ao  lugar 
destinado  foi  encerrada  com  o  seguinte  auto  : 

«  Aos  dous  (lias  do  mez  de  dezembro  do  anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Giristo  d.;  1876,  55*>  da  Independência  e  do 
Império  e  35°  do  reinado  deS.  M.  o  Imperador,  o  Sr.  D.  Pedro  H, 
ora  ausente  do  Império,  e  em  seu  lugar  regente  sua  Glha  a  serenis. 
sima  senhora  princeza  imperial  D.  Isabel,  condessa  d'Eu,  sendo  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  Império  o  conselheiro 
|)r.  .íosó  Bento  da  Cunha  Figueiredo. 
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€  Depois  de  benta,  segundo  o  ritual  romano  pelo  Revm.  Sr.  bispo 
desta  diocese,  Dr.  D.  Pedro  M.irla  de  Lacerda,  capellào-mór  de  S.  M. 
o  Imperador,  foi  lançada  por  Sua  Alteza  a  pedra  fundamental  deste 
edificio,  planeado  pelo  architecto  professor  Francisco  Joaquim  Bethen- 
court  da  Silva,  para  a  escola  normal  desta  muito  leal  e  heróica  cidade 
de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro. 

«  Authenticado  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos  nego- 
dos  do  império,  vae  este  auto  assignado  por  Sua  Alteza  Imperial  e 
algumas  das  pessoas  presentes  ao  acto,  sendo  depois  fechado  em  uma 
caixu  de  cedro  acompanhado  dos  jorn.ies  do  dia,  de  um  exemplar  da 
Constituição  brazileira  e  de  algumas  das  nossas  moedas  de  ouro,  prata, 
nickel  e  cobre,  e  depois  encerrada  em  uma  caixa  de  chumbo,  sendo 
Itudo  então  lançado  na  referida  pedra  fundamental.  y> 

A  travessa  do  Senado  vae  ter  á  rua  do  mesmo  nome,  e  que  pro- 
longasse, como  vimos,  até  a  rua  do  Riachuelo,  tendo-se  cortado  para 
esse  fim  o  morro  do  Senado,  outrora  de  Pedro  Dias. 

Transpondo  a  praça  da  Acciamação  vèem-se  as  seguintes  ruas:  da 
America,  antiga  do  Sacco  do  Alferes,  que  começa  na  do  Príncipe 
e  fmda  na  praia  do  Sacco  do  Alferes,  tendo  de  um  lado  a  da  Provi- 
dencia e  do  outro  as  do  Visconde  de  Sapucahy,  e  do  Pinto ;  foi  uiti* 
mamente  rebaixada  quebrando-se  a  pedra  do  morro  que  atravessa 
para  ir  terminar  na  praia ;  a  rua  do  General  Pedra  que  abre-se  na 
praça  da  Acciamação  e  finda  na  rua  do  Ferreira ;  crusa  as  do  General 
Galdwell,  do  Visconde  de  Sapucahy,  do  Porto,  D.  Feliciana  e  de  João 
Caetano,  tem  de  um  lado  a  da  America  e  do  outro  as  das  Flores  e 
Santa  Rnsa  ;  outr^ora  chamada  de  S.  Diogo  at  *  o  lugar  em  que  está 
a  primeira  cancella  da  estrada  de  ferro,  e  dahi  para  diante  de  El-rei, 
em  1841'  estendeu-se  a  primeira  denominação  â  toda  ella,  e  hoje 
commemora  o  nome  de  um  dos  nossos  militares  que  muito  se  distin- 
guio  na  ^  uerra  do  Paraguay ;  a  rua  de  João  Caetano  em   memoria  do 
celebrísado  actor  João  Caetano  dos  Santos,  chamada  em  tempos  pas- 
sados Velha  de  S.  Diogo,  que  principia  na  do  Visconde  de  Sapucahy 
e  finda  na  do  Senador  Euzebio  ;  a  rua  de  D.  Josephina   que  começa 
pouco  distante  de  uma  das  cancellas  da  estrada  de  ferro   e  termina 
na  travessa  de  S.  Diogo  ;  a  irua  do  Senador  Euzcbio  que  abre-se  na 
praça  da  Acciamação  e  acaba  na  rua  de  S.  Christovào,   corta  as  do 
General  Caldwcll,  das  Flores,  Santa  Rosa,  Visconde  de  Sapucahy, 
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Porto,  D.  FfBciaia,  J<no  CaeUao  e  do  Ferreira,  tem  do  Udo  direito 
a  traTfssa  da  Saudade  e  a  praia  Formosa,  e  do  esquerdo  a  praça 
Osze  de  Jniilio  e  a  roa  de  Migad  de  Frias :  oatr*ora  tioha  o  nome  de 
S.  Pedro  da  Cdade  NoTa  até  a  praça  Onze  de  Jonho,  e  dahi  para 
diante  o  de  Aterrado  ;  a  roa  do  Visconde  de  Itaúna  que  começa  na 
praça  da  Acciamaçao  e  finda  na  ma  do  Miguel  de  Frias,  corta  as 
nesmas  mas  que  a  antecedente,e  tem  do  lado  esquerdo  a  do  Machado 
Coelho :  teTe  ootr  ora  os  nomes  de  Sabão  da  Cidade  Nova,  S.  Salva- 
dor e  recebeo  a  deocmioaçào  actual  em  ^7  de  setembro  de  1872  em 
memoria  do  visconde  de  Itaúna  que  ahi  falleceu  em  26  de  agosto  des- 
se anno,  occupan^io  o  cargo  de  ministro  da  agricultura  e  obms  pu- 
blicas, tendo  assi^natlo  poucas  horas  antes  de  expirar  a  concessão  para 
o  telegrapho  submarino.  Em  6  de  agosto  de  1876  realizou-seo  as- 
sentamento da  pedra  fundamental  do  edifício  destinado  para  asylo 
de  mendigos  que  pelo  ministério  da  justiça  se  mandou  construir  nesta 
ma  em  frente  do  canal  do  Mangue. 

Eis  o  termo  do  lançamento  da  pedra  : 

c  Âos  seis  dias  do  mez  de  Agosto  de  i876  55*  da  Independência 
e  do  Império  do  Brazil,  achando-se  presentes  ás  5  i/2  horas  da  tarde, 
â  ma  do  Visconde  de  Itaúna  d*esta  muito  leal  e  heróica  cidade  de  S. 
Sebastião  doRiode  Janeiro,  SuaAltezaa  Senhora  Prínceza  Imperial  D. 
Isabel  Christina  Leopoldina  Augusta  Michaela  Gabriella  Raphaela  Gon- 
zaga, condessa  d*Eu  e  Regente  em  oome  de  Sua  Magestade  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil, 
Sua  Alteza  o  Senhor  Principe  D.  Luiz  Felippe  Maria  Fernando  Gaston 
d'Orleans,  conde  d*Eu,o  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  justiça  conselheiro  Diogo  Velho  Cavalcanti  de  Albuquerque,  o  Revoí. 
monsenhor  Félix  Maria  de  Freitas  Albuquerque,  vigário  geral  e  gover- 
nador do  bispado,o  chefe  de  policia  da  corte  Dr. Miguel  Calmou  da  Pia 
e  Almeida,  o  director  da  casa  decorrecçào  da  corte  Dr.  Luiz  Vianna  de 
Almeida  Valle  e  muitas  outras  pessoas  de  distincrào  abaixo  assigoadasi 
cora  o  auxilio  da  Divina  Providencia,  Sua  Alteza  Imperial  Reji*'ate 
lançou  a  primeira  pedra  funtiauienlal  do  edifício  destinado  ao  asyl.)  de 
mendigos,  sendo  a  mesma  pedra  primitivamente  benta  segualoo 
ritual  romauo  pelo  Revm.  vigário  capitular  governador  do  bispailo. 

€  Este  termo  lavrado  em  triplicata,  com  ura  exemplar  da  consti- 
tuição politica  do  Império,  os  jornaes  do  dia,  e  as  moedas  metaUicas 
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com  o  canho  do  Império,  forao  mettidos  em  uma  caixa  de  madeira 
encerrada  em  outra  de  chumbo  e  devidamente  soldada  p^ra  ser  collo- 
cada  sob  a  pedra  fundamental.  E  eu,  Belarmino  de  Arruda  Gamara, 
official  chefe  de  secção  da  secretaria  da  policia  da  c5rte,  no  impedi- 
mento do  respectivo  secretario,  o  escrevi.  »  Seguem-se  as  assignaturas ; 
A  rua  do  Alcântara  que  principia  na  das  Flores  e  finda  no 
mangue,  cortando  as  ruas  que  atravessào  o  canal;  a  rua  de  S.  Leopol- 
do que  começa  também  na  das  Flores  e  continua  pelo  mangue,  tendo 
do  lado  direito  a  de  Santa  Rosa;  a  rua  do  Areal  que  abre-se  na  praça 
da  Acclamaçao  e  acaba  na  do  Conde  d'Eu,  atravessando  a  do  General 
Caldwell;  a  rua  do  Senhor  de  Mattosinhos  que  nasce  na  do  Visconde 
deSapucahy  e  acaba  na  de  D.  Feilciana,  lendo  recebido  essa  denomi- 
nação por  portarii  de  30  de  junho  de  1872  ;  a  rua  do  Gonde  d'Eu, 
antiga  Nova  do  Gonde,  que  principia  na  praça  da  Acclamaçao  e  desem- 
boca na  de  Estncio  de  Sá:  atravessa  a  do  General  Galdwell,  tem  do 
lado  direito  as  das  Flores,  do  Areal,  do  Visconde  de  Sapucah;  e  de  D. 
Feliciana,  e  do  opposto  as  do  Riachuclo,  Paula  Mattos  e  Gatumby;  apre- 
senta dous  chafiirizes,  um  pouco  distante  da  rua  do  Riachuelo,  acosta- 
do ao  morro  de  Paula  Mattos,  tendo  a  forma  de  uma  casa  com  uma 
janella  em  cada  pavimento,  correndo  sobre  o  primeiro  uma  varanda 
com  gradil  de  ferro;  o  segundo  appellidado  do  Lagarto  traz  a  se- 
guinte mscripçao : 

SITIENTI  POPULO 

SeNATUS   PROFUOIT    AQUAS. 

ANNOMDCCLXXXVI. 

Os  nossos  antepassados  davão  a  essa  rua,  aberta  em  20  de  agosto 
de  1794,  o  nome  de  CiminhoNovo,  havendo  eatào  uma  lagoa  chamada 
da  Sentinella  que  se  estendia  ao  lado  esquerdo  da  azinhaga  de  Ma- 
tacavallos  (rua  do  Riachuelo)  até  ao  principio  dus  ruas  das  Flores  e 
do  General  Galdwell ;  em  20  de  fevereiro  de  18G6  recebeu  o  nome 
actual. 

São  pnrallelas  á  praça  da  Acclamaçao  as  seguintes  ruas:  a  do 
General  Galdwell,  antiga  Formosa,  que  principia  junto  á  pedreira  de 
Santa  Anua  e  desemboca  na  rua  do  Senado,  teudo  do  lado  esquerdo 
a  dos  Gajueiros;  a  rua  das  Flores  que  começa  na  do  General  Pedra  e 

60 
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deseoiboca  na  do  Conde  d*Ea,  tendo  do  lado  direito  a  praça  Onze  de 
Junho  e  as  ruas  do  Alcântara  e  S.  Leopoldo,  \cha-se  nessa  roa  em 
frente  de  uma  pequena  praça  a 

Igreja  de  Santa  Anna 

Sendo  muito  extensa  e  populosa  a  fregoezia  de  Santa  Rita,  e  tor- 
nando-se  difficil  ao  parocho  sua  missão  e  aos  moradores  os  soccorros 
espirituaes,  requererão  em  1814  acreaçâo  de  nova  parochia  na  capei- 
la  de  Santa  Anna  que  (1)  estando  arruinada  pelos  annos  foi  reedifica- 
da em  1785  por  Vicente  José  de  Velasco  Molina,  coronel  do  regimento 
novo. 

Consultada  a  mesa  da  consciência  e  ordens  sobre  a  creaçâo  da 
parochia,  expedío  o  rei  o  alvará  de  13  de  dezembro  de  1814,  creando 
a  nova  freguezia  de  Santa  Anna  e  nomeando  para  primeiro  parocho  o 
padre  António  Ferreira  Ribeiro;  mas  em  consequência  de  ter  sido  se- 
parado da  freguezia  de  Santa  Rita,  para  pertencer  â  nova  parochia, 
o  cemitério  dos  negros  da  Costa  d^Africa,  que  havia  no  Valongo  na 
rua  chamada  do  Cemitério,  e  hoje  da  Harmonia,  impugnou  o  vigário 
de  Santa  Rita  a  divisão  que  privava-o  do  nielhor  dos  redditos  do  sen 
beueíicio;  e  semelhante  conlenJa  demorou  a  desunião  do  território 
e  o  exercicio  da  nova  íreguezia,  cujos  limites  só  íicárào  designados 
em  O  de  agosto  de  1810. 

Seuilo  pequena  a  igreja  mitriz  resolveu-se  construir  ura  templo 
espaçosa  e  elogaiiLe  ([ue  po  lesse  aoulh  t  os  parochianos;  pelo  qae  em 
28  de  abril  de  l8iJ  lUiulou  a  as^e.u.ji.i.i  legislativa  applicar  para  a 
edilicaçao  da  igreja  as  obras  da  casa  de^sUiu  ia  para  cadeia,  com  lodos 
os  uiateriaes  aili  exislenies  e  o  terreno  necessário;  alguns  annos  depois 
deu-se  principio  á  obra,  concederào-se  loterias,  mas  seguirão  tão  mà 
direcção  as  cousas  que  se  consumiu  o  dinheiro  e  pouco  se  fez. 

Necessitando-se  para  logradouro  publico  do  terreno  em  que  se 
achava  a  capellade  Santa  A.ina  determinou  a  companhia  da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II  demol.l-a,  pagando  40:  OOJ;50i)0  á  irmandade; 
de  feito  trasladadas  as  imagens  para  a  igreja  de  S.  Gonçalo  Garcia  de- 


(l)  Veja  Cap.  17,  pag.  3Ô7 . 
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inolio>se  em  4857  aquelle  edifício  de  aspecto  mesquinho  e  acanhado, 
como  o  de  outros  erguidos  nesses  reniotos  tempos,  em  que  parece  que 
los  homens  se  receiavào  da  luz  e  do  ar  (1). 

No  terreno  em  que  se  construiu  a  matriz  preparou  se  uma  capei- 
a  provisória  para  receber  as  imagens,  concorrendo  o  governo  com  a 
quantia  de  5:000^000  para  a  obra  (2). 

Convidado  o  architecto  Etienne  Bernachut  para  dar  o  desenho 
da  nova  matriz,  da  ifualsó  tinhào-se  constniido  os  alicerces,  recome- 
çarão as  obras,  elevou-se  a  cumieira  em  25  de  março  de  1874,  fezse 
o  telhado  e  actualmente  trabalhase  na  frontaria  que  apresenta  três 
portas  no  pavimento  térreo,  uma  janella  no  coro  ladeada  por  dous 
nichos,  amparando  o  templo  duas  torres  (3). 

Entre  os  bemfeitores  desta  parochia  contio>se  D.  Maria  Ignacia 
de  Almeida  que  deu  seis  acções  do  B^mco  do  Brazil  para  as  obras  da 
igreja,  Jeronymo  José  Feixeira  que  legou  três  apólices,  sendo  uma 
para  a  irmandade  do  Sacramento  c  duas  para  se  ilislribuirem  com  os 
juros  seis  esmolas  a  seis  viuvas  pobres  na  quinta-feira  santa,  e  José  de 
Oliveira  Fernandes  que  deixou  vinte  casinhas  para  servirem  de  resi- 
dência a  pessoas  indigentes.  Esse  pio  legado  abriga  uo  frio,  da  chuva. 


(1)  Em  procissão  solemae  celebrada  em  17  de  maio  de  184G  veio 
para  «-t^  igreji  a  imagem  da  Saata  Presciliana,  trabalhada  em  cera  e 
offertada  por  Pio  IX  ao  vigário,  monsenhor  Manoel  Joaquim  Miranda 
Rego.  Ne4sa  occasião  appareceu  a  seguinte  poesia  que  transcrevenios 
eomo  cuiiosidade  histórica  : 

Em  um  trapiche  alfandegado 
Sem  ordem,  nem  manifesto. 
Desembarcou   sem  protesto 
Um  contrabando  sagrado  ; 
Dizem  ser  Presciliana, 
Santa  nova,  nunca  vista 
De  que  é  contrabandista 
O  vigário  de  Santa  Anna. 

(2)  Em  16  de  setembro  de  1863  penetrarão  oi  ladrões  nesta  capei- 
la  e  roubarão  diversos  objectos  de  prata  e  alfaias  dos  altares. 

(3)  Em  29  de  novembro  de  1876  partio-se  o  guindaste  de  içar  as 
pedras  das  obras  desta  igreja,  do  que  resultou  a  morte  dos  trabalha- 
dorf  8  Pedro  Angelo,  italiano,  e  Bernardo  de  Almeida,  portuguez. 
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dos  insultos  do  tempo  mais  de  setenta  pessoas  qae  sem  davida  todos 
os  dias  repetom  em  suas  orações  o  nome  de  seu  caridoso  bemfeitor; 

A  rua  do  Visconde  de  Sapucahy,  amigado  Bom -Jardim,  conheci- 
da com  o  nome  actual  desde  18  de  março  de  1871,  que  principia  na  da 
America  e  Qnda  na  do  Conde  d' Eu,  tendo  du  lado  esquerdo  a  de  João 
Caetano  e  a  travessa  do  Bom- Jardim;  a  rua  do  Porto  que  nasce  na 
de  Joào  CaeUno  e  termina  na  de  S.  Leopoldo;  a  rua  de  D.  Feliciana 
que  abre  se  na  travessa  do  Bom-Jardim  e  finda  na  rua  do  Conde  d'Eu; 
a  rua  do  Ferreira,  antiga  travessa  de  S.  João,  que  vae  da  rua  do  Gene- 
ral Pedra  ao  mangue,  e  a  travessa  da  Saudade  da  rua  do  General 
Pedra  a  do  Senador  Euzebio; 

ApnçaOaze  de  Junho,  chamada  a  principio  de  S.  Salvador,  de- 
pois Rocio  Pequeno,  que  recebeu  em  4  de  julho  de  1865  a  actual 
deuoiuinaçào  eiu  memoria  do  combate  do  Riachuelo  dado  em  i  1  de 
junho  liaquelle  an:io,  laJead.)  pelas  ruas  das  Flores,  Santa  Rosa,  Se- 
nador Euzebio  e  Viscoii'ie  de  Itaúaa,  ó  urborisada,  tom  no  centro  um 
eleganto  chafariz,  construído  em  1846,  e  do  lado  occidental  a 

Escola  de  S.  Sebastião 

Erguido  pela  municipalidade  lançou-se  a  primeira  pedra  desto 
edifício  em  4  de  abril  de  1870. 

Consta  a  frunlaria  de  um  corpo  central  com  uma  porta  e  seis  ja- 
nellas  no  primeiro  pavimento,  e  sete  no  segundo  ;  coroa  as  três  janel- 
ias  centraes  um  frontão  de  forma  caprichosa,  sustentando  as  antigas 
ai  mas  da  cidade,  eiio  tympano  ha  um  relógio.  Os  dous  torreões  la- 
teraes  tom  um  porta  e  duas  jaucllas  no  pavimento  térreo  e  três  no 
superior,  sendo  ahi  o  frontão  recto  e  lendo-se  no  tympano  em  um 
lorreào  :  19  de  março  de  1870  em  outro  :  4  de  abril  de  1870. 

No  espaço  que  se  estende  alem  do  canal  conviria  que  a  camará 
projectasse  outras  praças  para  tornar  mais  elegante,  mais  saudável 
e  hygienica  esta  parte  da  cidade. 

Na  Cidade  Nova  levanuio-se  :  o  morro  de  Paula  Mattos  conti- 
nuação do  de  Santa  Thcreza,  cortado  pelas  ruas  de  Paula  Mattos,  Pa- 
raíso, S.  Sebastião,  D.  Antónia,  Fluminense  e  outras;  une-se  ao  morro 
das  Neves,  que  6  mais  alto  e  atravessado  pelas  ruas  das  Neves,  de 
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D.  Joa(jpiina>  D.  Maria,   praça  do  Alfredo  e  oatras ;  té-ee  nesta 
praça  a 

Capella  das  Senhora  dae  Naves 

Começou  a  construcçao  deste  sanetaario  em  26  de  novembro 
de  1854;  a  imagem  do  orago  chegoa  da  Europa  no  vapor  belga 
Gustave  Pastorem  24 de  dezembro  de  1862,  e  oíTertada  pela  conb- 
mendador  Francisco  Ferreira  das  Neves  foi  conduzida  em  procissão,  que 
sábio  da  igreja  do  Carmo  em  t9  de  abril  de  1863.  Tinha  a  capella 
um  único  altar,  porem  em  23  de  junho  de  1867  inaugurarào-se  mais 
dous,  consagrados  a  S.  João  Baptista  e  aS.  Francisco  de  Paula. 

Do  lado  da  rua  do  Culumby  toma  o  morro  das  Neves  aquelle 
nome   e  é  cortado  por  differentes  ruas; 

O  morro  de  Santos  Rodrigues  que  estende-se  desde  Catumby  ató 
ao  Rio  Comprido,  apresentando  as  ladeiras  de  S.  Carlos,  S.  Nicolâo, 
S.  Frederico,  S.  Diniz  e  outras. 

Dissemos  que  a  rua  do  Conde  d'Eu  fíndava  na  de  Estacio  de 
Sá,  que  se  prolonga  até  a  igreja  parochial  do  EspiritoSanto. 

Esta  rua  na  qual  começâo  as  de  S  Carlos  e  Santos  Rodrigues, 
conhecida  em  tempos  passados  por  Mata-Porcos,  por  haver  neste 
sitio,  coberto  de  arvoredos  silvestres,  como  diz  monsenhor  Pizarro, 
alem  de  caças  grossas,  abundantes  v:iras  de  porcos  que  depois  de 
mortos  erão  conduzidos  ã  cidade,  provindo  dahi  o  nome  corrupta- 
mente expressado  de  mataporcos ,  devendo  dizer  se  mata  de  porcos, 
tem  desde  14  de  novembro  de  1865  a  denominação  actual  em  home- 
nagem ao  capitão  EIstacio  de  Sá,  cujo  sangue  glorificou  os  alicerces 
da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  ;  nella  levanla-se  a 


Igreja  do  Espirito  Santo 

Doando  Henrique  Corrêa  da  Costa  e  sua  mulher  D  Antónia  Ma- 
na de  Jesus  um  terreno  para  construcçao  de  uma  capella  e  consig- 
nando por  escriptura  de  27  de  dezembro  de  1745  como  património  a 
quantia  de  lO^^^OOO  no  ren^limento  ái\  chácara  onde  se  teria  de  le- 
vantar o  edifício,  alcançarão  os  moradores  do  Rio  Comprido  e  Bica 
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dos  Marinheiros  (i)  a  provisão  de  20  de  janeiro  de  1146  para  edifi* 
carem  o  pequeno  sanctuarío  ;  de  feito  em  pouco  tempo  erguerão-no 
e  vierão  orar  nesse  mesquinho  edifício,  que  apresenta  o  pórtico,  duas  ja- 
nellinhas  no  coro  e  um  frontão  recto,  e  unido  a  este  corpo  outro  in- 
teiramente igual  que  sustenta  o  campanário.  Guarda  o  interior  ires 
altares  consagrados  à  Senhora  da  Lapa,  Senhor  do  Mattosinhos  e 
ao  Espirito-Santo,  cuja  irmandade  tem  compromisso  approvaio  por 
provisão  de  19  de  junho  de  1860  e  carta  imperial  de  1  de  julho  do 
mesmo  anno. 

Creada  por  decreto  de  8  de  julho  de  1865  a  freguezia  do  Espi- 
ríto-Santo  com  território  desmembrado  das  freguezias  de  S.  Christo- 
vão,  Santo  António  e  Engenho  Velho  foi  inaugurada  em  1**  de  janeiro 
de  1866  com  Te-Deum  e  discurso  análogo  ao  acto  pelo  vigário  Ve- 
nâncio Lins  Tello  Barroto. 

Nada  debello  e  artístico  se  pôde  notar  nesia  igreja  parochial ; 
é  pequenina  e  feia  como  uma  expelia  de  aldéa,  e  é  de  lastimar  que  na 
capital  do  Império  sirvão  de  parochias  edifícios  mesquinhos,  infor- 
mes, que  não  só  patentéão  raáo  gosto  do  povo,  atrazo  nas  bellas- 
artes,  senão  desrespeito  e  desprezo  pelas  cousas  do  culto. 

Manifesta  o  edifício  grandioso  adiantamento  e  civilisação  e  pro- 
duz uma  influencia  benéfica,  uma  impressão  conveniente  naquelles 
que  o  encarào,  porque  não  ha  quem  não  admire  as  maravi'has  da 
arte.  Os  arcos,  as  naves,  as  columnas,  as  pilnstras  recamados  de 
florões,  as  figuras,  os  anjos,  os  festoes,  os  relevos  e  laçarias  dos 
templos  impressionão,  trazem  uncção  á  alma,  e  o  peccador  insensi- 
velmente prosterna-se  pedindo  ao  céo  o  raio  luminoso  da  fé. 

Termina  a  rua  de  Estacio  de  Sá  na  do  Haddock  Lobo,  outrora  do 
Engenho  Velho,  porem  desde  18*70  conhecida  com  o  nome  actual 
em  lembrança  do  vereador  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo  ;  ha  ahi  o 
quartel  de  cavallaria  do  corpo  policial  e  um  chafariz  com  a  seguinte 
inscripção  :  18  de  Julho  1841 

Desemboca  nessa  rua  a  de  S.  Francisco  Xavier,  onde  estão  o  In- 
ternato doCollegio  de  Pedro  II,  o  edifício  da  escola  publica,  ea 


(1)  Chsmava-se  Bica  dos  Marinheiros  uma  fonte  que  havia  no  lu- 
gar em  que  hoje  corre  a  ponte  do  Aterrado,  na  qual  vinbão  fazer 
aguada  os  marinheiros  no  principio  do  século  XVllI. 
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Igreja  de  S.  Francisco  Xavier 

Expulsos  os  jesuilas  creou  a  provisão  de  11  de  abril  de  1761 
um  curato  na  igreja  da  S.  Francisco  Xavier,  erguida  na  fazenda  do 
Engenho  Velho  que  pertencera  âquelles  padres.  Em  4  de  maio 
de  1762  o  curato  foi  elevado  a  vigararia  encommendadfi,  que  tornou- 
se  perpetua  em  22  de  dezembro  de  1795. 

Sérvio  nesta  igreja  como  capellào  curado  o  padre  Sebastião  de 
Brito  Meirelles;  foi  primeiro  vigário  encommendado  o  padre  António 
Amaro  de  Suuza  Coutinho  e  primeiro  collado  o  padre  André  de  Mello 
Botelho,  que  tomou  posse  em  3  de  dezembro  de  1798. 

Este  vigário  reedificou  o  templo,  dando  a  capella-mór  44  palmos 
de  fundo,  20  de  largura  e  30  de  altura,  e  ao  corpo  do  edifício  81 1/2 
palmos  de  extensão,  32  de  largo  e  60  de  altura  até  a  cimalha.  Pere- 
cendo sepultou-se  o  vigário  Botelho  no  recinto  sagrado  que  reergue- 
ra com  as  esmolas  dos  fieis,  applicando  todo  cuidado  e  solicitude 
nessa  obra;  recolherão-se  seus  ossos  em  uma  urna  que  ainda  vimos 
na  sacristia,  assim  como  seu  retrato  com  esta  inscrípção  : 

André  de  Mello  Botelho,  presbítero  fluminense, 

nuNj  vigário  encommendado 

E  PRIMEIRO  Collado  da  freguezia  de  s.  Francisco  Xavier, 

QUE  COM  SEU  dinheiro, 

TRABALHO  PESSOAL  E  ESMOLAS  DOS  FIEIS 

EDIFICOU  ESTA  MATRIZ 

PRLNCIPIANDO  EM   10   DE  JANEIRO   DE    1805, 

E    CONCLUINDO- A  EM   1815. 

SEU  SUCGESSOR  AGA.\DECIO0  M\NDOU  FAZER  ESTA  EFFIGIE 

POR. ...A 

Na  estrada  do  Engenho  Velho  mandara  este  vigário  collocar 
uma  cruz  com  uma  caíxmha,  na  qual  deitava  o  povo  as  esmolas  para  a 
recoiiátrucçào  da  matriz,  e  todos  os  annos  no  mez  de  maio,  ornava 
de  flores  essa  cruz  e  junto  delia  deixava  suas  offerendas,  mas  em  1876 
deitarão  abaixo  esse  symbolo,  esse  marco  sagrado,  que  o  povo  venera- 
va ha  mais  de  meio  século,  e  que  de  tantos  devotos  fortalecera  a  fé. 

O  peso  dos  annos  foi  abatendo  o  edifício  do  vigário  Botelho  ; 
afastai  ào  se  do  prumo  as  paredes,  as  portas  e  janellas,  o  telhado  in- 
clinou-se  sobre  o  forro,  as  torres  vacillarào  em  seos  alicerces,  e  pa* 
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netrando  a  chuva  pelas  faubs  das  paredes  e  partas  dea  a  toda  a 
igreja  ama  còt  escura  e  triste,  como  se  sobre  ella  tivesse  cahido  o 
véo  da  destruição.  O  templo  ficou  quasi  desprezado  porque  poucos 
ousavão  transpor  o  pórtico,  receiosos  de  ficarem  esmagados  sob  as 
minas. 

Regressando  nessa  época  da  guerra  do  Paragua;,  o  marquez  de 
Caxias,  hoje  duque,  carregado  de  annos  e  também  de  louros,  abri- 
rão seus  amigos  uma  subscripção  para  festejai -o,  mas  o  valente 
guerreiro  pedio  que  applícassem  o  dinheiro  na  reconstmcção  da 
igreja  parochial  do  Engenho  Velho,  e  em  esmolas  ás  pessoas  necessi- 
tadas. Cumprio-se  a  vontade  ditada  pela  religião  e  caridade  do  dis- 
tincto  cidadão ;  destribuirão-se  2:000^000  em  esmolas,  e  com  os 
8:000^1000  restantes  encetou-se  a  reedificação  da  antiga  parochia. 

Entregue  a  direcção  da  obra  ao  intelligente  artista  António  de 
Padna  e  Castro,  deu  este  maior  capacidade  a  capeila-uiór,  desenhou 
novo  prospecto  para  o  edificio,  substituio  o  pórtico  de  madeira  por 
outro  de  granito  mais  elegante,  collocon  cantaria  em  todas  as  janel- 
las  e  portas,  reparou  os  defeitos  do  corredor,  que  ladèa  á  igreja,  o 
qual  havia  sido  reconstruido  por  pessoa  ignorante  ;  fez  nova  e  ampla 
sacristia  com  dous  altares,  ornou  o  exterior  do  monumento  com  esta- 
tuas; no  interior  levantou  debaixo  do  coro  dous  arcos  em  um  dos  quaes 
collocou  uma  pia  de  mármore  encarnado  ;  revestio  o  corpo  da  igreja 
de  pilastras  de  ordem  compósita  com  lindos  capiteis  sustentando  a 
cimalha  ;  enfeitou  os  quatro  altares  de  modo  simples,  porém  primo- 
roso; rasgou  dous  púlpitos  cobertos  com  sanefas,  e  ligeiros  ornatos ; 
enfeitou  artisticamente  o  arco  cruzeiro ;  abrio  um  zimbório  na  ca- 
pella-inór,  que  não  é  estreita  e  acanhada  como  a  de  quasi  todos  os 
nossos  templos;  cobrio  de  mármore  o  presbitério  ;  collocou  no  altar, 
mór  o  nicho  de  S.  Francisco  Xavier,  deixando  o  throno  coberto  por 
um  docel  de  sanefas  rendadas  para  receber  a  imagem  de  Christo. 
Em  um  dos  corredores  lateraes  preparou  a  capella  do  Sacramento, 
dando  ao  altar  a  forma  de  baldaquino,  construio  novo  consistório, 
de  sorte  que  do  velho  edifício  pouco  resta,  e  isso  mesmo  muito  alte- 
rado e  melhorado  pelo  hábil  arctiitecto  e  prestimoso  artista  nacional. 
Precedido  de  um  extenso  pateo  fechado  com  gradil  de  ferro  tem 
este  edifício  o  pórtico  de  granito  entre  pilastras  da  mesma  pedra, 
superiormente  uma  só  janella  larga  e  alta,  que  vasa  muita  luz  no 
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recinto  do  templo,  ladeada  por  dous  nichos  com  as  estatuas  da  Espe- 
rança e  da  Caridade  e  sobre  o  frontão  recto  a  da  Religião.  As  tor- 
res tém  os  coruchéus  revestidos  de  azulejos  sustentando  a  cruz  entre 
raios  dourados  Se  nào  é  um  monumento  esta  igreja  matriz,  todavia 
a  forma  artistica  que  deu-lhe  António  de  P.idua,  os  ornatos  com  que  ' 
vestio  o  exterior  e  o  interior  tornarào-na  elegante  e  digno  sanctua- 
rio  da  religião  do  Crucificado  ; 

A  rua  de  S  Francisco  Xavier  que  «-ibre  caminho  para  os  subúrbios 
de  S.  Francisco  Xavier,  Engenho-Novo,  Todos-os- Santos  e  Casca- 
dura,  cortados  pela  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Deste  lado  da  ci< 
dade  estende-se  a 

Freguezia  do  Engenho  Novo 

Creada  por  decreto  de  2  de  agosto  de  1873  e  instituída  pela 
provisão  de  JO  de  janeiro  de  1874  deuomina-se  de  Nossa  Senhora 
dd  Conceiçíio  do  Engenho  Novo  ;  o  decreto  de  iO  de  dezembro  do 
anno  1873  marcou-lhe  o  território  que  foi  desmembrado  das  fre- 
guezias  de  S.  Christovào,  Inhaúma  e  Engenho  Velho 

Instituio-se  a  igreja  matriz  na  antiga  capella  construída  pelos 
jesuitas,  e  doada  por  António  Pereira  de  Souza  Barros  â  irmandade 
da  Senhora  da  Conceição,  que  mandou  reedilicar  esse  antigo  san- 
ctuariu,  benzendo-o  o  conego  Chagas  Xaxier  em  2  de  maio  de  1869. 

Suslenia  esta  irmandade  no  recinto  da  igreja  uma  escola  noc- 
turna de  instrucçâo  primaria  gratuita  para  adultos. 

Alliar  a  religião  com  a  instrucção,  educar  o  coração  e  a  razão, 
instruir  e  moralisar,  dar  pão  ao  espirito  e  luz  ao  entendimento  é  o 
encargo  mais  útil  e  humanitário,  a  missão  a  mais  santa  e  mais  nobre. 

São  íiliaes  a  esta  freguezia  a  capella  de. Nossa  Senhora  da  Luz 
em  S.  Francisco  Xavier,  edificada  em  terreno  doado  por  D.  Maria 
Joaquina  de  OUveira  e  inaugurada  em  1  de  agosto  áe  1869  e  a  da 

Senhora  das  Dores 

Deliberando  em  187:2  diversos  moradores  do  lugar  denominado 

Todos-csSanios  edificiír  uma  capella,  offereceu  o  terreno  D.  Zeferi- 

na  da  Conceição  Gomes,  lavrando-se  a  escriptura  da  doação  em  18 

61 
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de  junho  d^  1872  ;  e  em  20  do  rresmo  mez  c  anno  lançou-se  a  pedra 
fund.Mincntal. 

Orgaiiisando  :ilguns  prf^slimosos  rid:ídàos  nrna  rominissào  para 
dar  principio  a  obra,  foi  eleito  presidente  Firmo  Jos»^  Suares  da  Nó- 
brega, thesoiireiro  Dr.  Juào  Nery  F(»rnira  e  secreiario  Jo:iqiiiin  José 
da  Silveira  Azevedo.  Agenci"U  essa  coiiitnissào  esin»las  dos  fieis,  ron- 
tralnii  a  constnicção,  e  haveriilo  dí^speiiiilo  mais  de  líO  GOO^OGO 
conse^nio  inaugurar,  em  O  «le  m  lio  de  IS77,  a  rapflla,  vijido  em 
procissão  d;i  i;;rcj  •  íiialri/.  a  imigem  do  («nj^o,  olTcrl.id.i  por  f)  .Muria 
Manorla  de  L:  SiíTia  Pereira. 

A  c.»jn'i!.'i  o^lil  CMÍMir„,íJ;í  n\  cir.io  d»^  iitn  oi!í"iro  ímnlfiro  á  es- 
tação da  cslr.iiiii  de  u.m  ro  IK  Pe.iro  li  »»  m  i^OO  melros  «le  riisiaiicia 
delia  ;  sendo  jli^i;nos  d(í  iouv. -res  (-s  refV..roM»s  cliristàHS  (jue  eiií  dias 
de  taiilo  desdém  e,  mdilT.Tenr.i  {od  j  re-i^iài»  e;ii;)tM)li  irào  toda  a 
const;ineia,  dedieaeào  e  saeririeius  pira  lev.iniireio  es^e  pio  e  ^agra- 
do  asdo; 

A  rua  do  íiiddoekLídio  que  comintinica-se  com  a  do  Rio  Compri- 
do, q.jfi  eoii  ha  •\o  .!rrah;il  lo  d('>se  i\  une  e  li  i  li  n  » dt»  C  y.i  le  do  Cmi- 
íini,  ant'^a  do  Andaraiiy,  se  diri-ç  a  eslc  arrab.ilde  e  í»o  da  Ti- 
juca,  tào  piltorescos  e  .i;;radavi'is  pelo  sen  í  lima  ameno,  vegfí^açiio  es- 
plendida, ri  )s,  c  iseatis,  jardins  e  eas  s  de  caiiijio  do  lin  los  pro^peclos. 

Em  Andaraliv   ha  a 

Capeila  de  S.  José  e  da  Senhora  das  Dores 

Lançada  a  pciira  fundamentai  em  Í^T)  d(»  ((Horeiro  de  187-2,  inau- 
gnrados  os  oflieiíis  div  nos  na  sicri.-lia  ei'i  10  de  maio  de  1S7U,  e 
coll«M!ad.»  a  cuiíiieiíM  do  eitrj»")  do  ediíii-io  em'21  <!e  n  >ve:!i'.i:o  de 
1875  ;tclia-se  rslc  conelnido  exlrriur.neiiltí  à  exct^pçào  das  torres  e 
do  ailro.  A  ir:nan  lado  que  cooieeou  co.uo  simples  «Jevuçào  em  1809 
sustenla*desdc  187;")  cm  sou  consistório  uma  escola  gratuita  para  me- 
ninos. 

Nesse  arrabalde  descobrio  Pedro  I  uma  fonte  de  agua  férrea,  na 
qual  lè-se  esta  inscripi^ào  : 

FONTK 

DE   A(;uA  ff.[\hp:a 

DKSCOBEUTA     PKLO  I\;P!.HAl)oR  PeDHO  I 
EM  24  DE  DEZEMBRO  DE  1823 
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Ao  Ia<lo  direito, Ha  rua  «Ic  E>tario  do  Sá  prinripia  a  de  S.  Chris- 
lovào,  qiio  se  pniloni^a  aUi  ao  biinN)  (h^Ae.  n»ine,  mui  povoado,  com 
um  labyiiiilho  de  ruas  e  travjíssas,  coii?liiuiudo  <:omo  uma  nova  ci- 
dade. 

Erjj![ucm-se  neste  ambaM»^  o  nda.MO  da  imperial  quinta  da 
Boa-Vi^ta,  de  lindo  pro^piTto  comid  djus  pavilliòes  na  frontaria,  e  um 
corpo  central  uumios  sal!»'iile  ;  o  p.il;r';.)  do  du'j:ie  de  Saxe  na  rua  ijo 
mesmo  nome,  outr'ora  iU  Joaun.i  e  de  í).  .lamiiria  ;  o  hospital  dos 
Lizaros  ;  o  ediíicio  da  escola  publica  íund.ida  peia  associação  commer- 
ci.d  ;  o  qu.irtel  do  1*^  regimento  de  cavalla;  ii  de  liidn  e  do  2^  rejji- 
niento  de  artillieria  a  cavallo,  comprado  em  1873  pela  qumtia  de  mil 
contos  de  réis;  um  j^raude  edilicio  milre  as  ruas  da  Prai.i  e  do  l.npe- 
rador  ocru;»ado  por  varias  rep:trl!ròr*s  da  ;^M»»rra  ;  u:u  lluíalro  parti- 
cular coiu  duas  ord.ms  de  camapnií^s  e  10  cadeiras,  e  as  igrejas  de 
S.  Cliri>tovào,  Senlior  do  Bomlim,  Senhora  du  Conceiçtào  e  de  S  Joào 
Baptista. 

Igreja  de  S.  Christovão 

Consui  fjue  já  siilisistia  esta  i:j;reja  antos  de  10:27,  por  ler-se 
celebra'!.»  aíii  um  bapíis;iio  n^'^se  anuo.  co;".;!  n^ftTio  o  'jssentamento 
esc  i;-.'Hi.)  !ivro  s:V''-'íò»  da  tVe^-^iiv.ia  lie  S.  S:'bsiiào. 

ivliíir;:-!.' !;rii\  fiio  ..  ;í:'.í  a,  Lcmli)  :i.i  íV-mv,.*.    uiíi    alrio    laliiillida 
de  íijo!«)  Cl»'!!  as^^ciiiiís  e  dou-  ;i  iiõt'^  i  i''.era''s,  í;preseíil'  este  teaiplo, 
c<)ri!!.\M--o  vuIj;  ipMi-Ml"  ,n»!(»  ri  «me  .Ic  !''r»*ii.i!ia.  («  Dortico,    tns   jaue!- 
\:'.<  n  >  ''ôro,  irii  iVoíià)  r«M-t'),  euí'lif'íi  !■.»  n  IvaiiiiU)  .;s  aroias  do  im- 
peiid.  í'ji.Trr.' iCiS  i.ii;M's  fii:ii  Li;!h.j   u{i:;raila,    yc.-íimmm  lo-se    cm  uíu 
delles  .1  Seuh-tra  d  .  S)'<'Oi'ro,  r.uji»  ci.ílci.  e-dueijo-i  .:m  178  »  ni  igreja 
par;-ci;i;ii  ilf.'  S:Mt.i  A'i..a  ;  «•  i»  l^-iT  ri«nsL:L':io-si'  uma   irmandade  e  a 
i.n..^<'i.i  da  Vir.^^iMi   1"  i  !raM>iViida  p-ra  a  i;^r.'ja  ik*    S.  .lo.r.uim  onde- 
conserv«»u-bC  a:.ií   "17»   d.»   uov.Mid>ro   de  ISiH,  seu»lo  enlào  trasladada 
oara  S.  Chrir^lovào  Ci.'Ic;ii'uu-:?e  m>  dia  si-j^^tiiiiie  a  jirinieira  Ti^sta  com 
a  ass':<t'':i-ia  d-»  I  :.  <-r.:'!ur  e  de  *su:is  ir:iià>,    a;'ei!.ai;do  b.  Pedro  U  o 
Ciir«;u 'le  prolei.'L.)r  j»-t  );íi!m  iia  iriii  .nd.»de,  i\:io    pída  pcuvisào  de  18 
ílíí  :;rin;o  de  [^7A  r<\  .'1:'.'U  o  liiulo  de  episcup.d,  e  ontrc  outras  graças 
a  d«' ronserv::r  o  S, ''iiuneníO'-»!;!  N.'i<T,irio  desde   o    começo  da    qua- 
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resma  até  o  domingo  de  Pentecostes  em  beneficio  dos   respectivos  ir- 
mãos. 

Creada  a  freguezia  de  S.  Christovão,  por  decreto  de  9  de  agosto 
de  1856,  tendo  por  território  o  segundo  districto  da  freguezia  do  En- 
genho Velho,  determinou  o  governo,  em  aviso  de  2 )  de  outubro  de 
1857,  que  o  bispo  desse  as  necessárias  providencias  para  que  a  capella 
da  Conceição,  na  rua  de  S.  Januário,  servisse  de  matriz  ;  de  feito  come. 
çou  a  funccionar  em  20  de  dezembro  desse  anno,  tomando  posse  da 
pnrochia  como  vigário  encommendado  o  padre  Gustavo  Gomes  dos 
Santos,  que  sérvio  até  11  de  julho  de  1858,  entrando  então  em  exer- 
cido, como  vigário  collailo,  o  p  idre  Luiz  António  Cscobar  de  Araújo 
apresentado  por  decreto  de  7  de  junho  de  1858,  e  carta  imperijl  de 
12  do  mesmo  mez,  e  collado  pela  provisão  de  18  do  referido  mez 
eanno. 

Estnndo  derruída  pelosannosa  capella  da  Conceição  determi- 
nou o  aviso  de  30  de  agosto  de  1805  que  se  transferisse  a  pia  baptis- 
mal para  a  igreja  de  S.  Christovão  que  é  propriedade  do  Estado  ;  em 
15  de  outubro  trasladou~se  o  Sacramento  em  solemne  procissão,  e 
o  aviso  de  17  do  mesmo  mez  entregou  a  administração  da  igreja  á 
irmandade  da  Senhora  do  Soccorro. 

Capella  da  Conceição 

Esta  capella  foi  edificada  em  1855  á  custa  dos  lieis,  que  concor- 
rerão com  esmolas  e  offertas  de  mnteriaes  ;  lançou  a  primeira  pedra 
o  p:idre  iMayrinck,  celebrando  missa  sub  um  toldo  preparado  junto  dos 
alicerces ;  e  oíTertou  a  imagem  do  orago  D.  M.iria,  esposa  do  nego- 
ciante Mello  e  Souza.  Elevada  a  matriz  foi  reparada  por  esforços  do 
parocho  Escobar  e  da  devoção  da  Senhora  da  Conceição,  cujo  prove- 
dor era  José  Pinto  Duarte  da  Costa  Pereira;  fez- se  novo  soalho,  e  ele- 
varão-se  os  dous  altares  l.iteraes;  porem  em  1804  desabando  grande 
parte  da  cimalha  deixou  de  servir  de  parochia. 

Capella  do  Bomfim 

Fundou  este  sanctuario  o  devoto  Luiz  Baptista  Corrêa  que  insti- 
tuindo na  igreja-  de  Santo  ígnacio  de  Loyola  no  morro  do  Castello 
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a  irmandarfe  do  Senhor  do  Bomíim  determinou  levantar  uroa  ermida 
oriíie  se  recolhesse  a  irn.tgetu  de  sua  devoção;  e  esmolando  de  porta  em 
pói  ta  conseguio  algnm  dinheiro  com  o  qual  fez  acquisição  de  um  ter- 
reno de  mil  rinhas  em  S.  Christovào  ;  obteve  do  diocesano  a  neces- 
sária licença  em  16  de  fevereiro  de  1839,  e  nesse  anno,  no  dia  da 
AscençAo  ás  4  horas  da  tarde,  hmçou  se  a  primeira  pedra  do  edifício  em 
presença  de  um  numeroso  concurso  de  fieis  e  da  mesa  administrativa 
da  irin:ind<ide;  e  o  vigário  Luiz  António  E>:c()lar  de  Araújo  benzeu  o 
terreno  e  a  pedra  fundatuentai ;  feita  a  benção  e  lavrado  o  auto,  assi- 
gnado  pelo  parocho,  commissionado  pelo  bispo,  pelo  provedor  José 
António  de  Souza  Ferreira,  thesoureiro  António  Jos'i  de  Araújo  Amo- 
rim, procurador  Joào  Henrique  dô  Castro  Gomes,  e  secretario  Manoel 
Gonçalves  Vianna,  foi  encerrado  com  algumíis  moedas  de  ouro,  prata 
e  cobre  do  anno  da  edificação,  medalhas  e  jornaes  do  dia  em  uma 
caixa  de  folha  branca,  a  qual  depois  de  fechada  foi  cullocada  na  ca- 
vidade aberta  na  pedra  para  esse  fim.  A  praia  estava  ornada  de  arcos 
e  bandeiras,  e  eu*  uni  coreto  locava  uma  banda  de  musica.  Concluido  o 
corpo  da  capelfa  com  o  respectivo  altar,  benzeu  o  aquelle  vigário, 
que  para  isso  recebera  comiulssào  do  bispo,  ein  19  de  outubro 
de  1862. 

As  4  horas  da  tarde  de  1  de  novembro  desse  anno  sahio  da  ma- 
triz do  Sacramento,  para  onde  havia  sido  transferida  dias  antes,  a 
imagem  do  orago  em  solemne  procissão  que  passando  pela  matriz 
de  Santri  Anua  recebeu  a  senhora  do  Paraizo, doada  por  um  devoto,  la 
apparatosa  a  procissão,  quando,  sobrevindo  na  rua  do  Conde  d'Eu 
desabrida  tempestade  acompanhada  de  grossa  chuva  e  muito  vento 
houve  confusiit)  e  alando  entre  os  que  conduziào  as  imagens,  e  retiraráo- 
se  uiuitos  para  seus  domicílios;  recolheu-se  a  imagem  da  Senhora  do 
Paraizo  na  igreja  matriz  du  Espirito  Saríto,  onde  não  podendo  entrar 
a  do  Crucificado,  por  ser  baixa  a  porta,  continuou  o  transito,  apezar 
da  copiosa  r^ga  que  caliia,  c  só  ás  10  horas  da  noite  entrou  no  seu 
novo  asylo.  Não  podendo  celebrar-se  nessa  noite  o  Te-Deum  ficou  para 
a  seguinte  ao  entrar  na  capella  a  imagem  da  Virgem 

A  chava-se  enformo  o  provedor  dá  irmandade  José  António  de 
Souza  Ferreira,  cujo  ardente  desejo  era  de  nàafallecer  antes  ile  ver  a 
imagem  de  Christo  no  novo  salcluario  que  elle  ajudara  a  erguer,  e 
Deus  o  satisfez;  cm  siia  trasla:iiiçào  a  imagem  sagrada  passou- lhe  pela 
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porta,  elle  vio-a,  e  três  dias  depois  era  seu  cadáver  encommendado 
na  cappila  «lo  Boiíi-fiiii. 

No  <lia  1'2  filie :.Mi  o  devoto  Ln'z  Biplista  Ci)rréi,  e  na  rapella 
do  B-iiníiiii  reeeb<'u  seu  c;íilaver  as  beurãos  e  aspersões  íiii;ies.  Em 
18G7  Ih»  (juinlo  aiin-versiifio  ile.seu  tailecinieiito  inaugurou  a  irmaii- 
da^hí  iia  sacristia  ila  ^^Mvja  um  inomiiii-Mito  em  tiibiilo  de  gnilitiào  a 
esse  })i.»d'JSi)vaiài  «jihí  pnr  sui  j)e;'SJ'vcraiii;a,  deilicieàn  e  fé  levantou 
esse  ^all••l:l;lrio  «jU!'  Imu  auraliii^u  a  devoçàu  do  povo. 

^^io  po  i«"ii  lo  traslad  ,r  par.i  a  ii^rej.i  «)S  r«\>tiis  mortacs  de  L'iiz 
Raptist;.  Corr/a,  por  ser  isso  proli.bi.lo  pelo  ri^L^nlauieiilo  dos  <'enii- 
terios,  iiian  lo!í  a  mesa  da  iroiaulalo  prr*p.rar  no  cemilerio  de  S. 
Fr«ni!ÍM'o  X  ivier  um  j  i/iijo  perpetuo  onde  repousào  os  ossos  do  pio 
fundador  lia  rapella  e  da  irm.indaile. 

A  esse  reciíilo  r.digioso  se  diri.jjem  eom  dii  :i  '.loale  os  devotos  em 
romaria  para  Ifvareiu  oH\'rlas,  e  eu.jj;U'irem  proint^sas;  cm  3  de 
novemlu-i»  ilíí  18G7  eun-Iuzirfio  em  prHc.is&ào  uma  cruz  de  praia  com  o 
peso  d('  l.ry.lí.)  uitivns;  Cu,  !8i)'J  ulíVrererào  um  sino  ;  a  torre' foi 
consLi'tiida  a  ex.íeiísas  tle  doíialivos,  c  Cada  dia  r''Cebe:u  as  iíjairens 
copios    qiMii!i<laiic  de  cera. 

A  (Mpt':la  (ío  iíuiiiíiiií.  erL^iiiila  a  fi^^e  áo  mar,  .'^sim/.e^/vii.rl^bta 
e  sem  arcliilccliira;  vjíc.u-se  in  fii/iia  l.i  !i:ii  i  os  •alaria  i:ií  pe  1  -a  eom 
graiil    iie  l"';'!.),    ♦)  ■i»rl.co,  a->  ja:ii'.:  i>  dj  ;--Vo,  IViK/ào  wcxo,  c  nun 

torre.  l'M'!  •■  ..  miÍ:í  ■■  li-i  ::ii  r   :;!.m:i;,:!u  •'.'::.. 'ciri.  'i\  ;if  u.ia  ;•  ipiíian- 

■  1  i 

(..uli'  v.;.,;i:  r  n-)  .;. '^  nj  '•  ;;ai'  ii.iii  ;.^ivV'  •'  <''^'^'^'"  '''^^^-  -''-n  i:iai'es 
e  diiis  :ir!'es,fí  [i-iK.i  i-s-.»  já  «irM-.^i'!)!!  fu!  18  !  •  iii  lio  .le  l8~í  a  ;»n:ii('i. 
ra  pr.!/.;  ih;  c  ;!;'ii:i-i::or,  '[lu:  iii'Vi' L-T  íl  :i.;l;iio.>  de  b.r-çiira  e  87  ile 
Cfimpri  i;i';!ti>,  l.ni.Mii.t  [)-'V  (■(•la^e^i-nes  di.'  15  palmos  .le  vivo.  Dess.» 
obra  e:^lá  i-iic..rr.\-"-:.iv)  o  ari.i^lii  Aalo.jiu  de  Padaa  eC.islro. 

Cap3lla  Í2  3.  João  Baptista 

Na  rua  \\'\\i  «le  S.  .])ào  '-'va-ali -se  ^-^ssaoapflla.ciija  p.-^dra  fun-la- 
iiiciilal  ;'SS('Hl  i:  se  mi  18  de  i:c/:>'m.'io  «le  187;';  em  8  lie  dezembro 
de  i87:^  irasla  i;i.;s  -se  as  i..).i;;"ii^,  <».  no  'lia  íõ  nouve  a  primeira 
festa  íie  or.ii^o  e  d»*  iN«).>.>a  S.-iiaora  do  Allivio. 

Na  nu  .io  1).  AjMi,  nu  m  »rro  do  Pedrt\:;'id!io,  próximo  o  S. 
('dirislovào,cudoc(»a-s<^  na  pre«-f'm\i  ila  }>ririceza  regente,eseu  esposo. 
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(Ins  ministros  Ho  njrriíMiltnr.i  o  os^ranQ:<''iros,  Ho  bi^^no  c  He  rlivorsns 
ppssoas  í;r;!  );is,  a  priiiioira  [kvIim  d.is  ohr.is  para  o  aba^teci.nento 
ci'a';iia  i\c.^l\  cidule. 

I)i'pi)is  »lo  lienziriipnto  Ha  pfi.lri  pelo  pinl  kIo  Hn  ella  carrognHa 
nl<'' o  lij.içar  em  ipie  Hrvia  licar,  enoerr-imio-se  ahi  uma  caixa  «ie  cedro 
cobriívlo  outra  He  ch-iin!)  >,  ím  ipul  se  achasào  as  fnlJias  Ho  Hia.  um 
exe:njilar  Ha  CiMisiiiij!(,-ào,  m.icHas  H(í  our.»,  piMía.  ni.kel  e  cubro  do 
paiz,  e  o  Sf'^uiiile  auU»  : 

((  Aos  (lu/.e  Hias  Ho  ,i,e/.  He  n.v/Miií)ro  Ho  aiiiin  Ho  u  iscimeiUo  de 
j\ov<o  Si':rior  Jesus  (llirislo  «lo  !S70,r>r)'»  ,la  í!i,b*i)!^iM»'ii.-ia  e  Ho  Im- 
pério, e  ijõ-.lo  rciiiaHiMl:'S.  ?il  <»í  ii.)eraHitr  í»Sr.  D.  l^í  iro  11,  uraau- 
seiíteHo  Imjicrio,  e,  t.':n  seu  brj^ar  re.;eii:e  sn  .:!iiíusí. » liliia,a  s.M*euis- 
siii;a  pi iure/a  imperial  D.  N-.bel,  roíi.i.-ssMrívi,  seu-io  uiiuislro  e  se- 
crctirio  He  e^tasl''  Hms  negocji)*;  fia  a;^ri''iilLiira,  coiuiuercio  e  obras 
publicas,  o  cnMseloeiro  T.iomaz  .lus  •  (ii>eilio  <lo  AhueiHa,  e  chefe  da 
dircrr-Mia  Has  obras  publicas  ua  resp-M-iiva  secrOtlaria  He  esunlo.  o  Ur. 
?\la!io.'l  Ibiar-jue  fie  Mt:-n.la,  ap  k  a  b;'U:;:io,  Si\:;:iii  lo  o  rilo  ru:uano, 
peloíleviu.  Sr.  bispo  i'"sti  iliocese,  1)  i*e  lio  Maria  fie  1/ cer  ia,  foi 
lanf;a'!a  per  S.  A.  í.,í,kíi.;íI  Íi";ç«mi-.(».  eiu  uouie  Ho  Liip-fraHor,  a  pedra 
fuu..a(ii 'ii!  si  •''<:.•  r.\Sf:vaL'rio  ;  íicau  lo  as>im  luau.^nir.iHas  .-iS  obras 
que  sí'  liesiium  ao  SíM'\.'-o  <lo  ;.b.isl-3''iiuenlo  H'.t;j;u»  á  uiuiti»  leal  e 
heroina  ci  la -fí  H-^  S  S 'ljasi;;V.)  tio  ilio  He  J.iiUMra,  as  (ju -es  fo- 
rào  pro, .M^r.a  ias  peia  i.isp.^-t.MMi  i^fral  Has  ubns  pu  )|ic.is  ilariule  a 
ail:iiiu:>Lrai;ài)  e  sub  a  'lii''';!!.;ao  H)  l(Mi;Mil''-í'i»rouiH  Ho  corpo  He  enje- 
niieiro^,  b  clia:';'!  .I.M\iiiy  ii>  11  >  Ir":;^' i  s  d*  Miia:'s  J  irii:!i,  e  iVii  de 
serexe.iila  las  He  coai^r  ii.H  •  1.;  :-. »  u  o  couiraio  •[  le.  a  2l).;i;  fevereiro 
de  IS"),  o  ^^'vorao  i.::  ).'.:''.ai,  re,).''>Mii  1  >  p.,*;  >  iuiu  >'»ro  o.  seci-elario 
dfi  estalo  «i  -s  n!\j:tíi;ios  ili  aç^riculuira,  ouuaiercio  e  obras  ptiblicas, 
rciuia  uíeucioiía.i),   cfbVaroii  c.oui  o  súbdito  iiiglez  Antouio  (jabrielli. 

(c  '.)o  Mue,  para cou>tí»r,  se  lavrou  este  auto  que,  rubricalo  pelo 
referiíit»  ministro  e  secretirio  He  estaHo  e  assip^iiarlo  por  Sua  Alteza  a 
Prmceza  íuiperial  Rebente  o  seu  augusto  es|)o<o  o  S.Milior  C<'aHe  d 'Eu 
ealiijuiU  IS  das  pessf)as  presentes,  será  ft^cii  ido  e.u  uaia  caixa  de  cedro, 
aoooijiauhaHo  Hos  joruaes  fio  Hia.  ile  uui  exem^ilar  «i.»  Couslil:ii<;ào  Pfdi- 
lica  fio  Iiuperio  e  fie  aii^uuiisilis  nossas umetlastle ouro,  prata,  nick'.'!  e 
Cobre,  afjai  fl ;  ser  ea;erralo  cai  !i  ui  (MÍxi  le  cliu  abo,  que  será  lan- 
çada na  pedra  funJaínental. — Princeza' Imperial  Regente. —  Gaston 
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ifOrlean^. —  -x  Peiro,  Bi^po,  CíipplUo-M.^r. — Barão  de  Cotegipe. — 
Barào  de  Maroim  — Thomaz  Joxé  Coelho  de  Almeida. —  Dr.  António 
MartimPlnhiiro. — M  Buarqii^  df  Macedo, — J,  Fernandes  daCo$ta 
Pereira  Janutr  — itf .  Franmco  Ribeiro  de  Andraie. — Luiz  Jo^é  de 
Carvalho e  Si  lio  Milto%  — Jo^é  António  de  AzevtU  CaHro  — /.  fio- 
drigofS  de  Moraes  Jardina. — Stanley  Voule. — ieronymo  H,  Calazans 
Rodrigues  e   outros.» 

Servirão  na  ceremonia  uma  trôllía,  um  martelio  e  uma  colher  de 
prata,  n^i  qual  se  achava  a  seguiute  ínscripçii*i:  «  lnau>^uriçào  das 
obras  para  o  abistecimento  d'.igiia  da  corte,  em  1:^  de  Dezembro  de 
1876.  Na  presença  deS.  A.  Imperial  Regente  D.  (sabei,  ministro  da 
agricultura  o  conselheiro  Thomaz  José  Coelho  de  Almeida,  director 
das  obras  publicas  Dr.  Manoel  Buar«(ue  de  M  icedo.  Projecto  do  enge- 
nheiro tenente-coronel  J  Rodrigues  de  Muraes  Jardim.  Emprezario 
António  Gabriellí.  »  Estes  objectos  foràò  oíferecidus  á  S .  A.  aPrinceza 
Regente. 

Alem  das  freguezias  jâ  mencionadas,  pertencentes  ao  município 
da  corte,  ha  outras  mais  distantes  chamadas  freguezias  de  fora.  São 
as  seguintes : 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Jacarepaguá 

Em  benefirio  do  povo  creou  esh  parochia,  com  o  titulo  de  ca- 
pella  curada,  o  prelado  Manoel  de  Sotiza  e  Atinada,  em  6  de  março 
de  lG6i,  dedicando-a  áSenhon»  do  Loreto  ea  Santo  António. 

Doara  o  capitão  Rodrigo  da  VíMga  de  Barbuiie  c  sua  mulher 
vinte  braças  de  terra  em  quadra,  em  sua  fazend;*  de  Jacarepaguá, 
para  a  lumlaçào  da  matriz  que  nào  realizou-se  ahi,  e  sim  em  terras 
do  padre  Manoel  de  Araújo  que  ediric«»u  a  igreja  em  U)Oi,  assistindo 
^  benção  do  sanctuario  o  prelado  Almada,  o  governador  Pedro  de 
Mello  e  o  provedor  Diogo  Corrêa. 

Foi  seu  primeiro  parocho  collado  o  padre  António  Ribeiro  de 
Almeida  que  principiou  a  servir  em  1665. 

Derruído  o  antigo  templo, 'evantou-se  em  sitio  pouco  distante,  por 
meio  de  esmolas  dos  fieis,  o  que  subsiste  com  paredes  de  pedra  e  cal, 
tendo  o  corpo  da  igreja  87  palmos  de  compriíio  e  41  de  largo  e  a  ca- 
peila-mór  59  de  comprimento  e  32  de  largura.    Adornào  o  interior 
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cinco  altares,  estando  no  principal  o  SS  Sacramento,  que  tem  irman- 
dade instituída  pela  provisão  de  9  de  outubro  de  1750.  Reconstruio 
a  sacristia  o  vigário  encommendado  Domingos  de  Azevedo,  dando-lhe 
36  palmos  de  extensão  e 25  de  largura. 

Sào  filiaes  á  matriz  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Penna  funda- 
da na  imminencia  de  um  penedo  altíssimo,  contiguo  á  freguezia,  pelo 
padre  Manoel  de  Araújo,  ou  como  ó  tradição  por  um  ermitão  de  vida 
ascética,  muito  devoto  da  Virgem,  ignorando-se  seu  nome. 

Consta  ter  sido  erguida  antes  de  erecta  a  freguezia.  Destruin- 
^^-a  o  tempo  foi  reedificada  por  José  Rodrigues  de  Aragão  com  mui- 
to trabalho  e  despcza,  augmenlanlo-a  com  obras  novas e  fornecendo- 
.  lhe  ricas  alfaias,  que  na  administração  de  seus  successores  pouco  a 
pouco  desapparecerão,  como  aconteceu  também  com  as  das  cusas 
dos  romeiros  que  o  mesmo  Aragão  construirá  e  mobiliara.  Da  ir- 
mandade da  Virgem  ahi  instituída  são  protectores  perpétuos  o  Impe- 
rador, a  Imperatriz  e  as  Princezas  ;  a  capella  de  S  Gonçalo  de 
Amarante  levantada  na  fazenda  Camorim  dos  Beneditinos,  por  conces- 
são do  prelado  Mathcus  da  Costa  Aborim,  datada  de  4  de  outubro 
de  1625,  á  requerimento  de  Gonçalo  Corrêa  de  Sá,  sendo  nesse  ti- 
tulo mencionado  o  lugar  da  fundação  da  capella  com  o  nome  de  Pira- 
pitingui,  em  consequência  do  rio  assim  denominado  que  fertilisa  as 
terras  do  districto  hoje  chimado  C:Mnorim  ;  a  capella  de  Nossa  Se- 
nhora do  Pilar  na  fazenda  dos  Benedictinos  denominada  Vargem  Pe- 
quena levantada  peloabbade  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  em  1166  ; 
a  capella  da  Conceição  e  de  S.  Boaventura  erigida  por  António  de 
Sampaio  na  fazenda  do  Rio  Grande,  sendo  desconhecida  a  éra  da  edi- 
ficação ;  a  capella  de  Santa  Cruz  elevada  pelo  juiz  de  orphãos  António 
Telles  de  Menezes  em  1738  ou  1739,  em  sua  fazenda  da  Taquara,  e 
a  capella  da  Senhora  dos  Remédios  na  fazenda  do  Engenho  Novo  ; 

Freguezia  de  S.  Thiago  de  Inhaúma 

Fundou  a  igreja  parochial  o  devoto  Custodio  Coelho,  e  em  1684 
doou-a  Agostmho  Pimenta  de  Moraes  ao  vigário  geral  Clemente  Mar- 
tins de  M.ittos  para  servir  de  capella  curada  do  território  de  Inhaúma 

que  se  desunio  da  freguezia  de  Irajâ. 

62 
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Construida  com  paredes  de  pedra  e  cal  contava  o  corpo  da  igre- 
ja pouco  iriiis  de  (30  pahnos  de  cuiiipriíiierito  e  27  de  largura.  O  al- 
vará de  :27  de  jan«jiro  de  1743  elevuu-a  á  parocliia,  da  qual  foi  pri- 
meiro viíjario  o  padre  Fraacisco  Caolmo  Gaiváo  Taborda,  apresenta- 
do em  O  de  março  de  I7i3.  O  vigário  António  da  Fonseca  Pinto 
reedificou  a  capella-mór  e  construiu  a  sacristia  era  1780. 

Está  este  templo  em  completo  estado  de  ruina;  desapparecerao 
os  altares  lateraes,  a  beldroega  e  outras  plantas  rasteiras  alastrão  as 
paredes,  o  telhado  derruído  em  muitos  lugares  dá  passagem  as  en- 
xurradas da  chuva,  de  sorte  que  quando  chove  o  padre  que  celebra 
no  altiir-mór,  tem  de  mudar  o  missal  e  outros  objectos  de  um  lado 
para  outro  afím  de  evitar  as  goteiras  ;  os  marimbondos  e  morcegos 
habitão  livremente  na  cimalha,  e  nos  carunchosos. ornatos  que  ainda 
perdurào;  assim  os  ultrajes  do  te.npo  e  a  incúria  dos  homens  têm 
contribuido  para  a  destruição  desse  antigo  edifício,  cujas  paredes  tal- 
vez tenhào  de  desabar  um  dia  sobre  os  fieis  que  ainda  ouzào  penetrar 
naquellas  ruínas.  No  altar-mór  veem-se  as  antigas  imagens  e  está  o 
Senhor  Sacramentado  que  tem  irinaiilade  instituída  em  1751. 

Próximo  a  igreja  ha  o  cemitério  coberto  de  mato,  aberto  e 
exposto  aos  animaes  damninlios  ! 

E'  filial  á  esta  freguezia  a  capella  da  Senhora  do  Amparo,  edifi- 
cada no  lugar  denominado  Ciscadiira; 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  do 

Campo  Grande 

Instituída  essa  freguezia  e;ii  iG73  á  custa  do  território  desmem- 
brado da  freguezia  de  Irajá,  collocou-se  a  pia  na  ermida  da  Senhora 
do  Desterro  em  Bingíi,  fundada  no  mnio  de  um  campo  por  Manoel 
de  Barcellos  Dommgues,  um  dos  primeiros  moradores  desse  dis- 
tricto. 

Arruinada  pelos  annos  essa  ermida  tratou  se  de  construir  um  tem- 
plo apropriado  pam  nutriz;  mas  iiào  se  deu  principio,  por  haver  du- 
vidas sobre  a  e>co!ha  do  terreno  ;  prt'rerio  o  bisp'»  o  lugar  entre  os 
engpiilios  <l(»s  C.o  jtieirose  Vic^ns,  iinndoii  hen/.er  ahi  algumas  bra- 
ças de  terra  para  cemitério  e  encetou  a  construcçào  da  igreja;  ecomo 
marchasse  a  obra  lentamente,  para  apressada  os  moradores  offere- 
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cerào  esmolas,  tendo  o  rei  em  12  de  dezembro  de  1720  escripto  ao 
bispo  ordenando -lhe  qne  escolhesse  si  lio  sufficiente  para  a  igreja  pa- 
rochi.il.  o  que  o  prelado  já  havia  feito. 

Estanoo  as  paredes  do  novo  templo  levantadas  á  face  da  terra» 
suspendeu-sea  construcrão  por  se  oppôr  o  proprietário  do  terreno  á 
sua  continuação,  além  de  apoderar-se  da  pedra  para  edificações  em 
sua  fazenda. 

Apontado  o  lugar  de  Juri.try  c  doando  os  p.trochianos  algumas 
braçns  de  chão  para  a  obra  da  matriz,  permittioo  bispo  a  construcção 
em  29  de  agosto  de  1747,  mas  não  pôde  realizar-se  por  opposiçào 
dos  proprietários  visinhos.  Lembrado  o  sitio  da  Caroba  approvou-o  o 
diocesano,  e  muito  cooperou  para  Icvantar-se  o  templo  um  potentado 
daquellí  ápoca,  o  desembargador  do  paço  José  Pedro  Machado  Tor* 
res  que  não  só  activou  a  cdificaçào  senão  superou  os  obstáculos  e  a 
má  vontade  dos  que  nãoquerião  vér  erguida  alii  a  matriz.  Concluída 
a  capella-mór  fui  confiada  ao  culto  em  1 808. 

Considerada  essa  freguezia,  pelo  alvart^  de  12  de  janeiro  de 
1757,  de  natureza  collativa,  foi  apresentado  em  17  desse  mez,  e  anno 
e  confirmado  em  17  de  maio  seguinto,  o  padre  Bernardo  Ferreira  de 
Souza  como  primeiro   vigário  colhido. 

São  filiaes  á  esta  p^rochia  as  seguintes  cnpellas  :  a  de  Santo  An- 
tónio, levantada  em  Juriary  por  Francisco  Gomes  pela  provisão  do 
cabido  séde-vacante  em  17'25  ;  a  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção do  Realengo  ;  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçíio  na  fa- 
zenda do  B.tngú  ;  a  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  construida  na  fa- 
zenda do  Viegas  por  Francisco  Garcia  do  Amaral,  pela  provisão  de  11 
de  dezembro  de  1765;  a  de  Santa  Auna  em  Capoeiras,  erecta  por  João 
Pereira  de  Lemos,  pela  provisão  de  9  de  abril  de  1754  e  o  oratório 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  fazenda  de  Inhuahyba; 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Apresentação  de  Irajà 

Creou  esta  freguezia  o  prelado  António  de  Marins  Loureiro  em 
30  de  dezembro  de  10  i4  e  conurmou-a  0.  JoãoIV  pelo  alvará  de  10 
de  fevereiro  de  1047,  ordenando  que  fosse  de  natureza  collativa  e 
se  consignasse  ao  parodio  a  côngrua  de  200^000. 
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Fundou  a  igreja  o  padre  Gaspar  da  Costa,  que  foi  o  primeiro 
parocho,  apresenbdo  em  10  de  fevereiro  de  1647,  havendo, servido 
de  encomrnendado  desde  a  creaçào  da  freguezia  ;  porem  o  templo  que 
subsiste  foi  construido  com  paredes  de  pedra  e  cal  pelo  vigário  João 
de  Barcellos  Machado  em  1701  a  1731.  No  ultimo  altar  do  lado  do 
Evangelho  collocarão-se  as  imagens  de  S.  Jernnymo  e  de  Sauta  Es- 
colástica, sendo  esta  ultima  ahi  depositada  por  disposição  testamentária 
de  Prudência  de  Castilho  que,  perecendo  em  10  de  junho  de  1703, 
pedio  se  venerasse  nesse  altar  a  referida  imagem  e  se  rezasse  todos 
os  mezes  uma  missa  em  seu  louvor  e  por  alma  delta  instituidora,  legan- 
do para  esse  fim  ^OOjJOOO.  Diz  o  monsenhor  Pizarro  que  se  cumprío 
algum  tempo  esta  d>sposiçào,  mas  que  depois  cahio  por  não  haverem 
os  parcchos  exigido  aquella  verba,  talvez  por  ignorarem  sua  exis- 
tência. Á  mesma  devota  instituio  uma  capella  de  missas  in  perpetuum 
ás  sextas  feiras  de  cada  semana  na  igreja  da  Misericórdia,  deixando  â 
Santa  Casa  a  quantia  de  600^000. 

O  corpo  desta  igreja  matriz  está  em  ruinas  e  abandonado  para  o 
culto  que  se  executa  na  capella-mór. 

O  vigário  tem  casa  própria  de  residência  com  um  terreno  annexo» 
ignorando-se  o  titulo  da  fundação. 

São  filiaes  á  esta  freguezia  a  ermida  da  Senhora  da  Penha,  er- 
guida por  Balthazar  de  Abreu  Cardoso  antes  do  anuo  1734,  no 
cume  de  uma  rocha  viva  e  alcinlilada,  que  se  levanta  no  centro  de 
um  lindo  valle;  sobe-se  para  ella  por  uma  ladeira  suave  e  calçada  ató 
á  casi,  que  chamão  dos  romeiros;  dahi  começa  uma  escadaria  de  315 
dci^ráosde  pedra  cavados  na  rocha,  sem  contar  alguns  de  tijolo  que 
nolào-se  no  principio.  Mandou  abrir  estes  trezentos  e  tantos  degráos 
D.  Maria  Barrosa,  senliora  rica  e  casada,  que  prometteu  se  tivesse 
filhos  executar  semelhante  obra,  e  de  cada  lado  levantou  uma  balaus- 
trada de  ferro. 

As  parcdos  da  capolla-niúr  são  revestidas  de  azulejo  representan- 
do ;)assos  da  Escriptura,  e  no  terraço  que  se  abre  em  frente  da  ermi- 
da, do  qual  se  descortina  liula  e  dcsliunbra  nte  perspectiva,  ergue-se 
uma  cruz  de  mármore. 

Em6  de  novembro  de  1810  instituio-se  ahi  a  festividade  do  cirio, 
auto  risada  por  1).  João  VI,  a  qual  já   se  não  faz;  porem  a  festa  da 
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padroeira  attrahe  todos  os  annos  numerosa  concurrencia,  coTDposta 
em  geral  de  imlividuos  da  classe  baixa,  que  commummentfí  entregào-se 
a  altercações  e  rixas,  e  regressão  á  corte  ébrios,  feridos,  rotos  e  cn- 
sanguentidos;  nào  é  pois  uma  romaria  religiosa,  de  piedade  e  devo- 
ção, porem  um  devertimento,  um  passeio,  do  qual  voltâo  os  romeiros 
adornados  de  fitas  e  verónicas,  sobraçando  roscas  de  farinha  de  trigo, 
em  carros  enfeitados  de  flores  e  folhas,  e  com  a  cabeça  esquentada  e 
os  bolsos  vasios;  a  capella  de  Santo  António  no  Campinho,  próximo 
de  Ciscadiira,  construida  em  terreno  doado  por  Domingos  Lopes  da 
Cunha,  que  também  deu  o  chão  para  o  cemitério,  e  todos  os  mezes 
offert:iva  100^300  para  as  obras  e  alfiias,  pelo  que  mandarão  os  mo- 
radores do  lugar  tirar-lh«t  o  retrato  e  collocil-o  na  sacristia.  Benzida 
em  15  dedezeinbro  fU  1867  execiitoií-se  no  dia  ii  a  trasladação  das 
imagens  de  Sunio  Ar\i<mio  e  d;i  Senhoni  da  Conceição;  tem  um 
só  altar,  uma  torre  do  lado  direito  com  um  relógio,  e  no  tympuno  do 
frontão  recto  lô-se — Janua  cosli; 

Freguesia  de  S.  S  alvador  do  Mundo  de  Guaratiba 

Erigio  o  prelado  Silveira  em  capella  curada  a  igreja  de  S. 
Salvador,  levantada  ui  birra  do  porto  de  Guaratiba  antes  de  1676* 
a  qual  derruída  pelo  tempo,  recolheu-se  a  pia  à  capella  de  Santo  An- 
tónio em  169 )  ou  pouco  antes,  onde  conservou  se  até  o  mez  de  setem- 
bro desse  anão  em  que  voltou  para  a  capella  própria  já  então  re- 
parada. 

Decorridos  3i  annos  transferío-se  a  pia  para  a  capella  da  Senho- 
ra da  Saúde  edificada  em  17:22  por  provisão  do  provisor  Gaspar  Ribei- 
ro Pereira. 

Reconhecida  a  necessidade  de  construir-se  nova  igreja  para  ma- 
triz houve  embaraços  não  só  sobre  a  escolha  do  terreno,  s3Dão  por  não 
quererem  osprDprietarios  ceder  algumas  braçis  de  terra  para  a  edi- 
ficação da  parochia,  como  asseverou  o  bispo  Guadalupe  em  1730* 
Abatida  pelos  annos  a  igreja  parochial  trasladou-se,  a  pedido  do  povo, 
e  licença  do  bispo,  a  pia  para  a  capella  da  Senhora  da  Conceição,  dis- 
^nte  duas  léguas  e  edificada  por  Luiz  Vieira  de  Mendanha  antes  de 
4681. 
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No  mesmo  lagar  da.antij^a  matriz,  em  terras  próprias  da  igreja 
ergueu-senuvo  templo  que  só  íicoii  concluído  em  1750,  tenJoa  capella- 
mór  31  palmos  de  comprimento,  25  de  largura,  18  de  altura  e  o  corpo 
daigreja65  de  comprido,  30  de  larguraealtura;  habitào  o  interior  cinco 
altares,  estando  no  maior  o  Sacramento,  que  tem  irmandade  instituida 
pela  provisão  de  21  de  janeiro  de  1754.  Seu  primeiro  parocho  foi  o 
padre  José  de  Oliveira  apresentaSo  em  15  de  janeiro  de  1755  e  con- 
firmado em  22  de  maio  seguinte;  mas  permutando  o  beneficio  com  o 
padre  António  de  Almeida  e  Silva,  vig.irio  de  Magé,  passou  a  servir 
nesta  em  julho  de  1756,  quanto  ao  padre  Almeida  arrependido  da 
troca,  não  tratou  de  collar-se  na  parochia  que  toi  regida  por  vigário 
encommendado  até  1797,  em  que  apresentado  em  13  de  novembro  o 
padre  Fernando  Luiz  Pinto  Vieira  foi  confirmado  em  30  de  junho  do 
anno  seguinte. 

E'  filial  á  matriz  a  capella  de  Santa  Anna,  na  fazenda  da  Pedra, 
pertencente  aos  Carmelitas,  erecta  pelo  provincial  frei  Quintanilha  que 
preparou  no  mesmo  sitio  casa  conventual  para  noviciado  e  estudos,  mas 
esses  edificios  e  a  cnpella  ficarão  desprezados  até  1810  em  que  se 
reconstruirão,  sendo  provincial  frei  Innocencio  António  das  Neves  Por- 
tugal; actualmente  devem  estar  mui  arruinados,  não  só  pelos  annos, 
como  pelo  abandono  em  que  esses  frades  têm  deixado  cahir  seus  bens; 

Freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  do    Monte  de  Paquetâ 

Na  ilha  do  Paqnetá,  de  meia  légua  de  comprimento  de  norte  a  sul 
e  de  trezentas  br.iças  de  largura,  dada  metade  a  Ignacio  de  Bulhões, 
por  sesmaria  de  10  de  setembro  de  1565,  e  outra  a  Fernão 
Baldez,  por  titulo  semelhante  de  1  de  novembro  de  1566,  existia 
umacapella  dedicada  a  S.  Roque  pelo  padre  Manoel  Antunes  Espi- 
nha, seu  fundador,  tendo  obtido  provisão  em  29  de  dezembro  tíe  1697, 
passada  em  Lisboa  por  ordem  do  bispo  D.  José  de  Barros  de  Alarcão. 
Recebeu  abençoo  em  24  de  novembro  de  1698  e  em  beneficio  dos 
moradores  o  bispo  D.  António  de  Guadalupe  periiiitlio  ahi  a  institui- 
ção da  pia  baptismal  e  do  Sacramento  da  Extrema-Uncrào,  em  visita 
de  17  de  novembro  de  I7á8;  fez  o  bispo  Desterro  a  concessão  do 
Sacramento  em  sacrário,  e  creou  uma  capella  curada,  cujo  primeiro 
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capellão  foi  o  padre  António  Ramos  de  Macedo,  provido  em  26  de 

fevereiro  de  1761. 

Erigindo  Manoel  Cardoso  Ramos  outra  ermida  na  mesma  ilha  sob 
a  invocação  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Monte,  e  instituindo-lhe  patri- 
mónio por  escriptura  de  29  de  novembro  de  1758  em  vinte  braças  de 
terra  de  testada  cdtn  setenta  e  duas  de  fundo,  em  que  estavão  edifica- 
das olgumas  propriedades,  requereu  o  povo  se  creasse  uma  parochia 
nessa  ermida,  áqual  fizera  Manoel  Cardoso  Ramos  doação  de  novas 
terras  e  casas,  por  escriptura  de  12  de  junho  de  1760. 

Ouvio  o  bispo  Desterro  as  supplicas  dos  fieis  e  por  edital  de  21 
de  junho  de  1769  creou  a  freguezia,  sendo  nomeado  vigário,  por 
provisão  de  26  do  mesmo  mcz  e  anno,  o  padre  José  da  Silva  Furtado. 

Havia  sido  desmembrada  da  freguezia  de  Magé  a  ilha  do  Paqueta, 
não  oppondo-se  aquelle  vigário  por  julgar  necessária  a  creação  da 
nova  parochia;  mas  não  imitou-o  no  procedimento  o  parocho  de  S. 
Gonçalo,  padre  Bento  José  Caetano  Barroso  Pereira,  que  vendo-se 
privado  das  ilhas  Jerobaibas  e  itaoca,  adjudicadas  â  nova  freguezia, 
insinuou  a  alguns  de  seus  parochianos  a  reclamarem  contra  a  sepa- 
ração daquella  parle  do  território  da  freguezia.  Em  1770  mandou-se 
restituir  â  freguezia  de  S.  Gonçalo  aquellas  ilhas,  declarando-se  que 
não  devia  subsistir  a  nova  parochi.i  por  haver  sido  erigida  pelo  dioce-- 
sano  sem  autorização  do  padroeiro.  No  anno  seguinte  alguns  morado- 
res da  ilha  do  Paquetá  requererão  para  voltarem  ao  domínio  «ia  fregue- 
zia de  Magé  com  a  condição  de  se  conservar  na  capella  de  S.  Roque  o 
sacrário,  a  pia  e  um  capellão  curado;  e  alcançarão  o  que  desejavâo 
por  um  acórdão,  ao  qual  seguirão-se  mais  três  por  não  ter  sido  cum- 
prido o  segundo  pelo  bispo,  e  por  fim  o  assento  do  desembargo  do 
paço  de  21  de  julho  de  1771  fundado  nas  seguintes  razoes:  1>  a  in- 
competência do  bispo  de  poder  a  seu  arbitrio  erigir  parochias  sem 
autorid  jde  do  padroeiro,  o  grão-mestre  da  ordem  de  Christo;  2*  a 
falta  de  consentimento  da  maior  parte  dos  parochianos;  3'  a  falta  da 
justa  causa  para  a  desmembr.tçào;  4^  a  falta  de  consentimento  e  von- 
tade dus  paroi^hos;  5^  a  falta  de  assenso  do  padroeiro. 

Reunida  de  novo  a  ilha  â  freguezia  de  Magé,  e  decorridos  mais  de 
trinta  ânuos,  pretendeu  o  paire  Joaquim  José  da  Silva  ser  parocho  da 
ilha,  e  conseguindo  ser  apresentado  sob  o  falso  pretexto  de  ter  sido 
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novamente  erecta  a  parochia,  deixou  a  vigararia  de  S.  Barnabé,  sendo 
aceita  a  sua  demissão  em  19  de  junho  de  1806;  mas  nào  realizando- 
ae  ess3  graça  por  nào  existir  semelhante  freguezia,  ficou  o  parocho 
na  posse  do  beneficio  que  occupava,  e  a  Uha  do  Paquetá  annexa  ao 
distríctode  Magécomo  era. 

Requerendo  os  moradoros  da  ilha  ao  príncipe  regente  a  creaçao 
de  uma  parochia,  e  informando  o  bispo  a  favor  em  13  de  janeiro  de 

1809,  consultada  a  mesa  da  consciência  e  ordens  em  U  de  janeiro  de 

1810,  cieou  o  decreto  de  16  de  agosto  a  referida  freguezia,  da  qual 
foi  parocho  o  padre  Manoel  Teixeira  de  Campos.  O  decreto  de  23  de 
março  de  1833  desmembrou-a  do  districto  de  Magé  e  annexou-a  ao 
município  da  corte. 

Serve  de  matriz  a  igreja  do  Bom  Jesus  do  Monte  e  da  Senhora 
da  Conceição;  e  na  capella  de  S.  Roque  festeja-se  annualmente  o  ora- 
go  com  muita  pompa  e  numerosa  concurrencia  de  devotos. 

Em  14  de  setembro  de  1867  o  governo  conce  leu  licença  ás 
administrações  do  património  do  Bom  Jesus  do  Monte  e  da  Senhora 
da  Conceição  para  possuírem,  afim  de  servir  de  cemitério  publico,  a 
chácara  existente  na  ilha,  que  lhes  foi  deixada  em  testamento  por  D. 
Escolástica  Maria  Lisboa,  fallecida  em  tO  de  abril  de  1860. 

Pertencem  á  essa  freguezia  as  ilhas  Brocoió,  Panorahyba,  Braço- 
Forte,  Romana,  Ferro  ou  Ambrósio,  Redonda  e  outras  menores,  ha- 
vendo neltas  importantes  estabelecimentos  de  cal  que  dão  umn  ex- 
portação para  a  corte,  Porto  das  Caixas,  Magé  etc.  de  mais  de  10,000 
moios  annualmente.  Â  ilha  do  Paquetá  entretém  com  a  corte  nave- 
gação diária  a  vapor; 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda 
da  Ilha  do  Governador 

Â  ilha  do  Governador,  chamada  pelos  indígenas  Paranapucuhy, 
a  maior  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  situada  quasi  no  meio  aa  mesma 
bahia,  tendo  pouco  mais  de  duas  léguas  de  comprimento  de  este  a 
oeste,  meia  de  largura,  e  cerca  de  sete  de  circumferencia,  é  de  forma 
regular,  e  recebeu  o  nome  com  que  é  conhecida  do  governador  Sal- 
vador Correia  de  Sá,  o  Veiho,  que  comprou-a  a  D  Barbara  de  Casti- 
lho, viuva  de  Miguel  Ayres  Maldonado.  Teve  também  em  tempos  pas- 
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sados  o  nome  de  ilha  dos  Sete  Engenhos.  Não  ha  rio  em  sen  terreno 
e  apenas  algans  regatos. 

Existindo  ahi  uma  ermida  constniida  â  foz  do  mar  por  Jorge  de 
Souza  o  Velho  em  terreno  seu,  elevou-a  o  bispo  D.  Francisco  de  S. 
Jeronymo  á  parochiaem  1710 ;  porem  estando  quasi  em  minas  pelo 
peso  dos  annos  e  sendo  pequena  para  os  moradores,  determinou  o 
padre  Pedro  Nunes  Garcia  erigir  uma  igreja  de  pedra  e  cal  como  era 
a  antiga,  e  doando  o  terreno  levantou  a  sua  custa  o  novo  templo, 
cujacapella  recebeu  a  benção  em  23  de  dezembro  de  1743.  O  padre 
Francisco  Bernardes  da  Silveira  acabou  o  corpo  da  igreja  em  1754, 
e  seus  successores  emprehenderão  e  executarão  outras  obras. 

Tinha  o  templo  74  palmos  de  comprimento  do  pórtico  ao  arco- 
cruzeiro  e4t  de  iargura^a  capella-mor  4^  de  comprido  e  31  delargo  ;  e 
coutava  três  aliarei:  eslandu  nu  pnnripal  o  sucrurio  encerrando  o  Pào 
dos  Fortes  de>de  12  de  fevtreiru  de  1752. 

O  alvará  de  12  de  janeiro  de  1755  tornou  estaparochia  de  na- 
tureza perpetua  e  foi  primeiro  parocbo  próprio  o  padre  Estevão  Gon- 
çalves de  Abreu,  apresentado  em  15  de  janeiro  e  confirmado  em  26 
de  maio  do  mesmo  anno. 

Em  1811  o  vigário  Francisco  Xavier  de  Pinna,  depois  parocho 
da  freguezia  de  itaborahy,  reedificou  e  augmentou  esse  edifício  que 
ha  alguns  annos  foi  destruido  por  um  incêndio,  trans(erindo-se  a  pia 
para  a  capella  de  F.  Serrão,  onde  ainda  se  acha. 

Ha  nesta  ilha  uma  casa  conventual  dosBenedictinos,  edificada  na 
fazenda  do  capitão  Manoel  Fernandes  Franco,  que  por  escriptura  de 
4  de  maio  de  1695  doou  sau  engenho  e  terras  âquelles  monges  com 
o  encargo  de  vários  suffragios.  Âhi  ergueu  o  abbade  frei  João  da 
Mjdre  de  Deus  França  um  palacete  de  recreio  para  D.  João  Vi,  no 
qual  esteve  este  rei  diversas  vezes  com  sua  familia  ;  e  ahi  estabeleceu- 
se,  na  fazenda  de  S.  Sebastião,  o  asylo  de  inválidos  da  marinha,  fran- 
queado ein  outubro  de  1872  às  praças  da  armada  em  geral  ; 

Curato  de  Santa  Cruz 

Acha-se  arredada  da  cidade  doze  léguas  a  imperial  fazenda  de 

Santa  Cruz. 

63 
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Ordenou  a  carta  do  secretario  de  estado  de  16  de  oatobro  de 
1761  ao  governador  e  capitão  general  Gomes  Freire  de  Andrade  que 
achando  conveniente  venderem-se  a  retalho  as  fazendas  que  forào  dos 
jesuítas  para  se  povoarem,  como  propuzera  o  bispo  Desterro,  o  exe- 
cutasse enviando  cartas  topographicas  das  ditas  fazendas  e  povoações 
nelias  erigidas.  Até  o  vice-remado  do  marquez  do  Lavradio  conser- 
varâo-se  aquelles  bens  no  fisco  sem  alheaçào  ;  mas  ordenando  a  carta 
regia  di)  28  de  agosto  de  1770  à  junta  de  fazenda  que  expedisse  as 
ordens  necessárias  para  serem  arrematados  todos  os  bens  nesta  ca- 
pitania que  haviào  pertencidos  aos  jesuítas,  suspendeu  o  marquez 
do  Lavradio  a  execuç^io  de  semelhante  ordem,  expondo  em  9  de  feve- 
reiro de  1771  os  mutivos  de  seu  procedimento  cspeciahnenie  a  res- 
peito das  fazendas  de  Saatu  Cruz  e  Engenho  iNovo  por  entender  que 
era  útil  â  fazenda  real  o  conservação  de  taes  propriedades,  nào  só  por 
fornecerem  todo  o  gado  necessário  ao  provimento  dos  navios  de  guer- 
ra, como  também  escravos  para  o  serviço  da  fabrica  de  armas  e  trem 
de  artílheria.  Acontecendo,  porem,  irem  em  descaminho  essas 
propriedades  pela  negligencia  dos  administradores,  acliando-se  em  tai 
ruinaado  Engenho  Novo,  que  servia  so.nente  para  augneatar  as  des- 
pezas  á  fazenda  real,  como  dectar.ira  o  cunde  de  Azaaibuja,  ordenou 
a  carta  de  !26  de  fevereiro  de  1773  que  nào  só  essas  duas  fazeudus, 
coaio  os  mais  bens  existentes,  losseiu  avaliados  e  arremaiados  em  has- 
ta publica.  O  mesmo  deteriauiou  a  caria  de  4  de  março,  o  que  exe- 
cutou o  vice-rei,  reservando  as  ladeadas  de  SaalaCruz,  Engenho  Ve- 
lho e  Novo  por  lhe  parecer  necessária  sua  conservação  na  coroa.  Era 
1780  vendeu-se  a  do  Eageaho  Novo,  e  ao  tempo  do  vice-rei,  conde 
de  Rezende,  o  território  de  Itaguahy,  caminho  para  a  serra,  desmem- 
brado da  fazenda  de  Santa  Cruz. 

Considerada  a  fazenda  de  Sanla  Cruz  entre  os  bens  da  coroa, 
tornou-se  uai  lugar  de  recreio  da  família  real  no  tempo  de  D. 
JoàoVI. 

O  decreto  de  20  de  julho  de  1813  providenciou  sobre  aforamen- 
tos de  terrenos  iacluidos  nesta  fazenda  e  sua  reducçào  a  perpétuos, 
assiai  coaio  ordeaou  se  deaiarcassc  ao  sitio  de  Sepeiiba  terreuo  con- 
venieati  para  uaia  povoação. 

Desde  longa  data  existia  em  Santa  Cruz  um  capellâo  curado  que 
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passou  depois  a  ser  sustentado  pela  fazenda  real  para  administrar  os 
Sacramentos  aos  escravos. 

O  decreto  de  15  de  jane'ro  de  1833  unio  este  curato  ao  termo 
de  Itaguahy;  porem  o  decreto  de  30  de  dezembro  annexou-o  ao  mu- 
nicípio da  corte. 

Decl.irando  n  lei  de  28  de  setembro  de  1871  livres  todos  os  es- 
cravos da  coroa  dirigirào-se  no  dia  13  de  outubro  á  fazenda  de  Santa 
Cruz  a  princeza  regente  e  seu  esposo,  que  recebidos  com  muito  enthu- 
siasmo  pelos  libertos  de  ambos  os  sexos,  tirarão  estes  os  animaes  do 
carro  e  em  triumpho  conduzirão  a  princeza  e  seu  esposo  até  a  igreja, 
onde  ciintou-se  um  Te-Deum,  havendo  de  noite  no  palácio  da  fazenda 
um  sarâo  que  terminou  brilhantemente  esta  lesta  de  liberdade. 

No  campo  de  S.  José,  pertencente  à  esta  fazenda,  está  em  con- 
strucçào  o  novo  matadouro  que  por  um  ramal  da  estrada  de  terro  fica- 
rá ligado  a  corte;  o  cooperando  esse  melhoramento  para  o  progresso  e 
futuro  desenvolvimento  da  população  nas  ubérrimas  terras  do  curato 
de  Santa  Cruz. 

Â  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  capital  do  Império,  residência  ofTi- 
ciai  e  cíTcrtiva  do  Imperador,  da  corte,  do  ministério,  dos  altos  func- 
cionarios,  do  bispo  capellào-mór  e  assento  da  assembléa  geral  conta 
uma  populaçàu  de  274,972  habitantes,  e  compreliendc  vinte  freguezias 
e  um  curato. 

Seusarsenaes  de  guerra  e  maiinha  são  os  primeiros  do  Impé- 
rio ;  ha  uma  fabrica  de  armas,  o  I  iboratorio  pyrotechnico  no  Cimpi- 
nho  com  21  olficinas ;  a  escolado  tiro  no  Campo  Grande,  frequentada 
em  1876  pur  87  alumaos;  um:j  fabrica  de  pólvora  na  raiz  da  Serra 
da  Eslrella,  cujas  oiTicinas  produzirão  em  1875  a  187G  48,593  kilo- 
grammasde  pólvora  de  guerra  ;  diversos  quartéis,  o  conselho  supre- 
mc  militar  e  de  justiça,  crcado  pelo  alvará  de  1  de  abril  de  1808  ; 
a  escola  militar  frequentada  em  1876  por  327  alumnos ;  o  observató- 
rio astronómico,  o  deposito  de  aprendizes  artilheiros,  o  muzou  militar, 
oarchivo  militar,  instituido  por  decret)  de  7  de  abril  de  18)8,  uma 
cfTicina  liihographica ;  o  hospital  militar  no  morro  do  Castello,  no 
qual  (oram  tratados  em  1875  4,431  doentes,  outro  em  Andarahy, 
cujas  enfermarias  contarão  em  1875  151  doentes.  Ha  o  conselho 
naval,  o  laboratório  pyrotechnico  da  armada,  o  asylo  de  inválidos  da  ma* 
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rinha,  o  hospital  de  marinha  com  doze  eofensarias,  pharattcía,  Ubt* 
ratorío,  capellas  do  coito,  e  mortuária,  sala  de  autopsia,  casa  de  ba- 
nhos, om  presidio  de  condemnados  d'armada,  a  escola  de  marinha,  o 
collegio  naval,  inaogondo  em  1  de  março  de  1877,  a  escola  pratiade 
artilheria,  o  asylo  de  aprendizes  artífices,  doos  diques,  uma  cábrea  mo- 
vida a  vapor,  nma  mortona ;  o  conselho  supremo  de  justiça,  ereado 
pela  carta  da  lei  de  18  de  setembro  de  1828  que  é  seu  regimento; 
â  tribunal  da  Relação  (1),  o  tribunal  do  jury,  a  casa  de  correcção,  a  de 
detenção;  onze  juizes  togados,  um  chefe  de  policia,  três  delegados, 
vinte  e  cinco  subdelegados  e  em  cada  quarteirão  um  inspector;  o  corpo 
militar  de  policia,  a  guarda  urbana,  o  asylo  de  mendigos,  que  em  janei- 
ro de  1876  contava  130  indivíduos;  o  passeio  publico,  o  jardim 
botânico,  o  museu  nacional,  o  corpo  de  bombeiros  com  129  praças 
incluindo  o  director  e  oííiciaes. 

Parte  da  corte  a  importante  estrada  de  ferro  D.  Pedro  11  que 
tende  a  ligar-se  com  outras  estradas,  unindo  a  metrópole  às  capitães 
das  provincias;  corta  as  ruas  nma  rede  de  carris  de  ferro  facilitando 
as  communicaçoes  para  todos  os  pontos  e  para  todos  os  arrabaldes;  ha 
a  linha  para  o  jardim  botânico  (2),  para  S.  Chrístovão,  Villa  Isabel, 
Santa  Thereza  e  outras  (3). 


(I)  Participara  a  carta  régia  de  10  de  novembro  de  1734  ao  oa- 
vidor  da  Bahia,  José  dosSaatos  Varjão,  haver-se  ereado  uma  reUçSo 
no  Rio  de  Janeiro,  pela  resolução  de  3  de  julho  do  mesmo  anno;  mas 
este  tril.unal  foi  effecti vãmente  estabelecido  pela  resolução  de  lò  de 
fevereiro  de  1751,  tendo  o  competente  regimento  em  13  de  outubro 
do  mesmo  anno.  O  primeiro  chanceller  foi  João  Pacheco  Pereira  que 
oroupava  esse  cargo  na  relação  da  Bahia,  vindo  de  Lisboa  os  desem- 
bargadores António  Feliz  Capello,  Manoel  da  Fonseca  Brandão,  Ma- 
thias  Pinheiro  da  Silveira  Botelho,  João  Cardoso  de  Azevedo,  Miguel 
Jo8(^  Vieira,  Podro  Monteiro  Furtado  de  Mendonça  e  Ignacio  da 
Cunha;  o  tribunal  começou  a  funccionar  em  15  de  julho  de  1733. 
Foi  reorganizado  pelo  decreto  de  2  de  maio  de  1874. 

('i)  H)m  1  de  outubro  de  18ôS  inau^rurou-se  esta  via  férrea  atò  a 
praça  Duque  de  Caziai,  sendo  a  primeira  que  se  estabeleceu  no 
lirasil. 

(;i<  Km  \^  de  março  de  1877  começarão  os  carros  a  subir  o  morro 
de  Santa  Thtreia  por  meio  d«  um  plano  inclinado  com  machinksmo 
próprio. 
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Alen  da  agm  da  Carioca,  a  roíís  pnra  •  de  a^^avel  tempera- 
tura C(in  IQziil  I  pelo  importante  aqueducto  construído  nos  tempos  co» 
Ipniaet,  ha  o  encanamento  do  Maracanà,  do  Jirdim  Boiínico*  daTijnca 
e  outroc;  em  fevereiro  de  1876  contratou  o  governo  o  dos  rios  d*Ooro, 
Santo  António  e  S.  Pedro;  ha  ^7  chafarizes  com  173  bicas,  7«066 
pennas  d*agua  concedidas  a  particulares  e  861  pilastras  com  torneira^ 
e  bicas  collocadas  nas  ruas  e  praças  da  cidade  e  em  seus  suburbios.O 
senriço  de  esgoto  é  feito  pela  compjmhia  ingleza  City  Improvements;  a 
cidade  é  illuminadaa  gaz,  excepto  onze  districtos  dos  subúrbios  que 
tena  ílluroinação  a  gaz  gtobe. 

Sua  alfandega  rende  mais  quo  todas  as  outras  reunidas  do  Im- 
pério e  exporta  café,  assucar  e  mais  productos,  não  só  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  como  das  províncias  visinhas;  o  rendimento  mensal 
excede  a  2,000:000^000;  ha  diversos  trapiches  alfandegados,  as 
docas  de  D.  Pedro  U,  a  junta  do  commercio  (1)  a  caixa  de  amortiza- 
ção, o  correio  geral,  cujo  rendimento  attingio  no  exercício  de  1874 — 
1875  a  524:311j$511. 

Desde  1852  estabeleceu-se  o  telegrapho  eléctrico  no  Brazil  ;  em 
1856  estendeu-se  até  a  cidade  de  Petrópolis,  em  ISôBramificou-se 
pelas  fortalezas  da  barra  e  d  esenvolveu-se  pelo  litoral;  em  1867 
prolongou-se  a  linha  para  o  sul  communicando  a  capital  com  diversas 
províncias  dessa  parte  do  Império  ;  em  1874  entrou  a  capital  dO 
Brazil  em  commuuicHçâo  com  a  Europa,  dirigindo  o  Imperador  no 
dia  da  inauguração  telegrammas  a  diversos  soberanos  e  príncipes  do 
velho  mundo,  e  despertando  enthusiasmo  geral  a  realização  da  com- 
munícação  rápida  com  toda  a  Europa  e  a  parte  septentrional  da  Ame~ 
rica. 

Liga-se  a  praça  por  meio  de  linhas  de  vapores  com  as  principaes 
cidades  commerciaes  do  Império  e  do  novo  e  antigo  continente ;  duas  li- 
nhas de  navegação  a  vapor  dão  rápida  commutiicaçào  com  a  cidade  de 
Nictherohy,  capital  da  província  do  llío  de  Janeiro,  e  outras  unem  diver- 
sos portos  ã  capital,  navegando  na  bahia  70  barcos  a  vapor,  27  lanchas 
e  approximadamente  1,800  embarcações  menores. 

Alem  do  Banco  do  Brazil  ha  mais  dez,  assim   como  numerosas 


(1)  No  capitulo  XIll,pag.  296,  vem  errado  o  acme  do  aeoretario  da 
jaata:  thama-se  Dr.  Coiar  Octaviaao  de  Oli^ii^- 
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sociedades  de  credito,  e  monte  de  soccorro  e  caiia  económica  garan- 
tidos pelo  governo  e  instituídos  em  1861. 

Entre  os  estabelecimentos  litterarios  notio-se  a  Escola  Polyte- 
chnica,  a  FacuMadede  Medicina,  frequentada  em  1875  por  492  alam- 
nos,  o  Curso  Pharmaceutico  por  103,  o  Instituto  Comm^rcial,  o  dos 
heninos  cejços,  o  dossurdos-mudos  com  30  educandos  (I),  a  Acade- 
mia das  bellas-artes,  o  Con'^ervalorio  de  musica,  o  Lyceu  de  arles  e 
officios;  conta  o  município  197  escolas  de  instrucçno  primaria  fre- 
quentadas em  1875  por  14,257  alumnos,  sendo  8,824  do  sexo  mas- 
culino e  5,433  do  feminino ;  2  escolas  normaes,  65  colle^ios  de  in- 
strucçâo  secundaria,  comprehendendo  nesse  numero  o  Internato  e  Ex- 
ternato do  collegio  de  Pedro  II,  o  collegio  naval,  o  curso  preparatório 
da  Escuta  Militar  e  o  curso  gratuito  mantido  pelos  Benedictinos. 

Alem  da  biblíotheca  nacional  ha  a  da  Faculdade  de  Medicina 
com  8,052  volumes  e  25,081  tbeses  ;  a  da  Escola  Polytecbnica,  a  do 
arsenal  de  Marinha,  a  Fluminense,  installada  em  11  de  abril  de  1847 


(l)  Em  janeiro  de  18>6  o  surdo-mudo  E.  Huet  fandou  nesta 
corte  uroa '  empreza  industrial  a  que  deu  o  nome  de  instituto  dos 
lurdos-mudos  ;  em  I8ôl  Huet  retirou-se  do  Rio  de  Janeiro,  nSo  d(»i- 
zando  discípulo  al^um  com  inAtrucçSo  completa,  nern  pessoa  habili- 
tada para  prose^^uir  no  ensino.  Tomou  o  (governo  conta  dos  doze 
surdos-mudos  que  estavâo  alíi  reunidas,  e  mandou  contratar  na  Eu- 
ropa pessoa  idónea  para  ensmal-os.  Em  1863  ch-^srt.u  a  pessoa  con- 
tratada, e  havendo  dezeseis  alumnos  nomeou  o  governo  o  Dr.  Tobias 
Rabello  Leite  para  director  do  fostituto  em  5  de  agosto  de  1838  ;  o 
qual  tratou  de  pôr  em  execuçito  o  re<7ulamento  de  l')  de  dezembro 
de  18G7.  Foi  esse  director  quem  organisou  a  instituição,  mandou  vir 
da  Europa  livros  para  o  ensino,  preparou  e  imprimio  á  sua  cus- 
ta diversos  compêndios,  instituio  urai  bibliotheca  e  dotou  o  estabe- 
lecimento de  um  pessoal  educado  e  do  material  indispensável  para 
o  serviço  económico  e  para  o  ensino  profissional.  O  regulamento 
approvado  por  decreto  de  15  de  outubro  de  1873  obriga  todos  os 
alumnos  a  aprender-)m  uma  arte  ou  ofQcio  raeranico,  e  mandA  re- 
colher á  caixa  econornica  metade  da  importância  do  trabalho  feito 
por  cada  alumno  para  lli^  ser  entregue,  capital  e  juros,  quando  termi- 
nar sua  educação,  '^onta  este  estabelecimento  duas  offtcinas  de  sa- 
pateiro e  de  eocad<*rnador,  e  apesar  da  estatística  declarar  que  ha 
no  Império  cerca  de  11,000  surdos-mudos,  apenas  34  desses  desgra- 
çados gozão  dos  beneflcios  de  tSo  útil    instituição. 
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e  aberta  em  janeiro  de  1848  por  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira  com 
45,000  volumes,  notável  pelo  grande  numero  de  obras  sobre  o  Bra- 
zil,  das  quaes  algumas  mui  raras,  jornaes  antigos  publicados  no  paiz  e 
documentos  olficiaes  ;  a  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  creada 
em  1837  com  52,0  >0  (l);  a  municipal  com  16,ill  volumes  ;  a  da 
Associação  Germânica,  fundada  em  !20  de  agosto  de  1821  com  6,^49 
volumes,  e  outras.  Existem  48  typographias,  c  publicào-se  38  perió- 
dicos e  revistas. 

Alem  dos  theatros  já  mencionados  ha  o  da  Phenix  Dramática  na 
rua  d'Ajuda,  e  u  Cassiuu  n.t  rua  áo  Espirito-Santo. 

Cuntàu-se  muitas  socie  iades  [itterarias  como  o  instituto  histórico, 
a  academia  imperial  de  medicina,  o  instituto  dos  advogados,  installado 
em  7  de  setembro  de  1843  ;  o  instituto  pulytechnico,  diversas  socie- 
dades industriaes  como  o  instituto  tluminense  de  agricultura,  a  socie- 
dade auxiliadora  da  industria  nacional,  a  sociedade  propagadora  das 
bellas  artes,  e  outras 

Entre  os  estabelecimentos  de  caridade  notão-se  o  hospital  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  o  dos  Lázaros,  das  Ordens  Terceiras  do 
Carmo,  S.  Francisco  de  Paula,  e  da  Penitencia,  o  da  Sociedade  Por- 
tugueza  de  Beneliceuda,  o  Huspicio  de  Pedro  II,  a  Roda  dos  expostos, 
o  llecoihimento  das  orphàs  (2),  Asylo  de  meninos  desvalidos  tendo  96 


(1)  Em  31  de  maio  de  1863  inaugurou-se  no  salSo  desta  biblio- 
theca  a  estatua  de  D.  Pedro  V. 

(2)  Em  10  de  junho  de  1877  no  consistório  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  estando  presentes  todas  os  orphSs  do  recolhimento 
deatribuio-se  por  vinte  orphãs,  que  a  sorte  favoreceu,  a  quantia 
de  86:723$270,  cabendo  a  cada  uma  o  dote  de  4:33ô$163»  em  virtude 
da  verba  testamentária  de  Domingos  Barbosa  de  Brito  que  deixou 
todus  os  remanescentes  da  herança  para  serem  divididos  em  partes 
iguaes  por  vinte  orphãs  pertencentes  ao  recolhimento. 

Legou  mais  esse  beafeitor  20:0i)0|000  á  Misericórdia,  20:000$000  á 
casa  da  Misericórdia  da  Uahia«  20:000|J00  á  Santa  Casa  de  Porto 
Alegre,  20:000$  )00  ao  asylo  de  inválidos  da  pátria,  25:00J$000  i  igreja 
matriz  de  Itajubá  (Minas-Geraes),  10:000$000  aos  asylos  de  Santa  Leo- 
poldiau,  dos  Meninos  Desvalidos  de  Villalsabef,  á  Sociedade  Aman- 
te da  Instrucção,  ao  In^itituto  dos  meninos  cegos,  ao  instituto  doi 
•urdoB-mudos  e  2:000$000  á  Ordem  Terceira  do  Carmo. 

Domingos  Barbosa  de  Brito,  cujo  retrato  deve  breT«m«iit«  •uri-* 


50i  o  BIO  M  lANcno 

educandos  (1) ;  hi  moitas  assoeiaçdes  eiritatms  e  beneficentes, 
como  a  caixa  municipal  de  bencficeacia,  a  socieilade  amante  da  in- 
stmcçAo,  a  9ocieda<ie  portugueza  de  beneficência,  a  caixa  de  soccorros 
D.  Pedro  V,  inslalladaem  11  de  novembro  de  1863,  a  sociedade  bene- 
ficente dos  artistas  do  arsenal  de  marinha,  fundada  em  25  de  março 
de  1856,  e  outras. 

Conta  a  cidade  sete  conventos,  seis  ordens  terceiras,  mais  de 
cem  irmandades  e  confrarias,  e  diversas  devoções. 

Ha  uma  junta  de  hygiene  publica,  creada  por  decreto  de  14  de 
setembro  de  1850  ;  o  instituto  vaccinico  instituído  em  17  de  agosto 
de  1846,  o  hospital  marítimo  de  Santa  Isabel,  o  necrotério,  cinco  ce- 
mitérios, sendo  três  particulares  e  duus  públicos. 

Conta  o  município  30,918  casas  e  44,:211  fogos,  abrangendo  o 
perímetro  da  cidade  :23, 689  das  primeiras  37, 463  dus  segundos,  sen- 
do de  sobrado  de  um  ou  mais  andares  6,832,  assobradadas  2,017,  e 
térreas  14,840 ;  312  ruas,  100  travessas,  53  praças,  27  ladeiras; 
9,75o  casas  decommercio,  comprehendendo  nesse  numero  1 1  trapi- 
ches alfaudegados,  fabricas  e  ofiicinas;  e  cerca  de  2,500  vehiculos  de 
transporte  terrestre. 

quecer  a  galeria  dos  bemfeitores  da  Misericórdia,  era  solteiro,  de  62 
aaaos  de  idade,  natural  dos  Arcos  do  Vai  de  Vez,  negociante  na 
provi ucia  de  Miaas-Geraes  e  falleceu  em  Mattosinhos,  em  Poríugal, 
no  dia  15 de  novembro  de  1876. 

O  acto  philaotropico  praticado  por  tSo  piedoso  varão  despertou 
08  impulsos  de  caridade  de  outro  bemfeitor  que  offereceu  20:000$000 
para  o  dote  de  dez  orphfts  de  menor  idade  que  não  forão  aquinhoa- 
das no  primeiro  sorteio.  Os  20:000$' 00  forão  destribuidos  por  sorte 
no  domingo  seguinte. 

(l)  Creado  por  d«>creto  de  24  de  janeiro  de  1874  inaugurou-se  este 
asylo  em  14  de  março  da  1875  no  palacete  compiado  pelo  governo  no 
arrabalde  Villa-lsabel. 

O  acto  foi  honrado  com  a  presença  do  Imperador  e  do  ministro 
do  Império  Dr.  João  Alfredo  Corrêa  de  Olveira;  beuzeu  o  edificio  o 
Tigario  geral  monsenhor  Kelix  Mana  de  Kreitas  Albuquerque  ;  profe. 
rio  o  Dr.  Uufíno  Augusto  de  Almeida,  director  do  estabeUci mento, 
um  discurso  e  houve  em  seguida  um  profuno  copo  d*agua.  O  regu- 
lamento vigente  foi  approvaio  por  decreto  de  9  de  janeiro  de  1875t 
•levando^e  noss^  anno  o  num«ro  dos  alumaoi  a  95.  Alem  da  in- 
•tracção  primaria  aprendem  os  edueandoe  o  offioio  á»  alCaiate, 
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Diversas  ilhas  aformosêão  a  bahia,  notando-se  além  das  do  Go- 
vernador, a  de  Paquetâ,  a  das  Flores,  onde  existe  um  grande  estabele- 
cimento de  piscicultura,  a  do  Bom-Jesus,  na  qual  ergue-se  o 

Asylo  de  Inválidos  da  Pátria 

Denominada,  oatr'ora  Caqaeirada,  com  pouco  mais  de  meia 
legua  de  comprido,  guardava  esta  ilha  uma  casa  conventual  dos  Fran- 
ciscanos, edificada  em  12  de  maio  de  1704  em  terreno  doado  pelo 
juiz  de  orphãos  Dr.  António  Telles  ds  Menezes  que,  fallecendo,  *foi 
sepultado  na  igreja  desse  convento;  lendo-se  sobre  sua  sepultura,  que 
ainda  se  conserva,  a  seguinte  inscrípção  : 

S.*  DO  Pr*  Padroeiro  deste 
Convento  Ant®  Tel- 
les DE  Menezes  e  de  to- 
dos os  SEUS  descenden- 
tes QUE  no  dia  25  de  abril 

DE  1757  EM  QUE  FALLECEU   A 
MANDOU  POR  SEU  F^  E  HER- 
DEIRO Frc*  Telles  Bar- 
reto DE  Menezes. 

Reconhecida  a  necessidade  de  dar-se  um  abrigo  ao  invalido,  ao 
soldado  nacional  que,  mutilado  nos  campos  da  guerra,  deve  ao  voltar 
â  pátria  achar  o  auxilio,  a  consolação  e  o  amparo  que  lhe  faltão  no 
seio  da  familia,  para  a  qual,  não  podendo  trabalhar,  torna-se  um  far- 
do em  vez  de  um  arrimo,  empenharão-se  o  governo  e  o  povo,  na- 
cionaes  e  estrangeiros,  em  realizar  esse  compromisso  nacional,  aco- 
lhendo os  inválidos  da  pátria,  os  mutilados  da  campanha  que  até 
então  ficavão  entregues  á  miséria,  á  mendicidade,  sendo  desprezados 
como  cousas  inúteis,  como  machinas  de  guerra  que  se  havião  inutí- 
lisado. 

Fazendo  o  governo  aquisição  do  antigo  convento  dos  frades 
franciscanos  transformou-o,  construio  vastos  salões,  levantou  edifí- 
cios, preparou  accommodações  diversas,  erigio  a  antiga  igreja  dos 
frades  em  capella  do  asylo ;  e  em  29  de  julho  de  1868  inaugurou-se 
essa  instituição  em  presença  da  familia  imperial,  do  ministério,  do 

64 
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corpo  diplomático,  bispo  do  Ceará,  clero  do  Rio  de  Janeiro,  ofBdaes 
de  mar  e  terra,  ofBciaes  doa  oaTÍos  de  gperra  amerícaaoa,  fnncexes, 
iDglezes  e  bespanbóea,  e  de  grande  numero  de  ddadãos. 

Dia  de  regosijo,  de  recordação  imroorredoora,  foi  esse  em  que 

se  installou  tâo  piedoso  estabelecimento  destinadç  ãqaelles  que,  inn- 
tilisados  em  defesa  da  nação,  tendo  derramado  seu  sangue  nos  campos 
da  guerra,  encontrão  no  seio  da  pátria  a  ^tidão  nacional,  o  tri- 
buto de  veneração  do  povo,  e  um  abrigo  decente,  commodo  e  se- 
guro. 

A'  entrada  do  ediíicio,  sobre  o  patamar  da  escada  principal,  esti 
em  uma  pedra  o  distico  : 

No  reinado  do  Senhor  D.  Pedro  11^  sendo  ministro  da  guerra  o 
conselheiro  J .  L.  da  Cunha  Paranaguá,  erigio-se  este  edi/icio.  1868. 

Outras  inscripçôes  con)memorão  os  nomes  dos  generaes  do 
exercito  brazileiro,  que  mais  se  distioguirio  na  guerra  do  Paragoaj 
como  o  marquez  de  Caxias,  bcje  duque,  Polydoro  da  Fonseca  Quin- 
tanilha Jordão,  hoje  visconde  de  Santa  Tberesa,  visconde  do  Herval, 
hoje  marquez,  conde  de  Porto  Alegre,  barão  do  Tríumpho,  general 
Argolo,  depois  visconde  de  Itaparica,  e  outros.  Em  um  dos  salões 
erguem*se  os  bustos  do  Imperador,  do  conde  d-Eu  e  daquelles  gene- 
raes que  batalharão  na  campanha  do  Paraguay,  onde  defendeiio  com 
denodo  e  gloria  o  pendão  auri-verde  e  praticarão  actos  de  sublime 
heroísmo. 

Occupa  duas  salas  do  asylo  o  museu  militar,  creado  por  aviso  de 
18  de  fevereiro  de  1866  ;  ha  uma  escola  de  primeiras  lettras  e  offi- 
cinas  de  alfaiate  e  sapateiro  ;  em  15  de  outubro  de  1876  contava  o 
asjlo  45  officiaes  e  350  praças  de  pret. 

São  os  arrabaldes  do  Rio  de  Janeiro  de  clima  ameno,  ornados 
de  elegantes  chácaras,  óptimos  pomares,  hortas  e  primorosos  jardins, 
admírando-se  além  da  natureza  esplendida,  da  vegetação  sempre  verde 
e  sempre  brilhante  que  os  amenisa  e  enfeita,  casas  de  lindo  prospecto 
e  outras  obras  de  arte  e  gosto. 

Defendem  a  capital  do  Império  as  fortalezas  de  Santa  Cruz,  Lage, 
S.  João,  Villegaignon,  ilha  das  Cobras,  Boa  Viagem,  Praia  Verme- 
lha e  diversas  fortificações  e  baterias  : 

Entrando  Villegaignon  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  assestou  no 
lugar,  onde  hoje  ergue-se  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  algumas  peças 


X. 
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para  defeza  do  porto ;  mais  tarde  Mem  de  Sá  constmio  no  mesmo 
logar  Dm  forte  consagrado  â  Senhora  da  Guia,  cuja  ermida  recebeu 
antes  de  1655  um  legado  de  D.  Maria  Pacheco  de  4^)000  de  esmola. 

O  governador  António  Paes  de  Saúde  encetou  diversas  obras 
nessa  fortaleza,  as  quaes  fòrão  concluídas  por  Sebastião  de  Castro  Cal- 
das que  constmio  uma  forte  muralha  em  redor,  abrio  na  rocha  uma 
cisterna,  e  em  uma  pedra  collocadà  sobre  o  pórtico  gravou-se  seu  no- 
me e  a  éra  em  que  ultimarão-se  as  obras.  Novas  construcçdes  empre- 
henderão  os  governadores  que  se  seguirão,  o  vice-rei,  conde  de  Re- 
zende augmentou  o  numero  das  peças,  e  muitos  melhoramentos  tem 
recebido  no  andar  dos  annos ;  no  período  da  guerra  do  Paraguay  fi- 
zerão*se  ahi  obras  importantes  de  segurança  e  defeza.  A'  cavalleiro 
desta  fortaleza  está  a  fortificação  Jo  Pico,  levantada  pelo  marquez  de 
Lavradio,  e  ha  alguns  annos  restaurada ;  a  fortaleza  de  S.  João,  que 
erigida  no  morro  unido  ao  penedo  chamado  Pão  de  Assucar,  teve 
começo  no  governo  de  Estacio  dé  Sá;  mas  foi  Salvador  Corrêa  de  Si 
quem  armoo-a,  augmentando-lhe  os  outros  governadores  as  bocas  de 
fogo;  o  conde  da  Cunha  construio  ahi  uma  ponte  levadiça.e  o  marquez 
de  Lavradio  accrescentou-a  com  outras  obras.  Entre  o  morro  da  for- 
taleza e  o  penhasco  do  Pão  de  Assucar  eleva-se  um  grande  edíGcio 
construído  ha  poucos  annos  e  occupado  pelo  deposito  de  aprendizes 
artilheiros,  por  officiaes  empregados  e  suas  famílias  ;  a  fortaleza  da 
Lage,  entre  as  de  Santa  Cruz  e  S.  João,  em  um  penedo  de  50  braças 
de  comprido  e  25  de  largo  que  divide  a  barra  em  dous  canaes. 

Projectando  a  camará  construir  uma  fortaleza  nessu  lage,  reu- 
nidos no  paço  da  camará,  em  2  de  novembro  de  1641,  o  governador 
Salvador  Corrêa  de  Si  e  Benevides,  os  vereadores  e  homens  bons 
determinou-se  que  por  meio  de  uma  subscripção  e  pela  venda  em 
hasta  publica  de  todos  os  chãos  da  marinha  da  cidade  se  encetasse  a 
obra.  Considerada  essa  questão  no  governo  de  Francisco  de  Souto 
Maior  (1)  não  foi  ainda  eiecutada  a  venda  dos  terrenos  de  marinhas, 
e  em  13  de  julho  de  1644  escreveu  o  governador  Souto  Maior  á  ca- 
mará lembrando-lhe  a  continuação  do  imposto  dos  vmhos  para  reali- 


(1)  Veja  Tombo  dai  Terrai  MunicipaM,  p«lo  Or.  Roberto  Jorge 
Iladdock  Lobo,  tomo  1,  pagi.  29  e  132. 
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zar-se  a  obra.  No  governo  de  Duarte  Corrêa  Vasqueanes  fez-se  a 
venda  do  domínio  útil  da  marinha  da  cidade,  e  o  governador  publicou 
um  bando  convidando  a  tomarem  de  empreitada  a  obra  da  fortaleza; 
mas  consta  que  a  construcção  só  começou  em  1713  ;  a  ordem  de  26 
de  janeiro  de  1715  mandou  concluil-a  appUcando-lhe  40,0)0  cruza* 
dos,  e  também  determinou  a  continuação  das  obras  com  efíicacia  a 
provisão  de  !24  de  dezembro  de  1716.  Tem  tido  nestes  últimos  annos 
importantes  melhonmentos  ;  a  fortaleza  de  Villegaignon  que  guarda 
o  nome  do  seu  fundador,  o  qual  apoderando-se  em  1555  de  um  ilhéo, 
conhecido  pelos  indígenas  com  a  denominação  de  Serigípe,  ergueu 
ahi  um  forte  chamado  Colígny,  nome  que  perdeu  para  tomar  o  da- 
quelle  que  lhe  abrira  os  alicerces.  Antes  de  1699  oíTereceu  o  povo 
para  as  obras  deste  forte  e  do  de  Graguatã  8,000  cruzados.  Ordc* 
nando  a  carta  regia  de  22  de  novembro  de  1'!'61  que  se  continuasse 
a  construcção  da  bateria  em  círculo  e  se  demolisse  o  monte  das  Pal- 
meiras que  havia  no  ilhéo,  deu  o  conde  da  Cunha  princípio  á  essa  obra 
que  foi  ullimada  pelo  marquez  do  Lavradio.  Em  1775  fizerão-se 
grandes  construcçòes  nesta  fortaleza  que  consta  de  duas  muralhas 
alta  e  baixa,  de  36  guaritas,  39  canhoneiras,  2  cisternas,  1  tanque  de 
cantaria,  umacapella,  uma  casa  forte  para  o  paiol  da  pólvora,  quartel 
do  corpo  de  imperiaes  marinheiros  (1)  e  de  uma  prisão. 


(1)  Em  IG  de  dezembro  de  1876,  em  presença  da  princeza  re- 
gente e  de  seu  esposo,  inaugurow-pe  na  ilha  de  Villegaignon  o 
monumento  dedicado  pela  corporação  da  armada  á  memopia  dos 
ex-mini8tros  da  marinha,  geiípral  Salvador  José  Maciel  e  senador 
visconde  de  Albuquerque,  ine»tituidorí»8  do  corpo  de  imperiaes  ma- 
rinheiros e  da  primeira  companhia  de  aprendizes  marinheiros. 

O  monumento  consiste  era  uma  columna  de  ferro  fundido,  da 
ordem  corinthia,  com  48  palmos  de  altura  e  3  l{i  de  diâmetro.  Em 
uma  das  faces  lé-se  o  seguinte  : 

Ao  general  Salvador  José  Maciel,  creador  do  corpo  dos   Imperiaes 

Marinheiros  em  i836 ; 
em  outra 


na  terceira 


e  na  quarta 


Tributo  de  reconhecimento 
da  corporação  da  armada. 

Ao  Senador  Visconde  de  Albuquerqtw , 

Creador  daU  companhia  de 

Aprendizes  Marinheiros  em  i840; 


Inaugurado  no  anno  de  1876. 

Bm  duas  das  faces  do  monumento  ha  os  retratos  dos    dous  ex- 
miaistros. 
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Pcrdea-8e  na  noite  dos  tempos  a  éra  da  fundação  da  fortaleza  da 
Bon-Viagem;  mas  consta  a  sua  existência  em  tempo  anterior  aoanno 
1710.  Ignora-se  também  o  anno  em  que  Diogo  Carvalho  da  Fontoura 
ergueu  nesse  promontório,  que  o  embate  dus  ondas  transformou  em 
ilha,  a  ermida  consagraiia  á  Santa  Virgem.  O  marquez  do  Lavradio 
reedificou  essa  fortaleza  que  tem  muralhas  de  pedra,  um  quartel  de 
aprendizes  marinheiros  e  uma  capella  com  consistório,  abrindo*se 
em  frente  uma  v^iranda  ladrilliodae  uma  cisterna  de  pedra.  Em  1870 
incendiou-se  a  ermida,  porém  no  mesmo  anuo  foi  reconslruida  ;a 
fortaleza  da  ilha  das  Cobras  que,  occupada  pelo  hospital  de  marinha, 
pelo  batalhão  naval  e  prisões  de  galés,  ach.i-se  levantada  na  ilha  que 
pertencendo  a  Jono  Guteres,  oleiro,  foi  arrematada  em  praça  dos 
ausentes  pela  quantia  de  15^300  em  lide  setembro  de  158)  por 
um  individuo  ao  qual  o  monge  benedictino  frei  Pedro  Ferraz  pagou 
aquelle  valor,  ficando  ao  mosteiro  o  dominio  da  ilha,  conforme  o  do- 
cumento passado  em  6  de  agosto  de  1693.  Concedida  uma  parte  da 
ilha  para  fortaleza,  e  dando-se  principio  á  sua  construcção,  ordenou 
a  carta  de  26  de  janeiro  de  1715  que,  concluídas  its  obras  das  forta- 
lezas de  Santa-Cruz  e  Lage,  se  ultimassem  as  da  ilha  das  Cubras, 
para  as  quaes  se  consignarão  40,0  )0  cruzados  na  dizima  da  alfandega, 
incluindo  nesta  as  mais  consignações  applicadaspara  as  mesmas  obras. 

Em  17i3  determinou-se  a  Luiz  Vahia  Monteiro  a  continuação  da 
obra;  e  concedendo  esse  governador  a  Domingos  Francisco  licença 
para  cortar  e  alcantilar  toda  a  pedra  do  circuito  da  ilha  que  fosse  ne- 
cessária para  as  construcções,  representou  o  mosteiro  dos  Benedicli- 
nos  contra  esse  abuso  de  propriedade ;  o  que  levou  o  rei  a  ordenar  ao 
governador  que  mandasse  pagar  aos  frades  bentos  apedra  que  Do- 
mingos Francisco  estivesse  a  dever-lhes. 

O  coroneIJosé  da  Silva  Paes,  que  por  patente  de  4  de  janeiro  de 
1734  ficou  autorisado  para  substituir,  na  ausência  de  Gomes  Freire  de 
Andrade,  o  governo  da  cidade,  tendo  também  á  si  a  incumbência  de 
levantar  novas  fortificações  e  renovar  as  antigas,  angmentando-lhes 
os  planos,  delineou  novo  desenho  para  a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras, 
começando  a  erguel-a  em  1733.  A  ordem  de  23  de  abril  de  1738 
approvou  n  traça  apresentada,  ordenando  sua  perfeita  execução;  de 
feito  foi  concluida  a  obra  por  Gomes  Freire  de  Andrade  que  deu  ao 
plano  de  Paes  maior  desenvolvimento.  Novas  obras  de  fortificação  rc- 
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eebeu  essa  fortaleza  nos  governos  que  vierSo  depois  do  de  Gomes 
Freire. 

A  ilha  das  Cobras,  pertencente  ao  Estado,  mede  3,500  pés  de 
comprimento  e  1,400  de  largara,  tem  60  braças  o  canal  que  a  separa 
do  continente  no  passo  mais  estreito  e  com  fando  snificíenle  para  os 
navios  de  maior  calado  (1);  a  da  Praia  Vermelha  que  está  debaixo  das 
ordens  do  commandante  da  escola  militar  (2);  o  forte  de  Gragoati 
que  levantado  em  um  cabo  da  praia  de  S.  Domingos  jà  existia  no 
tempo  do  governo  de  António  Paes  de  Sande  ;  mas  este  augmentoa-o 
com  obras  novas  que  forão  concluídas  por  Sebastião  de  Castro  Caldas. 
A  carta  regia  de  17  de  novembro  de  1698  mandou  pagar  as  obras 
que  ahí  fizera  Pedro  de  Barros,  procedendo-se  a  exames  delias  por 
novo  engenheiro ;  o  marquez  do  Lavradio  reedificou-o  e  hoje  está 
melhorado.  Em  1865  construiiio-se  uma  bateria  no  morro  da  Viuva, 
e  as  fortificações  Guanabara  e  Vigia  aos  lados  da  ponta  conhecida  com 
o  nome  de  Annel,  podendo  a  primeira,  quando  concluida,  cruzar  seos 
fogos  com  as  baterias  de  Santa  Cruz,  e  a  segunda  proteger  contra 
qualquer  desembarque  do  inimigo  a  extensa  praia  da  Copacabana;  e 
na  ponta  do  Imbuhy,  â  leste  da  barra,  deu-sc  principio  em  dezembro 
de  1863  a  construcção  de  uma  fortaleza  denominada  Pedro  11,  devendo 
comprehender  uma  bateria  de  50  bocas  de  fogo  em  casamatas  e  outras 
tantas  á  barbeta,  assim  como  extensos  alojamentos  para  a  guarnição; 
mas  estno  interrompidas  estas  obras. 

O  clima  da  cidade  apezar  de  quente  e  húmido  não  deixa  de  ser 
saudável;  em  1875  elevou-se  o  algarismo  da  mortalidade  a  11,565, 
incluídos  1,292  fallecimentos  determinados  pela  febre  amarella. 

O  frequente  reapparecimento  dessa  moléstia  tem  acarretado 
males  a  cidade,  que  por  isso  passa  por  ser  insalubre ;  mas  deve-se 
attender  que  em  geral  os  aífectados  são  estrangeiros  que  desprezão 
cuidados,  abandonão  preceitos hygienicos  que  a  natureza  do  paiz  exige; 


(1)  Houve  Desta  ilha  um  engeoho  de  crenar  navios,  iaventado 
pelo  brigadeiro  de  artilheria  da  praça  José  Fernandes  Pinto  Al- 
poim, o  qual  a  ordem  régia  de  14  de  setembro  de  17G1  mandou 
estabelecer  e  nomear  um  administrador  da  crena. 

(2)  Veja  cap.  Ill,  pag.  55. 
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além  disto  tem  o  governo  se  descuidado  de  pôr  em  pratica  medidas 
reclamadas  pela  junta  de  bygiene  e  pelos  homens  da  sciencia :  como 
o  aterro  dos  pântanos  existentes  no  interior  e  nos  arredores  da  po- 
voação, a  extincção  das  moradias  chamadas  cortiços,  constniiudo-se 
habitações  próprias  para  a  classe  pobre,  a  arborisaçâo  das  praças  e 
ruas,  a  conservação  das  florestas  que  circuitão  a  cidade;  a  prohibição 
das  frequentes  excavações  e  revolvimentos  de  terras  nas  ruas  e  praças, 
do  aterro  com  lixo  e  immundicias,  do  estabelecimento  de  hospitaes  no 
centro  da  povoação,  a  remoção  do  cemitério  de  Catumby  que  se  acha 
muito  próximo,  a  adopção  de  condições  hygienicas  na  construcção  dos 
prédios,  zelo  e  cuidado  na  limpeza  publica  e  nos  alimentos;  preceitos 
que  se  fossem  executados,  alem  de  outros  que  aquella  moléstia  recla- 
ma, tornarião  muito  saudável  o  Rio  de  Janeiro,  rápido  seu  desenvol- 
vimento, attingindo  em  pouco  tempo  ao  grão  de  esplendor  e  grandeza 
das  primeiras  capitães  do  antigo  e  do  novo  mundo. 
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